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EL TIEMPO PARA SANTIAGO

Temperatura de ayer; Máx. 11». Mín. 7». 
Probabilidades par* boy: Buen tiempo tem

plado. Máx. 16». Min.5».
Sol: Sale: 6h. 46m. Puesta: I6h. 40m- 
Luna: Llena, el 21 C. Menguante, el 29.

Oficina Meteorológica de Chile.
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(Foto Nanyo)

¡i Cox Balmaceda, cuyo matrimonio con el se- 
seus Salas, será bendecido hoy, a las 12 M. 

[ en la Iglesia de Las Agustinas

ds, por parte del novio, e l señor d on  F ra n cisco  
fctíom Teresa Salas de Huneeus, y  p o r  parte de la  n o -  
g f c 1 Méndez y la señora Teresa  C ox  de  V ial.

del novio, en el m atrim on io  re lig ioso , d o n  V i-  
Jaux, don Juan Enrique C oncha, S. y  d o n  M iguel 
le de la novia, don Tom ás C ox  M éndez y  d o n  M an u el

|taügos del novio, en e l m atrim onio civ il, d o n  H ern án  
ITante Richard y don Oscar Urzúa, y  de la  nov ia , don  
PVy don Juan Stuven.

M A T R IM O N IO  JO H N S O N  G A - 
N A -L LO N A  R E Y E S .—  H o y  será  
bendecido p r iv a d a m en te  e l  m a tr i
m onio del s e ñ o r  H o r a c io  J o h n so n  
G ana co n  la  se ñ or ita  In é s  L ion a  
R e y es .,
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Servirán de pa d rin os , p o r  p a r 
te del novio, el s e ñ o r  M . L u is 
A m unátegui R e y e s  y  se ñ o ra  J o se 
fina  Johnson  d e  A m u n á teg u i, y  
p o r  pa rte  de  la  n o v ia  e l  señ or 
Carlos L ion a  y  se ñ o ra  M.< L u isa  
R eyes de L ion a .,

Servirán _ de te s t ig o s  d e l n ov io , 
on el m atrim on io  re lig io so , lo s  s e 
ñores C arlos y  A g u stín  J o h n so n  

y  do Ja n o v ia  los señ ores  
A lberto  y  C arlos L io n a  R e y e s , 

hervirán de testigos  d e l n ov io , 
m atrim on io  c iv il , lo s  señ ores  

A le ja n dro  y  G u ille rm o  J oh n so n  
,y  d e  *a  n o v ia  «1 s e ñ o r  H e r 

i r ^  R ey e s  y  se ñ o r ita  M a rta L ion a  R e y e s .

-----Se en cu e n tra  en
tra en  esta  ciu dad  e l c o n o c id o  u r - ■

/

Señorita Elsa Valdés Contreras, cuyo matrimonio con eí señor 
■ don Sergio Ojeda Doren, será bendecido hoy por el preben

dado monseñor Carlos Casanueva en la Capilla de la Uni
versidad.

Servirán de padrinos, p o r  parte del novio, en  la  cerem on ia  relig iosa, 
don  A rm ando O jed a  U reta  y  doñ a  E lena D oren  de O jed a . y  p o r  parte 
de la  novia, don  B en ja m ín  Valdés Valdés y  doñ a  H erm in ia  C ontreras 
de Valdés.

T estigos del novio, en  la  cerem on ia  religiosa, serán  los señ ores L uis 
C uevas M ackenna, S a n tia go  Pérez C ovarrubias y  L uis V a rg a s  S a lced o ; 
p o r  pa rte  de la novia, d o n  O scar P érez V icuña, José Luis L ó p e z  U reta y  
G erm á n  de la  C erda  de la  Cerda.

E n  el m atrim on io civ il los testigos del n ov io  serán  los señores M ario  
O je d a  D oren. D arío P avez  R om ero  y  Ernesto B ozo V alenzuela . P or p a r
te  de  la  novia, los señores O scar V aldés Contreras, H orac io  V ergara  
V ergara  y  C ochrane C añas Polloni.

(Estudio Syvar)

Señorita Sylvia Castillo Fernández
(Estudio Díaz Carees)

A L  P E R U .—  P ró x im a m e n te  se 
d irig en  a  L im a  d o n  A lfr e d o  R en - 
g ifo  Z . y  señ ora  M aría  E ch e v e rría  
de  R e n g ifo  y  el se ñ o r  J o rg e  B a l
m a ce d a  A la m o s .

b añ ista  y  a rq u itecto  fran cés, M . 
J acqu es  L a m b e rt .

S e  h o sp e d a  en  el H o te l O d d ó .
— D e S anta  A n a  regresaron  don  

H ern án  B u stam an te  Ibá ñ ez  y  se - 
ñ o ra  J u a n a  Iñ lg u e z  d e  B u stam an 
te .

, ' x '* " '
R E N A T O  Z A N E L L T .—  D espués 

de los  ú ltim os triu n fo s  ob ten idos 
on el T eatro  R e a l de R o m a , ca n 
tando “ A íd a ” , “ N o rm a ”  y  “ F u e r 
za  del D estin o” , este d istingu ido 
artista  ch ilen o  se d ir ig irá  p ró x i
m am en te  a  N u eva  Y o rk .j

A  fin e s  del m es p ró x im o , Zane- 
lle  v en drá  a  Chile, pa ra  regresar 
a Europa, en  a g o s to  ju n to  co n  su 
fa m ilia .:' TY'v^yvv.-V'v

“ CLU B D E  L A  U N IO N ” .—  B ió 
g r a fo .—  H o y  sá b a d o  a  las 18 .3 0  
horas, gran  estren o  de  risa que  le 
vantará  tem pesta des de ca rca ja 
das “ G ente de  c i r c o ”  divertid ís im a  
com ed ia  M etro, in terpretad a  p o r  
los  fa m osos có m ico s  K a r l D añe y  
G eorge  A rthur, d ed icad a  m uy e s 
pecia lm ente a  lo s  n iñ os  de los so 
cios .

M añana d o m in g o . “ E ntre dos 
m u jeres”  p o r  N orm an  K e rry .¡ 

G ran orquesta  A l e x ._______________

Señorita Mercedes Fabres I z a g a
(Estudio Díaz Garcés)

R E C E P C IO N E S .—  C on  m otiv o  
de su o n om á stico  e l s e ñ o r  A n to 
n io  R ie sco  G álvez re u n ió  un g ru 
p o  de sus am igos, e n  su  res id en 
c ia  de  la  ca lle  L as  R osa s .

E n tre  otras, a n o ta m o s  las si
gu ien tes  p erson a s:

S eñoritas M aría  R Ics co  Gálvez, 
B la n ca  D agn in o  A lv a r  ado, Luz 
G nzm án  G reen, R e b e c a  R oza s  L e- 
telier, G ab y  A rce , M a ría  Aguayo, 
C arm en  P a lm a  G óm ez, T atá  Un- 
du rra ga , M atilde S ilva  S., D elia 
L eteller. E lia n a  O ruzat. E len a  
B lfin ch a rd  A.. F lo r  A gu a yo, M aría 
Vrco. M aría  A ra n e ib la  S., A lic ia  

Q ueza da  E y za gu lrre ; y  los seño
res A n to n io  R ie s co  G álvez, R en a 
to  Sáez, O scar R o za s  L etelier. 
E d u a r d o  M orel, A le ja n d ro  Guz- 
m á n  G reen , H o ra c io  G utiérrez N o - 
v oa , O scar L ag os  R o m e ro , E n r i
q u e  Crnzat, A llr o  V e lo so , B ern ar
do  V e ra  M oreno, A d o lfo  F uenza - 
lida , C arlos P a lm a  G óm ez, E d u ar
d o  A g u a yo , L u is lig a r te  H ubner, 
C a rlos P o rc ile  L o rca . W a lte r  P a l
m a, d o c to r  G allegu illos. F ern a n d o  
G uzm án  B ra v o  y  P a n c h o  G uzm áu.

— E l sá b ad o  p a sa d o  se d io  una 
b rilla n te  re ce p c ió n  en  ca sa  del 
d o c to r  P ó m u lo  R o m e ro , p a ra  des
p ed ir a  la  señ ora  A m a n d a  B oza  
de  M archan t, co n  m otiv o  de  su 
p ró x im o  v ia je  a  E u r o p a .

— L a  señ or ita  O lga  V e la sco  M on 
tes o fr e ce rá  una re ce p c ió n  e l 29 
del p resen te  m es.

T E  D E  D E S P E D ID A .— E l m a r
tes 18 del p resente, a  las 17 h o 
ras, se  llev ará  a  e fe c to  e l té  de 
desped ida  que su s  a m ista des o fr e 
cen  a  la  señ or ita  R o sa  V á ld és

C L U B  D E  S E Ñ O R A S . —  L as 
fu n c io n e s  d e  b o y  m a ñ a n a  en  e l 
c in e  (lo este  c lu b .—  C o m o  h e m o s  
a n u n ciad o , h o y  a  las 18.15 h ora s , 
se  e fe c tu a rá  un a  h e rm o s a  fu n c ió n  
en la  sa la  de este c lu b , c o n  m o ti
vo  d o  e x h ib ir  u n a  d e  las c in tas  
m ás b e llas  q u e  se h a n  d a d o  ú lt i
m am en te , “ E l e n e m ig o ” , m a g n ifi
ca  p r o d u c c ió n  q u e  in te rp re ta  L i
b a n  G lsh  c o n  e l a r te  q u e  le  ca 
ra cte r iza  en esta  c la se  de  d ram a s. 
M antien e esta  c in ta  la  a te n c ió n  
de l p ú b lico  p o r  e l d e sa rro llo  de  
e lla  que  es  v e rd a d e ra m e n te  h e r 
m o s o . E n  la  fu n c ió n  de  m a ñ an a  
D om in g o , q u e  será  a  la s  18 h ora s  
en  p u n to , se da rá  “ L a  te m p e s ta d ” , 
ú ltim a  o b ra  de  a rte  q u e  h a  h e ch o  
Joh n  B a rr y m o r e  y  la  b e lla  C am ile  
H o r n . E l m artes se d a rá  “ L a  Ma-* 
d on a  de los  c o c h e s -c a m a s ” , tom a 
da  de la  n ov e la  d e  a ctu a lid a d  d e l 
escr itor  fra n cé s  D e k e b ra . E sp e 
ciales p ro g ra m a s  m u sica les  p o r  la  
orq u esta  A le x .

N u evos cu rso s  q u e  co m e n za rá n  
próx im a m en te .— E l lu n es p r ó x im o  
com en za rá  en  e s ta  in stitu c ión  un  
in teresante cu rso  de  pan ta llas , e n  
pergam ino, t ra b a jo  de  n o v e d a d  y  
q u e  p o c o  se c o n o c e  e n  n u estro  
p a ís . E sta rá  a  ca rg o  d e  u n a  c o m 
petente  m aestra  en  este r a m o . EL 
cu rso  d e  a lem á n , q u e  co m p r e n d e 
rá^ tres clases, se  e fe c tu a r á  ta m 
bién  la  p r ó x im a  se m a n a . L as  pet>  
sonas que  d eseen  in gre sa r , p u e d e n  
pasar a  la  se cre ta ría , d o n d e  se 
rán a ten d id a s .

W ood , co n  m o t iv o  d e  su  y ia je  a  
E u r o p a . ¿

L a s  a d h e s io n e s  se  r e c ib e n  e n  ei. 
T o a -R o o m  d e  G ath  y  C h a v e s .

Un com pleto m a te ria l trae nuestro Suplemento Ilustrado de mañana d o m in g o
ilu s t r a d ?1 P on iera  pág ina  destaca  u n  herm oso  cu en to  pa ra  niños, orig inal de C A R L O S  D ’AR A M IS, 
lustrado por nuestro d ib u ja n te  F A N T A S IO , y  que se t itu la : _____

“LA PLANTA MARAVILLOSA”
Nuestro red actor literario , ALO N E, en  su a costum brad a  y  dom inical

“CRONICA LITERARIA”
Ci ííbrnn aeoiS0f e  e l !ib ro  “ Ha escuela  ru ra l m e x ica n a ” , de l p ro fesor M éndez Bravo, y  sigue analizando 

uei f i ló s o fo  a lem á n  K eyserlin g  sobre Europa.

En la m ism a pá g in a , R E N A T O  V A L E N ZU E L  A , en  la  sección

“HOJEANDO LIBR OS Y REVISTAS”
H’Annunzadg.; L a  tu m b a  de  L e n in e", “ E l d ia r io  ín  tim o de P ierre L o ti”  y  “ H enri Bordéam e visita  o 

EI masa z in e  está  rep resen ta d o  p o r  m ía  a tra ct iv a  cró n ica  de d ivu lgación  cien tífica , titu lada :

“LA ATMOSFERA ES COMO UNA CORAZA QUE PROTEGE A LA TIERRA DE 
LOS BOMBARDEOS METEORITOS”

terés y n o v e d a d c de “ N Ü E S T R O S  C O R R E S P O N S A  L E S E N  E U R O P A ” , con tien e  artícu los de tanto m -

¿ESTA OBSTACULIZANDO AMERICA EL BIENESTAR DE EUROPA’
*** « r  G R A H A M  R O W E R .

wr el ¿ESTA LLEGANDO EL FIN DEL MUNDO?
06 ebre sahi°  D r. E . E . F O U R N IE R  D ’A L B E . -

— - ___________________________________1______________________ _ , ~ * 7 r r r s =

EL ADVENIMIENTO DEL PATRIOTISMO INTERNACIONAL,
ñor el M ariscal de C am po y  célebre soldado britán l co . R T . H O N . V IZ C O N D E  A L L E N B Y ; v

LA VUELTA DE JERUSALEN,
por nuestro colaborador desde París, M A R IN U S  K J  E L D G A A R D .

nica :
A U RELIO  D IA Z  M E ZA , n uestro R ed a ctor  H  istórlco , co n t in ú a  d e s a rro lla n d o  su  n o v e le s ca  e r ó -

“LA CONQUISTA DE VALDIVIA POR LOS HOLANDESES”
Nuestr 

na sobre actualidadesí ° u a M a d S m ^  Pn™  u n a  P W -

H0LLYW00D AL DIA
Nuestra A g e n d a  en  P arís n os  rem ite  o tro  in  teresau te  a r t ic u lo  t itu la d o  •

“EL MEMORIAL DE FOCH”
y  escrito p o r  M A R IU S  F O N T A IN E .

La in structiva  página , que h a  In teresado ta  n t o  a  n u e stro s  le c to re s  v  ou e  se titula*

“LA INGENIERIA Y NUESTROS PROGRESOS” ' v
M A ^ O N ^ ^ T ^ ^ U i ^ c l t o ^ e ^ b r ^ e n ^ f t i ü e ^ d e  'h ^ ^ S U N D T ^ y  u n a  crón tea^ ob re6 “ L A ^ S X P O S I- 
C IO N  IN T E R N A C IO N A L  D E  F E R R O C A R R IL E S , C A M IN O S  Y  T U R IS M O ”?

C ierran  e l su p lem ento ilu s tr a d o  de  m a ñ a n a , lo s  s im p á t ico s  com p ad re»

MUTT Y JEFF *
en  la  nueva  h is to r ia ; “ M U T T  S E  D IV IE R T E  A  C O  S T IL L A S  D E  JE F F ”.
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Especial para 

“La Nación”

i
MARGARITA.—  Así es, Bill, que 

salvaste a la chica más rica de Palm 
Beaeh y que te vas a casar con ella aho
ra, ¿no? Creo que lo mejor que pode
mos hacer es casarnos al mismo tiempo 
los dos.

M ARGARITA.—  Bill, las cosas en 
la vida no nos salen siempre como que
remos. Me parece que a tí no te agrada 
mucho la chiquilla esa.

BILL.—  UiBRRRRÜ! ¡También le 
salvé a tí y tú no me propusiste que me

casara contigo, cosa que me habría agra
dado bastante!

M ARGARITA.—  ¡Bah, los dos nos 
casaremos, tú con una heredera rica y yo 
con un heredero rico. ¿Qué más quere
mos? Debemos estar contentos.

BILI., üP.un,
biu..» iNo,dav« .  Soy J T ' "«

c o n o z co  U v i > Í V  1

, don< 
jjanier

3 ¡¡C
Fiel act"n
■¡ de c°n' 
C a o »  s. 
2slere u” 
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■los ioter 
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G U I A  P R O F E S I O N A L
A B O G A D O S
ROBERTO CRUZ

C u s a ?  crim inales. Uuérísnos 1328.— 
Teléfono 5801.

OSCAR R . CARCAMO 
Santiago: Morande 201. O f. 1B-21. 
T elé !. 89453. San Bernardo: Sai,
Martín 5. ____________

AU RELIO O M J W t 
A L 7 B 1D O  OYARfcUlf 

RAFAE L MOZO
fiantlaíto. Estudio: Huérfanos 1112. 
T eléfono 87208 Casilla 1833 - V a ,  
paraíso: Estudio. P rst 173. Telé!. 
4000. Casilla 1298. __________________

RAFAEL CORREA F.
Abofado

Catedral 1139. Sindicatura General de 
Quiebras.

* CARLOS ROBERTO ELGUETA 
Abogado

T elé fon o  80063.Huérfanos 1039.
ALEJANDRO CREER CROSS 

ría trasladado su estudio a H uérfa
no* 1112. A ltos Banco Nacional, l e -  
léfono 87208. _____

OSCAR OAJARDO V.
Juicios Civiles y crim inales. H uérfa
nos 1223. Teléfono 88940.

GUILLERMO MONTEBRUNO I-

FIDEL MUÑOZ RODRIGUEZ 
SALVADOR HESS B. 

JORGE SOLIS DE OVANDO
Edificio Banco Anglo 

SO. O ficina 14 y 15. T eléfon o 5394

VICEWTB MOLIHOS * * * * *  
Bandera 830. —  T eléfon o 8llS3,-.,._

y revisión da títulos, 
i  12 y de 17 a  18 horas.

com erciales

AGUSTIN ORTUZAR £■
Juicios civiles, comerciales, 
yes sociales,
25 (2.o piso)
3761.

le-
Galerín Alessandr'
Casilla TI, Teléfono

LEOPOLDO ORTEGA 
San Martin. 450. Tel. 80363, Casilla 
1372. De 4 a 7. ____________

ANTONIO PLANET C.
RAUL OBRECHT

Especialmente cuestiones com ercia
les. Estudios: Edificio Banco Ansio, 
4,9 piso, o f. 9. —  Casilla 3618. T e
léfono 4907,

FILIDOR RODRIGUEZ
Abogado, Ministro Jubilado Corte 

Apelaciones de Santiago. Toda cla
se Juicios civiles, criminales, com er- 
clanes. Morandé 791.

HUBERTO SALGADO GALLARDO 
Criminalista, causas civiles, nulida
des de m atrim onios. Juicios em-

Íleados particulares Teatlnos 809. 
eléfono auto. 3625.

EMILIO TAGLE RODRIGUEZ 
Bolsa Com éelo, o f  115. Teléfo
no 3808. —  Asuntos com erciales y 
m ineros.

M ED ICO S
Dr. CARLOS D. ACJU1URE 

Vías urinarios, sífilis, 14 a 17. — 
Carmen 191. _________ ______

Dr. ALBERTO AR A YA  LA2IP33
Pucnto 563, teléfono auto 28UU.1 

I Do 3 ¿i 4. i

i>r. ALLBWBB NAVARRO
de la Universidad do Lausano, Zu- 
rlch, y Chile, lo  anos Europa. En
ferm edades nerviosas y mentales. 
Moneda 1944. Tel. 86581.

Dr. A. ALONSO VIAL
Cirugía, Auto SB44D, Cerro b. De ¡

Dr. AMENABAR OSSA 
Oculista graduado en Londres y Chi
le. Teléfono 6602. Delicias 38 de 2 
4. R e g r e s ó . ______________________ _

Dr. ITALO ALESSANDRIN1
Regresó do Europa. Cirugía y gme- 
oologla. De 1-8. y en rendeB-vous. 
Merced 322. Auto 3555.

Dr. BALTRA
Estudios Europa. R iñón, Vejiga, — -  - Agustinaszénldo urinarios, 3.30 

619 Teléfono 4366
Dr. GASTARON

Pulmón. 3-5 Claras 457. Tel. 3641

CLINICO
Dr. HECiOri CuiiüNA T.

DELICIAS 938, entre Serrano y A. 
Prat. casi esquina Serrano

Exámenes qu ím icos bactertoló 
«ricos, orina, expectoración. San
gre Jugo gástrico, etc. Auto-va
cunas. Teléfono 3095.__________

Dr. FERNANDO CRUZ P. 
Estudios Europa. M edicina adul

tos. Tuberculosis pulm onar. Rayos 
X.— Londres 43— de 2 a 4 . _____

* l>.. ESPINA
Rayos X. EBtud ob Europa. Teié- 

fono 4 3 26 Catedral 2888._______

Dr. EOOBRS
l Enferm edades niños, OaBtro 31. I 

T elé fon o  5812. 2-4.

Dr. FONTECILLA
Regresó. Afecciones pulm onares y 

nerviosas. Rayo» JC^DelIclaslflZG.

Dr. GORGEWSKY ,
Estómago. Intestinos, íllg a do^ P u l- j 
m ón. Rayos X . 2-5. Brasil 39.

Dr. JUAN GANDULFO 
Cirugía y O rtopedia, de 4 a 5. Se 

traslado a Londres 63 Teléfono 88574

DR. LUIS TORO GENKEL 
Ausente en  Europa.
Dr. JORGE GARCES RIQUELME 
Oídos, nariz, garganta. San Antonio 

(T.o 570. — n *  4-6. ______

I Dr. LEONIDAS CORONA T.
, ESTUDIOS EN EUROPA 

Laboratorio Clínico. D elicia* 868. 
(frente a Estado)

Dr. F. DE AMEST1 
Cirugía -  G lnecologlo 

París 812. Teléfono 3742. — 2.30 •

Dr. ANSOLA
San Antonio 148. — Teléfono auto 
899J8. Consultas de 2 a 4.

Dr. ALCAINO
I Oídos, nariz, garganta. Especia- 
I lista. Jefe Hosp. Salvador. De 
, 2-5. releí. 5107. D ieciocho 314.

Dr. FELIX BULNES 
Especialmente pu lm ón. Rayos X . 
Compañía 1378. Teléfono 5295. 2-4.

Dr. JULIO A. BARREN ECHE A 
Pulmón, corazón y digestivos. Puen- 
to 622, casa 2, diariamente, de 2 a 

4. Teléfono 4529. N|0.
Dr. M ANVBL J. BAR REN E CREA 

Oculista
y especialista en oídos, nariz y gar
ganta. Regresó: H uérfanos 801.

Dr. EDUARDO BÜNSTER
exclusivam ente cirugía, ginecología, 
íhum ada 35. Teléf. 3470, de 2 a 4

Dr. MIGUEL BERR K. 
Consultas de 3-5. San Antonio 468. 
te lé fono  5309.

Dr. BANDERAS BIANCHi 
Crinarlas. M edicina general. Ayudan
te Clínica, 1.30 a 3 .30. Claras 205. 
.e léfono 4774.

Dr. RAUL BULNES .C 
Santa Lucia 350. M edicina general. 
Crinarlas. Tel. 88309. De 2-3 .

Dr. BORQUEZ S ILV A
Estudios en Europa, Medicina in
terna. pulmón, cornzón, estóm ago e 
intestinos. Rayos X. A rturo P rat 80. 
re lé fono  19, Matadero, Consultas de 
1 & 6.

Dr. BRAGA CASTILLO
Regresó ie  Europa. Rayos X . Ultra 
violeta. M edicina general y nlfids. 
9 a 10 y 1.30 a 4 .3 0 . Merced 136. 
Teléfono 87393

Dr. B A R A JA  O GAZM UBI 
D el Hospital del Salvador

Cirugía Enferm edades señoras. 
Rosas 1627, de 3 a  5 . Tel. 89651.

Dr. LUIS CORTALAN ROCCO 
Medicina general. Sífilis. Urinaria 
1.3.30. — Lira 981.

Dr. CH AB1IH  
Oculista

Paria 823. Consultas de 3 a 6.

Dr. LEON OHECHXLNITZHY R . j
Consultas 2-6, Ecliaurren 30. Tel. P 
83236. f

Dr. CASASBELLAS 
Regresó de Europa: Corazón, pul

mones, estómago, Intestinos. Rnyos X. 
2 a 4. Santo Dom ingo 1716. Teléfono 
auto 87690.

Dr. EDUARDO CRUZ-CORE 
M edicina  in terna . C om p añ ía  1555.

Dra. JUANA DIAZ MUÑOZ 
Especialidad ginecología y niños. 

Trasladó su estudio a  CLARAS, 346 
Tel. Auto 4908.

Dr. D1M1TSTEIN
Rayos X y ultra-violeta. Corazón, 
Hígado, pulm ones, estómago. — 
Compañía 1447. T eléfon o 3848-D 
De 1— 4.

Dr. EDUARDO DE RAMON
Profesor enfermedades señoras, 

, 4. Londres 35. Teléfono 3623.

Dr. DRECKMANN
Medicina y  enferm edades nervio

sas, E lectroterapia Diatermia. Rayos 
X. Luz u ltra-v ioleta  Puente 508.— 
Consulta» 5 a 7 112. T eléfono 4629. 
dom icilio  7442.

Dr. C. DELMON
Especialidad tuberculosis en ge

neral, con  tratamiento propio n atu 
ral o Inofensivo. Maulé 615, de 2-6 .

Dr. CARLOS DOREN N.
Cirugía, Ginecología. Consultorio:

Fuente 583. 3 a 5. Tel, 2800. D om l-
cilio : Dom ingo Cañas 1492. Tel. 45.
i Ñuñoal »

Dr. A. DODDS
\ntof agosta

A usen ' ’ en Europa.

Or. ESPILDORA LUQIJE
Oculista 3— 6. Delicias 416.

Dr. N FLORES W ILLIAM B
V erga ra 80. De 2-3. T elé f. 29846

Dr. CARLOS GARCES B.
Delicias 978, frente a A hum ada.. 
Laboratorio C línico. Tel. 3747. |

Dr. ANIBAL GREZ
Garganta, oídos, nariz. 2— 4. M i

guel de la Barra 412, esquina Mer
ced. T eléfono 4619.

D r. LEONARDO QUEMAN
Especialm ente tum ores. R adium . 

Regresó. A v . España 55.__________

Dr. Gleisner Vera
Pulm ón, Estómago, M edicina Interno. 
Sífilis. 3 a 5. Puente. 583. Tel. 2800.

PROF. DR. B. MUÑOZ PAL 
Cirugía G eneral. Catedral 1642. De 
1 112-4 112. . . _______

Dr. M O R A LE S V IL LA B LA N G A
Piel, s ífilis , venéreas. R ayos Ul. 
tra-violetu. C laras 346. Auto 3908 

i 8-7.

Dr. MAJIQtJLIS E B P E T U R
M edicina interna, R ayos X. De 4.30- 
6. com pañ ía  1378. T elé fon o  6295.

Dr. W A L T E B  M ALSOH
Oídos, nariz, garganta. 3 -6 . Cate

dral 1165.

Dr. F. MEZA OLVA 
Trasladó su  consu ltorio  a M erced. 84, 
De 4 a 0. D om icilio  V icuña M ackonna 
955. Tel. Santa Elena 9.

*. MOORE FUENZALIDA ___
Cirugía señoras. Partos. M . R o- 

drígi • 365, T elé fon o  88975. De 2-4.

Dr. O L IV A R E S
Estudios en Europa. M edicina Inter
na- Corazón. R a y os  X . Do 2 a  5. 
Bandera 714.

Dr. PAREDES F.
Ex-Jefe C línica G inecolog ía  Prof. 

Korner, Especialm ente enferm edades 
señoras. M edicina. Cirugía. Consultas 
2-4. Brasil 47.

F IZ A -D r. H U M BE RTO  PACHECO 
RRO

M edicina Interna. E jé rc ito  521. T e 
lé fono  86762 De 1 a 3 P .  M .

Dr. Pantoja
M edicina Interna. Corazón, pu l
m ón. estóm ago, sífilis, Rayos X  
De 2-4. D elicias 1164. Te!. 80433

Dr. GRUNBERG
Oídos, nariz, gargante. 4 a 8. San
to  D om ingo 2086. T elé fon o  8848o.

D ^ S C A R  GUZMAN l
Estudios Europa, piel, sífilis y vené 
reas. 2 a 5. Moneda 1435.

Dr. DANIEL PRIETO A. 
Oculista

Estudios Europa. E jército  134. Telé
fon o  4359. 2 a 4.

Dr. GUSTAVO GIRON 
Cirugía y ginecología. E jército 182. 
Teléfono auto 80214. 14 a  15 horas.

Dr- OBCAR ILL A N E S BENTTES
Enferm edades de niños, 3 l|2-5. E jér
cito 786. Auto 3730.

Dr. AGUSTIN INOSTROZA 
Estudios Europa. Cirugía general. —  
Ortopedia. San Isidro 45. de 4 a 6

Dr. INFANTE FERNANDEZ 
Niños y  adultos. Delicias 253. Tel. 

auto 5647. De 2— 5.

Dr. JOHOW
Estudios en Europa. Cirugía. O rto

pedia 3-4. Catedral 3049. T e l. 404. 
Estación.

Dr. R A U L  V E N T U R A  JUNGA
Corazón, Estóm ago. R ayo» X , 3 a  5. 
T eqderlnl 171. frente T eatro Muni
cipal. 1

Dr. ERN ESTO K A P LA N
Medicina general. 2-4, Independencia 
1210. NIO.

DR. BENJAMIN KAPLAN 
Nariz, garganta y oídos. Huérfanos 
1466.

Dr. L A V A L
Medicina Interna. Cocbrane 309. 
2 a 4.

Dr. ARTU RO  H T.OIS
Medicina general. Urinarias. S ífilis , 
14-16. Catedral 1467.

Dr. M O RALES BELTRAM Z
Enferm edades niño». 1 112-3. San 

Ignacio  109. T elé fon o  7836.

Dr. ARM ANDO LEON
d r u id a , ginecología . Consultas: 1 a 
2 1)2. C om p a ñ ía  1909. T e lé fo n o  

3846. 5.6 112.

D ra. M . PEREZ MATUS 
Atiende clientela  D ra. E . Pérez, 

10-12. D elicias 465.

POLICLINICO DE

O ídos, Nariz y  Gar
ganta

A tendido por especialista, 
diariam ente, de 5 a 8. Precios 
m ó d ico s . A tención  ráp ida .
Calle Manuel M ontt 2359. entre 

Av. España y República

Dr. AU GU STO PEN SA
Vías urinarias, venéreas, s ífilis . San
to Dom inen 1373, ¿-6 .

Dr. PRATS
Jefe de c lín ica . Piel, sífilis, ve 

néreas. Rayos U ltravioleta. G in e
colog ía . T ratam iento radical, pér
didas b lancas. Santo D om ingo 
1739. De 3 a 5.

nr. FilSiUtET
Oídos. nariE, garganta. De 1 1)2 
3 112. Molina 34.

D». QU1JANO 
Pulm ón, corazón, estóm ago. Rayos 
X .. M erced 560. De 1.30-4. Tel. 83. San 
Miguel.

PRESTA ROBAS DE BEH M
M éd ico-ciru jano 

Señora», niños, 2 - 5 .  —  M oneda 941.

Dr. RAYO, RIQUELME 
Cirugía, enferm edades señeras. — Jefe 
Servicio Cirugía M ujeres, H ospital Sal 
vador, LuneB M. y V. 1 3. Martes, T. i 
8.. de 5 a 0. M oneda 1815. f c l .  2854.

i Magnesia 
Fluida

Es ‘ un licor  de Bicarbonato de Magnesia 
gaseoso. A ntiácido y  laxante suave, se usa 
m ucho en la crianza de las gugguas para 
hacer cep_ar las ferm entaciones.

Laboratorio Chile Santiago
Ct.— G.

MUNICIPALIDAD 
DE SANTIAGO

DIRECCION DE PAVIMENTACION

En cum plim iento de la Ley de Pavim entación de Santiago y 
conform e a lo dispuesto en los artícu los N.os 14 y 16 del R eg la 
m ento General, se pone en conocim iento de los Interesados pro
pietario» de lo» predio» y de las vías férreas de las callea que a  
continuación  se Indican, que las obras de pavim entación se decla
ran INICIADAS con  esta fecha para los efectos de pu cobro en co n 
form idad  a la Ley m encionada y a lo» prorrateos ya pübllcados:

CERRO entre Rosal y Delicias.
ESMERALDA entre M lraflores v Claras.
ISMAEL VALDES V. entre Plaza Bello y Claras. 
BUERAS entre Estadas Unidos e Irene Moraie» 
CATEDRAL entre Bandera y Manuel Rodríguez. 
B ELLA VIST A entre Pío IX  v Florida.
ZAN ARTU entre Puente y 'Bandera.
RIQUELM E entre M apocho y  Zafiartu.

Estos pavim entas pertenecen a la clase indicada en la letra d. 
del A rt . 4 . o  de la Ley de Pavim entación de Santiago.

N O T A : El p lazo para  el pago al contado será de 20 días a 
co n ta r  del s igu ien te  a la fecha  de la presente publicación, o sea 
en tre  el 16 de ju n io  y  el 5 de Julio del año actual; transcurrido 
éste lo s  prop ietarios xjue n o  hubieren pagado los valore» que les 
corresp on da  se considerarán  que se acogen al PAGO A PLAZO por 
cu o ta s  sem estrales a n ticipadas con  el carácter de, contribución  y 
reconocerán  tá cita m en te  su cuen ta  recargada con el porcentaje de 
la dep recia ción  do los bonos que hava sido necesario em itir para 
í  ¿ fS ce ia c ló n  a l con ta do  de un a  suma equivalente o la adeudadaia ca n ce la ción  a l contada  

por el p rop ie tar io .
S antiago, Junio 15 de 1929.

EL DIRECTOR DE PAVIMENTACION.
Ct.— 10 J.

D R . C A R L O S  S E A M A R  
M édico cirujano. 14-16.30 hora*, 
líe la s 285. T e lé fo n o  2821.

Dr. E. SYLVEg'rri»
Rosas 1965. Teléfono auto 
Piel, sífilis venéreas. ConsuffiJ 
5 o 8. u hora acordada. S U 1 <

l»r o  I I ll ÜI I I IU H ¿¿V 1- - I
Enferm edades de niños. 

fanos 1874. Teléfono 89758. ‘ Huér

Dr. STO LTIN G
OCULISTA

Com pañía 1581. Consulta» S.«,

Dr. T. BTSIN
titulado en Alemania y Chll» n, 
rugía  y  m edicina general. DomL 
cilio  y consultas. en Huérfnnr,. 
1800, de 3-6. T eléf. 89406. ° '

Di*. ABRAHAM 8CHWEITZFH 
L ondre. (13. C on cu n a, de Ü A t X co

f e "  1
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»r. VELASCÔ SANFUENTES
D ieciocho 215, a ra T  Teléfono 6 ia5,

Dr. EDUARDO TALLMa v
M edicina general. V laa m lM ria , 

D iaterm ia. Catedral ikar 
88079. De 2 a 5 . ’ Teléf0D0

ID A  TH IE R R Y  ' "
O oulist*

E stu dios en Europa. Merced 660 — 
C onsultas 2 a  4. j¿|q

. . .  Df*  °,A? i LOS a j r r u t i a  u . iSe trasladó a Maestran** Tas
2 a 3 .30 . T elé fon o  221, Sta. Elwja |

Dr. OSVALDO VIGORENA R.
San A nton io 468. Consultas* 2 a no 
T elé fon o  5309. 1|A

átieauhtotu. vu '"*“ ca 20.

Recibid 
frente Lira.

Prat 727.
. Dr* FEL,PK WEINSTEIN ;  0,- 3

M edicina general. Corazfm pulmón. I Recibe J - Ul 
intestinos, diabetes. AEustinnq en,.Intestinos, diabetes. Agustinos 1357. Cruz 
5-6 .
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Dr. MAURICIO WEINSTEIN 
R egresó  Europa . Piel, sífilis, vené
reas, radioterapia, luz ultra-violeta. 
Agustinas 1357. De 3-4,

¡tiro.

D E N T IS T A S
Dr. VICTORINO ALONSO 

Trasladóse a  Puente 508. Tel. 4629.

Dr. ALCOCER
Ausento en  Europa. Cirugía, placas, 
puentes, coronas. Delicias 868.

E RN ESTO  ANGUXTA
P iorrea  y R adiografía  Dental. I d .  
A riztía , P iso  7.

ENRIQUE ABEL W.
Se instalará e l 18 en  Riquelm e 562. 
Casilla 3693.

Di. MAURICIO BALTLANSKY S. 
Extracciones indoloras, puentes, co- 
roñas, planchas. Alam eda 870.

CARLOS CORTES DONOSO 
Am unátegul 216.

,J. DEN1S LAY, SERGIO DENIS B. 
San A ntonio 446- Tel. 3756.

eos. GarcU B

cirujanos 
de 60 pesos. 0 
raída 636.

ROBU 
Recibo penslraaa 
Peaos. -  Lira la

CLINICA DE ’ .
gia. Alameda i 
de, 9 a 12 ll,; 
Tratamiento» 
gonorreas, coa ] 
en ambos sa 
clase de 
tallzacldn. 
o Inyecciones.’ 
Teléfono 80711.9

ANTONIO FAGIOLI
Ayudante Esc. D ental. Atiende: 

Martes, Jueves y sábado. Puente 558

ALBERTO GONZALEZ
Estudios Flladelfla, Extracciones di. 
íicUes, indoloras. Enrique Conchs 
N.o 20, al costado Teatro Carrera.

Dr. H E C T O R  PACHECO PIZABBO 
D entista

E xtra ccion es sin dolor, puente» 7 
placas, con  paladar oro. Agustinas 
1291. te lé fon o  86646.

Dr. MURUA „
Investigación focal. Rayos 2L uu*0* 
ratorlo  P uente 508. Teléfono 4629.

Dr. .MORENO JOHNSTONE
C a ted ra l 1165. T e lé fo n o  89318. 
C o n su lta s : 8 a  12 q  3 a  6

POLIO
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Curaciones de 
de 2 a 5 pe«‘ 
yecclonra doe 
el día hasta 1»H 
médica. AnWr 
etc. Reserva f

jjr dura 
icias i 

ie3ta circ 
ideas es 

el esl 
de la R 
rgo. El 

acia de 
con se 

Y se d 
jfrente a 

lo le ol 
a res1 

r candil 
de una 
a la si 

ilación a 
y efic 

afán d 
despre 

ición, ; 
el día 

va, frent 
uds Ma 

preme 
dada di 
pública, 
seno d

SANATOR

G0SS1

IÓD di
pida con

:unte li 
es un 

Quedará 
(lis más 

¡rtldas ■
flIDROTEBJ 

BAPICOJ 
Sucursal delj 

Gossmaan, C*

Av. M¡H!

¡ION DE 
LA L

MINISTERIO DE MARINA 
DEPARTAMENTO DE OBRAS MARITIMAS

POSTERGACION DE PROPUESTAS
PARA UNA DRAGA

' Ú n / S r ^ d ,  pr ‘!5n £ ^ = * 0“
Palacio &do Ta M o n e d a ^  M o r á n ^ " 1301" 110 de ° 'braE 

Santiago, Junio 14 <]<? 1929.

EL JEFE DHL DEPARTAMENTO.
C t .— X

MINISTERIO DE GUERRA
►o-c ►o-s

Propues’a de Construcción
ó* pideo propuestas para la term inación d

HOSPITAL MILITAR

i ;

■as propuestas se aPrlrin el din 24 de jun io, a lo.. 15.30 lloras 
Bases v antecedentes en la IV Sección Construcciones del B e ' 

partam ento de Adm inistración. UC1 uc

| EL ARQLITECTO-JEÍ’E. =

A V IS E  UD. EN “ L A  N A C IO N ”

j i iitxm tn

SE VENDE
B A R A T IS IM O

Un>. hermosa propiedad u b i
cada en  calle D ardlgnac 175 al 
179, com puesta de casa a nti
gua, bodegas, etc., con  una su 
perficie superior a 2,200 m etros 
cuadrados. Llaves en Dardig- 
nac 165.

T R A T A R :e n

H U E R F A N O S  1039
SEGUNDO PISO. SIN COMI

SIONISTAS 
«  Ct.— 18— Jun. 55

P ersistim os en  a fir m a r  qu e e l ]  
m e jo r  so m b re ro  es  el

RO SEN BL1TT
Ct— 19J.

A C E R O
O lB A V A D 0  PARA MINAS 

3|4 , 7|8, r ,  l  l¡4* y i  l a .
„ , . . . . . „ í RECIOS b a j o s ,OFRECE BARRACA I)E FIERRO

s. S A C K
BANDERA 827.

. _______  Ct.— 30-Jun
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C A S A  M A N U E L  A C U I h °

VISITAR *
A SUt-r

J . R .,28.80 Cajón de azú<?ar F\
Viña de 1 .a  claae

11.60 Docena duraznos cosecha 
1929.

30.00 Lata bacalao sin  espinas, 
Im portado, b lanco ex tra .

11.75 Docena frutas surtidas: 
uvas, guindas, manzanas, 
peras, frutilla».

14.00 Docena m ermelada frutillas.

9 .00 Docena m ermelada surtida 
14.00 D ocena merm elada dam as-

C A LLE  P U E N T E  5 6 0 , CASA DE UNA SOLA P U E R TAtn  Orla e n f  l . ,n , ,  en r .   ‘ ^  ■ ‘ »

14.00 Docena puntas de espárra
gos, cortos

16.00 Docena frutillas al /  Jugo
Lértora

32.50 Lata de aceite grande So

l í . 50 Docena cerezos Corazón de 
£ aI° ® a  Santa Inés 

34.00 Docena pifias al Jugo en ta-
Íadas. clase extra>o - - -23 00 aalm ón Chum  m uy

19.50 Docena sardinas ovaladas,
m uy frescas 

6 .75  Docena arvejltas nuevas c o 
secha 1929

CASA M A N U E L A G U ILO , C A SI FR E N T E  A LA  N U EVA  ENTRA D A  D E L CORREO, TELEFONO

17.00 Docena alcachofaa l»t» Sr““

15.00 Docena Sardinas
200 gramos. 1M «W  ru_ 

7 .00  Docena, porotitos ver
^1° ,  -  nandc'

54.00 c*tjón coñac C. Ai.
ra • .

5H.00 Cajón “ 4  p ^ M p R l N C I ^

- • - S í  ' S a

I #  jOP'

5 l*L
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¿^IB C offlP tensIín  de a i g u n ^ ^  ^  ,
f  ‘ revaJeceri e »  f  > g V .  ..e s tar sirv ien d o  lea l 
- 5 la e ° “ T,lccll ,1„ n m om en to  d e c is iv o  p a -
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itdos por todopo y  la  a p rec ia ción  de  las
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■501.“ -—  1r no mieden Jer a trib u id a s  a  un  m o - 
Ltas por venir no puede T(M¡HacI6n „  flaqu eaa.
-quiera “ ° ® ef f L nTi'cci6n p erson a l d e  e sta r  s ir - 
„ de esa íntima “  d ?  cu a lesqu iera  o tro s  in te 
n ta  del sacrU' o Ja p a tr la , 6 1 E x cm o .
mprmu® conJ,e“ ' . ‘ nto a s i, ta l v ez  d isp ersa s  
.. « t e  ' .  H ep ib lica . p e ro  e a p lr ltu a lm en ts  
de toda la  Repu éI ]a  c o m u n i-
T l u t o  vau  Identidad de lo s  a n h e lo s  d e  b ien  

amiento y  8e d istr ib u yen  e  ln cre m e n -
fo“ s P^ tW d a d e s , en todas la s  c la se s  s o c ia -  

: «lfS„tc  en esa in num erable m a sa  de v o lu n - 
^ S e n d á s  que se desarro lla ron  a je n a s  y  h o s -  

» .  m ím icos a  los Intereses, a  lo s  v ic io s  y  
S i s  que predom inaron en  la  R e p ú b lic a  b asta  
% i. jai o ctu ai G obiern o .
Itñal parquedad, que lia presen ta d o  la  p e rso - 

■ ím n o . señor Ibáñez en tan re sa lta n te  co n -  
í , S o r a d a  inm odestia de  lo s  p e  l l ic o s  tra - 

,  ha hecho, sin duda, excusarse  d e  m e n c io - 
•„ comunicación al señor E d w a rd s M a tte ; p e ro  

toe de que esas fuerzas co n s titu y e n  p a ra  e l 
otario una alentadora com p e n sa ció n  d e  la s  

que. día a día, encuentra en su _ m a rch a  in - 
fresuelta contra la  corrien te d e  los in te re se s  d e l 
las asechanzas de dos en em igos n a tu ra le s  d e l
E*tun
y dura es la tarea, y , co m o  él m ism o ex p re sa , 

Knci&s no se vencen en  un  d ía " ,  y  es p re cisn - 
esta circunstancia donde en cu entran  su  ju s t i f i 
c a s  expresadas por e l señ or E d w a rd s  M a tte  

ir el establecimiento d e  la  re e le g ib il id a d  d e l 
->» «yrcjMde la República, respecto d e l a ctu a l t itu la r  d e  
ItwoaCcs* lrg0_ El Excm o. señor Ibáñez re sp o n d e  a  su

_____jj áda de personal am bición  al m a n ife s ta r  su
flor con semejante aspiración d e l d ip u ta d o  p o r  

Y se demuestra en severa  co n s e cu e n c ia  co n  
¡frente a los vicios de nuestra  a n tig u a  v id a  p o 
n o  le observa que su p ro p o s ic ió n  e q u iv a le , en  

a resucitar la  v ie ja  y  p e r tu rb a d o ra  p r á c t ic a  
_  candidaturas presidencia les a p en a s in ic ia d o  
f  de una adm inistración.

a la superior necesidad de co n s o lid a r  e l 6 is- 
‘ícional que él ha in au gu ra do en  fo r m a  tan  
. y  eficaz, el E xcm o. señor Ibá ñ ez  e x a m in a  e l 
afán de análisis y  de s in cerid ad  q u e  d e n u n c ia  
desprendimiento y un co m p le to  o lv id o  d e  la  

pelón, para considerar só lo  las p o s ib il id a d e s  
1 el día de m añana. Y  bien , será  el p a ís  q u ien  
[a, frente a la proposición p la n tead a  p o r  e l se - 
rds Matte, pronuncie la  ú ltim a  p a la b ra . Si 
o prematuramente form u la da , si e lla  e s  la  e x - 
«ada de un pensam iento en g e sta ció n  en  la  
publica son hechos cuya in có g n ita  d u e rm e  t o 

no del tiempo y  de lo s  a co n te c im ie n to s  p o r

^Ssem ^l |16d del Je‘ fe del Estado lia  s id o  p o r  lo  p r o n - 
tefantCfi°hnheVerf,> franqueza- en un d o c u m e n to  

1NAT0R1 a  nnh b6u S d,° A n a l m e n t e  d e s tin a d o  a la
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CP “ atinente Dor haho51' 6^  °,S de  este ex trem 08 iTIll v,Uerellas a impulsos deMd‘ , £in‘qUÍtar para
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guante efóonnejo d i6! ’ c.uf ndo el represen- 
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1 exacto;

y  de co ’ p 5 ,  UQa’ está n  dand 
j y  esS :ada civilización^ a a 108 p u e b lo s  d

v V f  coatli” toPgueerrderoa t!  b ° y  en la  p r o ,o n ' 
,  Imprimen t i s o l l ^ í  '  los  re s q u e m o re s  dea Ia polítka
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¡3 u “ .d?, cPMIauar ia  I !  M : , " E1 T ra ta d «  d <= 

' “ tanto iroa¿1ña ’ e n co n tra ra  en

: í t n Í C'”â mrSútlc0lSn r fSe3 COn medip aI-
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de , es Europa
^ e s e ^ '^ g  ® íef e n cla  de  este 
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Exposición de arte francés
(M u seo  d e  B e lla s  A lte s )

Sé h a  a b ie rto  a l p ú b lico , en la  
S a la  C h ile  del M u seo  de B ellas 
A rte-', u na  e x p o s ic ió n  de a rte  fr a n 
cé s : p in tu ra , escu ltu ra  y  esm altes 
a rtís ticos , q u e  a y e r  h e m o s  v is i
ta d o .

E l c o n ju n to  n os d e ja  u n a  im p re 
s ión  d e  co s a  m od esta , en  general, 
con  m u c h o  ‘ ‘ p o u r  fa ire  1‘A m e r i- 
q u e” , y  co n  a lg u n o s  cu a d ro s  d ig 
n os  ¿ o  se r  m e n c io n a d o s  y  estu d ia 
dos. no m u ch o s , c re e m o s  que no 
m ás de  q u in ce , den tro  de o ch e n ta  y  
se is  te la s .

C o m o  s ie m p re  en e s tos  casos, 
las firm a s  cé leb res  se h a cen  p re 
sentes, o  p o r  b o ce to s  o  p o r  cosas  
qu e  en  rea lid a d  no re p re se n ta n  ni 
m u ch o  m en os a  esas fir m a s . E s  el 
ca so , p o r  e je m p lo , de H a rp ign ies, 
qu e  f ig u ra  co n  un  b o ce to  m u y  s o 
m ero . de pa isa je , p o b re  de co lo r  
y  déb il de fo rm a , n ú m e ro  4 5 ; R o 
sa B o n h e u r  tien e  dos cu a d ros , uno 
de  e llo s  que  n o  es de su  g é n e 
ro , p o r  tod o s  co n o c id o , an im ales, 
ya  q u e  se tra ta  en el n ú m e ro  11 de 
un a  fig u ra  de m u je r , t itu la d a  “ E n - 
su e fiós” , u n a  cosa  ‘ ‘ p o m p ie r ” , a  la 
q u e  v a lo r iz a  só lo  la  firm a , p orqu e 
e l to ta l tien e  un  a sp e c to  un  poco  
o le o g r á f ic o .  E l o tro  cu a d ro  lleva  
e l n ú m e ro  12, y  se t itu la  “ Z o rra s " ,, 
es un  g ru p o  de estos a n im a les  p a 
ra se r  estu d iados , un. a p u n te  para  
cu a d ro  g ra n de, p e ro  que, de to d os  
m od os , está  b ien  p in tado , co n  g r a 
c ia  y  v iv e za .

C h a rles  C otet fig u ra  con  unas 
b reton a s e n d om in g ad as , o tro  b o 
ce to , qu e  si se le b u sca  a lg u n a  cu a 
lidad, d e b e m o s  d e c ir  que  es sim 
p á t ico  .

N a rc iso  D ía z  de la  P eña, uno 
d e  lo s  p a d res  de la  p in tu ra  m o 
d ern a  fra n ce sa , co m p a ñ e r o  de C'o- 
rot, está  rep resen ta d o  co n  un a  te 
la  q u j  se titu la  “ N á u fr a g o s " , cu 
ya  p r im e r a  Im presión  es de que 
se tra ta  de un g ru p o  re lig io so . E l 
d ib u jj  es bu en o, el c o lo r  a  la  m a 
n e ra  co m o  se co lo re a b a  a  p r in c i
p io s  de l s ig lo  pasado, la  a g ru p a 
c ión , re p ito , e v o ca  un cu a d ro  re 
lig ioso , u n o  de los tantós “ D e sce n 
d im ie n to s”  que  se han  h e ch o  en 
el m u n d o  de la  p in tu ra .

R e n o ir  se  m u estra  con  o tro  b o 

ce to : un a  ca b eza  de niña, m uy 
déb il, m u y  le jo s  de  rep resen ta r al 
gran  pintor, un p in tu ra  delgañlta, 
sin ex p resión . S ólo  la  firm a .

L u d e n  S im ó n - a cred ita  un  cu a 
d ro  c.lgo d esab rid o  de co lo r , a b o 
c é ta lo , una pequ eñ a  tela  que está 
m uy le jos  tam bién  de represen tar 
a este gran p in tor de g én ero  de 
F ra n cia . Se llam a “ L a fa m ilia  del 
p in tor en su ta ller” .

J e a n .F ra n co is  R a fa e ll l .  E ste  sí. 
este sí que está  bien  rep resen tad o  
p o r  una fig u ra  de m osquetero , v i
gorosa . bien  d ib u ja da , p in ta da  con  
v erd ad era  m aestría , em pastada , v a 
liente. c o n  un re liev e  e n orm e y 
con  un a  a ten ción  y  m in u cios id ad  
en los deta lles, qu e  si b ien es m o 
lesta para la  escu e la  sin té tica  o 
sim plista  de h o y  día. a cu sa  en el 
p in tor un a  fin a  p u p ila  y  c o n o c i
m ien to  g ra n d e  y  ca b a l del o f ic io .  
A sí só lo  se e x p lica  có m o  están p in 
tados esos e n ca je s  del cu e llo , al 
través de los  cu a les se v e  la  tela 
del ca sa có n . C o lor, fo rm a , a rm o 
n ía  do co lo r , h a cen  de este cu a 
dro  un a  de las p o ca s  cosas serias 
y estud iadas del c o n ju n to . Se lla 
m a  la  te la  " E l  fu m a d o r” , y  re 
presenta  un ca rá cte r  d e  h o m b re .

S isley, p in to r  qu e  fu ó  célebre 
cu a n d o  n a ció  e l Im p res ion ism o  en 
P arís, tiene un cu a d ro  g ra to , s im 
pático. t itu la d o : " E l  ca m in o  de las 
fu en tes” .

D oá m a n ch a s im p resion istas , s o 
bro- 1 de  co lo r , b ien  acord ad as , 
fresca s, firm a d a s p o r  C h a rles A ta - 
m ia n . U n a  de e llas se  titu la  "M e r 
ca do  en N iza ", un b u en  estu d io  de 
a ire lib re , y  el o tro  "B a ñ is ta s” , un 
p eq u eñ o d esn u do  de  m u je r  qu e  es
pera  la  o la . A m b a s cosa s  re cu e r 
dan a  S o ro lla .

Un C orot, ya  m u y  enneg . 
con  to d a s  las ca ra cte r íst ica s  de . 
clás ico  p in to r . T e la  pequeña , que 
va p erd ien d o  y a  m u ch o s  deta lles.

U na M atern idad , de  E stienne. 
bien co lo re a d a , b ien  d ib u ja d a ; dos 
naturalezas m u erta s firm a d a s  por 
Ju les G iraud , que co m o  c o lo r  es lo 
m ás d e lica d o , lo m ás sa b roso  y  lo 
m ás exqu isito  de to d a  la  e x p o s i
c ió n . L as uvas y  m anzanas, a  m i

ju ic io , son  m ás fin as  aun que el 
o tro  cu a d ro .

" E l  A p r is co ” , cu a d ro  de un p in 
tor que tiene n o m b re  en la p in tu 
ra  francesa , c o m o  es Charles J a 
ques, resu lta  h o y  en  día  m u y  sin 
co lor. Ingenuo, sin n oción  a lg u 
na del v e rd a d e ro  a ire . Sin em b ar
go, h a y  un d ib u jo  fin o  y  una fo r 
me cu ida dosa  y  d a d a  co n  v ig or .

N os gustan  bastante los dos cu a 
dros de L esld a n er, m u y  herm osos 
de co lor, im p re s io n ism o  fin ísim o, 
au téntico, co m o  qu e es de uno de 
los m aestros m á s p op u la res  de es
te m ov im ien to  en F ra n c ia . E l que 
lleva el n ú m ero  4S. "F lo re s  en la 
b a laustrada", t ien e  un -aspecto de 
corativo  m u y  a grad ab le , una  co m 
posición  de buen  g u sto ; el otro. 
“ E l tech o  ro s a d o ” , es u n o  de esos 
cuadros h e ch o s  p o r  un v irtu oso  de 
la  paleta, que ha  ju g a d o  co n  el 
co lo r  co m o  un gran  v io lin ista  ju e - 
p,a con  un estud io  de P agan in i o 
S n r ia t t i .

H ay un cu a d ro  que  se pa rece  a 
nuestras tierras del sur, co m o  
que recu erd a  a  la  p in tora  ch ile 
na C lara YV erkm eister, y  se t itu 
la : "R in c ó n  del pu ente  de la  Isla 
A dam s” . firm a d o  p o r  M á xim o E m i
lio M a u fra . Sus verd es  son  ju g o -  
s s y  tie rn o s .

Y  te rm in am os nuestra  revista, 
apu n ta n do un e fe c to  de n ieve que 
está  en el p r im e r sa lón , testera d e 
te ch a  en trand o, v ig o ro so , a m p lio  
d e  fa ctu ra  y  qu e  rev e la  a un p in 
tor y  a  un a rtis ta .

E l cu a d ro  de P isa rro  es apenas 
un b o ce to  d e  p o c o  v a lo r . L a  f i r 
m a . .  .

L o  dem ás, rep etim os, son  cosas 
para  la venta , p a ra  el m ercad o, 
pero  n o  rep resen ta tiva s de la  gran 
r in tu . 1 fra n ce sa .

E l co n ju n to  de escu ltu ra  es m e 
jo r  que  el d e  p in tu ra . H a y  envíos 
Inte.- santos de R od in . de B arye . 
P a l . P u g e t  B o u ra in e : este ú l
t im o  rep resen ta d o  p o r  una a rq u e 
ra  m  ijr d in á m ica .

X .  Y A S E Z  S T L Y A .

DON A R IQ U E  DONN

v e r i f ic a d o  en  e l C o n s e jo  de  la  L ig a  de la s  N a c io n e s , a lto  
y  re s p e ta b le  o rg a n is m o  cre a d o  pa ra  sa lv a gu ard * '-*  la  paz 
d e l m u n d o , im p lica  e l h o m e n a je  m ás g ra n d io s o  que  C h ile  
h a y a  r e c ib id o  a lo  la rg o  de  tod a  su  h is to r ia  y , p o r  lo  m is 
m o , un  t ítu lo  de  ju s t o  o r g u l lo  p a ra  g . E . el P re s id e n te  
de  la  R e p ú b l ic a  y  e l s e ñ o r  M in is tro  de  R e la c io n e s  E x te 
r io r e s , qu e  ha n  lo g r a d o  p r o v o ca r lo .

P a r te  de  n u e s tr a  o p in ió n  p ú b lica , im p re g n a d a  d e  ese 
e s c e p t ic is m o  c r io l lo  q u e  n o s  llev a  a  m ir a r  co n  c ie r to  d e s 
d én  la s  co s a s  n u estra s , p o r  se r  n u e stra s , n o  h a b ía  a ca so  
c o m p re n d id o  to d a v ía  la  e x ce p c io n a l tra sc e n d e n c ia  d e l a rre 
g lo  d e f in it iv o  y  to ta l d e l p r o b le m a  d e l P a c íf ic o .  S in tió  
q u e  co n  esta  s o lu c ió n  la  lib e rta b a n  d e  u n  v ie jo  fa r d o  in ú 
t il, o b s e r v ó  q u e  co n  e lla  p o d ía  h a ce r  u so  de  u n  d e r e ch o  
fr a te r n a l q u e  se  le  h a b ía  n e g a d o  h a sta  a h o ra , se c e r c io r ó  
d e  q u e  s ó lo  so  h a b ía n  s a c r if ic a d o  la s  e x p e c ta tiv a s  e s tr ic - 
ti on te  in d is p e n s a b le s  p a ra  p r o d u c ir  \a. a rm o n ía  q u e  u n á 
n im e m e n te  se d e se a b a , y  n o  v ió  m ás.

H a  s id o  m e n e ste r  q u „  la s  m á s re p u ta d a s  p e r so n a lid a 
des  do  la  d ip lo m a c ia  t e j ie r a n  el ju s t o  e lo g io  de  la  o b ra  a ca 
b a d a  y  d e s ta ca ra n  su s  re lie v e s  q u e  d e s b o r d a n  d e  la  ó rb ita  
co n t in e n ta l y  em p ln riza n  a l m u n d o , p a ra  q u e  e s ta  lu z 
p r o y e c ta d a  d e s d e  a fu e ra  ilu m in a r a  n u e s tr o  re d u c id o  e s c e 
n a r io  y  a r ra n ca ra  a  la  fr ia ld a d  ch i le n a  la  e x p lo s ió n  de  e n 
tu s ia s m o s  q u e  b o y  d o m in a  a la  o p in ió n  n a c io n a l.

H a  re n d id o  su  v id a  en  la  c iu 
dad q u e  é l m is m o  h a b ía  u rb a n i
za d o  en m e d io  s ig lo  d e  e s fu e rzo , 
d o n  E n r iq u e  D on n , b e n e fa c to r  de 
C o n s titu c ió n  y  su  p r im e r  c iu d a 
d a n o .

N a c id o  en  A le m a n ia , en  1S4 6, 
se  in c o r p o r ó  en  su  ju v e n tu d  a  la 
m a rin a  m e rca n te  d o  C h ile , d e n 
tro  de  la  cu a l a lca n z ó  e l g r a d o  de 
c a p itá n . D e sd e  h a ce  50 a ñ o s , 
v ió  s ie m p re  en  e l p u e r to  d e  C o n s
t itu c ió n , a l cu a l d e d ic ó  to d a  su 
fo r tu n a  y  su s  m e jo r e s  e n e rg ía s . 
L a  c iu d a d  n o m b ra d a  d e b e  a  d o n  
E n r iq u e  D o n n , e l te a tr o  q u e  lle 
v a  su  n o m b re , la  p a v im e n ta c ió n  
de  sus ca lle s  ce n tr a le s , e l ca m in o  
a  " L a s  V e n ta n a s "  y  e l q u e  e x is 
te  e n tre  la  C a le ta  y  la  P o z a ;  su  
d in e ro  c o n v ir t ió  la  A la m e d a  d e l 
P u e r to  d e l M a u lé  en  un  h e r m o s o  
p a se o  y  e n tr e g ó  a  la s  s o c ie d a d e s  
d e p o rt iv a s  un e sp lé n d id o  E s ta -

EL MOMENTO INTERNACIONAL.

Todo un hombre

Stressemann,
planta.

sucesor de Bismarck: de tal m acetero ... tal

(M U C H A, Varsovia).

Lo aue todos debemos 
saber

E L  E SC U D O  D E  A RM A  S D E  L A  R E P U B L IC A

D esde tiem p o in m e m o r ia l las 
fam ilias, g en era lm en te  las de alta 
a lcu rn ia , han  s id o  h o n ra d a s  con 
d istin cion es h o n o r íf ica s  otorgadas 
p o r  1* autoridad  su p rem a , qu e  casi 
s iem p re  es un  so b e ra n o  qu e re
p a rte  gra cia  en tre  su s  cortesa 
nos o recom pen sa  se rv ic io s  p resta 
d o s  a  su  G obiern o  o  e n  defensa  
d e  sus do m in io s .

L a  h erá ld ica  se en ca rg a  de h a 
c e r  fig u ra r los b la son es s im bó li
co s  de  a qu ellos h o n o re s  o  serv i
c io s  en el e scu d o  que usarán  e l 
a grac ia d o  y  su  d esce n d e n cia .

S ob re  estos p r iv ileg ios , estre 
ch o s  y  egoístas, q u e  estim ulan  la 
van idad  y  e l o rg u llo , están  los em 
b lem as en  uso en  todas las na 
cion es  que  s im bo liza n  a  la  patria  
m ism a  y, co m o  tales, para  los 
buenos ciu da da n os son  d ign os del 
cu lto : la  ban d era  y  el e scu d o .

L a  bandera , sa g ra d a  insign ia  
que  trem ola  en  los m ástiles de las 
naves y  que  n o  se a rrea  ante los 
ataques del en em igo  p o r  p od eroso  
que  sea. y  que lo s  gu erreros  p a 
sean  u fa n os  en loa  ca m p o s  de b a 
ta lla  y  la  d e fie n d e n  co n  sus v i
riles pech os , es e l em b lem a  de la 
patria  al que  e n  nu estro  país e l so l
d a d o  ju ra  ren d ir la  v id a  p o r  de 
fen d erlo , y  que  a  lo s  niños en  las 
escuelas se d e b ie ra  enseñarles a 
ven era rlo  ju n to  co n  a pren der sus 
deb eres  para  co n  la  patria  y  la 
so c ie d a d .

C on ozcam os e'1 orig e n  y  s ign i
f ica d o  del a ctua l escu d o  de C h i
le, que  fu é  es ta b le c id o  p o r  ley  de 
26 de ju n io  de 1834, record an d o 
el m en sa je  qu e  e l G ob iern o  envió 
a l C on greso  N a cion a l:

“ La R e p ú b lica  debe  ten er un 
“  escu d o  de a rm as que la  sim bo- 
"  lice  co n fo rm e  a l uso casi in m e - 
"  m a rja l de todos los pu eb los  y 
"  n a cio n e s .1 N o pu ede  con s id era r- 
"  se c o m o  tal e l q u e  se in trodu - 
“  jo  en  lo s  p r im eros  tiem p os de 
"  la  re v o lu ción , p orqu e, a  m á s de 
“  h a ber  ca rec id o  d e  la  sa n ció n  de 
“  au torid a d  com p eten te , no con - 
"  tiene pieza  a lg u n a  a lusiva  al 
"  o b je to  q u e  d e b e  rep resen ta r.
"  H a  cre íd o , p u es, e l G obierno  
"  que no d eb ié n d o se  to le ra r  por 
“  m ás tiem p o  ese e scu d o  in sign l- 
"  fica n te  y  a b ortiv o , se sa n cion a - 
"  se de una vez el q u e  reú n a  a 
"  la  leg a lid a d  d e  su orig e n  la  p ro - 
"  p ie d a d  de su a lu sión . A l e fe c - 
"  to. se h a  h e ch o  presen ta r v a - 
“  r íos  d iseñ os , y  en tre  lo s  qu e  pa- 
"  recen  h a berse  a ce r c a d o  m ás a 
“  d esem p eñ a r el asu n to , es el qqe 
"  tiene la  h o n ra  d e  a d ju n ta r .

"E n  é l o b se rv a rá  e l C on greso  
"  un  ca m p o  d e  dos  esm a ltes , cu - 
“  y o s  b ien  co n o c id o s  a trib u tos  
"  cu a d ra n  p e r fe c ta m e n te  co n  la 
"  natu ra leza  de l pa ís, y  el ca rá c- 
“  ter  d e  sus h a b ita n te s . A lu de  
"  ta m b ién  a l a n tigu o  d is tr ito  c o -  
"  lon ia l de C hile, y  a l te rr ito r io  
"  de A ra u co . Im porta n te  a d q u ls l- 
"  c ión  de  la  R e p ú b l ic a . L a  es- 
“  tre lla  de  p la ta  e s  el b la són  que 
"  n u estros a b o r íg e n e s  osten taban  
"  s iem p re  en  sus p en d on es  y  el 
"  m ism o  qu e rep resen ta  ese  ca ro  
"  p a b e lló n  a  cu y a  so m b ra  se ha  
“  c e ñ id o  la  p a tr ia  de ta n tos  y  tan 
“  g lo r io so s  la u re les ; p n e d e  ta m - 
“  b lén  re fe r irse  a  n u estra  p o s l-  
"  c ió n  g e o g r á fic a , la  m á s a u stra l 
"  del o rb e  co n o c id o .

" L a  Insign ia  que  se v e  p o r  
“  t im b re  es la  que  a d o rn a  el so m - 
"  b re ro  del P re s id e n te  de  la  R e -

p ú b fica , c o m o  ca ra cte r ís t ica  de 
“  su  d ig n id ad  su p re m a .

"L o s  so p o rte s  _ rep resen ta n  un 
"  h uem ul y  un có n d o r ; éste  e l ave  
"  m ás fu erte , a n im osa  y  co r p u - 
"  len ta  que pu eb la  n u estros aires,
"  y  aquél e l cu a d rú p ed o  m ás ra - 
"  ro  y  sin gu la r de  nuestras s le - 
"  rras, de que no h a y  n o tic ia  que  
"  h a b ite  otra  reg lón  d e l g lob o .
"  y  d e  cu y a  p ie l, n o ta b le  p o r  su 
"  e lasticidad  y  res istencia , h a cen  
"  nuestros v a lien tes n atura les sus 
“  cose letes y  botas de guerra.

" P o r  ú ltim o , la  co r o n a  nava l 
"  q u e  su p era  la  ca b eza  de a m bos 
"  a n im ales , será  e l m on u m en to  
"  q u e  re co rd a rá  s iem p re  e l g lo - 
"  r ío so  tr iu n fo  de n uestras fu e r - 
"  zas m arítim as so b re  las d e  E s- 
"  p a ñ a  e n  las v aria s  a guas del 
"  P a c ífic o . t r iu n fo  de e tern a  
“  n om b ra d la , m en os p o r  lo  h e ro i-  
“  co  de l su ceso  qu e  p o r  su tran s- 
“  cen d en ta l y  d ila ta d o  in flu jo .
"  pu es a  la  vez q u e  a fia n zó  só lí- 
“  da m en te  nuestra  in depen den cia ,
"  fran q u eó  paso a  nu estras a r -  
"  m as pa ra  qu e llevasen  ta n  in es- 
"  tlm ab le b ien  a l a n tig u o  im p e rio  
"  de lo s  In ca s .”

“ Si. c o m o  es de esp erar, m e re - 
“  ciese  esta  id e a  la  a p ro b a c ió n  
"  d e l C on g reso , e l  G o b ie rn o  so m e - 
"  te  a  su d e lib e ra c ió n / e l  s igu ien te  
“  p r o y e c to  de  d e c re to :

" E l  e scu d o  de  a rm a s d e  la  R e - 
“  p ú b lica  d e  C h ile  presen ta rá  en  
"  ca m p o  co r ta d o  d e  a zu r  y  de g u - 
“  les  un a  estre lla  d e  p la ta ; ten d rá  
"  p o r  t im b re  un p lu m a je  t r ico lo r  
"  de  azul, b la n co  y  e n ca rn a d o ; y  
"  p o r  sop ortes , un h u e m u l a  la  
"  derech a , y  un  c ó n d o r  a  la  iz- 
“  qu ierda . co r o n a d o  ca d a  u n o  de 
"  estos a n im a les  co n  un a  co r o n a  
"  nava l de oro .

"S a n tia go , a gos to  22 de 1832.—
“  Joaq u ín  P r ie to .—  J o a q u ín  T o - 
“  c o rn a l.”

E l p lu m a je  tr ic o lo r  q u e  llev a 
ban lo s  P resid en tes  de n u estro  
país, en  los  a cto s  o fic ia le s , y  qu e  
lo usaron  en so m b re ro  a p u n ta d o  
hasta d on  J osé  Joaq u ín  P é re z  in 
clusive, seg ú n  E rcllla  lo  llev ab a n  
en lo s  co m b a te s  los ca ciq u es  a ra u 
canos, co m o  Insign ia  de m a n d o , 
cou  la  estre lla  p la tea d a  r e c o rd a d a  
en el m en sa je  que  In serta m os.

N o son , pu es, lo s  c o lo r e s  d e  la  
escarap ela  tr ic o lo r  de  lo s  r e v o lu 
cion a rlos  fra n ce se s  de  fin e s  de l si
g lo X V II I , lo s  que a d o p tó  n u estro  
G obierno , c o m o  n o  s o n  ta m p o co  
los co lo re s  d e  la  b a n d a  q u e  se  t e r 
cian los  P resid en tes  de C h ile  los  
que usa  el de F ra n cia , p u e sto  q u e  
la  b an d a  de este a lto  m a g is tra d o  
es de un  so lo  co lo r , e l r o j o .

E l e scu d o  p r im itiv o  co n s is tía  e n  
una co lu m n a  e n tre  d o s  fig u ra s  
que e rrón ea m en te  se cre e n  in d io s ; 
basta  ob se rv a r  que  lle v a n  ca sco s , 
los q u e  ja m á s  u sa ron  n u e stro s  
a b o r íg e n e s . L as  fig u ra s  re p re s e n 
tan a los  d ioses m ito ló g ico s  M i
nerva  y  M a rte : la  sa b id u r ía  y  la  
g u e rra .

E ste d eta llo  su g iere  la  Idea  d e  
la  a lta  co n c e p c ió n  en  la  p a z  y  d e l  
esp ír itu  b é lic o  que  a n im a b a n  a 
los  fu n d a d o re s  de la  R e p ú b l ic a .  
E ste  m ism o e sp ír itu  p a re c e  lo  
su sten tab an  lo s  g o b e rn a n te s  de  
183 4 cu a n d o  e lig ie ro n  e l h u e m u l, 
“ de cu y a  p ie l, n o ta b le  p o r  su e la s t i
c id a d  y  res isten c ia , h a ce n  n u e s 
tros  v a lien tes  n a tu ra le s  sus c o s e 
le tes  y  b o ta s  do g u e rr a ” , c o m o  
d ice  e l  m en sa je .

T a l es  la  c o r ta  h is to r ia  d e l e s 
cu d o  n a c io n a l, p a tr im o n io , c o m o  
es, d e  to d o s  lo s  ch ile n o s .

L U IS  A R A N  M O L IN A .

d io , m á s d o s c ie n to s  m il p e s o s  en 
b o ^ o s  pa ra  su c o n s e r v a c ió n .

L a s  s o c ie d a d e s  d e  b e n e f ic e n c ia  I 
s i e m p r e  c o n t a r o n  c o n  su  a d m ir a 
b le  g e n e ro s id a d  q u e  n o  r e c o n o c ía  
o t ra  lim ita c ió n  q u e  la 3  n e c e s id a 
des  p o r  r e m e d ia r .  A l  c u m p lir  su s  
o c h e n ta  a ñ o s , n o  e n c o n tr ó  m e 
j o r  m a n e ra  de  s o le m n iz a r lo s  q u e  
d o n a r  a  la  B e n e f ic e n c ia  lo c a l ,  c ien  
m il p e s o s  p a ra  a u x i l io s  d e  u rg e n 
c ia  a lo s  m e n e s te r o s o s  d e  su  p u e 
b lo  .

O fic ia l d e  la  L e g ió n  de H o n o r , 
a g r a c ia d o ,  a d e m á s , c o n  n o  p o c a s  
d is t in c io n e s  e x tra n je r a s , c o n s e r 

v a b a  e n tre  su s  m e jo r e s  t ít u lo s  e l  
p r e m io  a  la  v ir tu d  q u e  se  le  o t o r 
g ó  e n tr e  n o s o tr o s  e l 21  d e  d i c i e m 
b re  d e  1 9 2 6 .

A  la  t ie r ra  q u e  é l e n n o b le c ió  
co n  su  v id a , ir á  a h o r a  a  e n t r e g a r 
lo  p ia d o sa m e n te  t o d o  e l  p u e b l o  
d e l cu a l e r a  o r g u l l o .  Y .  s e g u r a 
m en te , d e s p r e n d id o  y a  d a  l o s  a f a 
n es  d e  e s te  m u n d o , s u  e s p ír i t u  d e  
f i lá n t r o p o  r e f l e j a d o  e n  la s  c l á u s u 
la s  d e  su  v o lu n t a d  t e s t a m e n t a r ia ,  
e n co n trm -á  la  m a n e r a  d e  s e g u i r  
d e s p a r r a m a n d o  s e m i l la s  d e  b o n 
d a d  .



cismáis misera 

c i v s i n t A
Damos facilidades en el pago. 

Entrega Inm ediata.

I  CATEDRAL 1131 i
I  V s-G  \

ALFOMBRAS
pisos para safas y  bajadas d s  cam a; tapices en brocatos, lampas, 
gobellnoa. popelinas, cretonas, llnoleum  para el piso, esteras y pisos 
de coco  y altas novedades para señoras, encontrarán a

PRECIOS MAS BAJOS EN

L A  R Í O J A N A
E S T A D O  64 BLANCO Hnos y Cía.

Vs. X .

M A D A M E  PSflILO

( S I R O P  B A R É )
a l  S u l f o c r e s o l a t a  d e  c a l

BARE
T O D A S  L A S  V E N T A J A S  
D E  L A  C R E O S O T A  SIN  
S U S «IN C O N V E N IE N T E S

I
S E D A T IV O  de;la TOS  I
P O R  .  A  N T IS E R S IA ^ P U L M O N A  R

MOTIVARÁ A QUE SU DISTINGUIDA 
CLIENTELA PUEDA CONSEGUIR A 
PRECIOS SUMAMENTE BAJOS LAS 
NOVEDADES QUE LE QUEDAN DE LA 

PRESENTE ESTACION
a i n  n a r c ó t i c o . — S i n  l a t o l c r t B d a

AI directorio actual no le afec- 
i tan los fundamentos del decreto 
) de cancelación de personalidad ju . 
1 rldi^a, porque <?1 se refiere a ac

tuaciones del directorio anterior.
E ste directorio tiene su con

tabilidad al día, celebró sesiones 
semanalmente y  publicó balance 
conform e a la ley del año 1928.

L os  accionistas pueden pasar 
a  la  o ficin a  de la Cía. Nueva 
York -17, 2.o piso, O f. H ., a  im 
ponerse de las actas y de la 
contabilidad.

Los lav 
son pelig 
clUfltes p¡ 
P<* lo t; 

5 compl
norragia. 

La Eu:
compone
completo
completo
Deberá
afección
vías en
12 cápsi

I L  DIRECTOKIO,

LA NACION
¡30 CENTAVOS!

LOS TIEMPOS
¡20 CENTAVOS!

Son los precios de nuestro* 
dinrios en todo el país. Donde 
quiera que usted esté no debe 
pagar más del precio Indicado.

No acepte el recargo de los 
vendedores.

GASA
/OTOLOGIA jj ADULTOS i 4 i  t  cuchtrU u «apera» per día £

i NIÑOS • 4 4 4» cucharada» csícccru» par día j-j
'|wav f y—1* j|

L I T E R A T U R A  Y M U E S T R A S  ^ P R E V I A  O E M A N D A í :  ¿
— ....... mm— mm — — —  ■

L A B O R A T O R I O S  C L IIV
C O H A R  &  C ' K —  /"ocriincculHot de 1* cinta Provredore» de lo» fiotpilaUi. 
PARIS • ZO ru 4u fouii-ici'.-iiqvn — ? SANTIAGO da Chile i Siliur A tij, á/tar» fr.l Z IM M .j 4

POR TODOS LOS VAPORES 
-SE RECIBEN NOVEDADES-

P R E C I O S  S I N  C O M P E T E N C I A

MAISON DUC MODES
2 1  —  E S T A D O  — 2 1

( A L T O S )

SECCION SOMBREROS
Sencillez y Distinción en sus Modelos

l Mañana Domingo, en mis anuncios de interés 
¡  para D i ,  publicaré el artículo que VENDERE 

i EN TRES DIAS A LOS PRECIOS DE OCASION, 
pues para cada artículo solamente dedicaré a 
su VENTA TRES DIAS, debido a mi tan próxi
mo viaje.

DESDE EL PROXIMO LUNES TODO 
SANTIAGO A DESFILAR POR DONDE

“ P H I L O ”
l LA CASA DE LAS DAMAS ELEGANTES

1 0 2 0 -Huérfanos- 1 0 2 0

GATED RA L 1023 —  te l£ F 0 N 0
AZUCAR F. J. R- “ ion.............
AZUCAR pan, Kg................... .............
AZUCAR granulada.................

ARROZ de 1.a. .......................
SEMOLA 1.a, ........................^  j
PERAS al jugo "  "  "  
CIRUELAS al jugo..
MANZANAS al jugo.. "
P0R0 T1T0 S partidos, lata-- ^  j  

ARVEJAS al natural.. i
FRUTILLAS al jug°-- "  ‘ ..
DESCAROZ'ADOS, Kg • ••
HUESILLOS nuevos. L»”  ..

riRUELAS SECAS. Rg’ •

* * . * • * "

J

V

TiA sLIÑ O U  X A S C E N S IO N  MQ 
R A L E S  D E  R O JA S .— H on d o  ser 
t im len to  do pesar lia  ca u sa d o  cr 
tre  sus re lac ion es el rep en tin o  fu 
lle c im ie n to  de la  respeta b l señor 
A scen sión  M orales de R o ja s , acac 
c id o  en T a lca  en  la  m adrugad 
del D om in g o  ú ltim o, v íc tim a  d 
un v io len to  ataque al co ra zó n .

L a  ex tin ta  perten ecía  a  una an 
lig u a  c  ilustre  fa m ilia  de T a lca  : 
su desap arecim ien to  e n lu ta  tam 
b ien  a  d istin gu idos h ogares de es 
ta ca p ita l.

S olem nizaron  sus funerales, ade 
m ás de una n u m erosa  y  dlstin 
g u id a  co n cu rren cia . la  aslstencl 
de l C uerpo de B o m b e ro s  coa  s 
m ateria l en lu tado, p o r  h a ber  ski 
la  señ ora  M orales de R o ja s  m ié ni 
b ro  b en e fa ctor de la  P rim era  Com 
pa ñ fa  de esa ciu d a d .

O L U B D E  L A  U N IO N .— Dlnner
dnn^ant.— H o y  sa á ba d o  15, se la
vará  a  e fec to , en  los  com edore 
del C lub  de la  U n ión , el dlnner 
dansant sem a n a l.

P ara  e l m a yor éx ito  de esta 
fiestas, el d irec tor io , en  e l desei 
de m an ten er un buen  servicio  : 
una  esm erad a  a tención , ha  resuel 
to  dar e fe c t iv o  cu m p lim ien to  a 
a cu erd  od e  f i ja r  co m o  h o ra  límit* 
pa ra  llegar a  las m esas las 22 ho 
ras 15 m in u tos .

L as m esas d isp on ib les pueder 
ser reservadas en la  C a ja  delC lu l 
hasta  las 20 h ora s de h o y  sábado 
D espu és de esa  h o ra  no se adm¡ 
tirán  com ensales p a ra  e l dlnner 

L a  ten id a  de etiqueta  para  c 
d lnner-dansant y  baile  es  obligato 
ria .

M A TR LM O N IO  C O N C E R T A D O  
— En L in a res se h a  con certa do  e 
m a tr im on io  de la  señ or ita  Carm e: 
C ruzat H enrlque con  e l seño 
E d u ardo  C arrasco  S ilva .

H izo  la  visita  de estiló  el seño 
don G reg orio  C arrasco  S.

IÍPECÍ¡LÍDÍ;
¡ ¡ EX TRABAJOS ¡

• || D E P LA T IN O  i

l| J o y e r ía  M o lin a
j ¡ Agustinas 804 - 808 «

! ■  ii ! ■ ! !  ii i—  n m  r i— rr--------- '

| MUEBLES I
»>E TODOS ESTILOS. |

I A PRECIOS BAJISIMOS, I
VENDE:

i ‘X A  UNIVERSAL” !

s ig ila c ión  una larga  y  d o lorosa  en 
ferm edad  .

Sus restos serán sep u lta dos h o y  
sábado a  las 16 horas, partiendo 
el co r te jo  desde su casa  h a b ita c ión  
A venida F ra n cia  1225.

— V íctim a  de una ráp ida  e n fe r 
m edad h a  d e ja d o  de ex istir en es
ta ciudad, a  la  te m p ra n a  edad de 
22 años, e l  d istingu ido  jo v e n  don  
U llses N avarrete  V .

— (Ayer ha  d e ja d o  de ex istir en 
esta  ca p ita l, después de un a  p e n o 
sa  y  la rg a  en ferm edad, la d istin 
g u id a  se ñ o ra  peruana, d oñ a  M a 
ría  P a le t v .  de- D arrouy, v asta 
m ente v in cu la d a  a  la  soc ied ad  de 
San F e lip e  y  L os  A nd es.

I D on d e  usted quiera uho vaya  f  
d istingu irá  s iem pre  e l so m b re - C

"'r o s e n b l i t t
Ct— 19 J. f 

Vs.— G.

Ttom curnseioJ

PÍLDORAS PECT0KM.K

Vs.— X .

Este sombrero en rico Neo- 
Fieltro que paga usted en otra 

' parte $ 25, $ 30 o  § 35, puede
' ! ° L S"I21Ír! ?  en m l cesa oor 5 15-50 Hay miles de modelos 

( diferentes.

. .Un m odelo igual al dibujo en
verdadero fieltro, valor de S 65. 
lo  ofrezco a  $ 35. Puedo hacerle 
el m odelo d'S su agrado.

"* * * * ^ * lmA A f, * » K A............. , n I-) I

Señorita Laura Día*
S - u e l  de ,a Fuente t - S ,

. - !ZLde u T

F A L L E C I AI I U N TO .—  Ha d é ja 
lo  d e  e x istir  en  esta  capital la 
n*ora E te lv in a  A d on is  de M albrán  
le s p u é s  de so p o rta r  -con toda  re -



■ p  A S O ’C l A i L
LA  NACION. Sábado 15 de junio de 1929 / V I D A ^ S O C I A E

í:

ocha en i Paga u s f f l  no imno-hJj
P°trJ  7.601 

L LUZ),
ÍÜE DESa

f n T™pt 4c] lores y

a horas,
chiras d e l  
1 “casttmbL

m m \
lcior en toda J  CATBDRM 
■ 'i* BARROS

5pei
VEN E

s lavadt 
peligrososte_9 para ¿e.
lo tanto, |¿bompllcaci agía.. ÉUMK 
ponentes, apleto y (ffll
Netamente luí irá emplee^" Monea
en cuaiqulal ánsu;as“al dliflliase la"l jípales íaj

I r * .  -
Salinas Díaz. cuy° matrimonio con el señor 

|. cello, , erj  bendecido hoy en Valparaíso.

M U S I C  A

Juan Reves nos precisa el día de su pri
mer recital

Marcado interés se nota en
tre los músicos y amatours can- 
t aguinos por asistir a la primera 
audición pianística del famoso 
virtuoso chileno Juan Reyes, que 
vuelve a su patria después de ha
ber permanecido ausente de élla 
ttuis de diez años. Juan Reyes ha 
sabido colocar el nombre do Chi
le en el lugar reservado a las- 
manifestaciones más puras del 
arte, donde llegaron aquellos que. 
como Arrau, Palacios. Amelia 
Cocq, Soro, Allende y Acario Co- 
tapos, no se conformaron con las 
palmas conqu’stada en la tierra 
que los vió surgir, sino que bus
caron, plenos de confianza en el 
éxito, los centros artísticos más 
exigentes de América o Europa, 
Berlín Londres, Praga, Nueva 
Yorg, Buenos Aí”e?, para compe
tir con los intérpretes y compo
sitores, respectivamente, de reco
nocido prestigio.

Juan Reyes nos ha anunciado 
por medio de su representante, 
Carlos 2.o Friedemann, que su 
primer concierto se realizará el 
día 3 del mes venidero, en el Tea
tro Municipal.

I v w v r v w w

FITINA
REINTEGRA LA VITALIDAD

Ireemplazable para combatir 

el cansancio mental, Insom

nio, nerviosidad y  neurastenia.

F itina. (M. R.) A base de 

fósforo vegetal.

EN EL RESTANRANT “SANTIAGO’
H U E R F A N O S  l i l i

¡lECNE A LA HORA DE ALMUERZO Y  DE COMIDA LO MAS DINTINGUIDO Y  SE
LECTO DE LA CAPITAL

LMUERZOS ESPECIALES . . .  $ 15 cubierto 
MNER - D A N SA N T........................$ 20 cubierto

Y LAS PERSONAS DEL GRAN MUNDO SOLO EXIGEN

VINOS “CASA BLANCA”
OBSTE DE FINURA Y  DISTINCION ENCUENTRA SU COMPLEMENTO EN E 

VINOS EXQUISITOS E INIMITABLES

CORRECCION Y  DISTINCION SE ATRAEN'
alo!, salóla

Juan Reyes

Especial brillo alcanzó la gran asam
blea de ayer de adhesión a la Unión de 

Centros de la Juventud Católica
LA ORGANIZO EL CENTRO JUVENIL SAN RAFAEL

E n  la  tarde de aser se v e r if ic ó ' 
la  gra n  asam blea que yenían p re
parando con especial entusiasmo 
los dirigentes del Centro Juvenil 
San R afael, en  honor de la  Unión 
de Centros de la  Juventud Católica, 
a  cuyo acto que alcanzó b rillan 
tes proporciones, asistieron la  to 
talidad de los socios de la  institu
ción organizadora, y  num erosas 
delegaciones de los Centros C ató
licos de la  cap ita l .i

Presidieron este acto, el S upe
rior de la  Orden de San Juan de 
Dios, el D irector E clesiástico del 
Centro San. R a fa e l, F ra y  Honorio 
Ballesteros, el C apellán de la  
Unión de Centros, P b ro . don G il
berto Lizana, e l presidente de la  
m ism a señor H um berto Pinto, el 
presidente de Todos lo s Santos, se
ñor Eduardo M eza el presidente de 
San R afael, don L u is  Paredes,los 
m iem bros de la  Ju n ta E jecutiva , 
señores Carlos Contreras, Sergio 
M ouat, Jorge C anales y  G uillerm o 
Ledesm a.

’ rofesor S
CASIU

FONO 8645

J

J

—    r rrr -r tbt ir—  r nwr r m r  - irn—   ~ '' • ■ —  - —— ■

OY SABADO
HASTA LAS 7.45 P. M.

P E R M A N E C E R A N  A B IE R T O S

NUESTROS ALMACENES
)N EL FIN DE A T E N D E R  D E B ID A M E N T E  A L  N U M ER O SO  

PUBLICO Q U E  N O S V IS IT A  EN E S T A  G R A N D IO SA

LIQUIDACION
C O N T IN U A N D O  L A S  G R A N D E S

REBAJAS
COdompo0 S  D E P A R T A M E N T O S  D E L A N A S , SED AS Y  AE- 
^  UNEs> B L A N C O  Y  R O P A  D E  C A M A , T A P IC E R IA  Y  SO-

VENDO DE OCASION
gran Fuente de Soda, importada, 
o admito socio con ocho a  5 10,000, 
püra agregar a l local Bar y  Res
taurants.

M .  W .

JORREO CENTRAL

.No contesto cartas que carezci 
de domicilio

Ct.— 17-

! LA NACION
) ¡30 CENTAVOS!

| LOS TIEMPOS

) ¡20 CENTAVOS!

Son los precio* de nuestro

P IE LE S
FINAS

Cuando Ud. desee adquirir una 
piel realmente fina, y asegurarse 
de su legitimidad, diríjase a la 
CASA NAMUR, ya que este esta

blecimiento tiene por norma in

variable garantizar la legitimidad 

de las plelea qne expende.

NAMUR
AHUMADA 161 

Casilla 3033 
Teléfono 89169

frente al Teatro Principal

Necesito Alquilar
CHALET EN LOS LEONES que tenga 3 dormitorios piezas de 

recibo, dependencias, servicios. Jardín, y algo de sitio. C liente ae 
primer orden. Negocio rápido. CANON: $ 500.

A L Q U I L O
SAN DIEGO CERCA MATTA, altos en. buen estado, 4 dormito

rios escritorio, salón, comedor,' baño, hall, piezas de sirviente, de
pendencias. CANON: $ 350.

CARLOS OSSANDON B.
CORREDOR DE LA CAMARA DE PROPIEDADES 

Igg -----  b a n d e r a  _ iOB

E n  un herm oso discurso de aper 
tu ra , pronunciado por don L u is  
Paredes, en un  herm oso dis
curso dió a  conocer las fin all- 
de la  Unión de Centros, lo que sig 
n lficaba p ara  sus dirigentes u na 
v ie ja  y  sentida aspiración..

A  continuación hab laron; el pre 
sidente de la  U nión de Centros, 
don H um berto Pinto, quien se re
firió  a  la  trascendencia del hom e
naje que la  juventud de San R a fa e l 
rinde a  su  corporación, el C ape
llán  P b ro . don. G ilberto  Lizana, 
aplaudiendo el gesto de la  in stitu 
ción al pasar a  m ilitar a  la  popu- 
a r dirigonte juvenil, y  el activo  y  
entusiasta d irector eclesiástico 
F r a y  H onorio Ballesteros, quien 
arran có  calurosos aplausos del n u 
m eroso au d itorio .

Se puso térm ino a  la  asam b lea 
con el desarrollo de un escogido 
program a literario  m usical, cuyos 
núm eros estuvieron a  cargo  de los 
elem entos artísticos de la  Juven 
tud C atólica, y  la  p arte orquestal 
d irig id a con especial ac ierto  por 
m iem bros del Centro San R a fa e l.

Finalm ente, fueron invitad os los 
m iem bros de la  Unión de Centros, 
y  delegaciones de los C entros C a 
tólicos, a  xin bien servido b u ffe t, 
en el cu a l s e  brindó p o r e l p ro
greso de la s  colectividades cató li
cas y  p or la  prosperidad de sus d i
rigentes ._____

Limpieza general del organismo
D e vez en cuando 

h a y  que hacer u na 
lim pieza general del 
organismo,, para e li
m inar los tóxicos 
que se h a n  acum u
lado por m al fu n 
cionam iento de los 
intestinos, los riñ o
nes o e l higa 
Unas pocas dosis de 
Term osalina Y od ad a 
‘T8" harán  este tr a 
bajo, pues obrarán 
como laxante suave 
que lim pia y  desin
fecta  los intestinos, 
ejerce un efecto be
néfico sobre los r i
ñones y  el hígado y  
evita  la  obesidad. 
B ase; Sulfato. C a r
bonato y  Y oduro de 
sodio.

Consulte a  su m é
dico.

M. R.
L t.— G.
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ESTACION RADIOTELEFONICA
D E

“LA NACION’
TRANSMISION N.o 184 

TELEFONO N.o 80640 C .  M .  A .  O .
ONDA 295 M. 

CASILLA N.o 828

S A B A D O  15  D E  J U N IO  DE 1929

P R O G R A M A
Concierto ofrecido por la

Casa HANS FREY
ESTADO N.o 196

D I S C O S

3140 “Fleurs d ’Amour, Fox 
T rot.  ̂ .

40322 “En la  campiña , Can
ción.

40589 “Tiernamente” , v^ls. 
40317 "Lejos de España”. Paso 

Doble.

8826 ‘ ‘Carmen- , Vals.
18206 “ G ajíto  de Cedrón , 

Chacarera.
4500 “Negra Fiera” , Tango. 

16207 “ Las vueltas de la  vi
da” . Tango.

De 18 a 19 horas: „
LA HORA DE LOS NIÑOS 

Concurso Radiotelefónico —  Papá Radio y sus 
, cuentos

DE 19.30 A  20  HORAS 
CONCIERTO OFRECIDO POR LA

k

' “VIÑA LINDEROS”
DE GAZ1TUA BRAUN

(El T ino francés de Chile)

Programa DODGE BROTHERS
Ofrecido por la Casa BESA y Cía. Ltda mrpor  ̂
tadora de los automóviles DODC^BROTHERS 
y camiones GRAHAM BROTHERS, hoy DOD

GE BROTHERS
Horaa LAS VUELTAS DE LA VIDA, Tango cantado por Ohar-

s -  S =  doDAn
, Í r o v T d e  LINPAJARA, de Castro, recitado por el «efior

f e s ,  C A T R E S  Y  C O L C H O N E S , CASIM IRES, CAM I-

^ S A M T A R I O S E  V IA J E ’ M E N A J E ’ L A M P A R A S  E L E C T R I'

i

pAM EDA. USQ
’ ^ P A ñ A

Grandes

F á b r ic a

A lm a c e n e s
de la

C a t r e s diarios en todo el país. Donde 

quiera que usted esté no debe

pagar más del precio Indicado. 
No acepte el recargo de lo*

DE 21.30 A  23 HORAS

Concierto “LA NACION”
p r i m a v e r a , de Grleg. solo de p lan o por la  señorita H arosteguy. 
LEJOS DE ESPAÑA. Paso Doble, cantado por P ilar Arcos co n  pr-

MEFISTOFELES, cantado por e l tenor 6 eñor Jorge Q u in teros. 
NEGRA MALA. Tango tocado pgr la  orquesta Canaro.
YA  NI PUEDO LLORAR, cantado p or la  señorita H assan Correa. 
BESOS A OSCURAS, solo de violín  por e l señor J .  D ro g u e tt, 
HORA OFICIAL.
COSAS DEL CID, de R ubén D arlo, recitado por el señor I .  VI- 
llouta R ulz.
BOHEME. de P uccln l, cantado por el tenor señor Jorge Q uinteros. 
GAJITO DE CEDRON. Chacarera, solo por C arlos Gardei. con 
guitarras.
POEMA EROTICO, de Grleg. solo de p ian o p or la  señorita Haros
teguy.
CATARI, C £TAR I. cantado por la  señorita H assan Correa. 
REVISTA M ILITAR, gu itarra tocada por el señor JullAn Droguett. 
RITORNELLO, de Balselro, recitado por e l señor V illouta.
R  IMPLANTO, cantad o por la  señorita H assan 'C orrea.
'.lIe k NAMENTE, V als, can tad o  por R odolfo Hoyos, con orquesta. 
ANDREA CHENTER, cantado por el tenor señor Jorge Quinteros. 
BOLETIN M ETEOROLOGICO.
INFORMACIONES DE ULTIM A H ORA. -

DE 2 3  A 2 3 .3 0  HORAS 
Concierto ofrecido por la

C A S A -  C O S MO S
IM PORTADORA DE .ARTICULOS DE RADIO. CALLE CATEDRAL 1047

SUEÑOS, de Strauss, solo de plano por la  señorita H arosteguy. 
CARMEN. Vals tocado por la  orquesta tiplea R . Firpo. 
T R IST E ZA S DE AMOR* de Meló Cruz, cantado por la  señorita 
Hassan Correa. , „  _ ,
FLEU R S D'AMOUR. Fox-Trot. tocado por la  Gypsy O rcbestra . 
CANTARES, de Machado, recitado por el señor V illo u ta  R u lz. 
INVANO. Vals, por el señor Julián D roguett con guitarra.

EN ESTA RADIO ESTACION SE EMPLEA UNA M AGNIFICA PIANOLA 
PIANO DE INTERPRETACION. MARCA DUO-ART, CASA D O G - 

GENWFHLER. ARTCRO PR VT_ N.o_166,_IMPORTADORER
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(SOLO PARA MAYORES) 
(S OLO PARA MAYORES. NO 
RECOMENDABLE PARA SE

ÑORITAS)

EMPRESA CHILENA: FRANCISCO Y  FELIX »ANFC1NTBS SMITH

________ . G R A N --------------

JRQUESTA GRAZIOU

Creación suprema de la linda actriz francesa ***' y’ ^NINA
inolvidable protagonista de “ Lo que las hijas ocultan

f i c t o s

NBSpS c ^ | ? |
El

LO QUE JADIAS HAN VISTO SUS OJOS, LO VERA USTED EN LA M ARAVILLOSA PELICULA NACIONAL:
EL ACONTECIMIENTO

SIN PRECEDENTES

DE LA

TEMPORADA I BAJO El CEO AUSTRAL
(A

:e s  ¡ j
Estreno t 

CARRERA, SETlEAiBft 

V O’HIQQINS.

Tío:

cooocooo

CASENAVE DEBUTO ANOCHE
CON LA ZARZUELA “LOS GAVILANES”, MUSICA DE JACINTO GUERRERO, LETRA

DE RAMOS MARTIN
r r o r  fin  a n o ch e  lie m o s  o íd o  y  h e - 
im os v is to  a  C asenave. N o  crean  
u ste d e s  q u e  n o s  fu é  fá c i l  e n co n 
tra r lo . Ya se a  p o r  e l Interés de 
o ir lo  o  p o r  lo  q u e  fuera , le  equi
v o ca m o s , y  a l p r im e r  artista  que 
sa lió  le ca rg a m o s  e l n om b re  de 
C a sen a v e ; p e ro  lu ego  pen sam os 
q u e  e l  te n o r  n o  Se presentaba  en 
e l p r im e r m om en to . Casenave se 
n o s  escon d ía , Casenave em pezaba  
a  se r  un  m ito.

H a b ía m os o íd o  ca n ta r  a l b a r í
to n o  P era les ; voz vo lu m in osa , g ra 
ta , a lgunas notas sordas, otra s h e r 
m osas. N otas altas, u n  p o c o  d i f í 
c i le s  de e m itir , p e ro  el reg istro  
cen tra l, m u y  bien , llen o , v ib ra n te .

¡P o r  fin , C asenaye! T ien e  a s p e c 
t o  de  h o m b re  jo ve n , d e lg a d o ! a  
q u ie n  le  v a  m u y  b ien  e l p a p e l de 
G u sta vo  en la  zarzu ela  de l m a estro  
G u errero . Se le  esp era ba  en  la  r o 
m a n za  de la  flo r , y  esta  lleg ó . E l 
p ú b l ic o  o ía  c o n  a ten ción . H a b ía  
p ú b lico  d e  p r im e ra  rep resen tación , 
p ú b l ic o  <Je d eb u t o  de  estreno, p ú 
b l i c o  con scien te . A ta ca  la  rom anza. 
Se v ió  desde e l p r im e r m om e n to , el 
d o m in io  d e  su  voz, la  m a estría  p a 
ra  can ta r. U na v oz  de licad a , de  b o 
n ito  tim bre , fresca , de a g u d o s  un 
p o c o  g u tu ra les ; pero  p o r  so b re  t o 
d o  esto, la  m anera , el estilo , un 
dele ita rse  en  cu lt iv a r  b ien  las n o 
tas, en  el sen tido  de  sosten erlas, 
g u stó  en  a qu e lla  m anera , u n a  m e 
d ia  v o z  du lce , a terciop e lad a , llena  
a  v eces ; un a s fa cu lta d es  b ie n  rtia- 
ne jad as , £ ien  d isc ip lin ad as y  ca s 
tiga da s ante la  batería , en  m u ch a s 
obras, e n  m u ch a s  rep resen taciones. 
A c tu a c ió n  suelta, precisa , m u y  e n - 
c o m la b le . L a  co n cu rre n c ia  se  dló 
cu e n ta  de to d o  esto , y  le  hizo b i
sa r  la  rom anza . E l te n o r  que  creó  
el F e rn a n d o  de “ D o ñ a  F ra n clsq u i- 
ta " ,  e sta ba  im p u e sto  a  nuestro 
p ú b lico . L e  h a b ía  b asta d o  sólo  
a qu e lla  rom a n za  de licad a  e in sp i
rada , del m a estro  G u errero , para

im p on erse  a  todo  el tea tro. Y a  
después lo  que sigu ió, fu é  tan solo  
la  c o n firm a c ió n  de lo  que decim os 
an teriorm en te .

D ebu ta b a  tam bién  la  h i ja  d e  M a
ría  J auregu ízar, la  señorita  Carm en 
O lm ed o, que tien e  una v iveza  en or
m e en  su  tra b a jo , una viveza  que 
llega  a  v ece*  a  per jud icarla , p o r 
qu e  h a c e  n a cer  inquietud en quien 
la  v e . Su fig u ra  es sim pática , tipo 

m o re n o , fin a  de cu erp o , flex ib le . 
V o z  pequ eñ a  todavía, pero  afinada. 
C ierto  sen tido  y  facilida d  para  es
ta r  en  escena. E l tiem p o  le  dará 
e l a p lo m o  y  la m ed ida  en sus m o 
v im ien tos, que por a h o ra  son  locos. 
G u stó  en  general.

E l a cto r  b a rre ta , c o n  recu rsos 
que y a  le con ocem os, nos com p u so  
un t ip o  co n  bastante gra cia , que 
h izo  reír, el C larivau. S a lvad or c o 
laboró  con  él en fo r m a  acertada .

E l o tro  éx ito  de la  noch e , en 
cuanto  a  in terpretación  fu é  M aría  
Jaureguízar. Así c o m o  el tenor, 
tuvo esta  tip le  su m om en to  a lto  en 
la  sen tim ental rom a n za  del ú lti
m o a cto , que cantó co n  valentía , 
a fin a ción , y  la  que el pú b lico  le 
h izo  b isar co n  entusiasm o.

L a  zarzuela, en  genera l, un éx i
to. m

L a  orquesta  precisa  y  b ien  d i
rig id a  por el m aestro T orres. —  
N. Y . S.

VILCHES, EN VERMOUTH, FUERA DE 
ABONO, DA HOY “EN LAS SOMBRAS DEL 
HAREM” Y  EN LA NOCHE EN FUNCION 

DE ABONO, ESTRENA LA COMEDIA 
“EL SEPTIMO CIELO”

Esta tarde, en  sección verm outh, y 
fuera de abono, repite Vilches la 
obra de Bernard. ‘ ‘En las sombras del 
harem ''. en  la  cua l hace una verdade
ra creación en la caracterización del 
Emir de Marruecos, y  donde Sylvla 
Parodl tiene tan destacada e Inteli
gente labor. Además, otros acto
res, com o Latorre y Sorlano. con tr i
buyen al éxito del con junto . La pre
sentación escénica es Irreprochable 
co n  decorados auténticos que han  lla 
m ado Justamente la atención.

En la función  nocturna que será 
de abono, se estrenará la  herm osa co 

medla de Strong. “El sétim o cie lo ” , de 
donde íué tomada la película del m is
m o nom bre que tanto éxito alcanzó 
en Santiago hace poco.

El señor Vilches, en el laudable 
propósito de agradar en lo  posible a 
todo el público  santiaguino, tratará 
que todas aquellas obras de índole 
moderna, que puedan ser considera
das com o u n  p oco  atrevidas, sean da
das en funciones fuera de abono, a 
fin de que las fam ilias abonadas que 
crean ver algún temor al respecto, 
puedan asistir sin preocupación al
guna.

“ Petardos y Voladores”  y 
“ Espumas”  en el Santiago

Los habltués a los espectáculos del 
Teatro Santiago, siguen dispensando 
su  m ás decidida aprobación a las re
vistas “ Petardos y  voladores” , de Ro- 
gel Retes y el maestro W lllam  Verga- 
ra. y a “ Espum as” , de Jaime Planas » -
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WILLIAM BOYO y JACQUELINE LOGAN
Es la ideal pareja, de simpáticos actores 
que harán las delicias de nuestro mundo 

elegante en sus creaciones en

EL SEXO FUERTE
L A  M A S  A L E G R E  Y  D IV E R T ID A  C O M E D IA  S O C IA L

IMPERIO - Mañana

CASENAVE CANTARA ESTA NOCHE 
“DOÑA FRANCISQUITA” EN LA  CO

M EDIA
A N O C H E  D E B U T O  CON  “ L O S G A V IL A N E S ” , O B R A  Q U E  

SE R A  C A N T A D A  EN L A  V E R M O U T H  D E  H O Y  P O R  «  
E L  T E N O R  LU IS  R E B O R E D O . —  M A R T E S . E S

T R E N O : “ E L  G A T O  M O N T E S ” , D E  P E N E - 
L L A . M A Ñ A N A , G R A N  M A T IN E E

Repuesto en  parte de la  dolencia 
que le aqueja, anoche hizo su debut 
en el Teatro de La Com edla, el ténor 
Juan de Casenave. figura  principalísi
m a del elenco que dirige Andrés L. 
Barreta, y a quien habla  m ucho in 
terés por escuchar, por las magnifican 
referencias que se ten ían  de sus 
grandes éxitos en Madrid, al estrenar 
“ Doña Franclsqulta” , del maestro 
Am adeo Vives. Sobre este debut h a 
blam os en crónica aparte.

— “ Los Gavilanes’, ocupará hoy  el 
cartel de la verm outh, presentándose

“LA DAMA DE LAS

com o Intérprete el ten or Luis R ebore- 
do. artista de m uchas con d ic ion es vo
cales, q u e  com p arte  co n  Cas ene ve 
las responsabilidades de estas in ter
pretaciones. Intervendrán en  los de 
más roles principales María Jáuregul- 
zar, Carm en Olm edo, Em ilia R ico , J o 
sé Perales, aplaudida barítono ; Andrés 
Barreta y  Enrique Salvador.

— La fu n c ió n  nocturna  se hará con  
quinta  representación de “ D oña Fran- 
clsqulta” , encargándose del protago
nista el tenor Juan de Casenave.

CAM ELIAS” EN EL 
ESMERALDA

Sigue constituyendo éxito en la 
tem porada que está realizando Alejan, 
dro Flores en  el Esmeralda la  com e
dla dram ática de Dumas. !‘La Dam a 
de las Camelias".

Un pú b lico  num erosísim o ha lle 
nado totalm ente e l teatro en las fu n 
ciones en  que se ha  anunciado esta

obra y  en cada una de sus represen
taciones se ha con firm ad o la buena 
Interpretación que hacen  de ella los 
elem entos de la  com pañía .

H oy se repite en  las fu n cion es de 
verm outh y noch e, y  las entradas se 
encontrarán  en  venta desde las diez 
en  el teatro y en  el Lucerna.'

El beneficio de Flores en 
el Esmeralda

y el actor cóm ico  Eugenio Retes. ■
“ Petardos y valodares” y “ Espu

mas” , ocuparán los programas de las 
dos funciones de hoy.

— En la  noche del martes, se nos 
dará a conocer una nueva revista 
chilena, original de Carlos Carióla y 
Eugenio Retes. Se titula "A  los pies 
de usted” , y consta de doce cuadros.

A fines de la sem ana entrante se 
celebrará en  el Esmeralda una extra
ordinaria velada en honor y beneficio 
del director y prim er actor del co n 
ju n to  que allí ectúa, señor Alejandro 
Flores.

Para esta función , ha  elegido el be
neficiado la  com edla dram ática de 
io n  Manuel Linares Rlvas "L a  G a-
-•ra".

Se com pletará esta fu n c ión  co n  u n . 
acto de variedades.
El maestro Dante Betteo

Por la com binación  transandina de 
ayer, regresó a Santiago el señor D an . 
te Betteo, procedente de Buenos A i
res. donde se dirigió por m otivos de 
negocios.

Según parece, el 6eñor Betteo ha lo 
grado firm ar en  la  capital argentina 
Im portantes contratos teatrales con  
lo  que se lograría dar varias noveda
des al pú blico  de Santiago.
L a Compañía Julián de la 

Cantera en provincias
L a Compañía da Com edlas M oder

nas que dirige el a ctor Julián de 
la Cantera, na seguido con éx ito  
creciente su tem porada por las ciu 
dades del sur, actuando en C oncep
ción, en donde ha logrado un verda
dero triunfo del que dejan constan
cia  entusiastam ente los diarios de 
esa ciudad en sus criticas o ficia les .

“ E l Sur” , refiriéndose a  las obras 
dadas el D om ingo últim o, hechas 
con sa la  llena, d ice entre otras co-

Su actuación  de ayer tarde, la  m ejor 
que le hem os v isto , le va lió  m ereci
das ovaciones. E n  ‘ ‘P apá L ebonard” 
es el a rtis ta  que dom ina todos los  
d ifíc iles  recursos de su arte, im pre

sionando fuertem ente a  los  especta 
dores.

“ Anita A riel, en su papel sim pá ti
co de Ju an a  supo estar a  la  .altura 
del joven  prim er actor, con  quien 
com partía  la  d ificu ltad es  de la  jo r 
nada, de la  que supieron  sa lir  a iro 
sos en form a  Im pecable. L a d istin 
gu ida  artista  tuvo un día  fe l iz  y  el 
público  no le escatim ó lo s  aplausos 
en diversas oca sion es .

“ Otro tanto debe decirse de P al- 
m lra Fernández, Q uevedo, G abrielita  
U bllla  E go A gu irre ’. quienes se 
desem peñaron correctam en te . L os 
dem ás, d iscretos” .

EL CONCURS^^D^^^^!^^?^¡
EMPRESA CLARO Y PERE2

El entusiasm o despertado entre 
nuestros autores por el concurso d» 
com edlas por la com pauín Alelane™ 
Flores, abierto por la E m p rm  ralío 
y Peres Ltda., se mnnlfesía a diario 
co n  el hecho de que lleguen n u S S o- 
sas obras para optar a uno de los va
liosos prem ios ofrecidos 

La seriedad del .jurado, que es am- 
Pl  vT? aran  ̂a para los concursantes,

y la potenclaliaid nrma qUe ]0 
concurso unn , 
lectual cuya traa
de desconocerse

Las bases p » . É 
den obtenerse eí J 
i? I Pérez 1b“ “ *uwo y  tu a ios concursante» nwi« n . do Anta

PROGRAMAS DE HOY EN El ',
im p e r ia l

Sigue el éxito de la  Compañía Pe
pe R ojas , en el Teatro Imperial.

Para hoy  en verm outh y noche, so 
anuncia la revista de Malbrán, Cam
paña y  Vidal, que ha sido uno de
los buenos éxitos de la temporada.
‘ ‘F,l rmindrv p.n o.mif rn •znnon rio o” 'm undo en cuatro zancadas” .

PaTa mañana, en vermouth y no
che, se anuncia el estreno absoluto 
del sainete lírico  en un acto y  cua
tro cuadras, • originhl de Alfredo

Bascuñin, coa i 
Vidal, titulado *■ 
gla todo” . En « 
querido dar an 
principales flgc 

En esta obra 
estará a cargo 

Mañana lnlci 
Pepe Rojas, ]B 
perial haciende 
ra el mundo i

L os cuatro cholos debuta
ron ayer en el Nacional y 

el Setiembre

“ En verm outh social fu é  estrena
da la herm osa .com edla dram ática de 
am biente contem poráneo “ Papá L e
bonard'’ , del notable com ediógrafo 
fran cés Jean A icard .

"O bra de  trama y tesis interesan
tes, hecha con adm irable m aestría 
“ Papá Lebonard" sirv ió  a  Anltá 
Ariel para presentarse ante nosotros 
por prim era vez en esta temporada 
y a  Julián de la Cantera para de
m ostrar una vez m ás sus grandes 
condiciones.- d.e actor.

“ En efecto, en la obra de ayer tar
de, de la  Cantera se nos dem ostró 
un gran actor, elevándose m uy por 
encim a de todos los com entarios que 
hasta hoy  sobre él se hablan hecho.

‘Las funciones de ayer de la  Com 
pañía. en especial la  verm outh, pue
den estim arse com o éx itos rotundos 
de Julián de la  Cantera y  sus a cto 
res . El enorm e público  que llenaba 
totalm ente las aposentadurías del 
R ialto , en dicha  fu n ción , aplaudió 
sinceram ente a  de la  Cantera  y 
a la  señorita A riel, tributándole al 
fin al de cada a cto  verdaderas o v a 
ciones, ju sto  prem io a  su  la b or ad
m irable y  que en todos de jó  la. más 
óptim a de las im presiones. D eber es 
dé jar constancia  de e llo  en esta 
oportunidad” .

“ E l diario “ La P atria ” , en larga  
crón ica  firm ada por su cr ítico  de 
teatros, deja  también constancia  con 
grandes elog ios del triu n fo  de la 
Compañía, especialm ente del prim er 
a ctor de la Cantera y  de la  prim era 
actriz  Anita A riel, a  qu ienes en pá
rra fo  aparte y  tom ando las letras 
in iciales de sus nom bres, ca lifica  a 
Anita Ariel de “ A ctriz  adm irable” , y 
a  Julián do la Cantera de "Jazm ín 
de la  Com pañía” .

Según se anuncia, la  Com pañía 
trabajará hasta el D om ingo en el 
teatro Colón de T alcahuano.

El debut sim ultáneo de Tereslta Ar
ce y  sus cuatro cholos en  los teatros 
Setiem bre y Nacional, llevó ayer a es
tas salas del C ircuito Valenzuela a 
un a  concurrencia  excepclonalmente 
num erosa.

La presentación de este número de 
variedades causó la m ejor impre
sión, especialmente el hermoso saludo 
en versos que el pueblo peruano en
v ió al chileno por intermedio de Tere- 
sita  Arce, quien declam ó la inspirada 
com posición con  acierto.

Hoy trabaja nuevamente en ambas 
salas este sim pático conjunto.
“ E l Gato M ontes” irá el
martes en L a Comedia
En la  nocturna del martes próximo 

la Com pañía Casenave-Barreta, nos 
dará a conocer la  preciosa opere
ta del maestro Manuel Penella, titu
lada “ El gato m ontés” . obra que ha 
triun fado  en España y  algunos pai- 

• ’ ha sido dadases de América donde ha sido

Carlos Ibar Huneeus en el

TEATRO MUNICIPAL
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Principal
Este conocido hum orista  y  paro

dista  chileno hará su presentación 
en la sala  de lo s  herm anos Sanfuen- 
tes, el m artes próxim o, ofrecien do a 
nuestro público uno de sus m ás es
cog idos rec ita les .
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Compañía Española de Alta Comedla M oderna

Ernesto Vilches
HOY SABADO 15 DE JUNIO --------  DOS FUNCIONES:

Vermouth fuera de abono, a las  1 7 .4 5 :

En la Sombra de! Harem
NOCTURNA, G.a DE ABONO, A LAS 21.30. ESTRENO DE LA 

HERMOSA COMEDIA

EL SEPTIMO CIELO
*'T>fTIE3 PARA LA U N C IO N ' FUERA DE ABONO, DESDE 

10 EN LA BOLETERIA.

M añana m atinée con g ran  rebaja de precios

a conocer. . .
En “ El gato montes . hará su debut 

’ a prim era tiple cóm ica Rosarlo Gra
nados, artista que
com ienzos esténicos. ^ ^ ^ /o ^ f i e S r a s  blén  todas las demás primera* figuras 
del ejenco que dirige Andrés L. Ba-
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E l Trío Pcn
Se aproxima la fech 

conjunto so presuma 
nuestros escenartos, ¡ 
va mente con el objujj 
el poder de bu toj. b 
de sus guitarras. Bu 
este instrumento Va 
tarrista que hace3™  
pretaclón de nu< 
cas.

Estamos pues, a! 
un excelente trio b 
leños.

CIRCOS TU/

C i r c o s  UnidosT 
co -A m e ric ¡
Esta noche «  J 

Luna Park el nuewj 
tado por las «ruf^ 
Hinostroza, para i 
presente mes y QMj 
por el conocido njjf 
Yáñez. antiguo «Jjl 
que goza de buen* 
director. . i

La velada de ROM 
la presentación del »r 
ras amaestrada» J*J 
leño Echlburú y ¡» *3

J00CX

tará a cargo 
Bombilla y Pepln®*»
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C R E A C IO N  “ F IR S T  N A T IO N A L  1TC TC R E S”

QUE NO T E N IA
IlX C LU SIVI D A D  M A X  GLUCKHMAi.N X D E  L A  MAS A M A D A  P A R E J A

SOLO P A R ¿

m a v o r k s

AÑOS

D E  15
Billie D o v e  -  Ciive B ro o k

_  NO A P T A
Í a r a  s e s o h i t a s .

A D O U IE R A  SU E N T R A D A  A N T E S DE LAS 12 M 
B O L E T E R IA  DESDE LA S 10 

¡ Q U E D A N  M U Y  P O C A S !

Á P Í T Ó L

S 2S||fedona de los
f  Coches Camas

:no; I  .  « j»  caAN®í >_en_.

sETIEM 

QQINS.

pacto a  c i e g a s -

R E P U B L I C A - E L E C T R A
G R A N D IO S O  E S T R E N O  SO LO  P A R A  M A Y O R E S

El Príncipe que no tenía corazón
Creación de los grandes artistas 

BILLIE DOVE — CLIVE BROOK

R O T A T IV A S —  3 P . M . Y  4  P . M . —  
(S ó lo  para  m a y o re s )

‘•EL N U D O  C O R R E D IZ O ”
--------------------- CON O R Q U E S T A : 8 2.00  I 

C O U S I Ñ O  -  A T E N A S
1’ R O p R A M A  D O B L lf  SO LO  P A R A  M A Y O R E S

A L R A U N E  o La Hija Artificial
P o r  PAUL W E G E N E R  

‘M ontm artro a  m edia  n oelie”  —  “ C ontra  e l o rg u llo  el a m o r”

A P O L O
Program a d o b le  para todos

Perseguido por la Ley
P o r  R IN  T IN  T IN  y 

E L  IN F IE R N O  A M A R IL L O  
Mafia na : A  L R A U X E

GDIA8Í 
EREZLj
inclalldt4
' ¿ “Sal
iya tras* 
locerst, 

para 
íerse ea
■2 Ltdv,,________
«lera s f g T J m i»  Hermoso, Cómodo y  Concurrido He Chile

N ELr ----------

•Montmartro a  m edia  n och e”  —  “ C ontra  e l o rg u llo  el a m o r”  M añana: A L R A U N E  X
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m  6 '  ^NDCHE^^80 î O B LE  FUNCION monum ental! —  ¡2 acontecim ientos pasionales de em oción y gran lu jo , 2! -------  n o  \PT08 PARA MENORES
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n  * -||gQ gmL NCION monum ental! —  ¡2 acontecim ientos pasionales de em oción y gran lu jo , 2! -------  n o  APTOS PARA

La Chica del SAXOFON
GENTE de CIRCOY EL DRAMA QUE PRESENTA UN “ LIO” 

AMOROSO DESCOMUNAL, BAJO LA CAR. 
PA DE UN GRAN CIRCO DE FIERAS:
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antiguo A 
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»  por LON 
CHANEV

I I  I I  S I H  S P S &  i  @  9  H 0Y  ESrECIAL 6 1 5  1  NOCHE »•“  -  ¡2 Acontecim iento, dramáticos de gran «nsaelO n, 2! -  No aptos para menores

U N D i A L — “ 10H D R E S  d e s p u é s  d e  M E O H  R O C H E  

COLON B e b é  D a n i e l s  1  ¡ Q U E  N O C H E !
GOCCOCOCCOOOCOCOCC^OCCO

TUALIDADES 1 N A C IO N ”
EDITADAS POR ANDES FILM

-̂TEATROS VICTORIA Y SETIEM BRE.
I  TEATROS SPLENDID E ID EAL CINEMA.
I-TEATRO CONDELL. ^

OOOOOOODU

DEL E S P E C T A D O R
T E A T R O S

Compañía Casenave-Barreta.— Verm outh: Los Gavilanes,
bero. Noche: Doña Francisquita, por el tenor Casenave. 
|.-Compaflift de Alta Comedla A lejandro F lores.— Ver

il k  Dama de las Camellas.
Compañía Chilena de Revistas Pepe R o ja s .— Verm outh y 
me al teatro, de Malbrán y Cam paña.
<!ompaflía de Revistas Chilenas.— Verm outh y  noch e:
* Planas y Eugenio Retes, y Petardos y Voladores, de Ro- 
”0 Vergara.

c i r c o s
— S TONY PERICO-AMERICANO DE FIERAS .— N oche: 

r  • huevo conjunto dirigido por el popular tony  Yáfiez.

C I N E S
Oouth y noche: Perseguido por la ley, por R ln  T in  Tin. 
“ Hilo, por Heney Edwards.
Jinouth y noche: Alrauue, o  La. H ija Artificial, por Paul 

Orgullo el Amor, por Wüillam Halne.s.
■Jírmovuh y noche: La Divina Mentira, por Sybll M orel.
•d ™ T%ermouth’ Sensacional y  gigantesco programa
* por John Barrymore, y Camila Horn; y M ontm artre a

BVermomv,̂  noohe: Tempestad, por John Barrym ore. 
f i  wir ru,J  Reglo programa doble. La Madona de
Í^*nnoiithde France’ y Un pacto a ciegas, por Lon Clianoy. 

lUttea nnr t t L noclie: La D ‘vlna Mentira, por Shybil Morel, 
UNION“‘ Stald Denny.

fJtbor, ‘ »verm°hth y noche: Gente de Circo, por Karl 

Phouth^yriftMChe‘ rLa Clllca del Saxafon. y  Gente de Circo.
I*1 Por Bebé ¿aniels U<lreS * med!a Doche> Por Lon Cha*
ĵ oche.  ̂ noche. Alrauue, por Paul Wegener, y M ont-

| e®brujauJ ,o0aCthc4, L.a 8611011 del Deber, por Edm undo 
•a), El Jinete Fantástico (4.a) y ¿Quién me

^ 4el«tlve i . - 0!*™'.01? 110. j 0 >’M Reales, por Ohester 
lloarad Nai!, ,Bcbe DnuleIe. Verm outh y noch e : Be 

^ ‘“ ■“ -Vennout? ! '  I  P''0eramh cóm ico .
'•VtL* EI Pr;mer'besnC 16: E? ndres después de m edia 110- 
t,"?™ :!, y noeh. i , '  ¿ cr  Gar>' Cooper.
L g ¡ J .  rlnclpe que no tenia corazón, por

ft C0Qln0ben El Diablo*Gris v íi*  T ’ M- Los amores rie u"
KMnos dehSe<luio dc discos ’ p  conilcas- Verm outh y  noche. 
^ « i ^ 05. por T?n;  ^ ™ S u lú o  por la ley. por Rln 
■ f C u t t T 111̂  Mac Coy, y El día más fe liz  de

INDEPENDENCIA.— Verm outh y noch e: Colosal programa doble. Gente 
de Circo, por Luisa Lorraine y Edward Sedgwick, y Tempestad, por John Ba- 
rrymhore,

IR IS .— Verm outh y noche: El Mantón Rojo, por Lily Damlta.
LATORRE.— Vermouth y noche: La Batalla de los Sexos, por Don Al- 

varado; Los Piratas del Pinar (f in ), Los Bandoleros, por Cayena, y pro
grama cóm ico.

M INERVA.— Vermouth y noche: Londres después de media noche, y La 
Isla de los Mujeres Olvidadas.

MUNDIAL.— Vermouth y noche: Londres después de media noche, por 
Lon Chaney, y Qué noche! por Bebé Daneil6.

NACIONAL.— Verm outh y noch e: Obsequio de cinco cóndores oro 
(conserve su entrada). El cine: Cosecha de cküo, por Jaok Perrln, y Con
ciencia velada, por Lola Moran y George O'Brlen, y variedades por Tereslta 
Arce y los cuatro cholos.

ÑU5JOA.— Vermouth y noche: El Jinete Fantástico, por Wllllam Des- 
m ond, y Hombre o mujer ?por Jossle Segowlck. y Amor Siniestro, por Tilo
mas M elghan.

O’HIGGIN S.— Verm outh y noche: Por la vía Láctea, por Reginald Den- 
ay. y Cono!encía velada, por Lola Moran y George O’Brleu.

POLITEAMA.— Verm outh y noche: Conciencia velada, por Ooorge 
O’Brlen y Lou's Moran, y Por la vía Láctea, por Reginald Denny.

PRINCIPAL.— Verm outh y noche: Cuando 1A mujer pierde el camino, 
por Nina Vanna.

PROVIDENCIA.— Verm outh y noche: La Divina Mentira, por Sibil Morel
RECOLETA.— Verm outh y noche. Colosal programa doble. C onden 

óla velada, y Tempestad, por John Barrymore y CarnUle Horna.
REPUBLICA.— Vermouth y noche. El príncipe que no tenia corazón, 

por Mlllle Dove y Cllve Brook.
ROGELIO U G A R tE .— Vermouth y noche: El Enemigo, por Lllllan Glsh 

y Las arenas em brujadas (2.a)
SAN M IGUEL.— Verm outh y nocho: El Enemigo, por Lllllan Glsh, y 

En m anos de bandidos, por Tlm  Mac Coy.
SETIEMBRE.— Verm outh y noche: Por la vía Láctea, por Reginald Den

ny; Lucha desesperada, y var'edades por Tereslta Arce v los cuatro cholos.
SPLENDID.— De 3 a 5. Funciones rotativas. El nudo corredizo, por 

Richard Barthelm ess. Verm outh y noche: El principe que no tenía cora
zón, por Mlllle Dove y Cllve Brook.
HandUon01^  Verm outh y noche: Nidos de Amor, por Clara Bow y Neil

f c Ü L *  MilP' iQU6 nache! !>or Bebé Daniels. 
11 «ti ofj^outh

-O— ¡mi 111, ley, por J
Mac Coy, y El dio más lelizf

y El Jl-

Pl“ iu' Éos'Bonriíd m i,]er deslinda, por Nlta 
«uti, ,  Bandoleros, por Cayena, y  progra-I ^onth

■ f e » . * * , :

I  noche * v».
manos de Bandidos, por T lm  Mac

Rondalla Pinraní^1*' P° r C° mp‘

„ctn"

¡SSiíH
\  íAl*Í

EL TEATRO IRIS

presenta hoy el espectáculo más so
berbio de la tem porada:

‘El Mantón Rojo” , por Lily 
Damita

De Un espectáculo colosal disfru
tará hoy el pú blico  de esta sala. Se 
presenta el espectáculo más grandio
so de la pantalla europea: “ El m an
tón ro jo ", por Lily Damlta. la actriz 
de m oda en el m undo entero.

Para mañana anuncia esta sala un 
programa estupendo, figurando en

’as secciones de especial y noche el 
notable estreno “ La divina mentira”, 
’ a película alemana que ha limpia
do y purificado el corazón de los 
hombres con el encanto sublime del 
amor maternal. En la matlnée, al 
oréelo de un peso platea para gran
des y chicos, se dará un reglo pro
grama doble con la intervención de 
todos los favoritos de los niños, c o 
mo la linda Pirulíta. el par de fres
cos T ito  y Rubén, que son el furor 
de las niñas de 48 años, y Blas en 
sus nuevas barrabasadas. Además se 
estrenará el gran suceso de aventu
ras por Bill Cody eu su  gran drama 
“ Los sin ley” .

T -X

T -X
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EXHIBICIONES DE HOY:

EL ENEMIGO, por Lllllan G lsh. Verm outh y noche, en 
los teatros COUSIÑO. SAN MIGUEL Y  ROGELIO UGARTE. 
Verm outh en el teatro del CLUB DE SEÑORAS.

LONDRES DESPUES DE MEDIA NOCHE, por Lon Chn- 
ncy, Conrad Nagel y Marcelino Day. Verm outh y noche en 
los teatros MINERVA. MUNDIAL. COLON Y DIEZ DE JULIO.

GENTE DE CIRCO, por Karl Dañe y George K . Arthur. 
Verm outh y noche en los teatros COLISEO. INDEPENDENCIA. 
Verm outh en el teatro del CLUB DE LA UNION.

LA MUJER V LA OCASION, por Norma Bhoarer. Ver
m outh y noche en el teatro ÑUÑOA,

CONTRA EL ORGULLO EL AMOR, por Wllllam Raines 
y Alise Day. Verm outh y noche eft el teatro ATENAS.

EN MANOS I)E BANDIDOS, por Tlm  Me. Coy. Vermouth 
y noche en los teatros IMPERIAL, EXCELSIOR Y SAN MI- 
GUEL. T K

i

Ronald Colman
y LILY DAMITA en

El RESCATE
Corazón de aven turero, audaz y te m e ra r io . . .  C orazón de aventurero pro" 

fundamente a p a s io n a d o .. .  P a ra  él no existían  s e c r e to s  en las m isteriosas regio- 
nes orientales ni tesoros ocultos en la s  is la s  r e m o t a s . . .  Y fué una sonrisa de mu
jer lo que él no pudo dejar de am bicionar ni con q u istar
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a v e n id a
P R O V I D E N C I A
CARRERA

LA TRIUNFAL PELICULA

**■ 'M o r  „ 8 sivma M'Olffi:
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O D O O O O O O O O O SO O O O C X X X iaD O O p aogO O TO O O O O O ^^gO ggO TO O O O ^^O gO gu O O O O O O O C O C M O O C O O O TO TC O O C

R O G E L IO  U G A R T E
Lilünn Glsh en

“ El Enem igo’
S egu n da  d e  la  serial.

E 3te c o n cu rr id o  te a tro  de  la  P la 
za  B o g o tá  p resen ta  en  su s  d os  f u n 
cio n e s  de  h o y  la  su p rem a  c re a c ió n  de 
L llllan  G lsh , “ E l e n e m ig o ” . V a. a d e 
m á s / la  2.a fu n c ió n  d e  la seria l Las 
arenas e m b ru ja d a s ” . ^  ^

M añana se exh ib e

“ Tempestad”

E N R IQ U E  CAAIPOS en el ro l de  “ J O S E  M A CH U CA N F X IR E T E ” . 
la notable cinta ch i na "B A J O  E L  C IE L O  A U STR A Ir” , Q U E

n los teatros Carrero, O ’IIiggins. Se
tiembre, PollCeania v Nacional.

SE E S T R E N A R A  
Z V E L A .

UN I OS T E A T R O S  D E L  C IR C U ITO  \ A L E N -

T . — X .

E L  C A R R E R A Una

E L  T E A T R O  M E J O R  C A L E F A C C IO  
N A D O  D E  C H IL E , E X H IB E  H O Y  
" P O R  L A  V I A  L A C T E A " , P O R  R E -  
G IN A L D  D E H N Y , Y  “ L A  E T E R N A  
M E N T IR A ” , E N  U N  SO LO  P R O 

G R A M A  Y  A  $ 3.30 P L A T E A .

Cada día aumenta más la cliente
la del Carrera. El público es in teli
gente y  sabe distinguir lo que le 
conviene. Adem ás es agradecido y el 
espectador contento es el m ejor pro
pagandista de un espectáculo.

El carrera tiene butacas tapizadas 
y la m ejor calefacción en Chile. A  
esto hay que agregar la  selección de 
sus espectáculos. Exhibe la crem a de 
las películas. Hoy, por ejem plo <11 

ormpuih y  noche Jará en un sólo
prdgxamn y  sin recargo de precio d< 
de las cintas más lindas del rfio.
Una es “ Por la vía  láctea", por Ile - 
ginald Denuy, y la  otra es “ La di
vina mentira” , la  delicada película 
que sublim iza el am or matero.'». Es- 
tu . cintre ha causado '*ér«lid?ra sen
sación porque sale de lo común y 
eleva al cine a la categoría  do es
pectáculo de’ verdadero arte.

• La platea para este espectáculo 
vale .' 3.30. El halcón, que es muy 
cóm odo, vale $ 2,20. Las funciones 
empiezan exactam ente a Jrfs 18.20 y 
■21.30. '

— Mañana, en matinée, a Jas 2.30 
se darán 5 películas y  se explicará 
;< los niños, cóm o pueden- conseguir 
una b icicleta  enteramente gratis.

— Mañana, en verm outh y  noche se 
ri petirá “ Téiñpestad” . por Joñn Ba- 
rrym ore, y  se estrenará “ Líos do ¡̂

jestra es el program a de 
hoy. Se darán dos grandes tiln.s. 
l/r o  es. “ P or la v ía  láctea” , la rego
cijada com edla  Universal, por Regl- 
nald Denny, el galán cóm ico fa v ori
to de nuestro público. El o tro  es 
“ Conciencia velada", su p e rp ro d u c
ción de la F ox Film  Corporation. In
terpretada por el galán de “ Am ane
cer” , George O’Brien; por la linda 

-L ois M oran y  por la  estrella espa
ñola M aría A lba . Es un drama poli
cial digno de Couan Doyle, cuyo ar
gum ento cuenta la  h istoria  de una 
pareja  de novios separados por un 
destino cruel. Mientras él es acusa
do de un crimen que no ha com eti
do, ella pierde la razón y  queda a 
m erced de los m ism os que han cau
sado la ruina de su prom etido.

__Mañana se dará una matinée de
5 atracciones. En verm outh y  noche 
se repetirá “ Tem pestad", por John 
Barvymore, y se estrenará la com e
dia “ A s t.e s  la vida". T .— X.

EL SE T IE M B R E
W -rn-A LA  A  SU  C L IE N T E L A  CON
U N  S U F E R -A T R A Y E N T E  F R O G K A
v a  t>e  D O S P E L IC U L A S  Y  V A 
R IE D A D E S  P O R  T E R E S IT A  A R C E  

Y  L O S  4 CH O LO S

t l v  jÁ

No dele de ver la divertida y f¡na r , 

y social quelebrindM a r o ^ ' l

Ud.
E n o j a d í

-

con la actuación de la estrella

un poema,
Ci|y>'s ii¡)¡¡, iibai

M A R J O R I E  B E B E
V DEL GALAN

A  R T H U R  S T O N E  
MARTES 18 en

ecial y

n p»*1

I C T O R r; éJt

“ 4 DIABLOS”, TRIUNFO FOX

ooocxxx^aooocxxx^oooooooc

de la Em pre-

La película m^s hermosa de la 
temporada, la creación maestra ele 
John Barrymore. se repetirá en la 
verm outh y noche de m añana, en los 
cines arriba citados. Damos esta n o 
ticia  a aquellos de nuestros lectores 
Interesados en ver‘ esta admirable jo 
ya del cine, basaeja en un  rom ance 
entre un hum ilde hom bre del pue
blo y una princesa durante el fragor 
de la revolución rusa.

Además habrá otras atracciones, sin
D o n  A m a d o r  P a i r o a .  r " n ' ,

sa  Pairoa y Martínez, no es hom bre
duerme.

trovadores” , por Syd Sailor.

Qu iere man tener el 
I prestigio" del v iejo  Setiembre ^

«•a espectáculos com o para . acer sa

E L  O ’H IG GIN S
D A  H O Y  U N  C O L O S A L  P R O G R A 
M A  P A R A  M A Y O R E S  Y  M E N O 
R E S . F O R M A D O  P O R  “ L A  V IA  
L A C T E A " , P O R  R E G IN A L D  D E N - 
N T , Y  "C O N C IE N C IA  V E L A D A ” , 
P O R  L O IS  M O R A N  Y  G E O R G E  

O 'B R X E N

1 ir de su casa a  los más reum áticos 
posibles espectadores. _ roera .■' - por eJemTjlo^ da un^pro^-a^

la

H ay gente que vive a .0  cuadras 
de la  calle San Pablo y .- f  in embar
go, p refiere concurrir al O’Higgins. 
E s éste un tea tro-palacio , con forta - 
Me. bien calefaccionado, con buena 
orquesta  y  que exhibe películas re- 
lecciona/3as a  todo co s to .

H oy. i.». — .,
món "form idab le . R ep llt .

estrena la sensacional 
.uras “ Ducha desespe- 
cow -boy chileno C ris-

rp a c lón  
na Id D en n y , 
v i s t a  de a v e n tu ra s  
ra d a ” , p o r  
p in  M a te lu n a

T E A T R O  SA N T IA G O
C O M P A Ñ IA  D E  R E V I S T A S  C H I

L E N A S  |
H O Y.—  SABADO.—  H O Y 

D os notables triun fos revisteriles. 
V erm outh y  noche.—  "P E T A R 

D O S Y  V O L A D O R E S ", de R ogel R é- 
l. - y  W . V er gara.

“ ESPU M AS” , de Jaim e Planas y | 
E. R etes.

Mañana: G ran m atinée a precios 
reba jados .

M artes: E streno: “ A. los pies de 
usted” , de Carióla  y  E. Retes»..

1?.— X.

sV n  f u e r a  p o r o .  h a h r A  » ■  
f e - S e n S  a r t o  i l e  v . n > d » ; l . .  P » r  
Tcresila  A rce (L a  L irm 'fm a), a .on i- 
w ñRda fle » » »  4 cholo»

— M a ñ a n a ,  e n  T i j n t h i é e ,  / ' a r a  C o n -  
r i e n c i a  v e l a d a " .  "E l r e s  l a s  p r »  
- i i . r o « "  v  P r o g r a m a  c ó m i c o .  J-<n  v t r  
m m U l ,  V  n o e h e ,  r e p e t i r á  " T e m p a s -  

á d "  p o r  J o h n  B n n y m o r c .  c o n  v a -
l . a  L i m o n i t a  v  L ° s  4

mayor recargo en el precio.

N A C IO N A L
O frece  h o y  u n  c o lo s a l  e s p e c tá cu lo  de 

dos p e lícu la s  g ra n d es , c o n  v a r íe , 
dades, p o r  T e r e s ita  A r c e  y  lo s  4 
C h olos  P e ru a n o s .
Don Pepe Martínez, de la Em pre

sa Pairos, y  Maráínez, tiene a posta -

¡ de veihle pesos. Se exhibirán en un 
só lo  program a las películas "Con- 

' ciencia velada” , super-producclón de 
la Casa F ox. Interpretada por Lois 
Morán, la española M aría Alba y  el 
galán do “ Am anecer”  George O’Brien, 
y "Cosechas de odio” , sensacional 
vista de aventuras por los reyes del 
caballo, del chopazo, del lazo y  del 
sport de conquistar chiquillas buenas 
mozas.

Finalmente, habrá un lindo acto 
do variedades por Teresita  A rce (La 
Lim eñita) y sus 4 Cholos, tocado
res de guitarra y cantores de la  mar 
de cosas gustadoras.

Este program a es aprobado para 
m ayores y  m enores. Debido a su 
largo. Ia3 funciones em pezarán exac
tamente a  las y  a las 9.20.

— Mañana en matinée hay  un 
program a do tres grandes vistas y 
variedades. E n  verm outh y  noche 
se darán “ Tem pestad”  y “ P or la 
vía láctea” . También habrá varietés.

T.— X.

do con su socio  Pairoa, qiie hoy  lia
ra el doble entrada que el Setiem 
bre en su  T eatro Nacional, el cine- 
palacio de la Avenida Independen
cia.

Para ganar la apuesta lia echado 
el teatro por la ventana y ofrece un 
espectáculo de un costo tal que aún 
teniendo teatro lleno 110 ganará más

banquete al m aestro B etteo  por su 
feliz regreso  de B uenos A ires, pero 
>1 adm inistrador del P ollteam a ha 
preferido g astar esa pla ta  en ban
quetear a su clientela  con  un a tra 
cón de grandes pelícu las a precios 
corrientes.

Tanto en la verm outh com o en la 
nocturna se darán dos grandes cin- 

Una es "C onciencia  velada” , la 
.».uper F ox  por la encantadora  Lois 
M orán; la española M aría A lba  y  
3alái) George O ’Bvjeu. Es un dramá

C O M O  E L  E S F U E R Z O  M A S  G R A N 
D E  D E  L A  C IN E M A T O G R A F IA  
C H I L E N A  H A  S ID O  C O N S ID E R A . 

D A  L A  N O T A B L E  P E L IC U L A  
N A C IO N A L

‘Baio el Cielo Austral”

P O L IT E A M A
D a  h o y  d o s  fu n c io n e s  d e  g a la  en 

c e le b r a c ió n  d el r e g r e s o  d® B u e n o s  
A ir e s  d e  s u  e m p re sa r io , el m a e s 
tr o  D a n te  B etteo .— En a m b a s  f u n 
c io n e s  se  d a rá n  "C o n c ie n c ia  v e la 
d a " , y  " P o r  la  v í a  lá c te a ”
H a b ía  la in te n c ió n  de d a r  un gran

policial d igno de Conan D oyle, cuyo 
protagonista es un detective a  quien 
sus enem igos hacen aparecer com o 
com plicado en un crimen.

L a otra  cin ta  es "P or . la  vía  lác
tea'', la m ejor y  m ás divertida  crea 
ción de R eginald D enny. E s una 
o b .a  para reir dos horas. T ra ta  de 
las peripecias de  un tipo enam ora
dizo que tom a el lu gar de un am igo 
enferm o para seguir a  una m ucha
cha. a  pesar de teper que obedecer 
el tratam iento de leche de cabra  re
celado al suplantado.

— Mañana en m atinée h a y  un pro
gram a m onstruo, form ado por 5 pe
lículas. Se tom ará una fo to g ra fía  de 
los asistentes y  les será regalada 
en la m atinée del próxim o D om ingo 
En verm outh y  noche se repetirá 
"T em pestad”  y  se estrenará  "A s í es 
la vida” . T .— X .

Un verdadero acontecim iento pa- , 
ra  el cine nacional lo constituye el 
próxim o estreno de la notable pe
lícula chilena: "B a jo  el Cielo Aus
tra l” , cinta que lia sido entusias
tam ente elogiada por la  prensa, el 
G obierno y  altas personalidades a 
las que ha sido presentada en exhi
biciones privadas.

"B a jo  el Cielo Austral" nos pre
senta  un argum ento sencillo y  tí
picam ente chileno desarrollado en 
los lagos del sur. entro l ío s  y  cas
cadas m aravilosas, entre las que se 
destaca la  fam osa  cascada de r u -  
m aiquén de 60 m etros de altura. 
E l Interés en esta ohra se mantie
ne desde el principio al fin. con
tiene interesantísim as escenas de. 
Un gran rodeo a la chilena en Osor- 
no. carreras de botes -  automóvil 
en P uerto Montt, un gran viaje de 
turism o a  los lagos del sur, entre

ríos color eBtnmldjj f f l  
son una maravilla (e if l  
Valdivia, CoTral, ftM 
Llnnquihue y la ref.¡# 2  
canes, aparecen en (j 
una nitidez asombrí 
guna otra cinta fió 

Como se sabe, e 
el pal de "Bajo el jj 
el conocido y r 
i ográfico. Enrique ij¡j 
lote), y en su i ' 
grete el liuaso leajj 
sencillamente 
"chantao", lleva ea| 
lazo trenzado, bota| 
taco alto, regla m« 
ros y  un brioso c 
be y  chilote. La3 
ben hacer los 1 
se ven en el campd 
lo Austral” nos prsj 
esas proezas que tp 
y  apasionar, a los 

Las escenas socg 
bién 'muy bien pr*L  
película y  con lujóla** 
teniendo también e 
de automovilismo J 

"Bajo el Cielo 
liará el martes 
en los teatros del 
la: Carrera. Setieir*

Teatro La Comedia
C O M P A Ñ IA  C A S E N A V E -B A R R E T A

H O Y .—  S A B A D O —  H O Y  
D o s  g r a n d e s  é x i t o s  d o  la  C o m p a 

ñ ía .
V e r m o u th . a  la ?  6 en p u n to .—  

*’LX>S G A V I L A N E S ” .
N o c h e .—  “ D O N A  F R A N C Ifc íQ U I- 

T A " .  p o r  e l t e n o r  J u a n  C a son a  v e .
M añ an a .— > M a tin é e , v e r m o u t h  y  

n o c h e .
M a rte s .—  E s t r e n o : " E L  G A T O

M O N T E S ” , do  P e n ella .
D e b u t  d e  la  t ip le  c ó m ic a  R o s a r io  

G r a n a d o s .
T .— X .

O O C X X X X 50C O C O C O C C C O C C C  C C O

E L  B R A SIL  R E P IT E  
H O Y  •‘T E M P E S T A D ” , 

P O R  JOHN B A R R Y 
M O R E

lVu .iW  «.......  de V il  la r  rea l y
S ilv a , ( s la r á  b o y  de b o te  a b o te  con  
■ T em p esta d ” , la s u p e r -r r e a c ió n  de 
J oh n  B a r r y m o r e . c u y a  fa m a  es  ta l 
que la  g e n te  an d a  lo c a  b u sca n d o  en
qu é c in e  la  d a n . .  __. _ ,

E s ta  o b r a  se d e s a r r o l la  e n tre  el
fragor de la revolución rusa, 
do los  hom bres del pueblo pasaron 
a ser generales v las orgullosas 
’nrincesate quedaron convertidas en 
hum ildes prisioneras.

-M a fia n k . en nmtlné.e sa ^aTár, 
"Q ué noch e", por Bebé D aniels . A 
tiro 1 i nudo", com éala Pnram ount,
" ¿ °  ain S u .  fe liz  de mi v id a" y  otras
cosas. En la  verm outh y noche se
exhibirán •Tourlonc-l» velada y  Po.
la vía lácteo

N A C I O N A L
MAÑANA;

Estupendo programa triple

O D O O O O O O O D O O O O O O O O O O O D O O

jj LOS 4 CHOLOS |
f )  T R A B A J A R A N  E l ,  D O - ü  
ü  M IN G O  E N  I A  M A T IN E E  Ó  

C U A D R irP E E  D E L  JJ

1  N A C I O N A L  §
O  SE  P A S A R A N  L A S  ST- 
O  G V IE N T E S  P E E IC V E A S : X

o “ El jinete fantás- o  o  Ho tico 8
R  *  O
y  P O R  W I L L I A M  D E S M O N D  O
u  . ^R “ Cosechas de odio” ¡3
u  uy  P O R  B O E  B U R N S  U§ ~ ' ■' I
o  "D os caballeros ■ O 

árabes” ■ g
O  P O R  W I L L I A M  B O Y O  Q

Q  A d e m á s , se  re g a la rá n  a lo s  O  
x  p e n e c a s  de  b u en a  su erte , Q  
X  t i  e s  m u ñ e c o s  p a r la n ch in es  Q
o  T - x  8
n o n r O O O O O O O O O O O C X X )O O O D O O



0 f í í o ~ -

C K  N A C I O N .— SáHa'do 15 de junio 'de Í92& • r- r m  tt <í
^ C O O O O O O O O O O O O O O O O O C ^ ^  E  S

I
> 4 ‘ííI  S I

i'ílK

p r o g r a m a  rialto
P R E S E N T A

A  LA ESTRELLA DE CUERPO ESCULTURAL

ESPECIAL 1 8 .40  
NOCHE 2 1 .4 0

((Sólo para mayores) 
secundada por 

los astrus

B E T T Y  C O M P S O N
SECUNDADA POR 

LOS ARTISTAS JOCELYN LEE y ERICK ARNOLD
EN EL DRAMA CONMOVEDOR QUE ENTERNECE HASTA LAS LAGRIMAS

Ki . P* desgarradora historia de una muchacha a quien la vida la llevó a ser 
j  c 8°  7  q“ e CUand°  qui*° salir de a<>u«l ambiente de perdición la 

"  ' n ¡ m &  ma,dad humana «  con ella cerrándole todas las puertas hacia los
___________________ caminos de redención

•media t 
FOX:

ESPLENDIDA SINCRONIZACION MUSICAL 
A CARGO DE LA

O R Q U E S T A  G r E A Z I O L I

En ambas funciones se 
presentará la Rondalla Piurana Orquesta peruana que ayer 

o b t u v o  un é x i t o  l o c o

íOC.^GOCQGOSOODOQQGQGOQCCOQOGOOOOCKXXXXXXXXXXXXXXXyXWOOOOOOOCOOOOOOOOOCOOOOOCOOOOOOCOXlOOOOOOOOOOOOOOOOOClOOOOOOOOCXDOOO

a d i . ¡HJjBNOIA 373.

uyt)s ojos J  »*A00

^MATTA
tUll
Jj.L JIATADS5RO

-js ljr Noche

T E M P E S T A D * * por JOHN BARRYMORE S

y “ G en te  d e  C ir c o ” !
(Sólo para m a yores)

lOBN* ih » » ?S {í5 !P 2 D2¡® a b s o l u t a  e n  e l  b a r r i o , e s t r e n a r e m o sC ^ H O M i j W  “  “  —  n o s  VEitDADEROS M O N BM EN TM  B E L ^ K E ^ C T ^ A L  y  ^  KN

T E M P E S T A D  m o n t m a r t r e  a  m e d ia  n o c h e
_______________________________________________________  » (PARA MAYORES SOLAVIENTE)

C I\ |  Ír*rií’ n y « a ln a  I n m M i Une lleva  por títu lo :

“CO N C IEN C IA V E L A D A "
¡pitu flil momento yresente:

E L T E A T R O  R E C O L E T A
instituyen su pan cotidiano y  lo s  llenos se im p on e» cada día, en virtud de la exce

_   W .V 1rltm t a tr /l Al culta nóhlico - ______ , _ . ,may costosas; pero m uy dlffnas del cp lto  público que tiene, presentará lioy la

i FOX
)OOOCOOOtt(
esmer Ula y, 
lamilla 4th¡ 
CoTral, 

e y la rifa», 
.recen en e$U| 
z asombi 

cinta íi_ 
e sabe, e| 
'Bajo el
0 y popa) 
Enrique 
n su rol 
maso 
nte

lleva es 
:ado, bota 
regla mi 

brioso 
ote. Las; 

los hi 
el campqgg 

”  nps prt”  
ios que tj 
in a le 
:enas i 
bien 
con lujo-jM 

ambién e 
villsmo >'«1
1 Cielo 
artes ! ’  dtl R 
tros del 
a. Setien

, letor de todoB 
im*

.lleta, por 
jgramacíún. 
in las obras 

limas que so 
|l amo <le la 

verdad que 
■rcarsa a la 
tuier día de 
iras de fun- 
deseoso de 
anunciado.

“ T E M P  E S T A D ”
loa triunfos John Barrym ore y  en la que figura  la  escultural actriz ale.

Pava hoy  sábado este teatro anun
cia la  intensa producción  Que será 
todo un éxito y  que se titu la : “ Con
ciencia velada”  y  la  abra del m o
mento actual, la  que arrastra  al expec- 
tador en form a  Irresistible y  segu 
ra. “ Tempestad” , creada p o r  el apo
líneo y  v iril a ctor de todos los 
triunfos John B arrym ore y  en la 
que interviene una de las m ujeres 
de cuerpo más perfecto, Cam ille

H om e. En el argum ento de este 
film  se ve  cóm o un hom bre pierde 
todos los esfuerzos de la  juventud 
por la  m u jer am ada y  se aprecian 
escenas dolorosas, dram áticas y 
adm irables que m uestran mendigos, 
y  delincuentes com o un contraste 
oportuno y  lleno de profundos e fec
tos.

T .— X .

IMANA
BAL
Perseguido 
I despertar 
rile"
$ia en el Im- 

. 6e ha ele
mente apto 

|t. cuidándose 
e lamilla la 

| i fin de sa- 
Tlfestados por 

» en la ma-

i películas 
„> por la 
Ugencla hu- 
*1 despertar 
-ineth Mac

Donald, ambas películas de verdade
ro interés. La com pañía de  revistas 
“Pepe ¿tojas”  estrenará la  aplaudida 
revista original de Pepe Rojas, “ Chi. 
lenadas” , en la  que tom a parte toda 
la com pañía. T -X

LOS ESTRENOS DE HOY EN EL 
IMPERIAL

El cine estren ará  “ En m an os  
de ban d id os” , p o r  T im  M ac 
Coy, y  “ Papá lléva m e a l íea= 
tro” , de M albrán y  C am paña

Las funciones de h oy  en  e l Teatro 
Imperial tienen especial atractivo. 
Hay estrenos tanto por e l cine com o 
por la Com pañía Chilena de Revistas 
‘Pepe R ojas".

El cine presentará la  herm osa pe-, 
lícula de aventuras y  de bandidos de 
la M etro G oldw yn Mayer, titulada 
"En m anos de bandidos", que Inter
preta el aplaudido actor Tim  Mac 
Coy. La com pañía chilena "Pepe R o 
jas" estrenará el sim pático sainete 
lírico en  u n  a cto  y  cuatro cuadros 
titulado “ Papá, llévam e al teatro” , 
original en  letra y  música, de M al
brán y Campaña, los festivos y aplau
didos autores chilenos.

"La gallá del Matadero”  se ha pos
tergado en su estreno, porque los 
decorados n o  han alcanzado a  ter
minarse y porque es el deseo de la 
empresa que esta obra suba a  escena 
en form a com pleta y acabada. Se la 
estrennrá a m ediados de sem ana.

El cin e  presentará m añana “ El 
enem igo” , por Lllllan G lsh, que ha 
sido u n o  ele los éxitos de la  sem ana.

j E L  T E A T R O  D IE 
CIO CH O

Realiza hoy. a  las tres de la  tarde, 
una m atinéc Inglesa que será inol
vidable para Iob niños, porque 
tendrá el atractivo de la rifa  de 
cuatro muñecoB y  porque el pro
gram a es colosal com o puede ver
se : Actualidades N ob 35 y  36:
“ Susana la detective”

por Bebé Daniels;

“ Joyas reales”
a cargo de Chester C on ilin  y  Tel- 

m a Todd y  la estupenda cóm ica:
“ El doctor Curalotodo”

Mañana Dom ingo, a  la s  11.30 A . M., 
las dam as adm irarán a la gentil 
pareja form ada por G ary Cooper 
y  Esther R alston  en e l herm oso 
idilio, m ezclado con  pasm osas 
aventuras:
“ Hasta que Dios nos 

separe”
El D ieciocho lleva  h oy  a  la  pan 

talla, a  las tres de la  tarde, un 
program a de matinée inglesa que 
será inolvidable para loa niños y  
que recom endam os a  las mamás a 
fin  de que no titubeen en mandar 
a  sus h ijos a  esta fu n c ión . Habrá 
una r ifa  sensacional de cuatro her
m osos m uñecos y  se pasarán la? 
Actualidades N .o s  85 y  36; la di
nám ica y sorpresiva com edia de 
Bebé Daniels, “ Susana la  detective"; 
el hum orístico y  grato vodevil de 
Chester Conklin y  Telm a Todd. 
"Joyus reales” , que está  salpicado 
de ingenio y  de gracia  y  la estu
penda cómica, de irresistibles e fec
tos: “ El doctor C uralotodo", por 
Boby Vernon.

Mañana, a las 11.30. las damas 
admirarán el trabajo Intenso y  pa
sional do Gary Cooper y  Esther 
Ralston en el herm oso rom ance de 
amor: “ Hasta que D ios nos sepa-

en e l cual no fa ltan  interesan
tes, sabrosas y  sensacionales aven
turas- _________________

LA NACION
¡30 CENTAVOS!

LOS TIEMPOS
¡30 CENTAVOS!

Son lo s  precios de nuestros 
diarios en todo el país. D onde 
quiera que usted esté no debe 
pagar más del precio Indicado.

No acepte el recargo de los 
vendedores.

T tA fK O  DIECIOCHO
D ieciocho 14. —  Teléfono N .o  3?78. 

— Cine concert. —  Sala calefacclo- 
nada a gas-vapor.

Programas de h oy : A  las 3 P . M ., 
grandiosa m atinée triple para m ayo
res y m enores:

1. Actualidades m undiales; 2 . "El 
Dr. Curalotodo", por B oby Vem on; 
3 . “ Joyas reales", cin ta  de aventuras 
cóm icas por Chester C oncklln  (ocho 
ro llos ); "Susana la  detective” , por 
Bebé Daniels (6 a c to s ) . Sorteo entre 
loe niños de cuatro figuritas de fa n 
tasía. P latea: $ 1 .10.

Hoy, secciones sociales, especial

¿  a pa rte : Estreno ae la agrauaoie 
divertida com edla social de am 

biente lu jos ís im o : “ Se es Joven una 
vez” , por Conrad Nagcl y  June C o- 
111er. M añana tres grandes funciones.

T -X

SINCRON IZACIO N D E DA P E 
L IC U L A  C H IL E N A

“ Bajo el Cielo Austral”
El estreno de la  pelícu la  nacional: 

“ B ajo el C ielo au stra l", será  p re 
sentado con  sincron ización  especial 
de m úsica chilena, y  son  varios ya  
los autores que han escrito  precio
sos y  bien inspiradas tonadas y  
canciones cr io lla s . E ntre a lgu n os de 
estos autores figu ran  el m aestro 
Julio Contreraa con  su  tonada “ J.a 
Manta”  y  J iillo San tana R ío s  que h i  
escrito* “ Alm a austra l” , una tonada 
con todo el o lor  a  torn g il y  yerba 
buena y  h a sta  con el gusto al u lpo .

T . — X .

30 ODOOCOOOCOOOOOOOOOOCQOOCOOCOCCOOCOOOOOOOCOGOC

PROGRAMA AJUR1A PRESENTA AL GALAN 
FAVORITO

-R od La Rocque-
ACOMPAÑADO DE LA HERMOSA RUBIA

JEANETTE LOFF
EN LA DELICIOSA COMEDIA

u J UU NOCHE

n och e . G ran _programa dob le , para
¡  No acepte el recargo de los
1 vendedores 1>a I>arte* Programa com ico  Pa-
§ ram ount-F ox , revista Internacional;
a t, “ La ú ltim a palabra" (cóm ica) y “ La

Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z S r m om ia del profesor” .
OOCOOOOCmDOOO<X)OOOOOOOOCOOOCOOOOOOOOOOOOOCXXXXXXXXXXXXXXXDCOOOOOCCOOOOOOCO

§  LEJOS DE LA CIVILIZACION, EN MEDIO DE LOS MARAVILLOSOS PANORAMAS, DE §
LAS ISLAS POLIN ES1CAS 8

E l am or flo re ce  en  su  pureza y  en  su 8 
fuerza p rim itivas

ESTE ES UN ASPECTO DE

Sombras Blanca: 
Mares del Sur

DE AMOR

METRO GOLDWYN MAYER
PRESENTA EN ESTA SUPER-PBO-v 
D üdClO N  A LA NUEVA ESTRELLA y 

MEXICANA

RAQUEL
TORRES

e  AL FAMOSO GALAN

MONTE BLUE

a

LAS MAS SABROSAS AVENTURAS DE UN EM

PLEADO DEL “M ETRO” . QUE POR HACER UNA 

PESQUISA POLICIACA FUE HECHO PRISIONERO 

POR UNA RUBIA ENCANTADORA

AMOR -  LOCURAS -  PICARDIA Y CRACIA

i m p e r i o  mier,°90LES

LA PELICULA QUE 
EN ESTADOS UNIDOS 

SUPERO EL EXITO 
DE

“ BEN-HUR”

P R OX I MO

JUEYES

T X
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCKXIOCXX>OOC>DOOOOOOOOOOOOOOOOOOC)OOOOOCX»OOOOOOOOQOOQCI(t
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I N F O R M A C I O N E S
CORRESPONSALES ESPECIALES

C A B  L E  G R A F I C A S
DE THE UNITED PRESS

D E L
ASSOCIATIOXS,

¿}[ “ Y e l lo w  B ir d ”  a te r r iz ó  e n  la  p la y a
d e l b a ln e a r io  e s p a ñ o l

v !  x  TA

-----------------í i i — — amer,c

C o m illa s ,
S O B R E  E L  A T L A N T IC O

L O N D R E S , 14.—  E l M inisterio 
da A v ia ció n , a n u n cia  auo h a y  h u 
racanes y que ha enviado las adver
te n cia s  corresp on d ien tes  a  todos  
lo s  p u n tos de l C anal de la  M an
ch a , a g re g a n d o  que estas co n d i
c io n e s  a tm o s fé r ica s  so extienden  
h a c ia  el A tlán tico , a  través de la 
ru ta  del “ Y e llo w  B lrd '\ —  (U . P .)

P A R IS , 4.—  L os  con stru ctores  
d e l “ Y ellow ' B ird " , b asan d o  sus 
cá lcu lo s  en la  v e lo c id a d  desarro 
lla da  p o r  e l a v ió n  desde O íd  Or* 
ch a rd  hasta  e l m o m en to  en que 
tué avistado por «1 "W ythe Vllle", 
c re e n  que el a e ro p la n o  p o d ría  Ho
g a r  a  L e  B o u rge t  h o y  a  m ed ia  n o 
che.

L as apuestas están en  p r o p o r 
ción  de S a  1 «n  con tra  d e  la  lle 
gad a  do los a v iad ores a F ra n cia . 
— (U . P .) .

B A R  H A R B O R , 14. —  Un raen* 
sa je  del cu tter gu arda costa s “ T a m - 
p a ”  da la  pos ic ión  exacta  del “ Y e 
llo w  B ird ”  cuand o fu é  a v ista d o  p o r  
»1 "W ythe Vllle". lijándolas en los 
41.09 grados de latitu d n orte  y 
49-40 de lon gitud  oeste, o sea, m ás 
o  m enos a  850 m illas a l este y  a l
g o  al sur del O íd O rch ard .—  (U . 
P . )

B A R  H A R B O R . 14 . —  L a  C o m 
pañ ía  N a va l de R a d io ' de los E s 
ta d os  U n idos ha  re c ib id o  un m en 
sa je  in a lám b rico  del v a p o r  "A m é - 
r ica n  F a rm e r” , que d ice  que a yer 
e las 23 h o ra s  rec ib ió  un despa ch o  
in a lá m b rico  del avión  frau cés  “ Y e 
llow  B ird ” . a n unciand o que todo  
Iba bien a  bordo.

E l "A m e rica n  F a rm e r”  n o  dio 
su prop ia  p os ic ión  n i la  del a e ro 
plano.

E l “ A m erica n  F a rm e r"  zarp ó  de 
L o n d re s  el 8 del presente, y  debe 
llrgHr a Nueva York el lunes pró
j im o .—  (U . P .)

L O N D R E S . 14. —- E l M in isterio  
ele A v ia ción  h a  rec ib id o  un  m en sa 
je  in a lám b rico  del transatlántico  
“ L a co n ia ”  que in dica  que el “ Y e 
llo w  B -rd "  se verá  o b liga d o  a  lu 
ch a r  con  un viento do 50 m illas 
p o r  h o ra  de v e loc id ad  casi de fr e n 
te en un trayecto de ce r ca  de G00 
m illas en la últim a parte del vu elo . 
Agrega que también hay lluvia  y  nu* 
b°s bajas, lodo lo cual liará proba
blemente reducir la velocidad del

S a n ta , n d e r 4<>t ¡e
Debido a la escasez de combustible, los aviadores debieron vai.ar su ruta hacia España.-Proyectaban ir bordeando la en *

B u rdeos.-E xam inado el avión después del descenso., se encontró que sus tanques solo contenían algunas gotas de ben °  3 has‘ a 
dieron esencia a la autoridades españolas para continuar hoy su vuelo a L e B o u r g e t .-L e s  ha sido perdonada su d e s o W  ~ Pi'  

de iniciar el raid sin permiso del G obierno fran ces .-D eclaracion es del M inistro de A viación  M. Laureant E y n a /  'p ? 3 
“ pavo”  que viajaba con ellos es A rthur Schnbner. de Portland (M am e), de 22 ano s.— Se halla encantado del « .i 

aunque éste fué “ algo incóm odo” . — Lotti se opuso a que la policía se hiciera ca rgo de el, diciendo: “ Particinó L '
nuestro viaje y  es uno de los nuestros 1 cn

intima.— Declaraciones de los aviad ores.-jvará’ i :\ Paris y lo harán regresar por la vía m an , , . , T . ,
vesía del Océano establecido por Lindbergh

-Batieron el record de velocidad
d e  tra

P E R D O N A D O S

PARIS, 14.—  El M inistro de Avia
ción. M. Laureut Eynac. Inform a que
las autoridades de Francia perdonan 
a los aviadores Asolant y Le Fevre su 
desobedeclm  len to a la prohibición 
dictada en Francia contra los vuelos 
transatlánticos.

Añade que las autoridades, junto 
con  todo el pueblo francés, recibirán 
a los aviadores con los brazos abier
tos si logran dar término con  éxito a 
su raid, lo  cual es dudoso a causa 
de la muralla casi sólida de lluvia 
que se extiende a lo largo de la cos
ta del A tlántico.

M. Evnac m anifestó al corresponsal 
de la United Press que. a pesar de 
que la partida de los aviadores no 
había sido autorizada, por no ser 
considerado seguro el vuelo, "n a tu 
ralmente, si llegan, serán recibidos 
entusiastam ente y nos veremos ob li
gados a admirar su espíritu depor
t iv o .

"T odos los  aeródrom os del 
oeste y norte de l país han recibido 
instrucciones de hacer preparativos 
tales com o los que se desarrollaron 
para recibir a Llndbergh. incluso los 
que se refieren a la ilum inación noc
turna de los aeródromos.

"Sostengo— continuó M. Evnac— que 
los vuelos transatlánticos son m uy cjl- 
íic ilcs  bajo las m ejores condiciones, 
porque los vientos contrarios apartan 
el avión de su objetivo.

“ Tales tentativas dependen dem a
siado de la suerte: por continuarse 
sosteniendo mi proh ib ición  oficial 
contra los vuelos de Europa a Amé
rica.

"Evidentem ente los vuelos de Amé
rica a Europa se pueden hacer con 
mayor ventaja, aunque, en general 
los vuelos com o el de Assolant pre
sentan únicam ente un  interés de
portivo y  no tienen sign ificación al
p in a  en  lo  que se refiere al fin  
que am bicionam os, de encontrar la 
manera más segura de establecer la 
aviación com ercial transatlántica” . 
(U. P .).

“ S op la ba  un fu erte  viento del 
sur y  llov ía ” . —  (U . P . )

PO  N T  A  D  K LG A D  A . 14. —  A  las 
11 horas, loa a v ia d ores  del ” Y e - 
Uowr B ird "  in fo rm a ro n  que su po 
sición  era  la  sigu ien te :

4 1 .1 4  g ra d os  de  latitud norte 3' 
22 .1 0  de lon gitu d  oeste .

A gregan  que to d o  v a  bien y  que 
se d irigen  a la  cos ta  portuguesa, 
deb id o  a  que  la  fa lta  de com b u s
tib le  les Im pide tra tar de llegar a 
P a r ís .—  (U . P . )

N U E V A  Y O R K . 1 4 .—  L a  C ora- 
m erc ia l C able C om p a n y  In form a 
que a  las 1 3 .40 . h o ra  oriental, re 
c ib ió  un d esp a ch o  que decía  que 
los a v iad ores  fran ceses se halla 
ban a p rox im ad am en te  a  200 m illas 
de la  co s ta  p ortu gu esa .

E l m ism o m en sa je  d ice  que los 
av iad ores  del “ Y e llow  B ird ”  espe
ran a terriza r h o y  en P ortu gal, pa' 
ra  aprov is ion a rse  de com bu stib le  
y  seg u ir v ia je  m añana  con  destino 
a  P a r ís .—  (U . P . )

P A R IS . 1 4 .—  U na radioestación  
cerca n a  a B u rdeos In terceptó  a las 
17.30 un m ensa je  de un vapor, cu 
yo  n o m b re  n o  se co n o ce , que r e 
transm itía  un d esp a ch o  del " Y e 
llo w  B ird ” . el cu a l se encon traba  
a m ed io  ca m in o  en tre las Islas A zo 
res y  el P o rtu g a l.

E l "m ensaje d ec ía  que e l p iloto 
A sso la n t se sen tía  in qu ieto  por el 
rá p id o  con su m o de com b u stib le : 
pero estim aba  in útil- v o lv e r  a las 
A zores, y a  quo se h a llab a  del co n 
tinente a  la  m ism a  d istancia  que de 
las is la s. L os v ien tos do fren te  d i
ficu ltan  a lg o  el a v a n c ede l avión. 
— (U .  P . )

a lgu n os ru m ores  ser la  un jo v e n  
que se v in o  de " p a v o ”  en el avión , 
han d e c id id o  pa sa r la  n o ch e  en 
F sntnnder y con tin u a r m añana v ia 
je  a  P a r ís .—  (U .  P . )

P A R IS , 1 4 .—  In fo rm a cio n e s  te 

le fó n ica s  re c ib id a s  de  S a n tan d er 
d icen  qu e un “ p a v o ”  lle g ó  en  el 
"Y e l lo w  B o r u " . —  (U .  P . )  
D E C L A R A C IO N E S  D E  ASSO 

L A N T
S A N T A N D E R , 14.—  P o co  des

hizo

EL “YE LLO W  BIRD”

pues de  a terriza r. A sso la n t 
las sigu ien tes  d e c la ra c io n e s : 

“ T u v im o s  u n a  p eq u eñ a  fa lla  en 
el m o to r  p o c o  an tes do aterrizar, 
p o r  lo  que  n e ce s ita re m o s  una pe 
q u eñ a  p ieza  do rep u esto  que p 0-

l l l l i l l

A T E R R IZ A R O N  E N  CO M IL L A S
S A N T A N D E R . 14. —  (F la s h ) .  

— E l “ Y e llo w  B ird ”  a terrizó  cn  la 
p la ya  de Com illas, a  lás 21 .30  
h o r a s .—  (U . P . )

S A N T A N D E R . 1 4 .—  E l “ Y e 
llo w  B ird ”  a terrizó en exce len tes 
co n d ic io n e s  en un  tre ch o  de playa 
ce r ca  de Com illas, a  40 k ilóm etros  
a l oeste  de Santander.

A ssola n t d ijo  que había  tratado 
d e  con tin u a r rem on tá n do la  costa 
hasta  B u rdeos :, pero la escasez de 
com b u stib le  le o b lig ó  a  aterrizar 
en C om illas .

L os  tres aviadores, con  un cu a r 
to tripulante, qu ien , según  indican

E L  A V IO N  B E R N A R D  “ Y E L L O W  B IR D ” , E N  E L  C U A L  L O S A V IA D O R E S  F R A N C E SE S 
A SSO LA N T. L E  F E V R E  Y  L O T T I, CRU Z A R O N  E L A T L A N T IC O  D E S D E  O L D  O R 

CH ARD, E ST A D O  D E  M A IN E , E ST A D O  S U N ID O S, H A S T A  C O M IL L A S , E S P A 
ÑA- — E ST A  T A Q U IN A  ' D E  CON ST R U C C IO N  F R A N C E S A  Y  E S T A  P R O 

V IS T A  D E  UN M O T O R  H IS P A N O - S U IZ A  D E  600 H. P. —  SU C A P A C I
D A D  D E  C ARG A ES D E  CERCA D E SEIS M IL  K IL O S . — D E S A R R O 

L L A  U N A V E L O C ID A D  M A X I M A  D E  240 K IL O M E T R O S  P O R  
H O R A  Y  U N A  D F  B RU C ER O  D E  2oo-
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tiremos obtener soni 
permitirá partir con 4Z „ <1U'  »«» 
Bourget maflana i  „  ln» a Le 

'Nuestro vuelo so . 1 oala' 
enteramente al uin..,.alí sW eael 
dúo nos acércanos a , “ ' “■''MUI 
on seguida, los fuerte, , , 4zw«8¡ 
obligaron a variar do J " 1' '  no» 
80 extra dol ''pavo" “ ,ta- Kl De- 
combustible. n°3 agotó ol

“ R eso lv im os bordear 
oeste  de E spada y '  e> "o r 
lo s  co m o  nos fuera p o ,m J a"  l0‘
tibie06 60 nm “ •*«» "i comXS

un7Strr8afX C6tapX ° ia
p erm itiera  " t o n t e a r ' m ,?” ' 11"°"  
cu a n d o  só lo  nos q u e d a b a n , 
g otas de com bustible.” —  ( l lSUp^a

Q U IE R E N ' P A R T IR  h o y
S A N T A N D E R , 14.— Los 

res de l “ Y ellow  B ird”  pidieron” a 
las au torid a des militares que les 
p ro p o rc io n a ra n  500 litros do ca- 
so lin a  y  u na  cantidad suficiente 
d o  a ce ite  y agua destilada para 
m anana  a l am anecer, a fin de do- 
d e r  rean u d ar el vuelo con destino 
a  P arís  m añana a las 8 horas —  
(U . P .) .

P A R IS , 14.—  R l "Yellow  Bird” 
a  pesar de los terribles vientos erv 
co n tra  y  de su pesada carga, pu
do  su p era r en  velocidad al vuelo 
tra n sa tlá n tico  de L lndbergh ,

L os peritos franceses afirman 
que el “ Y e llow  B ird ", con cuatro 
personas a bordo, voló 3.475 mi
llas en 29 h ora s  50 minutos, o sea, 
a  un a  v e loc id a d  m edia de cerca 
de 11S m illas por hora, contra el 
p ro m e d io  de 107 m illas por hora 
de L ln d b ergh  en su vuelo do 3.G00 
m illas de N u eva  Y ork  a Le Bour
g e t .— (U . P .) .

P A R IS , 14.— Miles de personas 
que  so  ha b lan  reunido en el ae
ró d ro m o  do Le B ourget para re
c ib ir  a los tripulantes del "Yellow  
B ird ”  sentían disgusto al ver que 
los aviad ores no llegaban; pero 
se  p ro d u jo  una sensación de alivio 
cu a n d o  se supo que hablan ate
rrizado  cerca  d© Santander.

E n  la  ciudad  no se supo nada 
de los aviadores hasta cerca de 
m ed ia  noch e, cuando los despa-

vMio¿
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“Chile es el país sudamericano donde se enseña la historia nacional
con mayor ecuanimidad”

D ijo ayer en una conferencia dictada en Buenos Aires el eminente educador y  publicista argentino doctor R odolfo  N. Luque.— Los 
textos de H istoria de Barros Arana son com  unes en las escuelas secundarias argentinas

(Correspondencia cablegráfica de L. M. Alvarez, exclusiva para “ La N ación” )

V A R IA N  E L  R U M B O

N U E V A  Y O R K , 1 4 .—  U n des
p a ch o  in a lá m b rico  de l v a p or  " R o -  
e h a m b e a u ” , r e c ib id o  en las p r i
m e ra s  h ora s  de la  m a ñ an a  de hoy , 
d ice  q u e  h a  re c ib id o  un m ensa je  
d e l "Y e lo w  B ird " , cu y o s  trip u la n 
te s  a n u n cian  qu e han  m o d ifica d o  
bu ru ta  y  a h o ra  «e  d irig en  a  la 
costa. p o r tu g u esa  o  a  las A zores, 
d e b id o  a  la  escasez de g asolin a , 
p u e s  tem en  qu e el co m b u stib le  qu e  
le s  q u ed a  sea  in su fic ie n te  pa ra  
lle g a r  a  F r a n c ia .—  (U .  P . )

P A R IS . 1 4 .—  L as co n d ic io n e s  
m e te o ro ló g ica s  siguen  e m p e o r a n 
d o  en la  ru ta  d e l " Y e l lo w  B ird ” , 
a  lo  la rg o  de  la  co s ta  de l A tlá n ti
co . en  d o n d e  los  a v ia d o re s  se e n 
co n tra rá n  co n  un v ie n to  d e  3|4 
de fre n te  y  d e  50 m illa s  p o r  h o ra  
d e  v e lo c id a d .

E l m ar, e x tre m a d a m e n te  a g ita 
do , Im pide  el za rp e  de  lo s  bu qu es  
de C o n ca rn ea u , Q u ib eron  y  o tro s  
p u e r t o s .—  (U .  P . )

L O N D R E S . 1 4 .—  E l “ L a c o n ia ” . 
d o  la  C u n a rá  L in e , h a  e n v ia d o  el 
s ig u ie n te  d e s p a ch o  in a lá m b r ico :

“ A  m e d io d ía , h o ra  de G re e n - 
w ich , p u d im o s  o ir  a l “ Y e l lo w  B ird ”  
q u e  se  co m u n ica b a  co n  el v a p or  
“ N iá ga ra ” . a l cu a l in fo r jn a b a  que 
to d o  ib a  b ie n .

“ N o se in d ica b a  la  p o s ic ió n  del 
a e ro p la n o  . L a  de l "N iá g a ra ”  era 
41.14 g ra d o s  de latitu d n o rte  y 
22,10  d e  lon g itu d  o e s te .

B U E N O S A IR E S  14.— En la tarde de h o y  ocu p ó  
Ja tribu n a  del In stitu to  P o p u la r  de C on ferencias, el 
d o c to r  señ or  R o d o lfo  N. Luque, p restig ioso  e d u ca d or  

a rg e n tin o  y  pu b licista  de re co n o c id a  au torid ad , qu ien 
d ió  una in teresante d isertación  sob re  el tem a  “ ¿ P o r  
qúé  n o  son m ás cord ia les  las re laciones entre los  p u e
b los  a m e r ic a n o s ? ”

M erecen  co n o ce rse  en C h ile  los co n ce p to s  esen cia 
les  de la  d isertación  del d o c to r  Luque, to d a  vez que  en 
e lla  se h a  re co n o c id o  a  ese país co m o  el ú n ico  que en 
su h is to r ia  ha  s ido  Justo co n  A rgen tin a . E n  prim er 
térm in o , el co n fe re n c is ta  e x p licó  cuá les son  los  fa c to 
res pr in c ip a les  que h a br ía n  decid id o  una m arcada  
h o stilid a d  entre los p u eb los  am ericanos , m en cion a n d o  
e n tro  éstos la  d e fic ie n te  y  errón ea  enseñanza  de la  his
toria , de a cu erd o  con  lo s  tex tos de .enseñanza, tanto 
en lo s  países v e cin o s  a  A rgentina , c o m o  en  los p ro 
p ios a rg en tin os .

“ Chile— d ijo  el señ or  L uque— es el país a m erica 
no d o n d e  se en señ a  la  h istoria  n a cio n a l co n  m ayor 
íc u a n im id a d . E l n iñ o  de la  escu ela  ch ile n a  que a pren 
do que  los a rg en tin os  y  ch ilen os  lu ch a ron  ju n to s  por 
la  in d e p e n d e n cia  de su p ro p io  país y  la  del P erú , y  quo 
co m p re n d e  c laram en te  que la  g u erra  d o  la  m a n ci
pación  su d a m erica n a  e ra  un a  so la  g u erra , aunque se 
J esarro llara  en d iv ersos  países, n o  pu edo m en os de

jer, desde peq u eñ o  hasta  el o ca so  de su v ida , un buen 
im lg o  de los a rg e n tin o s . E s  ev id en te  q u e  en  C h ile  la 
aistoria  a m e rica n a  se  enseña  con  ecu a n im id a d  y  que 
ío so tro s  los  arg en tin os  no ‘p o d e m o s  le e r  sin  v iv a  sn- 
is facc.ión  sus lib ro s  y  tex tos  para  las e scu e la s ; ta n to  
>s así, que  uno do ellos, el de B a rro s  A ran a , es co m ú n  
en n u estros  in stitu tos  de seg u n d a  en se ñ a n za . L o s  te x 
tos de o tros  países a m e r ica n o s  q u izá  co n  co n ta d a s  e x 
cep cio n e s , n o s  llenarían  de a m argu ra , s in o  de in d ig 
na ción , según  co m p ro b a rá n  m is o y en tes  p o r  las m u es
tras que lea lm en te  les daré m á s a d e la n te .”

So o cu p ó  lu ego  el co n fe re n c is ta  en señ a la r los 
errores, om is io n e s  e in ju sticias  que  con tien en  los te x 
tos a rg en tin os  d e  h istor ia .

“ T a m p o co  so m o s  ju sto s— co n tin u ó  d ic ie n d o — pa ra  
señ a la r la  p a rtic ip a ció n  ch ilen a  en  las ca m p a ñ a s de 
San M artín  y  q u e  asegu ra ron  la  In d e p e n d e n c ia  de l país 
ultra co r d ille ra n o . M u ch o  m e n o s  p a ra  d e s ta ca r  la  
gra titu d  de l pu e b lo  y  G o b ie rn o  ch ile n o s  p a ra  n u estro  
G ran  Capitán , cu a n d o  éste se v ió  d e sa u to r iza d o  p o r  
los G ob iern os  a rg en tin o  y  ex p u e s to  a  te n e r  que  a b a n 
don ar su  genia l p ro y e cto  de rea liza r su e x p e d ic ió n  a l 
P erú  p o r  e l P a c íf ic o  o  lle v a r la  a  ca b o  c o m o  a v e n 
tu rero  .

“ C h ile  to m ó  e n ton ces  la  re sp o n sa b ilid a d  d e  la  e m - 
preaa, y  así tu vo  San M artín  a p o y o  m a ter ia l, a u n qu e

cie r to  es q u e  fu é  con s id era b le  su personería  m oral y 
p o lít ica : p e r o  a q u e l le era  Indispensable, püeB quería 
ir  a l P e rú  p o r  cu e n ta  de un G ob iern o  responsable, y 
n o  c o m o  je fe  de b an d as arm adas, sin ley y  sin patria.

“ N i a ú n  a qu í en  A rge n tin a  n i en el Perú desta
ca m o s  lo  su fic ie n te  esa g lor ia  del país v e cin o . P ero 
C h ile  p a g ó  su  d e u d a  a l G ran  C apitán en m e jo r  m one
da, d ic ló n d o le : “ T o d o  C h ile  está a  las órdenes de v os
o tro s  p a ra  qu e p rosigá is  vuestra  em presa  gigantesca 
de in d e p e n d iz a r  lo s  p u eb los  a m e r ic a n o s ."

L a  p a rte  fin a l de su  co n fe re n c ia  la  ded icó  el pro
fe s o r  L u qu e  a  d e m o stra r  en  ex tensos p á rra fos  de tex
to s  d e  h is to r ia  p a tr ia  de  U ruguay, Brasil, Bollvla, cóm o 
loa h e ch o s  h is tó r ico s  que  a luden  a  A rgen tin a  son tra
ta d o s  co n  h ostilid a d , h a sta  e l pu nto  de llegar a  in cu l
ca r  en  e l n iñ o  la  id e a  d e  an im osidad  con tra  A rgenti
n a . H izo  un a m p lís im o  estud io  de la  cuestión , dem os
tra n d o  qu e los  te x to s  m á s  d ifu n d id os  en los  estableci
m ie n to s  de e d u ca c ió n  do  esos países constituyen  fu n 
d a m e n ta le s  fa c to r e s  n eg a tiv o s  para una e fectiva  fra 
tern id a d  de A rg e n tin a  con  e llo s . S ólo  Chile  es en el 
c o n ju n to  u n a  h erm osa  e x ce p c ió n . A sí lo  destacó el 
p r o fe s o r  L u q u e , esta  ta rd e  ante  un au d itorio  num ero
so  y  b ien  ca li fica d o , qu e  prem ió  su con feren c ia  con 
re p e tid a s  m a n ife s ta c io n e s  de a p rob a ción .— L . M. A L 
V A R E Z .
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lellow Birdtn 
Üe, 0,a Orch,», kchreiber, d« 7,1 
*8 nativo de tí™ Maine. i 

Schreiber detía 
Estoy verdad! 

?el vuelo. Son» 
¡°8- Es claro q i  
l̂r una no mwT 

en el fuselaliraÉ
SANTAN’n l f f  

Assolant culpa J 
de que el " S f  
podido llegarla 
de Le Bourgi 
Peso extra qijj 
tino represen̂ , 
culado en reí 
na que el avifoj 

Inmediata® 
rrizaje, los c~ 
taron a ayud* 
pero estos ojffl 
la cabina.

Lotti, trayendo) 
yando uno de m 
lio de éste, Ifríi 
guientes palail 
perado pllotrál 

Assolant huolil 
ración: "Hemwf™ 
je completa^ 
vo este joveal__ 
10 m. desputidil 
la cuestión dejfl 
ra hacerlo saHifl 
después de ver) 
"Green Fias 
que cstlbamfl 
permanecer C  
raid. Acomfi 
cn un sitio dj§ 
permaneció 
lo participar® 
v de nuestr̂ l
P .)

COLOMBIA
SO N  IN F U N D A D O S  L O S  R U M O 
R E S  S O B R E  L A  R E N U N C IA  
D E L  P R E S ID E N T E  D E  L A  R E 

P U B L IC A

B O G O T A , 1 4 . —  E l P residen te  
A b ad ía  ha  e n v ia d o  al ex -M in ietro  
d e  O bras P ú b licas , señ or  O splna  
P érez, que  so e n cu e n tra  en M ede- 
llín , un te le g ra m a  en que d ice  que 
las In fo rm a cio n e s  que han c ir c u 
la d o  en to d o  el p a ís  a n u n cian d o  eu 
p o s ib le  re n u n cia  a  la  P residencia , 
son  co m p le ta m e n te  In fu n d ad as . —  
(U . P . )

HABIA
SANTADER i p  

do el joven 8 
"Llndbergh a I  

grande qué yo 
quería hacer, lo (T 

"No podía 
no por lo cual jl 
en uno Je e*Mjj 

Interrogado 
¿Yo que no M B  
los demás, BOJ 
propio?, coqV  

"Signlflca^jl 
taba resuelto Mi 
Llndbergh"'Hh

ESTADOS UNIDOS
El proyecto de ayuda agrí

cola pasó al Presidente 
para su firma

L A  H U E L G A  D E  C H O F E R E S  D E  

M E D E L L IJJ

M E D E L L IN , 1 4 .—  L a  hu elga  de 
los ch o fe re s  de esta  ciudad  c o n 
tinú a  sin s o lu r ló n .—  , ( U .  P . )

K 2

Ofrecemos a buenos 
Precios

^alas punta huevo 
_ Z Palas punta cuadrada para ripio 

Palas carboneras 
C om bos mineros

Regí M acetas para piedras 
Pulidoras para piedras 

F ierro en barras 1|4 ” a 1' 
Bronce en barras 

T u bos bronce 
Tubos cobre

diámetro

E N T R E G A  IN M E D IA T A .

orrison & Co.
J U M A D A  7 7 .— S A N T IA G O .— C A S IL L A  212
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W A S H IN G T O N , 1 1 . —  E n  la 
co n fe re n c ia  en tre  loa d e le g a d o s  del 
S en a d o  y  de la  C ám ara  de R e p r e 
sentantes se lleg ó  a l a cu e rd o  de 
e lim in a r la  cláu su la  de loa c r é 
d itos del p roy ecto  de a u xilios a la 
a g r icu ltu ra .

A h o r a  se d ice  que  la  a cc ió n  f i 
n a l del C on g reso  ten drá  lu ga r hoy, 
lo  cu a l p erm itirá  que  se v erifiq u e  
m añana  la firm a  del p r o y e c to . —  
<U- P . )

W A S H IN G T O N . 14. — E l Senado 
ra tif ic ó  el p ro y e cto  de a u x ilio s  a 
la  agr icu ltu ra , despu és de lo  cual 
los fu n c io n a rlo s  en ca rg a d o s  de las 
tra m ita cion es  apresu ra ron  el envío 
del p ro y e cto  a la  Casa B lan ca  p a 
ra le firm a  del P res id e n te . — (U . 
P .)

L a m o n t y  P e rk in s  lle g a ro n  a é s 
ta  a  b o rd o  del “ A q u ita n ia " . D es
e m b a rca ro n  en la  Isla de la  cu a 
ren ten a .

D espués, en un cu tter  del G o 
b iern o , se d ir ig ieron  a B a ttery , en  
d on d e  les d ió  la  b ien v en id a  un 
fu n c io n a r io  m u n ic ip a l.

M r. Y o u n g  ha  d a d o  a  la  p u b li
c id a d  un a  co r ta  d e c la ra ció n , en 
la que ex presa  su g ra titu d  p o r  la 
co la b o ra c ió n  q u e  le p resta ron  los 
J tm á s m iem b ros  d e  la  d e leg a c ión  
no o fic ia l de los E sta d os  U n idos a 
la  C o n fe re n cia  de P eritos  en  R e 
p a ra cion es  de  P arís .—  (TJ. P  ) .

W A S H IN G T O N , 14. —  La C á m a 
ra de R ep resen ta n tes  a ce p tó  el in 
form e  de la C o n fe re n cia  de d e leg a 
dos dé a m bas OámaraH sob re  el 
p ro y e cto  de au xilios a  la a g r ic u l
tura .—  (U . P .)

W A S H IN G T O N . 1 4 — E l prov ee  
to de ley de so co rro s  a los  a g r i
cu ltores  fué firm a d o  h o y  p o r  el
v icep res id en te  del Senado. M r . 
Curtin. en ca lidad  de fu n c io n a rio  
qu e  presid ía  la ses ión  de esa  ra
m a  del C on g re so .

E l p ro y e cto  fn é  en v ia do  des
pu és  a  la  Casa B la n ca  para  que 
sea firm a d o  m a ñ an a  p o r  el P re 
sidente H o o v e r .— TU . P .L

L L E O 'U tO N  A  N U E V A  Y O R K  
LO S D E L E G A D O S  A L A  C O N F E 
R E N C IA  D E  P E R IT O S  E N  R E 

P A R A C IO N E S

N U E V A  Y O R K , 14.— L os dele 
g a d o s  a  la  C o n fe re n cia  de P e rito s  
en  R e p a ra c io n e s , M essrs . You^ig,

E S P A Ñ A
BARCELONA, 14.— Uno de los 

Aviones Breguett de la Com pañía 
General Aeropostal que efectúa 
diariam ente el servicio entre M a
rruecos y Francia, su frió un tjcci- 
dente esta m añana en el aeródro
mo de propiedad de esta Compañía, 
tropezando en el decollage contra 
un poste de T. 3. H. El piloto m u 
rió v el aparato quedó destrozado. 
El correo se salvó Indemne y pudo 
8e_gqlr su recorrido sobre otro ana* 
rato sjn sufrir atraso,' Este a cci
dente no afecta al correo Amértca- 
Francla o Francla-Am érica. que es 
transportado e.n otros íipps de
aviones.

LAS M UJERES Y 
LA M ATERNIDAD

El T A P O N  A U T O M A T IC O

E L F A
n o  se quem a ni &e gasta. Siem 
pre listo  para prestar sus ser
v ic ios. Cóm prelos que ahorrará 

dinero, pues lo dura siempre

a T sL KL*  CAN \ HE FI.EC-
TRICIDAD 

^•ANDERA Sto. Domingo
oab. x

a  * * *  -*n-i <- «i r>_*_

T oda m ujer que va a ser madre, 
o que ya lo ha sido, está som etiendo 
o ha som etido sus riñones a una te 
rrible prueba. En consecuencia , m u 
chas de ellas pasan el resto de su  vi
da enferm as dp los rlñojies. Las ges
taciones y los partos, asi com o una 
in finidad de quehaceres dom ésticos, 
acaban con  sus riñones. Y  m uchas 
de ellas n o  se dan cuenta hasta 
que la enferm edad ha hecho, pro
greso. Estropeo y  cansancio; do 
lores en la cadera y cin tura ; lmDo- 
slbllldad de hacer fuerzas v levantar 
pesos; nerviosidad, irritabilidad, pár
pados recrecidos, tob illos  hinchados, 
respiración acortada; reum atism o, 
mareos. Insom nio, son a m enudo 
síntom as de que los riñones requie
ren atención . Asi com o tam bién  des
arreglos de la vejiga o  sea aguas de 
mal o lor o  de co lor m uy pálido o 
m uy su b id o , ardor al pasarlas o el 
hacerlo con  dificu ltad , o'~cón dem a
siada frecuencia , o  el tener eme le
vantarse durante la noch e. En oca 
siones. sedim ento b lan co  o amarillo. 
Cualquiera de estos síntom as reauii-- 
re nvonta atenolón v para com batir
los hace va años n\ie vienen proba n 
do su eficacia  las’

PASTILLAS del Di. BECKER
para los

Riñones y  Vejiga
Cóm prelas en cualquiera botica  v 

lóm ola¿ con constancia . “ Mientras 
más pronto las tom e m ucho m ejor 
para I d " .

Base: Nitrato 
íen ogrsco .

da potasa, exila y

Cab̂ -

JORNALEROS PARA GHUQUIGAMATA
Jornaleros solteros o  casados, con o  sin íam illn. 

diM  trabajados en el nv-t
Contratos índividiiüics conform a

P. M . cn  Amunáteirui 04,5. entre Catedral y 
JERA * 'rTTT

Salarlos! 7 pesos diarios, m ás el .20 por ciento por 28 

examen m éd ico : D iariam ente
Señal: BANDÉ AZUlf,

ley 4063. Inscripción 
Santo D o m 'n g o ,

rtreile 1|2 ««**« 8 w‘ I
CADENAS

CAL
LOS >n8>Kfl| 1PARA

Fundició
Departoiiif”10

Libertad 58 -  *

'fe

\

B»So; Adío
JÍ1Í00O!

(
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[Las negociaciones de Bruselas destinadas a solucionar la cuestión del 
dinero conhscado por Alemania en Bélgica durante la guerra

N» se espera » t a « A ;  * “ * " ? * >  “  « “  " .E o c ia c io n e .-L a s  Ees .¡o „es  . « « -
r i „ e s  c o „  -  r , i n - Afc - M*-

( Correspondencias cablegrálieas de Arel, Rp,|g e 7 y  Ralph Hcineen. exclusivas par, “ La N ación")
r A N D R ES, 14. —  E n  lo s  circu ios  p o líticos  se h a cen  ----------*  ■ ■ • "  --------------------------------------

nnons com entarios sobre las c-n ve rsa cio n e s  de M . B riand  
P ° « f ™ 0S ressem an n  en  M adrid , en  las cua les n o  se ha
L S i  a ^ e c tó íó n 'a lB u n a  sobre  la  le c h a  de la  co n fe re n - 
Ó f  destinada a la  a p rob a ción  del P lan  Y ou n g  y  a l asun 
ta He t a e m S w c it o  de la  R enan la .

cíe op in a  que estas m aterias, n o  só lo  interesan a 
urnneia v  a  A lem ania, sin o  a  todos los aliados, por lo  
o S l  un  a nuncio  de fin itiv o  sobre los nuevos proced im ien 
tos n o  es esperado h a sta  que O ra n  B retaña  sea c o n -

sultada- e los pu nt0s de v ista  b ritán icos serán e x - 
rmestos cuando Mssrs. M a c D on a ld  y  H enderson  regresen 
?T n n r ir e s  en  la  próx im a  sem ana.

Se esnera que los P rim eros M inistros y  los M inistros 
rif» F inanzas asistan a  la  C on feren cia , dada  la  m agnitud 
2 !  ésta S e  cree que r . posib le  que asistan Messrs. M ac 
D onald, S now den  y  M ueller, y , probab lem ente  M . P oln -

care*Entre tanto, los  P eritos finan cieros britán icos 
m antienen u n  silencio  s ign ifica tiv o  sobre e l P lan  Y oung. 
sin  em bargo, p o r  lo  ba jo , son  criticadas a lgunas de las 
conclusiones, especialm ente la  que se re fiere  al B a n co  
in tern a cion a l de Arreglos. S e  tem e que, si se puede, el 
B anco sea  em pleado para  fin a n cia r  exportaciones de

otros  países en  detrim ento de G ran Bretnño s „  
ra  tam bién  que el B anco  debeíia  quedar ubicado en  m '  
gun  país neutra l en  vez de Bruselas d0 en  a1’

de libras ester

2. S e  asigna  a F rancia 25 m illones de libra'! p u e r il-

Si^nL’ defa S f f i dqM e S Utayen 13 part« lncon-
r a n t l ^ e ^  ™  d u -

^ e K n t e t I7 a n ^ ,S ê eScoenÛ h ? t ee r & „ tgociacion es germ ano-belgas que se e flctú a n  en B r S e la l 
dándose cuen ta  de que el futuro del P lan Y o n u g d S S : 
CJu?tel resultad0 de reun lones entre H err R itter y* m .

L os franceses esperan que Alem ania o frezca  y reco
nozco el p r incip io  del reem bolso de los m arcos dep red a 
dos , pe. o a fin  de pedir, en cam bio, una indem nización 
territoria l o  a lguna ventaja  económ ica  o aduanera.

La situación  de los belgas ha sido ya claram ente ex 
puesta. M. G u tt n o  pide el reem bolso de los 6 000 m illo
nes de m arcos im puestos a Bélgica durante la ocupa

ción alem ana, sino una in dem nización  proven iente del 
cam bio forzoso de fran cos belgas por m arcos. M . G utt 
presenta una reclam ación  ascendente a  37 anualidades 
de 25 m illones de m arcos ca d a  una.

La m ateria  en cuestión  n o  es nueva. M. F rancqu i y 
Herr Erzberger llegaron  a un  acuerdo en 1919; pero este 
acuerdo jam ás fué ra tifica d o . Después M ‘. G u tt  y  Herr 
G unz negociaron  otro  tra ta d o  en  1924; pero  e l G obierno  
de Berlín se n egó nu evam en te  a  ratificarlo .

En 1926, H err S ch a ch t con v ersó  nuevam ente con  M. 
F rancqu i; pero los belgas rehu saron  el a cuerdo porque 
los alem anes trataban  d e  h a cer  de la  devolución  de E u - 
pen y  M alm edy un a  co n d ic ió n  del arreglo, a  pesar de 
que esos dos cantones de  la  fron tera  habían  sido a sig 
nados a  Bélgica por el T ra ta d o  de Versalles.

F ra n cia  tem e que las a ctu a les negociaciones n o  c o n 
luzcan  a  ninguna parte si A lem ania  insiste en  reabrir 
a  cuestión  de Eupen y  M a lm ed y  o  si tra ta  de ob tener 
ventajas aduaneras.

En los círcu los o fic ia le s  franceses se sigue a ten ta 
m ente el curso  de las con versacion es ; pero se rehúsa 
m an ifestar optim ism o, p on ien d o  de relieve e l carácter 
delicad o  de las negociaciones.

N o se espera n ingún  resu ltado  antes de dos sem a
nas. —* R A L P H  H E IN ZEN .
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tUp E lP IN G , 14.—  L o s  fu n c io n a 
rlos del S ov iet en ésta  h a n  des
m entido los  ru m o re s  s o b re  una 
pretendida  in va sión  de tro p a s  ru 
sas en  la  M ongoU a.— (U . P -) .

R IG A , 14.— C om u n ica n  d e  Moa- 
CÚ que el C on se jo  de  D e fe n sa  do 
los Soviets y  lo s  C om isa rlos  de 
pu eb lo , se ha n  reu n id o  en  e l 
K rem lin  co n  e l  o b je to  de d iscu tir  
la situación  ch in a .

Se tiene en te n d id o  qu e  en  esta  
reun ión se está  h a c ie n d o  e l  b o r ra 
dor de una n u ev a  n ota  de a m o 
nestación.— (U . P .) .

L O N D R E S , 1 4 .—  E l c o r re sp o n 
sal de "T h e  D a ily  E x p re ss"  er 
P ekín  In form a  que e l S o v ie t está 
enviando u n ida des co n  só lo  sus ele 
m entos m ás esen c ia les  c o m o  base 
de la  m ov iliza ción  de lo s  nativos

(U . P - )

LOS REBELDES MARROQUIES SOSTIENEN TENAZMENTE EL 
ASEDIO DEL PUESTO AVANZADO DE AITVACOUB

A  PESAR D E L  T R E M E N D O  FU EG O  D E  FUS IL E R IA  Y  A M E T R A L L A D O R A S DE LOS A E 
R O P L A N O S, M A N T IE N E N  SUS E X C E L  ENTES POSICIO NES EN LOS CERROS 

QU E  R O D E A N  A L  P U E ST O . —  H A Y , SIN EM BARGO, UN CLARO OUE 
P E R M IT IR IA  A  L O S FR AN CESES A BAN D O N AR E L  FU ER TE . — E L  

P O D E R O SO  G L A O U I H A  REN  O VADO SU PROM ESA DE F I
D E L ID A D  A  F R A N C IA .— L O  Q U E  SIGN IFICA E STA  F ID E L ID A D .

E L  B O R D T , 14.— L os a e ro p la 
nos del e jército  fran cés  continúan 
sus re con ocim ien tos  sob re  las p o 
sicion es de los rebeld es qu e  r o 
dean a l pu esto  de A lt Y a co u b , en 
don de la  gu arn ic ión , com p u esta  
p o r  leg ionarios fran ceses y  so lda 
dos  nativo^, resisten obstinada 
m ente e l s itio , en esp era  de la  lle 
gada  de re fu erzos .

L os a v iad ores d escu b rieron  que 
se estaban  fo rm a n d o  nu evos g ru 
pos rebeld es a l oeste de A lt Y a 
co u b  y  tam bién  ce r ca  do T ou n flt ; 
pero  fncr.T del a lcance  del fu eg o

los de M ongoU a.

fflNES DEL CONSEJO DE LA LI 
LAS NACIONES EN MADRID
k.0 Consejo de 

¡ qlje la América 
Unidos estén 

Comisión Fis- 
, í¡k se compondrá

Jlilrá por misión 
|Ltntre los Esta- 

n del doble im-

S El Consejo de 
Ul; Informe de la 

, que declara 
jlarse una acción 
jlual de los Go- 
sobre reducción

de ta rifas  aduaneras, m ientras 
otras n a cion es p erm an ezca n  en  la 
in certidum bre  co n  re sp e cto  a  la 
futura po lítica  co m e rc ia l de los 
Estados U n idos e In g la terra . —  (U . 
P .)

M A D R ID , 14. —  E l C on se jo  de 
la  L iga  de las N a cion es  a co rd ó  im - 
p!»ítir in stru ccion es  a  la  C om isión  
F inanciera  P erm a n en te  p a ra  que 
estudie las p os ib ilid ad es  de p r o p o 
ner un a  co n v e n c ió n  in tern a cion a l 
sobre supresión  d e  las fa ls if ica c io 
nes de accion es , b o n o s , choques, 
letras de ca m b io , esta m pillas  y  
otros v a lores. —  (U . P .)

insta fi t0Bl j
JAS 

CALfl
mismos *

límenlo *  
d 5 8 '

JTCIDENTE DE 
JUICIO EL GL- 
I n v iu i  un w

FORT A L  P K I N -

14.— El gene- 
j gerente de la 
lis en Port-au- 
he en Santiago 

¡acia de las he 
el accidente 

• de la compa- 
- localidad, 

hri el avión se 
*nder a cuasa 

Bordo, debido al 
jdo el operador 
|—(U. P .)

¡C I A

Í»E  NAVEGA. 
J-AEKKA
¡ k  Comisión ln - 
T'íSaclón Aérea 

convención 
pbre de 1919, 
,M Estados pue- 
[■& convención, 
"ido en la gue-

emPrender en- 
e ciertos artí- 
te del número 
'®o onidad mi- 

jMldad aérea co 
r designado 

f  «o Puesto.—

N IA
¿¡leí ''«J E  a

Sussen, 
¡■ Partirá a me 
i" ,'IaJe a s u j

GRAN BRETAÑA
EL E M B A J A D O R  D A W E S  L L E G O  

A  S O U T H A M P T O N

SO U T H A M P TO N . 14. —  L le g ó  a 
este pu erto el E m b a ja d o r  n o rte 
am ericano en  L on d res , genera l 
Dawes, a  qu ien  d ió  la b ien ven id a  
el A lca ld e  de la  c iu d a d .

E l genera l D aw es h izo  un a  de 
claración  en la  cu a l d i jo  qu e  re 
husaba h a ce r  co m e n ta rio s  sob re  la  
naturaleza de sus in stru ccion es  
oficiales.— (U . P .)

HOLANDA
UN D E S T R O Y E R  P E R M A N E C E 
R A  IN D E F IN ID A M E N T E  E N  W I -  
LLE M STAD  P A R A  E V I T A R  F U - 
TU RA S IN C U R S IO N E S  D E  LO S 

P IR A T A S  V E N E Z O L A N O S

L A  H A Y A , 1 4 .—  E l M in istro  de 
Colonias ha in fo rm a d o  a la  pren sa  
de que el d es tróy er  h o la n d é s  " K o r  
tenaer" p e rm a n ecerá  in d e fin id a 
m ente esta cion ad o en la  b a h ía  de 
W Ulemstad, a  fin. de  ev ita r  fu tu 
ras in cursiones de p ira tas v e n e zo 
la n o s .— (U . P . )

NOTICIAS
DEPORTIVAS

S E M IF IN A L E S  p o r  l a  
» d a v t s

c o p a

B U D A PE S T. 1 4 .—  E n  las se 
m if in a le s  de la  c o m p e te n c ia  por 
r L C° P¿  D avis’ R> w - A ustin , de 

B retaña, d e r ro tó  a  T ajats, 
?A»H vngrIa' p o r  Gl4* ° l2- 6|2 y  von  
K ehrling , de H ungría , d e r ro tó  a 

NK^°rf ’ de ® ran B retañ a , por
W -  7 !5. B|T. 6|2, 613 . — ( U . P . )

I D e H I T A g % i>¿ C T '  *'"* >V w v w|| tlITOBIISES (en formación)
CAPíTAL; $ 1 .5 0 0 ,0 0 0

* 20 cada una totalm entea
de pie,'•ítEoM 0* c“ ™ «ía n S Ito l d ? ’ ’r,i<lnTIe3a’ ' para 38 
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Gira ajedrecística del 
Dr. Alekhine

N U E V A  Y O R K , 1 4 , —  E n  
u n a  ex h ib ic ió n  pú b lica  qu e  h i
zo en el H o te l A stor, A le ja n d ro  
A lek h in e , v e n c ió  a  C h arles J a f- 
fe , de N u e va  Y o rk , en 25 ju 
gad as .

M añ an a  en la  n o ch e  A le k h i
ne d isp u tará  un a  partida  con  
M a rsh a ll. E l D om in g o  sosten 
d rá  una p a rtid a  co n tra  och o  
a d v ersa rios  sin  m irar los ta 
b le ro s . E sta  es la  ú n ica  e x h ib i
ción  a  la  c ieg a  q u e  h ará  A le k h i
n e  en  su  g ira  m u n d ia l.—  (U . 
P . )

ARGENTINA
SE  P R E P A R A  U N A  IN T E R P E 
L A C IO N  A L  M IN IS T R O  D E L  IN 
T E R I O R  CON R E S P E C T O  A L A S  
IN T E R V E N C IO N E S  F E D E R A 

L E S

B U E N O S  A IR E S , 14.— E l d ipu 
ta d o  p o r  la  P ro v in c ia  de Santa 
F e  y  presiden te  del b lo ck  ir lgo- 
yen ista , s e ñ o r  A gustín  A raya , de 
c la ró  a  la  U n ited  P ress q u e  p r o 
y e cta b a  p ro p o n e r  que se in terp e 
lara  al M in istro  del In ter ior  con  
resp e cto  a  las in terven cion es del 
G o b ie rn o .

E s p ro b a b le  que esta p r o p o s i
ción  se base en  la a ctu a l in ter
v en ción  de P ro v in c ia  d e  S anta Fe.

E n  la  C ám ara  de D ip u tad os  se 
h a  con tin u a do deb a tien d o la  in 
terp e la ción  con  re sp e cto  a  la  ed u 
ca ción  y  no se h a  e fe c tu a d o  una 
votac ión  a  este resp ecto .— (U . P .) .

B U E N O S  A IR E S , 14.—  L le g ó  a 
esta ca p ita l, p ro ce d e n te  de  T ucu- 
m án, e l sen ador señ or  P az  P osse, 
co n  qu ien  se ob tien e  e l qu oru m  
necesario  pa ra  la  sesión  que ce le 
b ra rá  m a ñ an a  e l Senado, en  la 
cu a l se esp era  que  el M in istro  del 
In terior, señ or  G onzález, ped irá  
que  se con s id eren  las cred en c ia 
les de los sanadores e le c to s  L en- 
clnas, p o r  M endoza , y  C antonl y 
P o rto , p o r  San J u an .

E s pos ib le  que e l M in istro del 
In te r io r  in d iq u e  tam bién  en esa 
ses ión  la  p o lít ica  q u e  segu irá  el 
G ob iern o  co n  respecto  a  las Intei'- 
v e iic lo n e s  d ecreta da s en dichas 
p r o v in c ia s .— (U . P -L
AFRICA DEL SUR

L O S  R E S U L T A D O S  D E  L A S 
E L E C C IO N E S  G E N E R A L E S  H A S 

T A  A H O R A

C IU D A D  D E L  C A B O . 14. —  Se 
tiene en ten d ido  qu e  el P rem ier , 
g en era l J . B. M. H ertzog, proy ecta  
d iso lver el S enado para  asegurar 
el co n tro l de a m ba s Cám aras.

L os  n acionalistas tienen una m a 
yoría  de 10 asientos, qu eda n do t o 
davía  pen d ien tes los  resu ltados re 
feren tes  a  9 asientos.

Se tiene en ten d ido  que  el pacto 
de los n a cion alista s con  los  cresw e- 
llistas con tin ú a  en v ig en cia ; de 
m o d o  que la  m a yor ía  de los a lia 

dos  su m a ría  15 aslentOR.
L a  s igu ien te  es la  p os ic ión  de los 

partidos , según  los resu ltados c o 
n o c id o s  hasta  a h o ra :

N aciona listas , 71 asientos. G ana
ron  8 y perd ieron  2.

S u d a fr ican os . 59 asientos. G ana
ron  10 y  p erd ieron  7.

C resw elllstns, 5 asientos. 
C ountillistas, 3 asientos. —  (U.

ESPAÑA
C O N G R E S O  D E  C O M E R C IO  E S 

P A Ñ O L  D E  U L T R A M A R  E N  
O C T U B R E

M A D R ID , 14. —  H an p rom etid o  
env iar ob serv a d ores  al C ongreso 
de C o m e rcio  E spa ñ ol de U ltram ar, 
qu e  se Inaugurará  es Sevilla  el 3 
de octu b re . C olom bia , Chile , G ua
tem ala , U ruguay, M éx ico  y  V en e 
zuela.

L a  sesión  Inaugural del C ongre- 
sa será  presid id a  p o r  e l R ey , el 
M arqu és de E ste lla  y e l M inistro 
de E co n o m ía . —  (U . P .l

GUATEMALA
S E  D E S M IE N T E N  L O S R U M O 

R E S  S O B R E  U N A R U P T U R A
D E  R E L A C IO N E S  CON 

H O N D U R A S

G U A T E M A L A , 14. —  H an sido 
o fic ia lm e n te  desm entidlos los ru 
m o re s  so b re  ru p tu ra  de las re ía - 
c lo n e s  d ip lom á tica s  en tre  G uate
m a la  y  H on d u ra s, c o m o  tam bién 
los  ru m ores  que se ha n  vu elto  a 
re p e tir  sob re  co n f lic to s  arm a dos en 
#la fron tera . —  (U . P .)

de rifle s  y  am etralladoras de la 
g u arn ic ión , q u e  dirige Interm iten
tem ente  sus tiros contra  los m ov i
m ien tos que  los rebeldes llevan a 
ca b o  en  'os  cercanías.

E l com a n d a n te  de Alt Y acoub  
h a  d e c la ra d o  que sus bajas entre 
el D o m in g o  y  el m iércoles últim os 
son red u cid a s ; ha h ech o  notar que 
diez ca dá veres de rebeldes cuel
gan  de los a lam brados de púas 
fu e ra  del fu erte .

Un a erop la n o , que llevaba  a li
m en tos y  m uniciones, logró  ate
rrizar en  el desierto cerca  del 
puesto q u e  está sitia do .

E l com andante  del puesto en 
v ió  un in fo rm e  deta llado  a l Mi
nistro de G uerra con  el p iloto  de 
ese a v ión  que se e le v ó  cin co  m i
nutos después de su llegada. —  
(U. P .) .

M A R R A K E C H . 14.—  E n  vista 
de q u e  los  a erop la n os  continúan 
su b om ba rd eo  destru ctor contra 
los g ru p o s  rebeldes, m ientras otros 
con tinúan  de jando ca er  m u n icio 
nes en  e l puesto avanzado fran 
cés de A it Y a cou b , y  en vista de 
que h a  renovado su prom esa  de

G laoul, P a ch a  de M arrak ech , y  se 
ñor de los M ontes Atlas, el G o 
b ernador G eneral de M arruecos, 
M . L u d e n  Saint, h a  a segu ra do al 
G obierno  de  P arís  que  la  situa
ción  es m enos d ifíc i l.

A  p esa r  del fu eg o  de a m etra 
lladoras de los aerop la n os  y  del 
crec ien te  fu eg o  d e  la  in fan tería , 
los reb eld es se sostien en * tenaz
m ente en los pu ntos ven ta josos  
de los  cerros, desde los q u e  se do
m ina a A lt  Y a co u b , puesto que 
está  toda v ía  pa rcia lm en te  rod ea 
d o : p e r o  con  un c la ro  su fic ien te  
que perm itirá  la  retira da  para  
ev ita r la  m asacre de sus d e fe n so 
res en  ca so  de que  los re fu erzos 
llegaran  dem asiado ta rd e .

L as a utorid ades fran cesas dicen 
que la  fid e lid ad  de  G laou l vale 
m ás qu e 1,000 so ld a d os  "p orqu e  
el p o d e r  del P a ch á  e n  e l sur su
pera  al del S u ltá n .”

G laou l h a  p erm a n ec id o  fie l des
de que p ro m e tió  fid e lid ad  a  los 
fran ceses  en  1914; g ob iern a  
m illon es de m oros  y  sus dom in ios 
se extienden  desde M a rrak ech  pol
los M ontes A tlas y  tra vés del de-

f i d e l i d a d a  F ra n cia  e l pod eroso  sierto hasta  T im b u ctu .— (U . P .L

ES P O S IB L E  Q U E  E L  
C A N JE  D E  P R IS IO N E 
R O S P A R A G U A Y O S  
Y  B O L IV IA N O S  SE 

E F E C T U E  E L  20 D E L  
P R E S E N T E

B U E N O S  A IR E S , 1 4 .—  E n  t 
cu a rte l g e n e ra l del S e rv ic io  F e d e 
ra l de A e r o n á u t ica  se in fo rm a  que 
el cap itán  F le m in g , qu e  In terven 
d rá  en e l ca n je  de  lo s  p r is ion eros  
p a ra g u ay os  y  b o liv ia n o s , lle g ó  a 
F o r m o s a .—  (U .  P . )

A SU N CIO N , 14.—  P ro ce d e n te  
de F o rm o sa  lle g ó  a  esta cap ita l 
el ca p itán  F le m in g . M a ñ a n a  ce le 
b rará  una co n fe re n c ia  co n  el M i
n istro de la  G u erra  y  o t ra  co n  e l 
de R e la c io n e s  E x te rio re s  co n  res
pecto  al In terca m b io  de  los p r i
sion eros p a ra g u a y o s  y  bo liv ian os.

Es p ro b a b le  que  e l ca n je  de p r i
s ioneros se e fe c tú e  el 20 del p re -
s e n t — (U . P .) .

PERU
L A R G A  C O N F E R E N C IA  E N T R E  

L E G U IA  Y  31O O R E
L IM A , 1 4 .—  E l E m b a ja d o r  n o r 

team ericano, M r.'JV Ioore , c o n fe re n  
c ió  ex tensam ente  a  m e d io d ía  con  
el P residen te  L e g u ía . Se ig n o ra  el 
o b je to  de  la  co n fe re n c ia . —  (U .  P . )

TEMPORALMENTE HAN SIDO SUSPEN
DIDAS LAS CONFERENCIAS ENTRE 

MONSEÑORES RUIZ Y  FLORES Y  
DIAZ Y  EL PRESIDENTE POR

TES GIL
M E X IC O , 1 4 .—  D e fu en te  a u to 

rizada, se d ice  que las c o n fe re n 
c ia s  en tre e l A rzob isp o  R u lz, y 
F lores , el P residente P o rte s  G il y  
e l O b isp o  D íaz han  s id o  te m p o ra l
m ente suspendidas, a  fin  de que 
el D eleg a do  A p o stó lico  pu eda  co -

SOLIVIA
¿Minas diamantíferas en 

Santa Cruz?
L A  P A Z , 1 4 .—  L os  d ia rios de 

C o ch a b a m b a  pu blica n  una en tre
v ista  a  un v ia je ro  au torizad o , qu ien 
a seg u ra  h a berse  d escu b ierto  a l es
te de S anta Cruz, m inas d ia m a n tí
fe r a s .—  (U . P . )

E L  N U E V O  3ITN ISTRO  E SP A Ñ O L

L A  P A Z , 1 4 .—  M a ñ a n a  presen
ta rá  sus cre d e n c ia le s  e l M in istro 
de E spaña, señ or  G a rc ía  C o n d e .—  
(U .  P . )

N U E V O R E C T O R  D E  
T E R S ID A D

L A  UNI-

L A  P A Z , 1 4 .—  M a ñ a n a  a su m i
rá  su pu esto  e l n u e v o  R e c t o r  de 
la  U n iversidad , in g e n ie ro  E m ilio  
V illa n u e v a .—  (U .  P . )

m u n lca r  a  R o m a  los resu lta dos de 
las dos  co n fe re n c ia s  ce le b ra d a s con  
e l P resid en te  y  e sp e ra r  in s tru cc io 
nes del P a p a .— (U . P . )

M E X IC O , 3 4 .—  E l A rzo b isp o  
R u lz  y  F lo r e s  h a  h e c h o  u n a  d e c la 
ra ción  en  la  cu a l d esm ie n te  Jas in 
fo rm a c io n e s  p u b lica d a s  p o r  un  d ia 
rio  loca l en  las q u e  se  d a b a n  a  c o 
n ocer lo s  p rete n d id o s  p u n to s  p r in 
cipa les del a r re g lo  a  que  se  h a b r ía  
lleg ad o  en tre  lo s  p re la d o s  y  e l G o 
b ie rn o .

L a  d ec la ra ción  de l A r z o b isp o  d i
ce  que ta m b ién  es  fa lsa  la  in fo r 
m a ción  de qu e  el O b isp o  de  C h i
huahua, m on señ or  A n to n io  G ulzar 
V a len c ia , h a y a  p a rtic ip a d o  en  las 
c o n fe re n c ia s .

"In d u d a b le m e n te  —  d ice  m on se  
ñ o r  R u íz  y  F lo re s  —  se h a ce  p e 
lig ra r  así e l co m p le to  y  ord en a do  
p r o g ra m a  y a  a co rd a d o  c o n  el P re 
siden te  y  só lo  co n  los n e g o cia d o re s  
a u to riza d o s” .

M o n se ñ o r  R u iz  y  F lo r e s  re itera  
que n in gu n a  d e c la ra c ió n  será  a u 
té n tica  a  m e n o s  q u e  esté  firm a d a  
p o r  é l.

Se d ice  que  las fu tu ra s  co n fe re n  
cías se e fe c tu a rá n  “  a  c o n v o c a 
c ió n ” .

M o n señ ores  R u iz  y  F lo r e s  y 
D íaz co n fe re n c ia ro n  c o n  lo s  m ie m 
b ros de l c le ro  m e x ica n o , d a n d o  y 

.p id ien d o  co n se jo s  m ien tras  llegan  
in stru ccion es del P a p a .— ( t í .  P . )

A

/ d
C o m p o n ía

- G  >

Y u é r ja n a

IUEVO to c a'L  OCr L fí

La Viña Blanca
HA CAMBIADO DE DIRECCION EN LA CAPITAL

Su Oficina Central de Ventas
E S T A  A H O R A  E N

I M O R  A N D E  442 !
¡ ¡  ( F R E N T E  A L  S E N A D O )  E
§ j  HA OCUPADO ALLI UN AMPLIO, MODERNO Y ELEGANTE LOCAL g
1  ESTA ASI MEJOR INSTALADA Y MEJOR MONTADA CON LOS ELEMENTOS NECE- =  
g  SARIOS PARA UNA ATENCION ESMERADA. =

¡  Y TODO ESTO ES POR Y PARA UD. |
- =  Desde hoy la distinguida y selecta clientela de la VIÑA CASA BLANCA tiene, núes, su =  
=  nueva casa, y su rendez-vous en MORANDE 442. =

|  Hoy a las 6 se inaugura en el nuevo local la EXPOSICION 1  
¡  DE AFFÍCHES
¡Visite UD. Hoy ambas
i Novedades
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Singular y honroso homenaje rindió a Chile el Consejo de y  
. . . . . . . . • dad do las Naciónos - *El Ministro de Chile en Co

lombia
H e m o s  s id o  in fo rm a d o s  que  el 

nu ev o  M in istro de C hile en C o lo m 
bia, g en era l en retiro , don A rtu ro  
P uga , p a rtirá  a  a su m ir sus e le 
vad as fu n cion es , den tro  de 15 días 
m ás. em b arcá n d ose  en uno de los 
v a p o . j s  de la  ca rre ra .

E l n u ev o  d ip lo m á tico  v ia jará  
a co m p a ñ a d o  de su fa m ilia .

Condecoración a S. E.
En atención a la condecoración que 

le ha concedido S. M. Alberto de Bél
gica. de la Orden de Leopoldo. S. L. 
manifestó en esa oportunidad al repre
sentante de Bélgica, señor Eugenjo
Veratraete, que haga llegar hasta el
Rey Alberto sus agradecimientos por la 
distinción de que ha sido objeto.

En la Cancillería
A yer estuvo qn la  C ancillería , el 

E m b a ja d o r  de lo s  E sta dos U n i
dos, E x cm o . s e ñ o r  C u lb ertson .

P O R  L A  SO LU C IO N  D E L  P R O B L E M A  D E L  P A C IF IC O .— B R IL L A N T E  D IS C U R S O  D E L  D E L E G A D O  Owtt r »  
PO R LA SOLULv1iül^ ¿ Ĵ s _ l o s  D E L E G A D O S D E  L O S  D E M A S  P A IS E S  H A B L A N  S O B R E  L A  C U E sS N ' N° S E ñ q r

S t re s s e m a n n  y B r ia n d  s a c a n  d e d u c c io n e s  d e !  a r r e g le  para la  p o lí t ic a
in t e r n a c io n a l  e u ro p e

La comunicación oficial presentada 
por nuestro Embajador en Italia, se
ñor Enrique Villegas, al Consejo de la 
Sociedad de las Naciones, del arreglo 
de Tacna y  Arica, ha sido objeto de 
una solemnidad especial en presencia 
de un público excepcionalmente nume
roso, y ha dado margen para que el 
Consejo de la Sociedad de las Naciones 
rinda a nuestro país un singular y hon
roso homenaje.

El Delegado de Chile hizo su res
pectiva exposición afirmando qu*> el 
Tratado celebrado recientemente con el

i Perú, ba puesto' fin en forma total Y 
definitiva a la cuestión de la sobera
nía de Tacna y Arica, que por tantos 
años había dividido a Chile y al I e- 
rú. Manifestó que todos los esfuerzos 
anteriores hechos por ambos Gobiernos 
y el supremo recurso del arbitraje a 
que ellos acudieron, no fueron capa
ces de obtener una solución satisfacto
ria; y que eólo en virtud del espíritu 
nuevo que anima a la humanidad des
pués de la guerra mundial y que por 
la influencia bienhechora en favor de

El lunes próximo arribará a Santiago 
el Embajador Figueroa Larrain

SE L E  T R IB U T A R A  U N A  E N T U S IA S T A  R E C E P C IO N  EN
C IO N  M A P O C H O

L A  E S T A -

En los diversos círculos ha desper
tado especial entusiasmo el anuncio 
de la llegada del Embajador de Chile 
en el Perú. Excmo. señor Figueroa La
rrain, que viaja a bordo del vapor 
"T eño", que debe fondear en Valpa
raíso el lunes a pilm era hora.

El distinguido diplom ático es por
tador del Tratado suscrito en el Pala
cio  de Torre-Tagle, entre el Canciller

peruano señor Rada y  Gamio. y  el 
Em bajador chileno, por el cu a l se po 
ne térm ino al problem a de Tacna y 
Arica.

El Exento, señor Figueroa Larrain 
llegará a Santiago en el expreso de 
la m isnr. tarde del lunes en un co 
che especial agregado a ese convoy 
y puesto a su  disposición por el G o
bierno.

En la  Estación del Norte será reci

bido por representantes de S. E. y del 
Canciller, por sus relaciones, m iem 
bros del Cuerpo D iplom ático y por 
delegaciones de las Instituciones obre 
ras.

Existe grande interés por asistir 
a la recepción que se le tributará 
al Em bajador ch ilen o acreditado an 
te el Gobierno del Exorno, señor Le- 
guía y que es portador del Tratado.

Ayer se reunió eí Directorio de la Federación de Football
de Chile

Se consultará a la Dirección de Educación Física acerca de la ayuda que pueda prestar 
para la organización del Campeonato Sudamericano de Football

la paz, que se encarna en el principio 
de la Sociedad de las Naciones, se ha
bían buscado medios nuevos para llegar 
a finalizar el conflicto. Agregó nuestro 
Delegado, que ambos pueblos conside
ran al Tratado com o la eliminación de 
toda posibilidad do conflictos futuros 
y com o la circunstancia más propicia 
para dar alas al común deseo de chi- 
leños y peruanos de prosperar bajo la } 
égida de la paz, basándose en el respeto i 
al Tratado. A continuación, puso de I 
relieve el hecho elocuente de que los 
aviadores españoles Jiménez e Iglesias

fueran los portadores, hasta Lima, de 
los documentos que sirvieron de base 
al arreglo. Terminó el señor Villegas 
su discurso, haciendo notar la leal y 
feliz cooperación del Gobierno de los 
Estados Unidos en la negociación.
. .Con este motivo, la Sociedad de las 
Naciones tributó a Chile el más bri
llante homenaje. Hicieron uso de Ia pa 
labra, en respuesta a la declaración 
de. Excmo. señor Villegas, los señores- 
Barón Adatsi, Presidente de la Liga- 
Quiñones de León, Delegado de Espa

ña; M. Br»and, Ministro «u D 
U Franca; Hcrr Stre.-sí?, ReI“ '¡one. 
Ucr de Alemania, y cas¡ ™*Un, Canci- 
sonalldades que forman r  ,as Per
la Sociedad de las Naciones C°nsei° da 

Llamaron especialmente ’i 
las declaraciones de 10.  -  tención
sseman y Briand, que J " 0” » súe- 
tra actitud ¡M ercante, dedur -d'  " ” »• 
ra Ja política europea El _Ucc,one« pa- 
dc Cuba expresó qUc ei ®̂Pre»entante 
Chile y el Perú, venía a a.7 “fl° 
mtivamente la paz en -1 r««.-gUrap def¡* ricano. ««únente ame-

Presidido por el señor Ortega, y  con 
asistencia de los directores señores: 
Spoerer, Somerville y Bórquez, se re
unió en la tarde de ayer el directorio 
de la Federación de Football de Chile, 
con el objeto de seguir estudiando la 
reglamentación que so someterá a la 
aprobación del Consejo en la reunión 
que se verificará el 22 del presente.

Al iniciarse la sesión, el secretario, 
capitán señor Bórquez. dió a conocer 
una consulta cablegrárica de la Con
federación Sudamericana de Football, 
preguntando a la Federación sobre b- 
organizaría el Campeonato del presen
te año.

El señor presidente dice que ha ha
blado extraoficialmenle con el señor 
Director de Educación Física, quien le 
ha manifestado que no dispone de fon- 
dop para ayudar, a la realización de es
te torneo.

Se acordó enviar una comunicación 
oficial a la Dirección de Educación Fí
sica, dándole a conocer el cablegrama 
de la Confederación y  preguntándole 
si podría ayudar económicamente pa
ra la organización de este certamen. 
5*egún lo que conteste la Dirección, se 
resolverá la respuesta que se enviará 
a la dirigente sudamericana.

A continuación se entró a estudiar 
el proyecto de reglamentos, cuyas ideas 
generales sop las siguientes: La supre
sión de las Zonas. Las ligas se harán 
representar por delegados cuyos pode
res deberán llegar a la secretaría cin
co días antes de la sesión, perdiendo 
su calidad de tales los que sean ele
gidos miembros del directorio. El di
rectorio so compondrá de un presiden
te. un vice, un secretario, un tesorero y 
tres directores. Para ser miembro del 
Directorio o  del Consejo hay que ser 
chileno y  mayor do edad. Los miembros 
dol directorio durarán dos años en 
funciones pudiendo ser reelegidos. Los 
dos tercios de los miembros de este 
organismo deberán tener su residencia 
en Santiago. La elección se hará en la 
tercera semana del mes de marzo.

El directorio de la Federación podrá 
suspender, disolver y  reorganizar ligas 
y  en este caso los miembros del direc- 
torio de la institución afectada, no po
drán figurar entre las nuevas autorida
des que se designen. Los clubs deberán 
presentar a las ligas un balance anual, 
y  el que no cumpla con esta disposi
ción, no podrá ser inscrito en la com 
petencia. La dirigente máxima puede,

si lo  estima conveniente, revisar el ba
lance y  toda la documentación de las 
ligas y  clubs. ^

Podrán reconocerse clubs que existan 
donde no pueda haber ligas, a fin de

que puedan jugar con las instituciones 
que dependan de la Federación.

El directorio se reunirá hoy en la 
tarde, para seguir tratando de estos 
reglamentos.

Ayer se reunió la Junta Cen
tral de Beneficencia

H I Z O  V A H I O S  N O M B R A M I E N T O S

E n  la  m a ñ a n a  de a yer se  re u n ió  
en ses ión  g e n e ra l la  J u n ta  C en 
tra l de  B e n e f ice n c ia .

E n  esta  re u n ió n  se tra ta ro n  im 
p ortan tes  asu n tos  re la c io n a d o s  con  
el m e jo ra m ie n to  de v a r io s  se r v i
c io s  de h osp ita les , p o lic lín ico s  y  e s 
ta b le c im ie n to s  de  su  dep en d en cia .

A d em á s, h izo  n u m e ro so s  n o m 
b ra m ie n to s  de  d irectores , subdires- 
toreó  de  lo s  se r v ic io s  de la  B e 
n e fice n c ia , p a ra  v a r io s  pu n tos  del 
p a ís .

Permuta de profesores se
cundarios

FUE ACEPTADA AYER

El M inisterio de Educación lia ex. 
pedido un  decreto aceptando, a con  
tar desde el 15 del m es en curso, la 
perm uta que hacen de sus respecti
vos em pleos, don  O norte Lazo Rojas.

I profesor de Historia y G eografía  de 
los L iceos de H om bres y Niñas de 
Tem uco, co n  d ieciocho  y siete hora8 
sem anales de clase, respectivam ente, 
y doña Berta Venegas Lagos, p ro fe 
sora de la  m ism a asignatura, con  
28 horas semanales de clase, del L i
ceo de Hombres de § a n  Felipe.

Por j

sr” o !. 

PBEXir

X A » *

Peso». “ «

AGI A v
u  Maso p 

rac]»«n¡fc- 
pgua potable6 
Prorroga, , 
meses.

ES Ministro de Educación visitó I 
cuelas de Sordomudos y

G R A T A  IM P R E S IO N  D E  L A  E N SE  ÑAÑz T g EÑerat v  ■

SION AL
E n  la  m a ñ a n a  do  a y e r  el s e 

ñ o r  M in is tro  de E d u ca c ió n  don 
M a rian o  N a v arrete , a co m p a ñ a d o  
de  su se c re ta r io , s e ñ o r  J o rg e  C ris
ti. v is itó  dete n id a m e n te  e l  loca l 
de la  ca lle  S an ta  V ic to r ia  380, 
d on d e  en  la  a ctu a lid a d  fu n c io n a n  
las E s cu e la s  de S o rd o m u d o s  y  de 
C ie go s .

F uS  a ten d ido  p o r  el D irector In 
term o, don  Ju lio  R ivoros s  y  ¿ L  
los p r o fe so r e s  do las Escuelas oule 
nes d ie ro n  a l señor Ministro to
d a s  las exp licac ion es  que se rela
c io n a n  co n  la  enseñanza de estos 
e s c o la re s . E l  señor Ministro se 
im p u so , adem ás, de las neceslda- 
des  m á s urgentes de los establecí

míenlos 
p °eo ante, 1 

después a, h ■ 
ios cursos, q 
etc., so retirá I
nianitesbind-i" 
alonado de la 
profesional 
mudos y cl.5üa------- tu. escarnecí- mudos y closJa

Hoy va a Concepción el Director Geñeralde Sa
t o  don Carlos Illanes

Se abrirán las propuestas para la construcción de un gran policlicof 
—  Varias conferencias de carácter sanitario. —  El regreso ’

Por el nocturno de hoy, se dirige a 
Concepción el Director General de Sa
nidad, doctor don Carlos Illanes, acom
pañado del Jefe de la Sección Higiene 
Social de la Dirección General, doctor

don Waldemar Couts, y  del Jefe de la 
Sedtión Construcciones Hospitalarias, 
don Oscar Oyaneder.

El Domingo, el doctor Illanes dará 
una conferencia sobre “ El'alcoholismo",

D ig n a m e n t e  se  c e le b r ó  el 87 a n iv e r s a r io  d e  la  
E s c u e la  N o r m a l  J. A b e l a r d o  N ú ñ e z

L A  R E V IS T A  D E  G IM N A S IA — E L  A C T  O C U L T U R A L  D E  L A  T A R D E .— L O S  D  ISCU RSO S
f 1 *** de ayer la  E scuela  Ñ o r -o tra s  distinguidas personalidades de 

mal J. Abelardo Nunez, celebró el | la Educación Pública am realizó a  las
87 aniversario do su fundación.

En la  mañana se realizó una re
v ista  de gim nasia c-n la que lom a
ron  parte los alum nos del estable
cim iento.

E L  ACTO CU LTU RAL DE L A  
TARDE

Con asistencia  del M inistro de 
Educación, don M ariano Navarrete 
del Sub-Secretario del M inisterio, del 
Secretario del M inistro, del D irector 
General de Educación Prim aria, el 
Jefe del D epartam ento técnico y

18 horas de  ayer un a cto  cultural a 
cargo del profesorado y  alum nos de 
la Escuela.

En esta ocasión tom aron parte el 
p rofesor don Arnaldo -Tapia Caballe
ro. quien ejecutó diversos trozos m u
sica les; el a lum no D om ingo Lizama, 
y  el m aestro Vidales, con  sus con 
juntos corales. Todos estos núm e
ros fueron largam ente aplaudidos 
por la  concurrencia.
EL DISCURSO DEL SEROR B O R - 

QUEZ SOLAR
E l profesor de la  Escuela, don

H um berto Bórquez Solar, pronunció 
un discurso en el cual hizo especial 
referencia  a  lo s  grandes hom bres 
que hablan hecho sus estudios en 
las aulas de establecim ientos de 
educación norm al. En o tro  acápite 
de su  elocuente d iscurso, m anifestó 
que a  través de ochenta  y  siete años 
de existencia , la Escuela  Norm al, 
habla conservado puro y  alto su obi 
je t iv o  que dign ificaba  a  lo s  que ha 
bían pasado por ella, m uchos de los 
cuales han  llegado a  ocupar pues
tos preponderantes en la  v ida  c iu 
dadana chilena.

F u é m u y  aplaudido.

H A B L A  E L  D IR E C T O R  G E N E R A L  
SEÑ OR RIQ U E L M E

E l D irector G eneral de Educación  
Prim aria, don V icen te  A. R iquelm e, 
leyó  un d iscu rso  en el cual rem e- 
m orá la  vida  de la  E scuela  N orm al 
J. A b ela rd o  Núñez, en la  cua l hizo 
sus estud ios norm ales . L a  d iserta 
ción  de l señor R iquelm e, que fu é  
digna de los repetidos aplausos que 
le tributó la  concurrencia , con stitu 
y ó  una charla  llena  do aspectos 
anecdóticos y  recuerdos esco lares de 
<5U ju ven tu d . En v aria s  oportunida
des h izo dem ostraciones de buen hu 
m or que lo s  a sisten tes sup ieron  com 

prender por su valor espiritual y 
sim pático.

A l term inar su discurso el señor 
R iquelm e fu ó  calurosamente aplau
dido.

SE A V IV A  A L  MINISTRO DE 
EDUCACION

Una vez que se hubo dado térmi
no al acto que damos cuenta, los 
alum nos de la  Escuela Normal, lan
zaron a legres vivas en honor del Mi
n istro  de Educación, y del Director 
General de Educación Primaria.

A  continuación el D irector de_la 
Escuela, señor R ifo , invitó al señor 
M inistro a  una copa do jerez.

en el' Teatro 
dad, y el c 
medades de traL 
Irada con proy:'

O  dia lunes, 
tna que se pid’®1 
ción del Polidf1 
venéreas, y el redi?
. paran el doclor*P 
ñantes, en \ 
sanitarios ei 
y  en tomar c,_ 
eidades sanita-' 
claman con 
penquislas.

L1 regreso s; liáf 
del dia lunes. ¡

Tres días durará el remate de la casa 
de don Garlos Van Burén

U Ií r ? > V G 0  p o s t u m O D E L  IN O L V ID A  B L E  F IL A N T R O P O .— L A  IM P O R T A N C I A  E X C E P C IO N A L  D E  L A  SU B A ST A  DE 
H O X ; ~ D U R A N 'r E  T R E S D IA S  SE O F R E C E R A N  A L  P U B L IC O  O B R A S  D E  A R  T E  Y  D E  G U ST O .— T O D O  LO  QUE 

C O N T IE N E  L A  S E Ñ O R IA L  M A N S IO N  IR A  A  P A R A R  A  M A N O S  D E  L O S P  O B R E S.— L O  Q U E  T E N IA  EN  SU
C A SA  D O N  C A R L O S  V A N  B U R E N

tía de los o b je to s  que en tra rá n  en a- cu a tro  in stitu c ion es  q u e  le  fu e -  
p u b lica  subasta  y  p o r  el f in  b en é - ron  m u y  ca ra s : la  “ C ruz B la n c a 1',

C óm o lo  h em os id o  in form a n d o  
a n u estros le ctores , b o y  com en za 
rá  a  v e r ifica rse  en  V iñ a  del M ar 
un  rem a te  ex ce p c io n a l p o r  la cuan -

Se nombró Ministro de la Corte de 
Apelaciones de Temuco

J£L M IN IS T E R IO  D E  JU ST IC IA  H IZ O  A Y E R  O TROS 
„  N O M B R A M IE N T O S
l-otn quedado firm ados lo s  deere- 

™f= P” r S,uales se hace,‘ los s igu ien tes nom bram ientos:
Cnr* l \ M inistro en propiedad de la 
k o lM l t de T e« “ co, al
5.**“  %  gnín ,a S.or,e dr'- - -  S e n t í a g<\ _ d o n F e r n a n d o

V ide la ; para o fic ia l del Juzgado de 
Loncom llla, a  don R lgoberto CArtes- 
para o fic ia l civ il do San Fabián, a 
don F rancisco  V a lle jos ; para o ficia l 
civ il de Alhué, a  don César Varas, 
y para el m ism o cargo en Buín, a 
don Eudorp M ercado.

f le o  que se  persigue  en e llo  y  que 
d a  u n  re liev e  especia l a  este a cto  
p ú b l ic o .
l  .\ R A S G O  P O ST U M O  D E ' D O N  

C A R L O S  V A X  B U R E N  
E l ex tra ord in a rio  fi lá n tro p o  y  

m illo n a rio  p o r te ñ o  don  C a rlos V a n  
B u rén  que, du rante to d a  u n a  v id a  
d e d ica d a  a l es fu erzo  y  a l tra b a jo  
su p o  s iem p re  d© los d o lo re s  a jo n o s  
y  de la  m a n era  do rem ed ia rlos, 
ha  ten id o , después de m u erto , un 
ú ltim o  y  m ás b e llo  ra sg o . E l se 
ñor V a n  B u rén  que en v id a  d is
tribu y era  m u ch o s  m illon es  en  to 
das las Institu ciones de ca rid a d  y  
de b e n e fice n cia , h a  q u erid o , desde 
la tuinhn, socon-i r nnn v ez  m ás

e m p r e s a

FORLIVESI
(P O M P A S  F U N E B R E S)

S A N T IA G O  — V A L P A R A I S O

— Los mejores servicios con 
menos que cualquiera otra casa. éJ U  Jo

T E L E F O N O  88716

Calle Compañía 1037-1041
S E R V IC IO  N O C T U R N O  P E R M A N E N T E

DEFUNCION 
Ha fa llecido nuestra 

querida esposa y nue- 
>ra, señora

Etelvina 
Adonis 
de Malbrán

Sus funerales se efectuarán 
hoy sábado a las 4 P. M. El 
cortejo  partirá de su casa ha
bitación. Av. Francia 1225. 
PEDRO J. MALBRAN A .-P E -  

DKO 1. M M .H ltW  1..

la  “ S ocied a d  P ro te c to r a  de la  I n 
fa n cia ”  y  el “ P atro n a to  (le la  I n 
fa n cia ”  de  S a n tia go  y  ©1 “ H osp ita l 
d e  N iñ o s”  de V a lp a ra íso .

P a ra  e llo  d iscu rrió  un  m e d io  tan 
h e rm o s o  co m o  e lev a do  y  or ig in a l: 
sa ca r  a  p ú b lica  su b a sta  el q u e  fu e 
ra  su  suntuoso  h o g a r  co n  toda3  
sus n u m erosas  ob ra s  d e  a rte  y  o b 
je to s  de g ra n  v a lo r  y  d o n a r  él 
cu a n tioso  p r o d u c id o  de ese re m a 
te a  las In stitu cion es n om b ra d a s 
m ás a rr ib a . E sta  d isp osic ión , te x 
to  de  un a  de  las cláu su la s  del e x 
tra ord in a rio  testam en to  que  de ja ra  
aquel h o m b re  de g ra n  corazón , fuó  
seg u id a  p o r  otra  cláu su la , la  n o 
vena, n o  m enos n ob le  y  g e n e ro sa .

E n  e lla  el se ñ o r  V a l B urén , d e s 
de el sueño eterno, h a ce  un  lla m a 
do a  to d o s  sus a m ig o s  in v itá n d o 
los a  c o o la b o ra r  con  ól en  e s ta  ú l- 
t im a  o b ra  d e  ca rida d , d ic ie n d o : 
"R u e g o  a  to d o s  m is a m ig o s  y  a m i
gas de V a lp ara íso , de S a n tia go  y  
le V iña  del M ar, que a cu d an  a l re -

DEFUXCION 
Ha fa llecido  nues- 

l ro querido deudo don

Raúl Berges 
Ruiz

Sus restos serán conducidos 
al Cem enterio C atólico  hov, a 
las 2 P . M ., desde su  casa-ha- 
b ltaclon . Cochrane 196.

LA FAMILIA.

_____________________4734— Df. X .

m ate, a  fin  de co o p e r a r  co n m ig o  
a  h a ce r  el b ien  a  lo s  d e sv a lid o s” . 
H O Y  C O M I E N Z A  E l i  G R A N  R E -  

. M A T E
E ste lla m a d o  ta n  o r ig in a l y  h e r 

m o so  h e c h o  p o r  un  d ifu n to  a  los 
in co n ta b le s  a m ig o s  q u e  tu v o  en  la  
tierra , h a  te n id o  u n a  re p e rcu s ió n  
ló g ica  d e  p re v e r  en  lo s  p r in c ip a le s  

< en tros  de la s  tre s  c iu d a d e s  e n  don de  
e l g ra n  b e n e fa c to r  p ú b lico  d e s a rro 
lla rá  su s  a c t iv id a d e s . N o  es, pues, 
de e x tra ñ a r e l in u sita d o  in terés  
que h a  d e sp erta d o  en  S antiago, 
V a lp a ra íso  y  V ia  de l M ar, e l so lo  
a n u n cio  d e  esta  se n sa c io n a l s u 
basta  p ú b lica  y  el g ra n  n ú m e ro  de 
In teresados en  co n c u rr ir  a  este  v e r 
d a d ero  to rn e o  en  d o n d e  so  re n d i
rá  el ú ltim o  h o m e n a je  a  u n  a lm a  
a lta  y  p u ra  y, a  la  vez, se a liv ia 
rá n  m u ch o s  d o lo re s  y  se en ju ga rá n  
m u ch a s  lá g rim a s ._____________________

L U T O
E L  M A N T O

E L E G A N T E
PASAJE MAJETE N.o 28 
G ran surtido en trajes, 

abrigos, blusas, echarpes, 
guantes y pañuelos: s o m - o j
breros. carteras y  astraka-.1̂  
nes.

Y  CUANTO ARTICULO 
NECESITE. 1* Wt X CUTO.

DEFUNCION 
Tenem os el senti

m iento de com unicar 
a el fa llecim iento de 

nuestro querido espo
so. padre y tío  don
Joaquín Núñez 

García
Rogam os a sus am igos y  a 

ios nuestros se sirvan acom na- 
aar sus restps al Cem enterio 
General majáana D om ingo 16 
del presente, a las 9 .30 horas, 
después de unas honras fú n e 
bres que se dirán por el des
canso de su alm a en  el Curato 
de San Ram ón, Providencia.

LA FAMILIA.
D f.— X

. . u x AIj C H IS  CI
CLISTA

.  Ruega a todos los 
socios y amigos de 
esta institución  co n 
currir a los funerales 
del m alogrado socio 
señor

Pedro Torres Gutié
rrez

fallecido trágicam ente el 13 del 
presente.

Sus funerales se llevarán a 
■fecto hoy. a las 15.30 horas, 
iesde su  casa habitación. Ave
nida Providencia N.o 1238.

Servicio que agradeceremos 
eternam ente.
_____________ El, DIDFJ'TOP ro

D ad a  lá  suntuosidad, el lu jo Y 
e l a rte  au® ¡ lid e ra n  célebre a  la. 
m a n sión  ttue h abitara  el 
V a n  B u rén  en  la  ciudad  de \ma 
del M a r  y  en  la  e sce n a , de. las 
lies  C u a tro  N orte  y Doa Orlente el 
rem a te  a lca n za rá  grandes b r P 
clo n e s  y  así. p a ra  m ayores faaU 
da des a l n u m eroso  y  distinguido 
p ú b lico  que  se  espera  atest® c 
sa lo n e s  de la  señoria l 
h a  co n v e n id o  en d iv id ir  la  subasta 
en  tre s  etapas com enzando 
h oy , sábad o, a  las 14 ^ ° ras¿ apaias 
seg u ir m añana, dom ingo,
10 a  las 12 horas, y  de las 14 
lante y  p a ra  term inar, 
üana, lunes, desde las 1 *¡°ioga 
h a sta  da r térm in o  a  ^  cuantió^ 
su b a staclón  de las vai0r
de a rto  y  ob je to s  de ^ran. lvi- 
qu e  llen a ba n  el h o g a r  del 
da b le  filá n trop o  de maf <
L A  O A S A  D E L  S E Ñ O R  V . «

L a 'c a s a  d e l^ e ñ o r  
co m o  lo  h e m o s  y a  
esLim ada cu a l un vorda  
p ío  de arte y  d o gusto  tanto po_

arquitectura W. 
del edificio (L 
cantidad de 
de lujo que e 

El señor V' 
y constancia ft 
atesorando ~ a 
se de mnnife^P 
desde el cuadiCT 
tra de arte esg 
oiz. la i  
te ría, el m ar®  
ble antiguo, o 
pinturas que * 
putación y Q 
mañana doml 
ras, compren 
ros de todas Itír 
como RomeroJ g , 
hot, López 1 
les, Harpignl, 
y Ortlz, RIc 
rcaud, Magín 
Francia Dema 
froy, RigoberL 
qaist,‘ Juana li
pa 1 marola, etc. 
culturas, el ^n#r 
nló una hef” 
gulinas y obrS| 
■runas obras de 
mo “ La muje, 
gunas obras g 
e italianos, 
cuadros 7 
ñor Van Bu _ 
ciones del a 0  
sus ricas 
persas, de P°
francesas, uo
pañol», de m- 
tale», do íJ V  
bronces ro»*- 
rey y d? °!S

Mari»
de

\ gradecere,~

t e ?Ián M°:. 
r;gne í  *

DEFUNCION

El 10 de los corrientes, se 
sepultaron privadam ente, en 
ésta, los restos de O nofre J. 
L lanlllos.

LA FAMILIA
422—  Df. X

OM?
DE TUN CION

lía  fa llecid o  nues- 
- t r a  querida e in o lv i

dable h ijita
M arta Arave- 

na Rojas
Sus restos fueron  sepulta

dos privadam ente.
Sus padres.

Teléfo
86595

EMPRESA ZENTENO
POMPAS FUNEBRES

Estado 17 —  T eléfono Auto 4275 
Delicias 258-1 —  T eléfono Auto 

86524
Los m ejores servicios a los más 

oa jos precios. Df. NjO

F  U  N  EJ? ,SL
M E R C E D  799, 0  1

LO S

d M aT o h s « |
i m p o r t a d a spvrecio|lV
>S MAS B A J A D O
D IA  V

T



l a  NACION.— Sábado 15 de junio de 192&

mm
' ^ U l t í  fl8tHP

f con 
¿t«i

ex-
• f f i f ’r t i w . v f  íin-

fcv-*:
¡»® ¡3 t°«“ 1DS

f e f S S S »
■ ic^ f'e l c°nC£fñ 
í ' Í O f í f p r e -  

> » V tSuV o Í » !f “±
ffilW» f. dü raí « ,

r,dC í>IPUWEUO

"  -  ñor e* since-_

fíDípúfado señor Edwardsllíafte analizará en la Cámara, 
el lunes próximo, lascarla del Presidente de la República

13

B R EVE E N T R E V IS T A  Q U E  S O S T U V IM O S  a y e r  c S Í E i r ñ l P U T A D O  P O R  S A N T I A G O
N E S. A G R A D E C IM IE N T O S P A R A  “ L A  N A C IO N
cas y  caras se u n  Juicio exacto rpsnpotr» T3rn - ..orldad. Por

Hablándonos la  publicación
m ón que le me^rec ^  d ljo ;
amplia d« A ‘f , í “ COIno Una- 10 o??10- 

“  P ^ Í S ' é  e l de «u e  se pu bll- 
dsron  ajar- aunque con  ello c o p 
eara estl' , cJ,I?L> de S. E. de que esa 
trariara e l ^ i “  5U carácter do ln - carta “ antuvto-a su  qu# n<j a(¡l¡¡a
tlm ldad. C o m i sblc, esa carta que 

Pl S  n S s  ouras doctrinas de contiene las mas presidentegobierno Q»? susn-m a----- . . . . _ —

de  la República y  las ricas y  caras 
virtudes de m andatario qu e  adornan 
su persona. Su ’  publicación  hace 
bien al país, porque a i través de las 
declaraciones que en la carta se ha. 
cen, conocerán todos los ch ilenos las 
excepcionales cualidades del Jefe del 
Estado. Estoy, pues, satisfecho y 
m uy com placido de haber proporcio
nado al país esta oportunidad, para 
que 6us habitantes puedan form ar-

-A L G U N A S  D E C L A R A C IO -

HACIENDA PIDE
fspachó urjente de un

PROYECTO
P R Í s Í D ¿ Ñ t F d É  L A  C A M A R A

- r m ü l n i a t r o  de H a cien da , don  O sval- 
Jbt «  a!t r',„ ni presidente de la  C ám ara  de D ¡- 

K í i í  " V j ^ c t o  i °  aum ento de la  P la n ta  de E m - 
* ¿re el Fr0? nene ral de la R ep ú b lica .

el texto del o f ic io :
aC° f f a c u l t a d e s  que m e co n f ie r e  el a rt. 46 de 

•> t  i e o  presente a  V . E . la  u rg en cia  
Proyecto sobre a um ento d e  la  P la n ta  de 

g -^ U m re r la  General de la R ep ú b lica ,
O SVAU D O  K O C H ” .

0 AL

s ld e S » 'Ü cl°, ex¿ ° to  respecto dol Pre- siaente de la República.
t o d !v £ US¡IrCrta'í í? w de esta Cftrta tiene 
d o  o c i l S  o m„érll? ; el de ilaber da- 
acHfcnSl o *  que 66 demuestren las a° ™ d e s ,  a que 6e manifiesten al ex- 
Ĥ rl0há/?araJc,ue también el país pue- 
S i c S S ? r de una justa ap?L

No me explico, cóm o otros diarios

se atreven a atribuir a un  docum en
to escrito con  tanta claridad y fran 
queza un  alcance que n o  tiene y que 
no hay derecho a suponerle.

En presencia de estas actitudes he 
pensado: jCuánta razón tiene el Pre
sidente de la República al quejarse 
de los innumerables sinsabores que 
se sufren en ese alto cargo! Y luego, 
pensando en aquella frase que en 
vuelve una de las causas de los

La primera reunión del Sínodo Diocesano
Se verificará el lunes 
presidida por el Arzobis

po de Santiago

Hace algún tiempo, el Arzobispo 
de Santiago. Monseñor Crescente Errá- 
zuriz, con motivo de cumplir 10 nños 
de gobierno arzobispal, firmó un edicto 
por el cual designaba la Congregación 
que debía preparar el Sínodo Diocesa
no.

En informaciones anteriores, dijimos 
que dichas comisiones se reunirían en 
una fecha próxima, a fin de comenzar 
oficialmente sus labores.

En efecto, Monseñor Errázuriz, por 
intermedio de sus Vicarios, Ha dirigido 
en la tarde de ayer una circular a los 
miembros que componen la citada Con- 
gregacion, a fin de que asistan a la se
sión inaugural.

LA REUNION INAUGURAL DE LA 
CONGREGACION DEL SINODO

El lunes próximo, a las 14.30 horas,

se llevará, a efecto la reunión inaugu
ral del Sínodo Diocesano, la cual será 
presidida por el Arzobispo de Santiago, 
Monseñor Errázuriz, actuando como se
cretarios de la Congregación el Pre
bendado don Luis Arturo Pérez y  el 
Presbítero don Oscar Larson. Asistirán 
los miembros que componen la 
Congregación, que son los que siguen; 
Vicarios Generales. Monseñores Miguel 
Miller, y  Ernesto Palacios; Obispos Au
xiliares, Monseñores Rafael Edwards y 
Antonio Castro; Monseñores Manuel 
Tomás Mesa, José Horacio Campillo, 
Juan Subercasenux. Luis Enrique Bae- 
za; Fray Luis de T . Orella-

Ascenso del General 
Blanche

Se ha dado curso al decreto Su
premo por el cual se asciende a 
General de División al General don 

I Bartolomé Blanche.

Asistirán los miem
bros que componen la 
Comisión Diocesana

na, Provincial de la Orden de San 
Trancisco; Fray Humberto Figueroa. 
Provincial de S*anto Domingo; Padre 
Luis Cnnudas, Superior de la Compañía 
de Jesús; Padre Pedro Berruti, Supe
rior de los Salesianos; Presbítero don 
Lisandro Ramírez, don Francisco Ja
vier Valdivia, don Pío Alberto Fariña, 
don Ramón Merino y don Luis A. Ce
receda.

Según informaciones nuestras, una 
de las primeras cosas que se tratará 
en esta sesión, será lo relacionado con 
las Sub Comisiones, que serán asesora
das por eclesiásticos que estudiarán se
paradamente las cuestiones que se les 
asignen, y  que se llevarán después a 
las sesiones plenarias de la Congrega
ción.
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e! Gobierno al desarrollo do 
base dol progreso agricola

sinsabores y fatigas de que se queja, 
y que dice: "e l desaliento que abate 
aún al espíritu más fuerte ante la 
Incom prensión torpe o  malvada que 
tergiversa, y desfigura los propósitos 
más nobles y las mas patrióticas fin a 
lidades:" me pregunto, ¿cóm o es p o 
sible que esas apreciaciones de los 
diarios correspondan a  declaraciones 
hechas con  fines tan nobles e Identi
ficados con  el m ás alto espíritu de 
patriotism o?

Con esta publicación  amplia de la 
carta de S. E. el Presidente de la  Re
pública, se lia cum plido, en conss-

i cu en cla  o tro  alto o b je tivo : se han 
ub icado las actitudes, se h a n  puesto 
de m an ifiesto. _

— D íganos, señor Edwards. ¿dará 
1 usted respuesta a este docu m en to?

__No; hacerlo  serla dem ostrar de
m i parte un a  petu lancia  que Jamás 
he ten id o  en  n in gu n o  de m is actos. 
Y o  n o  pu edo aparecer en polém ica  
con  el Presidente de la  R epública, 
qu ien ha ten id o  únicam ente para , 
con m igo  u na  extrem ada gentileza.

C on tin ú o en desacuerdo co n  S. E. 
en cuanto  a la form a  cóm o él aprecia 
los pu ntos tratadas en su  carta ; p e 
ro n o  daré una respuesta personal, 
sino que volveré a tratar esta materia 
en  la  próxim a sesión de la Cámara 
de D iputados. En efecto, en ella  daré 
a conocer los pu ntos de vista que tu 
ve para insinuar en  la  sesión  del 
martes ú ltim o la  reform a de la  Cons
titución  en  el sen tido de que se dló 
cuenta en  la  versión correspondiente.

En esa m ism a alta tribun a  en que 
propuse la reelección  del Presidente 
de la República, haré esta vez c o n 
sideraciones m ás am plias para dar 
más fuerza a m í op in ión  sobre esa 
reform a constitucional, cuya  Im plan
tación la estim o, cada vez, m ucho 
más necesaria, e indispensable en la 
época a ctu a l. ___________

NOMBRAMIENTOS DE FUNCIONA
RIOS DE LA MUNICIPALIDAD DE 

SANTIAGO
D E C R E T O  A Y E R  E L  M IN IS T E R IO  D E L  

IN T E R IO R
P o r  d e cre to  de a yer d e l M in isterio  d e l  In te r io r , se n o m 

b ró  a  las s igu ien tes p erson a s pa ra  q u e  d e sem p eñ en  lo s  c a r 
g o s  que se  in d ica n  en  la  M u n ic ip a lid a d  de  S a n tia go :

D ire cto r  de l D ep a rta m en to  de In s p e cc ió n  L o ca l, a  d o n  A r 
m a n d o  S ilva  V a len zu e la ; D ir e c to r  d e l D e p a rta m e n to  de S a 
nidad L o ca l, a  d o n  E rn esto  M o lin a  C a sta fie la ; D ir e c to r  de l 
D ep a rta m en to  d e  Subsistencia , a  don  L u is  C ruz V e rg a ra , y  
D ire cto r  de  J ard in es  y  P la n ta c ion es , a  d o n  R ic a r d o  H e rre ra  
L ira.

las vías de comuniea- 
i  industrial

E L  P R E S ID E N T E  D E  L A  R E P U B L IC A  P O D R A  C O N C E D E R  A  LO S P A R T IC U L A R E S  E L  P E R M IS O  N E C E S A R IO  P A R A  
C O N S T R U IR  P U E N T E S  SO B R E  L A S C O R R IE N T E S  N A C IO N A L E S D E  U SO  P U B L IC O  Y  P A R A  C O B R A R  P O N T A 

JE P O R  E L  T R A N S IT O  SO B R E  E L L O S .-— O T R A S  D ISP O SIC IO N E S. —  T E X T O  D E L  M E N S A JE  E N V IA D O
A Y E R  A L  CONGRESO

toridades administrativas y  servicios 
técnicos del Gobierno y  se regirían por 
las mismas disposiciones sobre tránsi
to y policía en los puentes nacionales.

Su explotación se haría, como que
da dicho, mediante el cobro de ponta
je, establecido según tarifas fijadas en 
cada caso por el Presidente de la Re
pública, en relación con el capital in
vertido y  el tránsito probable, en for
ma de procurar la legitima y  equitati
va compensación del capital y  su amor
tización en plazos prudenciales, obte
nido lo cual, la obra pasaría a ser pro
piedad del Estado, sin perjuicio de la 
facultad de éste, de poderla adquirir 
antes, ci asi lo  aconsejaran razones de 
interés general.

Por otra porte, es indispensable lega
lizar una situación de hecho que exis
te y ha existido siempre, pues nadie 
ignora que se mantienen y  explotan 
por particulares muchos puentes cons
truidos sobre cauces naturales de uso 
público, con la 6ola autorización de la

... ___  . autoridad administrativa que ha otor-
contról "de las au- gado esta clase de concesiones en uso

«tergada la conferencia del 
Dr. Lea Plaza

SE REALIZARA EL SABADO 22
jrecho anuncia que 1 Hugo Lea Plaza, sobre la  L ey  de 

da última hora se I M enores. Este acto se realizará el 
erencia que debía sábado i’ 2 del m es en curso en el 
Jón da Hoñor de I mismo lo ca l.. 

jfc Chile, el doctor |

de atribuciones que ha creído tener en 
virtud de la Ley de Régimen Interior, 
privando así, por simple decreto, a to
dos los habitantes del derecho que les 
reconoce la ley para usar y gozar de 
las corrientes nacionales e imponiendo 
cargas pecuniarias que constituyen ver

daderos tributos del resorte exclusivo de 
la ley.

En mérito de estas consideraciones, I 
tengo el_ honor de someter a vuestra 1 
aprobación, el siguiente

PROYECTO DE LEY:
Artículo 1.9 Se autoriza al Presiden- |

te de la República para conceder a 
particulares el permiso necesario para 
construir puentes sobre las corrientes 
nacionales de uso público, y  para co
brar pontaje por el tránsito sobre ellos 
aegún tarifas aprobadas por decreto 
supremo.

El general Díaz se dirige hoy a Europa 
enviaje de estudio

E L  P E R S O N A L  D E L  M IN IS T E R IO  D E  G U E R R A  L E  O F R E C IO  A Y E R  
U N A  M A N IF E S T A C IO N  D E  D E S P E D ID A .— H O M E N A JE  D E  “ L A  

N A C IO N ”  A L  G E N E R A L  H E Y E

¡antes de Agronomía parti- 
iy en viaje de estudio

acompañan v a r i o s  p r o f e s o r e s
’ í-o afio de Agro- 
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Al regreso de este v ia je  deberán los 
alumnos presentar una detallada m e1 
moría do la  excursión .

Van co n  ellos loe profesores del 
establecimiento, señores José T , B ls- 
quert, Pablo Larenas, Aquilea Beals 
y Ellas A lm eyda.

i Meteorológica de Chile
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todo  el país,- s e  h a  d eb ilita d o  1 
perm itirá  el a v a n ce  de la  d e p re 
sión  de l ex tre m o  sur, q u e  a fe c 
tará co n  m al t ie m p o  y  llu v ia  a  
esta Z on a  y  p a rc ia lm e n te  a  la  Z o 
na S ur en la s  próx im a s 24 h o -  
raa.

Com o lo  hem os inform ado, hoy se  
dirigirá a  Europa ,en com isión del 
Gobierno, e l Inspector general del 
EJérolto. general don Francisco Ja
vier Díaz, acom pañado de su ayu
dante, teniente coronel don  Carlo3 
Fuentes R .

LA MISION DEL GENERAL DIAZ
Este alto Jefe de nuestro E jército 

que parte hoy  con  destino a l viejo 
m undo, en viaje de estudio, ha de
m ostrado a lo  largo de  su  carrera m i
litar, y "muy especialm ente en bu 
cargo de inspector general del Ejér
cito, sus excepcionales condiciones 
de trabajador in fatigable y ta len to
so . De ahí que su  perm anencia en 

Alem ania eerá de positivo  beneficio  
para el Ejército, pues el general Díaz 

tendrá oportunidad visitar el ejérci
to  de esa nación, donde, sin  duda, 
liabr de  recoger valiosos y  modernos 
conocim ientos, que  sabrá aplicar e fi
cazm ente a  su regreso.

Un factor que facilitará de m odo 
especial la m isión del general Diez, 
es el perfecto conocim iento que p o 
see del Idiom a de este país, su ex
periencia, su espíritu de estudio y de 
Investigación, y, finalm ente, el he
ch o  de que este a lto  je fe  de nuestro 
E jército haya visitado en otras opor
tunidades esta nación, relacionándose 
intim am ente con  las más altas* m en
talidades m últalas alemanas y  con o
ciendo en  form a directa la admirable 
organización de ese ejército, donda 
en varias oportunidades h izo  brillan- 
tos trabajos com o o flclá l de tropas y 
de Estado M ayor.

EL COMANDANTE FUENTES
Este distinguido je fe  de nuestro 

Ejército, qu e  acom pañará a l general 
Díaz en  su  gira de estud io p o r  Eu
ropa. será, indiscutiblem ente, un  e fi
caz colaborador de  sus trabajos.

El com andante Fuentes es uno de 
los Jefes m ás preparados y  estud io
sos d e  nuestro E jército, por lo  cual 
so h »  hech o acreedor a  un  6ólldo 
prestigio dentro de esta Institución . 
Ha desem peñado diversos cargos de 
responsabilidad, en los cuales ha re
velado plenam ente su  excepcional ca 
pacidad y sus am plios conocim ientos

militares, por lo  cual fu é  designado 
para el desem peño de im portantes 
asignaturas en la  Academ ia de 
Guerra, plantel donde ha  desarrolla
do una labor inteligente y  fecunda.

.

General don Francisco J. 
Díaz V .

com o asim ism o en otros institutos 
nui. lares.
EL PERSONAL DEL MINISTERIO DE 

g Ce r r a
En la tarde de ayer, el personal del 

Ministerio de Guerra ofreció  al gene
ral Díaz y  al com andante señor 
Fuentes, una copa de  cham paña, co 
m o m anifestación de despedida.

Este cordial acto se verificó en el 
despacho del general Díaz, brindán
dose por la feliz m isión que lleva al 
v iejo m undo este a lto  Jefe de nues
tro E jército.

La m anifestación fué  ofrecida por 
e l general don  O rozlm bo Barbosa, 
contestando el festejado en  palabras 
llenas de gratitud .
EL DESPACHO DE LA INSPECCION 

GENERAL
Mientras dure la  ausejieia del ge

neral don  F rancisco J. Díaz, estará a 
cargo del despacho de la  Inspección 
General del E jército, e l general don  
Am brosio Viaux, qu ien es en la  a c
tualidad el inspector de armas más 
antiguo de nuestro Ejército. 
POSTERGACION DE LA RECEPCION 

ACADEMICA
Sabido es qu e  e l general Díaz fué 

honrado n o  hace m ucho, con  un  si
llón  en la  Academ ia chilena corres
pondiente a la  Real Academia espa
ñola, en  v irtud  de  sus num erosos 
trabajos de ín dole m ilitar y do su 
larga y valiosa labor desarrollada en 
la prensa de nuestro país y  de a lgu
nos países extranjeros.

De acuerdo co n  este nom bram ien
to, esta prestigiosa entidad debía re
cibir, dentro de poco, en  su  seno, al 
nuevo académ ico, a cto  que ha debido 
postergarse por la  prem ura del via
je . La recepción o ficia l del general 
Díaz so hará cuand o regrese de su 
gira por los países europeos. 
HOMENAJE DE “ LA NACION" AL 

GENERAL HEYE
El general D íaz es Dortador de un 

artístico á lb u m ' q u e  ía  dirección de 
nuestro diario obsequia al general 
Heye, je fe  del E jército  alemán, que 
visitó nuestro país.

Este álbum  contiene todas las in 
form aciones y  artículos publicados 
por “ La Nación'* co n  m otivo de la  v i
sita del Ilustre Jefe del E jército ale
m án. Además, tiene hermosas ilus
traciones de nuestro dibujante Coke, 
y numerosos gráficos de la estada del 
general Heye y  de las m aniobras 
realizadas por nuestro Ejército, las

Art. 2.? La construcción de estas 
obras deberá hacerse en conformidad 
a los planos y  especificaciones que 
apruebe el Presidente de la República, 
y su ejecución se hará bajo la super- 
vigilancia inmediata de los servicios 
técnicos correspondientes.

La entrega de estas obras al trán
sito público, se autorizará después de 
efectuadas satisfactoriamente las prue
bas de resistencia y  demás que sean ne
cesarias para establecer la seguridad de 
la obra.

Art. 3.9 Los puentes particulares a 
que se refiere la presente ley, estarán 
regidos por las leyes y  reglamentos 
generales o  locales sobre tránsito 3 
policía en los caminos .públicos y  puen
tes carreteros del Estado.

Art. 4.9 Las tarifas de pontaje se
rán fijadas en consideración al costo 
efectivo de construcción del puente .  
según su tránsito probable, de mane
ra de asegurar al capital invertido un 
interés que no exceda del 10 por cien
to al año y  una amortización acumu
lativa de 3 por ciento.

Para los efectos de estos cálculos

se deducirán los gastos probables de 
conservación de la obra .

Art. 5.9 Amortizado totalmente el co-, 
pital invertido, las obras pasarán a 
propiedad del Estado y  el concesiona* 
rio no tendrá derecho a pago o  indem
nización de ninguna especie.

Art. 6.1? Estarán exentos del pago 
de pontaje el personal de carabineros, 
empleados públicos en comisión de ser-i 
vicio y  los alumnos y  profesores de 
las escuelas públicas, las maquinarias! 
y  herramientas que se empleen en las 
reparaciones de caminos, y, en general, 
el personal, los materiales y  elementos 
destinados a la atención de los ser
vicios fiscales y  municipales.

Art. 7.9 El Fisco podrá adquirir la 
propiedad de la ebra en cualquier tiem
po, pagando al concesionario el valor 
de ella, aumentado en un 10 por cien
to y  previa deducción de las sumas 
amortizadas.

Art. 8.9 El Presidfcnte de la Repú
blica podrá imponer en el reglamento 
que se dicte para la aplicación de la 
presente ley, multas de $ 20 a S 200, 
a. las infracciones de sus disposiciones, 
sin perjuicio de las sanciones especiales 
que puedan establecerse en el decreta 
de concesión y  de la declaración de ca
ducidad de la mioma en los casos en 
que esta medida sea procedente.

Art. 9.9 Quedan sometidos o las dis
posiciones de la presente ley. los puen
tes particulares existentes n la fechn 
sobre las corrientes nacionales de uso 
publico.

Art. 10. La presente ley comenzará 
n regir desde la fecha de bu publi
cación en el Diario Oficial.

■Santiago, a 12 de junio de mil no. 
vecientos veintinueve.— C„ Ibáfiez C.— 
Luis Schmídt.”

Nuevo gerente general del Banco His- 
pano-Americano

t itu c i°n b a n c a n a  esp añ ola  m ás v in  I m o de su b g eren te  de la  "O versea s  
curiada co n  los n e g o c io s  m undia les, B r a n c h ”  d e l "M id la n d  B a n k  L td  »  
a ca b a  de n o m b ra r  su  geren te  g e -  | de L o n d re s ., 
neral & d o n  A n d ré s  M oreno, f l -

Hoy se festejará al Coronel don Rober
to Delgado del V.

C O N  MOTIVO DE SU RECIENTE ASCENSO
A  las 1S.S0 horas de hoy, se 

verificará  en el Club de Carabine
ros. un té daneant que los je fes  
y  oficiales del Regim iento E scue
la de Carabinoros, o frecen  a l co 
mandante de ese establecim iento, 
tebíente coronel, don Roberto Del
gado del Villar, con m otivo de su 
reciente ascenso al grado de co 
ronel.

Cou este xnotlvoj circu la , la  si« 
guiante invitación :

“ L os je fe s  y  o ficia les de la  Es* 
cuela de Carabineros, saludan aten , 
tainente al s e ñ o r . . .  y  tieneñ el 
agrado de invitarlo a  un té dan- 
sant que se  llevará e. e f e c t o  el 
sábado 15 del presente, a  las 16.80 
horas, con m otivo del ascenso a 
coronel £e nuestro d irector.
Santiago', 14 de jun io  de 1929.

Hoy se inaugura la Grande Maison
Hoy, a las 17 horas, tendrá lugar 

la  Inauguración de la  Grande Mal- 
son, lu joso  alm acén de provisiones 
a la  europea, situado en  M oneda es-

puales fueron presenciadas por el I qu ina ' de  'A h u m ad a . 
generalísimo del E jército alem án. a  este acto han sido Invitadas nu -

La delegación chilena al Jamboree 
mundial se despidió ayer de S. E.

4 l  b r i l l a n t e  d e s f i l e  d e  l a s  B R I g a d a s  d e  l a  c a p i t a l  e n  h o m e n a  j e  a l  e x c m o . s e ñ o r  i b a ñ e z .— l o s
SC O U TS V IS IT A R O N  A  LO S M IN IS T  R O S D E  E S T A D O  Y  A LO S R E P R E SE N  T A N T E S  D E E SP A Ñ A  E IN G L A T E 
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meros as autoridades y representantes 
del com ercio y  de la  Industria .

Sueros y vacunas
EXENTOS .DE IMPUESTOS 

El M inisterio de H acienda d ló  cu r 
so ayer a  un  decreto por el cu a l se 
declara exentos de los im p u estos que 
establece el decreto-ley  N .o 413, sobre 
ventas de  específicos, n los su eros v 
vacunas que  elabora  el In stitu to  B a c
teriológ ico de C h ile .

v , j j i o , 11 “ otas se dirig ió  a
la delegación de Scouts 

e í S  Z* ,̂Ue ha designado la Asocia- cion de Boys S couts d e  Chile para 
, rePrescnte en  e l Jam boree ín - 

c ,  de Inglaterra y en  ela mpeonato de Barcelona. 
rv> a 0011 especial coinpla-
Vn-C) l« l€n -t ° íl0S 103 CÍrCUlOS SCQUtl-
. .  * rT€1 Pa“  la acertada elección  que 
es- x  de C£uia m iem bro de
Paiíe«Er^ v fJad?  de Jóvenes due en«G ran jeros confraternizarán
con delegaciones de 43 países am igos 
ocasión ^ jrrdrán  en  Inglaterra con  
S  T ? F « i^ L Jam borec M undial.

EN HOMENAJE:a  s . e . 
esti /u íi i8 1??ras de la tarde de ayer 
5 a vdĈ - 16-  s a t i v a  co n  s u s ' 1e-

sldenr¡^ P/ eSení antes *  laia co n  e l ob je to  de  clesptídlrse

de l Excm o. señor Ibáñez y  agrade
cerle la  eficaz cooperación que el 
G obierno les ha prestado para asis
tí ra esta reun ión internacional.

Después de haber departido S. E. 
el Presidente de la  R epública con  la 
delegación nom brada por algunos 
m inu tos y  de haberles deseado toda 
clase de  felicitaciones en  la  misión 
que les ha  sido confiada, las briga
das de scouts de la  capital desfila
ron  ante la Moneda en hom enaje a 
S.E. A ,  .

La presentación de los scouts fue 
eallzada co n  todo lu cim iento slen- 
o  presenciada por el Excm o. 5,e“ or 
bánez desde los he-icones del Para
lo  acom pañado del general Flgue- 
ca , del presidente d e  los scouts 68- 
o r  Vlgorena y  de los Jefes de la Ins

titución  .

LA VISITA A LOS MINISTROS
En la  tarde de ayer la  delegación 

de scouts e fectuó una visita al M i
nisterio de Guerra, al M inisterio del 
Interior y a la  Cancillería.

En estas reparticiones fueron  aten
didos por el M inistro de Guerra, ge
neral don  Bartolom é Blanche, y  por 
los  sub-secretarios señores Armando 
Labra Carvajal y don Nicolás Novo» 
Valdés respectivam ente.

El general Blanche com o asimis
m o los señores Labra Carvajal y No. 
voa Valdés, en  representación de los 
M inistros de Iu te jlor y  Relaciones 
tuvieron expresivas frases para la 
joven  delegación que llevará la re
presentación chilena <al Jamboree 
Mundial.

Igualm ente los scouts visitaron al 
Excm o. señor Embajador- de España

*» Mimittti m iutiii*

w P A R O
iiu im iim ifli WHiminnu 11 i

i

y al señor Encargado de Negocios de 
□ran Bretaña.

Después del brillante desfile en 
homenaje al Primer Mandatario, les 
■scouts, acom pañados de las* brigadas 
fe  la capital se dirigieron a la  Esta
có n  M apocho donde tom aron a las 
17 horas el tren que debía con d u 
cirlos a Valparaíso.

La delegación se embarcará hov  en 
el vapor "O rbita”  que deberá con - 
Juclrlos a  Inglaterra.

Según se no6 Informó, la  delega
ción chilena de scouts visitará en

esta gira Inglaterra, España, Suiza v 
Francia.

LA DELEGACION
Form an la delegación :
Presidente, señor F ernando Hille, 

en Europa).
Vlce, señor G u illerm o  W ileon  

¡(Iquique).
Secretarlo, señ o j Erasm o V erga , 

ra M., (S antiago).
Delegados, señores S ilm ón  P érez 

Rancagua): Henry S lnclar. (S a n tia 
g o ); Tom as de la  Barra, (e n  E u ropa )-

,d® B - Echeverría, (e n  Europa i V Luis Pezoa. (S a n t ia g o ).

taSS,au ^ u .r fl0r RlCatd° B“ ’-
(AAa S fa ? a ? , -a r  ÜOT D ° M lí l  B ‘
w S ’ i l t t .  v

O rlan d o  Esp Inoza .
S a n tia go : F e m a n d o  M u jlca , R o d rl- 

R V 81*®*; B eeth om en  V a ld iv ia  Q u l- 
nS t?,0  •nll'r r l^ a ' H ern4n  Arlas, s F  

G ilb e r to
q u e l g g ^  AUr<* °  E nrl-

B ío -B ío : C arlos Y orl.
Al SePúlveda.• M o n tt . A d o lfo  R otter.

LL CORRESPO N SAL DE “ LA NA- 
„  C IO X ”
N uestro d ia rio  h a  designado C o

rresponsal Especiad en « t a s  reunlo- 
toternaoioíhales scou jlvas, a 

nuestro R edactor ad-honorem  «n  es
tas actividades, don  Luis Pezoa Guz- 
m á n .

De 26 muestras de leche tomada en dos días, ninguna es
de buena calidad

Así lo establece la Inspección de Drogas y Alimentos en un informe pasado ayer a la 
Dirección General de Sanidad

La Inspección He Drogas y  Alimart- 
ters 4® Ia Dirección General de Sanidad, 
expidió ayer su informe sobre la cali
dad de la leche de veintiséis muestras

que fueron tomadas por el personal de
pendiente de la Inspección, en los dos
últimos días. '

En este informe se deja constancia 
que de todas las muestras analizadas,

ninguna es de buena calidad para el 
consumo, faltando todas a uno ó  vrrrios 
de los requisitos que exigen los regla
mentos correspondientes.
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■Sábado 15 de junio de 192&

s  ó
INSTALACION DE UNA NUEVA BOCINA DE ALARMA 

PARA INCENDIOS
EL INTENDENTE HACE DECLARACIONES SOBRE LA 

SITUACION DE LOS MENORES
F U N C IO N A R A  EN E L  B A R R IO  U L T R A  D E L IC IA S

LA PR IM E R A  A U TO R ID A D p TIENEE GRAN  IN T E R E S  SOBRE

La Comandancia del Cuerpo de 
Bomberos, ha adquirido últimamente en 
Alemania, por medio de la casa Sie
mens. Schuckert Ltda., una potente bo
cina; que ha sida instalada en la to
rre del Ascensor Polanco, en el cerro 
del mismo nombre, y que desde hace 
días viene prestando servicios. La nue
va bocina tiene 300 revoluciones más 
en su sistema anterior, que las ac
tuales, de modo que su sonido alcan
za a dominar numerosps cerros que se

encuentran a considerable distancia.
También se nos ha informado, que 

la bocina que prestaba sus servicios 
en el Cerro Merced,, será trasladado 
dentro de poco al barrio Playa Ancha, 
para ser ubicada en los altos del As
censor Villaseca.

Para esto, so aprovechará una torre 
de fierro que se encuentra situada en 
el Cerro Barón, donde antiguamente es
taba la bocina que ha sido trasladada 
a la torre de la Iglesia de San Fran
cisco. del mismo cerro.

En la tarde de ayer o. 
de la provincia señor David Hermo 
silla, hizo Importantes declaraciones 
sobre la situación de los Menores en 
este puerto. , ,

Sobro el particular nos d ijo  aue 
continuará preocupándose con eran 
Interés sobre este Importante pro-

EL INTERESANTE MATCH DE BOX DE ESTA NOCHE
R EIN A  M U C H O  IN TER E S EN T O D O S  LOS CIRC U LO S SO

C IALES Y  D E P O R T IV O S . —  AM BOS C O N T E N D O 
RES ESTAN  SEG U ROS DE L A  V IC T O R IA

Hoy se llevará a efecto en el ring 
del Coliseo Populár la velada pugilisti-

Entre los aficionados porteños 
los circuios sociales deportivos de este 
puerto, reina mucho interés por este 
lance.

La peleo, dados los contendores, 
muy buena, ella está en uno de I03 
primeros lugares entre todas las rea
lizadas desde hace algún tiempo.

Felipe Carretero, español de naci
miento, _es_ bastante popular en Valpa

raíso, su constancia lo ha llevado has
ta ser campeón en este puqrto.

Ante Herrera, deberá defenderse con 
agudeza, pero se espera que sabrá res
ponder a las expectativas de sus favo
ritos.

Por otra parte. Carlos Herrera, el 
hábil peleador argentino, es uno de los 
mejores exponentes del box, que han 
llegado hasta nuestro puerto.

Herrera ha declarado que jamás 
subido a una lona, más seguro de la 
victoria que en este encuentro.

El miércoles llegará el 
“ O roya”  procedente de 

Europa
El m iércoles 1£> del presente, 

deberá fondear en nuestra bahía 
el vapor "O roya” , de la Pacific 
Steam N avigatlon Company. pro
cedente de Europa e Intermedios.

Este vapor trae su bordo 
num erosos com o distinguidos pa
sa jeros de cámara entre los cua
les figuran destacadas persona
lidades.

El "O roya" trae también un 
buen cargam ento de productos 
extranjeros consignados a nuestro 
país.

j  ema del cual ya está Im puesto en 
'étallés de la verdadera situación 
ju e  tiene en este Duerto.

Con esto e l in tendente se clemues- 
,ra un gran partidario a resolver uno 
ie  los más urgentes problem as que 
’.ílljen  a la ciudad de Valparaíso.

----------------- Ti l ! , K IJiP ni».. '

El M inisterio pide se 
apresure el envío de po

deres alcaldicios
Se ha ordenado a  lo s  alcaldes 

que ap resu ren  e l e n v ío  d e  aUp 
poderes al M inisterio del Inte
rior, con el fin  de no retardar 
la entrega del anticipo que se 
hará de acuerdo con la L ey  so 
bre M unicipalidades.

UN BUEN ENCUENTRO DE BASKETBALL HABRA 
MAÑANA

“ AJCV E “ Y M C A ”  A C T U A R A N  P O R  L A  D IV IS IO N  
D E  H O N O R

De m ucho interés es 
asketball que se Jugará mañana en 

a cancha o ficia l de la Liga.
La Asociación Juventud Católica de 

'alparaíso. con  la Asociación Cristia
na. actuarán en el raatoli principal, 
r, con seguridad, esta contienda re- 
ultará adm irable, ya que am bos 
quipos han ten ido bastante entrena, 
nlento. Los católicos y cristianos 
uentan con  elem entos que poseen 

..odas las artim añas a fin  de hacer 
una buena presentación, v es así có-

DE REGRESO DEL SUR EL VAPOR “VIRGILIO” DESCAR
GA LAS MERCADERIAS DE GENOVA

El vapor "V irg ilio”  llegado recien
tem ente de Gúnova, continuó al sur 
en  cum plim iento del itinerario fi ja 
d o  hasta e l puerto de Talcahuano,

FERROVIARIOS v. JORGE V.

ln efectuar su descarga.
De regreso a este puerto ha in icia

do la m aniobra ocupando los sitios 
de la segunda sección de la  Aduana.

En las primeras horas de 1a  m a
ñana de hoy, se trasladará a Lima- 
che el Intendente de la provincia se
ñor David Hermosllla, quien en cu m 
plim iento del plan de visitas a  las 
comunas, se hará acom pañar tam 
bién del Ingeniero de la provincia 
señor Fermín León Martínez, del D i
rector Provincial de Educación se-

Existe gran Interés entre nuestros 
a ficionados por presenciar el encuen
tro footballistlco de mañana por la 
división de honor, en la cancha nú - 

„ m ero 1 del Valparaíso Sportlng Club

EN E L  M A TC H  D E  M A Ñ AN A
El Valparaíso Ferroviario, con  su 

equipo de honor recién Integrado con 
nuevos elementos, enfrentará a los 
destacados m uchachos del Jorge V.

HOY ZARPARA EL "O R B IT A " CON 
DESTINO A EUROPA. LLEVA NU

MEROSOS PASAJEROS 
A las 13 horas de hoy zarpará de 

nuestro puerto el vapor “ O rbita" 
con destino a Europa e Intermedios 
llevando a su bordo num erosos co

D ISCO S
IM P O R TA D O S , N U E V O S , L IQ U ID O  A

$ 3.50-$ 5-$ 10 y $ 15
4D EM A S, G R A N  R E P E R T O R IO  D E U L T IM A S  N O V ED A D ES  

V IS ITE N O S  T E M P R A N O

CESAR RAU  - Ahumada 31
ABIERTO HOY HASTA LAS 8  P. M.

0000000000000000000000000000000000000000000000000
HOY SE E X H IB E N

A C T U A L ID A D E S  “ L A  N A C IO N ”
Xx> 123.— T E A T R O  POD1TEAMA.
N.o 121.— T E A T R O  R A M A D IT A S .
N .o  128.— T E ATRO  PALERM O .
N .o 126.— T E A T R O  JU N TA  D E VECINOS (P . Vergara).

OOCgOOTOOOO
G R A C E  L I N E

Servicio rápido de pasajeros para Chañaral. Antoíagasta. Toco- 
pllla, Iqulque, Arica. M oliendo, Callao, Salaverry, Talara, Balboa. Cris
tóbal y  New York.

“ S A N T A  T E R E S A ”
SALIDA DE VALPARAISO, EL 19 DE JUNIO, A LAS 10 HORAS

'SANTA M A R IA " .. .............................................................3 d e ja '- )
“ SANTA ELISA"................... .............................. . . .  . . .  17 de Julio

“ SANTA BARBARA” ..................................... ...................................... 31 de Julio
N O SA L IN E

SERVICIO DE VAPORES DE CARGA. DESDE NEW ORLEANS 
(EE. UU.) A PUERTOS CHILENOS Y VICE-VERSA
G R A C E  Y  Cía., (C H IL E ), S. A.

HUERFANOS 1139 —  SANTIAGO
V ap-n jo.

UNES DE VAPORES
enéndez B e h e ty

Servicio de Vapores entre VALPARAISO Y MAGALLANES

Servicio de Vapores entre MAGALLANES y la Costa Argentina

V A P O R E S  P A R A  M A G A L L A N E S

‘ A l f o n s o ”
Je de rr jreso  a Magallanes.

“ARAUOARO”

De Valparaíso saldrá el día  13 y  de 
Puerto M ontt el 21 de Junio, en via-

Próxlma salida de Magallanes el - 12 
de Junio para el norte y emprenderá 
su viaje de regreso desde Valparaíso 

el 25 de Junio. T iene esplendidas com odidades para 35 pasajeros de 1.a 
clase y 50 pasajeros de ?.a  clase, con  sus correspondientes literas. T ie
ne un  andar de 12 millas y está clasificado por el L loyd en la catego
ría 1 0 0 -A -l.

AGENTES GENERALES:
VORWERK Y Cía., VALPARAISO, CALLE PRAT NUMERO 178

G r a c e  L i n e
Doooooa

AGENTE EN SANTIAGO:
ALBERTO GOLDENBERG, NUEVA YORK 17. 4.0 PISO, TELEFONO 

N.o 81745 nut.
Agente en Puerto M ontt: OELCKERS, VOGT Y Cía.

Nuevo servicio rápido y  directo entre Chile y  Nueva York, con 
escalas en los  puertos del Perú

E C U A D O R  Y  C O L O M B IA
El nuevo buque-m otor, de 10,000 toneladas

i i SANTA RITA M
(VIAJE INAUGURAL)

saldrá de  Valparaíso el
29 DE JU M O , A  LAS 12 HORAS

co n  escalas en  Antoíagasta, Callao, GUAYAQUIL, MANTA, BAHIA 
(ECUADOR), BUENAVENTURA (COLOM BIA), Canal de Panamá y 
Nueva Y ork .

T oda  clase de com odidades m odernas para pasajeros de prim e
ra clase.

Espléndida oportun idad  para viajar cóm oda y económ icam ente 
en  CLASE INTERMEDIA.

w. R . G R A C E  y
M A L P A R A I S

Cía.

G R A C E y  C ía . (C h ile )
S A N T I A G O

S. A.

w Vap. J 28
o ooooooooooocooooooooooooooooooooooooooooooooo^n n

S .A . C. BRAUN-BLANCHARD
S E R V IC IO  M E N S U A L  A BUENOS A IR ES Y  B R A SIL

ESTABLECIDO EN 1923
A Buenos Aires
“ Santiago”

Cap. Ojeda
A  m e d ia d o s  de ju lio

E scalas en San Antonio, Tom é. T alca 
huano. Coronel, Corral, Puerto M ontt. Cas
tro, Chonchl, M agallanes y Buenos Aires.

S E R V IC IO  R EG U LA R  A M A G A LLA N ES  Y P U E R TO  N A TA LES

“ M agallanes”
Cap. H o lg er
27 de ju n io

E scalas en San Antonio. Tom é, T alca 
huano, Coronel, Corral, Puerto Montt. Cas
tro, Chonchl, Magallanes y  Puertos N ata
les.

S E R V IC IO  S E M A N A L A ARICA

“ T A R A P A C A ”
C a p . J o b a n n c s s e n  

EL 21 DE JUNIO

Escalas en Coquim bo. Huasco, Caldera. 
Chañaral, Taltal, Antoíagasta, T ocopilla  e 
Iqu lque.

“V A L D IV IA ’

EL 28 D E JUNIO

Escolas en Coquim bo, Huasco, Caldera. 
Chañaral. Taltal. Antoíagasta, Tocopilla  e
Iqu lque.

GibbsyCo. E x p r e s o
V i l l a T o n g a

C A T E D R A L  1145. S A N T IA G O : M O N ED A 943.

P.S.N.C.
A LA HABANA Y EUROPA
“ O R B IT A ”  (viaje rá-

p id o ) . . . . .  . 15 de junio
O R O Y A ” . . . . . . .  29 de junio
‘O R C O M A ” . .  . . . 13 de julio
O R IT A ” . . . . . . .  21 de julio
‘O R D U Ñ A ” . . . . 17 de Agos.

las

13 horas

CON E S C A L A S  E N :
A ntofagasta, M ejillones, Iquique, A rica , Moliendo, Callao,
Cristóbal, K ingston, La Habana, Berm udas, V igo, Coruf 

La R ochelle-P allice , P lym outh  y  LIV ERPO O L.
Santander,

Para estos vapores se expenden BOLETOS DE SEGUNDA CL A 
SE. para EU RO PA y puertos de la costa, a  precios convenientes.*

A La Habana y Nueva York
“ E S S E Q U IB O ”

“ E B R O ” . . .

10 de julio 

7 de Agt. 

4 de Set.“ E S S E Q U IB O ” .

CO N  E S C A L A S  E N :

a las 
12 horas

Chañaral, A ntofagasta , Gatico, T ocopilla , Iquique, Arica, Moliendo. 
Callao, Salaberry, Payta, Balboa, Cristóbal,

L A  H A B A N A  Y  N U E V A  Y O R K
SU B -AG EN TE S

T R A N SPO R T E S UNIDOS, E sta d o  esq. alameda.—  EXPRESO  
V i Z<Ia ALONO A, Moneda 943

THE PACIFIC STEAM NAVIGATION Co.
SAN TIAG O : AG U STIN AS 1017.—  TELEPON O  N ACION AL 226. —

u>.t m atch es esperado con  ver
dadero Interés entre nuestros a fic io 
nados .

Los equipos que actuaran son los 
siguientes:
Ysociaclón Católica .

Daly, Carreño
Johnson, Lambarrl, Pue'.ma

iggero. Soto, Bonilla  
diranda. Salvatierra

Y . M . C . A.

EL INTENDENTE VISITARA HOY LAS COMUNAS DE 
LIMACHE Y QUILPUE

ñor Marcos A. Castillo y del arquitec
to provincial señor A lfredo Vargas 
StoÚer.

Esta visita la cum plirá el Inten
dente durante la mañana, dejando 
para la tarde la com una de Qullpué, 
de cuyos servicios se Impondrá al re
greso a Valparaíso t

m o distinguidos pasajeros de cámara 
entre los cuales figuran  destacadas 
personalidades.

El "O rbita”  llevará tam bién un 
buen cargam ento de productos na 
cionales destinados a los m ercados 
extranjeros.

La entrada de Aduana 
en el día de ayer

L a recaudación percibida en el 
día de a yer por la  Aduana de 
V alparaíso a lcanzó a  $ 1 m illón 
083,628.18.

Segyn las entradas hasta  ayer, 
se calcula que este mes la recau
dación total flu ctuará  entre los 
22 y 25 m illones.

V IA JE R O S

P or el expreso de ayer llegaron 
de Santiago las sigu ientes perao-

naEl Senador, señor A ugusto R ive
ra P arga ; diputados, señores Ma
nuel A . M aira y Enrique L illo ; de
legado del Y odo, señor Arm ando 
Fontaine; Gerente del Ferrocarril 

A rica  a  L a  Paz, señor A lfred o  
H osuton ; in spector general de Con
tralor las, señor R od o lfo  Jararmllo.

los señores C arlos Balm aceda y 
G uillerm o Suberczuseaux.

P or el expreso de la  tarde, se d i
rigieron a la  capita l:

El D iputado, señ or Manuel A . 
M aira; el capitán  de E jérc ito , se 
ñor D om ingo Bascunán Sepulveda, 
v el E ncargado de N egocios de H o- 
landa en Chile. E x cm o. señor A r- 
nol L am ping van H o ft .

n o t i c i a s

V A L P A R A IS O : BLANCO 689
Vap.— N|0.

R O S E N B L IT T
Todo el mundo afirma que el j 

’ c.q'el mejor sombrero.
• ' Ct— 19J. •

telefono-

resumen COMPARADO
TACION
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EL ALCALDE SE Ñ O R ~^--------— 1
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Esta noche tendrá lugar 
Ion Alemán, el tercer baile «1 - a-
porada, que' el diraóVorlTdel'aJí r  " "  
nóstico Cordillera organiza a u b -Cim-, . . huilli,
de la colectividad alemana 
tro mundo social.

Este baile será amenizado por J0 or-

honor 
de nues-

«luesta que , 
Osvennioo, ef"®!

h'us'r.n.'JjA este hi.ii- ^

HUI
j'y d p'02

M  di 
,n dpi'»' 

. » Arica 
ino i 1» »eeo de 
ilón pub
tt popule

BBiEVES d e  v i s a  d e l
M AR

Hov vence el plazo para que los 
hoteles y pensiones de la  Provincia 
declaren sus precios de hospédale y 
de pensión en la O ficin a  de Turism o 
de Viña de l Mar. a ctualm ente depen
diente de l M inisterio de Fom ento, 
en  cu m p lim ien to  de la ley 4585 sobre 
F om ento del T urism o. . . . .  1

El C uerpo de Bom beros de '  ma 
del Mar está haciendo en  la Plaza de 
V iña una exh ib ic ión  pú blica  de su 
nuevo  materiaL consisten te en  dos 
bom bas autos para la  Prim era y  Se
gunda y  u n  carro de escala para la 
Tercera C om pañía encargados a  Es
tados U n idos. „  , ,La co loca ción  de la  Primera piedra 
en  e l ed ificio  del Sanatorio  M aríti
m o  que los Herm anos de  San Juan 
de Dios van a establecer en V ina del 
Mar, en  la playa de l cam ino a  Las 
Salinas, se efectuará  el d ía  29 del 
presente, día  de San Pedro. S. E. el 
Presidente de la  R epública  y  el N un
cio  de S. S. han  prom etido de  venir 

solem nizar 1a cerem onia  co n  r ”  
presencia. ,

La Junta Pro Balneario de Viña 
d e l Mar celebró ayer 6eslón ocu p á n 
dose de las obras en  construcción , 
del casino y  de o tros  Im portantes 
asuntos. , , ,

Ha term inado la  dem olición  de la 
propiedad de d o n  Carios Cousiño, 
que queda a l fren te  del C lub Viña 
del Mar, qu ien va a  readiílcar en d i
ch o  terreno una m agn ifica  residen-

AYER LLEGO EL “ IIAZEL BRANCH” 
DE LIVERPOOL

Cuidad vuestra belleza como oída, 
la salud; vuestra cara es un, S  
cada obra de arte que debéis protege 

LA

i. w . ,
■  Pr> 
í  Qje

C R E M E  SIMON
fabricada bajo fórmulas de reconoddl! 
eficacia, corrige todas las imperí* f 
dones de la piel, y conserva su bel
leza, tersura y suavidad. Da blancura 

y  pureza al cutis, y evita 
la formadón de arrugas,

_ un n 
r¿  labor, 

tftw i 
deprln 

tt de n 
«tas 1 , raíces

j  lo* obr
[«te solu(
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Ayer llegó a este pu erto el vapor 
“ Hazel BranCh”  de Liverpool,, conslg 
nados a los señores G lbbs y  Cía.

Fué destinado a la 5.a S ección  de 
la Aduana.
SOBRE LA RENUNCIA DEL ALCAI

DE DE LA ADUANA

Con escalas en Chañaral, Antofagasta, Iquique, 1 
Callao, Salaverry, Payta y Cristóbal.

LLEGADA A CRISTOBAL, EL 8 DE JD1 
Conexión para La Habana.—Salida: 8 y 9 de jB 
Conexión para Nuova Orleans.—Salida: 8 y lid !I  
Conexión para San Francisco.—Salida: 9 de Ju!l* 

LLEGADA A NUEVA YORK. 15 DE JT§
Conexión para E u op a .— Salidas: para Cherbui 

Londres, P lym outh, Le Havre, ”  ”

EUROPA

Se ha Iniciado la  tram itación  
la renuncia que  hace de su  puesto el 
alcalde de la Superintendencia  de 
Aduanas señor D arlo Sánchez.

El señor Sánchez presentó su  re 
nuncia  el lunes ú ltim o .
W v v y v v v v v v ^ ¥ » » v v ^ r s > N V v v  ■

Bremen, Nápoles y ^
16, 17, 18, Í9 y 20' de Julio. ,

PASAJES A
En com binación co, i la Cunard Line. WMte Stu3| 

m án Lloyd Line Hamburgo American Line.- unuec 
Itinerarios y tarifas consúltense en las oficinas d

SERVICIO SEMANAL A GUAYAQUIL
iei

A Y S E N "
JUEVES 20 DE JUNIO,

6 F.É

Después de Muchos 
Años de Sufrimientos 
se Alivió con Tanlac

Con escalas en Coquimbo. Huasco, Caldera, && 
A ntofagasta. Tocopilla, Iqulque, Arica y puertos pra k  

Los vapores de esta línea tocan en San Antonio 
su  salida de Valparaíso para el norte. ^  í

VALPARAISO A PENCO, LOTA. TOME Y TA ¡|y 
Salidas de Valparaíso: los miércoles V J 

Salidas de Talcahuano para Valparaíso, toow ^

CIA. SU D  - AMERICANA DE VA1
VVBSSEI,, D U VA L St CO. — 1

AGENTES EN
COMPAÑIA THANSFORTE9 UNIDOS.—ESI B 

Sub-ngentes en
( Ilom VH  K & Ctl.-HCEEFAN09 

EXPRESO VILLALONGA — B I

"G racias al fam oso  m edicam ento 
T anlac” , ¿ ice  la señora P ilar Leyton 
Vda. de R., ca lle  C om ercio N.o 20, 
Talagante. he p od id o  consegu ir una 
m ejoría  com p leta  de los m oles del 
estom ago que durante años habla 
padecido. Por éste m o tiv o  doy  el 
presente certificado eñ agradeci
m iento a  los buenos resultados o b 
tenidos con  e l fam oso tó n ico  T anlac.

SI Ud. sufre de trastornos del es
tóm ago y  de la digestión, em piece a 
tom ar el T anlac h£-y m ism o y a go 
zar nuevam ente de buen apetito  y 
de buena digestión, energía y salud. 
Lo venden en todas las boticas.,

A base de extractos flu id os de q u i
na, genciana, cáscara sagrada., berbe
rís, perelra brava, gu indo silvestre, 
arom atizantes y co lorantes azúcar, 
gllcerlna alcohol, agua.— M. R.

Lt.— G .

Su nerviosidad 
le perjudica!

se re n id a d  y  pod er 
de con ce n tra ció n  son  
dos cosas in d isp en 
sables pa ra  ten er 
éxito. P ara  con servar 
estas cua lida d es y  
d om in a r su nerv ios i
dad. debe tom ar Ud.

Nervotón

durante a lgún  tiem 
po , pues es u n  tó n i
c o  y  recon stitu yen te  
d e  probada  e fica cia  
para  e l sistem a n e r
vioso.

B a se : G lice ro f o s -
fa to  de ca lc io , soda, 
m agnesio, fierro , fo r -  
m ia to  sod io, su lfa to  
qu in ina, estricn ina .

M . R .
Lt.— G.

El “Solar Glow"̂ -  
Calentador doméstico •

E L  SOLAK ÚLU '» 
n e c e s id a d  p o r largo

a p a ra to  es e l P f0^
cfón dé los l a b o f ^ racK3n y
c o n c e rn ie n te  a  la  S

L “ SOLAR

te rm o -e lé c tr ic a .
: el cal?,

en --

E l  “ S o la r  G low ”  dis_tr¡buyê adaMe. 
ta c ió n :— c a lo r  h ig ienl « es *

El nuevo a d ^ 'en
artísticas — Un ve

PIDALOS E- ■

C ía .E ^ g C h ift
W e s t i n g ^ i ^ l
C íslll» 1897—

W e s W
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hoy un grandioso hom en aje  
República y al M inistro de  

R elaciones Exteriores
P °R  EL F E L I Z ^ ^ G L ^ D E L ^ P R O ^ L E M A ^ Ü E L ^ P A C I F I C O ^ L O  Q Ü E  E ST A  S ° L U C IO N  SIG N IF IC A  P A R A  N U E S

TRO P ^ o a r t E N ES A  N U E S T R O  P R IM E R  M A N D A T A R IO  u o ^ S o P 0 R T E Ñ  AS SE H A N  A P R E S U R A D O  A  E N V IA R

N E A M E N T E  SE D E S A R R O L L A R A N  A C T O S  SEM E JAN TES F N m n ™ ? c  ™  ^  í H h T  A ‘
P U B L I C A -P R O C L A M A  A L  P U E B L O  D E  ° E L A  ^

«mr a. 3 X í S ¡
clón d o  e iH a  Historia nacional, sino 
no „  i»  de todo el continente, que eD i» uc

DEL c l u b  d e  v i s a  d e l  m a k  
rnnb de Viña del Mar. por ln -

? ^ r ^ % » ' W 1S n at0f S

f e ' d / v i s r d o Í M i ? .  a  ^ | -
í¡a‘  ~irHCi0 de las relaciones dlr>lo:  

, « S  entre el G obierno del Perú 
"  m de Chile.— 1Guillermo Arrlnendn 

^presidente del Club de Vlfla del 
Mar".
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La Cámara Central de Com ercio 
i Valparaíso Ha dirigido tam bién al 

Presidente de la República la  si
guiente com unicación:
" "A 8u Excelencia el Presidente de 

República.— Moneda, Santiago. —  
T/i Cámara Central de Com ercio t ie 
ne el honor de felicitar a Vuestra 
Excelencia por la term inación del II- 

. tAq tlglo chileno peruano, co n  la cual se 
lc «rt- asegura la prosperidad de ambas na- 

Sones y la paz de Sud Am érica".

LA BOLSA DE CORREDORES
Asociándose a este m ism o hom e

naje la Bolsa do Corredores de V al
paraíso ha enviado a su vez el s i
guiente com unicado a  nuestro P ri
mer Mandatario:

"Exorno, señor Presidente de la 
República. — Moneda. Santiago. — La 
Bolsa de Corredores de Valparaíso 
respetuosamente hace llegar a Su 
Excelencia sus íellciaclones por la 
solución alcanzada en el litig io  con  
el Perú, que ha do redundar en p o 
sitivos beneficios para el fu turo in 
tercambio com ercial de los dos p a í
ses—Guillermo López Pérez, presi
dente".
SOCIEDAD DE CAPITANES Y  OFI
CIALES DE LA MARINA MERCANTE

Tambl.n esta Institución dirigió a 
la Moneda el telegrama cuyo texto 
damos:

"A Su Excelencia el Presidente de 
la República. — Moneda.— Santiago.—  
La Sociedad de Capitanes y O ficiales 
de la Marina Mercante Nacional fe li
cita a Su Excelencia el Presidente 
de la República por el fe liz térm ino 
a que ha llegado en el arreglo de 
las negociaciones con  el Perú, augu
rando felices días de prosperidad pa 
ra ambos países, que redundaran en 
bienestar v DrosDerldad para n u^ trn

1  “VIRGILIO”
|AGENOVA. -  L L E V O  N U M E R O S O S  

PASAJEROS

arpó de
S illo" 

ana, 
'¡traedlos, 

j nume- 
s de cá

mara. entre los cuales anotam os a 
destacadas personalidades.

El “ Virgilio” lleva tam bién un 
buen cargamento de productos na 
cionales destinados a los mercados 
extranjeros

i, Iqnique.Il

, 8 DE JD1
l y 9 de i  
a: 8 y 12 di 
: 9 de Juli 
15 DE i 

, Cherburgi 
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JROPA

alnas c  ̂
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DE LA AVENIDA BRASIL
! IN IC IA R A N  L O S  T R A B A J O S
| Coco 
Impuestas 

Itlán norte 
lellavista 

j  por la 
Ocho saber

a la Alcaldía que en dos días mas se 
iniciarán los trabajos de pavimenta
ción con concreto armado de la men
cionada avenida, los cuales estarán ter
minados en el plazo de quince días 
hábiles.

Marina M ercante. Al m ism o tiem po 
econoce en Vuestra Excelencia el ele
vado espíritu de patriotism o con que 
supo solucionar el con flicto  y hace 
votos por su  ventura personal.— El 
presidente".

DEL ROTARY CLITB DE VALPARAI
SO

JtEl Rotary Club de Valparaíso ha 
dirigido también ni Excino. señor 
Ibáñez una com unicación  cuyo texto 
dam os a continuación :

"A l Presidente de la República. 
Excm o. señor Carlos Ibáñez.— Mone
d a — Santiago:— El Rotary Club de 
Valparaíso, en su sesión de hoy acor- 
do enviar a Vuestra Excelencia una 
calurosa felicitación  por la solución 
del problem a del norte, de gran sig
n ificación  porque Inicia una era de 
am istad y com ercio entre dos nacio
nes que deben m archar unidas al 
porvenir.-—G uillerm o Munich, presi
dente.— Alberto Barbosa, secretarlo” .

I.OS ESTUD IAN TES PORTEAOS

L a  noticia  de la solución defin iti
va del Problem a del P acífico , ha te
nido su repercución también en los 
circu ios estudiantiles porteños. Así 
la Federación de Estudiantes de 
Valpuraíso ha enviado al Excm o. 
señor Ibáñez el siguiente telegram a’: 

•Presidente de la República.—  Mo
neda. Santiago.—  L a Federación do
Estudiantes do Valparaíso fe lic ita  al 
Suprem o Gobierno y se congratula 
por ol defin itivo término del pleito 
del norte.—  Joaquín Real, presl/len- 
le ” .

L A  POBLACION REOREO PE LICI
T A  A S. E.

L os  vecinos de la  Población R e
creo, después de celebrar un gran 
co m id o  público, enviaron al Primer 
Mandatario la  siguiente com unica
ción :

"A  Su Excelencia  el Presidente de 
la República.—  Moneda.—  Santiago. 
—L os vecinos de la Población R e
creo. reunidos en la Plaza de Arm as 
le esta  localidad en esta fecha  g lo
riosa. después de haberse cantado el 
Himno Nacional por los alum nos de 
las dos E scuelas M ixtas que ex is
ten, acordaron con todo entusiasmo 
y respeto enviar a Su Excelencia 
General don Carlos Ibáñez, sus me
jores fe licitaciones por haber pues
to fe liz  término al plelno chileno- 
peruano. Aprovechan esta ocasión 
oara rogar a Su Excelencia quiera 
Interesarse para que se constituya 
en esta P oblación una Escuela Su
perior, pues las dos escuelas indi
cadas son insuficientes para dar 
educación al gran número de niños 
que existen en esta floreciente P o
blación y  poblaciones cercanas.

L os vecinos de esta Población han 
solicitado del suscrito los représenle 
pera enviar a Su Excelencia el pre
sente telegram a, lo que co n  todo 
agrado tengo el honor de hacer.— 
•Tulio C. Gómez Vidala. Vocal de la 
Junta de V ecinos de V iña del M ar” .

E L  SALUDO DE DA LIG A DE SO
CIEDADES OBRERAS

La L iga  de Sociedad Obreras de 
Valparaíso, prestigiosa organización 
social que cob ija  en su seno a nu
m erosas instituciones obreras, ha 
enviado a nuestro Prim er Mandata
rio la  sigu iente com unicación:

“ Excelentísim o señor: Con el a l
borozo consiguiente,—  y  m uy Justi
ficado ,—  se hnn Impuesto lós dele
gados que com ponen nuestra mesa 
directivu, que ha llegado a  su tér
mino la vieja  cuestión de Tacna y 
Arica, en form a que de hecho, que

don liquidada» loe proyccclonrs eno- 
josas de la Guerra del Pacífico

L a clase obrera de ambos países, 
Excm o. señor, que tanto tiene que 
ganar con este fe liz  desenlace- que 
en varias ocasiones buscó por medio 
de v isitas reciprocas el acercam len. 
lo de los laboristas chilenos v pe
ruanos. debo dar en eetoft nionu-n- 
to« expansión al alma y  rendir su 
hom enaje de gratitud a los Manda
tarios de los dos  países por el ti
no. discreción y  patriotism o desple 
gados para llegar al buen éxito que 
tanto anhelábam os de una y otra 
parte.

Un solo  acto de su vida, su Inmo
lación y sacrificio , bastó para in
m ortalizar al héroe do Iquique. V 
así también, si hubiera de detenerse 
la marcha del carro de sus éxitos y 
triunfos, E xcm o. señor, bastarla só
lo recordar al pueblo de Chile que 
a  Vuestra E xcelencia  deberá la Na
ción el afianzam iento de la paz de 
Am érica, para que el nombre de 
Vuestra E xcelencia  sea bendecido 
por la actual y las venideras gene 
raciones.

M ientras organizam os el grandio
so desfilo popular con que los obre
ros porteños y todas las clases so
ciales, sin distinción, habremos de 
hacer pública ostentación de nues
tro regocijo  en hom enaje a Vuestra 
Excelencia  y a su talentoso v pa
triota colaborador el señor Ministro 
de R elaciones Exteriores. quiera 
Vuestra Excelencia  aceptar con be
nevolencia los parabienes de la Liga 
y  ordenar com o guste a estos sus 
obedientes, atentos y  seguros servi
dores.—  Abraham  Morales, presiden
te.—  Samuel Bañados C„ secreta
rlo " . y

DA SOCIEDAD UNION S E L  PER
SONAD DE REMOLCADORES

Tam bién la Sociedad Unión de 
Empleados del Personal de Rem ol
cadores, D onkeros y Empleados de 
Bahía, han dirigido a 8u Excelencia 
una com unicación, cuyo texto es el 
siguiente:

"Excm o. señor Presidente de la 
República dou Carlos Ibáñez—  Mo
neda.—  Santiago.—  Abelardo Martí
nez y  Benedicto Díaz, en represen
tación de la Sociedad Unión de Em 
pleados del Personal de Rem olcado
res. Donkeros y Empleados ele Ba
hía de Valparaíso, tienen el alto ho
nor de felicitarle  por haber realiza
do con ta fe liz  éxito hasta quedar 
firm ado, el arreglo de Tacna y A r i
ca. una de las aspiraciones de paz y  
concordia continentales que am bicio
nábamos los obreros, los que a la vez 
deseamos el progreso 
de nuestra Patria.

Sin otro particular, nos suscribi
mos con todo respeto sus más aten
tos y seguros servidores.—  Alberto 
Martínez, presidente. —  Benedicto 
Díaz, secretarlo''

la grandeza

DE DA UNION M UTUAL i  
VINA DEL M AR

La Unión Mutual A. S. do Viña 
h W t  ^a dirigido al E xcm o. se- 
n° r  Ibáñez, el siguiente telegrama: 

Presidente de la República - M o .  
. ?* T  s ®ntlago.-— Ld Unión Mu
tual A. S. de Viña del Mar, felicita  
a V uestra Excelencia y se congra
tula por el definitivo térm ino del 
pleito dol norte.— Daniel Espino8* 
B., presidente".

DA BRIGADA DE OBUS ROJA DEL 
CERRO YUNGAY

Ln Brigada de Cruz R oja  que ex is
te en el Cerro Yungay, también se 
na hecho eco do estas m anifestacio
nes de simpatías hacia nuestro Pri
mer Mandatario y Ministro de Rela- 
c ones por el fe liz término del Pro
blema del P acífico  y ha enviado el 
Siguiente telgrama:

"Excm o. señor Presidente de la 
República, don Carlos Ibáñez del 
Campo.—  Moneda.—  Santiago.—  La 
Brigada de Cruz R oja  del Cerro 
Yungay. con cuatrocientos asociados, 
respetuosa y sinceramente felicita  a 
Vuestra Excelencia por la feliz ter
minación y  arreglo definitivo del 
viejo litig io del n o rte — Angel Votto. 
presidente.—  ChAvez Olfuontes, se 
cretario".

E L  GRAN D ESTILE DE HOY

Como lo liemos venido anuncian
do, mañana sábado, a las 21 horas, 
se efectuará el gran desfile cívico 
en homenuje a S. E. el Presidente 
de la República, Excmo. señor don 
Carlos Ibáñez del Campo, com e de
mostración del aplauso que el pue
blo de Valparaíso le triouta  por la 
actuaolún que le ha cabido en .a so 
lución de las cuestiones del norte.

Este desfile, a deducir por el en
tusiasmo reinante, adquirirá los ca
racteres de un acontecim iento, ha
biéndose adherido desde el primer 
momento, todas las instituciones 
obreras y deportivas de Valparaíso, 
la Sociedad Veteranos del 79, la L i
ga Patriótica, etc., etc.

El Com ité organizador ha lanzado 
al. pueblo la proclam a que dam os a 
continuación, en la cual invita  a la 
altiva ciudad de Valparaíso para 
reunirse y alinear a sus ciudadanos 
en un sólo cuerpo, que por medio de 
la incalmable voz de las colectivida
des en pie, lleve hasta S . E . la ex 
presión de su adhesión y  de su 
aplauso por la patriótica solución 
que ha sabido dar al problema del 
norte, cuya mantención sign ificaba 
la única nube en el horizonte y  en 
el porvenir de la N ación.

S. DE s in . duda, la solución  definitiva d a 
da al v iejo pleito que, cual nuevo 
nudo gordiano, pareefa Imposible 
deshacer y reanudar las relaciones 
Internacionales entre Cbjle y el Perú.

Bastó u n  m om ento de cordura y 
patriotism o de parte de los m a n 
datarios de am bos países, para en 
contrar la fórm ula que. sin herir 
las Justas expectativas de los dos 
pueblos, rom piera todas las vallas 
que se opon ían  a cstu anhelada so 
lu clón .

Las clases populares, que ahora 
a la som bra de una caz estable v 
duradera podrán dedicarse a labo
rar el engrandecim iento de la pa 
tria son las más beneficiadas co *  
este acontecim iento.

Valparaíso, la noble v altiva c iu 
dad que siempre ha sido la primera 
en . levantarse para aplaudir con ca 
riño o  censurar con  acritud !o que 
a la patria concierne*, no podrá que
dar esta vez eln exteriorizar su sen
tir ciudadano.

Por tal m otivo, a Iniciativa de la 
Liga d f  Sociedades Obreras, se ha 
form ado un Com ité para organizar 
un gran desfile patriótico, que ten
drá lugnr el sábado 15 dsl ^resent , 
a las 20.30 horas (och o  v media 
P M . ). para manifestar a las a u to 
ridades locales, el regocllo q u i expe
rim enta el pueblo « ü la hora pre
sente.

Com o no se excluirá a ninguna 
organización, va sea d« em oleados u 
obreros, estudiantes, deportivas, etc., 
etc., pues la patria v su suerte *a 
un  patrim onio com ún a todos los 
hijos de esta tierra, robam os a U d. 
tenga a bien prestarnos su concurso 
personal en esta ocasión, para que 
esta rom ería cívica deje un grato e 
tm09recedero recuerdo ‘en Valparaíso.

Alzaos, pues, ciudadanos, y acu
did a ocuoar vuestros puestos desde 
donde demostraréis al G obierno d.d 
Excmo señor Pre-ld-nte de la Re. 
pública, vuestro Júbilo por la era 
de paz qu“ adquiere el p a ís .— El 
Com ité Organizador.

La m anifestación de hoy se or
ganizará en la Plaza Ó’Hleglna con 
forme al siguiente orden:

1.0  Batidores de n caballo.
2 o Banda de la Marina".
3 .0  Banderas de Chile. Perú. Es

tados TTnidos v E9Daña.
4 .0  Directorio dol com ité organi

zador del acto.
6 .0  Estandartes sociales, de a do^ 

en fondo, con  sus respectivas «•k-.oi- 
tas.

6 .0  Banda del Malno.
7 .0  Veteranos del 79.
8 .0  Circulo de Jefes y O ficiales 

en R etiro d ’  las Fuerzas Armadas.
ft.o Pepervistns

PROCLAMA AL PUEBLO DE 
PARAISO

Y VL-

10. Banda del O rfeón Municipal*-
11. Sociedades de obreros y em 

pleados de am bos sexos.
12 Banda de la  Artillería  J» 

Cc9ta.
13. Liga Patriótica  de Chile.
14. Cruz R oja.
18 Boy-S couts.
16. Banda del Hogar de Niño* 

"A rturo Prat” .
17. Clubes deportivos.
t8 . Trabajadores de a «aballo .
Se hace presente que el orden de> 

form ación antes enum erado, será • 
Inalterable y qu? las únicas perso
nas encargabas de esta form ación 
serán las que lleven sus respectivas 
Insignias.

Desde la Plaza O ’Hlggln-s la co 
lum na avanzará por Victoria, Covt- 
dell. Esmeralda, Cochrane. PlaZa 
Echaurren. doblando por 0an  M ar
tín, Serrano y Plaza Sotom ayor: en 
esta Plaza a? colocaráp las co lu m -l 
ñas en illa, frente al P alacio de la 
Intendencia con los estandarte* so
ciales y los abandcr&dQe.

Desde los balcones de la In ten 
dencia. presenciarán el desfile de la  
m anifestación las autoridades c iv i
les. m ilitares v navales, los cónsules 
del Perú v  Estados TTnidos.

Las conclusiones serán Duestas en. 
manos del señor Intendente de 'a  

. nrovlnria «ara que sean transm ití-, 
da* a 8 . E. el Presidente de la  Re
pública .

El com ité organizador ha tom ado 
numerosos acuerdos entre los cuales 
nod*-mos anotar el d« r>5dlr al señor 
Alcalde, don L autaro Rosas, se ca m -' 
ble ol nom bre do la calle Clave por 
Avenida Perú, solicitar de las au to
ridades ordenen el em banderam iento 
de la  ciudad para el dip de m añana.

Que la hora de partida del desfll*  
de la Plaza O 'Hlgglns y  de lleg ad » 
a la Intendencia, «ea anunciada por 
nrKllo de la9 bocinas de los buques, 
surtos en la bahía, v pedir a la 
Com andancia del C uerpo de B om ba
ros qu« ln haga con  las voclnas de» 
su Dfonledad. En este orden, se pe
dirá tam bién al señor O bispo de Val
paraíso. m onseñor Eduardo Glmperc,- 
ordene a las iglesias aue echen vr 
vuelo las cam panas en señal de 
adhesión a la m anifestación .

Por últim o, el com ité organizador 
ha acordado Invitar a todos los tra 
bajadores a caballo Dara que co n 
curran en sus cabalgadura* al des
file.

La* conclusiones de adhesión so
cial al Gobierno, serán enviadas a 
S. E. el Presidente de la República 
por m edio de un pergam ino.

EL PAIS ENTERO SE ASOCIARA A 
ESTE HOMENAJE

Según nuestras in form aciones. Do- 
demos adelantar que todas las c iu 
dades del país realizará^ desfiles en 
honor del Excmo. señor Ibáñez y  
del M inistro de R elaciones Exterio
res. sañor Conrado R loz Gallardo, 
sim ultáneam ente con e l que se des
arrollará en Valoaralso. Para este 
ob jeto ya las in stituciones de caá a 
punto de la República  han desig
nado un com ité organizador encar
gado de con fecc ion ar el respectivo 
programa a que deberán sujetarse 
estas m anifestaciones públicas de re
gocijo  por el definitivo arreglo entre 
Chlls v el Perú.

LA LLEGADA DEL CRUCERO BRITANICO “CARADOC”
“ Uno ds los  acontecim ientos que 

marcará época en la historia am e
ricana de loa tlem oos modernos.

DEPARTAMENTO DE ADUANAS DE LA CAMARA CEN
TRAL DE COMERCIO

ES P R O B A B L E  Q U E  L A  P R O X I M A  S E M A N A  SE O R G A N I
C E  Y  SE N O M B R E  L A  M E S A  D IR E C T I V A

Hace poco, informamos que en la

Cámara Central de Comercio, se esta
ba organizando un Departamento Adua
nero, al cual pertenecían Iob agentes 
autorizados por el Gobierno, y que 
tendría la misma autonomía del De
partamento de Navegación y  Transpor
tes Terrestres.

Las gestiones para realizar la for
mación de este departamento, se han 
llevado adelante, y según hemos sido 
informados, «s probable que en el cur
so de la próxima semana se constituya 
definitivamente y se nombra su mesa 
directiva.

F O N D E A R A  E N  N U E S T R O  P U E R T O  E L  P R O X I M O  
M A R T E S

El próxim o martes fondeará en 
nuestra bahía el crucero británico 
"Caradoc". procedente de T alcahua- 
no.

El "Caradoc”  regresa de este puer
to después de permanecer por espa
cio de varios días para proveerse ríe

carbón, siendo ob jeto  el com andante, 
oficiales y tripulación de num erosas 
m anifestaciones de parte de la c o 
lectividad británica residente.

Permanecerá en este puerto por es
pacio de poco tiem po para zarpar des
pués con destino al extranjero.

EL INSPECTOR GENERAL DEL EJERCITO
SE E M B A R C A R A  E N  E L  V A P O R  “ O R B I T A ”

En el vapor “ O rbita" se em barca- Com o ayudante del general Diaa 
ra co n  destino a Cristóbal el to s - | viene el com andante Fuentes, acom - 

jetor General del E jército, general j pañado del cual deberá llegar en m 
)n Francisco Javier Díaz, qu ien lie- I mañana de hoy a nuestro puerto por
a una im portante m isión del G o - " 

c ie rn o . - J el expreso, para em barcarse en seguí- 
1 da en el vapor "O rb ita ” .

¡erno acordó una nueva organización de los servicios de Administración 
de ia Sección Chilena del Ferrocarril de Arica a La Paz
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de línea y obras com unes, o  para ol 
trá fico  recíproco:

J) Las Indem nizaciones extrajudl- 
cíales, cuando esté plenam ente com 
probada la responsabilidad del ferro
carril, y su m onto no exceda de c in 
co  mil pesos ($ 5,000);

k ) La determ inación de las bases 
y  especificaciones para las licitacio
nes:

l) El nom bram iento, a propuesta 
del adm inistrador, del personal con 
renta anual superior a dieciséis mil 
pesos ($ 16,000), caso e »  que la de
signación deberá com unicarse al Mi
nisterio de Relacfones Exteriores.

6.0 En casos de ausencia e im po
sibilidad transitoria del adm inistra
dor. lo subrogará en sus funciones 
la persona que al efecto sea designa
da en decreto expedido por el M inis
terio de Fom ento.

7.0 El Jefe del departam ento de 
operación tendrá, ante el adm inis
trador la responsabilidad directa de 
los servicios a su cargo.

8.0 El adm inistrador someterá a la 
aprobación del M inisterio de Fom en
to. antes del 31 de diciem bre próxi
m o, un reglam ento especial de servi
cio , entre cuyas disposiciones esta
rán com prendidas las que se re fie 
ren a :

a) Deberes y  atribuciones del per
sonal;

b) Adm isión, prom oción  y sancio
nes disciplinarias, escalafón:

c ) Cam bio de destinación del per
sonal, casos en que procede el pago 
de viáticos o  asignaciones especia
les, e t c .;

d ) Concesión de pasea libres;
e) Permisos, licencias y desahu

cios;
f )  Fianza que deben rendir los 

em pleados que intervengan en la re
caudación, guarda o  Inversión de 
fondos y  aquellos que tengan a su 
cargo enseres o materiales;

9 .o  Antes del l . o  de setiem bre de 
cada año, la Adm inistración envia
rá al M inisterio de F om ento:

a) El presupuesto de entradas y

gastos del ferrocarril para el año si
guiente;

Los proyectos y presupuestos de 
las obras nuevas que sea necesario 
construir en el año. con  indicación 
de los fondos previstos para tal ob 
je to .

El presupuesto de entradas y gas
tos será form ado sobre la base de las 
entradas calculadas del ferrocarril y 
de las subvenciones fiscales ya acor
dadas. Será debidam ente detallado, 
com prendiendo, por separado, la A d
m inistración y el Departamento ele 
Operación, con  sus servicios corres
pondientes. Deberá consultar, tam 
bién. por separado, las cantidades 
necesarias para.

a) Renovación de la vía, edificios y 
obras de arte;

b> Renovación de talleres. Instala
ciones y tren rodante: y

c ) Pensiones e Indem nizaciones y 
socorros m édicos al personal.

Este presupuesto deberá ser nece
sariamente aprobado por decreto su 
premo y la im putación de los gas
tos a sus diversos ítem será fiscali
zada por la Contraloria General de 
la República. ^ ,

10. Antes del l . o  de abril la Ad
m inistración presentará al Ministerio 
de Fom ento el Balance General de! 
Ferrocarril y el de Ganancias y Pér
didas. correspondientes al 31 de d i
ciem bre anterior, jun to  con  una Me
moria explicativa de las operaciones 
realizadas durante el año a que d i
chos ó m ientos se refieren.

El Balance de Ganancias y Pérdidas 
sera acom pañado de Anexos que den 
a conocer el detalle de cada partida 
de gastos y entradas, y particular
mente el de Sueldos y Jornales pa
gados y materiales consum idos.

Lá Memoria será acompañada de 
cuadros estadísticos que contengan 
todos los datos necesarios para fo r 
mar Juicio sobre el tráfico, sobro 
los resultados económ icos de las ta
rifa® vigentes, sobre el consum o to 
tal y parcial de carbón por loco
m otora. por carro, por tren y por 
kilómetro, sobre kilom etraje de pa
sajeros y carga del material rodante

. en general, sobre la explotación 
completa del Ferrocarril en el año y, 
comparativamente, co n  los años an 
terlores.

11. La Adm inistración enviará 
mensualmente al Ministerio de Fo
mento:

a) Un balance sumarlo de los in
gresos y egresos de la explotación:

b) Un estado que demuestre el nú- 
mero de pasajeros transportados en 
5us diferentes ca t ’ gorias, así com o el 
número de toneladas -  kilómetro 
y toneladas brutas de carga y 
equipaje, con indicación de los prin
cipales artículos transportados:

c) Un cuadro com parativo de las 
entradas y gastos mensuales de la 
explotación: y

d) Un cuadro de im putación al 
Presupuesto, con  indicación de los 
saldos y excesos producidos.

12. La Administración del Ferroca
rril deberá someter oportunamente a 
la aprobación del Ministerio de F o
m ento las listas de adquisiciones pa
ra el año. clasificadas por grupos y 
con Indicación de las fechas en que 
se abrirán las respectivas propues
tas.

13. Las normas definitivas para los 
servicios de Contabilidad y Control 
del Terrocarril serán fijadas en de
creto supremo expedido por el M inis
terio de Fom ento.

14. Corresponde al Administrador:
a) Hacer que se cum plan las le

yes, reglamentos y demás disposicio
nes que rijan el servicio del Ferro
carril;

b) Formar el Presupuesto anual de 
Entradas y Gastos, las tarifas, itine
rarios, reglamentos y proyectos de 
obras nuevas, de adquisición, de Ins
talaciones y demás que deban som e
terse al Ministro de Fomento, aprobar 
los proyectos de reparación de la vio 
y del equipo y demás trabajos que 
correspondan, dentro del servicio o r 
dinario del Ferrocarril:

c) Contratar y remover el perso
nal y  distribuirlo según las necesi
dades del servicio, en conform idad a 
las atribuciones que al efecto le co 

rrespondan según la ley y los regla
m entos;

d> F ijar y definir las atribuciones 
y obligaciones del personal, en los 
casos dudosos o  no contem plados en 
los reglamentos:

e) Conceder permiso al personal y 
aplicarle medidas disciplinarlas, en 
la form a que lo  establezcan los re
glamentos;

f)  Decretar los gastos ordinarios 
del servicio y perm itir los gastos im 
postergables requeridos por accidentes 
o  siniestros, cuando su cuantía so
brepase los recursos concedidos en el 
presupuesto, con cargo de dar Inme
diata cuenta al Ministerio de F o
mento;

g) Pedir propuestas públicas para 
sum inistros ordinarios o extraordina
rios del Ferrocarril, para los traba- 
los de obras nuevas y para los co n 
tratos de servicio:

h) Autorizar la com pra de mate
riales cuya adquisición sea urgente 
o Imprevista, dando cuenta de ello 
al M inisterio de Fom ento;

1) Someter a com prom iso o transi
gir reclam aciones o  litigios cuya

cuantía no exceda de diez m il peso* 
($ 10,000) y co n  aprobación del M i- ; 
nlsterlo de Fom ento cuando la cuan 
tía exceda de esta suma;

j)  Conceder Indem nizaciones e x tra -] 
Judiciales, cu yo  m onto no exceda dft 1 
cinco mil pesos ($ 5,000) cuando e s - i 
té plenam ente com probada la  re s - i 
ponsabllldad del Ferrocarril, y con  ia  I 
obligación de someterlas a la  apro
bación del M inisterio de F om ento al 
jxcedleran de dicha  cantidad;

k) Celebrar contratos para la  e je -  | 
cución  de obras y  prestación de  i

servicios y para la  com pra de espe
cies en licitación pública, en  c o n -  ¡ 
form ldad a las disposiciones legales 
y reglamentarlas pertinentes;

l) Formar las bases y esp ecificacio 
nes para las licitaciones públicas;

m) Nom brar el personal c o n  su e l
do igual o Inferior a dieciséis m il 
pesos (8 16,000) anuales, co n  ca r
go de dar cuen ta  de la  designación  al 
M inisterio dé F om ento;

(C O N T I N U A R A )

Por la combinación transandina llegaron dos jefes de In- 
- vestigaciones

Por la combinación transandina de nos manifestaron que traen un magni-
anoche llegaron los señores Alfredo Ba- 
rahona Pérez y Luis García Larraín, 
capitán y teniente de la 5«ección de 
investigaciones, respectivamente, que se 
encontraban en el extranjero en viaje de 
estudios. Entrevistados por nosotros,

fleo bagaje de experiencias policíacas 
extranjeras que servirán grandemente 
para el servicio de investigaciones en 
nuestro país.

Llegaron^ además, los siguientes via
jeros: señoree. c —s,,~Emilio Godby, Urbano

Sotomayor, Cónsul de España en Quitoi 
Francisco Herbert, Jorge Guzmán. Lu- 
dovico Lorenzen, Ernesto Sanerland, 
Juan Pu;?a, Luis Favarone, W lidjm ir 
Maunovich. Andrés Bernardl, Phillips 
May. ÜMnte Betteo, José Reyes. Laurea
no Strade y don Florencio Vicuña.

Labor de las comisiones parlamen
tarias

LAS COM ISIO N ES D E  H A C IE N D A  Y  D E  R E L A C IO N E N  
D E L SEN AD O  NO P U D IE R O N  S E S IO N A R  P O R  F A L  

T A  DE Q U O R U M . _  O T R A S  C O M IS IO N E S .
IjA  COMISION* IIC  H A C IE N D A  Y  
D E  R E L A C IO N E S  D E L  S E N A D O

A y er se  reu n ieron  en un a  de  las 
sa las del S enado a lg u n o s  m ie m b ro s  
de estas dos  com is io n e s , la s  q u e  
deb ían  tra ta r  co n ju n ta m e n te  el 
p r o y e c to  de a d q u is ic ió n , p o r  el 
E sta do , de las a c c io n e s  d e l F e 
r r o ca rr il T ra n sa n d in o  q u e  se e n 
cu en tren  en p od er  d e  lo s  p a r t ic u 
la res .

C o n cu rr ie ro n  a  la  r e u n ió n , lo s  
M in is tros  de  R e la c io n e s  E x t e r io 
res, s e ñ o r  C o n r a d o  R ío s  G u ia r d o  
y  el de  F o m e n to , s e ñ o r  d o n  L u is 
S ch m ld \  p e ro  la  se s ió n  n o  p u d o  
v e r ifica rse , p o r  fa lt a  de q u o ru m . 
S .n  e n b a r g o ,  los se ñ o r e s  M in is tro s  
y  sa n a d ores  a s is ten tes , ca m b ia ro n  
id eas sob re  e l p r o y e c to  d u ra n te  m ás 
d e  d o s  horas, p o n ié n d o se  de  a cu e r 

d o  en v ar ios  p u n to s  del p r o y e c to

•e de l f  
i  grácil 
-o, alie4 
prueb% 

icoinpa 
amentol¡ 
:1a parí 
n to . 1 
ceré e í 
¡saá so 
por  loff 
n cuan»} 
ación  J 
a peac.1 
itlgacioii 
para d 
en q u lp  

n lnad aif, 
i d icta n  ¡1 
al que» !r 
cada*
Itiva s< 
le och i 
i quedí

la sen»
rtamem 
>or car* 
r de II 
gándosi 
io r  o  I 

se en* f 
te se v| ; 
ble en* 
ia* qu| 
i, «e fié j' 
que  d i i 

la  reJ

itencla* 
leí JTeJ ; 
lecutlvtí 
*ro Cote 
le lndlte 
leñada- 
tlva  s j  h 
a Zontí ; 
de Lete 
el va* ; 

i l r lg id í :!■; 
:ará en j 
irtlcula

de este i 
n  conte ?c 
l L lbrd < 
del Cá.,

poslclo^ 
contrate :

o m u n l- 
de late 

n o . —* 
o  Rlotí

s o b r e  lo s  cu a le s  t r a t a r o n .
E s ta s  co m is io n e s  se  reu n irá n  

u n a  fe c h a  p r ó x im a , q u e  s e r á  In d i
c a d a  p o r  e l M in is tro  de  F om en to*  
s e ñ o r  S c h m ld t .
C O M IS IO N  D E  "L E G ISL A C IO N  Y

J U S T IC IA  D E  L A  C A M A R A
Se. r e u n ió  en  la  ta rde  de  ayer, 

p a ra  c o n t in u a r  el estu d io  d e l p ro 
y e c t o  q\ie cr e a  e l C o le g io  de A r 
q u it e c t o s .  Q u ed ó  pen d ien te  su 
d is c u s ió n .

C O M IS IO N  D E . C O M U N ID A D E S  
D E  IN D IG E N A S

E s ta  C om isión  ce le b ró  en la  ta r 
de  d e  a yer otra  la rg a  ses ión  p a 
ra  con tin u a r el estud io  del p r o 
y e c to  sob re  d iv isión  d e  las c o m u 
n idades de in d ígen a s.

N o a lca n zó  a  te rm in a r su  la b o r  
en la  reun ión  de a y e r ..
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Obreros, veteranos, roíanos, comerciantes,
*0 ) 1

N - í i

El Inesperado y magistral arreglo 
norte lia provocado en todos los 

< - c u 'o i  del país una vibrante reac
ción  do Júbilo y entusiasm o, que se 
ha traducido en centenares de c o 
m unicaciones de felicitación, de a fec
to y respeto enviadas al E xcm o. se
ñor Ibáñez.

De todos loa pueblas y de todas las 
reglones de la República han sido 
enviados estos mensajes de congra
tulación y regocijo, por esta solución 
amistosa y fraternal c o n  el Perú, que 
en form a tan exacta com o  certera 
ha reflejado el sentir ín tim o de todo 
el país.

Damos a continuación algunas de 
e ,ias com unicaciones, recogidas a lo 
largo del territorio nacional por nues- 
iros corresponsales:

ARICA, 14. —  Sociedad Veteranos 
del 79 cum ple el grato deber de fe 
licitar a S . E. por la solución  del nn- 

'euo litigio del norte, m ediante sus

todos aplauden a S .E . por el arreglo del

esfuerzos de gran patriota 
nente ciudadano. —  (F d o .i 
miel Barrera, presidente. —  (N 
Araya. corresponsal).

.ARICA. 14. —  C on m otivo de’ can
je  de ratificaciones del tratado ch i
leno-peruano, las instituciones de es- 

puerto han Iniciado algunos pre-

Saratlvos para rendir un grandioso
hom enaje a Su Excelencia el Presi
dente de la República, y al Ministro 
de Relaciones Exteriores, señor Ríes 
G allardo.— (Araya).

5 S S K . 7 S S 5 R  a «  DESDE LOS D | L  D A .S  V DE

LOS ANGELES 14. — El Robar? 
Club de esta ciudad, ha dirigido al 
Excm o. señor Ibáfiez la siguiente co 
m unicación :

"Excm o. Señor:
"E n la tranquilidad filosófica de 

nuestras colum nas rotarlas vibra 
nuestro espíritu, al contem plar la 
m agnitud y transcendencia del paso 
gigantesco que Vuestra Excelencia ha 
dado al consolidar la paz americana. 
Nueva ráfaga de vitalidad circula por 
los ám bitos de nuestra República 

Nuevas y  num erosas naciones estre
charán sus lazos de concordia y f i c 
tos con  nuestro país, cuyo G obier
no vos habéis sabido dirigir con tan 
to tlu o  y acierto.

A las bondades de vuestra fecunda 
labor adm inistrativa adicionáis hoy 
la más grandiosa de vuestros v icto
rias:

Habéis conquistado la arm onía en 
el concierto de las naciones am erica
nas. Habéis conseguido que la gran
deza de Ohile sea reconocida aun 
por continentes apartados.

Habéis conseguido que dos nacio
nes vecinas y hermanas, abandonen 
sus disputas envainen sus ho jas to 
ledanas. v en fraternal abrazo se en
treguen a la  conquista del porvenir, 
coronando las ciencias, las artes, la 
Industria y la paz.

Que las virtudes cívicas, sociales y 
morales nos unan eternam ente y  nos 
guien con  pasos seguros hacia  el por
venir, donde encontrarem os coronado 
el éxito de nuestros esfuerzos.

Servios Vuestra Excelencia, acep
tar nuestras expresiones de d istin 
guida consideración y  la  adhesión 
franca que nuestro C lub de Rotary

os brinda. —  Genaro Arrlagada, Pre
sidente. —  Héctor Acuña, Secretarlo” .

LONCOCHE 14. —  En la  últim a 
reunión de araucanos realizada en  es
ta ciudad, a la cua l concurrieron ca 
ciques y presidentes de organizacio
nes Indígenas, de todo el sur del país, 
so trató am pliam ente de la situa
ción  del país y  de la roza aborigen, 
frente al arreglo con  el Perú.

Varios de los delegados y caciques 
asistentes h icieron  uso de la pala
bra para expresar su alegría por la 
solución  fraternal a que se ha llegado 
con  el Perú, después de cerca de 40 
años de continuas divergencias.

Al m ism o tiem po h icieron  notar 
que gracias só lo  al gran espíritu 
am ericanista que Inspiraba al Excmo. 
señor Ibáfiez 6e habla pod id o  llegar 
a esta solución, una de las m ás gran

diosas de que so tiena m emoria eu 
historia del Continente Americano 

Se de jó  expresa constancia  de' la 
adhesión incondicional de la  raza 
aborigen, representada en esa reunión 
al actual Presidente de la República 
del cual se m anifestaron agradecidos 
por la  atención  que siempre habla 
prestado a sus con flictos  y derechos 

F inalm ente enviaron a S. E el s i
guiente telegram a:

Excm o. señor Presidente de la R e
pública. d o n  Carlos Ibáfiez del Cam 
po. —  Santiago.

A Vuestra Excelencia por la term i
nación  pacifica  del ex -con fllcto  con  
el Perú, nuestro herm ano Que Dios 
guarde a Vuestra Excelencia. —  (Fir
m ados). —  Manuel Antilef, Presiden
te en R iachuelo. O sorno.' —  Andrés 
Ellceo Canlnqueo, Presidente en Huí- 
cul. Im perial. —  Videla Curlliuentro.

Presidente en rn,„ 
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ANTOFAGASTA. 14. —  La Sociedad 
de Veteranos del 79 de Antofagasta. 
envía a V. E. cariñosos saludos con 
m otivo del aniversario del cincuente
nario del com bate naval de Iqulque y 
fe liz  arreglo con  el Perú. —  (F d o .) 
— Samuel Bañados Morris, presidente. 
— Ricardo Castro Aralos, secretarlo — 
(Corresponsal).

CHILLAN, 14. —  Mañana se re
unirá el profesorado de esta ciudad 
con  el ob jeto de tratar sobre la  par
ticipación de las escuelas en el des
file  en honor de Su Excelencia el 
Presidente de la República, Excm o. 
señor Ibáfiez, y del Ministro de Rela
ciones Exteriores, señor Conrado Ríos 
Gallardo, por el fe liz  térm ino del 
problem a del norte. —  (B etanconrt).

CHILLAN, 14. —  La Cámara de C o
m ercio de Nuble aplaude y felicita 
a  los gobernantes que, con  una clara 
visión patriótica  han sólucionado en 
lorm a  honrosa el viejo problema del 
norte. —  (F dos.) —  Alfonso Serrano, 
presidente. —  José Manuel Flores 
Míllán, vicepresidente. —  Ibar U1I- 
rlcksen, tesorero. —  Nlcasio Andrade, 
José Y . Amigo, vocales.—  Ernesto 
Orellana, secretarlo gerente. —  (B c- 
(a n cou rt).

• LOTA, 14. —  En nom bre del b ln - 
dicato de Obreros Carboníferos de L o. 
ta expresamos a V . E. nuestras fe 
licitaciones por grandioso éxito arre
glo de la  antigua cuestión del n o r
te . Creemos sinceram ente que la paz 
es el bien más grande que se le pue
de dar a  los pueblos, especialmente al 
elem ento trabajador. Al mismo tlcm
po. agradecemos los generosos esfuer
zos de vuestro G obierno en favor de 
la confraternidad americana, cuyo 

. m agnifico resultado hem os celebrado 
junto  con  el glorioso aniversario del 
21 de m ayo. —  (F dos.) —  Leoncio 
Garrido, presidente —  Carlos Ca
rrasco, secretarlo. —  Roberto Bel- 
trán, tesorero. —  Luis Humberto 
Muñoz, d irector. —  (Corresponsal)

'■ W P 1» ......~

■;;U- •
¡ p i

ÑUBLE
DETERMINACION CONTRA UN AGRI

CULTOR

CHILLAN, 14. —  El Intendente, señor 
Guntker, ha intervenido en forma enér
gica en contra de un agricu ltor que 
cerraba y  sem braba uno de los cam i
nos vecinales que por más de cien 
años sirve de salida a esta extensa re
gión .

La actitud del señor Intendente h» 
sido m uy bien recibida en toda la ciu
dad.—  ( Betanconrt).

INCENDIO EN LA MADRUGADA DE 
HOY EN CHILLAN

CHILLAN, 14.—  En la madruga 
da de hoy se produjo un incendio 
en la calle Lumaco número 1057, 
se debió a un descuido de la em
pleada que encendió fuego en una

pieza interior el que se propagó 
a das demás sin causar daños de 
consideración.

La casa estaba asegurada en 
S 20.000.— (Betancourl).

S A N T I A G O

ÉL DIRECTORIO DE LA LIGA PRO PA 
TRIA VISITARA LOS TERRENOS PARA 

LAS COLONIAS AGRICOLAS
. PUÉNTE ALTO, 13.—  Con el 
fin do imponerse de las condicio
nes de los terrenos donde se ubi 
carón las Colonias Agrícolas, el 
directorio de la Liga Pro-Patria 
visitará mañana estos terrenos, 
cuya adquisición se liará confor
me a  la política observada por el 
Supremo Gobierno, en el sentido

de intensificar la producción - agrí
cola del país.

El radio que abarcarían estas 
colonias será de 300 hectáreas, es
timándose asegurado el éxito de 
ellas, a la vez que significará un 
marcado progreso para esta zona 
de espléndidas condiciones clima
téricas para toda clase de culti
vos.—  ( Ha ruhona).
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La Junta de Beneficen
cia agradece al Excmo. 
señor Ibáñez la cons
trucción del Hospital de 

Chillán
CHILLAN, 14.—  La Junta de 

Beneficencia acordó agradecer 
a S. E. sus empeños gastados 
para la construcción del Hospi
tal de Chillán.

Se comisionó al Intendente Sr, 
Emiliano Guntreh, para enviar 
los agradecimientos al Excmo. 
señor Ibáñez. — (Betancourt).

La e 
aivia, L 

don !> 
í a - señor 1  
ñor Aun 
Pablo H, 
Héctor L 
Ernesto! 
CastelblaJ
nlente 0 ¡L  
tendencia*

,  E l U u  
de Osora 
Rui, ofrecí, 
a lm u erzo ! 
ñ or del f  

L os v eL  
cerán u n í  
te señ ora  
m ltlva qJ  
de la a l  
clón  a f *  

En l a s !  
el s e ñ o r !  
gresarán I  
cerá  un f  
no, a  1 - a

e  nntest

El ]

repartióle
“stablecl^
veroB),

T, MAM

MAC/
vulslva bic¡ 
escolar ii 
ha ordem
cuelas,—

Mb »yet 
í  di A
tedtr’.

M A U L E :

1.—  Vista panorámica de L» Unión.— 2. Pu ente sobre el rio Yovelhue.-
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G RAVE ACCIDENTE AD 
TICO

LINARES, 3 4.—  Eu el camino 
de Palmilla, frente a la residen
cia del señor Ladislao Valenzuela, 
hubo un grave accidente automo
vilístico .

El señor Armando Palacios, 
agente del Banco de Chile, en com
pañía del Sr. Pedro Ursúa Vicu
ña iba en dirección poniente en su 
automóvil y en la misma dirección 
iba el obrero mecánico de la Di
rección de Caminos, Darío Fernan
dez Troncoso.,

A  ca n sa  de l exceso  de la velo-

do estal 
forma 
pe, peí 
pudo e' 
pués 
fué con! 
friendo 

El sef 
slones 
con hei 
en la 
vó la p¡ 
pues 
mejilla b 
ves en

' i -u |

exdad, el señor Palacios se dló cuen vida,

Con cariño y respeto se recuerda a S. E.
en el sur

El vecindario de Valdivia en los momentos en que festejaba al Intendente, general Olea 
Rivas, por su patriótica y progresista labor en bien de los intereses regionales, envía un ca

luroso telegrama de adhesión al Excmo. señor Ibáñez.

CONFERENCIAS PEDAGOGICAS

ACH AO, 13. Laa con ferencia* p e 
d agóg icas  *e term inaron c o n  el más 
com pleto éxito, se leyó  Interesantes tra
ba jos  M etodológicos. A  %sta d isertación  
asistieron más de 60 profesores .—  (C ár
denas) .

VALDIVIA 14. —  M ientras se rea. ohelle. —  A. Robles.. —  lt. ntlde-
tiznba el gnui banquete que todo  el 
klto com ercio , Industriales, agricu lto
res y vecinos de esta ciudad y la re
glón, ofrecía  al Intendente de la 
Srovlncla. general Olea Rivas. los 
oncurrentes enviaron el siguiente te 

legrama de adhesión a S. É.:
En los m om entos solem nes en que 

si vecindario todo de la provincia , en 
cuanto ella tiene de más valioso y 
representativo, se reúne en torno del 
Intendente de Valdivia, don  Ricardo 
Olea Rivas, para aplaudirlo y feste
jarlo, por su patriótica  y progresista 
labor ne bien de los Intereses reglo, 
nales, inspirándose en e r  actual G o- 
jiern o de la República, recordam os 
:on  cariño y respeto a vuestra Exce
dencia y nos es grato trasm itirle nues
tra más sincera y cariñosa adhesión. 
—Obispo Augusto K linke. —  Obispo 
¡u ld o  de Ram bcrga. —  Coronel lll- 

•ardo Ludwig. — Adolfo Oettlnger.—  
Narciso Sánchez. —  Com andante Ma
nuel Campos. —  Carlos Haverbeck. —  
Cnrlque W ermelster. —  Julio G uz- 
uán Duvnl. —  Eduardo Uotfm am i. —  
lib e rto  Gorm az. —  Carlos Bussenlus 
—D octor Federico R udloff. —  D em o
nio Torrealbo. —  Carlos Elirenfeld.—  

losé L lórente. —  Reinaldo R udloff. 
-M a n u e l Silva Vera. —  Guillerm o 
ipl Fierro. —  G uillerm o Burgos. —  
.fax HoernJg. —  R icardo Gallardo. -  
>uniel Cerda. —  Com andante G. Ree
,¿ g __ Luis A. G uzm án. —  Federico
ía verb eck . —  A lfredo Silva García.—  
.■am ando Hnverbeclc. —  Héctor Krüo- 

—  Bernardo W ortnum n. - F i a n -  
íseo Roza. — Julio A lberto Soto. —  

t & n d f h a T C s b e e k .  -  Héctor Frbe- 
tta—  V esu bio  G o n z á le z .—-  Luis \ur- 
. . s R elio —  L uís A n íba l Lagos. — 
Cam ilo B atallona  P. —  F ernando U  
i S S ,  - -  A lfred o  A güero  V io A. —  
¡ ernánd ez M fto  -  K od o  to A a r a e .^ :  
(V alícrio  Itecclus. —  A lfre d o  « cq u *  
J. __  Arturo O yarzun. -  R obcrtf

l l a i n l r a n d .  -  JorKe A n w a n d t e ^ K ^ -
Eduardo K u n stm a n n . 1 M leuel P ión. —  O flo  H offn ia n n . —  M iguel 
áne. —  P edro J. R od rígu ez . —  Jorge  
r amerón. —  Ernesto Bent^rodt 
losé M eier. —  D o c to r  A d o lfo  NecR«r. 
-L u i s  M olina  H o o d . —  _
H u r ll lo .  V . F r a n c i s c o  A . V is t o s o .
Serm ón lí.o D iihalde. —  Carlos v r

brandt — Heinz Peters. —  \V. C. But- 
ler. —  Max Frlck. —  A lfredo M uñoz. 
— Jorge M ollenliauer. —  Haas Fah- 
nert. —  Carlos Scavüi Várelo. —  Ma
nuel H. Agüero. —  Jíoctor L. Sán
chez Cárdenas. —  A bdon. Rodrí
guez. —  Alfredo Welss. —  Juan Al
berto R leloff. —  L. Burgemelster. —  
A nton io Ram írez. —  Francisco Lope- 
tegul. —  Arturo Bertín. —  Juan Su
riano. —  A lberto Fuschlocher. — Luis 
A. Góm ez. —  Carlos Alt. —  Carlos 
M olir H ott. —  F rancisco Marín. —  
Oscar Castelblanco. —  Ernesto Flsen- 
decher. — Ruperto Henríquez. — Car
los Agüero Vio. —  D octor O. Lenck.— 

"Carlos A. Palacios. —  O tto Roepke. —  
G uillerm o K aulen. —  O tto Haverbeck. 
— Bernardo Stolzenbach. —  Jerónim o
Silva. —  Onofre Barría Morales____
Eduardo Herrera. —  G uillerm o Selbt 
S. —  José M. Boursotty. —- Carlos Se- 
púlvedn. —  Julio R isco.. —  Arturo 
Asenjo. —  Ernesto Éwertz. —  D octor 
Pablo SIevers. —  Isaías Rebolledo. —  
D octor Ileriberto Jaram illo. —  Igna
cio  Garay. —  Frollán López—  Erardo 
Setz. —  Exequlel Friona. —  J. Taylos 
ColUus. —  Luis Alberto Flloa. — D oc- 
lor Augusto Brledc. —  Angel M onfor- 
te. —  Ladislao Santos C. — Carlos 
Mendel. —  Marco A. Vallejos G. —  
Ernesto von Appen. —  Alberto Tiz
né. —  Julio A. Vial. —  Húm alo 2 o 
Jari>a. —  Ernesto Rlveros. —  Raúl 
Bonilla R. —  Enrique Flores. —  Car
los Scbm ldt. —  G uillerm o Mertens.—  
Ernesto Adams. —  Nefatalí Vúsquez. 
-—Luis Aris. —  Edm undo M omerg. —  
Luis Domínguez. —  Pedro Valenzuela. 
— Sofanor A ce vedo. —  Baldovlno Mar- 
tm . —  Ernesto G unckel. —  Celestino
Welsser. —  Augusto Zléeerle. —  Pe. 
“ T® ^ oste lb^ n co . Aníbal OJeda 8,

•Eugenio Barriga E. — Alberto Steg' 
pialer. — Pablo Hordessen. —Agus.
tín Vásquez. — Alfredo Wulff. — .An
tonio Acuña. — Amadeo Guzmán. — 
Ricardo Momberg. — Gastón Etclie- 
verry. — L'nlberto Welfendt. — Adol. 
fo Saelzer. — Víctor Vogt. —  José 
Pérez. —  Juan Guzmán. —  Carlos 
Irlbarra. — Luciano. Claude P. —  
José OJeda. Amadeo Guzmán. —  
Alfonso Acallas R. —- t . Constancio 
O valle. —  Juan de Dios Parra. —  
Francisco Aniestoy. — Carlos Mezzn-

no. —  Carlos Mercado. —  Federico 
llettlch . —  Bernardo Gade. —  T eo
doro R ud loff. —  O tto Werkmelster. — 
Ram ón Ross. —  lauls Molle. —  Rober
to  Carrasco. —  Carlos Marín. — En
rique Dodat, —  Ricardo Boettcher. —  
Germán Hutt. —  Juan Ebner. — G ui
llerm o Rosa* R. —  Arturo Parada. —  
Oscar Sonhueza. —  Héctor Fernán
dez. —  Alberto Asenjo. —  Alfonso 
DanleL —« Evaristo Jim énez. —  Julio 
Becker. —  Arturo Schulz. —  Osvaldo 
Quezadu. —  G uillerm o Jackson. —  
Prim itivo Fuentes. —  Ignacio M. Con- 
treras. —  José Tabada, —  Francisco 
Conde. —  Malaquías Lagos. —  José 
Ferraz. —  Calixto Martínez. —  T o
más Castello. —  M axim ino Taboada. 
— Emilio G lnouves. —  Carlos Cruzat. 
—  Pablo H offm ann. —  G uillerm o 
Aparicio. —  Saturnino García. —  Ju 
lio García. —  G ustavo Egulluz. —  
Ernesto Berríos. — H ipólito Vallejos. 
— Juan F lloa. —  Enrique Agüero. —  
Ismael Contreras. —  Benjam ín Ne. 
grón. —  Luis Frrutla Ibáñez. —  Ju
lio  M oraga. —  Juan Ebernerg. —  Ma
m erto Arlas. —  Efraín Vio P. —  Ger- 
inaín Carrasco. —  Marco A. ligarte. —  
Alberto Lagos V. —  V íctor M. Nava- 
rrete. —  Everitt W llson. —  Eduardo 
Fariftfl. Eulogio Quintana. —  Carlos 
Scliueler. —  Ernesto Hidalgo. — Eu
genio Beaufils. —  G regorio Donoso. 
— Ricardo Baraliona. —  Enrique de 
la Cruz. —  A dolfo Márquez. —  César 
Sanhueza” .

BIBLIOTECA INFANTIL

Ha fallecido el gran benefactor 
tución, don Enrique Donn Mi

l :

SUS F U N E R A L E S  SE

ACH AO, 13. —  Los alumno* esco la 
res del lugarejo  de Q uinchao, dieron 
una velada en esta loca lidad , a fin de 
organizar una b ib lioteca  infantil, que 
con stitu yó  tod o  un éxito  artístico  y 
econ óm ico .

El p ro fesorado  de d ichas escuelas, 
señorita A lbina P aredes, señ or P edro 
M iranda y  señor Enrique G óm ez, fue- 
ron m uy felicitados p or  su feliz in i
ciativa.— (C árden as).

ATACAMA

En la mañana de ayer 
fondeó en Antofagasta 
la escuadrilla que co 
manda el Contralmiran

te W iegand
ANTOFAGASTA, 14.— Esta m a- 

natía fondeó en este puerto la es
cuadrilla de evoluciones, que va a 
las ordenes del contralm irante se
ñor Felipe Wiegand.

Com o ya se ha anunciado, esta 
escuadrilla está* com puesta por el 
crucero “ Blanco Encalada", que 
es la nave alm irante y los des
tructores “ Serrano". “ O rella", 
“ L ynch”  y  “ R lveros" y el escam 
pavía "O rom pello” ,

La escuadrilla perm anecerá en 
sste puerto ha6ta el lunes, co n ti
nuando su crucero a  Caldera.—  
(Asm unssen) .

ENTRADAS DE LA TESORERIA 
COMUNAL

CHAÑARAL, 14. —  Las entradas 
de la Tesorería Comunal durante el 
mes de mayo, alcanzan a un total de 
$ 1.161,495. Como sigue: Contribu
ción fiscal: $ 62,533; contribución
municipal $ 95,217; Beneficencia: $ 3 
mil 745.—  (Benítez).

INAUGURACION DE LA TEMPORADA  
DE FOOTBALL

CHASARAL, 13. —  Ha quedado inau
gurad* la temporada de football. En la

CONSTITUCION, 14.—  Hoy de
jó do -existir en esto puerto el 
prestigioso caballero alemán __ y 
gran benefactor de Constitución, 
señor Enrique Donn, después de 
haber sufrido una larga y peno
sa enfermedad.

Muere el señor Donn a la edad 
de 83 años y después de haber 
vinculado su nombre a cuanta 
obra de progreso, adelanto o be
neficencia que en esta ciudad se

E F E C T U A R A N  H O Y .— LA LABOR FILANTROfl ^
ConcI^^

em p re n d ie ra . N ació  en Werii'ge 
ra de , A lem ania, e l  25 de *-»rll de 
J846, s ien do sus ¡padres el « 
F e rn a n d o  H onn y  la señora. M
Müller- , lineó aHace cincuenta ‘ ^pl-

LIGA PROTECTORA DE ESTUDIANTES

LINARES, 14. —  La Liga Protectora  
de E studiante», ha ce leb ra d o  una se
sión, a fin de discutir el p ro y e c to  de

Clilla ol seBor Donn como 
Un de Marina M“ ca“ t„'¿MUtu- aquella época residía en _
clón, donde dedicó t0<Ia= s“  „l
eías y cuantiosa fortun®,ort. 
mejoramiento de este P ^
lo .  M ts tu tó , d .  *°* ' “ h' rS V 't o
alzado =1,111ro de I* fh'  
para la época  actual se , todavía 
Ifivo, en viata de que 9 «d a n  
abundantes pastos.— (E»P'n0

C A  U T  I N 
e l  p r o g r a m a T d e p o r t i v o  d e  HOY

tro Que 
calles y 
Las Va 
Caleta H
en la Af
virtió 
seo y . 
ra la ?| 
la clud̂  
de $
mantenida 

Del misa» 
iledadcs, .
como |
toaos i f r
tropo. 
torio

A1 CUSó!edad, reg|
a 1» ¡ÍMEra efioj 
ñor, título,-

MATCH ENTRE LOS PESOS PESALOSJGNACIO^VELOiUTl LL1N i  X\.XL LUO rüúUU A ----------- ---- rsTT T0‘
Y JHONSTON GONZALEZ. — EXHIBICION 

RRIJOS CON MUÑOZ
teresante exhibición e l ¿ a -TEMUCO 14 — Mañana se efectua

rá en el Teatro Tepper de esta c iu 
dad, el m atch  de revancha concerta 
do entre los pesos pesados Ignacio 
V.eloso y  Johnston  González, a diez 
rou n d s.

En la mism a velada hará una in- — (Avellano)

gil Bernardo Torrljos con
mucho interés hm# jañ oz.

nreaem3lar **cl match M í » “ í oe'w . 
presentación del vencedor de

n.  — ( AreiiBiiu;.

PRODUJO e n  la  w

primera serie el team Marítimo obtu¿ 
vo un triunfo sobre Ln Unión de Co
quimbo, por tres goals a uno. Eñ ln 
cuarta aerie. La Unión de Coquimbo 
obtuvo un triunfo sobre el Luis Valen
zuela, por tres goals contra cero.—  (Be
nítez).

CONCEPCION
EL PUENTE DE NARANJO 

TUMBEE 14.—Por haberse termi
nado los trabajos del puente de Na. 
tanjo se reconoce la actividad de su 
constructor, señor Manuel Cerda,— 
(Almendras).

UN INCENDIO SE
ÑAÑA DE A YER  EN TEMUCO

de n°v
,¿nibrí

lu ti 1 „  
ruéde »:*irj¡u3 m
ñaña y 3 «  
pueblo »  3  

El
ilídl«cf

vbíoî J lv\m

con cu rr ie n d o  . '“/ “ Jos od -i1”’ .
t™ . rt¿Untc">"

ai» '® 1'
TEMUCO, 1 4 .—  A  las 9 horas, 

de hoy se produjo un Incendio en 
la calle V icuña Mackenna, en elo- 
cal ocupado por la oficina de las 
representaciones d e . la  firm a Otto 
R einicke Brum er.

E l siniestro se produjo por la 
inflación de una estufa de parafl- 
na adquirida por el señor Relnl- 
cke el día anterior para uso de la 
oficina .

El edificio se quemó totalmente,

ros y tropa del regí 
terio Ramírez.ario posé'*, ,e-

El señor B ^ kde ice  ■»*
¡n¡:'

ca d er ía s  p o r  >
de do» 1

sos. mobiliario $ ^:°°ndl»,3‘*,fiití
L a  prop ied a d  i » ® "  IB »* * ,
nnlPiiíl.d do IR* p . .. potá^T/lpropiedad de

Charles, de Y oIm M* pesos 
rada en veinte c„ i» O1’  ]

BanciueteJ 
al In*£rS 

de]
w t c i j i a

• ¡J T i  A
^rpd^l.

íe

Mundial y ? 33(,̂ ro°il»no)'
Consolidada.— ("o *
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ñor 
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«lente o¡L 
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El
de Oí 
R'll, Oireci
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ñor del O 

Los vej 
cerán uní 
te señora 
mltlva oj 
de la ¿n 
clón al (.
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el señor! 
gresaránj 
cerá un j 
no, a luí

El InüL 
y comldfl 
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«stableclj 
veroB).
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V otorgar certificados do con - va ,o . r o t m S n  y  d on ,* . con d ,e ,„- ------ ---------------------------  V J O _ C A J M  1 1 Ü .H .B  D t  E XPORTACIONK r 5 < >  « T n t r o l
WK¡¡éQ^ «erv'c‘0 * directfl 

BS^r*8Relf'c'°níénniento  ̂’id jd c  pep»rtfl n« las

’C »  l  iey .S f.rin

SfetfSSi
*^P*rai ? 'y ^ ‘‘ldto «upro-

■

&jSSs\£s H £sSssa~  W&rgr,
dl ffl J3“lldcddlcle,I1*>re

K ^ ó r « " ‘.Cl°on-
V  ínspe^Jnlento su-
con uo® 0 contrata

g‘ ,"?¡Sít“ iodSp5Scito 

“ * m0rZO 
* ' ,nr d. conth.1

V & s s ^ & s :fc¡5iss& »
« 't e t f ;

:la en,!os ™locales. El 
las lacul-

-. otorgar certificados de con - 
sften. y  dc sanidad vegetal provlso- 
« ° í  '« ¡r v in d o s o  e l derecho d c  m o
dificarlos cuando el contenido huble- 

do adulterado al ser conducido 
se ,f= invares de em barque.
“  ' f  inspeccionar las condiciones dc 
. . .u .n o r te  de alm acenam iento y de 
tr S S f„e  en los ferrocarriles, adua- 
" v a P o r ? s .  a fin  de establecer las 
fam as que originan daños para los
PI? dlMo°dtí?care*a°claslflcaclón  decla
rada por el exportador y conservar 
muestras del producto para presen
tirlas com o prueba en  descargo suyo 
en caso de reclam o.

e) Solicitar datos estadísticos a los 
cérvidos de aduanas, agentes y  des
pachadores de aduana, exportadores o 
personas e instituciones que actúen

quiera de-

que pueda so
de los labora- 

de aduanas, de 
o de otras

de coda inspec- 
las disposiciones 

en este regla- 
complementa-

dclo que dicte 
las condicio

no cada zona.
segundo 

del SERVICIO 
de las lns-

de las

«mr en jas zonas de su 
¡¿ productos destinados

examinar to- 
parfcldas y rea

para compro- 
de las dlsposl- 

sobre requlsl- 
de exportación.

de control 
cuando los pro- 
los requsltos se- 

especlales 
no los cumplle-

a solicitud de los 
destinados a 

los locales partí
as elaboren y depo-

personas e instituciones 4 ue 
en el com ercio de exportación .

h ) Aplicar preventivam ente m edi
dos disciplinarias al personal subal
terno de la Inspección, debiendo dar 
cuenta al director dentro de las 48 
horas siguientes.
U.— De los deberes de las Inspecciones

Aít. 8.0 Son deberes de las Ins
pecciones :

a) Responder de la correcta aplica
ción de la ley y de los reglamentos 
del servicio, de la conducta  fu n c 'on a - 
rla del personal y del buen: orden de 
la oficina, laboratorio y archivos.

b ) Vigilar y estudiar con  la coope- 
rac'ón de los Interesados y del com i
té de exportación a que se refiere el 
artículo 20. los form as en que se efec 
túan las distintas operaciones de ex 
portación e Informar constantem en
te al departam ento sobre todas las 
circunstancias que puedan Influir en 
su desarrollo.

La labor de Inform ación que deben 
hacer las Inspecciones abarcará, adé- 

’ más. de las materias relativas al con 
trol de exportación, datos sobre pro
ducción. precios, gastos de transpor
tes, noticias sobre productores, ex
portadores y  com erciantes de sus zo 
nas de Jurisdicción, etc., debiendo 
atender a este respecto a las Instruc
ciones que Imparta el departam ento.

c) Vulgarizar el conocim iento de 
los reglam entos especiales y de los 
asuntos de con tro l de exportación 
por todos los m ed 'os de Propaganda 
Q,™ neces|M l°s y  proporcionar 
al publico las Inform aciones quo  so l 
licite sobre com ercio .

d ) Llevar al día  la estadística. li
bros, decom uentación  y  archivos 
con fonne a las órdenes Impartidas

* ’  director y  según los procedi
m ientos que el cum pl'm lento  de sus 
deberes, la ln lcltlva y  la nráctlca del 
nleñtes IM s ' na,en com °  conve-

* ' h a r t a m e n t e  antes del día S de cada m es del m ovi
miento habido en la  o ficin a  durante 
el mes anterior, acom pañando la es- 
lad fstica ; y. presentar cn la prim era 
onlneena de enero de cada año una 
Mem oria y  estadística  del año antef

CAPITU LO  TERCE RO
D B  T-OS R E O L A M P U T n s  B S P T  
CIAT.ES S O B R E  REOTTTSITOS X>B 
I.O S  FRO DTTOTOS B A B A  I A  E X 

P O R T A C IO N
Art. 9. El Departam ento deberá 

preparar los proyectos de reglam en
tos especiales en que se fi je n  los re
quisitos que deben llenar determ i
nados productos destinados a la ex 
portación, en lo  referente a deno
minación, clas ificación , calidad, en-

SJ3ai1LHlf, SÍ,a? !le^  p ara1 man“  ndorCl2 ¡' b "Í lm C” '1H f..f.L la,los °P<Taciones hu

tomados en su sesión de ayer 
Junta General de Aduanas

vulslva 1 
escolar t_ 
ha ordené 
cuelas.-

J L E:

»yer celebró eealón la 
Aduanas, prealdlda 

del Servicio, »e- 
y con asistencia 

señores Domingo To- 
A. Salvo y Alml- 

Merino. Concurrieron 
la Sección Aduanas 

Hacienda, don Ben- 
Jefe del De- 
del Miniate- 

Víctor Fernán- 
don Rafael Caati-

aslmilaron: loa 
grifos, llaves, 

H 81 ®on fierro y
ó“ e‘ compuesto de-d o e r t i t ™ k .3,1 en la p„ uda
íorraa N.; los depósitos de
pe, pero PKBratils» a petróleo en la 
pudo M ¿ter etílico benzoico
pués de»’'1 !*"■
fuó contfliíl del producto de-
friendo fia  ™ y la,s de pieza, de 

El señifi *  ‘o» ferrocarriles

c o T h e S  ^  de Fom* " " i0taC
en la pi(i8 
vó la pea
pues 
mejilla i 
ves en 9¡| 
vida.—

tor̂  
ín *
a n t r o ?

Concli 
tro que 
calles y 
Las Ve
Caleta
en 1» ■.
virtió 
seo y 
ra Ja 
la cin 
de S i 
maiiteuil 

Del m 
ciedade^J 
como 
todos 
tropo, 
torio hoD' 

Al c 
edad, h» 113 ** Era oflg
ñor. 
de no'
ba eJ
filé efl 
Je li

gua 
iiana 3 
pueblo

El
signífleal 
dida de¿
n i x f j

ASUNTOS VARIOS— 1.9 «Vibre una 
solicitud del Agente de Aduanas, se

ñor W ittlg, en que pide permiso para 
despachar por San Antonio, repuestos 
para arados, se resolvió que se exprese 
previamente para qué fundo están des
tinados esos repuestos.

2.9 Se pasó en informe a los Conse
jeros señores Tocornal y Salvo, una so
licitud del Agente de Aduanas en Tal- 
enhuano, señor Claudio Reyes¡ en que 
pide permiso para asociarse con el se
ñor Manuel Hozven.

3.9 La solicitud del señor Alfredo Do- 
berti, en que pide el cargo de Agente 
de Aduanas en Magallanes, también pa
só en informe a los consejeros señores 
Tocornal y Salvo.

4.9 Se aceptó autorizar al señor Pe
dro Fishuwick, para que intervenga en 
los despachos de las mercaderías que 
van en tránsito a la Argentina.

5.9 Se aceptó el informe de la secre
taría de la Junta respecto a la fianza 
propuesta por la firma Saavedra Be- 
nard.

Finalmente, la Junta se ocupó de va
rios otros asuntos de carácter interno.

nrísi pin h Para mantener el
el cx lfr io r  “ U'!s ,roa  Productos c „
n -E tí.sn.^ a?^ ec ôs. l o o  -prepare el De-

F ,U d „eraed 6 "  r ¿ ° n l™ o .a del

rará “írv p o -
sometW o a la «probación  del* Go-

d°ans3iedn""ef °pa¡aS 7 ^ '
transporte J= 1 1 'on** 00 
mercados exlranipróliKenCñaS de los establecer, en un • Pr° f,» rando
genciás m S L T s  ^ ^ 1 ^ °  n^ 1'  gi eslvam ente ñor ®p a i- br° -
••iones posteriores dlsposi-
de los Standards > í a ,  ,n a f|Ja c ión 
tos se Indicará tam hu810,8 r^ lameri- que se hará *ambIén la form a - n 
de tale» p rod u cra ?8 v ‘  u  PraÍ lc,>1” r 
q u . en tra ri»  a regir U *  d í f í í S c l S

produc'tm í'qué8 por ̂ u ^ eren  d?a ' os condición defectuosa11 Preparac,dn o

aquellos f  lto de en«a ñ a r; de
siflcaclón  n «a denom ‘ naclón o cla-
cádk en el ? ó íu o rCo Pmnda a ]a lndi'm,,, * rotulo o m arca y de los

OAPITULO CUARTO

* 7 “  * s a s s s B paea la
? e « m e i a 'P.ec.í.l<5n' > 'P .ród u 'íf* 0'”

blesen nT  L  , cs operaciones hu-
producto ’ S i í S .  1,a,a condl.cIones del 
cados rtH i  b ec,das en los certlfl A rt ] R Produclor al principio.
que de1 úlnmn cf<?c,OB embar-
complemeñ S S flh0',a y d* e l i d a s

que 01 producá  I  dps en caa0 
« r a c r o 'f f i i c a  3 .  ?  corresPonda a la 
acredita . . do la muestra que Jo

e8ümeIPS S P Control cuando

! u  ™ é“ éS„ S a in d T a i° ' ‘ ' ' ' “ « a 'v ó n  
« ib llca  d ? C h „ í <Uñ cton5” : a> E ” -

CAPITULO QUINTO

“ 7 8 ü i l “ R -
c ló t  da ias inCsS í c f 9na ' urlPdlc--  «Sŝsrissst dd% ‘sgg?
fu n c lo n r ^ 'a )  f c ?  las •'.TOleSto.

« d i ;  dee7 a "le y  d “

l P r o c e d S n t o ^ q u e 8 efTe^la- m ento señala; y b) PnnnLa. reb‘a- 
vlgilancla de las exnort"'eío5n»r cn la 
infestar al D e p S m e í  o y 
Inspección respectiva la^obsafyacló- 
nes sobre Inconvenientes que ic  pr?I 
oentan para la aplicación de las dls 
posiciones sobre control de eroorta 
Clón y denunciar aquellos'
i l f a ^ “ n al.Preat,* ,°  dc ,a produa-

c l t o 'a w *  mtegradom“ ré \ f  . t S t fS fc

r e m e d o  de .Jo Cám“ a C entra? de
a flM ^as k elbf- 133 Camaros locales an.iaüao a ella, por tin rp ir°v ^ n tn  
te designado por el Gobierno y po'r'un fn n r  nnnrlr, , u . -v 1 urcertIflo lS X eCH0l6n de Productos, y lo ¡  ^  designado por el Gobierno y por 

vegetal e iS inlAr°ntSo1 y dp Bañldatl i í iÍn<R?narí°  cie /ldúana designado 
Póliza da Ít Í « Í .¿  15d0 P ^ ^ ntnrá . la i p° L ¡ a & dpcrlntendencla.

? ‘ o ‘ S S Í  ™ < o nr Z o " Z l
f “ S r  ¿ • ' “ « Í S r n r .  ' e f r i T  — - " ^ n u a t .  del Comité
M  Í Í  S C Ín ' al Púm er» de bu?:

el lu aa í d deS; el ‘ i ' »  de envase, cj lugar de origen, las m arcas , i 
consignatario y el destino, el p'uerí 
i ? » 5 fveha ide embarque, el vapor v 
com pañía de transportes, lugares ru 
que se hallan d e p o s ita d ,  f d e m ^  

nece®Arios para hacer la lns- 
pocclón y  llevar la estadística.

- le . L os productos para los 
«rn irU ^ tt  haya fijado requisitos de

ón Eor nmdlo de los regla
dos ñor £ P ? cln,es', exam lna-
s?  d? n, nnPvvciñn, la que en ca- 
I L 1  ,  nue cumphan con las exigen- 

Reglam entos, otorgan! 
diente UÍ Cad°  d<> contro ‘ 'eorrespon-

,En eI cas0 de Infracciones gra
cia „ r  enumeradas y de reinciden- 
cía en la com isión de las ln fraccio- 

■ / p r e,;ad“ - EI Departamento, 
tJÜBS,4* „d .  5lr al, Tribunal ele Expor 
S u .6.  u P ,dr4 , aI>lloar multas aum en- tadas hasta el doble, siempre que no 
“ írepasen en 10.000 pesos, 
tnufta. 3?,' Para, Ia “ PUraclón de las 
« d ím fe n to :Bi®u  r4 »1 siguiente pro-

Vión h i cav fJí aclón de la in frac- 
dA rnn fr«id0z1lecha por la ^ «P ecclón  
rArt^fia» ri° ’ f 313 not,*f‘ cará por carta 
ra  exportador y solicitará
8\ ? > ' J ? " iaa n Dspartamento;

Ia calificación de la infrnc- 
í i p » Í L S r  hecha por el Tribunal 
rio ,^K rt,acl0n a v,rtud de un s u m irlo \erbal o escrito, éste elevará los 
ñ » «e^ íe n .te5 ,al DpPartamento para que resuelva la aplicación de la san- 
o í ° ^ C° rr5,sP0ndlen.te y notificará por carta certificada al exportador, de su 
resolución; y

o) Si la calificación de la ln írac- 
clon ha sido hecha por el Departa
m ento, éste notificará por Interme
dio de la Inspección respectiva v por 
cprta certificada al exportador la 
sanción correspondiente para su In
mediata aplicación y cum plim iento 
en la form a que determine el p roce
dimiento que fija  este Reglam ento.

Art. 33. El exportador al cual se 
haya notificado por la Inspección o 
por el Tribunal la aplicación de una 
multa, deberá depositar el m onto to- 
r,al de ella en la Tesorería Com u
nal de la Zona de Inspección respec
tiva, pudiendo, cn  caso de que el 
Departamento la m odifique o la 
anule, retirar la parte correspon

diente o el total de ella, o bien In
tegrar el exceso que pueda aplicarle 
ei mismo Departam ento.

Art. 34. Los fondos que resul
ten en definitiva de la aplicación dc 
las multas Ingresarán a rentxs ge
nerales a la cuenta respectiva de la 
clasificación de entradas.

Art. 35. En caso de que un lm - i
portador entablara una reclam ación ...........   ,
ante un Cónsul, Agente Com ercial c | -;o de tre 
representante de Chile en  el país r e s - ' hora dp 
pectivo. éste procederá a dar fe  de 
las condiciones en que llegue el p ro 
ducto antes de que sea retirado de

las Aduanas e Informará al Depar
tamento de Com ercio después de in 
vestigar prolijam ente tom ando Infor
mes de alguna Cámara de Comercio, 
Tribunal Arbitral o Perito, según 
sea de práctica en el país en que 
se plantea la reclam ación. El De
partam ento procederá a Investigar y 
establecer las responsabilidades que 
pudieran afectar al exportador o  al 
Inspector de Control de la Zona en 
que .re baya exportado el producto.

CAPITULO 7 .o

f)Ae, . Ia* ^ íam arinnes . y demandas 
A ri. 36. Los reclamos y demandas 

podran fundarse solamente en  las si
guientes causales: 

a) Las Inspecciones podrán deman
dar ante el Tribunal de Exportación 
a los productores o exportadores que 
t sL n 5*aSen 8 cum P“ r las dlsposlcio- 

ik» t la Iey y sus reglam entos; y 01 Los productores y exportadores 
podran fundarla en la Indebida apli
cación de los reglam entos al negár
seles los certificados, al clasificarles 

Productos o al Imponerles una 
sanción excesiva.
hó^ 1'» !37;  E1 TrIbunal de Exporta- riiméurt conocer de los reclamos y 
demandas, procederá a Iniciar un su
marlo por el Presidente del Tribu- 
aBi , j ? ara estab'ecer los hechos que 
m otivan la contienda y determinar 
si hay o no lugar a form ación de 
causa: al practicar las diligencias co
rrespondientes, el Presidente procu 
rará resolver la contienda por m e
dio de ia conciliación o del arrecio 
que se llevará a efecto ante el T ri
bunal si así lo acordaren las partes 
y lo establecieran en un acta. El fa 
llo de conciliación  y arbitraje será In
apelable.

SI la causa siguiera su curso, el 
Tribunal continuará las diligencias

— reclam are de I f  
recurrir en  gradd 

«a. D epartam ento, alie*
gando nuevos elem entos de prueba* 
si los  tuv iere . El T ribunal acoroDa-S 
fiará al expediente los fu n d a m e n to !! ■ 
d !r aP®Ia,clón  de la sentencia  p a rljjl 
conocim iento  de! D epartam ento. T  
, . , í d ;  38. El D irector conocerá  eB i 
mAMrfoa lnstancJa de las causas so* 1 
m etidas a su  conocim iento  por l o l í  

ExportaclÓE- En cuan*™ 
miq t n í f j .  Ü 3 f ausas en apelación J 0 sus antecedentes, procederá a prac. 
“ f "  , f  d ‘ Hgencias e In v e s U g a S S i 
nes que considere necesarias para eliF 
esclarecim iento de los hechos en q u ll  
S , / . UIld ?  Ia. con tlabila . Term inada, estas actuaciones procederá a dlctal íi i  
su sentencia definitiva, la cual a u e h li l  

a o í^ 016 una vez notificada^, i f "  
^ , 3. 9 - , La 8entencla defin itiva  cum plirá dentro del plazo de o ch j
a firm e contar desde Qu® ésta quedí -

40• notificación  de la  sen* í 
ten da  o  reclusión del D epártam e^  i 
to. se hará personalm ente o  por car* 
ta certificada por el Inspector de 11 
Zona correspondiente, entregándosl i 
cop la de la sentencia al deudor o  i  i' 
cualquiera otra persona que se en^ 
cuentre en el dom icilio  del que se va 
a n otificar . Si n o  fuera  posib le en* 
tregar esas coplas a las personas qu| ’ 
se encuentren en el dom icilio , se f i j  
Jará en la puerta un  aviso que  d i 
cuenta de la sentencia  y de la  re4 
solución que contiene.

Art. 41. La cop la  de la sentencia* 
autorizada por el D irector del IJWJI 
partamento, tendrá m érito  e jfc u t lv i j 
con  el certificado del Tesorero C ol 1ei ceru n ca a o  aei Tesorero UO' 
munal respectivo, en  el qu e  se Indi , . 
que el m onto de la  m ulta ordenada* ;

Art. 42. La acción ejecu tiva  sff * 
deducirá por el Inspector de la  Z o n i 
respectiva, ante el Juzgado de Leí 
tras que corresponda, según el va* |j 
lor de la m ulta ordenada, dirigid* | 
contra el deudo’r, y se notificará  en t 
ia form a establecida en  el articula 
40 de este Reglam ento.

Art. 43. Los demás trám ites de es4
-------- w u .h .u a .c , iB3 uLugemiias. te Juicio ejecu tivo seguirán en  co n 4 f

aceptara los elem entos de prueba eme form ldad a lo  dispuesto en  el Llbrd 
deseen acom pañar las partes y d lc- III. T itu lo  1. párrafos 1, 2 y 3 del Cú* 

Jera  su sentencia. La sentencia se- d igo  de P rocedim iento C iv il. ¡j
Art. 44. Se derogan las disposlclo* 1 

nes vigentes en  cuanto  sean contrae : 
rías al presente Reglam ento.

Tóm ese razón, regístrese, común!-* 
nue- e e insértese en el B oletín  de la í 
Leyes y D ecretos del G obierno. —< 
Garlos Ibáñez C. —  Conrado Río^ 
C . — O svaldo K o ch .

-------- i 1L3
tara su sentencia. La sentencia se- 
-á  notificada por carta certificada o 
personalm ente. SI las partes ño re
clamaren de la sentencia en el pia

dlas. a contar desde la 
....... notificación , la sentencia
quedara a firm e, y el Tübunal pro
cederá a com unicarla .a l Departa
m ento. SI dentro tíel plazo fijado,

En los casos en que se ex ija  cer
tificado especial de sanidad éste irá 
° ™ aqnAe¿ 0 déí „ í erU ficado' dc con- 
-  y - r *  emltid0 por pl inspector 

7n««« .x6 Se haya designado en ia inspección  respectiva.
Junto con otorgar estos certlflca - 

d?*'i la Inspección autorizará ron el 
y  la  firm a del insnector de 

ontrol la póliza de exportación, sin 
cuyo requisito las autoridades de 
Aduanas no podrán dar curso a las 
operaciones de com probación, nagn 

i ,, re,cho® y  embarques bajo la vigilancia, del Resguardo de Adua
nas. cn la form a establecida por la 
ordenanza.
*  L ° S  CEETIXICADOS DE
CONTROL Y DB SANIDAD V E O l£  

T A L
._ A rt- ]*■ Los certificados de Con
trol y de Sanidad Vegetal, tendránV vegeiai, tendrán y igualmente ai as y ñoras
por ob jeto ue ser rem itidos al com - PAJá sus audienola6. De ambas se- 

Je.Xrtran-*Fr.0 Para garantizar" «oh ea  se levantará un acta, entre-

S ioriedaOatiista de Chile
C edras d e  n a t u r i s m o , h o m e o p a t í a  e

IRIDOLOGIA
E l ' l er,r lo* re*alta-

‘•Sociedad referl- 
‘ '"Plantación de 

>logi. Naturismo,

C creHn ° “
Kjnito v rê 8‘ °ao, no 
Jlded.- y r*z°nable ao- 

7 ° '  * un trata- 
UQ "redo cien-

Finalmente te dico: La Sociedad Na- 
turiala do Chile,, bajo la reaponsabilidad 
peraonal de aus directorea, ofrece ha- 
^erse cargo de loa niños que son con
denados a amputaciones o intervencio
nes quirúrgicas en nuestros hospitales, 
como único recurso para curar sus en
fermedades.

Termina la presentación asegurando 
que con la conveniente aplicación de 
os «gentes naturales, aire, sol, agua, 

tierra y regimen alimenticio de frutas, 
se curan las enfermedades sin caer en 
i»  intervención quirúrgica que suprime 
1o que no se sabe curar.

- ----- . - - . . . . . j v .v  jjo.hi garantizar
i™ ~ C? - di1* ÍOnes de los Productos de exportación y sa expedirán conform e 

a los m odelos o ficia les . Se faculta 
a ia Inspección para extender co 
pias del original a solicitud de los 
interesados.

L os certificados que so otorguen 
al realizar una inspección fuera de 
ios locales de embarque, se denomi
narán certificados provisorios.

Art. 15.—  El certificado de Con
trol debe contener los siguientes da
tos: productos y peso, variedad cla
sificación , número de bultos y* uni
dades, tipo de envase, lugar de ori
gen. m arcas, consignatorio y  desti

l o ,  vapor y compañía, exportador y 
dirección, pudiendo hacer la inspec
ción otras anotaciones que conven
gan para la  m ayor claridad.

El certificado de Sanidad Vegetal 
contendrá los siguientes datos: pro
ductos y peso, número de bultos y 
unidades, procedencia y destino y las 
demás anotaciones que sean necesa
rias para certificar convenientem en
te el astado sanitario de los produc
tos.

Art. 16. La Inspección de Control 
es responsable de las anotaciones 
que haga en los certificados que 
otorgue, pero su responsabilidad ce
sa por descom posición o menoscabo 
del producto, provenientes de la a c
ción natural dél tiempo o de con
diciones Inapropiadas de transporte, 
alm acenam ientos en bodegas y fri- 
goid ficos y  de las condiciones de 
em barque, por demora excesiva en 
los plazos de embarque u otro fa c 
tor sem ejante que m odifique la ca
lidad del producto.

Art» !?• Si el embarque no se e fe c
tuare oportunam ente **n el buque 
designado en la solicitud, los certi
ficados serán devueltos a la  Inspec
ción, la que los revalidará cuando se 
trate de em barcar los productos en 
el nuevo buque. En caso de tratarse 
dc productos que pueden dañarse por 
la dem ora en el embarque, se ex ig i
rá la renovación de los certifica 
dos. *

Cuando se trate del reembarque 
y  trasbordo de productos ya Inspec
cionados, en el punto de origen, la 
autoridad de Aduana respectjva no
tificará  a la Inspección y ésta po 
drá ex ig ir la  m odificación do los

del Comité de 
rteiQXN ^ 2 :  I o,1 So=>edad Agrícola 

‘ rb) E representante del 
, Los AíItl(is. Valparaíso y ban Antonio por la Sociedad Nacio- 

d e . Agricultura; c) El represen
tante del comité de Talcahunno. por 
la Sociedad Agrícola del Sur v d> 
El representante del Comité d e 'V a l
divia, por la Sociedad Aerícola y Ga
nadera de Osorno.

Art. 23. Los representantes de los 
productores agrícolas serán elegidos- 
maras de Comercio mencionadas, se
rán elegidos en la  forma de elección 
ordinaria qtje acuerden los reglamen
tos internos de las Instituciones res
pectiva. Además del representante 
que elijan, designarán un represen
tante suplente para que actúe en los 
casos que Índica este reglamento.

Art. 24. Hecha la elección de los 
representantes, estas instituciones lo 
com unicarán al Gobierno por inter
medio del Departamento de Comer
cio  para su nom bram iento oficial, 
acom pañando coplas de las actas de 
las sesiones en que se haya verifica
do lá  elección, autorizadas por el pre
sidente y el secretarlo.

Art. 25. Nom brados oficialm ente 
por el Gobierno, los miembros de los 
comitées. ia Inspección de Control 
que corresponda, los convocará' nata 
una sesión constitutiva. En dicha 
sesión se elegirán por mayoría de vo
tas, un presidente, un vlce-presiden- 
te y un  secretarlo. Se fijará lugar, 
días ,y horas de sesiones y el progra
ma general de trabajos. Terminado 
este acto, el Com ité pasará a cons
tituirse com o tribunal de exporta
ción y fijará  Igualmente días y horas

9 10» *

9 f«

uno *!

s r«

al Inten 
d« i«*JÍ

h o y  s e  e x h i b e

A ‘ i n t e r e s a n t e  a c t u a l i d a d  s o b r e  l a s

B o d i  _

S t a .  E l e n a
^  la

FIRMA ALBERTO VALDIVIESO M. 
(SANTIAGO)

EN e l  T E A T R O

' i c t o r i a

V  5 S ^ O U T H  y  N O C H E

dones se levantará vin auto, entre
gando una cop la para la Inspección 
y  otra para el Departamento.

Art. 28. Las sesiones del Comité 
del Tribunal serán presididas por el 
presidente: en ausencia de éste, por 
el vlce-presidente y en ausencia de 
ambos por aquel de los miembros 
presentes que Indique la mayoría. 
Tanto el com ité com o el Tribunal 
podrán sesionar éxtraordinarlament“ 
a citación del Presidente, a solicitud 
de la Inspección o de tres de sus 
miembros. A las sesiones podrán 

concurrir {i los i Inspectores de Control 
El quorum para sesionar será de 
tres representantes.

Art. 27. Los cargos de represen
tantes serán desempeñados sin re
muneración. El m iembro del Comité 
que a juicio del Departamento fue
re negligente en el desempeño de sus 
obligaciones o que dejare de asistir 
a tre3 sesiones consecutivas, sin cau
sa Justificada, cesará en sus fu n 
ciones y será r>emnlazr.io por el su
plente, mientras se designa reem 
plazante en la form a Indicada en los 
artículos 22 y 23. En caso de im po
sibilidad mom entánea de algún 
m iembro para concurrir a las sesio
nes, será reemplazado por el suplen
te.

Art. 28. Cada Comité de Exporta
ción y Tribunal, llevará los libros de 
actas y la docum entación necesaria, 
que podrán ser revisados por el Ins
pector visitador. Los comlté.es dicta
rán su reglamentación Interna en
viando copla de ella al Departamen
to.

CAPITULO SEXTO 
DE LAS I V  'ACIONES V MULTAS

Art. 29. Además del Incumplimien
to de la ley y su reglamento se es
timarán com o infracciones los si
guientes actos: a) T odo procedi
m iento destinado a burlar la Inspec
ción para exportar sin los certifica
dos correspondientes productos suje
tos a control; b) Toda tentativa de 
defraudar al com prador y de enga
ñar a la Inspección, pretendiendo el 
despacho de productos adulterados y 
que contengan materias extrañas en 
desacuerdo con  lo declarado en la 
solicitud de Inspección y en la póli
za de exportación; y c) El entorpe
cim iento, en cualquier forma, de la 
actividad inspectlva de los funcio 
narlos de control y la rebeldía para 

acatar las medidas de las Inspeccio
nes, del Departam ento y los fallos 
de los Tribunales de Exportación.

Art. 30. Además de la sanción ge
neral de prohibir la exportación de 
oroductos que no reúnan los requisi
tos Indicados en los reglamentos es
paciales. el Departam ento podrá 
aplicar las siguientes sanciones: re
prensión privada mediante oficio : re. 
prenslón pública por medio de la 
prensa y multas de cien a diez mil 
pesos en la form a establecida en los 
articulo 31 y 32.

Art. 31. El departamento 
aplicar las siguientes m ultas:

a) Al exportador que Intentare des
pachar productos adulterados, multa 
de cien a cinco mil pesos;

b) Al que Intentar exportar pro
ductos que contengan materias ex
trañas colocadas con  el propósito de 
defraudar, m ulta de cien a dos mil 
pesos; , , ,

c ) Al que ejecutare m anipulacio
nes para adulterar el peso, la cla
sificación. los envases, etiquetas y 
marcas de los productos, después de 
habérsele otorgado los certificados de 
Control y de Sanidad Vegeta’ , multa 
de quinientos a cinco mil pesos;

d> Al que hiciere declaraciones m a
nifiestam ente falsas en la solicitud 
de inspección, m ulta de quinientos 
a clnccr m il pesos.

e) **A1 que Intentare embarcar o 
embarque productos sin los certifi
cados correspondientes m ulta de mil 
a diez mil pesos, no pudiendo ser 
ésta m ayor cid  50 ° !°  del valor total 
de la partida. Para avaluar el pro
ducto se t*nnará en cuenta el con o
cim iento de embarque, el manifiesto, 
la factura com ercial y todo otro do
cum ento que el Departamento con 
sldere aceptable; y

podrá

'► Ln verd ad  m as prnnflc que 
► usetd pu edo creer, es que el

RO SEN BLITT
! ea e l m e jo r  som b rero .

Ct— 19J.

E L M A S  G R A N D I O S O

L  ¿ 4 p p o c a

-  I N / T R U M g N T O  E U l/iC A L  ~

P A K A I g O R F  ^ e U N V W I C k '
Entre las grandiosas invencio

nes de !a época destácase el Pana- 
trope Brunswick, com o el mayor 
benefactor espiritual de la humani
dad. Gracias a largos y costosos ex
perimentos ha podido idearse este 
admirable instrumento que repro

duce la música con la misma asom
brosa realidad que si el artista mis

mo actuara en su presencia. Cual

quiera que sea la música que us
ted desee, sea ésta de su país o de 
países extraños, puede tenerla a su 

alcance por medio del Panatrope y  
los discos B R U N S W IC K .

D ! / - T R I B U I D O  R E /  ®

t m r n d c / ^

F C r U A fíD  T  <£ P /F ,O F g_

ESTAD O  196, E SQ U IN A  AGUSTINAS
1USantinffo A,,t(,rn'r>sla- Copiapó, La Serena. Coquimbo, 

g  , C oncepción, T cinuco, Valparaíso y Valdivia
a g e s t e s  e n  TO D A S l a s  c i u d a d e s  D EL PAIS



18
LÁ N A C I O N .— Sábado 15 de junio de 1929

Con f«ch* de ayer, el Gobierno ha 
«aviado al Congreao el siguiente men
saje, sobre movilización del ganado 
por el territorio de la República:

“ Conciudadanos del Senado y de la 
Cámara de Diputados:

La aplicación de las disposiciones 
de la Ley N.9 4023, de 13 de junio de 
1924, sobre guías de libre tránsito 
para el ganado que se movilice por el 
territorio de la República, ha dejado 
de manifiesto, vacíos y deficiencias que 
en cierto modo anulan loa propósitos 
en que sé inspiró dicha ley y los be
neficios que de ella se esperaban.

Las guias de tránsito no han impe
l o  «1 cuatrerismo y en muchos ca
sos lo han. favorecido por las excesivas 
facilidades que la ley. da para obtener- 
ncr dichas ^uías.

Para subsanar estos defectos, sería 
conveniente reformar diversas dispo
siciones do la léy.

El artículo 5.9, Iqclip 1*. dispone 
que los dueños, gerentes o empleados 
de ferias o mataderos públicos o par
ticulares no podrán rematar ni benefi
ciar ningún animal sin tener a la vista 
la respectiva guia de tránsito.

Como el artículo 6.9 de la misma 
]ey no sanciona sinq las infracciones 
contempladas en el inciso 2.9 del ar
ticulo 5.?, las que, contempla el inci
so 1,9 del mismo articulo quedan sin 
f  andón.

Establece la ley en su artículo 7.?, 
que los dueños de ferias, propietarios 
o  tenedores legales de predios rústicos, 
de un valor de tasación superior a cin
co  piil pesos, tendrán derecho n obte
ner cuadernos de guías, con tal que 
acrediten el asiento de sus negocios 
y  la ubicación de sus predios por me
dio de la patente, del recibo de la 
Contribución de haberes, del certificado

Modificaciones a la ley sobre guías de
libre tránsito para el ganado que se 

movilice por el territorio
T E X T O  D E L  M E N S ^ E E N V I A D ^ SE

de la Inscripción en el RcgisTro Con
servador de Bienes Raíces o de Ja es
critura constitutiva de sus títulos, pu- 
diendo a su vez, proporcionar guías a 
sus inquilinos en el caso que las nece
siten para el tránsito de sus animales.

En la práctica, esta disposición, que 
permite la entrega de guias sin res
ponsabilidad ni sanción alguna, da lu
gar a que ellas puedan servir para 
conducir sin temor alguno los anima
les robados, por los caminos públicos, 
al amparo de las guías de tránsito y. 
por consiguiente, de los carabineros.

Es manifiesta, en consecuencia, la 
necesidad de modificar esta disposición 
estableciendo que el propietario que 
entregue guías a sus inquilinos lo ha
rá bajo su absoluta responsabilidad; 
que ellos o sus encargados deberán ve

rificar que la guía corresponda fiej-

Se acordó formar una Asociación 
Hotelera

CON ESTE OBJETO SE R E U N IE R O N  A Y E R  LOS DUEÑOS 
D E  H O TE LE S

Ayer, a las 13 horas, se reunieron en 
•1 Instituto de Ingenieros los aueños 
de hoteles de la zona central del país, 
al llamado de la Sección Turismo del 
ftlinisterio de Fomento, y  después de 
o ir una interesante exposición hecha 
por el jefe de la sección, acordaron 
formar una Asociación Hotelera, una 
Cooperativa de Compras y fundar una 
escuela hotclara para educar al perso

nal necesario para el buen funclona- 
'miento de la industria.

Con dicho objeto, se tomó el acuer
do de nombrar a los señores Piola, Gy- 
roux, Eutiquio del Barrio, Miño, Ku- 
penheim y  señor Ankel, para que se 
reunieran, presididos por el jefe de la 
Sección Turismo, en el Ministerio de 
Fomento, el lunes próximo a las 4 de la 
tarde, y  estudiar un proyecto de esta-

utos.

Los hijos de Linares felicitan a S. E.
POR EL ARREGLO D E L  P R O B L E M A  D E L  N O R TE

F1 Centro *"HiJos de Linares", envió 
N S. E. la nota da felicitación que In
sertamos en seguida, con motivo del 

.arreglo da Tacna y  Aricai
'"Santiago, junio 9 de 1929. —  Señor 

iflon Carlos Ibáñez del Campo. —  Mo- 
peda, i—  Excelentísimo señori

Exteriorizado por Su Excelencia el 
propósito Inquebrantable de poner tér
mino a las viejas diferencias que nos 
separaban del Perú, y hacían peligrar 
nuestra estimación en el exterior, el 
Centro •‘Hijos de Linares”  siguió con 
señalado interés las gestiones encamina
das a alcanzar este laudable y patrió
tico propósito, al mismo tiempo que 
hacia votos por el éxito de esas ges
tiones.

Hoy, qns las aspiraciones de S. E. 
han sido satisfechas y  ha mostrado a 
3a faz ds América y  del mundo entero 
cuán elevada es la concepción que tie
nen nuestros gobernantes de sus debe
res internacionales, nuestro primer 
acuerdo ha sido elevar a 3. E. la ex
presión ds nuestras congratulaciones 
por el feliz término que ha dado al 
problema de Tacna y Arica, La firma 
del Tratado que se acaba de celebrar 
con el Perú, es un acontecimiento que 

devuelve, juntamente con 1;
tad de.un pueblo .que se halla obligado*

con el nuestro por la comunidad de ori
gen, la tranquilidad que necesitamos 
para hacer la grandeza de la patria.

Todos los chilenos hemos compren
dido las dificpllades de que estaba ro
deada la resolución de este viejo litigio 
que seguía nuestros pasos como una 
amenaza, y  en quo escollaron los es
tadistas más preclaros de la Repú
blica; por estas circunstancias, Juzga
mos qué Ja fórmula propiciada por el 
Gobierno de S. E„ aunque nos impon
ga sacrificios dolorosos, pertenece a 
aquella clase de concepciones que por 
si solas bastan para perpetuar el pres
tigio de un mandatario en la memoria 
de sus conciudadanos, y  atraer, sobre 
sí, el aplauso de un continente.

Como chilenos, nos felicitamos de 
que se haya eliminado el único obstácu
lo que arrojaba sombras sobre nuestro 
porvenir y amagaba nuestro renombre en 
el extranjero, y como hijos de Linares, 
nos sentimos orgullosos de que este 
suceso trascendental en la vida de la 
República, se haya producido por Ini
ciativa del más ilustre de nuestros co
terráneos.

Nos suscribimos de S. E., Sus Altos, 
y S. S. — Claudio Rosales, presidente, 

amis- | — J. Abel Melcndez Pi, secretario,. ■— 
Siguen las firmas."

mente a los animales que van a tra
ficar; que cumple con todos Jos requi
ntos que establece el articulo 8.9 «  
la ley; y finalmente, que se otorga con 
la firma del mismo propietario que ha 
tenido derecho a sacarlas de la I *- 
«orcria. Como sanción del incumpli
miento de esta nueva disposición, y 
• in perjuicio de la pena establecida en 
el artículo 9.9, procede establecer una 
multa, no contemplada en la ley ac
tual, para el propietario que otorgue 
una guia sin que se llenen les condi
ciones antes señaladas.

Ha demostrado la práctica, asimismo, 
que los Tesoreros Municipales encar
gados del expendio de las guías, lo 
hacen sin el debido control. Asi se ha 
podido comprobar que las guías expe
didas muchas veces no tienen la nu
meración correlativa que establece el 
reglamento, ni el sello de impuesto 
exigido por la ley, y  que al otorgar 
las guías sueltas que autoriza el inciso 
3.9 del artículo 7.9, no se cumplen los 
requisitos de marcas,, firma de propie
tario, etc., que dispone el artículo 8.9 
de la misma.

Paro obtener el estricto cumplimiento 
de esta disposición, habría convenien
cia en sancionar su omisión por parte 
de los Tesoreros.

En resumen, estima que es Indispen

sable establecer en una ley comple
mentaria de la ley 4023, sobro guías 
de libre tránsito, disposiciones que san
cionen las obligaciones no contempla
das en dicha ley, y  entregar su vi
gilancia y  fiscalización al. Cuerpo de 
Carabineros, para cuyo efecto, toda 
guía deberá llevar el "V isto Bueno"^ da 
la Tenencia de Carabineros más próxi
ma al lugar de origen.

En esta forma, ningún arreo podra 
salir en viaje sin que previamente el 
interesado envíe su guía a^la Tenen
cia, y con el "Visto Bueno”  de estos 
organismos, el tránsito de los animales 
será controlado fácilmente por los Ca
rabineros y  podrá establecerse la au
tenticidad de la firma de los lnteresa- 
dos.

Con el mérito de las consideraciones 
expuestas, tengo el honor de someter 
a vuestra aprobación, el siguiente 

PROYECTO DE LEY:
Articulo primero. Modifícase en la 

siguiente forma, la ley N.9 4023, de_ 13 
de junio de 1924, sobre Guías de Libre 
Tránsito:

Articulo 5.9 Agrégase al final de este 
articulo, el siguiente inciso:

"Los dueños, gerentes o empleados 
de ferias, estarán obligados a enviar 
después de cada venta o remate de 
animales, a la Jefatura de Carabineros

más próxima, una nómina de les «ni- 
males vendidos, con las indicaciones 
do procedencia, nombre del comprador 
y  vendedor .

Artículo 6.4 Modifícase este articulo, 
en la siguiente forma:

"Articulo 6.4 Las infracciones a las 
disposiciones que establece el artículo 
anterior, serán penadas con una multa 
do cincuenta pesos por cada vacuno, 
da veinte pesos por cada caballar y  de 
cinco pesos, por cada ovejuno, capri
no o  porcino.”

Articulo 7.4 Modlficanso los Incisos 
2.9 y 3.9 de este artículo en la siguien
te forma:

r‘Las personas mencionadas, podrán 
a su vez, y  bajo su responsabilidad, 
proporcionar guías a sus empleados 
inquilinos en el caso que las necesi
ten para el tránsito de sus animales; 
pero quedarán sujetos a la condición 
de firmar y  verificar por sí mismos, 
o  por sus encargados, de que ellas 
sean llenadas debidamente con los re
quisitos que establece la ley, y  que 
darán sujetos a las sanciones penales 
que establece el artículo I I .

En caso do que no cumplieren con 
estas disposiciones, se considerarán c o 
mo encubridores de robo o hurto de 
animales.”

Las actividades del Departamento de Propaganda de la 
- Caja de Crédito Popular

Nuevas conferencias intensificando el ahorro.
Después de la labor desarrollada úl

timamente por el Departamento de Pro
paganda de la Dirección Genera] del 
Crédito Popular y  de Casas de Marti
llo, y  que tan halagadores resultados 
ha obtenido. hemos de agregar un 
nuevo programa a desarrollar para es
tos dias, y  esperamos que nuestra in
formación servirá de aviso oportuno a 
las personas que no han podido asis
tir a las conferencias anteriores y es
tén preparadas para hacerlo en las si
guientes.

El Jefe del Departamento aludido, ha

solicitado el Teatro Politeama, situa
do como se sabe en el Portal Edwards, 
para llevar a cabo en una fecha pró
xima, un gran festival artístipo con la 
base de la dictación de una interesante 
conferencia sobre los servicios y venta
jas que ofrece In Caja de Crédito Po
pular, versando principalmente en for
ma clara y precisa sobre ‘ ‘El ahorro", 
a fin de implantar en el pueblo esta 
sana costumbre, que es demostración 
de cultura, de sobriedad y  de progreso 
en las ideas y las costumbres.

El Conjunto Artístico "Nicanor de

Los profesores primarios de las Escue
las Anexas a los Liceos

H A N  IN IC IA D O  UN CICLO DE C O N FEREN CIAS
y  Desde hace algún tiem po el p rofe
sorado de las Escuelas Anexas a los 
Liceos, viene reuniéndose en el Liceo 
de  Hiñas N o 3. El ob jeto  do estas 
reun iones es seguir diferentes ciclos 
do  conferencia* y  cursos pedagógicos 
que  fueron Iniciados ayer por los

profesores señores Elíseo Otalza. y A l
varo Yáñez, quienes disertaron sobre 
el aspecto m oderno de la enseñanza 
de la caligrafía  y la gimnasia.

En breve empezarán para estos 
profesores los cursos de biología apli
cada a la educación.

« m w w  i t t t

ü

1
Se Necesita

VENDEDOR

¡ C a s i  
Loca!

' Se siente Ud. como si le estuvieran 
i dando martillazos sobre la cabeza; 
como si le aplicaran hierros candentes al 
cráneo. ¡Es la terrible jaqueca! Recurra 
inmediatamente a la crema

MENTKOUTUH
Frótese las sienas con ella. ¡Qué frescor! ¡Qué 
alivio! ¡Qué consuelo! Mentholatum alivia 

con igual eficacia neural
gias, dolores de cabeza, 
resfriados, catarros, etc. 
Téngala siempre en casa.

8  l

i  PARA MOSTRADOR EN ALMACEN 
' ? ARTICULOS ELECTRICOS

O F E R T A S , A  C A S IL L A  104-D.

DE

M in is t e r io  d e B ie n e s fe r S o c ia l
D E P A R T A M E N T O  T E C N IC O  

H A B IT A C IO N
D E  LA

L E Y 3 0

Propuestas de ejcución de obras
S olic ita n te  prop u estas  p ú b lica s  p a ra  la  e je cu c ió n  de las 

o b ra s  d e  e d ifica c ió n  y  u rb a n iza ción  do  la  P o b la c ió n  d estina 
da  a  lo s  S u b o fic ia le s  de  lo s  reg im ie n to s  C h orrillos  y  C a ra b i
neros, de  T a lca , com p u esta  do 59 ca sa s .

!Gas prop u estas  se  a b r irá n  e l d ía  10 de ju lio , a  las 15 
h ora s, ou  las o fic in a s  del D epa rta m en to , en  S antiago . C o m 
pañía,. 1Q 69, y  en  la  S u b -S ecc ión  T alca , 2 Sur S25, s im u ltá 
n e a m en te .

L o s ” in teresados deb erá n  estar in scr itos  en  el R e g is tro  
do  C on tratistas d o  la  C a ja  de C réd ito  H ip o te ca r io , co n  och o  
d ía s  do a n tic ip a c ió n  a  lo  m enos, a  la  fe c h a  do la  a p e r 
tura.)

B ases, e sp e cifica c io n e s  y  p lanos, en las q^icinas m e n c io 
nadas, d ia ria m en te , de 1 4 .3 0  a  1G.3U h oras, p rev io  p a g o  del 
Im p o rto  de la  d o cu m e n ta c ió n  que se estim a en  ? 40.,

E L JEFE.
C t.— G.

Se v e n d e  única
mente en tubo» y  
tarro» de una onza 
y  la tita a de media 
onza.

■ r - v V 'v  ./ ■
; . M ¿ - i .  :Y

•Jjp v e n t a  I n
F A R H A C IA S i’ B o r iC A S  
Y  D R O C U É tR IA S

Base*, ¿leiitol alcaufor, ácido bórico, aceite eucallptue y pino.

AVISO
El próxim o m iércoles 19. de 

9 .30 a 11.30 y de 14.30 n 18.30 
horas, se recibirán en  el local 
de la Caja los votos para elegir 
un  Consejero en representación 
de los im ponentes en actividad.

EL SECRETARIO 
C t.— X .

Caja de Previsión y 
Ahorro de los Em
pleados Municipales 

de Santiago

Lt.— G.

¡E L E G A N T E  M ESO N
i DE MARMOL
i para Fuente de Soda, se vende 
| T ra tar:
i Portal F. Concha
♦ KIOSCO 3

— ----- ---------- ----------- ---------. . .

SO C IE D A D  D E L  CA 
N A L  D E  M A IP O

Se avisa  a  los señores accio 
nistas que el 15 del presente es 
el ú ltim o día para el pago do las 

cuotas correspondientes al se
m estre de jun io do 1929. D es
pués del d ía  15 se cobrará e1. in
terés penal a  contar desdo e l día l.o.

Santiago, 13 de jun io de 1929.
EX. SECRETARIO.

Ct.— 15-Jn.— 4036

¡SIMPATICAS CHILENAS! ¡CHILENOS GENTILES!
CUIDAD VUESTRA CABELLERA, QUE ES EL MAS BELLO ADORNO QUE OS HAYA

BRINDADO LA NATURALEZA
•c:n¡c víctim as ele calvicie o  de canas prematuras? 

su fr ís  'd e  caspa, seborrea o .d e  caída de . cabe lio? 
nuevo y  cien tífico  Específico “Arojea' 

de tamaño, m edio, es el valor . ® ' s‘ ‘ 7 £ 1¡ c i
cien tífico  Especifico “ A r o je a ”  será vuestro gran  remedio; $ 30 el frasco  grande, y  $ 22 el. , __ ,i„ neto maravilla

^ Q u ié n e s  d u d e n  d e  sus b o n d a d e s  y  e fica cia , sírvanse pasar p o r  el L aboratorio  a  im ponerse d e  los n u - 
V  re c o m e n d a c io n e s  que lo  acred ita n , 

m o ro s o s  « r a n é a n o s  fa r m a c ia s  y  b o tica s  de p rim era  clase, y  en  su prop io  L aboratorio  de la  ca lle  M erced

864, 0ÍÍCí? iv iá n d ó n w  E tro ^ p o sta i cH e tra , lei m a n d a m os p o r  encom ienda  ord inaria , y  por encom iendas con tra  
reembolsólo despa ch a m os*  a  to d a s  la s  c iu d a d es  y  pu eblos, cuya  o fic in a  de correos ten ga  servicio  de rce m -

N o  a d m ita  p r o d u c to s  s im ilares , e n tu sia sm a d o  p o r  el a horro de unos cuantos pesos. N o olvide quo “ lobolso.

b a ra to  f f f P ^ ^ n o e a m  H|dr d c  c o r a l , . ^ r . . d e , H i g . _ E x c l p l e m e s ¡ C t— X .

•>

^  ;p
NO DEJE MORIR SUS AVES

Vacuna contra M oquillo, D if
teria, Viruelas. Cacla inyección por 
ave: $ 0 .10 .

Vacuna contra cólera (achaque, 
neurism a). Cada Inyecolón: $ 0.10,

REMEDIOS
Desinfectantes para el agua de 

bebida, tón ico  preventivo: $ 2.00.
Polvos contra p iojillo , pasta pa

ra patas costrosas, polvos contra 
diarrea, lom brices y todo  lo  ne- 
cesnrio para m edicinar las aves. 
Anillos num erados.

DAMOS CONSEJOS GRATIS 
SOBRE ENFERMEDADES.

O bsequiam os cartilla  para en
señar a curar las aves.

Cualquier pedido, por pequeño 
que sea. m erece nuestra  m ejor 
atención.

v e t e r i n a r i a
Dr. SCHM1DT HERMAN 

MonJItas 780 —  Santiago

la Sotta” , prepara lo» mejores números 
de su vasto repertorio, * y se nos ase
gura que ofrecerá un programa de con- 
dicionos sobresalientes, que hará honor 
al personal que en él tomará parte, al 
barrio «n donde se dictará la conferen
cia por parte de la Caja de Crédito Po
pular, y eerá a la vez una bella opor
tunidad’ para gozar de un espectáculo 
sano, provechoso, y  al precio más ín
fimo, pues que estas veladas son ab 
solutamente gratuitas.

Por su parte, la Dirección Superior 
de la Escuela Nocturna para Obreros 
de Construcción, qqe sostiene el Cen
tro de Estudiantes de Arquitectura de 
la Universidad de Chile, situada 
Avenida República 517, prepara de c o 
mún acuerdo con el Departamento de 
Propaganda de la Caja de Crédito Po
pular, una interesante velada cultural 
para el viernes 28 del presente a los 
20.30 horas.

Oportunamente daremos a conocer el 
programa confeccionado, en el que al
ternarán los números de que so com 
pondrá. con una conferencia sobre f’Ei 
ahorro y las facilidades para adquirir 
esta buena y  laudable costumbre", en 
una forma sencillísima, implantada por 
la Sección Ahorros de la Caja de Cré
dito Popular.

Se nos informa que la Dirección su
perior de los servicios de la Caja, tiene 
todo preparado, con un personal com 
petente, para atender el servicio de 
ahorro a domicilio, y  al efecto, desde 
la próxima semana empezará con el 
personal de la Compañía de Consumi
dores de Gas de Santiago y otras ins
tituciones que lo han solicitado.

Deja demostrado plenamente la Caja 
de Crédito Popular, con sus activida
des. que sabe servir los intereses del 
pueblo, toda vez que lo busca para 
participarle sus beneficios.

Lujosa Instalación
de Cigarrería co n  m ucha m arca, 

dería y  Lustrín  co n  p ie»  de

SE VENDE EN $ 3,500

Sotomayor 709

t o d . . d .  ,itfartta

■ ni.» CSt? arl*CUlo. JOS QU„ lncl'°

noV-?u'  « “ '»■ r a í " , » » .

A rtícu lo.. . . .
Articulo nueve*

«P ld *  > « [ ..  d . librl ír t nP,;,P* ° «  ?u, 
me a las disposiciones del - rt°r C,°n,or* 
t'Hor. deberá hacer visar U‘°  an‘
mld»d « „  1» T . „ . „ c l .  d . C ira ? " '0'-
m&9 próxima, la que ciuerf. » blnero«
P .r .  visar pr.vl.rn.nt2
necesario. «nlmele. lo, ,  **«»*
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SE HA DECLARADO O B I  t e a

d e  s e r v i c i o s  d o m icTl u r ^  &  COKS!
.VARIOS S E C T O R E S 2  DESí|

n ticllla rioa  d e  d e 8̂ ” rVlC,° ”  do'
d isp o s ic ió n  o  tra tam iento  d i  
serv ida s p rescr itos
S f 2 i °  .G en era l de A lcantarillados
P a r ticu la re s  para  lo s  siguientes ln 
m u e b le s  d e  la  C om u n a  de Suñoa- 

a )  In m u e b le s  u b ica d os  en  am bo¡ 
c o s ta d o s  d e  las A ven idas Irarráza 
v a l y  L arra in , desde  E stación  Su 
ñ o a  ”  —la  lín ea  ílol F errocarril a i 
L la n o  d o  M a ip o  hasta  el Canal 
San C a rlos. 1

’b) inmueble, nu

rrazaval; O r L í f í i
Sw. AviwSlíVValdivia;
Calle o\._.Lre**iSanta •nte j
F errocarril^  n í l M f é *  !tl5 
Estación S Ufioa y W 1''" '

e jjn tm ietii,, uMm
M .t a d o ,a , llA ™
dB le Avenida Ira,, 
camino rural a iJ,

En el Centro “Liceo de A p lia l]
I N A U G U R A C I O N  D E  L A  A SO C IA C IO N

Entre las diversas activlades de 
las ex-alum nas del Liceo de Aplica
c ió n  figuran los cursos dominicales 
qu e  dirige la profesora de Estfido. 
señorita  María Silva, y que se • des
arrollan con  todo  éxito.

El D om ingo próxim o, con asisten
cia  de las autoridades educacionales,

femi

se inaugurará la 
n*na. Se expondrá 
de trabajo, i „  ¡ { ¡¿ ¡B  
Nocturna que JniíÜ 
alumnas del UmoT I  
oouterencltiB nu, , ’ 
urcaeute estación.

Al acto del DÓffll,
todos las cx-aluraotí¡

jMMHóffagggSWBBaKg jSaSlWMS'tJ JDOES.'Sa

SEÑ(
1 de I 

*¡1S P«r' 
i P.ep 
d Jo;
:¿fi

¿del C 
I de lo 
¿Ciudad 

Pau-io-

LECHE DE

único |
pata evitarlo! es |
puís de las cooij  ̂
cucharadita del 
adaiirable | 

“ Phillipi» I

Preferida por todos los médicos del mundo, 
más de 50 años, para flagaleacia y malestar« 
la* cernidas, indlgcstisc, bUiosSdatfy acida óal¿

¡P e r o  f í je s e  en  e l  n om b re “ P b itlip s,”  porqutm  
P h illip s , n o  es L ech e de M agnamI

B ase: Leche de Magnesia. M , R . A base de lildróxldaH

S T E N O - D A C T Y L E
francals, connalssance de 

l'anglals, chercho p la ce . Ecrlre:
burean, Journal.

Ct-X-2570

Para M U E B L E S  confortí
N O  T E N E M O S COMPETIDOR

Los nuestros son hechos únicamente c°n materlal^jiiuvauu j ouu .............- -—  o n?
calidad, do perfectas proporciones, y los vendemos a » 
petlbles

■ Unlc 
t C<nt

Sánchez e Hijo, Lid
C O M P A Ñ IA 1284 —  CASI ESQUINA]

t e a t i n o s
PROTEJA AL FABRICANTE CHILENO

Ct.—X—4502

CAMIONES CHEVROL]
Seis Cilindros listos para entrsj

DAMOS g r a n d e s  f a c il id a d e s  de PAGO 
R U B IO  & V E G A  L T D A . —  D E L IC IA S  63 .— VICUÑA MACK

AGENTES AUTORIZADOS

- R A
¡ L L E G A R O N ! V n

lcilt

A L T O  P A R L A N T E S  H ectri de cono, cada uno.. 
A L T O  P A R L A N T E S  Low e, cada u n o . . .  ••• ■■■ \ 
C O N D E N S A D O R E S  de 2  mfd. 650 Voits, cada «  
C E L A T S IT E  en distintos colores, en tiras cíe ¿ 
F O N O S  D O B L E S , el par.

D i ,

tira.

T R A N S F O R M A D O R E S  3 l|2: 1, cada u n o ...
Y  un sinnúmero de otros artículos de Ka > 

utilidad. . .
Descuentos considerables a distribuidor

a d o r e s

sin d iria
i le será»

I M  P  O  R  Ti r  w  ^  --------  |

International Minera0 I
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MORANDE 520
Teléfono 2531
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l ^ n t o í o l á s  Bi ¡M ecas Profesionales del 
É í'“  Magisterio Primario

'hfíenl a S ü  próxima un buen lote de interesantes libros
-Qnpral envíala __ __

»  aeffl» ¿ r » l  de 

T O S  i ‘  °’S¡C slrran

„  en '‘¿ d°0S

.  Kerschenstcmer -  C oncepto de

9ES™OTOOtlrel " jo n c k h e e r p . -  La 
9- . rfl. Ir Educación, ciencia de la La Escuela y la So- 

10. Dewey. —
clcdad.

11. Dewey. —  Las Escuelas de Ma
ñana.

12. Hamaldc. —  F.i M étodo Decroly.
13. Decroly y Monchamp. —  Inicia

ción de la actividad Intelectual y 
m otriz por los Juegos educativos.

t l n c o ^ M o m ^  10 Pe* ag,’ g‘ a Clen- 
Ac°tva!al,lrt J Cutó’ ~  La ‘ I W A

1?' r  La Es=u' Ia Ac“ v>.
los nm os ^ " p i a y /  Pensa® 1'm“ > «n 
JjJ¡, PyIe' ~~ PaIC°ldBlit del aprendl- 

Ia y la
* orlen,
tros. GatC3’ Psicología para maes-

P rtm cS a 'ín ü ”  ,General «o  Educación 
las or¿ , toclos « t o s  libros a
o í en al recclones Provincia- I

próxtaa transours°  "o  la sem anal

El acorazado “Latorre” fué objeto de entusiastas maní
testaciones

A su paso por el Canal de Panamá
FlI E n carga d o  de N e g o c io s  de 

Chile en  P anam á, ha com u n ica do  a 
nuestra C ancillería  los feste jos de i 
que fu é  o b je to  e l a corazado “ A l
m irante L atorre ", a  su paso por 
el canal do Panam á. L a  nave c h i

len a  llegó  a  P an a m á  el 26 de m a
y o  y  fué rec ib id a  con  todos  los h o 
nores p o r  las a u torid ades de la  zo 
na, que d ieron  a l C om andante  R o- 
g ers  toda  clase de facilidades .

H icieron  una visita  p rofesion a l a

¡iiotc<aS

S  í°r*®, £íagister10
l«W j£ ¡, ouc v « '*>. íS  al Proí idtm® Ito de to- 5 fonocl®1®?., redun- 

Ipanwfi'a propiareI°reI”

— ------------------------------------------------ ------' --- ...W.v.ui, U1I» UCHU Jfiuiioiuimi a

Los coros y orfeones escolares harán 
una gran presentación en Setiembre

L A  D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E E D U C A C IO N  P R I M Á H T c o Ñ C E D Ío T T

íflUe i de Hl-_ Tratado 

" .  Edacadto W “  

i ’  duran‘
V- p s ico log ía  d e l
iS p e r l® .® ^ -

„ clBión de las fiestas del 21 
de S a y o  e f maestro Vidales hizo 
,m a” S íá  presentación de coros con 
a lu m n o  de las escuelas norm lacs de

3aAtlasBte' acto, que se realizó cn  el

s a s s i - p á i scultura de los alum nos, ecom endó 
i l  maestro Vidales, personalm ente la 
preparación de una gran concentra-

W  , sel NHIP- ,
g g f t í S l ® "  del

,1*1» E d u ^ Ü _ _ ------- — T  ,  Tlocales entre Pelequen y Las 
y entre San Fernando y 

Pichilemu
‘  San Fernando y Pichilemu, tendrán ta-

|, j e Julio Pr<? ^ m° r/ {  n f Li v a lo r  de lo s  p a s a je s  ert- 1.? y  3.4 
J « « »  mell*5 ,Dasajeros c la se , p o d r á  c o n s u lt a r s e  en la s  p iz a r ra s  
Servicio ^ entra de la s  e s ta c io n e s  d e  lo s  r a m a le s  a f é e 

la ; L»s CBbra" y  1 t a d o » .

liasóbreHaitíen la Univer
sidad de Chile

d,e orfeonp.s y coros organizados 
con alum nos de todos los estableci
m ientos de Santiago, para el 18 de 
setiembre próxim o.

Con este fin  el Director General 
de Educación Artística, don Lautaro 
García, ha trabajado activam ente en 
este ultim o tiem po, a fin  do cum 
plir los propósitos del señor Nava- 

p °r  otra parte, el señor Mi
nistro en las ultim as deunlones ce
lebradas con  los directores generales 
de las distintas ramas de la Educa-

A CARGO DEL MAESTRO* V I D A L E S ^ ^  ^?anlinden Mñn ernMoA „  -  * * L/-I_yO
O R G A N IZ A C IO N .— E S T A R A N

clon, expresó a estos funcionarlos sus
fnrtn>S¿nmanlíeiStantloles que sería de aRrado el que cada repar
tición cooperara ol éxito de este 
p a n  festival musical.
LA DIRECCION GENERAL OFRECE 

. .  SU COOPERACION
.eiJdo a la WMclón del se- ñor Ministro, con fecha de aver la 

D irección General de Educación Pri
mar111: ha enviado un oficio al Mi
nisterio por el cual manifiesta que 
se sirva disponer de la cantidad de

siete m 1’ pesos a cargo del presu
puesto de esa Dirección, con  el fin 
de cooperar a la  feliz realización del 
gran concierto.

El o ficio  en cuestión agrega que 
esos orfeones servirán también para 
incorporar al uso de las escuelas las 
canciones chilenas adecuadas, y d i
fundir al m ism o tiem po los conoci
mientos de ellas entre el pueblo. 
EL GRAN FESTIVAL DE SETIE.M- 

_  BRE
For su parte la D irección General_  9 ^ ------------- ----------------------------. ------------------------------------ - *  c «u e v c w a  \jenerai

La convención anual de la Asociación Americana de Cons
tructores de caminos

Tendrá lugar en Atlantic City, New Toda la América La
tina debe estar representada

SESCR Lie. JOSE JO LIB O IS FILS
>fl̂  — -— "«a - Este orador disertara el martes 13

del presente a las 18.30 horas en el 
Salón de Honor de la Universidad de 
Chile, sobre la historia ele las letras, 
de la cultura, de la civilización  y de 
la situación económ ica de Haití,

J¡ tíe paso entre nos-
personalidades más

K República de Haití, 
L , José Jollbols FUs, 
Pjel "Courrier Hal- 
í  jel Comité de la Lj- 
“ (je ios Derechos del 
Ifludadano. y Mislone- 
“ f,*riótlca Haitiana en

5 realiza una gira 
¡rlcanos con el ob- 

i lazos cultura

se  nos encarga invitar a todas las 
personas que tengan Interés en con o 
cer el desarrollo v la situación actual 
de la República de Haití, y m uy espe
cialmente al alum nado de las Escue
las Universitarias.

L os prin cip ales co n tru cto rcs  de ción  
cam inos de los  países la tin oam eri
ca n os  están proy ectan do  asistir 
a  > igésim a-sép tim a  con v en c ión  

anual de la  A socia ción  A m erica n a  
de C onstructores de C am inos que 
se e fectu ará  en  A tlan tic  City, N ew  
Jersey, en enero de 1930. U no de 
los rasgos m ás notables de la c o n 
vención  será una exh ib ic ión  de m a 
qu inaria  e  im plem entos, rep resen 
tando la ú ltim a  pa labra  en el ra 
m o de con stru cción  de cam inos, 
que enviarán  num erosas casas fa 
b rican tes de los E stados U n idos .
L a  im p orta n cia  y  m agnitud de es
ta exn ib ic lón  pod rán  ju zga rse  c o n 
sideran d o que serán n ecesarios 500 
ca rros para, transp ortar el m ateria l 
que se ex h ib irá .

D urante veintisiete años, los cons 
tructores de cam inos de los  E sta 
dos U n idos han ce lebrad o una reu
n ión  ánual con  el ob je to  de dis
cu tir  los  problem as de con stru c-

L  conservación  de carreteras. 
E l n u m ero  de m iem bros de la A so 
ciac ión  ha  aum entado considera- 

f csde su fundación  en 
190o, y  sus reuniones anuales han 
v en id o  a  convertirse en acon teci- 
m entos de gran Im portancia  no 
so lo  pa ra  sus m iem bros sino tam 
bién  para  el público  en genera l.

D u ra n te  los últim os años, los 
con stru ctores  de cam inos de las 
dem ás naciones am ericanas se han 
unido a  sus colegas de los E sta 
dos U n idos . En la ú ltim a con ven 
ción  celebrada  en la  ciudad de 
C leveland, en enero del año en 
curso, todas las R ep úblicas lati-, 
roam ericanas, co n  una sola  e x 
cep ción , estuvieron • representadas, 
y se espera que a  la  convención  de 
A tla n tic  City envíen delegados los 
constructores de cam inos de t-odas 
esas R ep ú b licas . L as Com pañías 
navieras que .com unican  a los E s
tados U nidos co n  el resto del C on 

tinente han o fre c id o  un descu en to  
de ve in ticin co  p o r  cien to  a las p e r 
sonas, que asistan a la  co n v e n 
ció n .
M. Charles M. U pham , G erente Ge 

neral de la A sociación , in fo rm ó  r e 
cien tem ente a  la U n ión  P an a m eri
cana que se está  env iando a to 
dos los representantes a cred ita dos 
de la  A socia ción  en la  A m é r ica  La 
tina  un valioso  lib ro  que  con tie 
ne num erosos datos sob re  ca m i
nos de costo m od erad o  y  sobre m e 
jo ra m ie n to  de ca rre tera s . E sta  
obra  será  esp ecia lm en te  útil para  
las personas que p iensen  asistir 
a  la  gran con v en c ión  de A tlan tic  
C ity .

L os  organ izadores esperan  que 
el núm ero  de asistentes a  la  c o n 
ven ción  de A tla n tic  C ity su p ere  al 
de las con v en c ion es  a n teriores . A  
la con v en c ión  ce lebrad a  en C leve
land en enero del año en  curso con  
cu rrieron  trein ta  m il p erson a s.

de Educación Artística se encuentra 
ya al frente de la organización de 
los coros que estarán a cargo del 
maestro Vidales, quien ya ha com en
zado a seleccionar al personal de 
aulm nos y a dar las primeras lec
ciones de canto.

Por las actividades que se están 
desarrollando con  este fin  y con el 
aporte efectivo de la D irección Ge- 
neraJ de Educación Primarla, se pue
de ver que el gran festival musical 
de setiembre ha de ser un verdadero 
éx ito  artístico escolar.

d ich a s  a u to rid a d e s  tre in ta  eadotes,
g u ia d o s  p o r  d o s  o fic ia le s  d e  m a r i
na d e  los E s ta d o s  U n idos y  un  c i
vil, q u ien es les a co m p a ñ a ro n  a  c o 
n ocer to d o  lo  que  pa ra  e llo*  p o lía  
tener in terés d esde  e l  p u n to  de 
vista  té cn ico  nava l.

AI día sigu ien te , e l “ A lm ira n te  
L atorre”  cru zó  e l ca n a l y  l le g ó  ib 
C ristóbal. E l d ía  sá b a d o  v in o  de 
C olón  u n a  d e le g a c ió n  de cu a tro  
o ficia les , p resid id a  p o r  e l ca p itán  
Cuevas, co n  e l o b je t o  d e  «a lu d a r 
al M in istro d e  R e la c io n e s  E x te r io 
res y  a l P residen te  d e  la  R e p ú b lic a  
de P anam á, p erson a jes  q u e  tu v ie 
ron  una a co g id a  m u y  ca r iñ o sa  p a 
ra los v isitantes ch ile n o s  y  e x p re 
siones m u y  e fu s iv as  en  h o n o r  de 
Chile y  de su  G o b ie rn o . A  m e d io 
día el E n ca rg a d o  de N e g o c io s  de 
Chile o fr e c ió  un a lm u e rzo  en  h o n o r  
ln re ferid a  de le g a c ió n , a l q u e  c o n 
cu rrieron  el S e cre ta r io  de  R e la 
ciones E x te r io re s  y  o tro s  fu n c io 
narios o fic ia le s  y  los  M in is tros  de 
Estados U n idos, In g la terra , P e rú  
y Cuha.

L a  vu e lta  a  C olón , le  ee ta  d e le 
g ac ión  del L atorre  se h izo  e l m is 
m o día  sábad o en la  ta rde , e n  a e 
rop la n o. pues la  nave d e b ió  p a rtir  
a  las siete h o ra s  del d ía  s i 
gu ien te  co n  ru m b o  a  In g la terra ,

Por no más de mil pesos podrán hacer 
compras y pagos directos los Servicios 

Públicos
El Ministerio del Interior ha dista, 

do un decreto sustituyendo el Jnclso 
e) del N.o 1 del Decreto Supremo N.o 
6.449. de 31 de diciem bre de 1928, por 
el siguiente:

“ e) En Santiago. —  Las adquisicio
nes, impresiones y  encuademaclcsnes 
de cualquiera naturaleza, p'or un va
lor cada factura no superior a un 
m il pesos, a condición de que ningu
no de los valores parciales de que se 
com ponga dicha factura sea superior 

a cien pesos.

Queda prohib ido, por lo  demás, dar 
órdenes sim ultáneas por un  m ism o 
articulo por una sum a m ayor de la  
Indicada y  cancelarlas co n  facturan 
divididas” .

Con este decreto los  Servicios P ú 
blicos pueden hacer com pras y  p a 
gos directos por artícu los que  n o  su 
men más de m il pesos, con  lo  cual 
se viene a facilitar enorm em ente la  
marcha de los servicios p o r  lo  que a 
adquisiciones de elem entos para los 
miamos se refiere.

DO DE L A  C A JA  FISCA L
(EN 13 DE JUNIO DE 1929

D E B E
BIOR

e no depositan.
$ 105.689,793.30 

2.058,289.19 
38.712,533.80

H A B
I  Unica,. 
I-Central..

IHOT

3Í54Ó.440.98 
277,'762.58

. .  39.71 
156.71

19,962.71

E R
3.034,316.17

109,838.17

146.430,645.29

$ 150.313,640.43

no depositan., 
taba]............

8 106.493,643.40 
2.072,929.64 

38.602,863.05
— 147.189,436.09

' 150.313,640.43

Los Surveys contribuyeron en grado máximo al progreso 
sanitario de ios Estados Unidos

Dice e! Boletín de la Oficina Sanitaria Pan-americana. —  Significado de este método
científico de reconocimiento

U no de los factores, decla ra  el 
“ B oletín  do la  O ficin a  Sanitaria 
P a n a m e rica n a ” , que ha serv ido  p a 
ra dar m a yor  im pulso a  la sanidad 
on los E sta dos Unidos, consiste en 
los lla m ad os “ surveys” ,  o re co n o 
cim ien tos  que so practican  con  el 
o b je to  de a verigu a r las d e fic ie n 
cias h ig ién icas  de quo a d o le ce  una 
com u n ida d  dada, o las lagunas, aun 
por cu b rir  on un p rog ra m a  Sanita
r io . E n  los ú ltim os añ os so han 
rea lizado on d ich o  paÍ3 unas 3.SU0 
In vestigacion es de ese gén ero , v a 
riando, p o r  supuesto, en sus p ro 
pósitos, a lcance, ra d io  g e o g rá fico  
y  du ración , así co m o  el nú m ero  y 
ca rá cter  de los in vestigad ores. 
E sos  estud ios co m p re n d ie ro n  bien

la  adm in istración  sanitaria  en co n 
ju n to  en Estados, ciu dades o ca m 
pos. o ram as selectas de la m ism a, 
tales co m o  estadísticas d e m o g rá fi
ca.;- m orta lidad  v iu n .a  ,• in fantil, 
p redom in io  de las en ferm eda des  en 
general, d om in io  de las e n fe rm e 
dades tran sm isib les o do lencia  
dadas, y  p rob lem as co m o  abasto; 
de agua, leche, viviendas, ostras 
m ataderos, p rostitu ción , v iv isec
ción, h osp ita lización , hasta abal
ear casi cu a n ta  fase existe de la 
sa n id a d .

Entre las 57 clases de investiga- 
gación  com p rend id as, el E stado de 
N ueva Y o rk  viene a  la cabeza  con 
28, sigu iendo después los dem ás

Estados, hasta Illin o is  que o cu p a  la 
cola , pues s f  b ien rea lizá ron se  allí 
109 in vestigaciones , só lo  rep resen 
taron  9 tem as d istin tos . E l m a - 
v or  núm ero  de estudios, a  saber. 
1.002, corresp on d ió  a  la  higiene 
sco lar, v in ien do  lu ego  las a fe c -  
lones com p ren d id as , el E sta d o  de 

•dm ln islración  de sanidad m u n i- 
’-pal, 476. E n  estas pesquisas han 
m rticipa do  a ctiva m en te  el S erv i- 
io' de S an id ad  P ú b lica  de los E s- 
ftdos U n idos , que ha  rea lizado  

1.971; los  dep artam en tos  de sa n i
dad de los v a r io s  Estados, 77 9; la 
A socia ción  A m e rica n a  de H ig iene  
Social, 15 4; la  A so cia ció n  A m e r i
cana de H ig ie n e  In fantil, 146: la 
soc la ción  A m e r ica n a  de Salud

i  a -l m
\ A  N A C I O K í '

El cobre y el bronce viejos no podrán 
ser exportados

UN D E C RE TO  EN ESTE S E N T ID O  E X P ID IO  A Y E R  EL 
M IN IST E R IO  D E  H A C IE N D A

El, Ministerio de Hacienda dictó ayer "Prohíbese, por el término de un año,
un decreto por el cual se prohíbe la 
exportación de cobre y  bronce viejo.

Los siguientes son los términos de
dicha disposición:

contar desde la fecha del presente 
decreto, la exportación de cobre y 
bronca viejos."

P ú blica , 110; la  O fic in a  del N iño, ca m in a d o  a  p o n e r  d e  re lie v e  v e r -  
-S, y  la  C om isión  N a c io n a l de H l- - --
g lene  M ental, 6 3 . U n o  de los asun
tos que m enos co n s id e ra ció n  ha  re 
c ib id o  es la  e n fe rm e d a d  en sí, pues 
hasta  la  fe c h a  só lo  se  han rea liza 
do 160 in vestigacion es de 16 fases 
del p ro b le m a .

U na en cu esta  de este g én ero  d e 
be ju stip re c ia r  e l v a lo r  re la tiv o  de 
las d iversas gestion es  san itarias y  
la e fica c ia  a dm in istra tiva , es decir , 
h a cer  un v e rd a d e ro  d ia gn óstico  de 
la s itu a c ió n . N o  h a y  d ia gn óstico  
que sea  de  m u c h o  varor a  m enos 
que se a co m p a ñ e  de re co m e n d a c io 
nes a p rop ia d a s en cu a n to  a  tra ta 
m iento, y  un re co n o c im ie n to  sa n i
tario  que  só lo  se p ro p o n g a  r e c o 
p ilar d a tos  para  a rch iv ar los , c o n s 
tituye un d e rro ch e  de tiem p o, tra 
bajo y  e n e rg ía . T am b ién  p eca  de

da des y a  e s ta b lecid a s , p o r  e je m p lo , 
las b o n d a d e s  de l sa n ea m ien to , o  a  
p ro p a g a r co n o c im ie n to s  re la t iv o s  
a  la  p ro fila x is  de  las e n fe r m e d a 
des, pu es eso  con stitu y e  la  m isión  
d e  u n a  ca m p a ñ a  y  n o  d e  un r e c o 
n o c im ie n to .

A n tes  de em p re n d e r  u n a  p e sq u i
sa  san itaria , debe  ex istir , p o r  de 
co n ta d o  u n a  Idea c la r a  d e  su s  f a 
ses y  de su  a lca n c e  y  d e  su  c o s 
to . A d em ás, d e b e  h a b e r  la  s e g u 
ridad  dg q u e  se  tienen  a m a n o ,  
los  fo n d o s  d isp o n ib le s  p a r a  lle 
v a r  la  e m p resa  a  fe liz  té rm in o .

U na vez co n c lu id o  e l estud io, 
resta  o tra  tarea , aun  m á s  im p o r 
ta n te : p o n e r  en  p r á c t ic a  las r e c o 
m en da cion es . pu es en  s a n id a d .c o 
m o  en o t ro s  ca m p o s  d e  la  v id a , 
de p o c o  sirv en  las p a la b ra s  el n o

Jrsp p rd ic io  rea liza r un estud io en-| las respa ld an  lo s  h e ch o s

Concurso deContadores
— —  ■ ----- n— —w w iMii n  i— — j—

de Impuestos Internos
La prueba escrita que deben rendir 

los oponentes a este concurso, tendrá 
lugar el sábado 15 del actual, a las 
14.30 en el Instituto Superior de Co
mercio, calle Amunátegui esquina de 
Moneda.

E L  D IR E C T O R  G E N E R A L .

brisas E ncan tad o ras
la Por en-

**"'"*■ se PoL!*AUnd°  comercíaI y  social, sólo 
'entes blancos y brillantes

a* :!a dentadura y  las encías. Se 
adhiere a  lo s  dientes y  allí se fija.

n c a ge rep rod u cen  los m icrob ios  
a mllI°nes. E s to s , co n  e l sarro, son 
&  causa principal de  la piorrea.
_ L a  pelícu la  debe  elim inarse dia

riam ente. P o r  este m o tiv o , los den - 
staa. recom iendan  el den tífr ico  

especial para elim inar la  película, 
llam ado P epsod ent.

N ingún o tro  p r o d u c ir !  la blan
cura deslum brante de lo s  dientes.

Sírvase aceptar un tubo 
de muestra

P »ra  co m p ro b a r  sus resu ltados, 
com pre U d. un tu b o  de P epsod ent, 

y _ i ' nt!<nCO ca lidad— dt
— j  “  “  ,o d a i P ^tc* . O  bien, pida

«—  a  para 10 d h ’  *< 

* • Ca,uu

U . -

I M " * ;  y  sentir! 
•tis r , de ]os des-

w " s’ * '
cons-

f c ^ b c U e a a
‘  “ '«d de la ,

í ^ 1a‘n'Ía»se

k '  los males

L t.— 15-Jn.
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ESTRENO HOY
A C T U A L ID A D E S  “ L A  N A C IO N ’’ N.o 131, E D I 

T A D A  P O R  A N D E S F IL M , EN  LOS T E A T R O S 

V IC T O R IA — SE T IE M B R E
. — SUM ARIO: —

I. S. E. el Presidente , v isita  el establecim iento de un inventor nacio
nal.

II. L os grandes progresos de la cinem atografía  chilena.
III. Un ejem plo de constancia y laboriosidad.
IY. Notas extranjeras.

A C T U A L ID A D E S  “ L A  N A C IO N ”
N.o 130

SPLENDID— ID E A L  CINEMA
CONDELL 

N.o 129

e d i t a d a s
P O R  L A  M|

iT E A T IN O S
|rIM?42

ILM

4 5 1 sd íS í***
¿ g s P S f e

>4x\\P*s:

Método Moderno
P E

C U R A C I O N  Y  D E  P R E V E N C I O N
DE LA

Gonorrea, Blenorragia, U re tritis
?v¡«SUH,,ÍÍ=í^pi icaclon es en el hom bre y  en la  m ujer. M edicación “ per o s ” 
corT basada en  la acción  de gonococos autóctonos (ch ile n o s ), que

eV:v ° 8 , p o r  corriente sanatorla en toda la econom ía  hasta  lo ca li-  
i« ios órganos afectados. Esta m edicación es la RHEANTTNE LUM IERE 

y ia m ayoría  de los especialistas la prescriben hoy  día  en  to d os  lo s  ca so ; 
j ^ d o s  o  cró n ico s . A cción  rápida, duradera. T ratam iento d iscreto  Cad 
pildora de RHEANTINE LUMIERE contiene 3.000 m illones de g o n o co co s  ‘ 

En venta  en todas las farmacias.

AGENTES DEPOSITARIOS: ARD ITI & C O RRY .— S antiago.
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Las victorias t
OI formidable I c

triunfos 
centlnl en los E s. 
traído nuevamente' 
l>°r el boxeo.,

H acia falta  
sabemos que (

<Ie E l  T a n , “ U-

cl «ntbsiasmS

yanquis, será fácil hacer una com
paración del Torito de Matade
ros con los hombres que ha de 
en i rarse en Nueva York.

El encuentro so realizará en la

E stá  anunciada para hoy en la 
.arde, la pelea entre Justo Ramón 
Juárez, argentino, y Lou Paluso, 
íorteamericano, match que so rea
lzará en B-uenos Aires.

Cern» - u*0z t> 8,1
Ch, • c°» i3  r-

Castro, Carlos Silva, Pedro Annun- 
ciata y Hum berto Vásquez.,

Ti AS LOCALIDADES

Las localidades para este Inte
resante festival de boxeo amateurs, 
han sido fijadas a precios popula
res.

e l  p r o g r a m a

cen muchas simpatías por su es
tilo agresivo; Francisco Moneada, 
de quien se dice es un pugilista de 
innegables recursos; Roberto Oyar- 
zún. que, poseedor de un fuerte 
golpe, es capaz de producir esta 
noche el m ás espectacular K . O .; 
Barrera y Jara, que son peleado
res rábidos en el ataque y  que se 
merecen por sus condiciones físi
cas y  pugilísticas, y, finalmente, 
lej encargados del m atch de fon
do. especialmente Cupertlno Veas, 
quien figura desde hace dos años 
como uno de los buenos elemen
tos del peso medio pesado. Esta  
vez tendrá por contendor a  un 
peleador valiente y  de m ucha re
sistencia, quien lo obligará a ren
dir el m áxim um  de sus cualida
des.

’ E sta  noche, en el ring del Hip- 
podrome Circo, se desarrollara la 
interesante competencia concerta
da entre los centros Vicente ba- 
lazar y Plutarco Muñoz, para io 
cual las citadas instituciones han 
seleccionado cuidadosamente a sus 
mejores expon en tes..

Se trata, pues, de un programa 
novedoso e interesante, en el cual 
liguran muchachos que ya han 
tenido en nuestros rings una ac
tuación destacada, que les ha per
mitido en estos últimos tiempos, 
revelarse como las mejores espe-

Prelim inar a  3 rounds, entre 
Marcial Tam ayo, del Salar, y  Luis 
Valenzuela, del M uñoz.

Prelim inar a 3 rounds entre M a
rio lbáñez, del Salar, y  Luis C’on- 
treras. del M u ñ oz ,

Prelim inar a 3 rounds entre Jor
ge García, del Salazar, y  Francisco  
Moneada, del M u ñoz.

Prelim inar a  3 rounds. .entre 
Roberto Oyarzún, del Salazar, y  
Sergio Palacios, del M uñoz.

M ath de sem i-fondo, a  4 rounds: 
Víctor Barrientos, del Salazar, y  
Rodolfo Silva, del M uñoz.

Sem i-fondo a 4 rounds.-entre los 
excelentes aficionados Pedro B a 
rrera, del Salazar, y  Luis Jara, del 
M uñoz.

Gran m atch de fondo a 5 rounds 
entre los aficionados del peso m e
dio pesado Cupertlno Veas, del 
Vicente Salazar, y  José Orellana, 
del Plutarco M uñoz..

E L  JU R AD O

E l jurado nombrado para el 
control de esta velada por la Co
misión de control de¿ box aficio
nado, es el siguiente:

Arbitro general, señor A lfre
do R ioja; inspector de boletería, 
señor Italo Giaverlni; inspector 
de ring, señor Luis Tapia.

Arbitros y  jurados, señores: 
Adolfo de la Fuente, Ambrosio Le- 
t.lier, Gabriel Hidalgo, Humberto

ourg, de Alem ania, piensa m t. , 
Porte es factor p r l n c S ^  U e  
grandeza de un país?, Para la I

tu v
¡Sin triunfos no hay entun™ : 

mo. fie acaba el box! > tUSlas'

M T I X O F F  H A  INRTAUApq SUS

R E A L E S

Cuando llueve todo sa wŷ -  
Así ha pensado Ratlnoff v ^ ° Ja' 
pechándose de algunos p L os ul 
bres que le quedaron en su mnf \  
Torrijos-Icochea, eché ín* ha? a 
" "  bu evo estallo*01“ Í“  “ i 
nombre do B aquedaio., cl

E l  estadio estará situad-, , 
calle Maestranza esquina de a 
coleta y  so Inaugurará e! * ^ ^ '

Icocheat C°n el matcl1 Gr'«o -

Pía, riendo ̂  (
Mirando 

CU creer 
ar a eua
■HlCudr,

A  las 19 horas de hoy quedarán cerradas las inscripciones para 
el campeonato de aficionados de la ciudad de Santiago.

Las listas deberán ser presentadas en la Secretaría de la  Comi
sión de Control de Box Aficionado, calle M oneda 1380. ,

El sorteo se hará en la semana entrante y la  iniciación de esta 
interesante competencia se ha fijado para fines de la sem ana próxi
m a o principios de la siguiente. ____ , .

Los exámenes médicos de los aficionaods inscritos se pueden ha
cer durante toda la semana, pues para dar cabida a esta diligencia 
han sido suspendidas por la presente semana todas las veladas de los 
centros de box.

M O N A . R C H 1
E S  E L  R E Y  D E  L O S 1 
CIGA R R ILLOS HABANOS  

!* 1.20 C A JE T ILL A__ no Uzcudtil8 htm'«
Un vasco y  ,a íü a g I

Prao pesado °1' 1 
Vencerá el .

Justo R . Suárez
I^ E sta  pelea tiene para el público tarde y  siempre que cl tiempo ' (  

¡argentino, uña importancia espe- permita, pues se hará al aire 1L 
■clal, por tr,atarse d e .la  última pe- bre.
lea de Suárez en su. patria. Ade- SI Suárez triunfa ampliamente 
¡más. Paluso. es un púgil de ae- sobre Paluso. encontrará un .grar 

, ¡es rings Óe campo en íos rings norteamerica- 
Jo-? Estados Unidos y  por süs pe- nos para desarrollar sus faculta- 
leas con los mejores* boxeadores des pugilísticas con éxito.
LOS UNIVERSITARIOS—CATOLICOS í  rentar se a Guzmán con Uzabeaga, 

Un gran entusiasmo ha despertado a Greco con Murray. W. Duque con 
el anuncio del primer campeonato su hermano José, y, posiblmente, 
ile box entre los muchachos de la VVloso hará dos rounds con un boxea 
Universidad Católica, que cada día dor del sur. 
sienten mayor afición .por  el arte
Se la defensa propia. LAS INSCRIPCIONES

Los cursos de W'illie Murray se han
llenado completamente, y son mu- para esta competencia se siguen rc- 
phos los que espejan Incorporarse el cíblendo en la secretarla del Centro
f'róxlmo ines, a fin dé rceüjjf lee- de Deport s, y se exige nada más 
iones. que cancelar la cuota de 3 pesos,
Los entrenamientos de los que par- valor de la inscripción, y ser alumno 

liclpaxán en ef cam’péSÜato del 28, de alguna de las Facultades de la 
pan venido intensificándose diaria- Universidad Católica.
Inente en el gimnasio de la Unlver-1. .  . , . -  i .  _____ i .  r- r n r v m / ' i n  T i r  A ,  r f i Y C A  V T P íK -  A

sido encom endado a Carlos F lo 
res, del Girardi, y  Manuel Leppe, 
del Jaram illo, que' ein duda algu
na. harán un reñido com bate.

E l m atch de fondo, a 5 rounds. 
está a cargo de los pesos gallo: R i
cardo La lando, del Jaram illo y  E r
nesto Rojas, del G irardi.

Aunque llueva, esta noche, a  laí 
21 horas, se realizará el ínter-cen
tros del R od olfo  Jaramillo y  el Gi
rardi B .  C . en el ring de la ca
lle de Santa Isabel, competencia 
que tiene gran interés deportivo 
y será uno do los buenos espec
táculos do la temporada, figuran
do en el programa, pugilistas que, 
por su juventud, constituyen una 
•verdadera esperanza y  son fuertes, 
agresivos, ■ decididos y  valientes y 
so encuentran en m uy buenas con
diciones para sqs peleas de esta 
noche.

El encuentro de sem i-fondo ..a

CON 63
Su gusto por el boj 

lió de ver pelear a Jai 
con Luis Peña. { 

E l profesional de | 
Osvaldo Sánchez, y «n 
brlel González..

Recuerda que «n , 
Oscar Muñoz por elj 
interno del centro ti 
feólo con la mano Ü 
tener la  derecha 1«] 
logró empatar.. 

Aspira llegar a sor 1 
.íeslonal, para ganar! 
ñero y  ayudar a su o 
es el único hijo. !

Lautaro Ponce, del Girardi. v .  
José Morán, del R . Jaram illo.

Carlos Flores, del G\rardi, v . 
Manuel Léppé, de) R^ Jararqlllo.

Ernesto Rojas, del Girardi, v .  
Ricardo Lalande, del R . Jaramillo.

.Segundo Farfán es un ¡peso li-'
T l® "°  1 8  IaaAsoclacló«  Deportiva, .nene i »  anos; se inició *>i o
“ ‘rV“ ," Pab,° MuMoVyüe- 
óíltadof61™  C°n el SlsUl- ta re-

5 ganadas por K .. o .
7 ganadas por K .  O . T .
36 ganadas por puntos.
9 em pates.
4 perdidas por puntos; y 
1 perdida por K ,, O.j T .,

Sus contendores m ás serlos lian 
sido: Enrique Rom ás, del E . Villa- 
Jonga, que lo venció por puntos y 
Ricardo Reyes, del R . Núñez, que 
lo venció por K .  Q . T . y con 
quien le gustaría pelear la revan
cha y Silverio Figueroa, al -que 
venció por puntos.

•Su pelea m ás fácil coi) Juan. 
Ahum ada, al que venció por ÍC Ó. 
T. al primer 'round.

)idad y del Pollfífinjcó; donde puede EL BENEFICIO DE ALFONSO VICUÑA 
Vorse 'un gran numero- de mucha-
thos trabajar entusiastamente por Con todo entusiasmo se siguen los 
Alcanzar su mejor forma. preparativos para la función de be-

Dc~de luego, sabemos que partid- neflcio que se preñara pera cl atle-

Íarán los campeóme? 1928, entre.ta ciego Alfonso Vicuña, la que se 
)s que sobrcsalétf óómr z llevará a efecto cl miércoles próximo

Reyes, que se encuentran en bue-en  el ring del Girardi B. C. 
as condicionen. — - El programa constará de varios nú-
Frente a éstos, actuarán algunos meros de variedades, 

muchachos nuevos 'seguramente, Una presentación de fuerza y re
harán un buen papel .frente a sus sistémela física que hará el benefl- 
í vezados contendoras. ’  h ciado, y Clfatfo' encuentros de box
¿NA FRES EXT ACION'- DE PROFE- en que tomarán parte muv buenos 

SIONAM5S aficionados de los centros de la ca-
Uno de -les números del programa pltal. a los que el Centro Atenas ha 

pe llamará, más la atención serán pedido el concurso para avudar al so
as cadernias do- box a cargo de los ció honorario de' su institución, Al- 
nejores profesionales -do Santiago, fnnso Vicuña, que está en destra
tábamos míe re trata do hacer en- ______________

CITACIOS

Se cita para hoy en 
Acuña Roberts, a Ies 
José Clfuente3, Jenaro] 

,do .Quinteros y,Pedro] 
. hora del dia. Verso cqR icardo Lalande

Lalande, como siempre, cada vez 
que sube al ring, se manifiesta 
confiado en el éxito. Sabe que los 
5 rounds los puede-com batir con 
violencia . So ha sóiiK tlda a., log 
más riguroso»* cuidados- y a espera 
revelar ante su rival todas sus ap
titudes.

Cita para hoy a la 
Moneda' 1380, a los- eCí 
los Salinas, Guillermo A 
Méndez y Arturo Rivera 
saje y examen médico.!

EL EXPRESO MLLALONGA

, -Ayer terminó la selección del equi
po que ha de representar a esta ins
titución, en el próximo campeonato 
de Santiago.

Peso mínimo: Raúl Cortés, David 
Acevedo.

Peso mosca: Luis Magalón y Da
niel Duarte.

Peso gallo: Juan Cortés y Eduardo 
Morán, que pelearán el primer pues
to el 28 de Julio.

Peso pluma: Eduardo Bascuñán. y 
Forldor Varas.

Peso liviano: Enrique Román y
Luis Cruz.

Medio liviano: Silverio Figueroa y 
Enrique Aliste.

Medio: Luis Lauson.
Medio pesado: Armando Segovla.

Conforme a las disposiciones de la 
comisión de box amatqurs, los que 
ocupan el segundo lugar van en el 
carácter de reservas.

Todos estos aficionados deben en
contrarse diariamente en el gimnasio

Sara su entrenamiento, a las 18.30 
oras.

-  C E B A D A  
6  HILERAS ORUZAT

Rojas, cuya resistencia, valen
tía y am or propios .son reconocidas 
por lo que se capta admiradores, 
se encuentra bien entrenado y sa
brá, seguramente, comportarse co
mo siem pre.

Ernesto R o ja sG ilberto  Silva

P rod u cto  de 6 a n o s , de r ig u rosa  s e le c c ió n  genética  
en el pa ís , o fre ce  la

Estación Experimental de la S. N. de A,
F ernando L a zcan o  3 00  ------  L lano S u b erca sea u x

C asilla  5 3 7 , S an tiago
f  CON ORñNDES FACILIDADES DE PAGO, LA

O H I ^ S O N  ESTABLO
/ —>«■*—i t "\ A A T  T  T C T T l  A TA moderno, acreditado, se -veC L R A  P A R A  L U o I R A K  osea<nmteSCCioquepUed*aiv -^ 1  U  X A V i .  X  w  J*. A. X. M. V  ,lp r lri A r r ia n  rln crrnt.lo K o f t o c

Los agentes g e n e «  
los comerciantes y
q u e  c o m p a i

dos los más caros y 
e pídalo Pen nuestro M
Amunátegui®
O en los almacenes 4H

Larraín y m

L im p ia ,  d a  b r i l l o  y  c o n s e r v a  e n  b u e n  e s t a d o
PISOS, M U EB LES, PIANO S  

LTNÓLEUMS, OBR AS de M A D E R A  
y A U TO M Ó V IL ES

U n  a r t ic u lo  n e c e s a r io  e n  e l  h o g a r .
A la  v e n ta  e n  d r o g u e r ía s , a lm a c e n e s ,  t ie n d a s , 

f e r r e te r ía s , e t c . N o pierda usted tiempo,

ROSENBLITT AL PUBLICO AVISAOSH ü éría n os  1381 —  C asilla  1359 S . C . J O H N S O N  &  S O N , R áem e, TFIs., E . U . A. es el m ejor sombrero.

M.I3KH ALESSANDlVl S-A. 
USTED TODA CLASE DE 
AVISOS EN GENEKAL V

“ L A  N A C IO N ” "I

AGUA MINERAL M E /A

Va la La pena que Val. use 
de una veg " ¿P e/rexuy

Usted dará enel secreto una vex 
por todas. "eelarápor
quenada em pañe ¿a salud u La. 
belleza de sus dientes. Es un dentí
frico detersivo y desodorante perfee 
to.cientlficamente correcto y d i  un 
exquisito aliento. f
P r u é b e l o  y  s e  c o n v e n c e r á ,  a , Q u e  b o n i t o  t n¡lir&

*—■4/1»,

f i a  m a /  agradable / d ig c / l iv a l
p.oplttorioir. 3 CC«RM tBS«üRlz}

El cepillo "¡fieíeae? 
limpia los atientes je debe

N stE WAXlj

Justo Suárez peleará esta tarde Las comuetencias de esta noche en el Hippodrome

Hoy se cierran las inscripciones para 
el campeonato

E l program a com pleto, es: 
R am ón González, del Girardi, v . 

Angel Lorca,. del R . Jaram illo.
Juan Alfa.ro, del Girardi, v .  Ja

vier Lorca, del R . Jaram illo., 
Gilberto Silva, del Girardi, v . 

Víctor Alegría, del ,R . Caram i
llo.

El V. Salazar B. C. contra el Plutarco Muñoz B. C. —  El programa consta de siete
encuentros

Mi record
Lt.— G. ----- ------------------------------------------------------- -------------

Ricardo Lalande y Ernesto Rojas
vr TT'CT'A^Ñir\rMTr STT P R I O R A  MAS DIFICIL EN EL GIRARDI
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¿íim¿ncio

■s» “  por

i . « » . y

L.,lumn°s de 

de San

■ f e ' S f i S

nl*“ d0

casa d e l  p u e b l o , cen tr o  de

¿AccSTcuLim^
— un a cu e rd o  del d i-  do  in tenc u m p lie n d o  un m ega d Ire_tIva

rectoría gene &U af obrero, com- del Congres eñores Edmundo
pnesta por Jo- 1% 0n*41e*. Félix Alvarez, ^turo  ̂ Aranclbia y 
& % Jom4nV Atuvo , ^  on ,a 
M„„eda a entrevistaron _S.
‘T p r e s id e n te  de la  R e p ú b lica  

E l ob je to  de esta v is ita  e ra  dar 
m enta  al P r im e r  M agistrad o  de la 
R epública, sob re  d iversos t ó p . - o .

Se agradeció al Presidente su 
espíritu de justicia y protección 

a los trabajadores
pa ra  los tra b a ja d o re s  v 

e m p lead os  del pa ís . t ’
Se tra tó en fo r m a  esp ecia l lo 

re la c io n a d o  con  la Casa de l P u eb lo  
y  asim ism o, con  la  b uena  m a rch a  
del C on greso  S ocia l O brero .

Se a g ra d e ció  un a  vez- m ás á  S. 
' . ‘? l t0 de ju stic ia  v

pro te cc ió n  pa ra  lo s  tra b a jad ores  y  
em p le a d o s . • 3

L os rep resen tan tes ante  el C on 
g reso  S o cia l lo expu s ieron  que

“SEGUIR LABORANDO CON DECI

SION, TRANQUILIDAD Y ARMONIA”.

nfración del Gremio Estucadores
prepara el Sindicato Profesional

«  a,,
ir* decij J
 ̂ BeRor i i i

? o £ * f

lla«». q,
« M r # * !

0 0 Etj
11 feclu i 
>«1 A«‘ l  Nuevj ■yJ 
SchemeiJ

Y Tin « 
s ,ta°to 3  
Pícanos, jj

1 vaaco o
abeL

CON 631
I»or el bonjL 
olear a Joai p» 
efia. I "  
donal de g 
ícliez, y ai 
lez..
ciu® en a

az por el 3 
centro t 

1 mano |¡
¡re cha 1

lar a si 
hijo.

CITACIO»

ra hoy en i 
srts, a Icsr 
es, Jenaro! 
i y.Pedro 1 
i. Verso c

L TAXI !

hoy a l 
i, a -los- tí 
aulUermo 1| 
turo Rlvetr 
m médico, i

| volantes

L'-Sííŝ
T . 1» P«n

avuda de l C on greso  S ocia l O b re 
ro en esta p rop a g an d a  d e .o rg a n iz a . 
clón r .n d lc a l .^ ^ ,^ , .

Con el fin  de d a r  a  co n o ce r  a  to 
dos los g re m io s  las fin a lid a des  que 
se persiguen  con  esta  co n c e n tra 
ción. se rep artirán  n u m eroso  v o -

lanteS- V E L A D AC‘on el fin do reunir fondos pam

iJad Aguas Corrien- 
Poblacián Vista 

Hermosa
1  Eligí® nuevo directorio -  ”*■.
¿dente, don Mariano A rrantz

—r—,,nera! h» r!c- K f i :  Presiden*
r S t B l o ,  Nlco.
Eortro, JU«>

A ^ : S ;PjLÍrf Zacarías re
■ R i o  Narváez. y

Se hace presente a todos los com u 
neros que el plazo para la canaliza
ción de sus acequias term ina el 11 de 
Julio. El que no las haga, incurrirá en una m ulta de 5 50.

Toda com unicación  debe ser dirigi
da al secretarlo de la  Com unidad, Av. 
Chile 477. ________________________ ,

¡áte general pro-desfile
,  „ w , f reunirán los m iem bros de este C om ité en  el 
M Í S  Pueblo Agustinas 2450. Se tratarán  im portantes 
ffe o í«re co m ie n d a  la asistencia de la  m esa  directiva.

COMISIONES.
J_ tiresidida por don E sterfio S ilva se d irig irá  m añana 
fSíinde imponerse de los preparativos, d e l desfile  que 
B" x en dicho pueblo.

Velada a beneficio

aten der a los gastos qu e  d em a n 
de esta con cen tra ción , se rea liza - 
mi una v e la d a . L a  com isión  de 
fiesta s  a ct iv a  los preparativos, a 
fin  de que este a cto  a lca n ce  to 
d o  e l b r illo  p os ib le .

a gradecían  por in term edio  de sh
fado' 4u&,.CLdefret0 su»rem<> ale-tado últim am ente p o r  p . ]•: v  ol

a tin lsln , del In terior, sobre  
01 ganización  popular 

Se h a b ló .ta m b ié n  sobre las sa- 
a ? . f c m ‘iqulnas de coser y  de :s -  

rn «n  a QiUer , Se establecerán en la Casa del P u eb lo .
rn S *. p.ld10, al d irectorio , in icia 
ra  el estudio de la futura  con stru c
c ión  de la  Casa del P ueblo, la  cual 
desea  ver un dia rep leta  de obre- 
roa y  em pleados estudiosos y  p ro 
gresistas Insinuó la  ld ?a  de q u e 
s '  con su ltara  a  los arquitectos aml.

gos. para  que se h ic ie ra  un es
tudio co m p le to  sobre este p a rticu 
lar. que reun iera  todas las com o  
d idades y  serv icios  necesarios, 
fin de que la  Casa de P u eb lo  con s
tituya   ̂un v erd ad ero  cen tro  de 
a tra cc ión  y  de cu ltu ra  p o p u la r . 
D ijo , adem ás, el Priftier M anda
tario, que  se sigu iera  laborando 
con  decisión , tranquilidad y  a r 
m on ía .

T am bién  se h a b ló  sobre los se r

v ic io s  de. la  O fic in a  T é cn ica  de la 
H a b ita ción  y  las C oop era tiv as  de 

% E d ifica c ió n  y  C on su m os.
E l presidente del C ongreso 

O brero  co m u n icó  fin a lm en te  a  S. 
E . ,  el p ropós ito  de los ob reros  y 
em plead os, de rea liza r un desfile 
c o m o  una d em ostra ción  del re g o 
c i jo  con  que han  a p lau d id o  la  la 
b o r  del S uprem o G ob iern o  p o r  la 
fe liz  so lu ción  del p ro b le m a  del n o r 
te . /  ,

_______________' 21

C onjunto A rtístico “ Los 
H ijos  del Pueblo”

D IV E R S A S  A C T IV ID A D E S
C ita  p a ra  h o y  a  las 21 horas, 

en  la  S o c ie d a d  U n ió n  d e  lo s  T i 
p ó g r a fo s , a  ios  co m p o n e n te s  q u e  to  
m a rá n  p a r te  e n  la  v e la d a  o rg a n i
za d a  p d r  e l S p o r tiv o  L in co y á n  F. 
C . ,  s e ñ o r e s : A g u stín  C orrea , J uan  
B .  P in o , M a n u el C astro . F e rn a n 
do J a iba , L e o p o ld o  F ern á n d ez , 
V íc t o r  M artínez, A lb e r to  C astro  y  
T>a G o y lta .
Centro Social San Ignacio

Im portante asamblea
Hoy a las 21 horas ‘ celebrará esta 

institución asamblea general, con  el 
fin  de elegir los m iem bros que fo r 
marán las com isiones de Deporte. Ca
lificación y  Fiestas, durante el nuevo 
año social.

Tam bién habrá elección para teso
rero, por renuncia del señor Alfredo 
LHlo. por m otivos de «alud.

En esta asamblea prestarán la  pro
mesa de estilo los siguientes aspiran
tes: señores: Juan Zavala. Jorge Cells 
F. y Carlos Carrasco C.

Conjunto Artístico “ Pedro 
Sienna’’

Su presentación

Se han ultim ado los preparativos 
para la representación que hará esta 
noche, el con junto, en el local de la 
Sociedad ‘El Cóndor", Chlloó 1125 a 
beneficio de la Sociedad La Aurora’

Se estrenará la comedla argentina 
del autor señor Julio Escobar titula
da 'El hom bre que sonríe" *

Centro Confraternidad Chileno Peruano
Aplaude al Supremo Gobierno y adhiere al desfile

Próxim a sesión

A noche sesionó el D ire cto r io  del 
Centro Chileno P eru a n o, y  tom ó 
los sigu ientes a cu erd os :

A dherirse al gran  des file  que 
prepara  el C ongreso S ocia l O brero 
por el fe liz  arreg lo  del N o r te .

COMERCIANTES AMBULANTES DE CHILE
Felicitan al Supremo Gobierno; nota a S. E.

Mañana, asamblea ex
traordinaria

Cita a junta general extraordinaria 
para mañana a las 20 horas en R o 
mero 3101. '

Tabla. —  Varios asuntos de suma 
Importancia. Se encarece la asistencia

Ha fallecido un veterano 
del 79

D O N  P A S C U A L  U T R E R A S
V íctim a  de una pen osa  e n fer

m edad h a  de ja do  de existir, e.n es
ta  capita l, e l sobreviv ien te de la 
cam paña , d e . 18-79-84, don P ascu a l 
U treras G a lleg os . T o m ó  pa rte  en  
la  p r im e ra  y  segunda cam pañas en 
e l R eg im ie n to  C azadores a C aba- 
Jlo, s iendo su je fe  e l  señ or  S ofa - 
n o r  P a r r a .

Sus fu n erales se e fectu arán  h oy  
a  las 14.30 horas, p a r a 'l o  cual 
s e  c ita  a  to d os  los veteran os del 
79.

lercado en la Población León XIII
irá su instalación la Junta de Vecinos
¡acuerdos

[écinos de la  P o
li en su última 
J otros, los Bi
fes acuerdos:

, energía, el 
Situación en que 
¡pobladores, res- 
ininaciones que 
iejo de la P o-

S olicitar de la  a u to rid a d  co m u 
nal, la  tra n s fo rm a ció n  de l paseo 
Irarrázaval, s itio  q u e  actu a lm en te  
d e ja  cerra d a  la  c ircu la c ió n  h a cia  
tres ca lle , im p id ie n d o  el tránsito  
de v eh ícu los .

H a cer  g estion es pa ra  que la  A l
ca ld ía  M u n icipa l in stale  un su b 
m ercad o  en el e d ific io  del ex -c lu b  
soc ia l de la  po b la c ió n , que p od rá  
servir a  un extenso y  p op u loso  ba 
rr io .

P ed ir  a  la  au torid a d  co rre sp o n -

Pavimentación de calles

ICIOÑES D E  C H I L L A N

:uela de reforma y 
irdadera finalidad
QUEJO DE UN P R O Y E C T O

„„„ LIMOSE CIPRIANO HERNANDEZ J.
Pilma® ! — -----------------

¡ caros t fS  „ ... 1— d e d i c a t o r i a
(.| or Presidente de la República, que con tanto aeler- 
«rm» y con talento poco com ún lleváis a  puerto se

3 O!

tes
antes y
COMPA*
a marca d

f  nuestro dji

iteguiP
macenes d|j»

aíny®

‘do. pronta otrora a naufragar en el proce loso  mar 
1 Tos señor, al que tan justificadam ente llam am os el 
RVo* Dega un modesto obrero al que por adversidades 

«Marón las luces del saber. L lega hasta  vuestro 
m¿ qüe, las ideas vuestra benevolencia  quiera 
wa* adelante, sean el "non plus ultra”  en materia 

>r»nj 1 Con Pre*ens'ón  de aportar com o buen ch¡- 
idn V a cnori?1'5 montaña de reconstrucción nacional 

0 y os dedica respetuosam ente e l siguiente ■ "B os-

®—INTRODUCCION
ti detalladam ente del

-Ucta- ■& de a ®scu®la- de R eform a  para niños 
dt ¿adre® n« « mCn 6 que” a esos desgraciados niños 

®*5¡ las mnia’a anas veces; el mal ejem plo que reciben 
-talas de a m v fl?pañ, -̂s . en la m ay°vla de los casos; 

Jp parte ñ* pol,cial> la  explotación inicua de
jan en camina ^fttro?es, otras veces, y. en fin , por 

se lea aTudel v ,c  °* de la Perversión, del la tro - 
1 >' manual C°  aíiuel €l?lahlec¡miento, se les da

iB*no’bas»nZa a Ja <1Ue dese°  referirm e en este breve

d ien te  que p roced a  a  pavim entar 
las ca lles ; y

S o lic ita r  d e  la  C om p añ ía  de 
T ranvías, que  arreg le  e l paso de 
las b o ca -ca lle s  que dan acceso a  la 
p o b la c ió n .

para ponerse de acuerdo en los ú lti
mos preparativos del desfile patrióti
co.

_  APLAUSOS A S. E.

Esta Institución ha enviado lá si
guiente nota a S. E.:

"Exorno. Señor:’
Tenem os el honor de dirigirnos a 

S. E. para comunicarle que la Socie
dad de Socorros Mutuos "Unión de 
Comerciantes Ambulantes de Chile” , 
de la cual tenemos el honor de ser 
sus dirigentes, acordó por unanimidad 
en su  sesión general extraordinaria, 
celebrada anoche, aplaudir y felicitar 
a S. E. por el feliz término de la 
controyersia con  el Perú, al solucionar 
satisfactoria y  amistosamente el pro
blema de Tacna y Arica.

Afianzando con  ésto, la paz del 
continente, y  dando a la faz del mun
do un  ejem plo del alto espíritu pa
triótico .y  pacifista, con  que está In
vestida la personalidad de V. E.

Además, acordó reiterar una vez

Centro Cultural Depor
tivo Fomento Fabril

C O N F E R E N C IA  S O B R E  “ SO- 
CIABILU D AD ”

E ntre los asociad os  de este 
Centro • se ha  despertado  Interés 

p o r  asistir a la  velada , que ha  
organ izado  la  C om isión  Cultu
ral .

Se da rá  un a  . c o n feren c ia  so 
b re  la  "S o c ia b i lid a d " . E l res
to del p rog ra m a  estará co m 
puesto de v ar ios  núm eros de 
variedades.

E sta  Velada se e fectu ará  
hoy , en M anuel R od rígu e z  G79, 
a  las 21 horas, aunque llueva .

L a  entrada  e s 'l ib r e .

Preparativos para el 
desfile

mas la adhesión de incondicional 
afecto de nuestra institución al G o
bierno de S. E.

Saludan respetuosamente a S E. —  
(Firm ados). —  Rodolfo Vera. — G ui
llerm o Yápez” .

Centro Santiago
Importantes acuerdos

El Centro Santiago, de la  Unión 
Nacional, mañana celebrará una 
asamblea amplia para dar cuenta de 
varios asuntos que ha resuelto ú lti
mamente el directorio.

Se dará cuenta del cam bio de pre
sidente por inasistencia del titular, 
señor Oscar Ralph.

Someterá a la consideración de la 
junta la conveniencia de prolongar 
por tiem po indefinido la cuota  extra
ordinaria.

La adm inistración del local dará 
cuenta de las entradas y salidas habi
das durante los meses en transcurso 
del presente año y  nom brar dos di
rectores que’ han dejado de asistir a 
las reuniones.

A u to r iza r  a m pliam en te a  la  C o
m isión  de fiestas para  q u e  p rep a 
re  a lgu n a s ve ladas pa ra  ce lebrar 
ín tim a m en te  esta so lu c ió n . U na de 
d ich a s  fiestas se llevará  a  e fecto  
el sá b ad o  22 de l corrien te, a  las 
21 horas, en  lo s  sa lones de la 
“ U n ión  E m p lea d os  de C h ile” , F uen 
to 7G1.

Fiestas sociales

F in a lm en te  se a co rd ó  ses ionar 
el p ró x im o  ju e v e s  pa ra  e leg ir  el 
nuevo  d ire c to r io  qu e  d eb erá  reg ir  
los  destinos de l C en tro  en  su  n u e 
vo  p e r ío d o .

Los panificadores organiza
dos realizan un festival 

a beneficio
A  las 21.30 horas en Tarapacá 721.—-Conjunto 

Abriendo Surco
Hoy a las 21 horas en la Sociedad 

U nión de Peluqueros, Tarapacá 721, 
se realizará el festival que ha venido 
organizando la com isión de fiestas 
del Sandlcato de Panificadores. a be
neficio  de sus fondos sociales.

Promete alcanzar u n  señalado éxi
to. El programa de variedades estará 
a  cargo del C onjunto "Abriendo Sur
c o ” .

Se dará principio con  un  baile so
cial, que será amenizado por la pres
tigiosa orquesta Ceballos.

El directorio del Sandlcato. tom an

do en cuenta la Im portancia , y para 
el m ejor desarrollo y  orden, de este 
festival, ha nom brado las siguientes 
com isiones:

De recepción, señores Arturo G on 
zález e Isidoro Godoy.

De orden, señores: José G acltúa y 
Luis Pinto.

De boletería, señores: Enrique Can
día. Hum berto Concha, Arm ando Var 
gas y  Lula Galaz.

De Buffet, señores: Carlos O lauin 
y Manuel Méndez, y

De Escenario, señores: Isidoro G o-
doy y Luis Godoy.

Noticias diversas
SOCIEDAD DE CU RTIDORES BEN JAM IK  T B A lfK L I l f.- —Se nos

encarga a ^ s a r  que Fe encuentra enferm o el señor Manuel Oñate «n  el 
H ospital do San V icente.

Mañana esta institución celebrará asam blea general.
SOCIEDAD UNION SINDICAL DE PELUQUEROS — M añana re

partirá los prem ios a  los vencedores en el concurso de Corte do M ele
nas. So ha confeccionado con este m otivo un interesante program a.

Sind icato P rofes iona l de Areneros
Ss concentrarán en la Gasa del Pueblo

Conferencias sobre la 
ley 4057

E l S in dicato P ro fes ion a l de  A r e 
neros. m añana, a  las 1G horas, rea

lizará  una gran con cen tra ción , en el

Unión de Empleados de Beneficencia
Participarán en el desfile patriótico

N ota de felicitación al 
Ministro de Relaciones

i “ R S i i t í t
opinar i

DE ZA P A T E R IA

—v0 tn cbc rjmaS*a Fama, de la industria los 31 años «banca En esc dilatado lapso de tiempo,
han ons.ntdn1,0*8 aprf‘ndice8> Je todas edades y con- Práctica nnro ôrnPron<ler cuáles son los métodos Jabrar Por ,i f formar del alumno un obrero bien 
filero v h(,nr i °  su indePGndencla económica, me. 
i£on*truír lipón,’ med,antc una enseñanza metódica 
^‘•ejecución oi„ , obrft n?¿s rudimentaria hasta la su* errores ¡,™ °.sca,bar ,a iniciativa del apren- ■  *W¡ejlo que ] °P°rcIonándo!c los medios de que 

jfc"“*VlTAin>á T*Cl̂ »«a lc d5cte y especialmente *■ lUe llevo”  u EXPLOTACION
han dado baa’tan?°*>ro cl 1ínnco. manejando el . , 'Ur. la vocación " ,0 exPc,r¡encia acerca do cómo ‘Pre*Hz, ,UB l)0? i nci espíritu de trabajo, la idio- tenmrnno sJencral CB un niño, cuyos pa- 

'¿Wirada, ias a un MesIas hue habrá de
por io¡ L uí VkZV "tr[sto *s d̂ ¡rlo”, malos hábitos de aquéllos mis-

|¿dosl08--.pad,'esloTI08 con»o "ello* m" tlorn° 3 vás la gos
'í . ,?0"*8» «n cond^v  a fin  de que en 1,1,120 
" Ia*i del tabernero* «inn * í e 5anar un s a r r io  que w , !;i cosa" Ja rnk dárseles un ardite el hecho

K 5 ; ofreció Spr aqoina- el .esclavo de aquel que, 
e buen obrero n a r f^ OIi bien ,nsPiraóo de aquel 

ero para Independizarse del ambiente
i qUí' en el n
i*.1?0 un lacayo^cnv  RUev® por clento áe los casos. 

» í x l t a „ Cí " 4sf " m» ^ l » l  0bl¡raci6n  eB la 

<1Ue —

obreros 
de que en plazo

que su "m acs- 
con  sus am igo- 

a fin  d f que

■ ¡ « l /  c « ° s a  
,«* socio

* S  O* M '
« Í Ü C

(C ontinuará).:

‘a c í Í , ? lreotorio ds> Ia- Socieaaa, do 
rtailÓ la f * " ' » 1*- h a  a co r -
social vaJfkd? r l0s re5tus al local

'"C°s1o” °~-°-d.'1 due,° «ue a flig e
sl a ¡r ° c lnr'|0m?I1,<” ' a  la  S ociedad , m..".Lr? « o r i o  a co rd ó  .u .p e n d .r  la
S ‘n0‘;

L a  S ocieda d  U nión  E m p lea dos 
de B en eficen cia , to m ó  entre los si
g u ien tes a cu erd os :

C on sid eró  una nota  del señor 
T e so re ro  de la  In stitu ción , en  la 
que despu és de ex p on er con  nú 
m eros  p re ciso s  el estado fin an cie 
r o  de la  T esorería , V id e  a  la  asam  
blea, su asentim iento  pa ra  elevar 
el v a lo r  de la  cu ota  m ensual, in 
d ica ción  que la  cuojla en votación , 
fu ó  a p ro b a d a  p o r  m a yor ía .

Se a co rd ó  a dherirse al desfile 
que  se rea liza rá  en h o n o r  de S . E . 
el P residen te  de la R ep ú b lica , por 
la  so lu ció n  dada  al p rob lem a  del 
N o rte . L a  asam blea  a utorizó  a  la 
m esa  d ire ct iv a  en el sen tido  de en 
v ia r su  a dh esión  a  d ich o  acto, c o 
m u n ica n d o  este a cu erd o  a  los o r 
g an iza d ores  del C on g reso  S ocial 
O b re ro .

N ota  a l M in istro  <lc R e la c io n e s  
E x teriores

E n  esta oportu n id ad  el D ir e c to 
r io  en v ió  u na  n ota  a l señ or M in is
tro de R e lac ion es , en la  que a  n o m 
bre de la in stitu ción  se fe lic ita  al 
señ or M inistro, p o r  tan fe liz  su 
ce s o . Su con te n id o  es el sigu iente: 

"S e ñ o r  M in is tro : N o  pod ríam os 
silen cia r co m o  buenos ciudadanos 
a m antes del p rog reso  y  do la  paz 
la  e fe c t iv a  v ic to r ia  qu e  co n  su tacto 
de g ra n  estadista  y  m e jo r  p a tr io 
ta, ob tu vo  e n  el v ie jo  y  com p le jo  
lit ig io  del P a c íf ic o .

L a  U n ión  E m p le a d o s  de Chile 
en  asa m b lea  so lem ñ o a co rd ó  tri
butar, al d e fen sor de los derech os 
de n u estros con c iu d a d a n os y  m an
ten e d o r  de la  P a z . -A m erican a , sus 
p arab ien es m uy s inceros, pues pro

h ija  la  tranqu ilidad  espiritual, s i
nónim o de orden , y  el v ín cu lo  de 
dos pueblos h erm anos p o r  su raza 
y  p o r  sus g lor ia s .

H aciendo v otos p o r  su ventura 
personal y  la  de su G obierno, roga  
m os a S . E .  se sirva  a cepta r núes 
tro m odesto ap lauso .

De U d ., A t t o . S . S .—  ( f d o . ) —  
S . Z a m orn n o. P residente —  E .  
W a sta v ln o . S e cre ta r lo .

P revia  tram itación  de estilo y  
oido el in form e  de la  C om isión  C a 
lifica d ora  la  asam blea  a ceptó  c o 
m o soc ios  activos a  las sigu ientes 
personas: señoritas. F ilom en a  "Vi- 
lla lón Soto, Juana  R .  P in o  M ore 
nos, B lan ca  T ron coso  T ron coso . 
G abrie la  S epú lveda  Caro, Berta 
Valdés, Ju lia  O tárola , Carm ela 
M ella  V . ,  F ld c lla  M artínez B .,  
C arolina  C astro Castro._ Carm ela 
P uga  E lguétn , A n a  M uñ oz Mella, 
Teresa  M olin a  F . ,  señores; A r
m ando C aba llero  H o ffm a n , José 
T orres U rzúa e H ila rio  N ieto S.

E n  vista  del In form e  de la C o 
m isión  Sanitaria, la asam blea  a cor

Diversos acuerdos de la 
asamblea última

ró  que  cu  lo  su cesivo  los  asp iran 
tes so c ios  deb erá n  a com pa ñ a r ju n 
io  co n  su so lic itu d  un  certifica do  
m éd ico .

T en iend o presen te  la  poca  activl 
dad desp legada  p o r  los m iem bros 
que com p on ía n  la  prim itiva  co m i
sión de C ontabilildad , se in form ó  
a  la  asam blea  que en  sesión de Di 
rcctorio  se p id ió  la  renu ncia  dé es
ta  com isión , lo que  se hizo, p ro 
ced iendo a  n om b ra r nueva  co m i
sión la que q u ed ó  com p uesta  c o 
m o sigue: señores, Joaquín  V ila - 
donz, E stanislao T orreb lan ca  y  
Luis C a rv a ja l.

C itación
L a Com isión  D ep ortiv a  cita  a 

los asociados dep ortistas para  m a 
ñana en la  ca n ch a  del H ospital 
San V icente, a f in  de v e rifica r  una 
com p eten cia  in terna  y  co n o ce r  cl 
g rado  de e fic ien cia  de sus distintos 
cu a d ros . _____

loca l de la  Casa del P u eb lo , A „  as- 
tinas 2450.

Se tra tarán  im p orta n tes  asun 
tos, p o r  lo  cu a l se  re co m ie n d a  la 
asis ten cia  de to d o s  los  que p e r te 
n ecen  al g re m io .

En esta oportu n id ad , el in sp e c
tor  de la  S ecretaría  de B ienestar 
Social, don F ra n c isco  L ira, dará  
una co n fe re n c ia  s o b re  o rg a n iza -

Materias que se tra
tarán

ción  s in d ica l. A d em ás, pe dará  
cuen ta  de la  en trev ista  ce le b r a 
da  co n  el a lca lde  de P ro v id e n c ia  y  
su respu esta  a  las p e t ic io n e »  que
se le  " fo rm u la ro n .

COLABORACIONES

Reformas a la ley de 
ficación barata

Por D A V ID  U RIBE ULLOA

Centro Carmelo y Praga 
desarrolla diversas ac

tividades
Comisión de Sanidad.— Velada a beneficio

Una do las leyes más trascendentales del actual Gobierno, por su 
a lto sign ificado de cultura, higiene y  m oralidad social en las familias 
de los obreros y  em pleados del Dais. e«» sin duda la ley 39S.

E sta ley que transform ará totalm ente los hábitos de vida de los 
trabajadores chilenos, dando h ijos más robustos y  más conscientes de 
sus deberes ciudadanos y  sociales, necesita algunas reform as que han 
sido solicitadas al m inisterio respectivo en varias ocasiones y  que so 
pueden sintetizar en Jas sigu ientes:

Fusionar los dos préstam os con el m ism o Interés y  am ortización, el - 
mmar la garantía del 5 por ciento, dotar de luz eléctrica a las calles do 
las poblaciones, por Intermedio de las Municipalidades, estudiar sancio
nes rápidas y  enérgicas contra los adquirentes incum plidores, y. por ñ li.- 
mo. que se deje vigente el artículo 51 de la ley de Cooperativas que * 
refiere a las contribuciones fiscales y  m unicipales.

Estas reform as lograrían dejar más liviana la cuota mensual p a r  
los adqu.rcntes, se daría autoridad para term inar con los incum plidore* • • 

?M u^ rn,Vnfo9 ,podrían cum plir con los com prom isos contraídos. ’ '
I 1a« « - . «la le j C3 una €norn,c carga para las Cooperativas qu 'tienen su  población; pero siempre han confiado en que se reform ará 
porque así lo exige la conveniencia pública, en vista  de los defecto™  a u ' 

le , h* n " o ^ d o  en los años que la ley  rige, y  m uy especialm ente p o r 
g a s  V  sPer h id lníSredseado s ^ X a n e ™ 1. ^ 0 d °  CSta9 d c“ cior"

'oos í Í U 5 ¿ M;eS ,™¿7 cnTs

L beres „ Ue n o , ^ a . a  ,C"

D . U R IB E  U .

P ara  c l D o-

Sociedad “ La Aurora”
VIOLADA A  B E N E F IC IO

L a  S ocieda d  L a  A 'urora  e fec tu a 
rá h o y  un a  v e la d a  y  baile, en  el, 
sa lón -teatro  de la  S ociedad  E l 
C ó n d o r .

E l C on ju n to  P ed ro  Sienna, ten
d rá  a  su ca rg o  -el p rog ra m a , que 
con sta  de loa sigu ien tes n úm eros : 

P rim era  p a r te :
O bertu ra  p o r  la  orqu esta .
R e c ita c ió n , p o r  F lo re a l P a rd o .
C harleston , p o r  O svaldo Q u iño

n es.
Se p on d rá  en  escen a  la  preciosa^

E n  su  ú ltim a  sesión  n om b ró  el 
sigu iente d ire cto r io  de Com isión 
de Sanidad : P residente. A lfon so
R iv e ra : Secretario . G ab rie l H abo- 
rc r ; D irectores , S egundo López, 
D esiderio  M ora, Juan  M artínez y  
F ra n cisco  N eu ban er.

E sta  com isión  a tiendo a  los en 
ferm os todos los días de 7 a  10 h o 
ras y  festivos de 9 a  12 h ora s.

Se ruega  a los soc ios v isitar al 
en ferm o José  Santos R u iz . L o  
N egreto 242 1 .

E l D irectorio  del Centro C arm e
lo  y  Praga, en su ú ltim a  sesión  
a cord ó  llevar a e fec to  «Una velada 
L iteraria  m usical, a b e n e fic io  de 
sus fon d os  socia lles m a an á  a las 
20 horas con  el sigu iente p ro g ra 
m a:

l . o —  S in fon ía  p o r  la  señorita  
M aría  G onzá lez. 2 . o So pondrá  
en escena el ju gu e te  có m ico  o r i
ginal de P ab lo  P arclla d a : "L o s
A sistentes” .

com ed la  d ra m á tica  en  un a cto  y 
en prosa, del a u tor a rgentino Ju- j 
lio F .  E scob ar , titu lada  " E l  h o m 
bre que s o n r íe " .

S egunda pa rte :
G ran  baile  social^_____________ _

Carnet de fiestas sociales
SOCIEDAD UNION DE TIPOGRAFOS.— Hoy baile a beneficio de Ion 

fondos sociales del Centro Deportivo Lincoyán .F. C. El programa estará 
a cargo del Conjunto Los Hijos del Pueblo.

SOCIEDAD U M O \  DE PELUQUEROS.— Mañana, dos reuniones so- 
c ’ales. M atlñéc y  baile en honor de las íamltas de los asociados.

SOCIEDAD DE CHOFERES MANUEL M O N TE— Mañana fiesta social 
a  las 21.30 horas.

SOCIEDAD LA AURORA.— A b eneficio  de los fondos sociales reali
zará una velada en el salón de la Sociedad Cóndor, Chlloó 1125. Esta 
Institución  se prepara también a celebrar su  22 aniversario.

Per-Cada Tarro
Le Da a Usted
PINTURA prepadad /i

PRESERYOL
[ e x i j a  EL CUPON

EN LAS BUENAS 
MERCERIAS

STO.DOMIÑGO lO G f
1 i* '* '1

Sesiones de trabajo
Citan a sesión las siguientes Instituciones- 

'  . l  \ ION UE OBREROS \ EMPLEADOS PERIOD1STVS .
lectorio  m anan» a la , 15 hora,, i n  Bandera e a "  " ' 6"  a '  1

Se recom ’enda la asistencia por haber asunto* a .
SOCIEDAU ARTESANOS l.A UNION - í x a m w - -  lut€res W  t ra ta r . 

i  el fin de proseguir el debate de m edida« m a ñ an a *
socios y  elegir vico-presidente y  un  director 

A  los m iem bros d e la com isión  de sanidad 
para el lunes a las 21.30 horas.

SOCIEDAD DE CURTIDORES
y  funerales se les cita

general cxtraordlnar’a n\añan a~ a "la  i  !* N r ,U N K Ü N -— Asam blea
sesión se llevará a e fec to  con  e í ñ ó m iJ o  A ,tU r°  ,P rat 1242'
asuntos urgentes que tratar. o c io s  que  asista, por haber

SOCIEDAD SANTIAGO DE ZVPVTI r í w  ** - 
asamblea general y sesión de la rnmiuó™ i * Hf1631151 a las 10 horas
San Pablo 1636. a COmislóu de sanidad, en  el local social,

CENTRO SOCIAL SAN IG N A C IO .-A sa m b lea  
is com ision es de

D t  E N -A L l AI NOS DE LA ESCUELA *E ü l ARDO ¿ D --  fts s s a f ¡fs » s ^ a w s  SWÍ! t t
Í KVTItO it r  T - , „ ,„ V ,. .^ PdlaC10n ° e  ROCIOS mOlOSOS.

que se encuentra llfo  t t K ? S DE SANTIAGO.-— Se nos encarga avisar 
n lón  a las 9 30 h o r ic  rm o e l P residente de la Institución. Mañana reu- rnftpV**0 1 • 1 Arturo Prat 1242.
asam blea -? ¡,  ír i|Y A  e d i « C A C I O N  M IO U E I A N S E t, —  Mañanaasam blea gene» al en San F ra n cisco  74S. Tabla ̂ E sta tu tos y  R cglam cñ-

CEN TRO C U L T U R A L  G U T E N B E R O  —  Asam blea general mañana. 
T T « T n « â cn la terraza  de la  PoblaN ón G ráfica.
UN ION DE CE N T R O S DE L A  JUVENTUD C A T O L IC A .— Sesión 

un  d irectorio  C entral hoy, a las SO 'horas. Para cl lunes só c ita  a 
Jos rni 'm iiros del C onsejo  dep ortivo. Local: Randera 6ó7. .

F E D E R A C IO N  DE SUBOFICIALES R E T IR A D O S .— Com isión  de 
H onor para hoy , a las 20 hora?, con el fin de tratar im portantes asun-

SIN D ICATO  PRO FE SIO N A L  DE CAR PIN TER OS — P rep ara  para 
m anana una gran  concentración  en cl local dei H ipódrom e C irco  a  las 
1" h ora s.
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Cuatro concursos se realizarán mañana en el Stand de
Recoleta

Un certamen de selección.
Para mañana tiene anunciado el 

Club Nacional varia» interesantes prue
ba» de tiro que se realizarán en el 
polígono de la Avenida Recoleta, y se 
continuarán también en esta reunión, 
con los concursos internos para las 
diferentes categorías.

Damos a continuación el programa 
completo que se realizará mañana en 
el stand del Nacional:

TROFEO PARAMOUNT 
Corresponde verificarse la tercera 

rueda de este concurso, que se lleva 
• efecto a la distancia de 200 raetrp*. 

.«obre blanco de 12 zonas, con senes 
de cinco balas y con participación de 
tiradores clasificados en las catego
rías primera y segunda.

El desarrollo de este concurso ha 
¡tenido un éxito halagador y los re
aullados técnicos obtenidos son por 
demás satisfactorios y prueban el evi
dente progreso que han alcanzado los 
participantes en el manejo del fusil. 
La mayoría de los inscritós en esta 
prueba han registrado en sus series 
un promedio de “ 10" por bala dispa
rada, puntaje m uy' bueno si se toma 
en cuenta que la mayoría de ellos 
■on tiradores novicios, que reefen se 
Inlcian en el deporte del tiro al blan-

COPA DIARIO ILUSTRADO 
También debe llevarse a cabo la ter

cera jornada del concurso' abierto a 
.todos los socios del club, que se ve
rifica a 300 metrqs, y en las tres po
siciones reglamentarias.

Esta jornada es esperada con vivo 
interca por los socios del club reco- 
letnno, especialmente por aquellos "que 
desean afianzar sus posiciones en el 
cómputo final.

PRECISION A 50 METROS 
Continuará desarrollándose el cam

peonato de precisión a 50 metros y
C ITA C IO N E S

D eportivo Apolo Infantil F. C. —  
Jugadores del primer y segundo equi
pos para mañand a las 14 horas en 
M ar ‘ ------vlarurl 248. para sacar una fotogra* 
Xía.

D eportivo Azorln F. C. —  Jugado
res ae todos los equipos para m a
ñana a las 13.30 horas en la secreta
ria a fin  do Ir a Macul.

Borgoño F. U. —  Jugadores del se

qué tiene com o base la disputa de las 
valiosas medallas que llevan el nom
bre del malogrado propulsor del tiro 
nacional, don Eugenio Escobar Cerda. 
Este certamen se lleva ■* cabo en blan
co reglamentarlo de* anillos para esta 
distancia, y se efectúan tiradas de 10 
bBlos, pudiendo cada tirador hacer 
hasta cuatro series.

SELECCION A 300 METROS 
Con el objeto de elegir a cuatro 

equipos que tendrán la representación 
del club en el certamen organizado 
por la Asociación para disputar la 
copa Conchn y Toro y que se iniciará 
el próximo Domingo, se han designado 
Iob siguientes teams, para efectuar un 
certamen bajo las condiciones estipu
ladas mqs adelante n fin de elegir los
eaulbos oficiales: "P edro Bannen":

Casiano Al- 
Gonzalo La-Antonio Martin, capitán,

cnlde, Cayetano Pinedo, 
vín y Javier Araneda.

"Felipe Casas Espinóla": Félix Ale
aría, capitán; Carlos Salinas, Julio 
¿ormáz, Rodemil Quiróz y Ascencio 
Fernández.

"Ortiz Olavarrieta” : Juvenal Pizarro, 
capitán; Bnldomero Doerin, Manue. 
Flores, Anacleto Hurtado y Carlos 
Muñoz.

"Orozlmbo Barboza": Julio Alvarado, 
capitán; Rafael Pérez, Luis Abella, 
Zorobabel Moya y Luis Meléndez.

Las bases ¿|u# regirán para esta se
lección son las siguientes: Distancia,
300 metros; blanco internacional; ar
mamento Mauser o  Styer: m unición, 
ojival 1898, 1902 o P; disparos, siete 
válidos más uno doa prueba opcional.

Asociación de Arbitros 
de Santiago

L os á rb itro s  y  a sp ira n tes  que 
Mrljan los p a rtid o s  a  e fe c tu a r 

se m añana, d e b e rá n  en v ia r a  
la  secre ta rla  de la  A s o c ia c ió n  
el In form e  orig in a l c o r re s p o n 
diente, pu es  será  ésta  la  que 
o fic ia rá  a  las d ir ig en tes  del re 
su ltado de d ich o s  pa rtidos , des 
pués de las re s o lu c io n e s  que 
a dopte  el d ire c to r io  sob re  el 
p a rticu lar .

L os  in fo rm e s  d eb en  esta r en 
p o d e r  de l s e c re ta r lo  an tes de 
las 19 h o ra s  de l lu n es 1 7 .

S E S IO N  D E  D IR E C T O R IO
C itase a l C o n se jo  p a ra  e l lu 

nes p ró x lm ó  a  las 10 h ora s, en - 
ca d ec lén d ose  la  asis ten cia  de 
los  señ ores A r tu ro  F lores , Juan 
B. M a cd on a ld , L u is M ercler 
B en ja m ín  Saldías, L u is R o a tti, 
R o b e rto  B a rru eto , J uan  F lg u e - 
roa , O scar O liva res y  A lfr e d o  
T o b a r .

D  e

Esta prueóa se disputará
Una de las pruebas pedestres que 

se vienen d is p u t a d o  desde hace va
rios años a esta parte, es la tra 
vesía de Santiago; prueba esta que 
ha sido auspiciada, tanto por la Aso
ciación  de Deportes Atléticos* com e 
por la Liga Pedestre y Asociación 
Atlética  de Santiago.

Esta carrera, siem pre ¡ha llam a
do la atención  de nuestros aficiona
dos, com o tam bién  de los corredo
res de fon d o  que se han Inscrito 
en gran núm ero para participar. El 
prim er vencedor de esta prueba en 
el año 1918, fu é  A lonso Sánchez, y 
bajo los auspicios de las diferentes 
dirigentes han vencido los atletas: 
Samuel Morales. Arturo Lillo, Carlos 
Martínez, Ram ón E spln oza,’ Pedro 
Aranclbla. F loridor Castillo, Manuel
Plaza. Beilsarlo Flores, Pedro Pérez
Osvaldo M olina, que fué  e l ú ltim o 
vencedor. El m ejor tiem po em plea

do en el recorrido, pertenece a F io-

No Bote Las cajetillas 
Vacias De losCigarrillos4

A partir de esta fecha  se pagan

CUATRO CENTAVOS

Tienen valorí

gundo y primer «quipos para m aña
na  a las 13.30 y 15 horas, respecti
vam ente, en los Campos de Sports, 
para Jugar con el Colo Colo.

O’Higgins Golden Star F. C.— Ju
gadores del primer equipo para m a
ñana a las 15 horas en la  cancha 
Salvador Izquierdo y del 2.o a las 
13.30 horas en la cancha Tren.

D eportho Andrés Ferrando.— J u 
gadores del 2.o equipo para mañana 
a las 13.30 horas en la cancha Sal
vador Izquierdo para jugar con el 
Mercado Central F. C.

Lom a Blanca F. C.— Jugadores pa
ra mañana en la  cancha del Ferro
viarios a las horas q u «  se Indican: 
l .o  a los 14; 2.o a las 13; 3;o a las 
B.30 y  4.o a las 8.30 horas, para ju 
gar con  e l Ferroviario F. C.

Unión Arauco Y. C. —  Junta ge
neral mañana a las 18 horas en la 
Secretaria.

Sud-Am érica F. C. —  Jugadores 
para mañana a las 9.30 horas «n  la 
cancha que fija  la Liga Prociden
cia .

Mayo Astón VJla F. C. —  Junta 
góneral en segunda convocatoria para 
hoy  a las 18 horas en la secretaría 
del Jorge Zamudio.

&07 cada ca jetilla  vacia de estos excelentes cigarrillos. Estas 
deben presentarse con  ta fa ja  de im puesto in utilizada .

O frecem os esta com pensación a nuestros consum idores 
¡>or haber dificu ltades de oraen legal que nos im piden se- 
fulr com prando las figuritas de boxeadores colocadas en el 
interior de ios paquetes.

HL y nSr P re se n ta rla s  en c ig arrerías  y  alm acen es, o en la

LA CUBANA Cía, CHILENA DE TABACOS
E lab o rad ora de las  m a rca s  m ás acred itad as  

de Chile.

É h  rf lhdftfc

Cuatro partidos por la serie de honor de la Liga Central
Carabineros v. Green Cross, Badminton v. Audax. —  Santiago v. Liverpool Wanderers 

y Magallanes v. Santiago National.
L a  j-.igu c e n tr a l se na en ca rga 

do n u evam en te  de presen ta r m a 
ñana un buen  nú m ero  de esp ec
tá cu los d ep ortivos  que se  desarro
llarán en  los m ás con cu rr id os  
fle ld s .

L a  serle  d e  h o n o r  h a rá  en fren 
tarse al G reen  C ross con  el D e 
p o r tiv o  C arabineros, B adm inton  
con  A u d ax  Italiano y  M agallanes 
co n  S antiago N ational, to d os  los 
cua les deb erá n  a cu d ir al tota l de 
sus ca p a cid a d es  pa ra  anotarse los 
pu ntos que los  lleven  a l triu n fo  
de la  com p eten cia .
E N  E L  E S T A D IO  C A R A B IN E 

R O S
C on un m atch  entre los segun 

dos equ ipos del G reen C ross y  de
lo s  ~  ‘ ‘______ -  _ _-------t------ C arabineros de  C h ile  se  ini

T E J A
de SAN BERNARDO

D E •

OFRECEMOS
EN C O N D IC IO N E S IN M E JO R A B L E S 

D E C A L ID A D  Y  P R E C IO
Unicos Agentes

GrahamRowey Co.
H U E R F A N O S  1133

Lt— G

El frío no hace presa en él
• I E*te vigoro»* «tlet» puede desafía* «I invierno % mm intemperie» porque 

bronquios y sos pulmones estén colocados bajo un» protección poderosa. ( Cuál?
©reguntaté V<L al «bservar t* pecho completamente desnudo. Esta protección 
te ejerce no en ei exterior, tino en el interior, porque esté asegurada por un pro», 
ducto eficaz entre todo», extraído directamente dcJ pino marítimo de Noruega el

GOUDRON-GUYOT
^  Pfenetra profundamente en los broquio» r lo» puTmone» para calmar au Irritación, 

causa de U toa desembaraza f  facilita la respiración, aumenta la capacidad re*
: piratona, deseca » cicatriza las mucos.-», para mprimir la expectoración. Lo» 

resfriados f  la toa desaparecen, los débiles y enfermo» 
del pecho son puestos muí pronto e» estado dt resi», 

fcnci* para lucha* etetoriosamente contra U ¿/i# 
•asión da lo» microbio» * contra sus estrago».

Elifír 4  nrdíéer» COUDRON.GUYOT (licor.
cípjul»», p««ti pectoral), Todo» cito» producto» 
llavan el marbete en trea colern : violeta, verde, rojo 
y la dirección de la Manon FRERE. 19. Ru« Jacob. 
PARIS á*. Prevenir la %onfui¡ón que crea» cierta» 

producto» amulare»

Alfi’ ritriri d» Ñ e r o » *  v  B ica rb o n a to  B M ts».

c iará  e l p rog ra m a  p re p a ra d o  p a 
ra ser d esarro lla d o  en el E stadio 
de C a ra b in eros .

E l á rb itro  señ or  L u is A. Lara 
ord en a rá  e l  com ien zo  del la n ce  a 
las 13.45 h o ra s .

L os p r im e ro s  e le n co s  h a rá n  su 
en trada  a  la  ca n ch a  a  las 15 h o 
ras, a lin eán d ose  en  la  sigu iente 
fo r m a  y  a  las órd en es de l á rb itro, 
señ or F Ig u eroa :
C arabineros

R isso
R uz, Chávez

Saavedra, R íos, C arrasco  
Núfiez, C astro, B en ítez 

L u co  Jorq u era
O

S ánchez Soto
V icuña , M ondaca , P rieto  
Báez, L arra ín , A racen a  

U lloa , R o m á n  
R a m írez

G reen  Cross
L os h o m b re s  d e ' la  ca sa ca  azul 

h a brán  de e n co n tra r  en los de la 
cruz verd e  a  fuertes rivales que 
en rep etid as oca sion es ha n  dado

pruebas de su  ten a cid a d  y  e n tu 
siasm o p a ra  la  lu ch a . A m b o s  c o n 
ten dores se  p resen ta rá n  co n  re
fu erzos  de con s id era ción , qu e  les 
perm itirán  d esp lega r  m u ch a s ener 
g ías y  g ra n  m o v ilid a d  a l ju ego  

B A D M IN T O X -1 T A L IA N O
E l E s ta d io  M ilitar h a  sido  e sco 

g id o  p a ra  la  re a liza c ió n  de los 
lances q u e  sosten drá n  lo s  d ife r e n 
tes e q u ip o s  d e  estas In stitu cio 
nes.

L a  reu n ión  de  la  ta rde  co m e n 
zará  a  las 13.45 h o ra s  co n  el par
tid o  e n tre  los  s e g u n d o s  cu a d ro s .

E l á rb itro , s e ñ o r  R o b e r to  A gu í- 
rre, lla m a rá  a  los co n te n d o re s  del 
m a tch  do  fo n d o  q u e  lleg a rá n  d is 
p u estos a  ren d ir  sus m e jo re s  e s 
fu erzos  p a ra  a lca n za r lo s  h o n o 
res d e  la  jo rn a d a . L os  co m p o 
nentes de  uno y  o tro  b a n d o  cu e n 
tan co n  m éritos  su fic ie n te s  pa ra  
con stitu irse  en la  a tra cc lÑ n  de 
los a fic io n a d o s .

S A N T IA G O -L IV E R P O O L  W A N 
D E R E R S

E l cu a d ro  reco le ta n o  ten drá  que

v érse las  con  lo s  h o m b re s  de l L i
v e rp o o l W a n d e r e rs  en la  ca n ch a  
que lo s  p r im e r o s  p oseen  en  A v e 
n ida  In d e p e n d e n c ia .

L os  e q u ip o s  in fe r io re s  actu a rá n  
en  la  m a ñ a n a . '

L os  se g u n d o s  ju g a rá n  e l p r e li
m in a r de la  ta rde , co m e n za n d o  la 
b re g a  a  las - 1 5 .4 5 .

A  co n tin u a c ió n  h a rá n  a c to  de 
p re se n c ia  lo s  co n te n d o re s  de l la n 
ce  de fo n d o .

E N  L A  C A N C H A  D E L  M A G A 
L L A N E S

L as h u estes  m a g a llá n lca s  te n 
drán  co m o  riv a le s  a  lo s  jó v e n e s  
e le m en tos  del S a n tia go  N a tion a l 
q u e  lleg a rá n  d isp u estos  a  lu ch a r  
p a lm o  a  p a lm o  p a ra  a d ju d ica rse  
el t r iu n fo .

C on  este m o tiv o , la  ca n ch a  del 
M a g a lla n es  re u n irá  u n a  b uena  
ca n tid a d  de p ú b l ic o  q u e  se g u ra 
m en te  n o  será  d e fra u d a d o  en sus 
ex p e c ta tiv a s .

A  las 13.45 h o ra s  se  p re se n ta 
rán  lo s  seg u n d o s  e q u ip o s .

S iem p re  es r e c o n o c id o  c o m o  e l i  
m e jo r  so m b re r o  e l

R O S E N B L IT T

rldor Castillo nn . ------ ---- „

1°» 34,415 0el Ganso 28 j!? ?1

yol he tom ado ham £  Atl4«=° So 
organización de ,u alr« c ló n 
rrera pedestre^ l " . 1'  ‘N o r t o n ™ '’ * 
ñaña, siendo i„ „  reallzará ^
la del Ganso V ST ?  ??*>«
Leones, canal l  s V c ™ , ” “  «a ¿

la del Ganso y 
Leones, Canal de San'
competidores deben j?" '
do en la siguiente fnrU  recorrl- 
Partlda hasta la lglesU ? í :a de8de la 
cisco por el centro’ de V i ?  
y desde este punto dehen „a Alameda 
pro p or ia mano derach!11 i,s5Kulr '

G aranti
zando la
seguridad 
del motor 

i  Dodge

ES ingenieros, dibujantes y  construc
tores de la Dodge no quedaron satis
fechos con haber fabricado el famoso 
motor Dodge— fuente de la potencia de 

los Camiones y  Omnibus Dodge. Hicie
ron todo cuanto les fué posible para ase
gurarse de que tal potencia fuera puesta 
al servido de sus pro
pietarios, en el campo de . 
acción, con un aprove- \ 
chamiento máximo.
Los engranajes del sis
tema de transmisión, en
sayados cuidadosamente,

BROTHERS

transmiten tai potencia al eje posterior, 
donde materiales de alta categoría uni
dos al esmero técnico de su construcción 
la distribuyen a su vez a los diferentes 
puntos de tracción . . . Examine usted 
estas piezas. Examine usted cada uno 
de los componentes del mecanismo de 

un Dodge. De hacerlo 
y* así, tam bién usted se 
/ l  unirá a los m iles de pro- 
y  pietarios para quienes 

los Camiones y  Omnibus 
Dodge están actualmente 
produciendo utilidades.

Ca m i o n e s  Y  O m n i b u s

ROTHErRS
P R O D U C T O  D I  L A  C H R Y S L E R  U O T O K 8

B E S A  Y  C I A .  L T D A
D E L I C I A S  9 5 0  -  S T G O .

m it llo r Í R. man°  s1™ -mlno. .dWruéndos,!,, QUV , Au
Por lo  tanto, el oom w tlcS í pase -ñor in* m m i . .  "Pewaor qne >_Pose por los puntos dV c o S r r T 5 no
S ari de hecho d e e c a U tS e  • QUI!' 

EL JURADO

4 " ?  - %s a * . ¡y ,' 0

í * M 5 S Í«a:’ "  « ¿ C S í

“ Wr 1«\ÍÍL'

DartlcÍLam.t0T'0 Qü. 
™»Peo«
unT1"> n n a a «" '> 0 * 7 Í

Lo» r  ‘Arbitro general, señor Jun0 KllUn

H o y s e e f e c t i f f l i j i g ^ñor Pedro Torres
i

v !:l?

f e

usté n 
fiinii11

dolencia ha dado l ^ " e !  f ü f f l
m iento del entuslaste^deportJt^
S ° L peí r ?  ? ° " es' c u r t id o  en 1 ? ^ ;ñaña del Jueves,’ en 
que regresaba a su h o g a ^ S ju l í t
i e„ “S. ““í.r5,namiento en etvelsyl?mo Nacional 

El señor Torres, que era « «  
tueinfita socio  del Clu\ CIcJlíta Ro™ ’
neo anunciado para \
se preparaba para deiender en eTÍ® 
neo anunciado para Imañapa le» en 
,or?  d e 6U Institución y íu¡ ¿“ con ' trado la m uerte en actos de i S *  
podría decirse con  toda propiedad10' 

Es por esta razón que la dlrlírá-local bn. RiietnDndiie)», __te lpcal ha  suspendido la reunión 
con  que Iniciaba nTañana su tem ió 
rada, y ha dispuesto que todos Plos 
clubs concurran con  su éstyidarte yciuos concurran con  su ést'/-,darte v 
los ciclistas con  sus m á q u /a s  enlu-

LOS FUNERj\LES 
Los fune# .les del señor Pedro To

rres se verificarán esta tarde, par- 
tlendo ei corte jo  a las lfc.30 horas 
desde Providencia 1238.

Presl_dlrán el duelo, además de los 
m iem bros de su fam ilia los dirigen
tes del C lub Royal y de la Unión CU 
d is ta  de Santiago.

En el Cem enterio harán uso de la- 
palabra varios oradores en represen 
taclón  de las colectividades deporti
vas a las cuales pertenecía el extin
to .

UNION CICLISTA DE SANTIAGO 
Esta Institución cita  para hoy a 

las -5 .30  horas a todos los clubs afi
liados con  sus estandartes y I09 pl-

el ,6e^or Torr». v I

ción. '
,n 2:° Enviar 1 
la IwnlUa.

5.0 citar a ín». [ales que 
horas. » .

MU. "Wdolg_una

j  lucí

Echa ( 
L ttjr.ps

buen° s Mr 
Antiguos o n

851 -9'»asi ■333

cll6ta,s co n  sus m áquinas enlutadas,rl od qlo 100Q « . . .  ---- -- -__■rovldencla 1238, para concurrir 
loa funerales del señor Pedro To

rres.
TALLERES GRAFICOS BALCELLS 

Este clu b  cita  a Bus Jugadores ‘ y 
socios para hoy a las 15.30, en Pro
videncia  1238, para concurrir a los 
funerales del antiguo socio, señor Pe
dro  Torres.

CLUB CICLISTA CHACABUCO 
Ruega a todos los socios de esta co 

lectividad asistir a  los funerales del 
señor Pedro Torres, que se efectuarán 
hoy a la  hora que Indica la Unión 
C iclista  de Santiago.

CLUIJ 1)E DEPORTES CARIOCA
Por su  parte, el Club de Deportes 

CarlpQa, al cual tam bién pertenecía

t ' í i
L , El

tres piso», gari.t h
truocián lujos» * 
barrio San Crlstók. 
cuadras Plaza Gm

Precio último, j l
Deuda: i go,OI

mil pesor. Saidifj 
mayores datos:

CASILLA m i

Los Más Populares en| 
las Aduanas del Mu

F
tp iM A LE A D O S d e  t o d a .  la .  aduana» del mimdo v j l  
m e n t e  g ra n d e s  ca n tid a d es  de baúlel Hartmann,!^ 
c o m o  a  v ie jo s  a m ig o s .

P a ra  la  tra v e .ía  m a r ít im a , lo .  viajero. Ies 
g a n d a ,  in c r e íb le  ca p a cid a d  e  Ingenio.» d.rtnbuclSndgr a n c ia ,  in c re íb le  ca p a c id a d  e ingeniosa aisi ^
u n  b a ú l H a r tm a n n . En é l, cada  Pr* " f  ‘  “ “ “ d j j t o !  
c u e lg a n  c o m o  en  u n  rop ero  y  todo llega 
e s ta d o .

O A T E  Y  CHAVES
Santiago.— Valparaíso prai

H a r t m a n n  T r u n k  Co-
Racinc, Wiiĉ nsm, E. U. d.

F A B R IC A N T E S  D E  BAÚÍ-ES FINOS DESDE 1»

¿£angm*A

LAS BUENiSPIDALO EN
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itS ^ re u -srírsff
i. *’ “ d . '»*stf* con‘

g g > ou
. Carri-

Ilevars & ,cuela de 
fado en-

$. E. el Presidente de la República concurrirá al “ Ladies
Meet”  de mañana
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A las diez horas se iniciará la “ correría” .—  
El punto de partida será el Parque de la 

Chacra Valparaíso

larlQ se

nte.
iftIC/V

match

i __iilu IT i i I ilr la
El “ S  es i t a l lz a r i  m añana, 

t e m p la d » . «  , ún d i l  Sant ago  
bajo „  ü f  C l'.b . In stila c ión  nnya 
p op crch a se  ;  4l,su , ro llo  (le

¿a n ía íb e  co n o c id a . c3tc deportei - 6 Be ha  v c n l.
D ada ™ ádo esta reu n ión  e cu cs - 

i »  preP“ L ine,  posib le p o n e r  en  d í 
te0- no n°f, eSa?canZará  un  éx ito  
Jo S  i Í »  mfis resonante q u e  e.l 

el p a p e rclia se  con  
obten ido P tem porad a  del año
« ue 80 ! " ‘ Cv  sobre el cu a l lntorm 'a- 
^ 0 3 °  am pliam en te a  n u estros l e e

° re8' cO N C T JK K rR A  S. E .
Ha sido in vitado a  este D adles 

Meet el Presidente de la  R e p u 
j a  E x cm o. señor C a rlos  Ib á - 
flez quien co m o  y a  lo  h a  d e m o s 
trado en otras oportu n id ad es, es 
u „  a pa sion ad o cu ltor, del d e p o r .

t8 ¿ “ presen cia  del P r im e r  M a n 
datario co n tr ib u irá  a  dar m a yor  
ream e a  esta s im p á tica  reun ión

r \ P H O X O R CD E I J  C A X C 1 L I . S R  Y  
E M B A J A D O R  P E R U A N O

L a co lectiv id a d  org a n iza d ora  de

la reun ión  que m añana ten drá  lu - 
gaV, q u erien do asociarse  a l v e rd a 
dero  jú b ilo  nacional que ha  d e te r
m in ad o el de fin itiv o  a rreg lo  de* la 
cuestión  del norte, o fr e ce  este L a-

I de R e w i  h on or  del M in istro 
C onrado n ? " eS„  E x t 'c lo r e s , señor 
b a lad or ?  ° S G allard<>. y del E m - 

, u r , , n o ' s e a o t  C é sa c E l -  .güera, quienes con testando en

Los M inistros de Estado, altos jefes del E jér
cito y  otras personalidades, han sido invita

dos.— Otros detalles de la “ cacería”
encom iásticas notas la  Invitación do la 
del Santiago, han  p rom etid o  asis
tir a  esta "co r re r ía r\
• i r n o s  I N V I T A D O S  D E  H O N O R  

A dem ás de S. E. e l P residente

• « « « r  S*N
Se nos olde hacer P ásente  f  los

» r Ser. Dp X .r y0 GyPÔ °

d* San Bernardo, de que este sábado 
no podrá llevarse a e fecto  la part.da 
concertada entre am bos clubs^ por 
cuanto varios de los Jugadores del 
Conservación tendrán que Intervenir, 
algunos. Jugando por el Loma Blanca, 
v otros por el Deportivo Ferroviario, 
el di® dom ingo.

Y no sería inconveniente para ju 
gar el próxim o sábado 22.

D E P O R T IV O  N A C IO N A L  V E R 
SUS C R E E N  C R O S S

M añana, en la  ca n ch a  o u e  p o 
seo el D e p ortiv o  N a cion a l, ca lle  
C on cepción  1 366, en co m p e te n cia  
o ficia l, ju ga rá n  lo s  e q u ip os  d u e
ños de casa  co n  el G reen  Cross, 
in scritos en la  seg u n d a  d iv is ión .

C om o p re lim in a re s  a ctu a rá n  a 
las 9 y  10, lo s  cu a rto s  y  te rce ro s  
equ ipos de a m b o s  clubs. E stas ú l
tim as dos p a rtida s  serán  a rb itra 
das p o r  e l señ or P in to .

1 1

El Canciller, señor Ríos Gallardo, en cuyo honor se realiza el Ladies 1 
pañado de un socio del Santia go Paperchase Club.

: manana, acom-

crers ha reforzado su cuadro representativo
Para actuar mañana frente a la Unión Deportiva Española

E  tjpecláculos fopt- 
para mañana, se

[í desarrollará «n ,el
-i, donde actuaran 
de ia Unión Depor- 

ijlo i del Santiago 
ilíilO.

pt3i extendamos res- 
TUti que caracterizan 
j|j nuestros aficiona- 
de sobrd por las ac- 

que siempre ha 
'icomo uno de los 

iinados.
1 logrado constituir 

y decidido a cos- 
i y perseveran
te lo integran 

(actuaciones en el 
donde consiguie- 
buenos.

5d Wanderers cons
íguenos conjuntos 
L. victorias obteni- 

rivales, lo hacen 
ador peligroso.

EL PRELIMINAR
El conjunto auperior del Gimnástico 

Arturo Prat y el equipo B de los Es
pañoles, han tomado a su cargo la ini
ciación del programa con un lance que 
comenzará a las 13.45 horas.

EL “ ONCE” PORTEÑO
Los siguientes jugadores echarán so

bre sus hombros la tarea de defender 
los prestigios del football porteño: 

Brito,
Roa, Toledo,

Alzamora, Elgueta, Vergara, 
Morales, Cantuarias, Ortiz, 

Alzamora, Alvarado.
Reservas, Bravo, Aceituno, Núñez, 

Grondona y Uribe.

P resenten  a r n i . . .  P a ra  un

Rosenblitt Hat
C t—-1 9 J .

UNIVERSITARIOS v. CARLOS WALKER 
Por la competencia oficial de la 

ga Central jugarán mañana en la can
cha de la Avenida Panteón los equipos 
superiores del Universitario y del Car
los Walker.

En la mañana se medirán los cua
dros inferiores y en la tarde iniciarán 
la reunión los del segundo, a las 12.45 
horas.

EL MATCH DE FONDO
El señor Eduardo Huidobro arbitra

rá el encuentro de fondo en que los 
contendores se formarán así:
Carlos Walker

R. López,
J. López, F. Arriagada,

E. Silva, Carrasco, G. López, 
Berríos, Navarro, Orrego,

Arce, Jiménez.
O

Canales, Mancilla,
Vargas, Caslro, Riera, 

Oyarzún, Leal, Ramírez, 
Fuenzalida, Urrejola,

Boye.
Universitaria

R ep ú b lica , M in istro de R e la 
ciones y  E m b a ja d o r  peruano, han 
sido Invitadas num erosas p erson a 
lidades do nuestros c írcu lo s  g u b e r
nativos y  socia les , con tá n d ose  en 
tre e llos a  los M inistros de  E sta 
do, a ltos je fe s  del E jé rc ito , d ire c 
tores  de los d ia rios lo ca le s  y  o tra s1 
personalidades, que agrega d os  a 
ios dem ás a fic ion a dos , h acen  un 
tota l de m ás de cien participa n 
tes.

A  L A S  10 H O R A S
A  las 10 h ora s  en pu nto  se  Ini

c ia rá  la “ correr ía ”  desde el p a r 
que de la ch acra  V a lparaíso, s itua 
da en ia  A ven ida  Irarrázaval, m ás 
a rr ib a  de la p laza  Ñ u ñoa.

D espu és de un re corr id o  de m ás 
o m enos doce  k ilóm etros  y con  
un tota l de m ás o  m enos c in cu e n 
ta obstácu los , se p on d rá  térm ino 
a  la jo rn a d a  en  la  H a cien d a  Lo 
H erm id a , en donde se serv irá  el 
c lá s ico  “ ch e k ”  ai que segu irá  el 
a co stu m b ra d o  baile.

T IR O  A L  B LA N CO
U na m a n ifes tación  m erecid a

E sta  ta rde  se e fe c tu a rá  en San 
B ernardo  la  m a n ifes tación  que los 
so c io s  del C lub  de T iro  de esa clu  
dad o fre ce n  a l s e o r  A n ton io  N eu - 
bauer, entusiasta  soc io  de d ich o  

c lu b  y  se cre ta rio  de la A socia ción  
P rov in c ia l de S a n tia go .

E sta  m a n ifes tac ión  se la  o frecen  
sus con socios  de San B ern ardo  con  
m otiv o  de su o n om á stico  y  co m o  
m a n ifes tación  de a p re c io  p o r  la  
la b o r  que  ha  desarro lla do  en el s e 
n o  de la  in stitu ción .

S A N T IA G O  N A T IO N A L  CON 
U N IO N  D E P O R T IV A  E S P A Ñ O L A

M añana, a  las 9 horas, se Ini
c iará  en  e l P o líg o n o  de la  E scu ela  
M ilitar el certam en  con certa d o  e n 
tre los tiradores d e  estos dos  clubs 
p o r  el tro fe o  A bele ida .

E ste  certam en  es de Interés, 
porqu e p o r  a m b os equ ip os actúan 
co n o c id o s  e lem en tos que se ded i
can  a la  p rá ctica  d e  este deporte.

E l equ ip o  de l Santiago N ational 
es e l s igu ien te : E nrique B otinélll, 
A lb e rto  B otinélll, M ariano H ervlt,

Federación de Basket- 
Ball de Chile

SESION DEL CONSEJO

El C onsejo  D irectivo de I*  F e
deración  está citado para h o y  a 
fas 19 horas, eri M oneda 1380, pa- 

triLtar algunos asuntos pen 
a n t e s  QOe requieren una urgente

atm í!?ra'n en  tabla  los a ffllsclonee 
devise*nuevas asociaciones de  ChU. 
qulcam ata, T em uco y Taltal.

P IN G -P O N G
C A M P E O N A T O  D E  C H IIjE  D E  

P IN G -P O N G
H o y  se d a rá  co m ie n zo  a  la  se 

gu n da  ru ed a  de este ca m p e o n a 
to, pa ra  e l cu a l se h a n  « J a d o  par
tldos m uy Interesante». H a rta  ahj>- 
ra el entusiasmo h a  ido aurnen 
tando día a  día , p o r  cu y o  m o tiv o  
el local de la  A s o c ia c ió n  N a c io 
nal de Estudiantes y  J ó v e n e s  C a 
tó licos  se ve  m u y  co n c u rr id o  p o r  
un público entusiasta a  la s  h ora s 
de los  partidos.

E l resu lta d o  de los  p a rtid o s  ju 
gados a y e r  fu é  el s igu ien te :

F id e l A z ó c a r  v e n c ió  a  E .  E ch e n - 
le ikner p o r  6|3, 613, 6 ¡2 ; O scar 
D áv ila ' d e r ro tó  a  J . S an te llces  en 
6¡3, 6 2, 614; R .  A n g u ita  íu é  v e n 
cid o  p o r  E d u a rd o  V ia l en  611, 6|-, 
6;2: A .  Izzo v e n c ió  a  R .  M a te lu - 
na en 6l 1, 116. 6T?• L axa
v en ció  a  J .  T h u m a la  en  416, 614, 
719. 6!3, 6|0.

P ara  h o y  se han  f i ja d o  las s i
gu ien tes pa rtida s : F .  de  la  B a 
rra  v .  B . P edreros , a  la s  1 S .1 5 ; 
J org e  V ia l v .  H é c to r  R o ja s , a  las 
19; D aniel V a ra s  v .  J a im e  F e r 
nández, a  las 1 9 .3 0 ; F e rn a n d o  V ia l 
v .  O sca r Y u n ge , a  las 88; L eón id as  
V ial v .  O sca r M arín , a  las 2 2 .3 0 .

L os  p a rtid o s  se ju ga rá n  en el lo 
ca l de la  A s o c ia c ió n  N a cion a l de 
E stu d ia n tes y  J óven es  C a tólicos, 
D e licias  1 3 4 0 . .

COLO COLO B c. BORGOSO
En los Campos d« Sports de fluñoa 

dirimirán supremacía», en la tarde de 
mañana los equipos cuyo» nombre» se 
indican en el epígrafe.

Los defensores de! club albo serán 
dirigido» por Saavedra, que vuelve a 
las pistas después del receso a que lo 
obligó su última enfermedad, y  habrán 
de agotar sus medios para imponerse 
a los rápidos del Borgoño.

Los segundos equipo» harán »1 pre
liminar.

José  I. L ópez, J org e  G alla rd o , L u is
G arazzlni y  G erm án  L izana.

É l de ia  U n ión  es co m o  aigue: 
A n ton io  M artín , L u is A b e lla . C a 
yetano P ineda, L. P ra d o  y  R a fa e l 
P érez.

.___________ _ m t »  /  y

i Un buen i / /
\ClCARRim
\de 4 O ctvs,  p

I l u >  V.V.

\ ) \\Conboquillas
Oro y 

Corcho

C. O R R E G O  Y  CIA . F . C. v. CASA 
M U ZA R D

E sta tarde, a las 15.30 horas, en 
la canch a  M agallanes ju garán  un 
am istoso los prim eros equipos de 
estas casas com erciales.

Este partido será  ' presenciado 
por los Jefes de las dos casas c o 
m ercia les y  p o r  los em plead os.

E l equ ipo de O rrego  será  el si
gu ien te : H elrueta. P ach eco , M ora- 
ley, F uentes, M éndez, R odríguez. 
Lara. H errera . Cartagena, C o m ie 
ras y  Salazar,

Hoy continúa desarrollándose la competencia oficial de la 
Universidad Católica

Ingeniería con Comercio y Politécnico con Arquitectura en los Campos de Sports
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H oj', a  las 14.13 horas, 'e n  lo s  
a m b os de S ports se continuará  

I desarro llan do la  co m p e te n cia  de 
! footb a ll entre las fa cu ltad es  de la 
1 U niversidad C atólica .

E n  los partidos de in icia ción  
del ca m peon a to  tr iu n fa ron  los 
equ ipos de A rqu itectura , P o lité cn i
co  y  A g ro n o m ía  sobre los de I n 
geniería , C o m e rcio  y  L eyes, res
pectivam ente. p on ien d o en e v id e n 
cia  a lg u n os  ju g a d o re s  nuevos que 
serán los seg u ros  in tegrantes del 
cuadro o fic ia l de la  U niversidad.

-En los la n ces de h oy  corresp on 
de m edirse a  las 14.15 horas a  los 
cu a d ros rep resen tativos de In g e 
niería y  C om ercio , que bn jo las ó r 
denes del á rb itro  señ or U rcelay  se 
nrusentarán así:

Ingeniería
A llien de 

Silva, A ch u rra
Broune H om m a r, M ontedón lco 

M attetich , Q uezada, Pallares 
Pineda P érez

O

G onzález H errera
M izala, R ey es . C astro 

F alabella , H ech en le itn er D em arco  
B órquez, V aras 

A lvarez
C o p te rd o

Aun cu a n d o  estos equ ipos p e r - 
lie ron  en los p a rtid os  anteriores, 
:? espera  que  con  la  in clu sión  de 
uevos e lem en tos  y  con  m ás en 
señam iento p o d rá n  desarro lla r es

ta tarde un p a rtid o  m ov id o  y  de 
nterés.
POLITECN ICO  CO N  A R Q U IT E C 

T U R A
É xiste in terés p o r  v e r  exped ir

se a  los ju g a d o re s  del A rqu itec
tura fren te  a  un con te n d o r  aveza

do, com o  es e l P o litécn ico , que 
cuen ta  tal vez co n  las m ayores 
probab ilid ad es dé ad ju d ica rse  la 
com petertcia. E l h e ch o  de que las 
dos F acu lta d es  ten gan  a, su fa 
v or  un triun fo, h a  a crecen tad o  ci 

in terés qu e  o fr e ce  el lance y, des
de lu ego, los a rq u itectos  se presen 
tan con  algunas m od ifica cio n e s  en 
sus líneas que se cree darán m a-

Hoy se dará término a la primera 
rueda del campeonato de los gráficos

En el E stado de los C arabine
ros se dará  térm in o  esta tarde a 
la p r im era  rueda  del ca m peon a to  
de apertura  de la L iga  G rá fica , que 
con  éx ito  h a la gad or se ha ven id o  
desarro llando to d os  los sábados en 
ol terreno ya  n o m b ra d o .

De los lanpes fi ja d os  para  hoy 
tiene su especia l a tra ctivo  el que 
han de sosten er los con ju n tos  de 
Especies V a lorad as y  Juventud F e 
rroviaria , que  ju ega n  un partido 

repetición , pu es en el en cu en 

tro  a n terior no log raron  su p e ra r
se . v

D am os a con tin u a ción  el orden  
de los e n cu en tros .

E species  va lora da s v .  Juventud 
F errov iaria , a  las 14.15; á rb itro, 
señ or  M a ld on a d o .

“ D ia rio  O fic ia l"  v .  L a  C om p a 
ñ ía ; á rb itro , señ or C éspedes .

L e b la n c v .  La S em ana; árb itro, 
señ or G e rm a ín .

D ire cto r  de turno. señ or A . 
M nM npaU o.

I y o r  e fic ie n cia  al equ ino . P o r  su 
I parte, el “ P o li” , q u e  en  el p a rti

do pa sa do  casi se v ió  batido  p o r  
'C o m e rc io , no h a  d escu id a d o  en  a b 
so lu to  su p rep a ra ción  y  ta m b ién  
ha m o d ifica d o  su  lín ea  de a taque.

A  las 15.30 h ora s, b a jo  las ó r 
denes de l Arbitro se ñ o r  G reene. los 
equ ipos estarán  con s titu id o s  a sí: 
P o lité cn ico

E n c in a
A r jon a , B a h ^ m o n d e s  

H erm ósilla , BcSnIt'ez,''ÑIartínez 
U rcelay , Salinas, R iva s  

G arcía  S ilva
O

M árq yez  O. G a rcía
A g u lrre , C orroa , G. G a rcía  

C abrera , L óp ez . T au lis  
R od rígu ez , B a lm a ce d a  

B rescian l
A rq u ite ctu ra

L A S E N T R A D A S
Q u erien do e l C entro de D e p o r 

tes que  asista e l m a y o r  nú m ero  
de estud iantes a  p re se n c ia r  los 
partidos , h a  fi ja d o  e l v a lo r  de la 
en trada  a tribu n a  en 60 cen tavos.

C om o es p rá ctica  en tre  los  u n i
versitarios, las señoritas tendrán  
libre a cce s o  al estadio.

U N A  A D V E R T E N C IA  
Se nos p ide p o n e r  en c o n o c i

m iento de los ju g a d o re s  q u e  no 
-e adm itirá  in tervenir» en e l lance 
a n ingún  ju g a d o r  que n o  firm e  
previam ente el fo r m u la r lo  antes 
de em peza r el partido,

D E N T A D U R A S

I
(P lanchas), cualquier com postura 

rápida hace Ju lio  T oledo, m ecánico 
dental. Taller-Laboratorio.

AHUMADA 11
I,f — v
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SE CO N SIG U E U N IC A M E N T E  CO N E L  U SO  D IA R IO  D E  L A

C R E M A  N I V E A ;

/  ' V  S

^ b i t , fu e  3 0  ¿ t , -Ce,
eu¿fevCe!c ¿ea. feaAa.

f e e - e f e e  * * ■

—i ¿(/iftfl ~~ *****-***^ e&C jCSryHvtt&e b * r*,*-**%4-e> ̂  e e fe  e¿ea-u<-c, d&Te.
<4 f e ?  t e  *  f e z  j b * .  f e # *

e < r m * i^ c o

■yneL -eJ f 

jfe-trT rrC -C < *e i e r n
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CORREO AEREO O FIC IA L
Santiago-Arica Arica-Santiago en un día y medio. Escalas en Ovalle. Copiapó, 

Antofagasta, Iqmque, Anca. Franquee su :arta con $ 1.35 en estampillas corrientes, 
-scriba en la parte superior del sobre: Por Avión” .

Deposítela en cualquier buzón de la ciudad.
i ^orpeo ^^leo akanza Cn Arica los vapores que han salido cuatro días an

tes de Valparaíso.
Las ciudades de Santiago al sur podrán serviue del Correo Aéreo entre San-T 

bago y Anca, colocando a m correspondencia el franqueo correspondiente. \

Lt. J  15



2 4 I N D U S T R I A '  Y  C O M E R C I O LA. NACION.— Sábado 15 de junio de 1929

EL MOVIMIENTO HABIDO AYER EN 
LA BOLSA DE COMERCIO

t)E 34 FLUCTUACIONES DE PRECIOS SUBIERON Z4 
TITU LOS

Y BAJARON 10

De alza en loe títulos Industriales salitreros y  sostenidos en Mineras, 
Bancos y Bonos, se desarrollaron los negocios de ayer.

Las ventas predominaron en tílu los de bajo precio, como ser: Minera,
Fortuna, Higuera, Condoriaco, Moro- cocala, Carahue y otros cuyo detalle 

■e puede observar en los boletines de las ruedas publicado a continuación. 
Las ventas en Bonos sumaron 128,500 nominales, incluyendo 20,000 

Deuda Interna a 94 3)4.

FL U C T U A C IO N E S

SU BIERO N
BONOS S E L  ESTADO

F ú ta les 7-10, de 96 3(4 a' 1)7. 
BONOS HIPOTECABJOS

Caja 8 1¡2, de 100 1|2 a 100 3¡4. 
Caja 8-1. de 100 1 ¡4 a 100 1)2. 

BANCOS
N acional, de 84 a  84 1|4.

m i n e r a s
Am igos, de 8 314 a 10 3|4.
Lebu Ord., de 1 1 ¡4 a  1 3|4. 
Minera, de 30 1¡8 a 30.3)8. 
Morococala. de 22 a  22 112. 
Tocopilla, de 122 a 122 1¡2. 

SALITRERAS
Agua Santa, de 22 3 4 a 23. 
Dsut. Fort., de 1 881¡2 a 190.

Laut. Nom., de 177 a ISO.
Loas, de 22 314 a 23 1)2.

GANADERAS 
Fuego, de 164 1)2 a 165.

IND USTRIALES 
Catres, de 44 a 44 1)2.
C. Melón, de 94 112 a 96. 
Cervecería, de 98 1|4 a 99 1 ¡4. 
Elect. Ord.. de 19 3(* a 20 1)4. 
Gas Stgo., de 87 a 88.
Papeles y C.. de 190 a 191. 
Papeles X . E.. de 180 a 182. 
Tabacos, de 121 a 122.
T. Salto, de 1(»1 a 161 1)2. 

SEGUROS
Consolidada, de 43 1|2 a 46 1,2.

BAJA RO N
BONOS HIPOTECARIOS

Hip. 7-1, de 93 a  92 3)4.

M IN ERAS
Cerro Gde.. de 15 112 a lo .  
Condoriaco. de 14 7|8 a 111,2. 
Chañaral, de 2 a  0.30.

Disputada, de 413)4 a 411)1. 
Fortuna, de 19 a 18i>14.
Higuera, de 3 1 ¡4 a 3.

IN D U STRIALES
Bolsa Com., de 75,000 a 72,000. 
R. Viñas, de 51718 a 51 3|4_. 
V apores Ord., de 27 1|2 a 27 1)4.

O PE R AC IO N E S E F E C T U A D A S A Y E R
l.a  RUEDA.

20500 Caja 7 1)2, 92 
10000 Caja 8 1)2, 100 314 

4000 Caja 6-1. 88.
14000 Hip. 7-1. 93.
20000 Deuda Int-, 94 3|4.

218 Bco. Chile, 208 1|2.
10 Bco. Nacional, 81.

300 V idrios. 145. Jun. 20.
700 M orococala, 22, Jul. 4.
100 M orococala. 22, Jn. 20.
700 M orococala, 22 112 Jul. 4. 
200 Disputada. 44 1)2, Jul. 4. 
200 Carahue, 3 5¡S, Jul. 4.
500 Carahue, 3 112. Jn. 20.

1300 Carahue, 3 1)3, Jul. 4.
1000 Minera, 30 1)4, Jul. 4.

200 Viñas, 55, Jn. 20.
200 Cervecerías. 98 1|2. Jn. -0 . 

300 Fuegos. 165, Junio 20.
100 Laut. Port. 188 12. Jh 4.

100 Lautaro Port., 189. Ju l. 4. 
300 Lautaro Port.. 190, Jul- 4. 

2.a RUEDA 
5000 Caja 8-1. 100 3|S.

S9000 Caja 7 1¡2. 92.
47 Vapores P ref., 48.
7 Gas. 87.

4 l Gas, 88.

100 Lebu Ord. 1 3|4.
100 P . Tom é. 44 1)2.
300 Catres, 44 1|2.
20 Lautaro Port, 186.
85 Papeles y C., 182.

1200 Minera. 30 1|4, Jn. 20.
500 Loa, 24, Jul. 4.
200 Loa, 23 718, Jul. 4.

1000 Higuera. 3, Jul. 4.
1500 Condoriaco, 14 5)8, Jul. 4. 

20000 Fortuna, 18 7|8, Jul. 4.
200 Fortuna. 18 112. Jn. 20. 

REM ATE
1 B. de Condoriaco, 72,000. 

60b Bronces, 0.85.
50 M alvoa, 9.
25 M orococala, 15.

8 E lect. Ind.,, 59.
200 Chañaral, 0.50.

3.a RU ED A 
26000 Caja 7 1|2. 92.

400 Bco. Xaciouál. SI 1 1 .
500 V iñas. 54 3|4 .

20 Bco. Nacional, 84 1)3.
20 Laut. R., J87.

900 Fortuna, 18. Jul. 4.
100 Forthna. 18 3 4. Jul. 4. 
500 Am igos. 10 314. '.Tul. 4.
500 Condoriaco, 14.1)2, Jul. 4.

O P E R A C IO N E S EFEC TU A D A S EN V A L P A R A IS O

700
1500

100
1200

400
100
100
1*00
300
100
100

3000200
550
500200
100
260
300
son
400
600
500

l.a  RU EDA 
M orococala. Jl. 4, 22. 
M orococala, Jl. 4, 22 1)4. 
M orococala, Jul. 4, 22 3|8. 
Viñas, Jul. 4. 55 1)4.
Cerro Gde-, Jn. 20. 14 3)4 . 
Tocopilla , Jl. 4, 122 1)4. 
Cervecerías. Jn. 20, 98 3[4. 
Loas, Jul. 4, 23. 
Cervecería. Jn. 20. 99.

• Laut. P . Jl., 4, 1S9 1)2 
Laut. 190.
HIp. 8-1, 100 1)4,
Bco. Chile, 208.
Cervecería, Jn. 20. 99.
Laut. P.. Jul. 1. 10 3)1. 
Laut., Jul. 4. 191.
Laut., Jul. 4, 190 1'2. 
Laut., Jul. 4. 190 1J2 
Avsen. JuJ. 4, 57 1'2 
Cfíilena Cons.. Jn. 20. 47 
Agua Santa. Jn. 20. 23 
Loas. Jul. 4. 23 1)2 
Cerro Gde., Jn. 20, l o .

100 Tabacos. Jn. 20. 122. 
CAMBIO

Vendedor: 39.55.
Com prador: 39.54.

2.a RUEDA
100 Loas. Jul. 4. 23 3|4.
200 Loas. Jul A. 23 3)4.

2000 Loas. Jul. 4 23 1|2.
11000 Hip. ValpJ. 8-1, 100 1|4.

300 Cervecerías. 99.
3000 Caja 7-1, 92.

300 M elón. Jul. 4, 96 1)2.
200 Melón. Jul. 4. 96.
200 Condoriaco. Jul. 4, 14 3)4. 

20000 H ip, 7-1, 93.
100 M orococala, Jul. 4, 22 3)8. 
600 M orococala. Jul. 4. 221)4. 
800 Loas. Jul. 4. 23 312.

1000 £ E le ct  Ind.. £l 1 4.
2000 £ Elect. Ind., Jn. 25, 39.5

tJAMBIO
Vendedor: 39 .'4 . 
Com prador: 39.53.

MATADERO PUBLICO
Los corrales de e«te establecim iento 
encerraron ayer el siguiente ganado
para la venta de hoy:

Ganado mayor Ganado menor

Bueyes. . . 76
Novillo «. m . 133 Corderos ,  . 1992
Vacas . . 223 Cerdos. -  . 445
Q. vivos . 20 Cabros. .  .  130
Id. vara H ■. >* Terneros . .  39

Total. «  . 490 Total. # •. 2906

PRECIOS DE LAS CARNES 
IPor kilo)

jDarne de buey de l.a
Id. de 2 .a . . .
Id . de 3 .a  . ..

Carne de novillo l . a
Id . de 2 .a . . .
Id . de 3 .a  . .

Carne de vaca de l.a
Id . de 2 .a . . .
Id. de 3 .a  . . .

Carne de cordero. 1 a
Id. de 2.a . .
Id. de 3.a . .

Carne de oveja  1. a
Id. de 2.o. . . .
Id. de 3 a . . . .

Carne de cerdo, de 1 .o 
Id. de 2.a . . .  . 

Id. de 3.a . . ,  . 
Grasa en rama . .
Bebo de ove juno . . 
Cuero de buey . . . 
Id . de n ovillo  .  .
Id . de vaca . .
£d. de ove juno doc. í

VENDEDOR VIAJERO
al norte, solicita  representaciones 
Fábricas Naciones base .comisión. 

D irigirse:
CASILLA 1538 —  VALPARAISO

Lt. J ' 16

N u estras ofertas de rea liza
cio n e s  so n  verdaderas. Som bre
rer ía

R O SE N B LITT
A T E N C I O N

Regio abrigo de piel Kollnsky. 
véndese de ocasión; tam bién dos 
zorros nuevos, finos.

AHUMADA 13<», 2.0 PISO.
Lt-16-J-4153

PRECIOS DE COMPRADOR 0  VENDEDOR AL TERMINO 
DE LA I a Y 2.a RDEDAS Y CIERRE DE LA 3.a

1 N D u  s T R !  A

INFORMACIONES^,
w is n o i Í B

COMPRADOR|

¡Cantld. Precio iCantid

VENDEDOR

Precio

I

I I
BONOS DEL 

2S T A D 0 I I I

Edificación 8-2. . .|
Edificación 7-L . . I
Apost. Naval 8-2 . .1
Ma pocho 8 ...................I
San Bernardo . . .1
Punta Arenas 8-5 . . 
San Antonio 8-5 . .) 
Concepción 7-2 . . I
Puentes 7-0 . . . .| 
Habitaciones S-2 . . |
Regadío 8-2 . . .  . | 
Regadío 8-1 . . . .) 
Regadío 7-1 . . .  .) 
Regadlo Tacna S -l .| 
O. Públicas . . . .
D. Interna 7 . . . .| 
AV. España 8 . . .1

| 101 I 
| 98 1)2)
| 101 
1 101 I 
| 101 
1 100 1)2 
| 100 I 
| 94

100 1)2
100 1,2 
100 
98 112 

100 1,2

BONOS HIPOTE 
CABIOS

» 100

I I

COMPRADOR| V E N D ED O R
- I -

Cantid P recio |Cantid. P recio
l i l i

S A L IT R E R A S I
I I

I

Lautaro P.. 'ju lio  4 
L autaro, ju lio  20 . . | 
Lautaro X ., junio 20 
Loas, jun io 20

500| 190 |

• I

Caja f.-l . . 
Caja 7.1 . . 
Caja 7-1)2 . . 
Caja 8-1)2 . ,  
Caja 8-1 . . 
Hip. 7-1 . . 
llip . 8-1 . .
Debentures . 
Electr. Ind. .

.  -I 2

I I 
I I

10001 93 ¡

:0000| 100 112| 
30001 100 1¡1|

I
2000| 100

íoool 41

20000) ss
iooo| 03
5000) 02

1700QI 100 3¡-1

20000) 92 3)4

10001 43 1)2
1000) 41 1)4

BANCOS
Chile . . . . . .
Nacional . . . 
Talca* . . .  . .

501 208 1 ¡21 
300) 8 1 |

801.160 |

MINERAS

CAMBIO
COMERCIAL . . . .  ** . .  39.55
UN FES4J VALE . . . .  , 6 1)16

LIBRAS POR DOLAR
4 37 27,32

BANCO DE LONDRES V A.MERI-
CA DEL SUD LTDO.

Cam bio sobre el exterior

PLAZA |9(l D. V. 1 Vlata

Londres . | 39.56
París . . .
Araberes .
New York . ! 8 .26%España . 1 .18%Italia . . . 43 2G
Brasil . . .  .| | 40.20
Uruguay . . .) 8 .20
Argentina. „  | 3 48%
Holanda . . 3 .31 .80
Suiza . . .  | 1 59
STIa . .  .) | 40.20

Portugal. . ,| l 40.20
Panamá . . 1 40.20
Perú . . .  .1 |

1
40.20

Cotizaciones de Metales'
Cablegram a sobre cotizaciones de

m etales correspondientes a hoy:
Al contado

E staño: £ 197 .15 .0 : bajó 0.11.3.
Cobre standard: 75.15.0 bajó 0.7.6
P lata: 21 5|16 d : bajó 1|1G.

A plazo
E staño: £ 200.17.6: bajó O.ID.O
Cobre Standard: £ 74.12.6; bajó

0.2.C

Amigos, ju lio 4 .
Carahue, julio 1 . . 
Carahue, Junio 20 . . 
Coiquiri, ju lio  4 , . 
Colquiri, junio 20. .
Condoriaco, ju lio  4 . 
Disputada, ju lio  i . . 
Fortuna* ju lio  4 .  . 
Higuera . . ,  .
Lebu Ord. . . . ,  .
M in e r a ..........................
Minera, ju lio  4 . . 
Morococala, ju lio  4.
O r u r o s ..........................
Potasa ..........................
Salvador, junio 20 . 
Tocopilla. ju lio  4 . . 

SEGUROS
Consolidada, ju lio  4 . 
Ib''ro_Chi’n*ia. . .

I
2001 10 1121

200 3 1|2
500

500 5 5J8
1000

200
200 44 1)2

200
200

ion 1 112
200 30

500
200 22 112
400 33 1)2

100
500

100 122 112 100

100 46 112
100

30 1)2

G A N A D E RAS

Fuego, jun io  20 . .|
I

IN D U S T R IA L E S  | *\

1000) ISO 
200) 23 1|2

I
I

2001 165

I

• I

• I

C a t r e s .............................|
Cervecerías, ju lio  1 .1
E lectr. Ind......................I
E lectr. Ord. ju lio  4 .| 
C. Melón, jun io 20 .) 
Gas Santiago . , . j
L aboratorio . . 
M alvoa . . .
Papeles y  Cart.
R e f. V iña . .  . 
T abacos . .  ¡. »< .1
T attersall .  « • * . . .  .| 
P. Tom é . . í  .| 
T elégra fo  . . x  •!
Tej. El Salto .  .  -I
F ó s f o r o .......................... I
Vap. Ord.. ju n io  20| 
Envases, ju lio  4 . . |

CIERRE A LAS I 
16.30

r.nn
200

500 19 3)1 
95 
88 
97

50O| 9 1|2|
300| 191 |
200| 55 |
1 0 0 |  122  |

3*1 132 |
3 00| 4 4112)
7 0| 49 1|2)

I 161 1)2)

1 09| 45

I
I

2 0 0 | I.
•11 41
200j2 0 0 |

I

40
27 1|4 
10 1)2

I

C a m b io .......................... I
Lautaro en  Londres)

BONOS H IP.

Hip. 8-1 . . 
C a ja  7-1 ¡2 . 
Caja S -l .

ACCIONES I
R. Nacional, jun io 20
B. H ip.........................
Am igos, ju lio  4 . 
Carahue. ju lio  4 . 
Condoriaco, ju lio  4 
Disputada, ju lio  4 
Fortuna, ju lio  4 . 
Loas, ju lio 4. . . 
Minera, ju lio  4 ,
M orococala. Julio 4 
Oploca, junio 20 . 
Tocopilla , ju lio  4 . 
Cervecerías, ju lio . 
Fuegos, julio 4 . . 
E lectr. Ord.. ju lio 4 
Viñas, trans. . .
Ibero -  Chilena . 
A lem ana . . . .

100
92

100 112

780 
10 3)4 

3 II 
14 1)2

18 3)4 
23 1)2 
30 3|S

108

99 1)4 
165

20 114 
54 3)4)

84 1)4

'1,

NUEVA YORK.H'FOS

fran co . 54 Centavos
Italia., 5.2275 u ra ,

oro
centavos

Por

centavo, «  1“coSulz„, i 9 .23 centavos or(¡ ^  '

Alemania, 23 riso „ *
Por relclismark ‘U15°  cent*vos 

España, 14.30 centavos

raE) » í ? t ¿ o ^ #  P  
>3.92U n¿ a 43

1
seta.

Yugoeslavla, 1.7Qdiñar °

oro
oro Dor pe- 

centavos oto

« Eia a ' r« a 0 d 
a°a  es^wiSo

^ H olanda, 40.10 centavo, oro ^  

p A ^ on ttaa , 41.91 centavos oro Mr

P í  4 ^ 4  S S g S *  -  peso.
naP em ' 4 00 P o r ° S r ? V ™

U '87 ce° í av“  oro por M I.
^ S u ecia , 26.73 centavos oro por co.

Noruega, 26.6050 centavos corona. vos

26-6l5°
e scM o ?gal’ 448  CentavM oro 
coAírta!——(u U  "p^) centavos oro

oro por

LA LIBRA
LONDRES,

£ í  “ X ™ ? *  e í t r a S j i í ^ s l ’ cóu-

44 114

350 |

REMATE DE FRUTOS DEL PAIS
E F E C T U A D O  EN L A  F E R IA  D E  P R O D U C T O S  A G R IC O L A S  D E L A  S O C IE D A D  “ E L T A - 

T T E R S A L L ". —  F E R IA  U R E T A

Local Delicias 3410 — Teléfono 42 Estación —  O ficina Bandera 98 —  Teléfono 995 Central —
Casilla 1340

In s titu to  B io ló g ico
SOC. NACIONAL DE AGRICULTURA I

Transacciones verificadas el Jueves 
13 de Junio de 1929:

AFRECHO, los 100 kilos:
220 sacos De T.. $ 19.50.

AFRECHILLO. los 100 kilos:
316 sacos M. San J „ $ 20.

AVELLANAS, los 100 kilos:
11 sacos N. G „ ? 40.

AVENA BLANCA, los 100 kilos: 
33 Sacos V. Solí § 26.50.

CARBON DE E3PINO el saco: 
136 6acos N. G., $ 16.60.
210 sacos E .E. 'z ..  16.20.
118 sacos D. C. 16.
150 sacos F. D. G.. 15.40.
61 sacos R.- L., 15.

150 sacos F. D. G., 15.
52 sacos E. E. Z „ 15.
50 sacos R. P . 14.

100 sacos E. W., 14.
239 sacos A. N. F.. 13.80.
50 sacos F. A. E„ 13.50.

100 sacos M. K.. 13.
7 sacos F. G. D., 13.
7 chicos, D. C., 11.60.
6 chicos J. D. O., 11.50.
4 sacos chicos. F. D. G.. 11.
1 saco chico. C. V. G., ib .

23 sacos ch icos. L. L. de P., 9 .40 .
20 sacos chicos. A. N.. 9.

CARBON BLANCO, el speo:
2 sachas V. y C., 10.

129 sacos Hda. La Q . 9.
159 6acos Hda. H , 8 60.
12 sacos chicos, P. V. Hnos.. 6.20.

CISCO BLANCO, el saco:
I saco Hda. La Q 5.50.

CASTAÑAS los 100 kilos:
1 saco F. H., 28.

CEBADA, los 100 kilos:
30 sacos país, J. L. A., 32.

0 sacos país, F. von de P., 31.
35 sacos lng-, A. M., 30.

3 sacos país. C. y C.. 29.50.
6 sacos fallo, A. P,. 29.

14 sacos país, E. S., 27.
21 sacos lng. c. polvo. J. R. R  24.

CIRUELAS SECAS, los 100 kl- 
'lo s :

6 sacos J. E.. 130.
COCOS DE PALMA, los 100 k i
los:

3 sacos F. A.. 115,
CURAGUILLA EN RAMA, 103 

46 kilos:
30 bultos, V. P.. 55.
31 bultos, A. E, C , 5 f.
24 bultos, R. F. 52.
13 bultos R. F. 50.

FREJOLES, los 100 kilos:
6 sacos coscorrones, L M. 131.
1 saco coscorrones, N. V., 131.
1 saco coscorrones. A. II., 128.
2 sacos coscorrones, F. von  de P..

$ 127.
2 sacos coscorrones, P. y G.. 120.
2 sacos coscorrones, M. L. 116.
5 sacos coscorrones, J. N. H . 112.
5 sacos coscorrones J. N , 110.

20 saco3 burros, F. O., 10?.'
25 sacos burros, E. F» , 102.
20 sacos burros. J. L. A., 101.

2 sacos pestañas. B. 1 . 101.
3 sacos bayos, L. L.. 101.
1 saco caballeros. M. S. 101.
3 sacos burros, F. H., 100.50.
1 sacos «burros, L P . 100.

16 sacos burros, V. Sch .. 100.
2 sacos burros, L. I... 100.
4 sacos burros. E. T  100.

13 sacos burros, E M 100.
4 sacos bayos. J F 98.50.
5 sacos burros, O. D.. 97.50.

29 sacos burros, L. L-, 97.
10 sacos burros. L. M., 97.
3 sacos colorados. L. L., 89.
7 sacos K idney, B. I.. 34.
1 saco coc . rev., L. y D.. 82.
2 sacos K idney. L. P., f i i .
1 saco Kidney. L. P . 80

II sacos choletas. R. y Cin., 69.
4 sacos b°vos. vi e los, R. M.. 59.

1 saco bayos, viejos, G. M., 58.
5 sacos araucanos, S. A., 25.

GARBANZOS, los 100 kilos:
40 sacos regulares B. T., 70.

GRANZAS TRIGO, los 100 k i
los :

34 sacos blanco. C. de C. A., 36.50. 
15 sacos blanco, C. de C. A., 33.50. 
26 sacos blanco, Hda. Las N , 32.

4 sacos conchos. Hda. Las N., 29. 
50 sacos blanco. M. San J., 26.

6 sacos conchos, C. de C. A.. 25.50. 
60 sacos blanco. Cía. M. La E , 15.

1 saco conchos, G. de A., 13.50. z 
20 sacos conchos, T. L. G . 9. 

HUESILLOS, los 100 kilos:
9 sacos P. R., 60.

LEÑA, la carga:
13 cargas m onte, l .o . ,  E. R., 40.

3 cargas eucaliptus, 2.o, G. B., 22. 
9 cargas eucaliptus, 3.o, G. B., 10.
3 cargas álamo, 2 o. I. V., 10.
4 cargas espino. 3.o, Com., C. M., 8.

LEÑA, el s a c o : ’
4 sacos m onte, M. S. de V.. 6 .50 .
5 sacos blanca, Hda. Las N.. 5 .60 . 

384 sacos blanca. Hda. Las N., 5 .20 .
68 sacos eucaliptus, G. D 4.20 .
11 sacos álamo, chicos, J. O.. 2 .80 .
24. sacos álam o, ch icos, J. O., 2.60.

MADERA, la pieza:
35 estacas álamo, Hda., Las N.. 1 .70 . 
49 cuartones álamo, B. M. 1.60.

MAIZ, los 100 kilos:
10 sacos amarillo. O. D., 46.
15 sacos amarillo, B. S.. 46.
12 sacos amarillo, A. H., 45.50.
3 sacos amarillo. E. H.. 45.

16 sacos amarillo, E. M., 45.
6 sacos amarillo, H. L.. 44.50.

10 sacos amarillo, A : R.’, 44.
3 sacos colorado. M. L., 43.50.

20 sacos m lnnesota. J. F ,  43.50.
30 sacos amarillo, M. R., 43.50.

5 sacos colorado. L M.. 43. 
t saco m lnnesota B S.. 43.
8 sacos amarillo. L. P.. 43 

15 sacos colorado, D. F.. 43.
28 sacos amarillo. J. R.. 43
13 sacos colorado, D. F . 43.

2 saco? am arillo, L. M., 42.50.
60 sacos colorado, R. L. ’ 42.50.
10 sacos colorado. G. riel C.. 41.
16 sacos ta lquino, F. E , 41.

•10 sacos colorado, E. E . 41 .
18 sacos colorado B I.. 40.50.
17 sacos colorado. H R.. 40.
24 sacos m lnnesota. F. G. ¿0.
34 sacos colorado. M. S.. 38.50.
60 sacos am „ húm edo. A. R . T.,
18 sac^s colorado. P, von de P.,

MIEL, los 100 kilos:
3 b a rr '1es J. L. I. 85.
q han-11es v  C 85.

15 barr” es L. M , p«á.
5 ba—'i P . 2.n P"

M TEL, i^s ¿6 kilos:
C b P " ' i— M. D . 40.

OREGANO, ’ os 100 kilos:
1 saco F H.. 132.
5 S° T. v C.. 130.

■° AJA la co ll1:? •
RO c o lá is  nicad-v .T E. C.. i . ¿ o .
61 cp ’ 's a>s canof U’ o. T. F 1 ,40.
50 ''•'palillo F. r. L1 , 1 .40.

PAPAS Ins 100 ’-P n s:’
SO s'icos T V  V 32 50.

200 bpeos t. tt v . 30.
5" sacos am 3rn'n i, L. M  RO.

P3 spcos am srm nc. J TJ E . ag.Rn.
17 sacos F  T. C 29.50.

ios sacas nma’*,1lps. r> ■r  29.
13 sacos rmn.r'1’ a‘:. f  !• C.. 27.50. 

175 sacos amaFUns. N. L. 96,50.
54 s«cos pm nr'i’ as I,. T-.. 26.50.

175 sacos am arólas, t. -r .. 26.50.
125 sacos pmpr,nas O. B. L ^6.

6 sacos sem ,n ón, F T,. r  ,"? i .
7 sacos seminan, F T. C 19.50. 

190 pacos spmm ón. F. 17.50.
10 ppeos SPirt|'" a ,  O J 17 50.IOS tnx., r> TT 1 n

M)-«

12 sacos sem illón, C. S. 16.
PASTO, los  100 kilos:

400 colisas 2.0 corte, F. C. L.. 14.
100 colisas 2.0 corte, R. L., 12.
191 colisas 2.0 corte, B, V. V.. 10.
90 colisas 2.0 corte. L. V-, 10.
45 colisas 3.er m oj-, M. A., 9.

UO colisas l.er corte, M . M., 9.
PASTO, la co lisa :

75 colisas, trébol, P. N. L., 0 .80 .
QUILLAY, los 100 kilos:

2 bu ltos, J. F., 90.
SAL. los 100.kilos:

10 sacos prim era, A. S. M., 2 1.50.
SEMILLA ALFALFA, los 100 k i
los :

2 sacos F. de P., 100.
SEMILLA DE ALPISTE, los 100 
kilos:.

2 sacos A. G. B.,
SEMILLA CURAGUILLA, los 
100 kilos:

15 sacos R. F., 3 5.50.
10 sacos J. A. O., 35.

SEMILLA NABO, los 100 k ilos : 
20 sacos conchos, N. C.. 5 .

1 TR IG O , los 100 k ilos:
20 sacos ílorence, F. St. 47.
15 sacos blanco, A. S., 43.50.
29 sacos Egipto, J. V. O.. 42.
64 sacos b lanco, M. M., 42.
79 sacos b lanco, S. R., 42.

2 sacos blanco, E. L. C., 42.
15 sacos partidos, E. G., 3 8.50.
15 sacos segunda, C. de C. A., 37. 

1 saco tercera. C. de C. A., 35.
63 sacos partidos, E. G „ 35.

QUESO, los 46 kilos n etos:
75 kilos m antecoso San José de T o 

ro, E. M. R., $ 244.
73 kilos m antecoso B uin  L. L., 244. 

183 kilos m antecoso Buin L. L., 232. 
145 kilos m antecoso C unaco I. V. V-, 

230.
650 kilos m antecoso B u in  L  L., 230. 
221 kilos M anantiales D. E. C., 229. 
-419 kilos S ta . V lct. de M alí. C . M ., 

2 1 0 .
147 kilos Hualañé M . C. C .,  206. 
306 kilos O hlm barongo A . A . J .,

204.
165 kilos Malloa D . B . L .,  202. 
144 kilos Chópica M . E . de M ., 201. 
692 kilos P ahuü m o J. L . A .. 200. 
250 kilos Hacienda Apalta, 200.
215 kilos Colchagua C . F'. U ., 200.

87 Hda. Mansel D . P . G ., 200. 
221 kilos D cñihue J . F . V . C ., 200.
162 kilos Palm illa J . M . H . L .,  200.
183 kilos Chim barongo C . V . C ., 

2 0 0 .
491 kilos El Tránsito J . E .. 200.
173 kilos F undo Los Perales. 200. 
337 kilos L olenco D . B ., 200.
532 kilos Lo Bustam ante M . Q . de 

B ., 200.
9 kilos Nancagua V . C. D ., 200. 

152 kilos M M ipllla C om . C h . y M .. 
196.

231 kilos M illahue O . E. M .. 192. 
172 kilos Chépica E. R ., 190.
236 kilos Colchagua E. R . ,  190.
177 kilos C him barongo C. V . C ., 

190.
630 kilos Hda. San José de l C .. 190. 
284 kilos Fdo. La Laguna M . M . O ., 

190.
221 kilos Santa Rita J . E. M . O ., 

190.
287 kilos P uquilla  y A. M . V .,  190. 
351 kilos V ictoria de Paine N. G. E.. 

188.
174 kilos Chim barongo L. E ., 187. 
2?2 kilos Santa R ita J . E. M . O .,

185.
6t4 kilos Codao C . C ., 185.

75 kilos Hda. Las Nieves, 185.
178 kilos Chim barongo L . E .. 184. 
167 kilos Chépica L . G . V .. 184. 
119 kilos Requinoa A. R ..  180.

18 kilos partidos C. F . U .. ICO. 
RO kilos Chéoica R . B .. 180.

zo com o sigue:
Estadgs unidos, 4.848125 dólares 
Francia, 124.04 francos. uuiar*S. 
Bélgica, 84.9475 belgas.
Alemania. 20.3375 marcos 
Finlandia, 192.90 marcos.’
Austria, 34.525 chelines.
Holanda, 42.U75 florines.
Italia, 92.68 liras.
L'aiza, 25.205625 francos. • 
Suecia, 18.1175 coronas.
Noruega, 18.19625 coronas. 
Dinamarca, 18.201875 coronas. 
España, 33.75 pesetas. ¿
Japón, 21.75 yens.
Argentina, 11.49 ‘nacionales. 
Checoeslovaquia, 163.8125 coronas 
Portugal, 108.125 escudos.— (U. p.J

ACCIONES.

NUEVA YO RK , 14. —  Los títulos 
que se m encionan  a continuación se 
cotizaron  a los siguientes precios:

A llls Chalmers, 206.
Am erican Metal. 58.50.
Am erican Sm eltlng and Reíining, 

100.76.
A m erican Telephonev and Tele- 

graph, 211.50.
Am erican W oolen, 18.62.
A naconda Copper, 107.37.
Anglo Chilean Nltrate, acciones, 

37.25.
A ng lo  Chilean Nltrate, bonos, no 

se co tizó .
Arm ours o f  Delaware, preferidas 

del 7 o|o, 85.25.
Arm ours o f  Illinois, "A ” , ordina

rias, 11.
A tch lnson  Topeka y  santa Fe, 

216.62.-
BethLehem Steel, 106.12.
Cerro de Pasco, 97.50.
C hile Copper, n o  se cotizó .
Chile, bonos del 6 o|o. con  venci

m ien to  en  1960, 92.20.
Chile, bonos del 6 o|o, co n  venci

m iento en  1961, 92.75.
Chile, bonos de la  Caja de Crédi

to  H ipotecarlo, del 7 1)2 o|o, con ven
cim iento  en  1957, 97.25.

C ontinental Olí, 20.75.
D u  P ont de Nemours, 169.25.
G eneral Asphalt, 83.50.
G eneral Electric, 297.
General M otors, 71.75.
G reat Western Sugar, 35.
H udson M otor Caxs, 85.62.
International Cement, 86.
International Harvester. 104.50.
International Telephone and Tele- 

gtaph, nuevas, 82.25.
K ennecott Copper, 83.12.
M arland Olí, 34.62.
U n ión  P acific R . R., 88.
N ational City Bank o f  New York, 

380.
'Pa/tlño M ines and Enterprises Con 

solidated, 36.25.
Southern  P acific R. R., 130.62.
Standard Olí o f  California, 74.25.
Standard Olí o f New York, np se 

jo  tizó,
Síudebak-er Corporation, 75.75.
Swdít International, 31.50.
Texas G u lí Sulphur, 72.501
U nión  P acific R . R.. 225.12.
U. S. Leather, 25.75.
U. S. Rubber. 48.25.
U. S. Steel, 175.87.
T ranscontinental Olí. 10.87. —  

(U . P .)
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m eta les  e r T ', ,14'
Plati S  Í Í ' ib « 3  
Mercurio, h 'S i  MT
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a 43.60Y e l  co b re  a  18?
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Ga¿>0s
. ^ICAGO, 14

Avena: lulin nT55; —(U. P.)JUU<>1 °-4437;

AZUCj

l t *bruto
Precios

carne; |
CHICAGO, 14. _ J

a los acuno
Clpl.5,u «ttiavos 

Primera clase, ae ■ 
Segunda clase
T fw ra , a e lá l

de 2ifl

chicago: ' h“ _‘  ¡ H
do se Cotizócotizó hovillto ld es  las 100

UBíoM
CHICAGO, 14 t I

Í S ^ rlíJ<;-0 56 csÍ¿roa>les precios en 
p a m e n t r e g a e o l^ 1

Agosto, 18.15. 
Setiembre, I8J0 
Diciembre, 18.75 
Enero, 18 95. ' _  
Mayo, 10.25.—(U, p.jf

-MGODu

BONOS CHILENOS

LONDRES, 14. —  Los bonos clrlle- 
nos del siete y  m edio por ciento de 
1922, se cotizaron  a 107.50; y los del 
6 por cien to  de 1926, a 99.50. —  
(U . P .)

METALES

LONDRES, 14. —  El antim onio se 
cotizó  a los siguientes precios en li
bras esterlinas por tonelada:

A ntim on io  Inglés, entrega lnm e.

LIVERPOOL, 14. -  a,, 
ron 7.000 fardos d» a!»5* 
guíenles precios, eiu8 
bra, para entrega e tV  
se indican: *■

Julio, 10.05.
Octubre, 10.05. 
Diciembre, 9.99. 
Enero, 10.00.
Marzo. 10.04.—(U. 5 
NUEVA YORK, 14.1 

se cotizó como slgu 
oro por libra, para ea 
chas que se indicó; 

Junio, 18.85. 
Octubre. 18.71,
Julio, 18.51. 
Diciembre, 18.86. 
Enero, 18 88.
Marzo, 19.03.—(0.1 

GANAD
CHICAGO. 14. -  

se cotizó a los siguí 
centavos oro do: 

Novillos, 1425. 
Terneros de una * 
Terneras, 1325.-1

CAIC!,
NUEVA YORK, 14. 

las operaciones en e n 
caucho en bruto se ^  
gulentes precios, en c 
libra:

Up river, de clase _ 
Up river, de clase ‘ 
Caucho en bolsas, ÜJ 
Caucho ahumad* 

para entrega ininedl 
Caucho de prime 

tex crepe”, para en 
21.— (U. P.)

LINAZ*

CHICAGO. 14. -  L 
tizó hoy a 2.45 dolar 
(ü . P.)

IJaho  Subercaseaux 
F arnando Lazcano 

N'.o 300

Telegramas:
B I O L O G I C O

Santiago
Correo: Casilla 537 

TELEFONO 58 
San Miguel

SUEROS, VACUNAS Y BACTERINAS
PREVENTIVAS CONTRA EL:

CARBUN CLO BACTERIDIAN O
(P icada , p a jar illa )

CARBUXO LO  SINTOM ATICO
(M an ch a)

COLERA DE LAS AVES
Aneurisma)

MAMITIS 
G l RMA

(M al de paperas)

ABORTO EPIZOOTICO
* H E M O G L O B IM  RI t

(M eada  de sangre)
____ . c a p s u l a s  CONTRA LA D ISXOM ATOSIS (PIRIGÜINES^ t-------

Serv icio  d .  A 'acuuaclones. -  de F erroc*rrl1' l * " 1 losagricultores

Solicite informes detallados

COCINAS ELECTRICAS ¡
S IE M E N S  “ PR O TO S”  ¡

C O N  y  SIN  H OR N O S, O FR E C E N  IN S T A L A D A S  Y  CON I
PAGOS MENSUALES

SIEMENS - SCHUCKERT LTDA. j
COMPAÑIA DE ELECTRICIDAD

SANTIAGO.—HUERFANOS 1025-41.— Cas. 104-D. \
Valparaíso — Concepción — Valdivia — Anlofagasta — Iquiquc ¡¡

168 kilos Hualañé J . F . V . C ., 180. 
69 kilos F undo La Laguna M. M. 

O ., 180.
280 kilos partidos D . B ., 180.
173 kilos Chim barongo E. C. R -, 

18° -76 kilos Hda. Las Nieves, 180..
57 kilos Santiago L . A ., 170.
14 partidos J . M . H. L ., 170.
12 kilos partidos J . E-, 170.
8 kilos partidos A . R -, 160.

90 kilos partidos R . M ., 140.
18 kilos partidos J . A . de la M.. 

100 .
MANTEQUILLA, los 46 kilos netos. 

79 kilos Cam pusano J. S. S ., 8 
72 kilos General Cruz S. R . de o-, 

500- T J , , ,56 kilos San Carlos L. de la M-,
500. _ cnn

36 kilos Negrete L . E. I -, 500.
24 kilos Rayado C. A... 500^

6 kilos Quinta J . de D. R -. 45U.
42 kilos Santiago J . M ., 430.

4 kilos Angol L . C. A .. 420.
97 k lh -  Osorno M. N ., 400.
22 kilos Ligua V . de la  P -, 40°. 
12 kilos Bull J- F. T̂ - ' „ 392oWn 
27 kilos T lnguirlrlca  L . E ., 380.
18 kilos Villa Alegre F . R -. 380.
12 kilos Hda. Analta 378.
43 kilos Paine R . P -. 378.
50 kilos T lnguirlrlca  L. E-. 3 '»
10 kilos Manantiales E . S ., ¿ iu- 
20 kilos Paine R . P -. 370.
68 kilos R ío  Negro L . L .. ■W -
16 kilos Bulnes A . A ., 3bO.
17 kilos O hlm barongo A . a .

350. _
GO kilqs v .la re s  O . T ... 3*ü- - 40 
63 kilos R io Negro A . W.. 34U.

9 kilos L lanqulhue A. N .. 34u- 
79 kilos Santiago C . ^ . .  ano- 
77, kilos Puerto Varas A.
10 k ilos santiago J. r  

N ota : Los precios P V ^ lca^°cseB¿?
esta lista son con env¿ 8/ ' . f *  °0s 
queso y m antequilla. Rem. te h0. 
lunes y Jueves, de 1 3 . aras. La carga por carros compieto_
debe venir dirigida al 7^!.5Vg°bonial 
darlllas a Alameda y oor s0? ° ror.  
a est estación soiam ente, a • ca_ 
den de Feria Ureta. F, ge-
sllla  1340.— Raim undo Ureta r._, b 
rente.

5 con 2250 
7 con 3200 
1 con 550
1 con 444
2 con 1090

VACAS

kilos a 
kilos a 
kilos a 
kilos a 
kilos a

10 con 3960
1 con 418 

10 con 4685
2 con 1070
5 con 2190
6 con 2500 
4 con 1905

10 con 4860 
10 con 4860
3 con 1098 
8 con 3620

10 con 4170
1 con 690
2 con 908 
8 con 3330

kilos a 8 
kilos a 
kilos a 
kilos a 
kilos a 
kilos a ; 
kilos a ’ 
kilos a 
kilos a 
kilos a : 
kilos a \ 
kilos a i 
kilos a 1 
kilos a •.
kilos a a »

dueles

3 ™ ] í í w 5 »s ! í f

l l l í
i  £  a »  B S1 ¡ íí-S 'SSS** }'í
í  Se j g g S Í  j'|
1 con ,5 »  S w  *

C O M P A Ñ IA  ;

LA RURAL
SOCIEDAD ANONIMA DE FERIAS 

REM ATES: MARTES Y  VIERNES^ 

Precios corrientes de la Feria
viernes 14 de Junio. 

NOVILLOS
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tfSFA Cdé

• r ^ r f í i«ce,, Obt“s- 
, Fjcp1°1#c .de j „ Roberto
■ ¿2mp»*« el

ilfd .1  *“ '

Avil». “ 
de 5

don Ernesto
desempeñe

•y, del Serví-

f í  Benj ‘!|er!dé*2005 cantidad de ¿

g 'E d U l c l « 5 V ¿ *bJ,'*
hl "

$ 200, el

1 presupuesto

vlg»iit» *  capítulo» referentes
l l  V ■»«»'«■' sueldo»' ^ " l - r t d o  vacan te el cargo 

Se h"  deCp,(hhco de Constitución ,M'rtfnero P ú b lí-
autorizado ni

don Roberto Schmidt, yObt't" - -  , ,
G obernador del ae-

artnmento " " ^ '^ p r o v e e r  i concurso a Un a

P°r-  garantizar la j - r  
£ ' rnw lco de ingeniero 

ru cción . 
nom brado

. „ , nj 0 la fianza presentada
—Se ha « “ ¿ V  Anguila Anguila

don Gui ^  responsabilidad de
1.9 del Dpto.

d esen señ e  el

empleo
i c _Con_*tnlw«” -Jo a do„  Cario. Figue- 

que
roa •*»»»• -  
rergo de Mi 
„ contar desde

o . ha ■PJ'ô
“ i“ "  Potable

3e el 10 del actual
,bado el convenio de 

d'umbre celebrado entre el Adm.n.
, j i  Servicio de Agua dor dellll_J„  de Tolcahuano y un 

d . la Compañía Eleetn- 
ión, por el cual se re- 
obligaciones mutuas en-

Alcantarilh
represenMinie

« '“ " " ‘ parfé;, 7eiacloa.de»
*  “ ¿  11,; " , í r : „ lrr í ” z del 

de Tal.

“ Ü“la°'ha aceptado la flanea !> « “ » -  
lada poe lo» señoree Fernando Canes- 
„  Traversari y  Antonio Torre. Pal- 
“  par. garantizar la respone.bilidad 
de '.u l empleo» de Ingeniero administre- 
dor del servicio de Agua Potable y  Al- 

ntnrillédo de Talcahuano e Inspector 
Técnico de Obra, de Alcantarillado de 
í og Andes, respectivamente.

__Se ha autorizado a la Dirección Ge-
ral de Aprovisionamiento para adqui

rir un automóvil Ford para el servicio

T R IB U N A L E S  D E  JU ST IC IA

Movimiento habido en 14 de junio de Í 9 2 f
C O R T E  S U P R E M A

Wovlimento habido en la Excmn. Corte 
Suprema de Justicia el día 14 de junio 

do 1929

PRIMERA SAL/.

Relator, señor Pilva.
1.9 Cousiño con Seckel, acuerdo. Re

dactor. señor de la Barra.
2.9 Bertin con Iturria. No vista, abo

gado integrando C. A,
3.9 Soc. Nordeutscher con Gronner. 

Suspendida de común acuerdo.
4 9 Cabrera con Banco de Chile. Trá

mite. Implicaciones.
5 9 Bolados con Pizarro. Acuerdo. 

Redactor señor Parada.
6.g Mancilla con Sanfuenles. Fallado. 

Conf. Resol. Apelada.
Las demás causas no violas. 
Alegatos:
En la primera causa alegó don San

tiago Lazo, por el recurso, y don Pe
dro N. Montenegro, contra el rbcurso.

En la quinta, se anunció don René 
López V., por el recurso.

SEGUNDA SALA

Relator, secretario señor Droguen P.
1.9 Contra Sepúlveda. Fallada. Rev. 

Resol. Apelada.

„ . Jj I  c t n“ le* c° "  Municipalidad de San
tiago. No v ¡.L . Abogedo eleg.odo C.

*■’  í !*-„Ml,"er* Peiooele.. So.pendid» con eertificedo mádico.
A .m .d . ; ri°  po. '  " b "  úe e.rbón .  1. Armede. Suspendld, de común ecuer-

^■9 Mercara con Vergara, Su.pendida 
con certificado médico

SA Contra ManeiH, y otro.. Su.pen- 
d,da con certificado médico.
No vi:,’ .’ ' ' ’ . ? " '  ?*■ s *U‘ « t »  A.luriai. 
N a ?  í  Ab° * " ‘l° nlegendo C. A.S.e Ferrocarril Agua. Blanca, con
t i c  r No vi,t’-

9.9 Quiebra Ansaldo. Suspendida de 
común acuerdo.

10 .  Caro!, con C u e ,„ . Acuerdo, Re- 
dactor, señor Presidente.

11." Fernández con aMrtinez. Acuer
do. Redactor ..ñor Rondanelll.

¿ ' Fernández con Arriel». No vía-
Alegatos:

En lo cana. once. ,| .gd don Ricardo 
Ariztfa, contra el recurso.

Entregas de borradores.
El .eñor Ministro Heder,, en 1. e.u- 

sa Rodríguez con Nieto.

C O R T E  D E  A P E L A C I O N E S
PRIMERA SALA

Relator, señor Varas.
Agregada fallado. Contra M. Solfa.

de Agua Potable de La Serena.
— Se> ha verificado el traspaso del 

¡tem 'arriendo de bienes raíces”  a 
para gastos de explotación de los 

nuevos servicios de agua potable y al
cantarillado . La suma correspondlen- 

asciende s ? 16. 283.30.

Recurso de hecho de J.I. Fallada.
Tapia.

2 Fallada. Recur.o de heehe de C. 
Muhlhausen.
.o-?,',, F" llad“ - Recur.o de hecho de H, Williams.

Je'r„AoC."'r,i°- C°"
16. Trámite. Campodónico con Ca-

Alegaron:
En la agregada, don Manuel Santa- 

pau, revocando.
En la 4 ,  don Eugenio Ortúzar. 

SEGUNDA SALA
No funcionó.
Falladas de menor cuantía: Byrt Jor

ge con Corona Adolfo. Tomá. Lepe 
con Cruz Crez.

TERCERA SALA
Relator, señor Montero.
2. Fallada. Toyos con Jiménez.
4. Trámite. Reveco con López.
5. Trámite. Ruz con García.
8. Trámite. Valdivieso con Banco 

c.n rantizador.
13 Cía. General Construcciones con 

l errocarriles del Estado.

Relator,
CUARTA SALA

señor Montero.

I. A . Brown v. de 
E. Fuenzalida Hurtad.

No vistas las demái 
Agregada:
Recurro de amparo de Edo. Díaz 'Sal

vatierra. Fallada.
Continuaron los alegatos 

mera del 10 del presente.
Alegaron:
En la I, don José M. Pizarro, revo-

. y otros contra 
F ilada.

la prl-

1a
Barrera
N 9 del 

con don

cando.
En la agregada, don O 

£■. por el recurso.
En la continuación, de 

lunes, don Ricardo Leleli 
Arturo Ureta y don Cmo. Varas

QUINTA SALA 

Relator, señor Baquedano. 
rr#a Aedo con Germain y Sie

4. Acuerdo. López con Vergara.

Turno de boticas para la semana 
próxima ut M . _

LA  IN SPE C CIO N  D E  D R O G AS F IJO  L O S T U R N O S  Q U E  
REG IRA N  E N TR E  E L  15 Y  E L  22 D E L  P R E S E N T E  M ES

L a  In sp ección  de D rogas y  A l i
m entos de la D irecc ión  G eneral de 
.Sanidad, ha Indicado las sigu ientes 
b oticas para  h a ce r  el tu rn o  en la 
sem ana com p ren d id a , en tre e l día 
15 y  el día 22 del presente mes.

B a r r io  M n p o c h o :
F a rm a cia  L autaro, du eño G allar

do. D ire cc ió n : M arurl con  R ivera .
F arm acia  El P ra d o , du eño C. 

V erga ra . D ire cc ió n : Indep en den cia  
2712.

F a rm a cia  N ovoa , du eño DCovoa 
'l in o s .  D ire cc ió n : D nrd lgnao con

L oreto .

B a rr io  P ro v id e n cia :
F a rm a c ia  L ira, dueño W á ld o  L i

ra. D ire cc ió n : San F ra n c is co  399.
F a rm a c ia  í^ulza. du eño M oisés 

T Veinberg. D ire cc ió n : San D iego
794.

F a rm a cia  MerR, du eño Ju lio  J i
m énez. D ire cc ió n : P laza  L os L e o 
nes.

B a r r io  C e n tr o :
F a rm a c ia  G am boa , d u eñ o  C . 

G am b oa  y  C ía. D ir e c c ió n : M e rce d  
esq. P o rta l M a c C lure.

F a rm a c ia  N u eva  Y o r k , du eño 
L czaeta  D ir e cc ió n : San P a b lo  1506» > 
B a rr io  Y n n g a y :

F a rm a cia  A lem an a , d u eñ o  R o 
berto N arváez. D ir e c c ió n : R o sa s
2 0 0 2 .

F a rm a cia  San R a fa e l, du eñ o  
H u m b erto  Iglesias . D ir e c c ió n : M a - 
tucana 969.

F a rm a cia  A lem an a , d u eñ o  AL*- • 
fred o  C azal!. D ir e cc ió n : C atedral
2808.
B arrio  San D ie g o :

F a rm a cia  F lo re s , du eño A lb e r to  
F lores. D ir e c c ió n : C astro 597. . .

F a rm a cia  D ilz ia . du eñ o  G u ille r »  
m o V iva n co . D ire cc ió n  BascufiáJtz 
G uerrero  699.
B a rr io  Ñ u ñ oa:

F a rm a cia  E scob ar , du eño E s c o 
b a r  U n os. D ire cc ió n  I r a r r á z a v a l '- 
501.

Alegaron:
F.n la 2. don Julio Lagos.
En la 4, don Raimundo del Río.
F.n la 8, don Benjamín de la Barra. 
En la 9, don Benjamín de la Barra.

CORTE MARCIAL DE LA ARMADA
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-------------------- - r -  — ______  ______________________ ______ —  ----------------------- - » ú Utroo. contra T . Baeza. ‘

V I S O S  C L A S I F I C A D O S

Relator, «eñor Videla.
1. Contra C. Pinto Ch. Fallada.
2. Contra Lui* Celia Y. y  otro*, 

acuerdo.

3 . Contra A . Bulo G.
Alegaron:
En la 2, don R . Alliende. revocando»

alhajas

■yjto 14 x m

T plantís

M.HS SURTIDO. 
eoDlas, Tulipa-
Margaritas, a l- 
Semllkria Va- 

intral, interior.
4179—Jn—16

js t sT atñdéñ;
MTpuente Purísl- 
p“  •'''"0-15-J.

JOLES FRUTA- 
bid limoneros y 
tTDepósito: Ira- 
tote Avenida Se- 
w 17-J-4097

BULLAS: Están
Ata las semillas 
¡ate cosecha. Sur- 

jmpleto encuen 
j la ScmüleriR 
glloy, Lahaye y 
Puente 563. la- 

Central. 
f  catálogo com- 

■ •jtflnteresados.
a u. n|o.

1 PLANTAS RO- 
Elo mejor, gran 
neuña Mackenna 

15-J-3285

ABRIENDO COMODA CASA NTTE-
vn, para el l.o  ju lio ; canon 400. B\an- 
co Encalada 2109. 16-Jn.— 3604

r v q a PARTICULAR. ARRIENDASE.
bonita pieza. Brasil 276. 3854-Jn-15

m  VERG;\RA 658, TRATAR. COM- 
pafiia 3111. Verla, 2 a 4 . 3942-16-J

\RRIENDASE CASA, 10 PIEZAS. LUZ
eléctrica, parrón, R ancagua 140.

S 160 ARRIENDO CASA, 5
Tratar: San Ignacio 870.

S 330 ARRIENDASE CASA, 
paña 681. Tratar Vergara

AV. E 
135. 

4054— 15

PORVENIR 365.
4055— 15 J.

125 CASITAS. COCHRANE
4055—

1366. 
15 J.

ARRIENDASE 
Claras 144.

AMOBLADA.
4058— 16 J.

S 115 CASAS HIGIENICAS TRES pie
zas, todo servicio. San D iego 1826.

4051— 15— J
ARRIENDO CASAS EN ALTOS, asea
das. Tratar: R lquelm e 920. 15-J

$ 550, AV. EXEQUIEL FHRNANDEZ, 
863 chalet con  gran quinta  frutal.

16-J

CASITAS, 
blo 1616.

ARRIENDASE. SAN PA- 
' 4259— 21 J.

ARRIENDASE PIEZA. BUERAS 
158 D . 4264— 15 J.

m FRUTILLA. — 
4375—13 J.

i TRUTALES,
Jnáclgos en ge- 
Jliprar barato y 
ipren en la Se

llo Certral 163, 
i Criadero Loe 

18-Tn.

! BU SC A D O S
Jjiuoo EN Di

mos. Compañía 
15-J.

J  El l.o DE JU- 
|_*E casita .entre 

Teferencla.s ñor 
uayo. — López 

4164—Jn—16

Jfc.VtfOS BUSCA 
l o  Providencia. — 

4325-15-J
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¡sír a
eve* 1

¡Val
,r"

E& 6

i PIEZA AMO- 
Jhere eer único 

4462

S OFRECIDOS
P buenas CA-
thuel 'Infante 

19 Jun.

J L 1!6°. a r r ie x -
W * y ¿  hal1- das 2586—J. ig

R *  C0N FOSO. 
r pl,n. 1241 Aldu- 

3183-Jn-15

^ ^6—j n. i5

J O R K

&/antiago

? 330 CASA MODERNA ALTOS, c in 
co piezas, hall, servicios. Santa Rosa 
488. 42Í4— Jn. 15

S 160, 
1295.

CASITA ROGELIO UGARTE 
4148— Jn— 15'

$ 16, 22, 26 SEMANALES ARRIEN- 
do casitas. Chlloé 1740, Adm inistra
ción. 4152— Jn— 1,6

100, ARRIENDO CASITA TRES PIE- 
zas con luz eléctrica y agua. Cochra- 
ne 1423-A. 4157— Jn— 16

SE ARRIENDA CASA CENTRAL. —  
García Reyes 20. 4159— Jn— 16

$ 280, CASA PERFECTO ESTADO, 
hall, 5 piezas, y dependencias, M apo- 
cho 2307, casi esquina Cum m lng. 
Tratar a  la vuelta, Cum m lng 1122.

4160— Jn— 16

$ 280, ALTOS 5 PIEZAS FUERA DE 
servidumbre. Av. B eauchef 827.

3972— Jn— 16

$ 300, BAJOS 6 PIEZAS GRANDES 
fuera servidum bre. Av. Beauchef 
823 frente Escuela Ingenieros.

ARRIENDO DEPARTAMENTO DOS 
o más piezas. Delicias 2640

4169— Jn— 16
CASITA COiV SITIO, 
(Góndola P ila).

PLA CILLA 149. 
4173— Jn— 16

hn'hiíR fUEND°  COMODOS ALTOS, 7 habitaciones, todo servicio. Argomedo

AGUSTINAS 913, PIU SAS AM O-
b adas, con todo confort, m atrim o
nios o doo personas. 4457__16 J.

350, C A S A  R E C IE N  R E P A C C IO N A -
da carros, góndolas puerta. Aveni
da Salvador 720. Tratar: P ió N ono 180 

4418—  17 J.
ARRIENDO PIEZA CON LUZ A LA 
calle, 8 40. Tratar: Lira N.9 1811.

4556
DOS PIEZAS CON LUZ 

$ 50. Tratar: Lira 1811. 4556

PIEZA CON SIN MUEBLE PERSO- 
na honorable. San Diego 103.

4560—J . 16
S 300 ARRIENDO BAJOS DOS puer
tas calle. Gálvez 257. 4563-J-16

5 190 CASA CINCO PIEZAS, BAÑO, 
cocina, patio. Tegualda 1699. Próxi
mo Irarrázaval. 4557

S 140 CASA DOS PIEZAS, grande.
apropiada negocio. Verla: Colón 1457.

4571— J-16
350 PESOS ALTOS, BASO INSTA-
lado, galería cerráda. Próxim o Ira
rrázaval. T egualda ' 1850. 4569-J-10

BUEN DEPARTAMENTO CALLE. Jo- 
fré 446. 4685— J-16

5 170. MENSUALES ARRIENDA
SE espléndido local para negocio a 
la entrada cité, con  casa habitación, 
en Avenida San Luis 1419, barrio In 
dependencia. Tratar; Adm inistra
ción , casa 2. 4587

S 120 MENSUALES ARRIENDENSE 
dos buenas casitas higiénicas. 3 pie
zas. patio, baño, dependencias. Cité 
Valenzuela. Avenida San Luis 1423. 
Barrio Independencia. 4588

S 365 SANTA VICTORIA 440. E s
pléndida casa 4 piezas y dependen
cias, pieza baño, callfont instalado, 
cocina  gas. 4592— J-16

PEDREGAL 35, ARRIENDO 
caballero solo.

*IEZA A
J-16

JOVEN COM PETENTE EN CAR M - 
cería se necesita. Sta. Elena 1577.

4596
90. ALTOS COMODOS, ASEADO. — 
Carmen 197. 4524— Jn— 17

500, VERGARA 379, ALTOS, DIEZ 
m agníficas habitaciones asoleadas, 
servicios 4523
MAIPU 73, 
servicio.

CASITAS CALLE, TODO 
4522

PROFESIONAL OFRECESE ESPLEX- 
dido departam ento. Agustinas 673, 

4510— Jn— 16

ARRIENDASE ESPLENDIDO DEPAR-
tam énto. Gálvez 54. 4483— J. 16

A R R U N D A S B  O A SA  OON U T IL E S
de carnicería  y  estantería p ira  ai 
macén C ochrnn, i 6(3, y  también 
so venden todos los útiles, estante-

á B B Z E N D A g i CAÍA  CON G AI,-
pón para industria. San Francisco 
859-_________________  16-J.
A R R IE N D O  D E P A R T A M E N T O  2 O
3 habitaciones. Santa Isabel 0262.

________________ ___________ 16-.T.
A R R IE N D O  D E P A R T A M E N T O  2
piezas, balcón calle. Cochrane 568 . 

____________  16-J.
D E P A R T A M E N T O .
360, casa 2.

S A N  IG N A C IO

SE A R R IE N D A N  C A S A S  3 P IE -
zas recién refaccionadas, 3 150. Es
peranza 1230, 15.j

3 500, OFREZCO COMODO CHALET,
G arage. Rosas 2312. 16-J.

s 560 FRENTE PLAZA YUNGAY. So. 
tom ayor 685, diez piezas. 4737.

S E  A R R IE N D A N  P IE Z A S . CU E TO
33G. 16-Jn— 4712
300, A R R IE N D O  C A S A  S E IS  P IE -
zas, hall, servicios. Arturo Prat 1276.

16-Jn.— 4709
250. A R R IE N D O  C A S A  R E F A C C IO -
nada, 6 piezaa y  dependencias. Ma
drid 1437. 4707

ARRIENDO U N A CASA.
Huemul 1001.

T R A T A R :
16-Jn.

ARRIEN D ASE COMODA CASA AL -
tos. Cueto 765. T ratar: Av. M .
Montt 969.

16-Jn.— 4697
3 260 ARRIENDO CASA 5 PIEZAS, 
hall y dependencias. Santo Domingo 
2847. 4680

PIEZAS, TERCER PISO,
caballeros. Claras 675.

PARA DOS 
4678— 16— J

LINDA PIEZA, DOS BALCONES, 
amoblado para m atrirao^ 'o o  caba
llero, arriendo. San Antonio 126.

4670

CHALET ARRIENDASE BARATO. —  
Estado 169. 4663

SE ARRIENDA CASA 4 DORMITO- 
rlo6, todo confort, en calle R lquel
me. Canon: $ 700. Tratar: calle La 
Bolsa 67. Guévara Hitos. 16-J

CASA AMOBLADA ARRENDAMOS, 
Brasil, primera cuadra. Canon: 600 
ppsos. Guevara Hnos., calle La Bolsa 
67. 16-J.

W . REPUBLICA. SE ARRIENDA
tos espléndidos. 8 piezas y dependen
cias. Canon: S 700. Tratar: calle La 
Bolsa 67. Guevara Hnos. 16-J

¡ÍÜICK ?  ASIENTOS MODELO Sport 
Blanchl. m odelo 1927. 

ent0? : P ontlac- cerrado dos puertas y varios otros coches de ver
dadera oportunidad vendo. Huidobro 
y Ocampo. Delicias 1740. 4086-15-J

A Ü T O M C V Ilf/ U JMOf
DESDE f  1,000 A 9 20.000 

Marcas: Chrysler, BuU\k. Hudson 
° ela^ e- F ,at- e t c . * Ofrece por cuenta do Casas Importadoraa 

RENE DE TERAN
Delicias 1327 —  Teléfono 4022 —  

Plaza Brasil 381 —  Teléfono 5093

VENDO IN D IA N  $ 600.
sa 1555.

SAN TA R o - :
4440 :

$ 5.800 HUDSON "CUPPE” , CERRA- 
do, slet« asientos, perfecto estado, 
garantido. Independencia 618.

3819— Jn— 15

SE VENDEN PALOMAS FINAS DE 
abanico, 9 8 par. Carrascal 5053. T ó 
mese góndola 10. 4530— Jn— 16

OCASION. ROMAN IT A HOIVE 300 k i
los, vidriera parada. San Ignacio 1032. 
._______  4622
WILLYS KNTGHT CERRADO. LI- 
m ouslne perfecto estado, regalo tres 
m il pesos. V lllavlcenclo 21. 
___________________________  4056— 15 J.

LLEGARON LAS AFAMADAS
bicicletas P E U G E O T

de Paseo. Carrera y 
Niños. Velocípedos 
COLSON. Agente: 

¿A Julio Hamel. Mo- 
?yj neda 833 —  Telé- 
7  fono  87224.

STUDEBAKER
bien equipado, 
346.

TURISMO, MUY 
vendo. Maestranza 

4541
PORD ULTIM O MODELO,
ocasión. D elicias 2538.

VENDO.
16-Jn.

ROBERTO BALMACEQAyC,
DELICIAS 1720.—  T BLET. 89447
Hudson 7 asientos, Mod. 1928; otro' 

de 5. Mod. 1927. Essex 5 asientos. 
W illy, Mod. 1926. y  varios o tros  en 
perfecto estado de marcha. Precios 
m ódicos.

NEUMATICOS. NAFTA, ACEITE. A c 
cesorios. Repuestos Gray, Austro- 
Dalmler. Austro-Fíat, Llantas Rara 
cam iones. Facilidades de pago. A n 
ton io Escobar W illiam s. Dellolas 
1753. 29— Jn.

BOX INDEPENDIENTE, COCHE LU
JO, todo  servicio . Lira 797.

4545— Jn— 16

$ 400 CASA MAGNIFICA ARRIENDA- 
se. casi esquina Recoleta. LUlo 566.

4803-17-J.

AGUSTINAS 1975. FAMILIA EX- 
tranjera arrienda pieza am oblada, 
matrimonios, caballeros, pensión .
_____________ _______  4302— 16 Jun.

C0N SIV MUEBLES, (W BA- 
flero honorable. V lllnvlcenclo 60.
._____________ 4305— 15 Jim.
ARRIENDASE PIEZA SERRANO 47,1 

4315-15-J.

sitlnL¡S ,D'P A CASA HABITACION. ™  “ O Para Industria cuatro 
cuadras del centro. Recoleta  459.

4318-15-J

dlpen-'0 °-ASA - NtJEVA TIÍES 
Entre Chlloé 
Subercaseaux.

$ 450. SANTA FILOMENA 1G8, UN 
paso Funicular arriendo casa nueva, 
siete departam entos, hall, servicios, 
extenso patio. 4479— Jn— 16

$ 275, REGIAS CASAS NUEVAS,
arrléndanse. Se da gratis Julio. In 
dependencia 1393. 4474— J . 18

ESPLENDIDO DEPARTAMENTO in 
dependiente se arrienda a m atrim o
n io  solo : se prefiere extranjeros.—  
San Cam ilo 847. 4 4 e i _ j n_ i 7

ARRIENDO CASA CON LOCAL NE-
goclo, espléndida situnclón Diez de 
Julio. Tratar: Lira 717.

4423— Jn— 17

Prat. entrada Llano 
15-J.

«hDo'0 casas,
ju-

45J

CASAS

3052-

®Ánse
. A,dorm‘ torior Av'n¡da M¿

j

^ ¿ —366!

' cocina v eo. o _ y

h  Itt'N a -

J  Í P U ii»  
N S 1'  h , 
l í  '  « 1»

Í L A,™ ™ , a  , c n a  e s p l e n d i d a  
léfoñb, p r ít  ! «  ■ SmU:l0- bafl0,1í ! j

l ' Í m I!4550  LLNDA CASITA. PEDRO

ARRIENDO PIEZA CALLE, COCUISA- 
^  __________ __________ 437S-15-J

a? J f ZAS a b b i e n d a n .

na m?evARclolnE‘. l ,,ASi : CASA ESQUI-
to -M a rtld ¿  carreteIa- Cue
a— ________ 15J
80
GraM doIE 4 ? °  PIEZA AMOBI 4 A DA.

■ °  542‘ 15-J-4414
M i >a  C A S A -Q o ln -

na. cuadra Cv adra 8̂i Vlcur,a  M acken- 
Luz eléctrion^ ^ le.(1,a tranvía  Ñuño a. 
cainz-ie. a* baño. Avenida Lo En-
í11. cuadra  
Lu,z eléctric 
colada  481.

CERCA E S T A .
casas, 5-4 

y 180 pesos. 
4434— 16 J.

l ^ u S t n  CARROS
dos Piezas’ V  » na<? casa con 5 Sran- P 2as y  servicio. 226 pesos.
•----------_ _  4 4 3 r
ARRIENDOto tres

- l f i  J.

~  tres nieza^V^,1* D E P A R T A M E N -
Deraonag 'v ^ *  c.°,n todo servicio, a 
W o ‘ 8 45h20n0rables sln niños. San
aT-------— — _ _  4445
450 P E SO S,

- moderna’ C A S I-
Pleto, lémijaVa J18^? V  6n bafio cora- am paras. H uérfanos 2835.

4451

t0 « n S Ü S S f . i *  W  O X A L B O I -
COcln*. Jardín IT^nt0 í®  8 P1***1® con 
^nadra de v ir , í  C1^®. fle ta n te  una 
r lt “  *  á . n « Í i * í i  « ‘ “ '«■ 'n a . D iri- general Buttam ante 534.

4455— 17 J.

DOS DORMITORIOS AMOBLADOS
con baño necesitan dos caballeros 
extranjeros, barrio central. O fertas a 
Casilla 3962. 4420

3 405 CATEDRAL 2G43, BAJOS I 
pléndldos. 4605-17-J

s 186, 8 206, CALLE MARAMBIO. 23 
S 256, Fariña 479. 4605-1 i-J

9 270 ARRIENDO CASA COMPAÑIA. 
N.o 2824. llaves y tratar: casita N °̂a()28

S 1.300 ARRIENDO CASA MODERNA 
de lu jo  con  garage. Cieníuegos. casi 
esquina Alameda. Tratar: Dieciocho 
N.o 173, de dos a cuatro 4609-16-J

$ 275 ARRIENDO CO.MODOS ALTOS, 
asoleados. Gálvez 154. -612
S 400 ARRIENDO CASA ALTOS. 10
piezas, dependencias, calefacción. San 
Francisco 1118. 4614-16-J

SE ARRIENDA UNA O DOS PIEZAS
Maestranza 457. casa 9 . 4613

5 430, ARRIENDASE ESPLENDIDA { CASA MUY COMODA SE ARRIENDA
casa m oderna, siete piezas, dos toi
lettes Instaladas, servicios, entrada 
auto . S iglo X X  274 Tratar N.o 253.

4548

ARRIENDO DOS DEPARTAMENTOS,
dos tres' piezas. Vásquez 167.

4535— Jn— 16

S 350. ORA JALES, ALTOS RECIEN
refaccionados: $ 500. Carreras m are- 
n ííicos altos, arriéndense. Tratar: 
Carreras 311. 4536— Jn— 16

$ 80, CASITAS CALLE, 2 PIEZAS,
independientes. San A lfon so  1574.

P IE ZA  C EN TRALISIM A. A R R IE  N-
dase. San Isidro 379, frente Plaza 

4715

CASA -Q U IN TA ASOLEADA, SEIS
habitaciones y  dependencias. Tratar: 
D om inica N .o  462, do 14 a  1S ho
ras.

CENTRALISIMA, 
do 239.

CASA 9500, ESTA-
16-J.

DEPARTAMENTO O SALON ARRIEN-
dase: particulares, oficinas, modas.— 
Santo D om ingo 1187. 4727-16-J

ARRIENDASE PIEZA A PERSONA so
la, Rom án Díaz 525. 4657

CASA RECIEN REFACCIONADA. 6 
piezas, $ 280. Santa Teresa 331.

4466— 17 J.

S 300 ARRIENDO RAJOS DOS Puer
tas ca lle . Gálvez 557. 5455— 16 J.

S 350 ARRIENDO BAJOS CON GRAN 
sitio. Gálvez 261. 5455— 16 J

S 450 ARRIENDASE CASA BAJOS, 
recién refaccionad^. Santo Dom ingo 
422. 4035— 17 Jn.

DELICIAS 377, PIEZAS BALCON.
4643— 18 J.

9 45 PIEZAS REFACCIONADAS. —  
Castro 643, 4646

Buenos Aires 377. Barrio P icoleta.
4G17-16-J.

S 600 ARRIENDASE ESPLENDIDA ra
sa altos. Castro 80. 4618-16-J

ARRIENDASE PIEZAS. B.ALCONFJ*. 
m lle. todo confort. Santo Domingo 
1424. 4619-16-J
ARRIENDASE LINDA CASA QUINTA.
m uchas com odidades garage, galline
ros. ptr Canon: s 700 93 de Enero 
N.o 26.35. Ñuñoa, una cuadra ron-bs 3.

4625-1G-J
“ RIENDO PIE ZAS. H E RRERA

ARR IE N D ASE CASA ALTOS,
piezas. T ratar: San A lfonso 1483 .

S 5.000 STUDEBAKER, AMORTT- 
«n’ Bdores W estlnghouse. rativ eronó. 
n 'ioo. vendo facilidades. A.rgor'-'-’ o 
415. 4672

5.—AUTOMOVILES Y RO
DADOS EN GENERAL

PASTALES P A R A
Radiadores, t o d a s  
m arcas autos, góndo
las. m arcas Mac Kln* 
non, Dásh. Agenta J. 
Fassler. Com posturas 
en general. Precios 
bajos. T aller y o fic i
na: Sotóm ayor 5-A.

CADILLAC, VENDESE UNO TUR1S 
m o 7 asientos, perfecto estado. G a
rantido. Dallólas 1435, de 9 a 12 ho- 
ra§, 3464-15-Jn.

COMPRO AUTO FORD DEL *7, 800 
pasos do pie. rosto facilidades. San 
D iego 3274, cssa 17. 4493— Jn— 16

VEHICULOS para mimos 

Y  COCHE.S PE GUAGUAS 
t c T t lA  HISPAM0 CHILEMA 

RAMON V r jL P
'^ í'A O TbO O  PRAT

PORD TURISM O, MODELO 25; CA-
m lonclto cualquier reparto, con par
tida, vendo. Maestranza 530.

VENDO CARRETELA. ACACIAS 220. 
Hornillas . 4591— J-16
$  2,500, ]
Ford 27. Santa Rosa

S 250 M ENSUALES,
555.

5' c h k v r o im r
Autos Chevrolet, Pontlac de segun

da m ano, forros garantidos, tiene en 
venta perm anentem ente. Sánchez y 
Terrés Ltda. San Pablo 2030. Casilla 
5544. T eléfon o 80470. Jul. 13

INCUBACIONES POR CUENTA AJE- 
na. El sábado 15 se efectúa  la  se 
gunda carga de las Incubadoras de 
12.096 huevos del Criadero R hode Iá- 
land. Macul 424. 4347-15-J.

“ R E L IA B L E ", 50
años fa b ricación . 
A lrededor 1.500,000 
vendidas todo e l 
mundo. L a  prueba 
más evidente d® «uu» 
perloridad goza é s - ' 
ta incubadora sobre 

todas las dem ás. V isítenos. R osas 
1019, Santiago. «

A. U. N|o.
Av. Vial 1888.

VERRACO DCROC. —  JERSEY. DE 
pedigree, véndese de ocasión. —  San 
Martín 4648, Com una Yungay.

3563-16-J.

P E R R IT O S P O L IC IA L E S . 3 60 PA R ,
Avenida V iel 1888.

8.--CITACIONES Y NOTIFI
CACIONES

CAM IONES 1 112 TO N ELAD A, PA-
r.á m htenalos construirjUá, -o frezco : 
Ulano Subercaseaux 679. 17-J.

NECESITO CARPA PARA AUTO gran- 
de, de ocasión . Delicias 3448.

ASOCIACION CHILENA I)E AYN 
cultores.— Cítase a los señores So
cios a la Asamblea G eneral O rdina
ria y Extraordinaria qu e  tendrá lü^ 
gar el sábado 15 de l presente mes, 
a las 3 P. M., en  e l local de  nuestra 
\&oclaclón. Huérfanos QSQ. o fic in a  
iete. para dar cuen ta  del B alan

ce , General, y para dar cum plim ien 
t o ’ sl artículo 25 de nuestros Esta
tutos.— El Presidente. 3875-Jn-15

COMPRO CAMION FORD. CHEVRO-
let 1927 o  posterior, con  facilidades. 
Antonio Varas 29.

CARRETON ARENERO, SIN APEROS 
venda. Constantino 958. 16-j

A N T O N IO  ESC O B A R  
W IL L IA M S

DELICIAS 1751

CAMION CHEVROLET DESEO COM- 
prar en  buen estado. Tratar en Deli
cias 63. con  Valencia. 4597— J. 16
BATERIAS. “ VESTA”  PARA FORD,
Chevrolet y diferentes marcas de au
tomóviles ofrece n precios ventajo
sos Allro González Aguirre. Delicias 
1655. Santiago. 15-J

9, Mofo INDIAN
con  m uy poco uso. 
funcionam iento per- 

k fecto. garantido ofrez
co  con  facilidades de 
paso.

Elizondo 
Delicias 866

ULTIMAS OPORTUNIDADES
en autom óviles prácticam ente nue
vos. a precios de ocasión: Packard, 
Hudson, Bulck, Nash, Essex. Chrysler, 
Rugby, Citroen, e tc . Grandes facili
dades. Fortis turism o desde $ 300.

Ju l.' 5
VENDO FOKI) TIPO 25, RUEDAS 
Balloon, perfecto estado. Verlo de 12 
y  m edia a 2. Paz 1075. baratísimo.

4871— 16—J

COMUNIDAD POBLACION CENTRO
de Ñuños. —  Citas® a Junta G eneral ,a* 
Ordinaria hoy  15 de Junio, en  23 d® 
Enero N o  2953. a las 4.30. T ab la : 
Aprobación Mem oria anual y E lec- - 
clón de Directorio. —  El Secretarlo.

4 5 1 t ‘
« a  CIA. DE BOMBEROS “ LA UNION
es Fuerza” .— De orden del cap itán  c i
to a la Com pañía r p^-dem la y  . 
ejercicio paya el D om ingo 16 del pre
sente. a las 8.30 y 9 A. M. P unto de 
reunión, el cuartel. U niform e de tra
bajo. Asistencia, especialm ente reco
m endada .— El ayudante.

AVISO  A L  COMERCIO Y  A L  P u 
blico en general: Mi negocio, trasla
dóse a Santiago. Bascuflán 665. — '  
Suleman A . D arnich^ 17-Jp,,.

“ -COMPRA Y VENTA D E , 
MERCADERIAS EN GE

NERAL

W T & H ó v il e j
Chrysler 65. abierter y  cerrado: 
Ttuick. 5 v  7 asientos, Mod. 1328, 
Essex 1927|2S, cerrados y  abiertos.

Ford. üFfimo Mod.. cerrados y 
abiertos.

Vende de oportunidad.
• HUIDOBRO Y  OCAMPO 
D elicias 1740.—  Teléfono 85801

6.—AVES Y ANIMALES
CHEVROLET TURISMO 1928 CASI
nuevo vendo con facilidades. —  Es-
taclo 55. 15-J

( O.MIMtO CAMIONES CIIE\ 1(0 LET.
Natanlel 185-B. 4641 - 1 6  J.

ARRIENDASE GARAGE MAIPU 532. 
Tratar: Catedral 2983. Jueves de 4 a  
5 P .M  4649— 17 J.
CARRETONES PANADEROS F.N 
buen estado vendo dos. Castro 159.

2990— 19— J

Para autom óviles, góndolas y ca
miones de carga. Hago y desvenzo 
toda clasp resortes, hechos en acero, 
muv buena calidad. Trabajos hechos 
hornos especiales. Estudios en Euro
pa.—  CABALLFRO linos.— E. Escala 
2469, cisllla  4645.

NIO

CAMION FORD, REPARTO CHICHAS, 
cervezas, vendo, facilidad pago. — T u- 
capel 2841. 15-J

j i AUTO M OVILISTAS! 1
O uiere econom izar en 

neu m áticos? Coloque 
oportu nam ente Banda 
nueva de redam tcnto.
Pida in form es y precios 
a Casa del Neumático. L ondres 1L 
Tel. 4995. Vulcanizaciones y repara
ciones perfectas, resistentes. P re
cios bajos.

A . U. ntó.

M\SH -  FOOD 
••CONDOR”

FRUTAS. FRL^ ’ *'v 
TAS. Las m e jo -\  
res de Santia
go . Recibitlns
^rectam ente d e " ' j  
QulUota, v e n - ’ ” ,  
den D U R A N  —  
Hnos., en  
gran y ú n icoic o  '

depósito: 21 de M ayo esq. San P a b i a -  
Teléfono 89291.

COMPRO ESTAMPILLAS CHILENAS,
nuevas, usadas, colecciones. Casilla 
1700. 4546

VENDO COLECCION 
— Casilla 1700.

ESTAM PILLA*
4646

£1 m ás antiguo 
K f*5§r\ .r 1 m ejor de todos.

1 J Pídalo a Teléfono 
87608, au to . Cóm 

prelo ¡San Antonio 455. Reparto rá
pido dom icilio . Provincias, casilla 
3171.—  GRANJA AVICOLA CONDOR. 
— Visite modernas lntalaclones Santa 
Rosa 3840, cam ino Santa Rosa fren 
te kilóm etro 4.

r\ n o  o lvid e : l a ----------H
r a  M A L E T E R I A '  1  

V  E L  F A R O ”  1
/ i - í & ' - F A B R I C A  LOi MEJORES '  l ’l

r /I  Iplll\vN ¥ TICUL°S OBI Y ts ;  E l  
X H ll  v  /  la ''Ende s ím a lo  -  1

n U U L L 7 e s t a d o  7 4  :  \

GALLINAS 1 I M \  CATALANAS, Mi
nore a y Rodeisland se venden por 
cam bio de residencia. Verlas los días 
D om ingos en la P oblación  Nueva Es
paña. Quinta de M. P om bo. Bajarse 
en el Paradero 22 Cam ino San Ber
nardo. 4482

LIBROS COM PRO D O M ICILIO . SAn “ V "  1 
D iego 125. R in có n . - 4689—«16— J  |

MtICIGO NUTRIA VI STH ^LIA , L A R - 1
go vendo. P icarte 250.

4659— 16— J «  |
LIBROS CO M PRO , SAN DIEG O  103 ?  \ ' 

4150— Jn— 23 “  i -VENDO POLLONAS CATALAN\S 
gallineros y otros útiles de criadero’ 
Providencia 751. 437^ P ara Composturas Z  .
P ERRITO S PINOS.
vendo. San M iguel 52 JA P O N E S E S

4235— 15— Jn
REALIZO AVES DE VAR IA S R \ 7 \ s  |
San Garullo 909. 4194

n ra n N f»
Son las máa perfectas, uñada* «-i* 

más del 80 o )o  de los avicultor®* * 
instituciones o ficia les. R ecib im os

j ' E^tabl e c* mfl e n t ô A y  I c o -
n«í.^a pri'¡Sia¿8cATO,‘; ! ntri1 30' *’
_________________ NIO

de in strum entos de 
m ñslca  v  vlctroins d*> 
♦''daB m arcas v  sus 
-eouestoq  no h »v  co 
mo la O IR * 'RT7~'t — 
138 SAN DIEGO 133-

VENDO CABALLO 
nfilas 3081. VARERO. HOR- 

4156— 15 J.

VENDO CAMION. PERFECTO ESTA- 
do. Bascuflán 1449. 15-J

8 1,000 CARRETELA NUEVA, APE- 
rada. Chacra Ochagavla, Tratar: San 
Diego 1680. i g . j

GALLOS RHODE. ISLAND. NUEVE 
masea. desde qu ince pesos. Macul 424 

4343-18-J
T A L A JE  O PA LO S OXAC7RA LA
Punta, cam ino P ajaritos, Malpú.

16-Jn.

CAJONES DE CAMIL V * 0 -  
m óviles, vendemos tablas, vigas, de 
varias dimensiones; toda la madera es 
seleccionada, se vende por cajones 
com pletos o  al detalle, por tam años 
A 'em da  España 748 . 4309— Jn. 15
DESCARNADORA. TIRADORES LE 
cortea necesitamos. B lanco Encalada 
3139. 4853-18-J.

LIBROS
315.

COMPRO, SANTA ISABEL. 
16 Ju n .

VENDO DOS P LA N C H A S G R U E S A S
de mármol de tres o  cu a tro  m etros. 
Franklla 841. 4439
CALIFON T
eetado, Vi 
nes 001.

-  « n  a S T ,  P E R T E C T O
estado, vendo; verlo  fu n c ion a r. B u l .



26
LA NACION.—Sábado 15 de junio de 1929

PIEDRA POMEZ GO CENTAVOS K i
lo . G álvez 179. 4200— Jn— 16

TRAMPAS “ SIBBS”
PARA CAZAR

Colpos, Zorros, Huí 
llines, Leones 

Ofrecemos:
Andrade Hnos.

Importadores. 
EXPOSICION 196 

■Santiago. 
A-U-n|o

sR VIRAN TEUNOS Y SOBRETO- 
dos, zurcidos Invisibles. Modas para 
señoras, e>c. Argomedo 272.

4595— J -i7

r n e c e s it a s e  n i ñ e r a  y  e m p l e a d a  
* entienda algo cocina . HJ ^ ^ 3a_ 15

12.—EDUCACION E INS
TRUCCION

BICICLETAS SE VEN DEN OCA-
slón, para niño y  niña. Ver gara N.o 
760. 4-144

VENDO CARRO LESA EUCALIPTOS 
de 1.a, seca. Castro NJ 339. 4581

ALMENDRAS DULCES CON PEPAS 
eompra "Fábrica Serta". Sania R o 
sas 852. 4151— Jn— 18

PARAGUAS.—  El 
m ejor surtido y a 
precios m ódicos, 
encontrarán en la 
antigua Paragüe
ría.

Se com ponen pa
raguas.

Estado esquina 
Moneda.

LA JOVEN* ITALIA”
27 J.

PENDO CIEN SACOS NUECES. Muv 
buenas. Verlas, tratar: D ieciocho 41.

4512— Jn— 17

COMPRO TODA CLASE DE ROPA 
y calzado usados de caballeros; voy 
a dom icilio. San Pablo 9898.

4421— Jn— 17

COMPRO DE OCASION ABRIGO N u
tria. Correo Central, A. V. U.

4281— 15 J.

\CADEMIA DE COR
TE v CONFECCION — 
Profesora diplom ada 
d«* corte, escuela íran- 
c recipe alucinas 
curso rápido y m en
sual. -Curso e s p e c 1 
de sombreros, hechu
ras. transform aciones 
últim os m odelos 8 5. 

Matricula abierta perm anente. Puente 
562
EL LINES 21 J IM O  SE 1NICLARA
en Universidad Católica un curso li
bre de Contabilidad, con clases: Lu
nes, miércoles y viernes, 19 a 20 ho
ras. Derecho matrícula S 50. vínico 
pago. Delicias 340 (prim er p iso). 
11 a 12 y 17 a 19.30 horas . 24— J.

ACADEMIA DE CORTE 
Y CONFECCION. —  Cur
sos rápidos y mensuales 
para señoras y señoritas. 
Curso especial sombreros. 
M atricula abierta perma

fé \ nente. Sombreros, $ 18.
Hechuras y . transform a

ciones. $ 5 . PELUQUERIA: C'Tte me
lena, S 1.50; ondulación, $ 3; masaje 
facial. 8 2.50; m anlcure, 8 3.MME. 
MLLACURA, Puente 663 (2 .0  p la o).

NECESITASE PROFESORA ENSENE 
inglés. San Martín 74 . 4637

EMPLEADA PARA COMEDOR CON’ 
buenas recom endaciones, necesito.—  
Carreras 130.___________  4168— J. 16
SEÑORA AYUDAR QUEHACERES DE
casa, necesito. Castro 335.

4171— Jn— 15

SEÑORA REGULAR EDAD OFREC'E- 
se atender casa caballero o  señora, 
sola.— A. C.. Correo Central.

4276— 15 Jun.

EMPLEADA PARA LA COCINA Y
quehaceres de casa se necesita. Santa 
Mónica 2172. 4333-15-J

EMPLEADA NECESITO. DARDIGNAC 
316. 4317-16-J

COCINERA NECESITO. PAGO BUEN 
sueldo Sto. Dom ingo 769. 4310-^6-J

EMPLEADA JOVEN PARA HACER 
sandwiches. M uchacha lavar platas. 
Rosas 1021. 4395 15 J*
NECESITO EMPLEADA PARA LAS
mesas. Matucana 1 2 . _________15‘ J

NECESITO COCINERAS. TODA SER- 
vidum bre. La Dolores, Echaurren 24_. ^

NECESITO EMPLEADA .UAiPU, 18.
lo -J .

NECESITO COCINERA. —  BUEN 
sueldo. Exposición 836. 15-J

NIÑERA COMPETENTE NECESITO, 
con  m uy buenas recom endaciones. —  
Pago buen sueldo. Avenida República 
105. 4379-16-J

EMPLEADA ENTIENDA COCINA N e
cesitase . Natanlel 550. 45-J

¿Quiere usted
com prar una lámpara
eléctrica a buen precio?

J.V Pase a la ARMERIA y 
LAMPARERIA ITALIA
NA, donde encontrará un

\\ lindo y varla'do surtido. 
G4 AHUMADA 64

DE OCASION VENDO 500 IMPEK. 
meables de agua, en perfecto estado. 
San Pablo 2884. '  15-J

VENDO ESCALA CARACOL DE
fierro, completamente nueva. Bella- 
Vista 449. 4427— 14 J.

10.-DE INTERES PARA EL 
HOGAR
HORM AS. GRAN STTF.-
tldo Boinas Vascas de 
paño. Gran surtido hor 
m as paño, fie ltro , tau- 
pé, etc., a precios sin 
competencia. Medidas y 
com posturas. Pedidos 
provinoias, atención es
merada. D epósito Uni

form es L iceos.
“ L a Victoria*'.—  Puente G89 

ALBERTO  C A rF I

Señoras, aprovechen: r i
cos delantales, grandes, 
8 6; camisones m oletón, 
8 16; m am elucos dormir, 
para niños. 8 8. Precios 
bajíslm os en camisones 
dorm ir de m oletón, n i
ños y niñas; guarda-pol
vos, delantales. \rtículos 
punto im portados para 

L iños. Fábrica: M onjltas 865.
A. U.— N|o

CASA L1V1A. Fea. Som 
breros de Señora. Deli
cias 4 33— Casilla 2432. 
Más abajo Teatro Se
tiembre. al frente. Ofre
ce el más grrn  surtido 

jg-ag&flfc de sombreros en ln fin i- 
dad de formas, colores 
y clases. Paños, Fieltros 

y  ¿rrapées Nacionales e Importados.
Nuestra casa 1© hará la m ejor trans

form ación. Fiel cum plim iento y pre
cios bajos.

PARA REGA
LOS: Bolsitas, 
carteras, bille
teras. No olvi- 
,d e : " LA MA
LETERIA "EL 

IFA'RO” , Esta
do ' 74

20 J.

CASA LONDRES
21 DE MAYO 611

Tenem os en venta CINCO 
MIL ABRIGOS PARA SE
ÑORAS, corte elegante, con 
fecclonados en géneros de 
primera clase.

Abrigos de (Felpa Nu
tria ), m odelos ú ltim a m o 

da . V isítenos y  será nuestra cliente. 
21 DE MAYO 611 —  CASA LONDRES

MAISON SAUCE 
' M erced 395. frente Santa

Lucía, T eléfono 3114 
Som breros hechos co

pla  m odelos, desde $ 18. 
Rápidos hechuras. Trans
form aciones. —  Hacemos 
Vestidos. Tapados. Trales 
Sastre, A lto  estilo desde 
? 50. M andamos a pro-

CONDOR 1158, CASA ANTIGUA. 
Hace los  m ejores zurcidos, vlraduras, 
transform aciones. 16-J

TERNOS, AMBOS, PANTALONES Y 
abrigos casi nuevos realiza La R e'na. 
8an P ablo esquina Sotcmiayor. 4513

COMERCIANTES
Hagan sus com 
pran de calzado 
al D epósito de la 

* Fábrica 
“ LOS NEGROS" 
Delicias 2890, 

cerca Estación 
Central; les ven
dem os a pre

cios de Fábrica con  diez por ciento 
de descuento. Facultam os Catálogos. 
Ventas a particulares, a precios de 
F áb rica .
♦LOS NEGROS”  Delicias 2890

A . U . NIO.
• 40 REGALO SOBRETODO. PADU- 
ra 369. casa 4. 4677— 16— J

450, C A L IF O N T  COBBE VESU-
lus. nuevo, con accesorios. M atu- 
ina 665. 17-Jn.

11.— DIVERSOS
FABRICA DE DIEN
T E S: F ijos  8 5, tapa
du ras 8 10. extraccio
nes sin  d o lor (garan-

) $ 5. A rreg lo  *  10*
¿ ja s  $ 60. Clínica. M édica

■ayos X .  a lta  frecu en c ia . 
DELICIAS

l D en-

NIO.

NTO U N IC O , P A T E N T A D O
i pa íses , v en do, p o r  fa lta  ca p i- 
íochrane 925. 16_Jn*
MUTUAL DE LA ARM AD A, Y 
t o ” . —  Seguros de vida  
mes de mayo de 1929: En- Val

ió, fogonero de la  Im pren ta  de 
nada, Carlos A cu ñ a  8 2,000. en 
m e; Fogonero del sub m a rin o  
Julio Arlas, • 1,000. J

«.-EMPLEADOS PARTICU
LARES (BUSCADOS Y 

OFRECIDOS

COCINERA Y  EM PL E A D A  DE
mano, necesito, Santa Isabel 3o0, 

1 cerca Lira. 4429 16 J -

APRENDA A INDE
PENDIZARSE 

Con $ 200, Ínstale 
esta fábrica de tejí- 
dos. Cursos gratui
tos.
Haarmann RIngborg 

v Cía.
Sto. DOMINGO 814

FLORICULTOR, OFRECESE UNA 
vez semanal. Matta 6 7 7 . ^ ^ __15__J

SEÑORITA CAJERA SE NECESITA 
con buenas recom endaciones. Ofertas 
Casilla 461. 4311— 15 Jun.
JOVEN ITALIANO QUE QUIERA
com prar negocio abarrotes y licores, 
con poco dinero, única ocasión. Ma
drid 1199. 4339-io-J

SEÑORITAS, CABALLEROS HONO-
rables. quieran ocuoar&e. Nuestra o f i 
cina (n o  es Agencia Empleos) ten
drá días más, apenas term inen ba
lance oficinas, fundos, com ercio, m i
nas, salitreras, dieciocho vacantes 
ocuparem os seguramente fines mes. 
Inscripción desde 8 20 hasta 8 250, 
devolución del dinero caso fracasar. 
O ficina 8. Ahumada 17. 4484-

BODEGUERO PARA CONSTRUCCIO-
ne3 necesito; dirigirse por carta m a
nuscrita a Casilla 2332.

4477— Jn— 17

SEÑORITA BUENA PRESENCIA NE-
cesítase. Catedral 1165, segundo ni- 
so. O ficina. Ds 4 a 5. 4425

CABALLERO ACTIVO, DACTILO- 
grafo, com petente correspondencia y 
trabajo general, oficina, ofrécese. —  

^Olivares 1659. 4534

NECESITO SEÑORITA FA R M A -
céutica. B otica  Berlín. Puente 702.

16-Jn.— 4 (11

SE NECESITA CAJERA. FUENTE

CONSTRUCTORES. GARANTIA NE- 
ceslto. m ano obra, con stru cción . co 
rriente 2 pisos, precios albañllena  y 
carpintería, por m etros. Casilla 1181.

4691— 16— J

NIÑA SEPA TOCAR ARPA O G u i
tarra. Tratar. Lincoyán 540. ^ __j

NECESITO SEÑORITAS. COMPAÑIA 
1065, o ficina  22. 4669
FARMACEUTICO SE NECESITA,
prefiérese m u jer. D irigirse: A ntoía - 
gasta. La torre 987. Botica “ Reuter” . 
B 4639— 20 J.

NECESITO JOVENCITO ACTIVO na-
ra corretear articulo fácil venta. De
licias 3001.

14.—EMPLEADOS DOMES
TICOS (BUSCADOS Y 

OFRECIDOS)
EMPLEADA REGULAR EDAD TODO
servicio, sepa algo cocina, buen suel
do . A v . Club Hípico 1225.

3501-17-Jn.

SE NECESITA UNA EMPLEADA PA- 
ra la m ano. Independencia 631. _  

3648— 1(^J

EMPLEADA MANO NECESITASE. —  
Lira 150. 3664— 18 J.
SE NECESITA U N A COCINERA.
Campo M arte N .o  49.

16-Jn.— 3561

RUACE HOTEL
FL M C JO R  a  OKA CUADRA </» U  CSTAC/ON A L A M E D A ------

NECESITASE MOZO LIMPIEZA. SE-
pa encerar pisos. D irigirse: A d m i
nistrador. Borgoño 1470. 16— J.

MUCHACHO 15 AÑOS CON BUENOS
certificados, para todo trabajo, n e 
cesita. Rosas 1019. 4633

A c u .  SALVADA: :l
La o ficina  "La Salvadora” , H uérfa
nos 701 esquina Claras le tiene lista 
su empleada, m ozo, portero y niños 
para m andados. Casilla 2670 .T e lé 
fon o  N o 4640

NECESITO E M P L E A D A  COCINA.
Diez de Ju lio  786.

TO D A SER V ID U M B R E  N ECESITA
La M undial. Natanlel 440.

NECESITO NIÑA 14-16 AÑOS, ayu
dar quehaceres casa . Sueldo, $ 40. 
Bascuñsin 663.

NECESITO EMPLEADAS, MATUCANA
*>?. Hote.
UOClNEHA NECESITO, MOLINA 150.
MUCHACHO AYUDAR QUEHACERES 
necesito, cam a adentro. San Pablo 
1919. 4736.

16.-H0TELES Y PENSIONES

¡GANGA? B A R A T IS IM A S  PIE ZAS
ron pensión, residencia  extran jera ’ 
Ahum ada 144. a scen sor 3.cr nisr.
con pensión, residencia  ex) 
Ahum ada 141. a scen sor 3.cr piso’ , 
___________________________  4701
SANTO DOMINGO 1219, PIEZAS DE-
partam ento, balcones para fam ilia 
caballeros, espléndida pensión  Italia
na . 4686
PIEZAS PENSION. NATANIEL 182.

4676— 17— J

PIEZA AMOBLADA CON PENSION 
S 150 .Santa Rosa 86. 4505

RESIDENCIA, MONEDA 625. OFRE- 
ce espléndidas piezas pensión.

v 4058— 16— J
SEÑORA SOLA. DEBA PIEZA A LA 
calle, s in  m uebles, baño anexo, y pen 
sión. Casa fam ilia , sin pensionistas 
Vicuña M ackenna 674. C. V.

4598-16-J.
PRAT 406, FAMILIA RESPETABLE
arrienda -pieza, calle c o n  buena pen 
sión. 4999-16-J
PIEZAS CALLE. PENSION. —  BLAS 
Cañas 420. 4600-17-J

GRAN DORM ITORIO, SALON CALLE 
para dos o más personas, m agnífica .- 
m ente Rmoblado, centralísim o, muy 
buena com ida  y un  dorm itorio , más 
a la  calle. Santo D om ingo 759.

4604-16-J

NECESITAMOS NIÑO P A R A  M AN-
dados, de 15 a 16 años, recom enda
do. Bandera 575. O ficina 52.

NECESITO NIÑO GRANDE, SAN
Pablo 1059. 4438
NECESITO E M PL E A D A  P A R A
mostrador de panadería. M aruri 298.

COCINERA RECOM EN DADA, N e 
cesítase. Rosus 2066. 4419—  16 J.

NECESITO EM PL E A D A  P A R A  T o 
do servicio. Buena recom endación. 
Sueldo: 8 100. Fam ilia extranjera 3 
personas. R ecoleta  1171.

3072— 16 J.

SE NECESITA NIÑO PARA MANDA- 
dos, con  buenas recom endaciones. 
Estado 213. 4563

NfcCtrMJLO EMPLEADA DE LA MA- 
no, co n  recom endaciones. Com pañía 
2831. 4574— J. 16

OASA A R G E N T IN A
A 1 1)2 cnadra Estación  Central, 

el m ejor del barrio : 110 habitacio
nes reglam ente am obladas. 
diaria desde S pesos, mensual 8 180. 
Visítelo. D elicias 2925 al o5. T e lé fo 
no 219. E sta ción . _________ _

NECESITO 10 BUENAS COCINERAS 
$ 80 a 100. Castro 10. 4582

EMPLEADAS COCINA, COMEDOR, 
piezas, todo servicio, niñeras, nece
sito m uchas. Castro 10. 4583

NIÑO RECOMENDADO PARA MOZO
vinería necesito. O livos 730. 4586

.MOZO PORTERO PARA SAVOY H o 
tel Anexo, necesítase, con  m uy bue
nas recom endaciones. De 10 a 11.

4595

NIÑERA JOVEN NECESITO. MONE- 
da 977. 4594

NURSE INGLESA OFRECESE CUI- 
dar niños, de 8 a 8. Dirigirse Nurse 
Inglesa, Casilla 2300. 4526

COCINERA NECESITO PARA POCA 
fam ilia. M apocho 2840.

4515— Jn— 20

NECESITO MUCHACHITA QUEHACE- 
res casa. Prat 1548. 4508— Jn— 16

MATRIMONIO SIN HIJOS PARA C a
ballerizo y cocinera necesito. Panade
ría Santa María. La Cisterna.

4500— Jn— 16

NECESITO JOVEN SEPA ALGO EN 
carnicería. Tratar: Lastra 1583.

4495— Jn— 16

NECESITO AMA DE LECHE; LA RE- 
clbo con  guagua o  sin guagua. Santa 
Elena 1680. 4494

NECESITO MOZO PARA ASEO OIT- 
clna con  referencias. Huérfanos 840 

4487— Jn— 17

ESTADO 15 (tercer p iso ). ARR1EN- 
dase espléndido departam ento, p ie
zas. Se dá pensión. Precios m ódicos.

4093-17-J
NECESITO COCINERA Y NIÑERA, 
buen sueldo. Bellavjsta 0142.

4480— J. 17
NECESITO MUCHACHA O NIÑA P i 
ra ayudar quehaceres de casa. Sta. 
Rosa 1617. 4463— Jn— 17

SE NECESITA NOCHERO CON Ií*.
com endaciones. San Diego 252. 4540

NECESITO EM PLEAD A TODO SER.
victo. Santa R osa  60. 17-Jn.

EM PL E A D A  DE MANO, N E CESI-
to. P rat 1269. 4706

NIÑA O SEÑORA P A R A  S E R V I
CIO. necesito. O ’H iggins 1591.

4703
EM PL E A D A  JOVEN. SEPA COCI-
na, necesito. Teatirios 833.

4700
NECESITO MU CHACHO P A R A
aseo. San D iego 160. 4698

NECESITO UN JOVEN QUE TENGA 
más de veinte años, para los m anda
dos. San Pablo 1066. 4692

BUENA EMPLEADA PARA GUAGUA, 
necesitase, con  recom endaciones. —  
D ieciocho 779 (casa verde) .

4693— 17— J

NIÑA DECEN TE, EN TE N D ID A  CO-
ser, lavar, lim piar trajes, necesito. 
Avenida España 68.

15-Jn.— 3590

SE N E CESITA EM PL E A D A  QUE
entienda cocina. Barros Arana 34, 
por V icuña Mackenna,

3909— 15— Jn

NIÑA DE MANO PARA MATRIMO- 
nlo solo, necesito . Libertad 724.

3812— Jn— 15

COCINERAS, NIÑERAS. COMEDOR, 
piezas, niñas quehaceres casa, m o 
zos, n iñas todo  servicio, amas, ch o 
feres necesita Club Señoras, Com 
pañía 1203, o ficina  em pleo.

3981)— 16 Jun.

COCINERAS, NIÑERAS. COMEDOR, 
piezas, niñas quehaceres casa, m o
zos, choferes, niña* todo servicio, 
amas necesita Club Señoras, oficina 
empleos, Com pañía 1263. 3981— 15 .J
OFRECESE JOVEN COMO MOZO, con 
excelentes referencias, dirigirse por 
carta : Eyzagulrre 868. casa 8. — Juan 
Bergueclo C. 15-J

NECESITO EMPLEADO QUEHACE- 
res de casa. Santa Rosa 60. 15-J

NIÑ4 QUEHACERES CASA, NECESI- 
tase. Huem ul 648. J 16

NECESITO EM PLEAD A DE COME-
dor. E jército  232.

4230— 15— Jn
NECESITO SEÑORA EDUCADA 
para pieza y  costura. Necesito seño
ra com petente en coc ina  y  aseo. 
P rovidencia  3394. 4244— 16 J.

NECESITO 3 NIÑAS COMPETENTES 
para  lo s  com edores. Restaurant V ic
to r ia . Erasmo Escala 2633.

42éa—  17 J .

M ATRIM ON IO  NECESITA EMPLEA* 
da. Tratar de 2 a 5 . Delicias 4051.

<212—%a. 16

EMPLEADA PIEZAS. SEPA COSTU- 
ra, cocinera, necesltanse. San Miguel 
169. 4674— 17— J

NIÑERA COMPETENTE NECESITO. 
Pago buen sueldo. Castro 80.

4668— 16— J
AGUSTINAS 1560, NECESITA AYU- 
danta coc ina . _ 4673

COCINERA RECOMENDADA NECE- 
sita m atrim onio extranjero. Estado 
169. 4663

NIÑO PARA ASEO NECESITO. AV 
Subercnseaux 302 (botica) . ¿662

EMPLEADA SIN HIJOS NECESITO. 
Avenida Central 916, Ñuñoa.

4660— 16— J

NECESITO NIÑO PARA MESAS. SAN 
Pablo 1901. 4661— 16— .T
NECESITO NIÑO RECOMENDADO — 
Establo Eva Irarrázaval esquina Cón- 
dell. 4001

COCINERA COMPETENTE NECESITA 
m atrim onio dos personas, tenca  certi
ficados. San D iego 989. 4606-17-J

COCINERA NECESITO, SANTOS DU- 
m ont, 906 B. 4615

E M PL E A D A  SERV IC IO  CASA. KE
cesito . Bulnes 1399. 15-Tn.

COCINERA NECESITO P A R A  RES-
taurant, buen sueldo. D iez ds  Ju lio 
1402.

HOTEL NUEVA YORK. PIEZAS des
de cuatro pesos, pensión  diaria, des
de och o  pesos. San D iego 254.

J— 30

HOTEL TORNOS, PIEZAS DESDE 
tres pesos. San D iego 117. J— 30

"PENSION ESPAÑOLA". CATEDRAL 
1563, piezas pensión  desde í  8.

0342— 30 Jn.

HOTEL “ BOHEME” , SAN ANTONIO 
54. Piezas am obladas, meses, diario 

6316— 22-Jun

PIEZA AMOBLADA PENSION FAM i
lla, A lonso O valle 1244. 4616

R E S T A U R A N T  “ L A  H A Y A ” . M A-
pocho 3182. U n ica  casa  holandesa, 
cocina  Internacional, a lm uerzo y  co
mida 3 platos, postre, té o  ca fé  y 
1|2 botella  vino, $ 2. Pensión, a do
m icilio , carro 5 a la puerta.

15-Jn.
PRAT 129. PIEZAS CALLE, PENSION, 
baño. 17-J.

H O T ftL  F A M Í U á R I

UN SEÑOR INGLES DESEA PIEZA
v pensión en casa de lam illa  cerca 
C hacabuco y  Rosa*. D irigirse: F. W. 
M-, Casilla 1407. 381 .— Jn— 15

RESIDENCIA PIEZAS. BALCONES, 
Ahum ada, pensión dos personas, 450. 
Nueva York 81. 4019— 17 Jun.

PIEZAS ASOLEADAS, PENSION DOS 
personas 280. San D iego 141.

4019— 17 Jun.

RESIDENCIAL, ESTADO 75. REGIOS 
dorm itorios con  excelente com ida pa 
ra m atrim onios, caballeros. Invita 
m os ver casa. 1458— Jn 15

’ EN SION REC IE N  IN ST A L A D A ,
por meses, días: precios m ódicos. 
Atención esm erada. Santo D om ingo 
i->*?5. 15-J.— 3266

ITALIA RESIDENTE 
Santo D om ingo 736 

Espléndida s itu a c ión . 
Coml.da sana y a bun 
dante. Se reciben pen 
sionistas de mesa, de
partam entos Indepen
dientes por días, m e- 

1 ■ ses. Gran com edor p a 
ra banquetes. Orde

nes: T eléfon o 89767.
REGIAS PIEZAS A LA CALLE. CON 
o  sin m uebles, com ida sana, baño, 
arrienda casa fam ilia, precios econ ó
m icos. Natanlel 749. 3168— Jn-15

ARRIENDO PIEZA CASA FAMILIA 
con  sin  pensión. Alam eda 275.

4480— nJ— 17

EL EX-CONCESIONARIO DEL CEN- 
tro Español, Félix Gil. le atenderá a 
usted en  su P ensión  Particular, San 
Pablo 986, donde encontrará toda cla 
se de com odidades y disfrutará de la 
sana, buena y abundante com ida  a 
la española. T am bién  le ofrece buena 
pieza co n  pensión . 4656-17.J

ASOLEADAS PIEZAS, BALCON CA- 
lle, todo  con fort, co n  sin  pensión. —  
H uérfanos 2809. 4650-16-J

PIEZA PENSION BUENA COMIDA, 
m atrim onio o  caballero solo. San
ta Rosa 85.
SE ARRIENDA PIEZA BALCON CON
pensión, casa fa m ilia . N atanlel 279. 
^  4638

D E P A R T A M E N T O  E N  BAJOS.
balcón calle y  pensión, necesita  m a
dre e h ija  en casa  fam ilia  honora
ble sin pension istas. R adio Parque 
F oresta l. Casilla 5084.
E M PLEAD O S, E S T U D IA N T E S : P ie 
zas. buena pensión, com ida  sana, 
abundante, desde $ 100. P rat 5 - - .

DELICIAS 2334, PIEZA PENSION, 
precios b a jos . 17 J u n -
PIEZA AMOBLADA BALCON. COM I- 
da fam ilia . M atrim onio $ 320• 77 

•Maestranza 279.
ELEGANTE PIEZA COMIDA F.VMI-
lia. m atrim on io $ 350. Maestranza 
281. 4740•

le «ace la Caín álón eví U vlUda
visión Social i  de Retiro l clóa quí Estado «n ,Í de los FermJ Pro

tarlo. °

ísv ’r f

MAQUINAS DE TEJER ni*™ 
repuestos y accesorio* vPn i fm,a?.a3- 
HAISÜSLER, Estado U ,
________________________ ___ A-U-n|o---------------------------------------------- --
ARADURAS Y  SIEM BBAs'siTlulrKv
co a  tractores, también Bo «nrf.n  

con  o  sin arado, sembradora S í  
14 hileras, rastra discos. Lucio8 " - *  

4529—j n.________ :_______ __________ jn —18
SE VENDE UN MOTOR ELETTrn^ 
de 10 HP. trifásico, en buen e E  
Coquim bo 1175. L a i g - j ^ '

Los mejores 
a r a d o s  de 
a c e r o ,  de 
mayor re 
slstencla, aI

POLVILLO | ,  Jl
Lsrraln 61» --

roño 94 E staciónA iT O fl Ashacer sus 
com pras visítenos, sin compSmlsa 
__________  A-u-n|o
VENDO FLAMANTE MAQUINA ¿¡T- 
glstradora, cocina a gas, ventllnriL 
eléctrico  reloj da p , « r k S S t  
coser, lote  de licores, barrllltos de vi
no. Lagrima Trlstl. Importado y otros 
varios de ocasión. San Pablo 986-17-j

PLANCHAS UNA LINEA. VIGAS do
b le  T., vende. Sotom ayor 41. *15-j

Soc. TALLERES 
UNIDOS Lda.—

Casa especialis
ta en: Repara
ción v limpieza 

K de todo sistema 
de máquinas de 
escribir, sumar■ i -----ouiuai

y calcular, ¿vmqulnas de escribir y 
calculadoras de ocasión. — Moneda 
822.— T eléfono 81377.

N|0
MAQUINA COSER SINGER NUEVA 
sin. u so  costó $ 850, véndese en 8 500. 
M oneda 2945, casa 2 . 4629

' I toh

'lili
Píteos

cu
cemenio  USB.- 
diámetro, baldosS® 
cemento WhlteT 
etc. Lira 715.

mampara dos
vendo. Sierra Bdli

M O TO RES ELECTRICOS TRANSMI-
slón, vendo ocasión . San Diego 1422.

16-J.

S 4 DIARIO PIEZA AM OBLADA; 300
nesos con  pensión  a m atrim onio, 
m ensual. G álvez 119. 4735.

17.— JUDICIALES

ARRIENDO PIEZA AMOBLADA. PEN-
ló n . G álvez 267. 3801— 15 J.

EXTRANJERO NECESITA PIEZA IN- 
dependlente, con pensión, cen tra l. 
J . B . S ., casilla 942. 4249— 16 J.

PENSION FAMILIA, PIEZA BAL-
cón . Serrano 94. 4203— 16 J.

PIEZAS PENSION. RIQUELME 120.
4303— 16 Jun

PRAT 187 REGIAS PIEZ\S, RALCO- 
nes, peg^lón. 4309— 18 Ju n .

PIEZA GRANDE A LA CALLE, Otra 
Interior, dos Jóvenes, M lraílores 224.

4338-15-J

SOFIA CONCHA 039, BELLAVISTA, 
piezas, pen sión . 3484— 16-J

•'URNAS PIFZAS 
Maestranza 154.

CON PENSION. 
3528— Jn. 15

¡Ahorre plata!

En Alonso Ova- 
lie 1121 s- ex
pende carne de 
1.a clase. P uche
ro J 1.60 kilo.

A -U -n 'o

REQUERIMIENTO Y  NOTIFICACION
—  í o r  resolución  de Tercer Juzgado 
Civil de Santiago, de fech a  prim ero 
de Jun 'o ú ltim o, se ha  ordenado n o 
tificar por avisos extractados por tres 
veces en "La N ación” y "El M ercurio” 
y el correspondiente en el “ El Diario 
O ficia l", las sigu ientes actuaciones en 
el ju ic io  e jecu tivo  seguido por don 
P eder'co H olz contra don  Johannes 
Pelsch. En lo prlnciyal, dem anda ele- 
cutlva. En el prim er otrosí, señala 
bienes para la traba de em bargo. En 
el segundo, designa depositarlo. En 
el tercero confiere poder y en el cuar
to, uso de estam pillas. EL dem andan
te cobra e jecu tivam ente  $ 20,000,
intereses penales del 18 por ciento 
desde el 2 Junio de 1928 y  costas 
que le adeuda e l señor F elsch  por el 
m utuo de 2 de diciem bre de 1927 
extendido ante el notario  don  Ja
vier Vergara R odríguez. El Juzgado 
proveyó; Santiago, 12 de enero de 
1929. A lo  principal, despáchese; al 
prim er y segundo otrosí, téngase pre
sente; al tercero venga en form a y 
al cuarto, com o se pide. De acuerdo 
con  esta resolución  y con  la de l.o  
de Junio de 1929 que autorizó la n o 
tificación  por avisos, n o tif ic o  por 
aviso la dem anda ejecutiva  a don 
Johannes Felsch y lo requiero para 
que pague a don  F ederico Holz, la 
sum a de veinte m il pesos, Intereses

MIRAFLORES 175. FAMILIA arrien
da piezas pensión. 3696-15-J

COMPAÑIA 2478. FAMILIA EXTRAN- 
Jero, ofrece elegante pieza calle, con  
pensión. 3705-16-J.

v costas. No verificand o el

ARRIENDO LINDISIMO DEPARTA-
m ento, pieza calle, pen sión . Santa 
Rosa 38. 15— J

DEPARTAMENTO, PIEZA, PENSION. 
Lira 170. 3822— Jn— 15

SE ARRIENDAN PIEZAS CON 1»EN- 
slón, co n  balcón a la calle a caballe
ros solos; precios m ódicos. Avenida 
La Paz 283. 4369— 15 J.

DOS LINDAS PIEZAS AMOBLADAS, 
com unicadas toilette, hall, Indepen
diente. pensión. Com pañía 1435.

4404-15-J.

$ 120 PENSION PIEZA AMOBLADA, 
San Pablo 1378. 4332-15-J

G RAN  PENSION DE F A M IL IA , P ie 
za a  la calle con pensión, para ma
trim onio, pieza para persona sola, 
com ida sana. Natanlel 58.

4433— 16 J.
P IE ZA  - PENSIO N, G A L V E Z 145.

4437— 16 J.
C AB ALLER O S. PIE ZAS, E X C E -
lente pensión, o fre ce  fam ilia. Prat 
588. 4442— 16 J.

P IE Z A  Y  PENSIO N, CASA FAM I-
ha. Santa L ucía N .o 280.

4449— 17 J.

COCINERA NECESITO. —  MERCADO 
Central. 111. 4724

NIÑO PARA MANDADOS NECESITO 
con  recom endaciones, 21 de Mayo R17 

4721

SE NECESITA EMPLEAD V QUE EN-
tlenda de cocina, calle José Manuel
Infante N.o 98. (Providencia).

NIÑA PARA LAS PIEZAS, Y  COS- 
turera necesítase, Catedral 1709.

4651

NIÑA PARA SERVICIO NECESITA 
matrimonio solo. Tratar; San Pablo 

12067. 17— Jn.

C A T E D R A L  1694, ARR IE N D ASE
piezas asoleadas con o sin pensión.

16— J.
OFREZCO PIEZA PENSION. BXÑO 
teléf. R lquelm e 78. 4566— J-17

ARRIENDO PIEZA CALLE. AMOBLA- 
da, pensión, sin. Marcoleta 422.

4521
S 130, PIE ZA. PENSION F A M IL IA
b añ o. Prat 308.

trabaré em bargo en  la  propied: 
raiz dada en garantía del m ú tu o . Se 
designó depositarlo provisional a don 
Jorge Díaz, hago saber al Sr. Felsch 
que tiene cuatro días para oponer 
excepciones. Por resolución  de 8 de 
Junio de 1929, se ordena adem ás al 
?1ecutado fi je  d om icilio  urbano en 
Santiago, dentro del plazo que tiene 
para oponer excepciones, b a jo  aper
cibim iento hacérsele todas las n o 
tificaciones por e l estado, in cluso las 
de la i resoluciones m encionadas por 
art. 51 C ódigo Procedim iento Civil. 
— Aníbal M uñoz, secretarlo.

3842— Jn— 15

^ S C H A F m o a S E ,
M A Q U IN A  S U IZ A - 

PARA TEJER LAN Ar- 
y  SEDA EN O lE U J O y»

MULTICOLOR i  f  JACQ(1ARD
OtJ»DE. DOS MIL PESOS SON 

FACIIIDADE/* ~Sta DOMIMOO I22.J

DESCARNADORA COMPRO. —  C o 
qu im bo 541. 3901— 15-J

VENDESE CAJA REGISTRADORA 
National. Llano Subsrcaseaux 102.

4531— Jn— 16

19.-MATERIALES DE 
CONSTRUCCION

FIERRO PARA TE
CHO, galvanizado y 
negro, de todas di
mensiones. realiza. 
Fábrica de Canali
zación de Fierro. 

7 Matucana 
Teléfono 143 

Yungay
1227

Por (a

Le Dá a
PINTURA

EXIJA'
EN IAS

M r

sto:í)o

a d o b e s  nve ‘
la cinco miL R.

20.-

I>OS ESTANQUES DE 800 A 
litros cada uno. Com Pro'4f Ba5sü j n? !i6

m a m p a r a s , p u e r t a s ,
ventanas, galerías nuevas 
y usadas. Fierro galvanl. 
zado. Cañerías. M-tai 
desplegado, cable acero 
3|4” . T odo artículo para 
construcciones. Preclos 
bajos. —  Feria Materia
les (le Construcción, Mon
jltas 845, Teléfono «034.

temrnte. San An,

I S O
’O U R iT

5 o  JUZGADO CONCEDIO CON BE- 
neficlo  de inventarlo a doh  Ram ón, 
María Lidia, y  a don  Julio  López 
G onzález, posesión efectiva  de don 
Am ador López Cuadra, sin perju icio  
derechos cónyuge doña Genoveva 
G onzález de López. Secretarlo practi
cará Inventarlo solem ne el 21 actual 
16 horas, su oficina. 4326-18-J

OUINTO JUZGADO CONCEDIO A An
drea Fuentes Madarlaga v. de C., 
Revlna Ester. Rafael Celestino. María 
Estela del Carmen. Pedro Agustín. 
Zoila  D orotea de Jesús y Leonardo 
Cortinez Fuentes, posesión efectiva 
de Rafael Cortinez Orellana. S scieta - 
rlo practicará Inventarlo colem ne el 
22 de Junio a las 16 horas en su o f i 
cina. 4332-15-J

INVENTARIO. —  EL SECRETARIO 
del 5.o Juzgado Civil, practicará In
ventario solem ne de la herenc'a  de 
doña Josefina Gana viuda de Joh n 
son, el d ieciocho del actual a las 
diecla 'ete horas en su  oficina.

4208— Jn— 17

INVENTARIO. —  EL SECRETARIO 
del S.o Juzgado Civil, nraeticará !n- 
»ventar’o rolem n» de la herencia de 
doña Anrela Núflez Briones, el veinte 
del actual a las catorc? horas, en su 
o ficina . 4496

SAN  ISID R O  I
das. pensión. P IE ZA S AM OBLA-

EN F A M IL IA  A B R IE N D O  PIEZAS
calle, pensión. M erced 632. 4713

REMATE JUDICIAL —  EL 21 I>E 
lunio, a las 3 P. M., en el Cuarto 
Juzgado Civil de Mayor Cuantía ce 
rematará Ir propiedad Santo D om in 
go N.o 1373, de esta ciudad, ocrt* el 
m ín 'm um  de * 131.288.88, p a n d e ro s : 
" )  R econ ocien do deuda o favor del 
Banco Hf^ou-^arlo ds Chlfe prim iti
va de S 60,000 v por el m onto a aue 
re encuentre reducida el día del re
mate. y b ) el saldo al contado. Bases 
v antecedentes en autos "D ussalllant 
Luis con  Alm arza Eduardo” . —  El 
Secretarlo. 4555

IDEAL EN TODA C0N5THUCCI0N_
HOLMOOENVPfC?- 0£U

PAPELES PINTADOS. LA CASA 
vende mAs barato ea li en Sim F™ 
cisco 198. lío s  cuadras

Contra robos y puertasContra robos y puertas JjJfKjjlfiJ . 3 0im> -ún ico fa b r ic a n t e :  Germán Plneaa jos
RECOLETA N.o 1-98 N|Q 1074.

..X v a t ÓÍmÓ sT I ^ 8

m iM ^0clos de ocasión, te- ;
facilidades ^
Grandes Amia 
sanitarios. Monea»
.55-859.

OCASION TEN, 
press. caja reg 
Víctrolas.
¡desas. DW 
Diego 1
uBBAins, CA»
des,pra constante

,  050; lS” psl0
do

no? “HSn» a' l. s*5

2 *3?

! 5 b b 5 " s¡ w » " ¡oo-

rectam ente al Pu
blico.

' c <9, $V

LA MANUFACTURA GALVAM-
ZADORA, . l̂attn 

Exposición N .o  1170 y ' e
N.o 10? ü A_u-n|o.

bf hrf

ñor £ sp0 M

liál'-e’



N A C IO N .— Sábado 15 de junio de 1929

luego de Oooisíloi
X ? " »  pEÍ,  soc,N .c,a. ir » .

"‘'S A N T A  R O S A  2654
r Dí í ,^ :0” “ ", » « ■

P->Je^ ,eS:
' $  7 8 0 . -

HABIENDO COMPRADO EL NEGO-
slo de “ Peluquería York” situado en 
Independencia N.o 215 del señor Mol- 
sés Sepúlveda Labbé, no respondo 

. por ninguna cuenta.— Ram ón Gue- 
I B-_____________________ 4166— J. 16

ALMACEN DEPOSITO LICORES ES- 
1 ' 1 llda

27

VENDER

'$***Zr-

'É F 0 ; 
w : (U « n<1°' 4 «6

1 0 ^

S 01?  Fn')-'lcallLC
clM00 N¡0.

rr MOD^RN-'* 
® í" íctrl<3tó5-Jn-15

kom icá
A H U C I O  

iao p a c  o y ^

MICO II

„ „  SEDA TD A M AK TE,
¿MOELADO 3“ 0 . ¿¡03 espejos ,1o-
$ s50:, í  f f i- -p e in a d o r  erando m ár- 
nados.'•  ?uu>,  n(l. ¿o s  cóm odas m a i- 
mol. ' s L’ S l° '„ ií¿m !ro p a  tres cuerpos. 
¡ “ ' ¡ , í  i,%oSUe"n.osado. 5 H 0 . Buenos 
* .' mi« .  ______

U H  M U E V O / U f l T I D D P
„ c , n r , N * y

r  \

P E  S P C I N A /  
T I P O  ' ~ r  i
____a U m a n  í

V t * L o  o n i 4 » t  '

L l f c t B T A O  ? ■»
SAZ.ZTA. E S -

AMOB1ADO Je® f  n lfím bradó." escrito .
¡ r V o f ’ ^ e r - ™ o b M o  « « -

Maestranza 4 * J - __________ _

1®E.

% H U IRFAM O/UJ7

COMPRAMOS MUEBLES CO tC H O . 
¡¡es y m áquinas de coser usadas. y a - 
S>“  »  dom icilio . Castro

negocio. Santa Elena esquina V icto
ria 1342 4293— 15 J.

VENDO DEI’ QSITO VINOS. IN K  
calle populosa, poco capital. Tratar. 
Zañartu 1095, casa’  B . 4277— 16 J.

>.o . . t o A M  A .M IO  LO SE VEN. 
de, buena y acreditada c lien te la .— 
aiatucana esquina de Yungay.

16— J n.
VENDO BO.N 11 1 C A H M lb n  
prueba. Maturana 702.

VEN DO ALMACEN \B ABROTES u ti
lidad garantida 1,500 pesos m ensua
les, contrato 3 años,, arriendo 120 
pesos, buena esquina con  habitacio 
nes. capital, mercaderías y útiles 
3,300 pesos. Doy facilidades pago; 
se vende por enferm edad. Calle áan 
Pedro 2602. 15-J

VENDO BAR OCASION BUENAS 
ventas. San Francisco 2256, frente 
puerta M atadero. 15-J

VENDO NEGOCIO MENESTRAS VA- 
lor 500. San Francisco 1058.

15-J

23.—OFICINAS Y LOCALES 
COMERCIALES

. qoic or> t

f S rl4 n tbr a 7 c o : i / rh^ ét A¿  2Maatt51calle Manuel M ontt 2108 ‘
_____________  4202— Jn. 10
«  400, ARRIENDO ORAN LOfVI 
1347ÓlTraUr haÍ >Ítraclones- * Bascufián 
v 1 2 a V  ' Garvcz 198- de 8 a 9 
y l ¿  a 2 ‘ 4180— Jn— 15
LOCAL BIEN SITUADO PAR \ C IO V-
V Z i l  J 31?*'1? 1'*1' necesitase urgen- teniente. L. f ., Esmera ida 740.

4170—-Jn— 16

DESEO COMPRAR BUENA LAVAN, 
deria. Mandar todos los datos: Blan
co  Encalada 2102. J . R . B. 15-J

VENDO ALMACEN POR SER SESO- 
ra sola. Recoleta 2275. 4579-J-16

POR AUSENTARME DE SANTIAGO 
vendo acreditado antiguo Hotel. Lar- 
go con trato arriendo, 9 500 m ensua
les. D irigirse; San Antonio 54.

4580

' 1460—Jt1—20 
ifvAClON'L DE
i l i  esa. Cárnior-
litorlo, comedo-

_H coloniales- ^ dc $ 75 docena.»
íflcilldades pft- 

^ te a  inmediata. 
&  negocios y

& nU VENDO uno 
T**1 K’ 4820-16-J

f e  «°rmlS S

US"1’? 0
£ ¡ I,, este articulo,

K p *  iín, v lllg f
«3  3530. góndo- 
RUb. Silla en ma- 

«1 de llngue, des- 
í  15. Esta «Illa en- 
■«m* o tapizada 

JÍO pesos. No es 
ese a ver 

exposición
"¿gente o pida
3  a O. P' 

l., DellolaB

pida
PINO-

,ir.íD0, JUEGO CO- 
ililu, mesa. Calle 

4170—Jn—16

LLA JUNCO RO- 
- 1459.

J 16

JíEGOCIO Ven
das olases, pla

qués y Joyas — 
1460—Jn—20

m s f c  m esas
J»a dimensiones, 
. trenzas ama- 
. rrgr árboles, pa- 
j í  totora hem
bra, mayor y 

-igenpr. Precios 
"Adíeos. Loi*d 

ohrane 566.

CUANDO U>. NE
CESITE. com prar 
m enaje de casa y 
todo  articulo para 
el hogar, com o ser: 
platos, tazas, c u 
chillos finos. Jar
dineras, plaquées 
de todas clases. V i
site la Casa de 

_  ^  M enaje V i l l a r
Hnos. y hará la m ejor com pra del 
día. San Pablo 918, frente al Mer
cado. __________
PUNO 8 300. APARADOR ESPEJO, 
mármol, ? 95; catres, som m iers, s i
llas vendo. San D iego 2380.
AMOBLADO DORMITORIO COMPLE
TÓ y marquesa, estilo Inglés, vendo 
de ocasión. Rosas 1130.

F á b rica
M uebles
Chesterfleld 

tapiz cuero, gó 
ñero y otros.

Especialidad 
barniz en  cu e 
ro .

ARTURO 
“■ I* HAT 82

Ve n d o  a p a r a d o r , t r i n c h e ,
modernos, $ 350. Santa R osa  1555.

4440

VENDO AMOBLADO CUERO PARA 
Hall. San D iego 103 . 4559— J-16

SILLAS S 5, MESAS $ 10. MAMPARA
$ 60, vidrieras varias, regaladas. R i- 
quelmó 836. 4575— J-16

VENDO AM OBLADO SALON,
raedor, varios útiles. M atuoana I

21.-NEG0CI0S E INSTALA
CIONES (COMPRA Y 

VENTA)
INDUSTRIA QUE PRODUCE MAS,ele 
30' ojo, de utilidad vendo a precio, d e  
realización. Facilidades de pago. Ar
turo f r á t  226. 3414-15-J

IOS, VENDO EN 
i amoblado de 

¿de: un aparador, 
■ches y doce si- 

J  Verlo de 2 a 4 
4404—Jn—16

COMPRO DEPOSITO LICORES DE
ocasión, bien situado, barrio pop u lo 
so; ojalá esquina: o  local arriendo. 
Ofertas; G  W., Correo 5.

3483— 16-J

'SO DE LLUVIA
:7te, sólo lo cen 
, espíritu. Ca
ito Promptus,
TVctible, n °
. ta. instalación, 

.-Jo fácil. Co- 
representan- 

íPMa Chile: V. 
o.Melfl. Expo-

A. U. n|o

¿".™S PiBá CON-
papos, vendo. Ar- 

4547

* 0 .  IlIBLIo! 
| ̂ amantes ven- 

4547

VENDO LINDA ESTANTERIA ALMV-
cén. Rosas 2870. 3523— Jn. 15

YENDO SALON BILLARES Y  CIGA- 
rreria. San Diego 917.

3465-15-Jn.

EN POSICION DE 
FUENTES DE 

SODA

Cafeteras y  to 
la  clase de re- 
m estos. Instala

ciones aquí o  provincias. Facilidades 
pago. Visítenos sin com prom iso, ne
gocio seguro. Haga sus pedidos con 
tiempo a CASTRO 2. N|Q

POR MAJE URGENTE,
pléndldo alm acén en 9 
nida San Camilo 762.

YENDO ES-
3,000. Ave- 
3629— 15 J.

VENDESE NEGOCIO POCO CAPI-
tal. espléndida situación. Pérez Va- 
lonzuela 209. Providencia.

4584— J-17

VENDESE ALMACEN CAMBIO GIRO 
arriendo baratísimo; tiene contrato. 
Victoria 595. 4527— Jn— 17

HOTEL CENTRALISIMO. FRENTE Es
tación; utilidades com probadas, co n 
trato arriendo ventajoso, véndese 50 
mil pesos. Facilidades pago. Casilla 
450. 4505— Jn— 16

POR NO PODERLO ATENDER YENDO 
alm acén poco capital, único, salida 
Cité y alrededores. Negocio gran por
venir, barrio residencial; tiene bue
na casa-habitación. Delicias 4356. — 
Góndola Pila. 4501

$ 4,500 VENDO FABRICA MUEBLES 
funcionando. Argom edo 474.

4498— J. 20
BAR-RESTAURANT, PATENTE ADI-
cional; no trepide ver este estable
cim iento, fabulosas ventas: u tilida 
des comprobadas, vendemos por via
je  Impostergable. San Diego 1283.

4480—Jn— 16
VENDO CAFETERIA Y  FRUTERIA
cpn buena clientela V ictoria 1015.

__________________ 4486— J n— 10
VENDO INSTALACION EMPORIO 
recién hecha; derecho local. R io Ja
neiro 865. 4426

VENDO DEPOSITO DE LICORES Y 
depósito de carbón y leña; m uy bien 
situado. Cruz 1591. 4554

FRUTERIA, VERDULERIA; BARRIO
com ercial, véndese. Diez Julio 1651.

4533— Jn 6

VENDO El, BAR -RESTAU RAN T “
N ación” . 10 de Julio 1430.

4542— J n -
VENDO BALCON, BIL LA R E S. Ave
llida M atta 1420. ÍG-Jn.

5 350 LOCAL GRANDE. HVBITACIO
nes. servicio, luz. arrleado c J A j ™ ;  

' 4S31-15-J.
1™ AHH1ENDO o f ic i n a  g r a n d e
oon  teléfono. Agustinas U n ,  oficina 
________________  1G-J
f  1,11 a r r i e n d o  EXTENSO 1.0CAI, 
buena situación, Av. Matta 788 Lia-ves en el 792.

ALM ACEN ESQUINA PARA NE
gocio. piezas habitación. arriendo.
Brasil esquina Andes.

4 1Í-G—  16 J.
ARRIENDO GRAN LOCAL ESGUIN \ 
regia habitación altos. Santa Rosa 
1908-_______________  '4485— Jn— 17
INDEPENDENCIA ARRIENDASE J \
e q u in a  con  Cantón. Tratar; Carrióii 

4475— Jn— 16

CORTADOR CARNE NECESITO. FE- 
rla M unicipal. Puesto 280. 4520

CHOFER NECESITO PRACTICO ACA- 
rreo materiales, trabajar cam ión Ford
nuevo, ú ltim o m odelo. Referencias a 
Casilla 2816. 4504— j n— 16

COMPRO RESIDENCIA CENTRAL, de
Am unátegul a  Plaza Italia, a Bellavls- 
ta o Providencia hasta $ 250,000. —  
Datos, casilla 1518. 16-J

NECESITASE CARPINTEROS Y EN-
flerradores. Morandó 147.

4471— Jn— 16
NECESITO VAHIOS JOVENES Jnren- 
dices para el enéerado. San Pablo 
2460, casa 11. 44itQ

NECESITO PELUQUEROS HOY
sábado. Calle Manuel M ontt 2825.

PELUQUERO DE FIRM E, COMPE
tente, necesito. Castro 472. 
____________________ 4710
NECESITO PELUQUERO, DOY 60
R ecoleta  215. 47q¿

NECESITO NINAS SEPAN M EDIR
plumas y  un operarlo sepa hacer plu
m eros a máquina, Echaurren 28. 
________________  16-Jn.— 4705
CORTADORES DE CUERO Y  FO -
rros, se sj^ ttsitan. Maestranza 755. 
______________  16-Jn.— 4635
ARM AD O R P A R A  MAQUINA, SE
necesita . Maestranza 755.

16-Jn.— 4634
PELUQUERO NECESITO COMPE-
tente, con  herram ientas. Dállelas 
3407.

BUEN CARPIN TERO  BANCO. CON
banco. San Pablo 3103.

NECESITO PELUQ UERO ; DOY
buenas garantías. V ictoria  1084.

PELUQUERO
Diego 1216.

NECESITO.. SAN

NECESITO PELUQUERO. OON
herramientas para sábado. San Die
go 1309.

1235.

\ ENDO EL MEJOR DEPOSITO DE 
Licores del barrio; buena venta. M o
neda 2606 ai lado de varios pasajes, 
por no poderlo atender. 4472

LOCAL ESQUINA, MOSAICO BI.\N-
co. carnicería, almacén o  denós'to 
Canon $ 200. Lira 797.

4553— Jn— 16
LOCAL ESQUINA UNICA CON DOS 
piezas arriéndase. Tratar; Nueva M on
tevideo 957. 4544

S 120, LOCAL APROPIADO CUAL-
quier negocio. San Isidro 370. 
____________________ 4716
G ALPO N  CHICO, NECESITASE
arrendar. Casilla 2034. 16-Jn.

RELOJEROS O CIGARRERIA Arrien
do. posesión. ? 50. Salas 182. 4024

S 240, ESQUINA COMERCIAL EN
Plaza Yungay, apropiada almacén, 
botica, cafetería. L ibertad 69S.

15-Jn.

ARRIENDO CIGARRERIA, DELICIAS 
2847.

24.-0PERARI0S Y OBRERuS 
(BUSCADOS Y OFRECIDOS)
PELUQUERO COMPETENTE CON
herramientas, para viernes y. sábado, 
aseguro sueldo. Victoria 784.

27 J.

NECESITO PELUQUERO. SAN DIE-
go afuera, puente Ovalle, Pensión 
La Gran Avenida. 2197-19 J.

VENDO ALMACEN PON DEPOSITO 
de v in os . Rlvas 102, com una San 
M iguel.

VENDO ACREDITADA FRUTERIA,
verdulería, tiene dos excelentes por
tones para poner anexo otro n ego
c io . Irarrázaval 1078.

APLANCHADORAS SE NECESITA. 
Fábrica de Camisas. Carmen 667.

3187-Jn-25

NECESITO PELUQUERO SABADO.
Victoria 760.

TAPICERO HUINCHERO. MUEBLIS-
tas necesito. Prat 248. 4684

OFICIALES MUEBLISTAS ADELAN-
tados y barnizador necesftanse. Ma- 
tucana 23-A. 4685— 17— J

CARPINTERO DE BANCO. ACTIVO
y com petente necesítase. Com pañía 
2752. 4680— 16— J

SE NECESITAN APARADORAS PARA
guantes mineros. D om inica 190.

4652— 17— J
NECESITO PELUQUERO. SAN P A -
blo 3260. 15-Jn.

PELUQUERO NECESITO.
ría 1374.

PELUQUERO NECESITO
hoy sábado. M eiggs 42.
ZAPATERO S BLACK , SEÑORA, NE-
cesito. Bascuñán 312.
ZAPATERO S BLACK
necesito. Bascuñán 312.

COMPRO CASA BARRIO RECOLETA,
con  renta hasta $ 150.000. Ofertas de
talladas a Casilla 2962. 16-J.

UNO O DOS SITIOS ESCRITURADOS 
com pro en San Sebastián. Cartagena. 
O fertas: Casilla 743. 4510— Jn— 16

COMPRO SITIO 400 METROS MAS 
o  menos, poco edificado o casa vieja, 
al Poniente Estación del Sur. Pago 
a l contado. E. G., Cortés 2634.

4538— Jn— 16

COMPRO 4,000 METROS CUADRA- 
dos terreno eriazo. Avenida Irarrá
zaval hasta Plaza.— San Isidro 1688.

4533

28.-PR0PIEDADES
(VENDEN)

SITIOS. VENDO. NADA CONTADO, 
pagadero mensual, agua, luz. frente 
Matadero. Paradero góndolas y carros 
eléctricos. San Pablo-Blanqueado. —  
Ver todos los dias. 16-J

_  EM Pj.b A Jü O S 
PUBLICOS. JE- 
FES DEL EJF.K- 

’ CITO O AR- 
J MADA. PERIO- 
l DISTAS Y PAK- 
i TICULARES. —  
¡ Háganse pro- 
í pletarlos en la 
) m ejor población 

- « í , - —  de Ñuñoa, con 
frente a la Ave- 

>- nida Irarráza
val. Construim os residencias sólidas, 
elegantes. Interm edio Cajas. Tram i
tación  hácelas O ficina constructora, 
sin  cobro com isión  n i molestias lnr 
teresados. Ver planos y tratar: Ban
dera 34, o f. 2, de 17 a 20 horas.

N¡o.

S 185,000 VENDO CASA ESQUINA', 
Independencia  esquin a  Lastra. PiU- 
du ce  6 20.000. D euda 6 63.000. R o 
dríguez. H uérfanos 1235. Of. 19.

* • 16-^Jn .

S 155,000 VENDO DE OCASION RE- 
g lo  ch a let, barrio  a lto . T od o  servi
cio , garage, gallineros e tc . D euda: 
$ 50.000. T asación  Cajas $ 167,000. 
R od rígu ez. H uérfanos 1235. o f .  19,< 

16— Jn.

$ 125.000 ESPLENDIDA CASA, VEN-
d o  en  G orbea en tre Ver? ara y  
Carrera 14 piezas, to d o  servicio, 11 
por 56. R od rígu ez. H uérfanos 123o. 
O ficin a  19. ’ 16— Jn,

S 14,000 AL CONTADO. VENDO clia -
let en  M arín casi esquina Sem inario, 
deuda 6 30,000, se paga oon  f  180 
m ensuales. Com pañía 1063, O ficina
29. ,j 4 ,

S 40,000 NUBLE, VENDO CASA-Q uln 
ta . Com pañía 1065.

S 50,000 EYZAGLTRRE» PRODUCE 
S 6,120 anuales. D euda. Com pañía 
1065. o ficina  29.

5 20,000 AL CONTADO, DEUDA
6 11.500 y  facilidades, vendem os ca 
sa nueva en  Santqs D u m on t. Valor 
8 40.000. C om pañía 1065. O fic in a -429

3,100 m2. OPORTUNIDAD VENTASE- 
m os s itio  en  Av. 6 d e  Setiem bre e
una cuadra de Irarrázaval. Com pa
ñía 1065.O fic in a  20.
VENDESE LOTES DE TERRENO
pagados por m ensualidades . E stén 
dotad06 de todos los servicio® h ig ié 
nicos. P oblación  “ San Martin'*, dos 
cuadras térm ino tranvías R ecoleta , 
autobús a la puerta. T ratar: O fi
cina P oblación  o  C om pañía  d e  S e
guros "L a  Am ericana” ,  H uérfanos
882. i s _ j #

S 18,000 VENDO CASITA. ALBERTO
R om ero 2250. (P oblación  H u em u l).. 
Verla toda  hora . 4627— 16 J .

SITIO 1,050 METROS, MONEDA, 
central, ocasión, gran deuda. Federi
co  Barros, Morandó 330.

28-J-1866

3 95,000 CASA MODERNA DEUDA 
Caja Ahorros $ 58,000. 7 habitacio
nes, garage. Carmen 715, verla 3 a 
4 . Tratar: Rosas 2608.

3496-16-Jn.
S IN  A G E N T E  S E  V E N D E  C H A C H A
urbana, totalm ente plantada da Ar
boles fru tales y  viña  de mesa. Bue
nas casas y  bodegas. S 200.000. T le- 

deudajs. Casilla 2142. 3112-16-J.
VENDESE ESQUINA COMERCIAL 
Avenida Matta Nueva Valdés. Facili
dades pago. T ratar: Nueva Valdés 
1061. 3840— Jn— 15

S 32,000. CASA VENDO. 8 PIEZA?. 
Madrid 1446. góndola Lira-Rogello. 

m edia cuadra. 3884-Jn-16

ZAPATEEO S ESTAQ UILLAD O  Hom
bre, necesito. Bascuñán 312.

VENDO CASA RENTA,
Huérfanos 1917.

MODERNA. 
4247— 16 J

CABALLER IZO  NECESITO.
bea 2102.

GO R-
16-Jn.

NECESITO PEIN AD O RA.
ñán 17.
CH OFER CON RECOME NDACIO-
nes, necesito. M erced 516-C.
APARADORAS PARA DENTRO Y  fue
ra del taller necesitam os. Sta. Elena 
1487. 4728-17-J

NECESITO CABALLERIZO QUE SE-
pa herrar, para panadería. Dom inica 
307. 4725-16-J

NECESITASE PR E P A R A D O R  Black
y operario para máquina sacar m o
delos. Fábrica  Calzado Ruiz H nos. 
Valparaíso 1081. 16-J.

NECESITO APARADORAS. GALVEZ 
1308. 16 J .

VENDESE INSTALACIONES PASTE- 
Jería, mostradores, estantería, letre- 
la^ .toldo?. JlO-e Julio 220.

4082

p e l u q u e r ía  V e n d o 1. v ic u ñ a 1
Mackena 810 casi 'esquina 10 de Ju
lio . '

VENDESE VIDRIERA .MOSTRADOR, 
rótu lo nuevo. Carrión 1411.
VENDO VIDRIERA GRANDE. MAM-
paras. mesas, útiles de bar de oca
sión. Panteón 1159.

VENDO PELUQUERIA. LA MEJOR 
del barrio, y  más antigua. Indepen
dencia 2846. Paradero carro Negrete.

4602-17-J

JOVEN PARA REPARTO CARNE NE-
eéslta, Carnicería "Bavaria", Provi
dencia 2938. ,  3845— J. 15
PODADOR COMPETENTE VIS V 
francesa y  d d  país, para fueta de 
Santiago, necesítase. Tratar: Dardig- 
nac 107. 3839— Jp— 15

AYUDANTE MODELISTA, SE NECE- 
slta . Fábrica de calzado. Indepen
dencia 383. 4069— 15 J.

CORTADORES DE FORROS Y Apren
dices de cortadores, se necesita. Pa
gam os buenos precios. Fábrica de 
Calzado. Independencia 333.

TALLADORES NECESITO. 
482.

HUEMUL 
J 15

PELUQUERO P A R A  SABADO,
herram ientas. San Pablo 265Ü.
PELU Q U E RIA
la r : San Pablo

VEN D ESE. T R A 
IGO .

OCASION S 125,000 TERRENO IDEAL
construcciones o lotear Pedro V ald i
via esquina 4,100 m etros con  203 
m etros fren te. D ueño, Vicuña M ac- 
kenna 1337. 4197-^Jn— 18

SE VENDE PROPIEDAD DE RE NT \
tratar con  au dueño. Av. Italia 1584.

4149— Jn— 15

8 300,000 VENDO EXTENSA QUINTA 
con reglo chalet m oderno. Macul 
3355. 4298— 16 J.

VENDESE PROPIEDAD NUEVA. SEIS
salones, servicios, baño entre loe dor
m itorios, hall, parrón, .Jardines, fa 
chada estuco piedra. Coquim bo 51. 
un  paso V icuña M ackenna.

16— J n .
34.000 VENDO CASA ARTUjRO PRAT 
1327. O cho piezas, servicios electrici
dad. 4381-15-J

PELUQUERO NECESITO. MEIGGS

NECESITO PELUQUERO, CIIACABU-
co  3 -B .
NECESITO PELUQUERO.
foxlso 277.
NECESITO REPARTIDOR CARNT-
cería para aserrar y  cargar en el 
Mataderb. B lanco Encalada 2109.

4733.

NECESITO 
nac 565.

PELUQUERO, DARDIG-
4732.

VENDO COMODA CASA NUEVA,
consta de cuatro buenas piezas. Hall,
tres de servicio , la vendo por Caja 
a i  -contado, cea *  faciljdad^»,-'USíy.úyr 
to p o r  sitio. San Pedro 136“ .

4454— 16 J.
CASA -  QUINTA CON GARAGE, 
barrio m ucho porvenir, vendo: V icu 
ña Mackenna 1319. 4 223

VENDO CASITA SANTA ISABEL.
cerca V icuña M ackenna. recita 200 
pesos. Facilidades tía pa g o . Serra
no 730. 4034

DE OCASION VENDESE CASA ES- 
u ina. Facilidades pago. Tratar: 
lascufián 311. 4637— 17 ,T.

S 11.000 VEN D O  CASA 4 P IE Z A S .
San D iego 1422. 16-J.

OCASION VEN D O  L A  CASA CA-
11o Sotoraayor 569. ca ía  esquina d«  
Catedral, 7 piezas grandes, cu a tro  
chicas, cocina. W . C . ,  baño, pa.tios
mosaico, construcción  m odem A  estu 
cada, hall, v id rios  corred or** ; p re 
cio. $ 55,000. P agaderos : $ 20.000 
contado, saldo, fá c i l  p a g o . D ueño: 
Avenida M atta 13S6.

NECESITO CASITA BARRIO  ESTA-
clón . I .  D ..  C or .eo  Central.

SITIO CON PIEZA VENDO. PAQ A- 
dero m ensual, lado M atadero, para
dero góndolas San Pablo, B lanquea- 
do. Tratar. D om ingos.

29.—PROPUESTAS
MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO. 
Propuestas públicas. —  De o rd e n .d e  
la Alcaldía, pídenee propuestas pú b li
cas para la  provisión  do pesas regla
m entarias al D epartam ento de Inspec
ción  Local, de con form idad  co n  las 
nuevas bases acordadas y que pueden  
consultarse en la  Tesorería M u n ici
pal. Las propuestas se abrirán el 27 
del presente, a laa 4 P . M .. en  la  Sa
la de la Alcaldía . —  El Tesorero M*ü- 
ñiclpal. ,,G.

OIIIGGINS 545. MEDIA CUADRA 
Avenida Recoleta, véndese casa c in 
co dorm itorios, com edor, am plio, y 
dependencias. Extenso patio, parrón, 
«rooles. frutales. Construcción, recién 
terminada. Precio: $ 30,000.

4572— J-16

OPORTUNIDAD. —  POR ENFEKME-
dad vendo $ 25,000. bar-pensión , fren
te Estación M apocho. Huérfanos 1235. 
O ficina 15. 4607-10-J

REGALO: INSTALACION CIGARRE 
ría. m ostrador y estantería bar. San 
A ntonio 353. 4611-16-J

OPORTUNIDAD: POR AUSENTARME
del país vendo en  ciudad próxim a a 
Santiago, negocio de utilidades com 
probadas, poco  capital se da a prue
ba. Dirigirse a Casilla 8005.

3677-19-J.

VENDO ALM ACEN. CALLE M AR-
tinez de R ozas 4096, valor unos cin
co mil pesos, tieue depósito licores, 
habitaciones', galpones. Carbón y  le
ña. lü-Jn.

NhCESUO INJERTADORES PARA
Renca. Criadero Corrial. Alameda 

4015— 15 Jun .1245.

}if 'Nrí °  BAR CON PATENTE ADI-
to° rní-r^í ** c£ lle Bandera. No adrpi- to corredor. Tratar, Puente 773.
________3971— 15 Jun.

c i t e s E h.’ í t , ;s o s  DE c a r n ic e r ía .
fie?ín8V ¿ a! r*2* niesas con  patas de 
nes 91R dC barato- Fundición , Mul- 
”  3 216- 4060— 16 J.

lámpara®
trica
t>1 sT
rosocina a & 

ocaíl03, *1

f- * r«

Y  4 Sl1

? £ ‘
,, tin#oe«j¡•s?s <1
oí0'1

m .

1388. 
4550

4540

4739. 
'Oll\" "—■—— 

'Quina i, vénde. 
^oquinv-

l « ;

v o l i t a

tálRprt,D R0G t,ER IA  COMPRO ES- 
de 80 » i !niv?<;? írildor’ 'A trilla. lon ao  80 a 1-Ü0Ü litros. Casilla 2286.

3084— 15— J
ci l ' í  ' 'A H ,  4 ENDO Y  TRAPASO 
m So P íM lta , central,P CO capita l.— N. N., casilla 7026 
_________  J 15

VEN DO DEPOSITO DE LICORES
por no poderlo atender. M artínez de 
Rpzas 2202  ̂ 16-Jn.
NEGOCIO VENDO. CUETO 901, PO
CO capital, venta diaria, 5 100 E s
tablecido 12 años, lo vendo por Irme 
de Santiago. i-Jn.

VENDO PENSION CON PIE ZAS P a
va pensionistas. Ecuador 3405.^ ^

VENDO M OSTRADOR. BASCULAN

VENDO INSTALACION PARA ALMA, 
cén co n  derecho a posesión. Santa 
Rosa. Tratar: San Isidro 117.

BIEN NEGOCIO ARRIENDASE O
véndese pequeño negocio  panadería 
en D oüihue. con  todos sus útiles. 
Tratar: M olino R an ca gu a.--R a n ca -
gua. 4628— 16 J.

¡'OI! ENPEUMEDAU VIÍMIO H ps-
itoaOSl cabnret. La Rada,

ÜKS-
Rome7o 5a w r e t ' L “Canon baJ8o8' Vsutns comprobadas.

y c S r r e r Ia V' f  '  l' N II': » E  SODA
se iirr íL  '  f ” 1'  “  teatro, v ín d e - I'rceio Ocasión. Clwcahuno 7S1.
■ ____________ 45SS— 1C— .Tn

de Suh ' CEX “ KI' '-L A X O - SU v iÑ -
Subercaseanx 280. 4350— 45 J.

.X|,;C:.°..CI<> AHI-NESTR V PO-
VENDO

Tá- Antonia WaY ,,iraa contra-
Blanqueado0 EblK1' e s q u í" !  Edison. 
-  4201 — J. 33

í t t o? s a n  h i e r o* SUlfilRiedad dp -su dueño.
4177— Jn— 15

'S jd o . \¡fe?raPRMiT<i  1>,: l , < O R K ?4 l̂éira Bella Esquina Maulé.
*£■------- —  __ 4174— j n— 16

mdrobadf  íiin°5 10* VENT.\S 
do urgente Da<?0- ven-
^miceria fn,tnmbl • permutaría nnr 
___  1 n i lt ^  país. Delicias 3439.

. Juego comedor 12 
„„  piezas 

A o a ° f S í ° , 1 7  y . p A R A IS O "** .sr
“  P orta l E a w ír d .)

VENDO ARMARIO Y  DEJO LOCAL.
Santa Rosa 631.
VENDO R E S T A U R A N T.
bo 1057.
DE OCASION VENDO E ST A N TE R IA
con espejo, m ostradores con Vidrie
ras para  pastelería. Ruines t.

VENDO RI EN HOTEL. F A C IU U V
des pago, aceptaría socio  p oco  capi
tal. Em ilio Díaz. Correo 3 .
P E i.V lll EDI A REGIA YENDO '  t
pesos por tener varias. Carmen 163u.
— T en ia . ______________ _

BUENOS PLANTILLEROS 
to . Arturo Prat 1316.

CAJISTAS PARA ESTADISTICA NE- 
ceslta la Im prenta Universo. M atu- 
cana 31. J 15

PELUQUERO NECESITO, DOY G A-
rannas. Carmen 3U9, Nuñoa.

SE NECESITA CABALLERIZO. IRA-
rrázaval 2135 4730— 16'Jun .

\ ENDO CASA ESQUINA. ACACIAS 
220. Hornillas. 4578— J-16

CASA MUY ASEADA. COMODA. PA
SE NECESII X REPARTIDOR DK pan. i chada ladrillo, tech o  fierro blanco. 
Irarrazaval -.135. 4 i-9  16 J . , cin co bonitas piezas, coc.'na, baño,

electricidad, patios, vendo $ 20,000 al 
contado, siete mil, largo plazo. Calle 
Santiago Concha 1407. Góndolas Car
m en. 4509

CIIOIEK MECANICO ALEMAN PE
SCO ocupación para cam ión. Dirigirse 
A . M .. casilla 81-D . 4211— Jn. 16
NECESITAMOS JEFE CXRPINTE- 
ros obra gruesa. Moranclé 147.

4199— J41— 16

PELUQUERO CON HERRAMIENTAS 
entregarle peluquería, necesito. Re
coleta 840. 4301— 15 Jun.

CARPINTERO DE BANCO NECESITO 
20. Huérfanos 946. 4295— 15 J.

CALDERERO PROFESIONAL NECE- 
sitamos para Instalación de un ca l
dero a vapor. Carmen 6 8 5 .________
FUNDIDOR EXPERTO BRONCE NF- 
cesito. Buen sueldo. Bove. San Fran
cisco 363. 4324-15-J
COMPETENTES CARPINTEROS. < nn«. 
trucclón. necesita. D om ingo Cañas. 
1357. Ñuñoa. 4329-15-J

OPERARIOS PE OBRA GRANDE Con 
muestra necesito, pavo tarifa de pri
mera. San Antonio 78.

NECESITO CORTADOR COMPETEN-
te carnicería. Maestranza 675.

CHOFER PARA AUTO PARTICULAR
necesito. Escribir dando referencias. 
Casilla 3956. 15 J.
CORTADOR COMPETENTE MODK- 
llstn. fábrica roba" hecha, nedesitn.

25.-PRODUCTOS MEDICI
NALES CASA VIEJA CON GRAN SITIO EN 

calle ID de Julio frente Tocornal ven
do . Casilla 2435. 4503— Jn— 16

EJERCITO CASI ESQ. ALAMEDA Ven
do gran casa-habitación. Casilla 2435.

4503— Jn— 16

Desaparecen en  pocos cuas con  una 
oclóu charla de Agua Colonia Va- 

nltas. No m ancha, inofensiva, agra
dable, cóm oda. Exito garantido. Bo
bea Gam boa. Portal M ac-Clure. 
Daube y Cia. y buenas boticas.

PASTA P E R L A N ®
o r j A L O l

DIENTES BLANCOS
RAYOS ULTRA-MOLETAS E IX .
yecciones aplicanse, precios m ódicos. 
Prat 285. 4448— J. 19

VIDRIERA GRANDE PARA PUERTA
180 pesos; peso mostrador, romana 
dos grandes cajas, especial para ven
dedor viajero, 60 pesos. BaSQúOáñ 
56.

NUI VSITO NINAS PARA C ARTON \-
je . Carmen 740. 15-Ĵ

NECESITO CHOFER MECANICO.
Mutucapa 1319. 4436— 16 J.

NECESITO CORTADOR MARROQUI.
ñero. San Diego 958. 4557

NECESITO PELUQUERO, DOY fiO.
Maestranza 1495. 4561

NECESITO UN PELUQUERO BUENO
Independencia 1135. 4562— J-16

22.—OBJETOS PERDIDOS
HABIENDOSEME EXTRAVIADO EL

T itu lo  N o  218 por 50 acciones del F u
nicular de! San Cristóbal, queda n u 
lo por haber dado ya el aviso res
pectivo. —  Santiago Junio l .o  de 1929 
1 0023— J— 16

Libreta Condicional N.o 25354. que
da nula y sin ningún valor, por ha
berse dado el» aviso correspondlent? 
a la Caja Nacional do Ahorros. Su
cursal P cco lctn . 4367— 16 J.

HABIENDOSE EXTRAVIADO LIBRE-
ta  Caja de Ahorros San Diego, a la 
vista, N .o  42702. queda sin valor 
por haber dado aviso.

NECESITO REPARTIDOR 1>E fideos. 
Inútil presentarse sin recom endacio
nes. Santa Isabel 0168.

4564— J. 17
20 PINTORES NECESITAMOS. Pre
sentarse h o  ya las 7 A. M. Alameda 
129. '  4568

CHOFER AUTO ARRIENDO FORD 
necesito. San D iego 780. 4576

CARPINTERO COMPOSTURERO coiu 
petente. necesita la Casa Muzard.

4577— J-16

NECESITO TEJEDORA Y NIÑ \ Aten
der bobinndora eléctrica, que sepa 
tomar puntos. Santa Elena 1097.

4528— J11— 16

JARDINERO SE OFRECE PARA 
arreglo de Jardín, poda árboles y pa
rrón, Correo 5. Casilla 6114. A. O.

4525— Jn— 16

m j< ajpa
C&ÜWfZfH USANDO AL PUfNAPSE

—  L O C I O N  —

HáTACANA^
LIUCHXX (m q)

COMODA EFICAZ INOFENSIVA 
PRUEBCLA * FPAZCO $10

W)OGueo.A a c i t e o n c o  ( e x  o akbc ) 
OOOQi/EfiiA n>AMC£SA UiTSSOWfGs

y b u e n a s  b o tk ía s  q el a í /s.

26.—PROFESIONALES DI
VERSOS

DENTISTA. SANTO DOMINGO U S ". 
Por propaganda cóbrase m aterial.

3950-19-J.

PLANOS, LEVANTAMIENTOS Y D i
bu jos. Tea tinos 370, oficina 304.

3962— 16— J

VENDO SITIO 12 x 27. LN REBECA
Vnlenzuela próxim o Avenida Manuel 
M ontt. Tratar: Providencia 1360.

Jn— 16

MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO. —
Propuestas públicas. —  De orden  do 
la Alcaldía, pldense propuestas p u b li
cas. para la construcción  d e  u n a  p é r
gola en el Parque Forestal, al costa 
do  poniente de la  Fuente Alem ana, 
de conform idad  co n  las nuevas bases 
y expeciíicaclones acordadas y  'q m  
pueden consultarse en la  Tesorería 
M unicipal. Las propuestas se abrirán 
el 17 de Junio, a las. 4 P . M ..  en  la  
Sala de la  Alcaldía. —  El Tesorero 
M unicipal. G.

DIRECCION GENERAL DE OBRAS 
Publicas. D epartam ento de H idráuli
ca. —  Se piden  propuestas públjc.-s 
para la construcción  de  una plah/.v 
elevadora y obras de captación  pata 
el m ejoram iento del servicio, de agua 
P otable de San A ntonip. y  U o lléc . 
las que se abrirán el 26 de 1únio 
nróxlm o. a las 15 horas. Las bases v 
demás antecedentes pueden  'c o n s ta 
tarse en la O ficina de Partes del D °- 
partam ento.  ̂ .  .  g .

3 0 .-R E M T E S  VOLUN
TARIOS

REMATE. —  MUNICIPALIDAD DK
Ñuñoa. —  El 24 de ju n io , a las 15 
horas, remátase en  la Alcaldía, el s i
tio ocupado en  ca lle  San G regorio 
por la P olicía  de Aseo. Bases y  a n te 
cedentes en la  Secretaría M unicipal. 
— El Tesorero. *25-J .

100.000. 130,000 VICUÑA MACKENNA 
1525, 1527 vendo dos grandes cha 

lets, term inándose la construcción  a 
gusto interesado. Fácil pago.

4460— Jn— 16
?  ~’3.000 VENDO CASA BASTANTE 
com oda seis piezas: pasan góndolas 
— Avenida Milán 168.

4551— J. 16
VENDO SITIO ESQUINA LLANO SI -
bercaseaux. Población Gexmanla. — 
Tratar: Vera 565 (R ecoleta ). 4549

VBSTDO CASA -Q U IN TA 4,500 M E-
tros. Av. M. M o n tt .969.

IG-Jn.— 4G9G

MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO. —
Rem ate de materiales. —  De orclen 
de la Alcaldía, se sacará a rem ate p ú 
blico  algunos m ateriales provenientes 
de la  dem olición del ed ificio  expropia , 
do en 21 de Mayo esquina de M apo- 
cho. El rem ate tendrá lugar el-,223 riel 
presente, en el local Indicada* a las 
10 A . M . —  El Tesorero MúRjcJpM.

. • G.

31.—SOCIOS Y PRESTAMOS

PRESTAMO?
90& Q E. ,

_  COrl
- , AaToauAoor’
SUPREMA-,----

E S T A C O  se»
8 20,000 CONTADO. RESTO F A C IU - 
riades. vendo Sotom avor 569. esplén
dida situación, entre Santo Dom ingo. 
Catedral, elegante cóm oda casa nueva. 
Precio: $ 555,000. 4687— 18—J

EN CLSTERN \. QUINTAS Y  SITIOS 
de todas dim ensiones y precios, ad 
quirióles con  cuotas mensuales desde 
$ 50. Las quintas en referencia, es
tán ubicadas en la  m ejor parte de 
Cisterna, co n  frente a herm osas ave
nidas bien plantadas v alum bradas. 
Agua en abundancia. Precio por m e
tro. S 2 .50. Entrega inmediata. B u e
nos cierros, “ ara v^#.v5. dirigirse al 
N.o 270 de la Avenida V icuña M ac- 
keuna de Cisterna, dos cuadras y  m e
dia al oriente clel Paradero Villa Ita - 
b a . 16-J

DINERO AL 8 l*OR CIENTO. R \ - 
pldam ente sobre h ipoteca s, p la zo  5 
años. Arreglo t ítu lo s . P ago  c o n tr i
buciones. B a go  gastas. C onversiones 
de deu das. C om pañ ía  1063, o fic in a  
29 • 16-J

14,000 VENDO CASIT A , 8 000 A I,
contado, resto a plazo. C oncón 220. 

______________  16-Jn.
85,000. C A S A  G R A N D E , 2 P A T IO S

" ' F rancisco  520. 16-Ju.

SOCIO CON 30.000 PESOS K £C B*'t« 
ta negocio  establecido, para  reem p la 
zar a soc io  qu e  se ausenta  d e l pa ís, 
S 1.000 co m o  su e ldo  m ensua l y  25 
por c ie n to  sob^e u tilid a d es , ca p ita l 
com p letam en te  garan tido , iloy  de m i 
persona am plias re ferencias y  ta m 
b ién  las e x ijo . D irig irse p o r  ca rta  p a 
ra dar c ita  en m i n eg ocio  a Av. M a 
nuel M o n tt : K eiler 18. i g - j

ABORTO S 40.000. LOCAL, T R A B A 
JO- cu a lqu iera  in du str ia , n e g o c io , p w -  
son a  d isp on ga  m a qu in aria s n eg ocio  
e sta b lecid o  o  g aran tice  respon sa b i
lidad. P erson a lm en te  Cueto 1303

4227— 16— Jn

27.--PROPIEDADES

$ 37.000 VENDO Av. M ILAN . UNA 
cuadra de San D iego, d o s  alm acenes 
y  dos casas 1 6 x 7 1 : bu en  n e g o cio  v 
renta. Deuda S 20.000. T asación
123o. O ficina  ID . ¿g__ ¿ n

S 10.000 A S 40.000 LISTOS PARA
h ip o te ca s . Jorge C risti. Catedral 
U 0 9 . 17— Jh.

IM PREN TA : NECESITO SOCIO IX -
du stria l qu e  entienda e l negocio de 
ta rjeta s de  visita al m in u to  . para 
co m p e tir . Correo Súfioa. E. P .

4733.

COMPRO CASA SIETE P IE ZA S
basta  cincuenta y cinco m il.—  E. r . ,  
Casilla 1G47. 3923— 15 J.

CASA DE RENTA. DESEO COMPRAR \ 
al contado, en barrio alto. Dirigirá* a 
6. D. —  Casilla N o  89 D . 16-J I

B . A N D E . R . A  8  a r
F IE R R O  Á C A H A L A D O  G A L V A N I Z A D O ,

Pa r a  t e c h o  " £ M M "  ü e a L i z a S e a .
r - O T A . t o n S u L f e  P R t o p s  A r - r r ¿  y¡- o e ' - i q .r  s u  c o m p b . '
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” 33;a0 ES PROPIEDAD M. C. R.

PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS
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5 0 C I E P A D  e L  t a t t e r s a L L

Iá , 4®FERI 
EL MATADERO

hsy manis

GERMAN FU EN ZALIDA & COMPAÑIA
MONEDA 738. —  CASILLA 3135. —  TELEFONO 89319

g—, - - a  ym DEL RICO MENAJE. MUEBLES CHINOS VALIOSISIMOS, AU-
TENTICOS, TAPICES PERSAS. CAOBAS Y  OBJETOS 

Tf* ARTE

Del señor MANUEL BOMBAL V.
Por viaje o Europa

r

Se rematarán, entre otros lotes de ganado 
para matadero:

103 novillos de Osorno.
50 vacas de Los Andes.
24 novillos de Chimbarongo.
56 vacas de Osorno.
20 bueyes de Miraflores.
20 novillos de San Carlos.
22 vacas de Loncoche.
20 bueyes de Longaví.
22 vacas de Lanco.
17 bueyes de Rariruca.
21 vacas de Longaví.
10 bueyes de Chahuilco.
1S vacas de Victoria.
32 bueyes de Osorno.J T5 m  -V

HEStiATE
PASAJE REPUBLICA N.o 3

(Avenida República próxim o a Alam eda)

H O Y  S A B A D O  a  la s  14 H o r a s
( A u n q u e  l l u e v a )

trlesa m araueteiía tapiz lampas de seda azul y oro, Valioso Ettaguler Chino auténtico. Incrustado en 
m arfil v nácar Gran Buda de m adera tallado con  a pllcaclones de m arfil. Linda lam para de pie tallada 
—„  h» nerírnmlno. R ico  biom bo MaDle. L indo sofá  de caoba tapiz terciopelo, seda azullno, Es-

H A Y
Gran am oblado im portado de rob lo am ericano, m acizo, enchapado en  caoba  ln .

con nantallas da pergamino. R ico  biom bo Maple, L indo sofá  de caoba tapiz terciopelo^ seda azullno, Es- 
/«-./-.vi. Mninip .Tn r»i i novo nhtñn Tn p.hos v Pnt.ich Dorcelana Sa.lonia,crltorío R iñón de caoba Maple, Jardinera China, Ta chos y P otlch  porcelana Sajorna, D elf, Mesltas C hi

nas Incrustada en plata. Cojines de seda, Cuadros al óleo, Escuela Holandesa y Francesa, LINDOS TA
PICES PERSAS legítimos, Lámpara cristal de Roca, e tc . .

SALON__ R ico am oblndo francés dorado a  fu e g o  tapiz terciopelo, seda turquesa  con  co jin etes de
nlum a ’ sofásito  Luis XV I tallado en madera. Mesas francesas m aderas talladas a m ano, cub iertas m ár
m ol Onix y Belge. Stor encaje F llet, Cuadros al óleo, Cojines de seda, L inda lám para francesa cristal ba-
c a r a U .^ e t c ^ ^ ^ —  Reglo am oblado ch in o  auténtico de m adera coco de b olo , hecho a m ano, regla
m ente tallado, (am oblado ún ico de Exposición), ccm  puesto de gran aparador Chipendale. 2 Vitrinas. Gran 
mesa y 12 sillas con  cojines de seda, 2 Regios cortl najes chinos, seda color R u b y  ricam ente bordados, 
R ico  sofá de caoba Im perio auténtico, en terciopelo seda color Ruby, Linda a lfom bra  persa, V ajilla  de 
plaqué Christofle, Cristalería Bacaratt, Piezas de pía ta, Servicio holandés para té, G ran servicio  cu ch ille 
ría Chrlstofle en estuche. M antelería de hilo, T abú  rete Chino enconchado, Gran paisaje &1 óleo escuela 
holandesa, P latos Chinos. Lámpara de velas b ronce opaco, etc.

DORMITORIO.—  R ico am oblado M lgnon, de caoba  Im portado de la casa M aple con  m arquetería 
>sa y lunas biseladas con  ropero, m odelo bajo, Cóm oda Chlfonler. M ueble to lle t  y  veíadpr, B iom bo

Luis X V I laqué Trianon. B iom bo japonés. A lhajero C hino Incrustado en m arfil. P ila de brogco Clalssó- 
nler y ónix, Lám j ' ‘ .......................................» u . . -Jiparas velador porcelana Blscuit, Utl les d9 tollet, etc.

BUDOIR.—  Lindo sofaslto  francés Im portado, tallado a m ano tapiz brocato  $eda. S illón  de caoba, 
6 lindas sillas Chipendale de caoba m aciza. R ica  me sa redonda de caoba cubierta  giratoria, 2 R lcoa cor
tinajes de terciopelo seda, color Ruby, colchados, lan zas bronce, Acuarelas Francesas, Lám para pl&fonier
de bronce y cristal, etc. ____  J A _ . __ . , . ,

VARIOS.—  R ica  cocina a gas esm altada KRE FFT, de 4 platos, 2 hornos, Mesas cubierta  m arm ol 
y fierro enlozado, Lavaplatos de fierro enlozado con  secador, Im portado, Estufa a gas, G uarda Inglés con  
espejo, etc.

Y  DEMAS A LA VISTA HOY, DE 14 A 19 HO RAS.
GERMAN FUENZALIDA N.,

MARTILLEE O DE HACIENDA.
R m — 15 J.

REMITE
Por acuerdo de los herederos de la  señora Rosarlo M aturana v . || 

de Arrlagada, se rematará la  propiedad de |f

A R G O M E D O  3 6 3  ¡

POR EL MINIMUM DE $ 105,000
El predio se pagará: la m itad al con tado y el resto a 6 meses 

plazo, con  el Interés del 8 por ciento anual.
La propiedad mide 34 m etros de frente por 67 de fondo, y es- 

j  tá tasada,'para los efectos de las contribuciones, en $ 170,000.
El remate tendrá lugar el 28 del presente, a las 15 horas, ante 

el Juez partidor, don Julio Ortúzar Rojas,, en la  Secretarla del Pri
mer Juzgado Civil de esta ciudad.

El subastador tendrá las facilidades necesarias para contratar 
préstamo hipotecarlo, posponiéndose la sucesión oportunam ente. 

Bases y antecedentes en la misma Secretaria.

L A  R U R A L »
S O C IE D A D  A N O N IM A  D E  F E R IA S  

C A P IT A L : $ 4.000,000
DIRECTORIO

Presidente: César R ulz Tagle.— D irectores: Luis Edwards, Juan de D. Plaza 
C., A lfredo Calvo M ackenna, A lberto Tagle R ulz, Hernán Correa Roberts, 
Eduardo Rodírguez G. H.. D irector Gerente.

S A N T IA G O
¿n te : Eduardo Rodríguez

Sucesora de la Sociedad Ferias Unidas Izqu ierdo y Rodríguez, antiguas Ferias Izqu ierdo y  Eduardo 
Rodríguez y Cía., am bas fusionadas el año 1927, hoy día denom inada:

4 6 L A  R U R A L ”
Cf>N SUCURSALES EN

C H IL L A N  T E M U C O
G erente: A lberto Palacios G erente: A lvaro D íaz C.

Se encarga de la com pra y venta ~'>r cuenta ajena de toda  clase de anim ales, vacunos caballares 
y reproductores.

D I A S  D E
S A N T IA G O  C H IL L A N

MARTES y VIERNES LOS VIERNES
C O M IS IO N IS T A S  Y  C O N S IG N A T A R IO S

Oficina en Santiago: M orandé 350. —  Teléfono 87081. —  Casilla 3654.

F E R I A S :
T E M U C O

LOS DOMINGOS
D E  G A N A D O S
D irección telegráfica : “ RURAL’-

Arturo Puelma
ACTUARIO

R m .— G .
REMATE JUDICIAL INSPECCION DE CASAS DE PRESTAM O S.— SAN TIAG O

REMATE DOMINICA 247 

Mínimum: $ 59,500
El 28 de Junio, a las 17 horas, en nuestra oficina, AGUSTINAS 

1248, y  ante notario, remataremos esta extensa casa de un piso. M i
de 15.70 m etros de frente por 60 de fon d o .

Se encuentra en perfecto estado. Consta de 11 grandes piezas,
hall y gran patio de 570 m etros cuadrados. Muy adecuada para vi
vienda e Industria, conjuntam ente. Luz eléctrica y gas.

El precio se pagará reconociendo deuda a la Caja, de 20,000 pe
sos, al 8 por ciento con  1|2 por ciento; 8 15,000 al contado y 6aldo
a 6 y 12 meses, con  8 por ciento. El m ín im um  fijado  corresponde
a 2J3 del valor com ercial de la propiedad.

S á n c h e z  í H  B r u n e l l
AGUSTINAS 1213

El 20 del presente m es de 
Junio, a  las 14 horas, se re
m atará ante eí señor Juez dél 
Q uinto Juzgado Civil de Ma
yor Cuatla de esta capital, la 
propiedad núm ero 1868 de la 
calle de Madrid por el

REMATE de Prendas de Plazo Vencido
H O Y  S A B A D O  15 D E  JU N IO

M I N I M U M : D E  $  1 7 ,5 0 0

H O RA A  CIENCIA D IRECCION
9 Com eta Biela San D iego 1795

San D iego 580

N U M E R O S
32814 a 35356 

28755 a 30214 y 
22165 a 23637

El precio del remate se pa
gará la m itad al contado y el 
resto a seis meses plazo, con 
el Interés del 8 por ciento 
anual. Boleta do 1,750.

Bases y  antecedentes en la 
secretarla del Juzgado indica
do. expediente Cantuarla con 
del Cam po.

El S e c r e t a r io .
Rm.— 20 .Tn

L U N E S 17 D E  JU N IO
Santa R osa  San Pablo 1998

San Francisco

29050 a 30222 
49914 a 52011 

89454 a 94010 y  om.

H A Y : ropa  de cama, ropa  de vestir, abrigos, som breros, co lch o 
nes, vestidos, relojes, herram ientas, e tc .

L as prendas estarán a la v ista  dos horas antes del rem ate.

PAGO A L  CO NTAD O .

R E M A T E
DE UN AUTOMOVIL FORD,

R E S Y iE D lO  
A N T I S E P T I C O

DE GRAN EFICACIA

turism o, 5 asientos, en perfecto 
estado, por cuenta de la Suc. de 
don Ram ón M ujlca . Depositado 
en Avenida San Eugenio N.o 286 
(Ñ ufloa), hoy sábado 15, a las 
.0.30,

OCASION ESGLUSIVA B a r  R e s ta u ra n t

Fastillas VALDA A la vista desde hoy.
E. MANDIOLA EASTMAN

ABRIGO DE ASTRAKAN LEGI

TIMO. IMPORTADO DE RUSIA, 

SE VENDE REGALADO.

CATEDRAL 1039

(PATENTE ADICIONAL) 

Buenas utilidades, aproveche 

•portunldad. vendem os por viaje.

PARA EVITAR Y CUIDAR 
LA TOS, LOS RESFRIADOS, 

AFECCIONES DE LA GARGANTA 
rec ien tes  A inveteradas, BñOhQUIT/S agudas 

6 crónicas, CATARROS, BHIPPE, TRARCAZO, ASMA, e tc.

PERO HAY QUE TEN ER  ESPECIAL CUIDADO
de no EMPLEAR m ás que

LAS VERDADE RAS

VICTOR ARAYA, L.
Rm .— Jn— 16

San Diego 1283
4489—Ct. J 16

Martilieros de Hacienda.
Rm.— 15-J Mora Mi Niño Ya Puede Engordar

Manollto Matos, de Baraíiona, República Dominicana, sufrió de debili
dad y fiebres palúdicas, que desaparecieron casi en seguida que empezó a 
tomar el BacalaoL También aumentó en peso bastante.

CASTILLAS VALDA
PEDIRLAS. EXIGIRLAS 

EN T O D A S  L A S  F A R M A C I A S  
E N  G A J A S

con el nom bre VALDA (M .R .) 
en la tapa

B ase: M enthol, eucalipto!, galacol terplnol. (M . R . )

Elidí Emauu
deS A I^  B E  CAMEOS

( S T O M A L I X )

(.0  rece tan  los m édicos de las cinco partes del mundo 
p o rq u e  qu ita  el d o lo r de estómago, las acedías, la dispep
s ia  los vó m itos , las d ia rre as  en niños y  adultos que, a 
veces a lte rn an  con es treñ im ien to , la dilatación y  úlcera 
de l es tóm ago, .Jondo Utilísimo su uso psr» toda» las molestias dol

e
el estóm ago, sisnoo -  -

e s t ó m a g oIMTEST1K0S
( A  bí.38 de C itra to  de  B is m u to  - E x tra c to  de Q“ 'na )

. £ t , - p

LA SONRISA MAS DIVINA 
pierde todo su  encanto, sl 
descubre una dentadura 
mal cuidada. Conserve sus 
dientes sanos con  el uso 
constante de la
PASTA DENTIFRICA

«AJO» «••■flt»*.

POLVOS DE ARROZ
ESPECIAL

Manuel
Siempre que se quiera que un niño aumente unos oíanlos kilos o libras

áe carnes firmes y sólidas, que se le dé el Eacalaol del Dr. Richards al 
momento. Es asombroso el modo en que los niños delgados y  raquíticos 
viven con el Eacalaol. i Y  ahora no hay razón alguna por que. su niño 
no pese lo que debel ( i )

Preferidos de las damas 
elegantes, por su fin a  ad
herencia. exquisito perfu 
me y porque no perjudican 
el cutis; al contrario, lo 

- conservan fresco, suave y 
lellclosam ente perfum ado.
V A N  T R E E K  y  Cía.

Berlín W. v Santiago 
Casilla 4708

*a ra  E n g o r d a r
B A CA LA O L
M — P  — -------R I C H A R D S

d e l  d r s a l u d
a u m e n t a r  i

Tabletas de Aceite de Hígado deBacalac
cT irt, O lo r»  J v ii/ '& b o z *

%

Caja de Ci
San Pablo n » ” ';*'

MERCADERIAS

lunes 17 V martes

OBJETR°oyT09

IHOY SABADO 15 DB lo  t " 1*81'" -

el hi«|

B a n c o d T c h i
R E M A T E  j u d i c i a l

ñor .TlItEtraM» ni-..Anta el Primer Juzgado oí un a 
23 a» junio próximo. » i „  “ ••»*» clu<Uí, 
brachal , ubicado eu al Dapartamento"aíelp £ '1'>

$ 3 5,0 0 0 1,0qua aa pagarán reconociendo .1 „ ’
£ “ X H1Potecarl0’ prlmm'-‘  a . T » 0,1'« J J » ,

Bases y  an t— ' — ‘  •“ SB
pedlente Banco

_____________ ¿L SEC|

CAJA DE CREDITO HIPOTEI
R E M A T E  JU D IC IA L

E l 4 de Julio próximo, a las Quines han.
Cuarto Juzgado Civil ds Mayor Cuantía da 5 Í „ M " “ N 
do la  P oblación Rocuant. subdelegación da l L  &  1  Valparaíso. a corras dt U

M IN I M U M : $ 60,000
qua sa enterará: a ) reconociendo }  14,376.30 uidn J 
hipotecarla  a  fa v or de la Caja; b ). con $ 15,628 70 « í l  
ro  e fe c t iv o : y  c )  con $ 30,000 por mitades a seis mes»' 

Bases y  antecedentes en la Secretaria del Cuarto 
M ayor Cuantía de Santiago. Juicio Caja Hipotecaria .

N  T ítu los en el Archivo de la Caja de Crédito Hipo 
B oleta  por el 10 o|o del mínimum, 

l EL S

O O O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O O O O C X X X X 3 00 0 00 00 0 00 0 00

E 1 V I F , L E A ]
Joven, español, que sea competente en el ramo ropa tu
som breros, prefiérese haya trabajado en agencia. 

In ú til presentarse sin buenas referencias.

Dirigirse: ESMERALDA!

E L  I N S P E C T O R .
. R m .— G w
ocooC oooococcoooocw oooococooooooooooooooooooooooo

Junta Central 
de Beneficf

Pldense propuestas públicas para la atención de II

“ SERVICIOS FUNEBRES” DE LO 
RAD OS DE LA LEY 4054, EN SA!

Las propuestas se abrirán el 19 del presente a la*1»  
Bases y  antecedentes en el Departamento d# C

i tus

supuestos: MONJ1TAS
1 Viña Guillermo Ed!

Avenida PEDRO DE VALDIVIA N.o 3

fono 47, Ñuñoa. — C*5'113 45’
PRECIOS DE VINOS.

Chuleo* ¡

Plnot, cosecha 1927, (sello n e g ro )............  u  oo ^

Especial, cosecha 1926 í**110 r°J°) “  *' !. 18 i
Cabernet (sello verde) ‘ - . ‘ .¿¿arto, »er4 atenWl 
T odo reclam o en el servicio de repon j

m inistrador señor Jorge Byrt.

olun 
'la bell 
íleon 
íhteil
enor

Municipalidad de Valp
*U,|

Llámase a concurso PúbllC0- J  KibllCU. Y . ...
; ha aclf1̂  E

, , Vralpara's0'iactualmente ocupa el » £a,|e Co#
rreno erial anexo, tiln ‘ • ¡0 ¿e las rep̂
de adaptarlos .para el .sen ^  |qs 
municipales, y de acue ^ pireccio11 j  
que pueden consultarse i  D(

Llamase ¿i * cP ha la,
form ación del edificio qu y aipara¡so»7 L  
actualmente ocupa el Lia ^  ^  Con ^ t;

tón, 
ieiat 
tías 

B Jas

munieipcuca, y — "  atiHLV- 
que pueden consultarse de
E l  concurso se a b i i r á  en  j . n¡ o e n c«  (M 
de la Alcaldía, el jueves 2 7  )
10.30 horas.

-  H s

Be solicitan r™ o uosU3 ^
vapor, de 60 tonelaáas. . , „  día

le

o jíe m e  ue, —  ja sed1
A lam eda). antecedente* enBases, planos y  an'ej. 
to, desdo el I I  de! actual.

rotar** de! lisiPC 1vapoBr % Se0 ,¿ r t o n e m ¿ a abrir4o el d*Cas propuestos SO abntóment0 de
oficina  del Jefe del sed1-
A lo tnufl.T 1. . .  .«ApntCS 6*1

l0, uw uo w. -  --------—  l í 0/0 ^

SE s u p r i m e  e ecab0¿ es

, I I - ,  de Julio PV' nllC *  - i d d í i  i  l partir del U  «« J or clcnt» 
e el recargo 'le *•» I aipaj®4

Base: Extracto de aceite de Hígado d3 Bacalao. P eptonato de H U f*^  
Vitam inas de levaduras, S u lfato de Estricnina. (M . R - )

C t^ -A .

«P"c* ' u|,r
. .  « t .  *•. - , 5 por ciem- • fB j j i ' j

1 prime el recargo «le *•» ,vf0  pí -
\ pajes por tren e x p »^ 0 - f iotc de J
I ‘  En consecuencia el ^

EL J E «  ,,fL
Eli con set 

m ism o valor.



S U P L E M E N T O  A G R I C O L A
L A  N A C I O N  ------nnAPiril.»n >< M nE S P R O P IE D A D

1269. — Casilla 8 1 D’ Santiago de Chile, Sábado 15 de jUn¡0 de 1929.
«  - m~ - -

EDICION DE 20 PAGINAS

"“ ■ 'V t t S S ^ o f c ^ w B W o S f c .* » -  m4s »»'»* <x„plv-

L A  O R D E N A
1

Sube del campo el olor 
A flores del espinal,
Y. hay como un dulce saboi 
De égloga en el corral.

Una vaca, dulcemente 
Muge a su linda ternera, 
Mientras, llena lentamente 
Su cántaro la lechera.



I
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A  V  I  C U  L T  U  R
1 Una de las páginas más trági- 
’ cas de la historia médica quizas sea 
la que se escriba acerca de los ena
nos im béciles de Suiza. Se dice que 
hay allá por fuera de los m anico
mios más de cincuenta mil seres 
hum anos atrofiados de cuerpo e in 
teligencia. Quizás m enos trágico, pe
ro no por eso m enos alarm ante 
es el hecho de que el nacim iento 
do enanos Im béciles no se lim ita 
sólo a los Individuos de la  espe
cie hum ana, sino que se extiende 
también en  escala relativamente 
grande a los animales dom ésticos. 
En su em ocionante descripción, pu
blicada hace poco  de las condicio
nes reinantes en la reglén de Peni, 
berton VaUey, en Colum bia ingle
sa el doctor W . D . Kelfch m enciona 
1 loé frecuentes casos de cretinism o 
len los becerros. Hay muchas otras 
I reglones enormes donde el predom i- 
Inlo de condiciones sem ejantes lm - 
¡posibilita  la cria de cualquier clase 
de hacienda con  resultados halague-

Estas condiciones habrían sido pe 
rennes. sino se hublnera descubierto 
q u e  tenían por causa única, la falta  
de yodo en el suelo y de nm en 
loa pastos y sustancias alim enticias 
que producía, tam bién en la glán

du la  maestra del cuerpo, tan to  del 
hom bre com o del anim al *r— el cuer
po tiroides. Sin embargo, hoy la m a
yor parte de los Gobiernos de los 
cantones suizos disponen qu e se 
debe garegar yodo a toda la sal que 
se consum e, y  en donde ésto se ha 
hecho, no han nacido msís cretinos.

Asimismo, los ganaderos que hoy 
(agregan yoduro potásico a la ración 
(de sus ganados pueden criarlos con 
b u en  éxito en las m uchas regiones 
|7los territorios interiores de casi to 
ldos los países del m undo) en donde 
na naturaleza o  el con tin u o susten 
to  del ganado, ha desprovisto los 
¡pastos de yodo, sin  el cua l n o  pueden 
[éstos proveer a La vida.

La asociación del desarrollo m en 
guado física  y m entalm ente con  la 
'deficiencia del yodo, es altam ente in_
Sresante. No hay nada que com pro- 

eta tanto el buen éxito en  la  cría 
:1 ganado com o algún obsaculo que 

lestorbe el crecim iento norm al. El 
caso frecuente de anim ales débiles y 
mal alim entados al nacer, retrasa
dos al destete y sin provecho para 
toda su vida, es para el ganadero tan 
trágico com o el nacim iento de un  
cretino hum ano para la m adre.

EL YODO EN LA NUTRICION
Su relación con el crecimiento y desarrollo. 1

S á S l L  
h S S f  
g f t j s - ?
JX'iUlt?,

v jcu im cru s o c  a n a  p r o a u c c io n

cien to  o  sea m ucho m enos de lo n or . de aquellas puercas que n o  recihie- tables entre io« 
m al en todas partes del m undo, el ron  yodo  perecieron  antes del deste- tos qu e  han c o n f lUch011 exPerlmen 

|  H  t t  ............ | |  -  ‘ c ía  profu n da  del54.61 por cien to  de las ventregadas | te . Estos son  dos e jem plos m u y  n o -

SELECCION DE LAS AVES DE CORRAL

«e la,*■"*» i

1 "«PoteS

1(?
elementé ™
animal ,

1161 * 5

La falta  de cualquiera de los ele- 
Imentos Inorgánicos qué se necesl-
|tan para sum inistrar la m ateria Idó
n ea  para la  " form ación  de los n u e . 
¡vos tejidos, en sus debidas propor
ciones. retarda el crecim iento y aún 
puede Impedirlo com pletam ente. Pa
ra favorecer el crecim iento es m e
nester que el anim al absorba y  re
tenga su ficiente sustancia mineral 
en su  organismo, y  la eficacia  en 
el procedim iento del crecim iento de
pende, n o  tanto de la  cantidad de 
materia, que se sum inistre para la 
form ación de huesos y carne, sino 
m uy principalm ente y  en un  grado 
m ucho mayor, de la presencia del 
fa ctor de absorción en cantidades 
adecuadas. De" la experiencia de ga
naderos e Investigadores de varias 
partes del m undo, nació  la teoría 
de que el elem ento yodo está ín tim a
m ente asociado al crecim iento. Un 
estudio más profundo de la m anera 
en que el yodo estim ula el creci
miento, dem ostró que, dada una su 
ficiencia  del elem ento, un  animal 
puede asimilar y  retener mayores 
cantidades de nitrógeno, fó s fo ro  y 
calcio, con  un Increm ento corres
pondiente en el crecim iento. Puede, 
pues, darse un a  alim entación abun
dante en elem entos preponderantes 
oara la construcción  y form ación  de 
huesos y carne, pero su asim ilación, 
que es el fundam ento del creci
m iento, depende de la  presencia de 
yodo en cantidad suficiente.

Han dem ostrado de un  m odo ex
traordinario esta función  del yodo, 
m uchos experim entos cuidadosos lle 
vados a cabo en anim ales. En Nor
te América, en la  Estación Agrícola 
Experimental de Iowa, experim entos 
de tres años dieron prueba Indis
cutible que el yoduro potásico dado 
en la alim entación a ¡echones en 
estado normal de crecim iento, cau
sa un aum ento en el* prom edio de 
peso vivo que ganan diariam ente y 
permiten reducir sensiblem ente la 
ración necesaria para producir un 
aum ento dado. En estos experim en
tos los cerdos fueron en con juntó 
animales m ucho más grandes (tres 
pulgadas más largos, aína más altos 
y de pem iles notablem ente más grue
sos) que los correspondientes anim a
les que n o  recibieron yodo en la 
ración, n o  obstante que exigían diez 
por ciento menos de alim ento.

En la Estación Real Experimental 
deBudapest, el profesor Welser hizo 

xperlm entos con  dos grupos gran- 
les de puercas preñadas, alim entán
dolas y atendiéndolas Idénticamente, 
■on excc-pción de que a uno de los grunr.o  CQ Tía / l ln  An 1a __ a_ _ '  °  _

T odo avicu ltor habrá de tener m uy 
en cuenta, y casi está de más e l de 
cirlo, que es indispensable un a  se
lección  conscien te de sus aves para 
desechar todo  aquel ejem plar qu e  no 
reúna las cualidades de Standard y 
de buena  postura. En esta ocasión 
nos lim itarem os a  la  selección  de 
las aves en cuanto  a su  postura, d e 
jando para otra  oportunidad la se
lección  de las m ism as ateniéndose 
a  las cualidades especiales y  com 
probadas las que cada una debe tener 
con  relación  a 6U raza.

Para la se lección  de las ponedoras 
e3 Indispensable e l nidal de tram pa. 
Pero antes de esto, todo avicu ltor, 
con  preferencia  106 aficionados, ten 
drán  que seleccionar sus aves en 
cu a n to  a las características de vigor, 
salud, con form ación  del cuerpo, p lu 
m aje, etc., etc. Una vez hecha en 
conciencia  esta clasificación , habre
m os colocado la serle de nidales de 
trampa, co n  fá c il acceso para las ga
llinas y para nosotros.

Darem os, entonces, las característi
cas principales encam inadas a  la  se
lección  de las gallinas por su apa
riencia, vigor, etc., cualidades éstas 
indispensables para poder conseguir 
una postura  mayor, y la  presenta
ción  de un  plantel de aves sanas 
que entusiasm en al visitante y  nos 
fa ciliten  la venta de sus productos.

Debem os hacer esta selección ate
niéndonos al

pos se le dló en lá. ración yoduró p o 
tásico. A l destete, le peso medio de los
cochinillos del grupo yodurado íu é  de 
18.5 kilogram os en com paración con 
os del grupo que no recibió yodo 
jue sólo  íu é  de 13.7 kilogram os. Lo 
más nptable aún es qúe mientras La 
mortalidad de las ventregadas del 
grupo yodurado subió a 2.85 por

Color: En cada corral debem os c o 
locar las gallinas cuyos colores f i ja 
dos ya por el standard, arm onicen 
com pletam ente. Es m uy interesante 
para el visitante, fu tu ro  com prador, 
indudablem ente, e l recorrer un  cria 
dero y  encontrar que la clas ifica 
ción  de las avea, en  cuanto, a su 
raza, está en com pleta arm onía.

Tam año y form a: T anto  lo  uno
com o lo  otro, deben tom arse m uy en 
cuenta. Primeram ente, porque el 
Standard ha  fija d o  para cada raza 
una form a y u n  tam año determ ina- 
úoe, y lu ^ o d e s p u é s  porque n ingún

Gallina Plym outh R ook, m ostrando el colorido característico 
de las alas

traetlvo tendría  para el du eño pre
sentar a loe o jos  del com prador un 
tote de gallina scuya  con form ación

Ltam bién en una postura  dispareja .
trando una du da de esta nature- 

leza, n o  hay n ingun a posib ilidad de 
éxito.

Edad: Si com pram os algunas aves 
y nos es d ifíc il com probar su postu 
ra y  ellas nos agradan por su  apa
riencia  externa, debem os siem pre 
elegir las más jóvenes (u n  año a año 
y m e d io ). En estas cond iciones , el 
n idal de tram pa despejará la ln cóg - 
n lta  que se cierne sobre e l p rodu cto

que son capaces de darnos las aves 
que com pram os.

S o la d : Una gallina, para ser buena 
ponedora debe tener en su organismo 
u n  derroche de salud, fácil de vis- 
lum brar por el aficionado por he
chos visibles que n o  se le escapa
rá n : nerviosidad en sus movimien
tos; actividad permanente; ojos pers
picaces, lim pios y brillantes; nasales 
sin  ninguna escoriación; cresta roja 
y transparente; respiración normal, 
sin n ingun a interm itencia y carencia 
absoluta de dificu ltad para andar y 
correr.

Peso: Cada gallina debe tener el

Pü°naqi£,£l ri*:
nuestras « istm *Puntos n  i

£5 “  «te t o S S  
í,rí 1 »  ü n í f a  u madre «T1.*»
del buen 3íBb“

i color
podis«'

lomad*1' 
■ minen l 

, liend*al mismo

■ f e 't s T s a M l
el i"1 

, c

dida de k
Pues bien; 

acoger lo* hi 
un nidjil a 
frente al H a t *  
ll  claalfloatV * 
medro. 0 l a » «  
mlumm m, Z l ?
...... la b e s ,  S í
nm  de t a Z ! ?
5 2 2 ? .? “  i s a.''■nés M e a j ataremos el ■  " . . .  „

r¿£Í3{
mano. m  ,  y -  -

Pre. el record a, 2 , *
gallina y [as a, - 1! ¿Ilación
demás. __ _  __ •

TREBOL ROSADO
P U R IF IC A D O  Y  S E L E C C IO N A D O , P A R A  S E M IL L A

Ofrece el Establecimiento Purificador, Seleccionador y Clasificador 
Semillas y Cereales de

de

ROSSELOT y Cía. Ltda.
E X P O S IC IO N  N .o 1166.—  O rdenes: O ficina Principal, Huérfanos 

N .o 1165.—  T eléfono N .o 89130.—  Casilla N .o 582

En tal 
form

Ahora bien; «i «j 
de llevar este cees 
facción  personal é í 
minada gallina lt ■ 
vos tal mes. er« ¿  
m inado a tener h 
luta del produto „
puede damea en a  i Mchar las maia pg 
men lo mismo o nM 
otras y no son <Kann£
pagar su a lu m in a " I  1 
que sometamos i !u. 
de Investigación, n i  
ra formarse un [nidal 
sim ado del tottl po
drá darnos cada ¡a r.ijis sus 
el año. Una gLu 
nos de 10 hunw _  
de las que potas i 
nlendo en nuestro* 
rar ganar dinero m  

Esas gallina q-¿ 
malas ponederas, #i
otras, se cebarán «  acción aj 

coosecue

retener 
Miar el

se Llevarán al H R 91 I
das y acondicionada i l_ , j 
com o me haré el É *  E  -  
lo  en otro arito* 
esta sumamente d* 
sentaclón de las iw 
com o ave oe coaiffl 
el noventa por ciato i 
res pierden dinero R 
do de ellas deberiu* 
to  tres reces ffiijíi 
cuidado de *“
bien Dreparadii pw" ta topé^ t l t o  * —
Norte América ? « ■
descuidado est» nal 
tura. De allí pe ¡¡ 
malas ponedora J *  
viejas que ,
les dé beneití» W 1» 8*"*30 
rabies que unidos d 
11 de los demis 
esta irdostri» •
ó'lVlna ranW  lo(c ^  
'ion.

SUSCRIBASE AL SUPLEMENTO AGRICOLA DE “LA NACION” ; SERA SU DIARIO INDISPENSABLE
RAI I- H1D'

¿perno a 
altivos o

Con la e

Esto quie 
agri

pemui

Esneces

tobos c

«lición 
le ayu



S U P L E M E N T O  A G R I C O L A
i 1 9 2 9  —     ------  _  _  U  :     ------

5 t A S  E  D I  T O R I A  L E S

w jl

! § » l

í :
■ í
> i  >
L’ i 3
10 Un 1 
1 ^  -

^ g a

'■̂ ■r, 1
: i -

*  a
g S jJ

[ S M

*«• ¿y

■?sai 
¡ ¿ ¡ 3
,KU ftsi**
1,753 7 3

-

S fíñ 0 STRÍAUZAR
^PRODUCCION AGRICOLA

^ - ión y
; ■o»" .:.,¡dades

, - .„ r lo  las d iv e rsa s  
han m an era  q u e  ca -

»fS"cul“ w - ~ ó n  y  e l p r o g r e s o

j a r »  act¡v¡daa“ ' . d e  c o m u n ica c ió n  
^ ' " X  l n ^ ^ T n a  a ctiv id a d  V co n s ta n c ia

eiog>°!
CU

ae com up1

pues no se
idad y 1

p u ed e  prestar m a-

w .-S>S— lo que perm ite m o-
cualquier m om ento.

• — .frir con  diri-sin

-  Ivablea o ™ r T 0 de com ercio .

»'- ¿ a ■ " 'V 'm a S J  A ^ a . ,

créditoJa ®'(
tdoneS

j Jí “ je s ,  raaql

com um -

d a n d o  en  £
" lr£"  "inadas .etc., elementos

1 rep‘ “ - j  „u
echar m an» agricu lto r  reservar sus 

*d¡i crédit° P «™ ‘!*  rem un era d or , p ob lar_  d e
« * " ' -ta b a '

•bt!laá n e r  í ó r m a r e n  p r o d u c -
1 1 * ' * ° ° ° ^ de ca m p o  qu e eran p e rd i-  
'  r„  « « nS,0n* v  el pais, p o r  causa  d e  q u e  

el Pr0P‘eta'd 0 para esas e x p lo ta c io n e s . 
■ “ ^ ' c o C a c i -  tien de a d iv id ir  la  p r o -  
I. fflia Ue . . ^ r o d

stro
a la

15 kTwSS
^  que rIQ? su u
L0 Wsjj,

uno. 
galliiüs ín,

aumentar la 
grandes cen- 

beneficio de los aso-

a° > i i a

• « ¡ S I  Í “ °! ^ “tíene p reocu pación  para m an ten er 
en form a para  q u e  p u e-

«i“hÍ ®

las tuna pg
!o mismo o qü

7, Caja ae p” ‘”  i producción y  a 
^ tatenS.‘ ¿ j a d o r a .  form ando grandes cen

■producción e c o n ó m ic a  e n

eobnos • otras m e d id a s  c o m p le m e n -
fjJ »tslaS y ™] actual G o b ie rn o  están orien ta - 
^ adai P° rmeiorar nuestra p r o d u c c ió n ; p e ro

i asnoola, que consiste en

¡ten»,
i.ación  agrícola es p r in c ip a lm en te  ex - 
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5 í  f  ’ * o plotocione, en forma para 
, „ f t  * V  J actividades en la prim avera. Pues 

uitaataV*, T  u ;  necesita alimentarse todo el ano y re- 
L K  ¡ O p c i ó n  para sostener a su fami- 

■ S f t !5  ¡ f  explotación agrícola extensiva esto no  es 
‘ í í S I  f j  consecuencia, debemos cambiar la actúa 
» d 5 g |  fin de satisfacer la necesidad prim ordial

^indicado, y para ello debem os ir a la -  
í ^ l  Edén de nuestra agricultura.

* *  Sonuiere decir que debemos orientar nuestra ex- 
n bien; a J « | r ¡c o la  hacia aquellas actividades que _ pro- 
âr este 

n penomiM
J gaita!, n j ,  tal situación
lo s tente*¡ñ ffl forma intensiva, ,
del pmbiiI . . _  Kguida tenemos los cultivos industriales, 

s textiles, el cultivo y elaboración de  plan- 
la explotación avícola, del cerdo, e t c . 

Judas estas explotaciones agrícolas-industriales, 
cu dar trabajo permanente al obrero agrícola, 
larca las más productivas económ icam ente con - 

productos son de exportación, y  p or  de  
itirian librar al pais de la im portación de  

¡ductos que debía abastecer nuestra

las poblaciones durante to d o  el 
se encuentra la locheria exp ío - 
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JiDecesario preocuparse seriamente de orientar la 
i agrícola hacia estas nuevas actividades co - 
uencia lógica de los esfuerzos hechos 

r de la agricultura y com o el m edio más segu- 
kretener la población campesina en sus puestos y 
pir el nivel moral y material de la m ayor parte 
ps conciudadanos.

PICULTOR PROGRESISTA
Conserve y coleccione nuestro

IPLEMENTO A G R I C O L A ”
•̂pegado quincenalmente (sábado por m e d io ) , a 

? «liciones,
^Ayudará a resolver todos los prob lem as que 

* m le presentan en el campo .
■  '«•i

d e s in f :

LO QUE SIGNIFICA 
NUESTRA A G R I
CULTURA EN LA 
ECONOMIA NA 

CIONAL

475,000 individuos se 
mantienen exclusiva
mente a sus expensas.

En 2,000.000,000 de 
pesos está calculada la 
totalidad del capital 
invertido en la explo
tación agrícola chile
na.

30.217,000 pesos es 
la suma que pagan 
los agricultores en Chi
le, aproximadamente, 
por contribución terri
torial al Erario Nacio
nal.

Un mil millones de 
pesos produce al año 
i sta industria.

150,000 es el número 
de obreros agrícolas 
ocupados en las faenas 
del campo, diariamen
te, incluyendo en esta 
cifra los “ forasteros” .

7,5,000 inquilinos vi
ven establemente en el 
campo; todos ellos tie
nen más o menos una 
familia numerosa.

73,500 son las casas 
de inquilinos que hay 
construidas para ellos 
en todos los grandes 
fundos del territorio 
chileno.

Medio millón de ha
bitantes fomian estos 
inquilinos con sus hi
jos, casi todos ellos tra - 
bajando también en el 
campo, constituyendo 
así un núcleo formida
ble y poderoso de ciu
dadanos productores 
que rinden su tributo 
a la economía nacio
nal

CIEMOS BIEN NUESTRAS BODEGAS DE GRANOS

ORGANIZACION DE LA VENTA DEI 
TRIGO

¿EH H S^í a*dores de Eurona e s f  qUe aj en 03 Pa>ses im porta-

con dic ion e , de p r e d ^ Cda¡ SU Pr° duCC¡ó*l e "  la3 - j o m a
tinuar con  tan im portante c X v o ”  ^  P6rm¡,a C° n'

trigo » o  C u  L°J>r° 8reSÍVO e". e ‘ COnSUm°  mundial d ' l -  
en la producción^^ q7 9Um‘ r el aum ento que Se observa

-"■£*» i .T s á s r -
que p rop orcion a Ula,a c|0e n cia Pa g r d 0 - IOS diversos m e d i°* 

b°es^ c - p ' a> aPd“ ^ o . t d é :  

de superficie cu ltivad a ° rJ ú ltáe q u n 8e tOS ^  Un'dad

“  •' -  •» -
alivio paranias po)bla'J?l PreC‘°  d '*  lrigo rePresenta un
artículo de  primera n e c ^ d a d T  PU6den C° n3Um¡r ese nos cierto 'oue “ ldad a m enor costo , no  es m e-
puede bajar, pues d e s d e '" ^  b a )°  del CUal n°  3e 
del trigo d e je ^ e  ser r™  m om ento en que el precio 
limitación de la produce' -Unerador’ ‘ endrá que venir la
proporcion ado e n " )  ™  ,U"  aUment°  da3'
de producción . P Y ‘  VCZ’ la cm i3 Por falta 

d o  y  n r h in mfaltad álU8° j - 3 e u an produ^ °  el mun-
. . . » r r „ 4-  * • * — . .  -, ,  . ..  “ unenas tan im p ortan tes  c o m o  el tr igo  ni

ci a t s V: o nv" 8enetaU zad° '  C o m o  e je m p lo  p e e m o s
« t e  s ig lo  oara n f S T e Se firm ar° n a Princip ¡os  d e  este s ig lo  para regular la ven ta  y  p ro d u cc ió n  d e l

z a r ^ r c l f ó  T  u aS, m ed 'das tomadas Para valori- 
m á c tL  d re8U!ando e m erca d o 'p or m edio de la for
m ación  de grandes stocks. H oy  día se trata de regular 
la producción  y com ercio del azúcar, en vista de que 
su producción es ruinosa para algunos países.

La defensa del m ercado interno por m edio del 
gravam en a la importación no es defensa para los paí
ses exportadores, puesto que no pueden vender el ex
ceso al precio del m ercado interno, y si alguna com pen
sación hay en los precios para la exportación, esa si
tuación no es un aliciente para aumentar la produc- 
cion  .

Los países europeos que han fijado el precio m í
nim o para la venta del trigo en su territorio, están dan- 
d o  las normas para llegar a la solución de este asunto, 
por m edio de  convenios entre todos los países para 
fijar un precio medio, que variará según las distancias 
de los centros consumidores y  form ar grandes stocks 
con  los sobrantes, de manera que junto con  p rop or
cionar a los agricultores una base de precio económ ica 
para producir, se pueda regularizar ésta, según los so
brantes de cada a ñ o . El asunto es más fácil que tra
tándose del café o del azúcar, pues el trigo es cultivo 
anual y  los indicados son cultivos permanentes, a los 
que les es m uy difícil regularles la cosecha .

La organización de la venta del trigo en nuestro 
país podrá  m ejorar la situación de  los productores; 
pero necesitamos extender este cultivo y no se ve que 
una organización aislada sea la solución definitiva

IMPORTANCIA OUE TIENEN
CIERTOS CULTIVOS

En la explotación agrícola es frecuente encontrar 
algunos cultivos que son ampliamente remuneradores, 
que sobrepasan las m ejores expectativas de producción 
que tiene el agricultor y que, sin em bargo, no es posi
ble desarrollarlos porque el aum ento de su producción 
traería la baja de los precios a causa de que no se tra
ta de artículos de gran con su m o. Pero hay algunos 
que si no tienen amplia colocación  dentro del m ercado 
interno, la suelen tener muy rem uneradora en el m er
cado de exportación, que sin ser dem asiado amplio para 
ese producto, da base suficiente para intensificar su 
producción  mientras los precios sean rem uneradores.

En este caso especial se encuentra nuestra pro
ducción de lentejas, grano que hasta diez años atrás 
apenas se cultivaba para atender los m ercados de los i 
países vecinos; pero que p oco  a p o co  sé ha ido abrien - 1 

d o  ancho cam po para la colocación  de  sus productos 
en el extranjero!.
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e s p e c la lm e n -Escribo este libro 
te para Chile, el lector 
tú entonces de que me ocupo p o 
co  de los dem ás países, pues co n 
ceptué que es más necesario con o 
cer la casa en donde se vive que la 
del vecino. , .

Para establecer un colm enar hay 
que consultar varios factores que 
son. se puede decir, las bases del 
negocio; pues, en Chile, más que en 
ningún otro país sudam ericano se 
debe considerar a la apicultura co 
m o a una verdadera especulación; se 
puede constituir, si se quiere, una 
negociación aislada, pero que siem 
pre estará más en su lugar en m 
explotación agrícola y com o anexa 
de la misma.

Todas las reglones no son ade
cuadas para establecer un colm e
nar.

Son malos lugares:
1) Las orillas del mar o de Chan

des lagos. Si se estableciera el col- 
m e n a r e n  su vecindad, com o las 
abejas en sus vuelos recorren una 
distancia de cin co  kilóm etros a lo 
jum o, es fácil com prender que to -

REGIONES UTILES para la apicultura
y modo de APRECIARLAS PRACTICAME^

L O S  A P I C U L T O R E S

Revisando una colm ena
da la extensión que ocupa una gran 
masa de agua es cam po perdido pa
ra su actividad por falta  de vege
tación .

2) Las regiones donde reinan per
manentemente fuertes vientos, no 
son adecuadas.

3) Las reglones donde la prim a
vera es lluviosa, n o  darán grandes 
cosechas de m iel.

4) Los lugares excesivam ente h ú 
medos son nocivos para las abejas.

5) Las reglones cultivadas exclu 
sivamente con  cereales dan cosechas 
medianas y m uchas veces malas.

6) A una altitud sobre el nivel 
del mar de 1.500 m etros las abejas 
no pueden cosechar m ucho.

7) Cuando en una reglón la tem 
peratura media durante la prim a
vera. es inferior a 18 grados centí
grados, n o  habrá cosecha Im portan
te.

8) En Chile la zona melífera prin 
cipia  al sur en Llanqulhue y con 
cluye al Norte de Coplapó, y de és
te a oéste en las orillas del mar. 
hasta una altitud de 1.200 a 1,400 
m etros.

9) La zona verdaderamente útil 
para la apicultura es la com prendi
da entre la provincia de Coquim bo 
y el R ío Imperial; es la que puede 
dar grandes cosechas.

10) La vecindad de los grandes 
bosques, es buena para establecer 
colmenares, pero la cosecha está li
m itada a la floración de los árbo
les, es decir, en la época de pri
mavera.

Así. en el sur, cuando florecen 
los úlmos, se pueden obtener en 
mes y  m edio, si las fam ilias de abe
jas son numerosas, hasta ciento 
veinte kilogramos de una miel b lan
ca de calidad superior; pero duran
te el resto del afio la cosecha no 
tendría im portancia.

Las reglones melíferas son por or
den de m érito.

1) La vecindad de las grandes 
extensiones de terrenos sembrados 
con  leguminosas, la alfalfa (me- 
dlcago sativa), especialm ente.

Los suelos en que abunda el tré
bol blanco (trifollum  repens). que 
crece espontáneamente en todo Chi
le y es considerado com o la planta 
más melífera de nuestro país. El 
trébol colorado y el trébol morado 
contienen mucha miel, pero sus co 
rolas demasiado profundas no per
m iten a las bejas trabajar con  co
m odidad .

2) Los valles abrigados de la cor
dillera de la costa y las quebradas 
de las cadenas secundarlas que ofre- 
®en durante la primavera una vege
tación excepcional que dura hasta 
cuatro y aún cinco meses. Esos va
lles ofrecen una particularidad cu 
riosa, pero natural, y es que cuan 
do florecen los arbustos que se en- 
cuentran sobre las laderas opuestas 
n o  florecen, lo  que prolonga nota
blem ente el periodo de la vegetación 
útil, ofreciendo así una fuente per
m anente de recursos melíferos.- He 
observado detenidamente esta par
ticularidad en el fundo de Caren 
cerca de Dofilhue, que es por sus 
disposiciones naturales; su topografía 
y la flora que encierra, uno de los 
lugares más a propósito para esta
blecer colmenares, que me haya si
do dado estudiar.

Considerando el clima generan de 
un país, se observará que en los 
que la primavera es lluviosa, las 
cosechas de m iel no 6on de imnor.LÍITIíbíI' PP pl raen Híi in n ------1.. .1

andinas argentinas, de la de C órdo- 
va y otras en que la estación de 
las lluvias princip ia  en setiem bre y 
se prolonga hasta abril, a veces he 
registrado hasta noventa días n u 
blados o  de lluvia en el período In
dicado, y son otros tantos más per
didos para las abejas que no salen 
de sus colm enas sino cuand o brilla 
el sol; lo que explica que a pesar de 
contar con  una aubndante floración  
arbustiva y otra, la cosecha de miel 
en aquellas reglones es m uy reduci
da.

El año m elífero princip ia  en se
tiem bre para con clu ir  en abril a 
más tardar; es decir, que se com p o
ne de 243 días com o m áxim um ; si 
sobre esta cantidad cien  días se p ier
den, se com prendará fácilm ente el 
per ju icio  que esta circunstancia  
ocasiona para el trabajo de la  cose
cha de m iel.

En Chile sucede todo lo contra
rio : la estación de las lluvias prin 
cipia en Junio y concluye en se
tiem bre, es decir, en el m om ento 
piás oportuno para que las abejas 
principien tem prano sus cosechas, 
que pueden prolongarse hasta m ar
zo . Es verdad que esta circunstan
cia ocasiona trastornos de la m a
yor im portancia  en los colm enares 
mal cuidados, v  es causa de la 
m uerte de m uchas colm enas en se
tiem bre y octubre, (ver capítu lo 13); 
pero es m uy fácil evitar este per
cance, cuando se trabaja racional
m ente em pleando los m étodos y el 
material m odern o.

Chile es. por la razón a puntada, 
quizá uno, si no, el país más m elí
fero del m undo, y el que puede dar 
los m ejores resultados para la ex
p lotación  apícola .

La apicu ltura  es seguram ente de 
todas las Industrias agrícolas. la 
que m enos peligro ofrece de perder 
el capital que se em plea en ella; es 
unitaria, es decir, que una persona 
puede ser a p icu ltor con  una colm ena 
o  con  m il, lo  que perm ite estudiar 
prácticam ente tanto el m anejo de 
las abejas com o la capacidad m elí
fera de la región, donde se preten
de establecer un  colm enar. Para 
establecer un colm enar, aunque sea 
Im portante, no se necesita una gran 
extensión de terreno: una 1|2 hec
tárea es más que su ficiente para to 
da la instalación, y puede dar. si 
la  región es m elífera, varios miles 
de pesos de utilidad, lo que per
m ite a cualquier propietario hacer
se ap icu ltor.

Se conocen  cuatro categorías de 
apicultores:

1) El apicu ltor cien tífico  que
puede establecerse en cualquier par
te. aunque sea en m edio de la c iu 
dad. , ,

2) El apicu ltor a ficionado, el cual 
posee en su q u in ta  de recreo a l
gunas co lm enas.

3) El a p icu ltor que  no haciendo, 
de esa Industria su ocupación  prin 
cipal, posee un colm enar com o anexo 
a una explotación agrícola , es el ca
so más general y el m ás Interesan
te. pues es ésta categoría de a p i
cultores la  que m ejor provecho sa 
cará.

4) Los apicultores Industriales, que 
hacen de la apicultura su  única 
ocup ación  y. poseen varios colm ena
res que explotan de un m edio In
tensivo.

El apicu ltor a ficionado, hace d e ' 
la Industria un deporte, una diver
sión y no pide a sus abejas una 
producción  rem ungradora; es por lo 
regular una persona Inteligente y 
observadora que encuentra un  ver
dadero placer en observar las cu 
riosas costum bres de las abejas. Son 
estas personas las m ejores propa
gandistas de la industria, pues de 
vuelta de sus quintas, cuentan en 
los cafées, en el restaurant. en el 
club, en su propia fam ilia , las 
proezas apícolas de que han sido 
protagonistas y más de una buena 
crónica apícola ha sido el fru to  de 
su entusiasm o, pues ninguna ocup a 
ción entusiasma más al hom bre in 
teligente que la práctica apícola, y 
de la observación de la vida de los 
interesantes h lm enópteros que nos 
dan la m iel y la cera.

A esos apicultores, al fabricante 
de aparatos apícolas debe dedicar 
toda su atención satisfacer todos sus 
caprichos, pues son realm ente sus 
mejores colaboradores. El propieta
rio que considera a  la  Industria c o 
m o un anexo de su explotación agrí
cola, form a la parte más num erosa 
de los apicultores; realm ente, la 
apicultura del m ism o m odo que la 
gallin icultura y la sericicu ltura, es- 
tan en su lugar en la m ism a exp lo 
tación de la granja de que form an 
parte obligada. En todos los paí
ses adelantados en agricultura en 
Norte Am érica, Francia, Hungría, 
Bélgica, Eulza, ciertas reglones de 
Alem ania y sobre todo Inglaterra 
una explotación agrícola sin Indus
trias auxiliares se considera Incom 
pleta. Com o el propietario de un  

v.n o  P uede elegir la ub icación  
J *  heredad que le ha tocado en 

suerte, tendrá que com binar su ex. 
£ !2uiclón *Pícpla, según los recursos 
m elíferos de la región donde vive.

°5  “ e*110 Para darse cuenta 
1̂ - .rlq !JGZa m elífera de

consiste en la prueba  práctica  ohp 
es m uy sencilla  y evitará grandes 
decepciones y gastos Inútiles

En un fu n d o  de 6.000 a * 10.000 
hectáreas, de los m uchos qu e  hav 
en Chile, se pueden  notar -  —  y
según la u b icación , la orien tación ’ 
e tc ., grandes diferencias en la  c o 
secha de m ie l. He visto n o  una ve? 
sino que m uchas veces, colm enas 
situadas a tres o  Cuatro k ilóm etros 
de distancia  entre sí. y al parecer 
en las m ism as favorables co n d ic io 
nes apícolas, dar cosecha que dlfe 
rend an  de treinta y hasta c in cu en 
ta kllógram os de m ie l. ¿A  qué atri 
bulr tal estado de cosas? Será com í 
pletam ente im posible  contestar se
guram ente a una cuestión  d e ' este 
género. Pero si se trata de utilizar 
la  reglón para fines apícolas, no 
hay nada m ás fá cil que probar su 
capacidad m elífera. Al e fecto  Pi 
propietario, establecerá en diversos 
pu ntos elegidos de su fu n d o , gru 
pos de cuatro colm enas m oder
nas. que reúnan las m ism as con d i
ciones de pob lación , cuidados, etc 
y de esta m anera le será p osib le ’ 
Dor m edio de una observación ln-’ 
tellgente, conocer el valor m elífero 
de los pu ntos considerados, y en 
tonces podrá con  toda  seguridad u b i
car los colm enares en situaciones 
tales que asegure el éx ito  de su ex
p lotación  . En toda  clase de explo
tación  agrícola , es necesario proce
der con  seguridad, con  ciencia  v

conciencia, Darn „  
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Panal infestado
Los textos de apicu ltura, al re

ferirse a la  " lo q u e  ben igna", d icen  
generalm ente que esta en ferm edad no 
se presenta en  form a  desastrosa pa 
ra las fam ilias atacadas, y que suele 
desaparecer sm  Intervención  del c o l
m enero. R ecom iend an  colgar los m ar. 
coe oon  larvas enferm as, al centro 
de una fam ilia  sana y m uy fuerte, 
que los lim pia inm ediatam ente. Otros, 
tratan a am bas claoes de " lo q u e ” 
de la sigu iente m anera; E chan  to 
das las abejas de la fam ilia  en fer
m a a una colm ena nueva, provista 
de m arcos co n  solam ente tina tirita  
de cera estam pada, después de haber 
aislado a la  reina  durante 21 lías, 
para que toda  la cría  haya sa lido  de 
las celdillas. D e Ion aue las abelas 
construyan un panel du rante  tres o  
cuatro dias, vuelvan a darles un 
nuevo Juego de m arcos oon  cera es
tampada, después de cu y o  tiem po 
les devuelven ia  reina. T odos los pa
nales qu itados se derriten, com o asi
m ism o la cera estam pada que se les 
d io  en  tiritas y  tod o s  loe  m arcos a6í 
vaciados. El Interior de la  colm ena, 
el techo y la tabla de fon d o , se des- 
ln íectar en la  Llama de una lám 
para para pintores, lo  cu a l sirve ta m . 
f í e“  par*  q u ltar la pintura  vieja  de 
^ iJ ^ Perf 1Cle d e  raadera Que se desea 

Mí hubiere en  esosPanales debe ser destruida.

El otro  m étodo que se  em plea  des
de p oco  tiem po, ev ita  la  destrucción  

u,,panales; P6™  el proced im iento 
e  obligar a las abejas a  constru ir 

uuevos panales es el m ism o.
esF  m étodo  en bañar los 

0011 106 panales qu ita dos  a 
las abejas, en una so lu ción  de a lco - 

proporcion es
y cu yos ingredientes están patenta
dos  para todos los países. Después se 
ponen  a secar y  se les puede usar 
nuevam ente.

q’ue* en uuestro caso, se trata 
de la  "loq u e  ben igna” que, según la 
op in ión  de los técn icos , n o  necesita  
cuidados tan especiales, hem os p re 
ferido d a m o s  cuen ta  exacta de cóm o

se propaga la enfermedad y aplicar 
\m tratam iento menos práctico, pe 
ro m enos peligroso que el de colgar 
m aterial Infectado en nn^ colmena 
sana.

Por observación directa, hemos vis
to que  las abejas de una familia en
ferm as de este mal, al notar las pri
m eras larvas muertas, principian por 
tratar de quitarlas de las celdillas 
para echarlas fuera de la familia, y 
si las larvas están en metamorfo
sis al estado de ninfas, muy a me
n u d o  solo  sacan el abdomen, dejan
d o  e l tórax, y cabeza más o  menos 
despedazados. Esto significa que las 
abejas ahupan los Jugos de esas lar
vas y no es d ifíc il explicarse cómo 
así esparcen la Infección, al alimen
tar otras larvas sanos.

Cualquiera larva muerta, que, al 
sacarse con  aguja’ o  pinza, deja al
gú n  liq u id o  en la celdilla o  alre
dedor d e  ella, tam bién sirve de foco 
de  in fección , parque el líquido es 
ávidam ente absorbido por las abejas. 
El estado de putrefacción de las lar
vas muertas, verla m ucho y depende 
de la cantidad de las diferentes bac
terias que  predom inan en cada caso. 
Con u n o  de los bacilos, el Strepto- 
coccu s  apis, Las Larvas se vuelven 
m igas secas granulosos, de olor lige
ram ente agrio; con  el Baclllus alvei 
se descom ponen  en una materia gra
sosa de m al odor, y oon el Baclllus 
lanceolatus se  convierten en  masas 
acuosas de olor tam bién agrio, más 
o  m enos espesos.

C om o todos estos bachos acompa
ñan  a  los casos de infección, el as
pecto de una a otra larva puede ser 
d iferente, com binando el efecto de 
varios de estos bacilos.

S in  buscar la in fección en los pa
noles, m arcos y paredes de la colme
na, es fá cil com prender cóm o se pue
do quedar esparcida en  cualquiera 
de estas partes, Incluso en la miel, 
que, 6ln em bargo, n o  consideramos 
el m ayor peligro de este mal.

Se ca lcu la  que el sim ple cambio 
de las reinos, sin preocuparse de las 
larvas m uertas, basta en  el 80 por
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CONSEJO SUPERIOR DE AGRICULTURA
Aserrará al Mittisterlo de Fomente en todo lo relacionado con el desarrollo de la industria agrícola -  w ™

_  Reunirá todos los organismos p rticu lares , autónomos o dependientes de la Administración M tlica  one ora' 
pendan al fomento de la agricultura. ’ 4 » " u

ptffte

.--------- -  „ i  M in is te r io  de

2̂  _¡0r d© AJS todos estos or-
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ra im pulsar en form a  e fe c t iv a  el 
desarrollo  d& la agricu ltura, por m e
dio de la  ap licación  de las leyes de 
protección  últim am ente dictadas y 
con el con cu rso  de los  organ ism os 
citados.

D am os a continuación el texto del 
decreto  expedido ayer:

"C réase un C onsejo  Superior de 
A gricu lura . com puesto del M inis
tro de F om ento, que lo presidirá; 
de los d irectores de lo s  D eparta
m entos de A gricultura, de T ierras y 
C olon ización  y  de Industrias F abri
les del M inisterio de F om ento ; del 
D irector del D epartam ento de Co
m ercio  del M in isterio de R elaciones 
E xteriores; del D irector G eneral de 
Enseñanza A g ríco la ; de los d ire cto 
res de la C aja  de Colonización A g r í

co la  y de la  Caja de Crédito A g ra 
rio ; del presidente de la Sociedad 
N acional de A g ricu ltu ra ; del D irec
tor de la E stación E xperim ental de 
la m ism a Sociedad; de un delega
do designado por las sociedades Co
operativa* A gríco las de Tem uco y 
O sorno; y  de tres agricu ltores nom 
brados por el P residente de la R e 
pública, el cual estará encargado de 
a sesorar a* G obierno en la adopción 
de las m edidas de ca rácter general 
que se relacionen con  el fom ento 
de la agricu ltu ra  y  con la enseñan
za de las Escuelas A g ríco las  depen
d ientes del M inisterio de F om ento.

Servirá de secretario  del Consejo, 
el secretario  del D epartam ento de 
A gricultura.

El C onsejo  celebrará sesiones por 
lo menos una v ez  al mes y  cuando 
lo cite  el M in istro de Fom ento.

En ausencia  del M inistro, actuará 
com o presidente del C onsejo  el D i-

türa°r de' DcparUm ento de A gricut- 

* .• * » -
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enE¡Ji í ura‘>liml®n>0 de lo disparato en el decreto anterior, «»  ha dení?
w m ?ll¡n IO*d * í S cultorM. señores m £ - xim llleno del Campo. Jaime Lerratn 
García Moreno y Samuel Noiruera. 
pora que form en parte del OnnaJu 

Superior d© Agricultura. 1 C Jo

■
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Campesino chileno vestido a la usanza del país

f f i C m / f O R E S  P U E D E N  H A C E R  N U EVO S P E D ID O S  
DE V A Q U IL L A S  A R G E N T IN A S

(p u T gran interés por estas adquisiciones. -  Las cuatro partidas de toros se colocaron totalmente. -  En Curacautín hay al- 
^ 10116 “ ■ _  salitre, cal y escorias Thomas. -  Los premios que establecerá la Caja a los compradores de ganado ar

gentino.
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2 5 ¡ 1  ,»«»«"n i p.aJiw
S K c o f u f m t o .  te!vceP tro y su r .

«rttA una crau dem anda y en tu - 
sf  de0  los hacendados por ad-

S S T S &  a recibe

dl" «  hacendados^ Eder°  ^
“ n a f’ l n f e t o S 1 por estas com - 
pras.

TOROS
r ,  rftia trajo en cuatro partidas 

m “  de 600 toros fm os de pedlgree 
n muy avanzado cruzam iento.

Estos lotes fueron totalm ente en 
tregados a los a g r ic u l t o r  del nor-

aratcs ids l U S Á R I A S
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aparato dx̂ í 
noellto nafta
m d«iníec<tói|
i-tímolma), íi l 
la h:va san 

i 6« deslnfts», 
que ¿e uetsii

e contení» k
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mrdes y eutoc© 
van todas la»  ̂
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toda !» nld 
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ble, lutria

PÜLVERIZADORAS “DE- 
sío ADQUIRIDAS POR EL MINISTERIO 

DE FOMENTO
-J i  servicio de Po- 
wtal de Bantlaeo 

Boquinas mil veri- 
Que dedicarA a la 

iHtoIedas frutales y 
jauftnclones a loa ar-

nldad de ver 
„  jtaa eficientes 

«hacen un trábalo 
j con un gasto muy

t trabala con doa 11-

neas de mangueras y un pistón es
pecial de large alcance, capaz de de 
sinfectar árboles hasta de 15 m etros

^Tanto^el Servicio de P olicía  S a n i
taria Vegetal com o los p r in c ip a re  
criaderos de árboles y los hacenda
dos chilenos, están plenam ente sa 
tisfechos con el uso de estas m áqu i-

Como se sabe, estos pu lverizado
res "Demlng’ los Importa directa
mente v los vende la Sem illerla Dv 
Bellov. Lahave y  Cía.______________

KN CORACAÜTIN
Por la reglón de Curacautín se 

Internaron más de 10.000 vaquillas 
para atender la dem anda de pedidos 
de la fron tera .

De este arreo quedan todavía 
gunas cabeza* d isponibles.

al-

SEM ILLAS Y A30N 0S
Se ha atendido en forma la de

m anda de semillas de trigo y ceba
da. seleccionados para las siembras 
que están efectuándose y las que se 
harán en agosto.

Igualm ente se está enviando sa
litre y  ca l. Las escorias Thomas lle
garán en Julio.

PREMIOS
La Caja Agraria ha resuelto pre

miar los mejores lotes de vaquillas 
que se presenten por sus dueños a la 
salida del Invierno.

Los premios consistirán en 3 to 
ros finos, de valor de \ 5.000 cada 
uno y que se adjudicarán a las tres 
zonas del país.

SE NOMBRÓ NUEVO DIRECTOR
DEL DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA

PARA DESEMPEÑAR ESTE ™ffO R JANTE CARGO HA SIDO DESIGNADO EL INGENIERO AGRONO
MO DON JUAN ROJAS DEL CANTO

Por decreto de ayer del M iniste
rio  de F om ento se nom bró director 
del D epartam ento de Agricultura, al 
ingeniero don  Juan R ojas del Cam
po.

Com o se recordará, este cargo se

encontraba vacante desde el mes de 
febrero por Jubilación del señor 
Francisco Rojas Huneeus, que lo ser
via.

El distinguido profesional señor 
J u a r^ R oJa s_de^ C a m po_U ega a ld es-

empeflo de este im portante y  ele
vado puesto después de varios años
de labor en su profesión, donde ha 
conquistado un bien cim entado pres
tigio.

. I U D A D A N O
caal fuere el rango que ocupes en la escala so 

ante. Se ¡&a¡n |deber prestar apoyo y  aliento a la A G R IC U L -
‘J K J S ti  iONAL.
Terminada lata lioestro país sólo existe una riqueza efectiva : 
i larvas eleca . .A G R I C U L T U R A

rrtá lirabolizada por la espiga, que es nuestro em -
ado del puaU 
n el otro lado, 
i t b coloca 
otro, todos te m 
rinalmud», k s «te momento.

d » í5  ^ por e' aument0 esla riqueza, ea hacer 
patriotismo.

U ESPIGA SEA NUESTRA B A N D E R A !

Semilla de Alfalfa de Prevence
MARCA 6 6 ) 9 9

(X .  *■)

S E Ñ O R  A G R I C U L T O R :
Si usted desea valorizar sus terrenos, no olvide que la alfalfa traba

ja por usted.; siémbrela una sola vez y le dará de tres a cinco cosechas en 
un año.

Haga su pedido al corredor

A L B E R T O U N D U R R A G A L J
HUERFANOS 1151. — CASILLA 465.— SANTIAGO

BÁSE AL SUPLEMENTO AGRICOLA; EN EL ENCONTRARA TODO LO OUE NECESITA PARA MEJORAR SU CAMPf



¡sí ofrecemos un variado sur- 
í-jN tido en trajes de montar, 
^  thermos, mantas de Casti- 
@  lia, sillas de montar, polai- 
©  ñas, maletas, jockeys, ma* 
©  letines de mano, chalones 
(§) de viaje, ponchos de la más 
d) rica vicuña, etc.

Sucursales

Valparaíso — Concepción 

Temuco — Talca

CULTIVO DEL AJC
L,a plantación en cam ellones o ca

balletes es la más corriente y se ha- 
unoe de otros a ia 

3 a 50 ctms-, em pleoa-

Un hortelano industrioso

do para ello arados de doble verte
dera alta, a fin de form ar b ien  el 
cam ellón. En este caso se distribu
yen dos hileras de p lantación a cada 
lado del cam ellón, distantes unas de 
otras de 10 a 15 ctm s., y sobre las 
hileras las plantas se espacian de 
15 a 20 ctms. En algunos casos y 
cuando se trata de sombrear un po- 
zo los ajos en las siembras de prl- ---------- - -  ----- j -  ---------- ---- hilerQlúa tvjuo cu  100 ---t------
navera, se puede colocar una hilera 
le lechuga en  la parte alta del ca- 
nellón. En esta form a de cu ltivo no 
íay  diferencia en el tam año de los 
nuíbos entre los que quedaron en la 
mea de riego o  en  la parte alta del 
jamellón.

Tam bién se practica el cu ltivo  en 
cam ellones angostos, distantes 30 a 
40 ctms., unos de otros y en tal ca
so solo se planta una hilera a cada 
lado del cam ellón, la que se planta 
sobre la línea m arcada por el agua 
de riego.

La plantación en cam ellón es la 
más ventajosa porque perm ite el fá 
c il escurrim iento de las aguas lluvias 
durante el Invierno y tam bién fa 
cilita  los riegos en el cu ltivo de pri
mavera o de verano.

La plantación en platabandas, se 
hace dándole 1.50 m . de ancho a ca
da una de las platabandas y separan
do unas de otras por acequias de 50 
a 60 cms. de ancho. Sobre estas pla
tabandas se distribuyen las plantas 
en hileras separadas 25 a 30 cms. 
unas de otras y sobre las hileras las 
plantas se espacian de 10 a 15 cms. 
Esta form a de p lanatción se presta 
más para la reglón sur.

La operación práctica se hace re
gando el terreno en las plantacio
nes de primavera y estando el suelo 
húm edo se hace un hoyo con  el de
do  índice, en el pu nto  donde debe 
ir colocado cada diente y  se le co
loca con la parte puntiaguda hacia 
arriba, de manera que quede ente

rrado a dos o tres centím etros de pro 
- — «didad y  se tapa con  la tierra del 
la~o.

Para la reglón central la m ejor 
época de plantación son los meses 
de Junio, ju lio  y agosto.

Cuidados ^culturales.— Fuera de los 
cuidados que hem os indicado en el 
párrafo anterior, relacionados con  la
propensión que tiene esta planta 
la florescencia, los demás cuidados
que se le dan 6on los siguientes.

Desmalezaduras y labores de es
carda para m antener el suelo siem
pre suelto y lim pia de malezas. Es
tas desmalezaduras se dan a mano 
y generalmente se necesita del tra
ba jo  de seis hombres durante todo 
el cu ltivo para mantener una hec

tárea en buenas cond iciones. Los 
otros cuidados consisten en los rie
gos cuando se hace el ou ltlvo  de pri
mavera. Estos riegos se espaciarán 
cada 10 a 12 días según la natura
leza del terreno y siem pre se darán 
por Infiltración a fin  de que los 
bulbos no sean m ojados por el agua.

SI hay conveniencia  de aplicar sa
litre, éste se distribuirá al voleo des
pués de un riego.

para que los bu lb os  con ten gan  poca 
hum edad ; pero si el suelo es m uy apre
tado se hoce n e :esa rio  regar u n o  o 
dos días antes de proceder a la  c o 
secha.

Una vez arrancados los bu lb os  del 
terreno, se les de ja  al so l durante

-E n ferm ed ades.—  El a jo  sufre 1c 
mismas enferm edades de la cebolla .
ia más com ún es la Erysiphe poll- 

• ”  - clcn cgonis y el Erysiphe clchocearum  
(hongos) llam ados vulgarm ente por 
los chacareros peste ceniza. Estas en 
ferm edades se atacan haciendo p u l
verizaciones co n  Caldo bordelés o 
azufrando las plantaciones en la fo r 
m a que se hace con  las viñas. Otra 
enferm edad es la gro-sllla, causada 
por el Bacllus cepivorus, la que se 
previene pulverizando tam bién  con  
Caldo bordelés.

Cosecha.— La cosecha se efectúa  
cuand o las ho jas prlnpian  a cam 
biar de color, lo  que ocurre más o 
m enos a los c in co  m eses d-~ "é s  
de hecha la plantación . Se n 
la m aduración  y  se provoca 
yor desarrollo de los bu lbos 
cando la tendlduda de los 
operación  que puede hacerse pasan
d o  un rod illo  liv iano por sobre las
Elantas o bien un  tonel vacío o  bien 

aclendo un  nuodo en cada tallo.
U n mes antes de la  cosecha, más 

o  m enos, en Q ulllota  se acostum bra 
desm echar o  despltonear, porque si 
no se hace esta operación  o poda, 
los bu lbos quedan de poco  desarrollo 
y los dientes se separan fácilm ente 
al poco  tiem p o  o  sea que resultan 
de m ala conservación.

Antes de proceder a la  cosecha, se 
suspende el riego con  anticipación

tres a c in co  días a f in  de aue eva
poren  el exceso de hum edad y en  es
tas con d ic ion es se conservan m u ch o 
m ejor.

Selección y  trenzadura.— L os ajos 
así cosechados, se con d u cen  a un 
loca l especial para proceder a la  se-

l a s
lección  o  clasificación  seefm i. 
mas aceptadas por el ctwííi, ^  nor- 
ra esto efecto, «  S n í f S " ? 10' P í
en  c in co  categorías a te n d b tj08 “ J°s tam año, que son : dlendo a su

Ajo6 de flor, que deben 
de 6,4 cm s. de diámetro tener más

3 ,8 A¿ ° !  c m s ?  d e  « i ™  * ■ «  l e

« W i í  *

Las de 1,y metilo !•*

El resto form a e l desecho 
Separados los ajos en la formo 

dicada, se procede a c o n K lo n «r  
trenzas qu e  llevan cien b u lb S  n ^  
bezas de cada  categoría. °s 0 ca'

F « e *

Variedades de zanahorias

Se paga por la confección de 
trenza, F lor y  ue l a  a .  i  
$ 0.20, y  cada trabajador L c ¿  4„ »  
prom edio de diez trenzas a í Mu S  
prueba la  buena trenzadura dándote 
u n  fuerte sacudón que las e sa „  
deben  resistir sin ca erá . cabeM8 
, Ircnras de la  categoría llama

m e d l o " ? , ^ ™  PeS“  ^ *  Ti

"«rúen
« • d e  a 

bezas de atod* aJ° Se3 * 2 a y lo 
3-a. o sea. e,

„  CALCULO  
CU LTIVO . -  
a dar un Cf 
n? de lo q ajo en ia )  
estima por

Las d°e 21? -
T » k i i « la

r , , ? 8 A »Sí*11® klioj 
V ?mPilra(J0S
tftcfóFse*8.una '>1 >

Si' CUln
%ucü
i  tiene

Limpiando la h
entre tres mil y e 
por hectárea. El el 
ser exacto, porque -I 
mo el arriendo dd 
de las semillas, «1 Jj 
bajadores que vari 
otro.

Arriendo de una ni 
Semilla, 60,000 cabi

pesos el mil.. 
Gastos generales d 

es decir,

1 suelo, riegos, limp 
Gastos de trenzsduri 
Salitre, 150 kllo6..“

El ajo "flor" se rít
mente a $ 30 el mil; el til 
el mil, el de 2,a a í 1# 
el de 3a a í 625 ti¡ 
estos datos, obtenan» 
tarea una entrada-‘ 
y como los gastos Cilt 
ron 3 3.195, la utilidad 
puede calcularse en I ‘2.4*-1

A fin de evitar el gtó® , 
duras, que es un eierjdft*. 
puesto embalar las caba"1 
El ensayo no dló buen 
pero si se corta «1 ttío 
cms. de largo, se eritan ¡P*LIUQ. UC JHlhui " .Jbezas 6e deshagan, q*
ocurrió en el enay# 
haber cortado el
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SE CREE QUE EN CALIFORNIA las cosechas de frutas de 
este año serán un 38 por ciento menor que las del pasado
Pérdidas en los viñedos de Francia.—Informes del Departamento de Comercio
' i n  I n P n r m i w 'I n n c a  a  T inP  f i l i o  r>n a n o  m n „ l   *  V/4U.

r „ ,anas seleccionadas n o  ocurre
i f S l . .  l“*ad d«  „l* „ ‘ 2 t u b o  polín ico «>_»°

K a n »  « u»

■ f e » #
gestión c“

E s t éK g c ió n  cruza- 
a U au-

BdpS» V
f c t e »

K«tó. En el °rl'
iiUKürar Dr°ó K t r a s  aue en 
J jV U  formación

WLtí.lcaa tienen 
B ndac lón . Pues 
B^aKciltarán del 
5<«mis resisten- 
“ ¿a frío, búme- 

C7de las plan-

lldad do ' f  ’ i f  Vubo polín ico se pone 
c&usa de QU« ei v ¿yu lo y u o  conen contacto con  e¡ en vl5tft ¿ e
£  “ « ' S f  sf  dcrl“  de ine envol
que lft Pd|P y  com o e l lru tíc i! jr 
turas 0, i S S 3 f » r  laP U lPfc « i  « e v o
“ J e tó  “ e o S a c f t a  cruzada n o  tenia 
gran importancia. 41en ejerce ln - 
B Sin embargo, la cftUdad8 Sin ,et S t a S e n í e  en  2  calidad 
« uef„clD ¿pa del ?ru to . y la  P tueb» de la puJpft lftS fiores n o  íe -
d0 S Í L  iaq fruta se desarrolla pe-

rnmtod? que si las llores de la n jan- 
mta  ttRn.idwln se fecundan con  polen

fa varlSSd BeUílower, dan  frutos
mejores que cuando se recundan con
■“i f t e t f S n  cruzada tam bién 
tiene Influencia sobre el desarrollo del 
rw>dúnculo que resulta ser más cor- 
£  y grueso, y siempre se ha obser. 
yiáo una relación entre el tam año dé
la fruta y la longitud y grueso del

' S o l o ,  la fecundación cruzada 
Influye notablemente sobre la pro- 
ductlblUdad y sobre la ca lld ^ l de la 
fruta, por lo cual el origen del pólen 

;Jeri
fruta, por io tum ei 
debe ejercer una acción decisiva. 

Pueden presentarse condiciones c ll-

J

- tr~:Zgi ! 

' M i :  \

m i

1 1  É p m f f l i T i g  J S ;
H  p o o i r f l l l  V llrt • *~v v*'

K & X U

Según In form aciones recib idas por 
el D opartam entam ento de Com ercio, 
del M in isterio  da R elaciones E x te 
riores. 6e sabe que la  cosecha  de 
fru tas  en California, seré, para  este 
año un 38 ojo m enor que la  del 
año pasado.

L os  cam bios b ru scos  de tem pera
tura y  la nieve ca lda  al com enzar 
la  prim avera  serían lo s  fa ctores  de
term inantes de esta  notable d ism i
nución.

L a  sección  respectiva  del D epar
tam ento de A gricu ltu ra  de E stados 
Unidos, ha hecho el siguiente pro
nóstico  de la  próxim a cosecha  fru tl-  
co la  de C a liforn ia : 

a
Se estim a que la  producción  de 

dam ascos será el 62 o|o de la  cose
cha de 1928, pero que las a lm en 
dras sólo  alcanzarán a l 45 o|o; las 
cerezas al 50 ojo las peras al 70 ojo, 
las ciruelas a l 77 o]o, los duraznos 
corrien tes al 38 o|o y  los duraznos 
priscos al 68 ó|o. Es decir, que la 
cosecha  total de duraznos, será de 
só lo  .el 48 o|o de lo obtenido en 1928.

E n  cuanto a  las uvas, so estim a

que en sus muchas variedades 
fr irán  una dism inución “ “  flu c- 
tuará entre el 30 y  40 nin 

™ . "M onlteur Vlnlcole". T e l  20 do 
F1 frfnPrev,Sent6 aii<>- inform a-

pcfj,u1cforsI\n^da?r¿0̂ cJo",0rvT,!
colas m enos en aimellas en Jue la 
vegetaoidn oslaba  Sea atrasada 

L n  lo  quo respecta al mediodía 
las quejas son numerosas, sob ío  to ' 
do en el Ande y  el Herrult. Según 
so dice, en algunas localidades los 
v iñedos están arruinados en otras 
“  “  verdadero úee“ t r V  habría 
danos s. . precedentes. P or fin en 
*an8,  * ° ^ 'y ? ades ™en°a afectadas,’ el daño sería  considerable y hÁbrin
aecha!0 11 m¡tad de *  ^ ‘m a M -
„ - ? íay. , ? ^ 8 . csperar- 8ln ombargo. al- cu n  tiem po para darse cuenta del
Veí S  « w m ? nt°  -?e 103 Perjuicios.P or ahora los v,Baleros mantienen 
firm es sus precios da suerte quü 
casi n j se  hacen transacciones en 
las vinas m en los mercados.

E sto  se constata en la Mercurial 
del M ercado de Marbonne. donde no

rüL,?'Í5h o . nInsuna cotización por 
!doC JSl « n. .de i a  Cámara de Comer- 

1ItóP r á ™ ta 5 ° frcncacclones.
. Cám.Y a , d - Com ercio de B «- z er ha cotizado, el 1S de abril los

" E n  e f  3  ,tr ‘  I6- 17-50 ú  Kiado.c l . Eordelals se teme por la 
Pérdida de la cosecha a  consecuencia 
de las heladas de la semana última- 
tanto que los precios son nltos: dé 
170 a 175 fr . el grado-barril, para 
',° .Se I 1” 03 “ * " '« ■  «¡o 10 grados, y  
180 fr. para los vinos de 9 gradoé. 
En Toureue los viñedos han sufrido 
con los fr ío s  de febrero, poro han 
sido poco a fectados por las heladas 
ultimas, por estar la vegetación a lgo  
atrasada. P ara  conseguir buenos v i
nos hay que pagar más de 200 fr . 
hn Imare la temperatura se mantie
ne fría  con algunas lluvias y  h e la , 
aaa nocturnas.

En Bourgom e han sufrido también 
Jas viñas por el frío. En 8avoia 
nan sido m uy afectados los valles 
eos precios están firmes: 220 a 250 
fr., por hectólitro de vinos blancos, 
alrededor de 200 para los tintos.

Embalaje de m anzanas

m atórlcas especiales durante la flo ra 
ción  que haga  necesaria la  fecu n 
dación  cruzada.

Conviene tener reunidas en u n  m is
m o huerto diversas especies, de m a
nera que queden  próxim as aquellas 
variedades que presenten m ayor ana- 
logia por la época  de la floración.

E studiando el origen del pólen  se 
observó que n o  todos los pertene
cientes a distintas variedades tie
nen  la m ism a In fluencia  en  ia fe 
cun dación  y  el estud io de esta cu a 
lidad. perm itirá al fru ticu ltor ded u 
cir  cuáles son  las variedades que  le 
convenga plantar m ás cerca, para 
obtener los cam bios de la fecu n d a 
ción .

El pólen, que es suficientem ente 
enérgico para fecundar su mism a 
flor, seguram ente que tendrá mayor 
energía si se le lleva sobre otra 
p lanta .

P or otra  parte, n o  todos los gra
nos pólen  son  aptos para la fe 
cun dación , pues se ha com probado 
que el 50 por cien to  de ellos no 
son  aptos. Hay diferencias notables

vr.; plantas que pertenecen a una 
m ism a especie y variedad, de ahí la 
conveniencia  de la  fecundación  cru 
zada.

Entre las observaciones que se han 
heono. se ha dem ostrado que la 
Nev/bon P lppin es de polin ización  
propia, m ientras que la  Bellflower 
necesita  la polin ización  cruzada.

1.a G ravensteln se polin iza  venta
josam ente por la Esopus Spitzem - 
bevg  y  la  Balw ln; m ientras qñe 
la W agener y Rom e Beauty la 
Hoover, la Hliode Island G ree- 
n lng  y Astracán colorada convienen 
m u ch o para las plantaciones m ezcla
das de estas dos clases.

A  fLn de facilitar la  p lantación de 
diversas variedades que faciliten  la 
polin ización  cruzada, y com o es In
dispensable conocer el periodo de f lo 
ración  de las variedades que se qu ie
ren polin izar en esa form a ,se han 
determ inado los períodos de flora 
ción  correspondientes a m uchas va 
riedades. Este estud io hech o en Es
tados Unidos, n o  es perfectam ente 
aplicable a nuestro país, en donde 
será necesario, determ inar previa
m ente loe periodos m edios de flo ra 
ción  de cada variedad.

’

Fruta que va en viaje al mercado

DECALOGO DEL OLIVO
1. Podar todos los años, m ante

n ien do  un a  copa  sem l-aoiredada.
2. No olvidar que el olivo da fr u 

tos só lo  en  ram as de 2 años.
3. La flo r  del olivo n o  fecunda si 

n o  está acariciada por el sol.
4. Las ram as verticales dan m ade

ra; las in clinadas u  horizontales don 
fru tos.

6. Cuando hay exceso de ramas 
fructíferas, m uchos cargadores, el 
fru to  se da  pequeño.

0. La poda  racional tiende a  evi
tar las cosechas cañaderas.

7. Arreglar la poda  al vigor fis io 
lóg ico  de la  planta.

8. Im pedir que la  planta crezca 
m u ch o, procurar que todas tengan la 
m ism a altura. El m ejor fruto es el 
qu e  está cerca del suelo, es de más 
fá cil gobierno y tiene m enos enem i
gos.

9. Evitar en lo  posible los troncos 
gruesos que desequilibran y perjud i
ca n  la  planta, cuando n o  son pro
pen sos a enferm edades y a ser re
cep tácu los de parásitos.

10. M antener la  planta lim pia  de 
ram as Inútiles y de enem igos. R e
gar sus raíces co n  abonos ricos d i- 
sueltos en líq u id os Insecticidas, dar 
u n  azu fram lento antes de principiar 
la  florescencia  y dos pu lverizaciones 
al año co n  ca ldo bordelés.

G eneralidades: Las aceitunas se 
oonservan en  agua fresca, a la cu a l se 
le agregan trozos de carbón  vege
tal. De ahí se retiran a m edida que

sean menester para el consum o. La 
variedad aclim atada en Chile, o sea 
el olivo sevillano, que nos vino de un 
Jardín de Lima, es demasiado rústi
ca. Los progresos de la  arboricultu- 
ra han producido tantas variedades 
mejoradas, que ya ha quedado rele
gada a la im portancia de un  buen 
porta -in jerto. No obstante da exce
lentes frutos en  algunos valles abri
gados de las costas, del centro y del 
norte. Por la m ultiplicación de se
m illas se ha llegado a contar un  cen 
tenar de variedades que valen más 
que el sevillano. Las principales 
son:

Subrotunda: Fruto pequeño, re
dondo m uy amargo, da  excelente

Raccm osa: Resistente al frío, pa
recido al grappolo, aceite abundante, 
de m uy buena clase y recomendable 
por su gran rendim iento. Puede Ir 
más al Sur de Concepción.

Reglo: Fruto grande, excelente pa
ra la, industria de aceite.

Plaagete: De fructificación  muy 
abundante, vigoroso, fru to  de buen 
tamaño, colon  negruzco^ productor 
de buen aceite. Variedad recom enda
ble y ae gran porvenir en  Chile pa
ra la industria de aceite. •

Carrcglolo: Arbol m uy vigoroso y 
de gran fructificación  y  m ucho ren
dim iento de aceite. Fruto de tama
ñ o  m edio. Muy recomendable,

Ascolana: Bastante vigoroso y de 
abundante producción, fru to grande 
verde, rojizo bonito, redondo, exce
lente para conservas; árbol m uy apa
rente para terrenos secos.

Liguria: Gran introducción pam  
Chile, árbol vigorosísim o, productor 
de grandes cosechas todos los años, 
aceituna mediana, color negro, ex - 
celento para la fabricación de acei
te. Variedad de prim er orden.

“ L OS  T I E M P O S ”
Constituye el complemento del servicio informa

tivo de “ La Nación” .
En esta edición vespertina encontrará usted todos loa cnceaoa 

dol día, unidos a la amenidad qna característica de un diario 
de la tarde.
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- ¡ S U P L E M E N T O  A G R I C O L A

O  N  o  G  R  A
MONOGRAFIA DE LA HACIENDA

En una hermosa y espléndida mn- 
fiana otoñal liem os llegado hasta las 
hospitalarias casas de la Hacienda 
Chacabuco del señor Francisco Pe- 
trlnovlc. siendo gentilm ente recib i
dos en la espléndida m ansión se
ñorial de la Hacienda, por don Juan 
Petrlnovlck agricultor técnico, con o
cedor com o pocos de los diversos 
problem as que encierra una explota
ción  agrícola .

SU SITUACION Y SUPERFICIE 
La Hacienda Cbacabuco se en 

cuentra ubicada en la provincia de 
Santiago, com una de Colina. Dista 
20 kilóm etros de Colina y 50 kilo 
m etros de la Plaza de Armas de 
Santiago. El viaje a la hacienda, en 
autom óvil, demora solo 50 m inutos 
de la capital. , ,

Esta hacienda es una de las mas 
ricas del extenso valle de P olpaico. 
Se encuentra recostada sobre suaves 
lomas y feraces valles, que bordean 
la  fam osa Cuesta de Chacabuco, 
cam pos históricos, que se encuentran 
saturados de la epopeya de nues
tra Independencia. Sus planes y 
suaves lom ajes fueron  mudos testi
gos de los primeros triunfas de la 
vida ciudadana del país. En ella 
florecen  hoy hermosos cam pos de 
cu ltivo, ganados primorosos que son 
uno de nuestros mejores exponentes 
de la explotación agropecuaria na-

C lLa&1 Hacienda Chacabuco lim ita  al 
norte con  el cam ino de la  Cuesta: 
a l oriente, con San Vicente, co n  la 
Hacienda Huesibún: ^ p o n ie n t e  con 
la  Hacienda Qullapelun. y Pelde-

chacabuco

KUTlen¿ una superficie total de 28 
m il hectáreas de las cuales 27.500 
hectáreas son de suelos de rulo, y 
fiOO hectáreas de suelos de riego de 
primera clase, tierras negras de m i
co  ión, de acarreo y co n  abundante 
materia orgánica, especiales para 
cultivos de chacras y em pastadas. 
Los rulos con  sus lom as suaves y 
ondulantes, son m uy pastosas, y se 
prestan adm irablem ente para la ex
plotación de ovejunos . Cuenta con  
abundantes aguadas, m uy bien d is
tribuidas, en las cuales se observa 
la sabia dirección de la naturaleza 
m agnifica de esta reglón. En los 
planes se cultiva el trigo, las cha 
cras y la alfalfa, slguiéUndo la natu
ral rotación cu ltura l de los terrenos
de cu ltivo. , . .

En la m ontana, los suelos están 
eubdivldldos en potreros de 500 a
3'$ ? s  ^CONDICIONES ECONOMICAS 
SEGURIDAD.—  .

La hacienda facilita  una casa al 
retén de carabineros, que se encuen
tra ubicada en las inm ediaciones de 
las casas y oficinas.

Con el Increm ento de la policía  de 
carabineros n o  se deja  sentir en ella 
el bandolerism o, que en tiem pos ya 
antiguos sem braban el terror entre 
los habitantes de los cam pos.
LA POBLACION RURAL.—

La población arraigaba a la ha
cienda cuenta con  un sinnúm ero de 
franquicias, lo  cual permite m ante
ner siempre abundante dotación de 
trabajadores. Sus casas son verda
deros chalets con  coda clase de c o 
m odidades y servicios higiénicos.

Los salarlos que reciben los in 
quilinos de la hacienda, «on m uv 
satisfactorios; $ 3 diarios, suelo pa
ra siembras y talaje para 5 vacu
nos.En los trabajos extraordinarios re
ciben  $ 5 a $ 7 diarios, con  ración, 
según la naturaleza de los traba-

l0S VALOR DE LA PROPIEDAD
Según la tasación m unicipal la 

hacienda eatá avaluada en 4.300,000 
pesos. En el plan, la cuadra de 
riego vale alrededor de 3,000; la 
de rulo vale 1,000 pesos. La m on 
taña virgen con  m ucho quillay es
tá avaluada a $ 40 la cuadra.

El valor de los edificios y m aqui
narias 6Ube de $ 1.500,000.

LOS CIERROS
Este factor que es de gran Im

portancia en toda explotación de ove
junos. aquí se le ha dedicado especial 
a tención .

Los cercos son de excelente tra
ma del tipo “ Page” .

Encontrándose los campos bien ce
rrados, se aprovechan m ejor los pas
aos, se evitan los robos, im pide que 
se Junten las ovejas con  los carne
ros en las épocas en que deben es
tar separados, y que se junten  con 
los animales que se encuentran apar
te por enfermedades u otras contin 
gencias .

SUS RECURSOS ALIMENTICIOS
Los recursos alim enticios son abun

dantes. Los potreros son m uy pas
tosos en vegetación natural, com o 
alfilerlllo y algunas gramíneas de 
pastoreo natural; pero sus em pren
dedores dueños ensayan ya cuerda
m ente nuevas variedades de pastos 
de rulo, com o la Sulla de España, 
y una serle de pastos de m ontaña 
de sus variedades mas recom endables 
Para esta clase de terrenos y situa
ciones .

En la mayor parte de los terrenos 
se observan abundantes arbustos, 
com o el espino com ún, que propor
ciona un excelente ram oneo a los 
ovejunos, observándose tam bién el 
rom ero y el culén. La vegetación 
herbácea expontánea que cubre los 
teirenos de la reglón, es, en gene
ral, regularmente abundante. Las 
gramíneas form an el grupo más im 
portante, se les encuentra en to
das partes, cerros, lomas y valles, 
solas o  asociadas; son nutritivas y 
el ganado las consume con  agrado; 
entre éstas encontramos el pasto,
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m iel, la  cebadilla, la teatina, el a l
filéra lo , e tc . Entre las legum ino
sas encontram os la huelputa, m uy 
abundante en esta reglón, especial
m ente cubriendo las faldas de los 
carros en la  prim avera, lo  que con s
titu ye  un excelente forra je . En es
ta región  es en el invierno y en  la 
primavera, cumicIo los lom ajes se 
encu entran  cuoiertos de abundante 
vegetación, escaseando v  desapare
cien do casi por com p leto  en los 
meses de sequia del verano.

Se guardan abundantes recursos 
forra jeros para las épocas de es- 
caséz de pasto, cond ición  que P fr* 
m lte m antener una alim entación h o 
m ogénea y pareja  durante todo  el 
año, presentándose en todo m om en
to  el ganado vigoroso, p letórlco  de 
salud y vigor, produciendo una bu e
na carne y excelente lana.

Cuenta con  4 silos de 400 tonela 
das de ensila je de m aíz, cada uno; 
y en  las bodegas guardan an u al
m ente alredeor de 15,000 fardos de 
h eno.

EL REGADIO
Cuenta con  agua del canal de las 

Calabazas que surte a la hacienda. 
Tiene derecho a 150 litros por se- 
gundo en la época de m ayor esco- 
sez, que es a sblida de O tono. En 
el verano y la primavera tiene una 
dotación  hasta de 600 litros por se
gundo.

El tranque “ H uechún que se 
piensa constru ir en la región para 
satisfacer las necesidades del fértil 
valle de Polpaico. está todavía en 
proyecto Con él se podra regar unas 
5.000 hectáreas de terrenos de p r i
mera clase. ____

SU  P R I N C I P A L  E X P L O T A C IO N
Su principal explotación es la 

■crianza de ovejunos, contando ac
tualm ente con una pobiac.ón de 20 
mil cabezas v con la posibilidad de 
aum entarlas a 40.000, ya Que las 
condiciones naturales de la hacienda 
lo permiten. Cuenta con 5 carneros 
finos, prim eros prem ios, ds 'as 
Grandes Exposiciones de Inglaterra 
y 10 ovejas finas im portadas. A c 
tualm ente mantiene 650 ove jas f i 
nas por cruzamiento t  2,000 borre
gas finas por cruzamiento. Se en
saya en ls actualidad el cruzam ien
to con J  Corridlale / el M erino, 
am bas con antecedentes notables pa
ra una m ejora m uy beneficiosa.

H em os observado sspléndidos lo 
tes de mestizas b ijas  de los carne
ros Im portado» en cruzam iento con 
las hija.* del país. Buen porte, gran 
capacidad par* carne y  abundancia 
de lana

La ra^- dominante en la explota 
ción es el Hampshii-edowtt, de buena 
talla i excelenu  desarrollo. E) peso 
medio de un anima) gordo d« éstos 
es de 145 kilógram os. Su lana es de 
buena calidad, larga y resistente. Su 
carne es también muy agradable. E s
ta raza se ha conquistado centre 
nuestros agricultores una Justa fa 
ma. Se han hecho en el pais m u
chas im portancíones de esta varie
dad y  actualm ente existen m uchos 
criaderos que explotan esta notable 
raza, y que se encuentran en situa
ción de proporcionar a los Interesa
dos todos los productos que necesi
ten y reproductores del más alto 
m érito. Su característica  es su ca 
ra. hocico y extrem idades negras y 
sin lana. Su carne es aquí m uy sa 
brosa y jugosa.

El año pasado la hacienda tuvo 
un 85 o|o de parisiones. Este año 
ha sido y  va siendo m ejor, se pien
sa obtener un 95 o|o de parisiones.

Aquí se ha estudiado m uy bien la 
cuestión de la adaptación de las ra
zas ya que han escogido el Hamp- 
shiredown que se presta  adm irable
mente para las condiciones do la 
región ,por presentar condiciones de 
medio ambiente análogas a las que 
determ inan las cualidades zootécn i
cas distintivas de las variedades 

m ejoradas.
El Merino, evidentem ente, que 

también se adapta m uy bien para 
su explotación en esta zona, ya que 
no es más exigente, y contando, ade
más. con la garantía de la bondad 
y calidad do su lana que es suave

Casas de la Hacienda Chacabuco

REPLAN'

al tacto, e lá stica  y resistente-. H e
m os observado en el país vellones 
de M erinos de 8 y medio k ilógram o* 
en el carnero, y  8 k ilógram os en la 
ove ja . L os M erinos, en Igual tiem
po y  con la m ism a alim entación 
producen  m ucho m ás carne y <jé 
m ejor calidad en com paración con 
otras variedades. Se observa  en el 
país, a  pesar de esto, poco interés 
en los hacendados por esta raza.

L a  esquila de las ov e ja s  se prac
tica só lo  en la  prim evera. Etas ope
ración  inprescindible  en toda explo
tación de ovejunos, sirve al mismo 
tiem po, que para aprovechar la la
na, para lib ra r a las ovejas de ese 
vestido insoportable durante ios in 
tensos ca lores del verano.

Aún quedan en el pais haciendas 
donde practican  dos esquías anua
les: la  de otoño y  prm avera, proce
dim iento funesto , ya desechado c o 
m o una m ala práctca  cultural en 
el tratam iento de una explotación 
de esta naturaleza. El principal m o
tivo que induce a m uchos agricu lto
res a practicar asta lam entable prác
t ic a  consiste en hacer dism inuir las 
pérdidas de lana ocasionadas por la 
sarna, y esto se debe únicam ente 
a que no s6 tom an las medidas reco
m endada» y radicales que son las 
únicas que podrían hacer desapare
cer esta terrib le  enferm edad.

En la Hacienda C hacabuco prac
tican la esquila sólo  en la P rim ave
ra, sigu iendo los designios de la 
práctica consagrada- Esta se lleva 
a e fecto  a m áquina, para lo cual 
cuehta con on establecim iento esqui
lador. com puesto de 14 m áquinas 
eléctricas, a ccionadas por un m otor 
eléctrico, de i  EL P., la» cuales 
tienen un rendim iento de 1,500 ov e 
jas H am pshiredow n a) día, contra 
600 para el Merino, por ser esta ú l
tima de lana más apretada. Con es
te sistem a de esquilar las ovejas se 
obtiene una gran ventaja , que con 
siste en la rapidez y m ejor acond i
cionam iento de la lana, que en es
ta form s se efectúa  sa tis fa ctor ia 
mente.

L a  esquila m ecánica tiene grandes 
venta jas; entre ellas que su traba
jo  es m ás fácil, que se obtiene más 
lana, porque separan la lana más 
a fondo; se evita  en gran parte el 
segundo corte, que desvaroliza tan
to la lana, porque con un poco de 
cuidado hacen un corte parejo.

El galpóD de la esquila está ad
m irablem ente bien ubicado, está en 
altura y  cuenta con d iversos depar
tam ento» anexos, com o los locales 
para la aparta j  c las ificación  de las 
lanas y la en fardadura  Se apartan 
el vellón, la lana de la barriga, 
de las extrem idades, lana negra, la 
na sucia, etc. Esta buena ca s ifica - 
ción tiene una im portancia  capital 
en el valor de la lana.

Al procederse a  esquilar, la lana 
debe estar seca, porque la hum edad 
hace perder su color, quita la elas
ticidad de las fib ras  y, por fin, hace 
podrir la la n a  Es un considerable 
perjuicio, y un considerable desm é
rito para la buena presentación  del 
articu lo el encierre del ganado, an 
tes de e fectu ar la esquila en corra 
les húm edos y  sucios, pues adhi
riéndose la m ugre a  la  lana con el 
sudor del anim al o con la hum e
dad del suelo, se produce un verda 
dero desm érito.

Es, igualm ente, una m ala práctica, 
hacer sudar a los anim ales y traer
los por cam inos que levanten tie 
rra al rasar el ganado; esto suele 
hacerse con el fin  de aum entar el 
peso de los vellones. Esta práctica 
al contrario  de producir beneficios, 
produce pérdidas, porque la lana 
desm erece, por encontrarse en este 
estado y  e9 pagada por la cantidad 
neta que arro ja  una vea lavada.

En la hacienda Chacabuco, todas 
estas cosas han sido consultadas y 
podem os decir que sus in stalaciones 
son de lo  más m oderno y  acabado 
que existe en el país y  que sus pro
cedim ientos y sistem as de elabora
ción y dirección de todas las fa e 
nas están dispuestas tan adm irable-

permiten usar fardoscajones de u  QUe 8C fn r * „ .  a,e *a prensa,hücüiBon traídos cosidos de Fm̂ **03- QUo 
se Introducen al cajón am°Ca » Que 
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de arriba del fardo se ab,1“ J 
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en la  lana que se manda en,acida 
son Ion frecuentes. La lana se ven. 
de por quintales espadóles y ,u p „  
oto os muy variable. La naciendo 
envía toda su lana al Mercado Se 
Londres, donde siempre obtiene lo-? 
m ejore» precios.

DE LA REPRODUCCION
Sabiendo que la gestación it U ove

ja dura por término medio cinco me
ses, se _ fija d  momento de U monto 
en la época más Wvorable para el 
parto.

Teniendo esto zons pastos abundantes 
durante el Invierno y L  primavera y 
una temperatura ao muy baja, m jun
tan los carneros con las ovejas desde 
principios de «ñero basta marzo, lo 
que trae los nacimientos durant» los 
meses de junio, julio y agosto, Es
to permite vender corderos destinados 
al consumo a partir del mes de se
tiembre, cuando ya no hay de otro 
origeh en el mercado y obtener un 
mayor precio por ellos.

Con esta buena práctica se consigue 
orderos nacidos en e) invierno,

se destetan y están robustos antes que 
llegue la sequía del verana Es algu
nos fundos de las vecindades acostum
bran todavía dejar lo» carnero» lodo 
el año con la» ovejas) ssls sistema «o 
permite hacer ningún cálculo t c 
binación. loe corderos nacen asi ».n 
cualquiera época del año, se hace di
fícil su «tención, debido s su desi
gual desarrolo y no se logran los pre
cios alto» de principios de primavera.

La esquila suele «er peligrosa para 
las ovejas preñadas en es» tiempo, por 
los golpes que reciben. En resumen, 
es un mal sistema condenable, que n< 
se debe adoptar por ningún motivo.

Existe la conveniencia de reducir la 
época de monta al menor tiempo po
sible, permaneciendo los cameros un 
mes. como máximo, con las ovejas.

Resulta a consecuencia de esto que 
los corderos nacen casi todos e 
vez que no hay gran diferencia de 
desarrollo entre ellos, «1 destete acon
tece así en el momento más oportuno 
y casi al mismo tiempo para todos,

Este resultado facilita el cuidado 
del rebaño y hace su explotación i 
lucrativa.

Con este fin se tendrá carneros 
número suficiente. Es una buena prác
tica no colocarlos el rebaño de 
una sola vez, sino alternando su tra
bajo; achando la mitad durante las 
tres primeras «emanas y la otra mi
tad de refresco, durante el resto de 
la temporada de monta. Se asegura, 
así la conservación de los carneros en 
plena vitalidad y al mismo  ̂ tiempo el 
más alto porcentaje de crías. En la 
práctica te coloca un carnero por 
da 20 ovejas.

Fuera del período de monta, los car
neros han de mantenerse en el potre
ro y aparte, on los mejores talaje» que 
«c tengan; no hay que encerrarlos, 
porque eso dañaría a su desarrollo y 
a su salud.

En la hacienda Chacabuco se ha to 
mado debida nota de todas estas me
joras de las crianzas y ella se lleva 
a efecto con toda» las proligidades 
que requiere una explotación bien cui- 
dada,

ELECCION DE REPRODUCTORES
A la selección de los reproductores
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TUELVE POR FIN SU ATENCION HACIA LA ÁGRICUlTfURA^
> “  f f l f f i  5  Í S H E f f S K I ?  u s  M i l “  »i /A  ia  esperanza de Mr. M asón se lia basado en sus nifi*odo perm ite treo 1 A lJ J lii

.^-Icultura «.®n ¿ to r a m e n te  nue- experim entos en el hecho que la una sola es posible

m í
A > ’-,."ona-

rtrlof» lépero
j ¿ í  ■ í»■(pl Ljtd ' i -

P í S » » :  io1^*4 co^ -Ion1-

( f e - , !
K í ” de >*

'iC ^
e * « í k

K  orle1"

i j» -  esperanza

'¿s '"'“Hen e se esta  ,na“ ”, t n N o  p a sa rá
*■ i  bi5° papfh e a  *que' nos lleeuentlv0hn tlemP0 antes a ^  BU3 resu i-

” “.v «

m i .  iría, a u n  ats n a  u a s a a o  O H ____
experim entos en el hecho que la 
m ayor parte de los produ ctos a e rí 
colas que cu ltiva m os están destina
dos a la a lim entación  de los an im a
les y  no a la nuestra. A h í . estudian
do las estadísticas m und 'a ies. ha 
form ad o Mr. Masón la s .gu leate  in 
teresante tabla:

, verde,, u .u .
deducida el a* “ a-

T o ta le s

Tona, consumidas i por los animales T o n » ,  c o n s u m i 
das por «1 

h o m b r e

85.000. 000
1 10.000,000

15.000. 000 
6.000,000 
1.500.000

250,000

2 0 0 . 0 0 0 ,0 0 0

5.000. 000

0.000,000

5.000. 000 

16.000,000

1 500.000

2 500.000

una sola  es posible kí0!? !^ ? "5 don<¡e creer que .1 tá para Mr. Masón « pr°b lem a es . la grano contiene
cadura a r t i f & V ?  “ ‘■'‘ car la  se - N e '  “S  ?  « ”  *  p la íü !
po. cual so hace dSíde l5 “ a r .  ticm - » o s  X aq’ue ‘" i ,M.r* ° : “ duelíos &
™ ral  'ndustrlas com o á“  ai!oa «n  com o 1, h°1“ s vallan tanta

C lulri alBfln d ¿ “ 0 "  “ n»t»nte, con- fetna j  l  i  once » ° r  M entí da® ¿ S í

mediados d«

417.000.000 | 30.000,000
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KnrJ determinar la hum edad q u e  ellas a b s o r b e n  
de la atmósfera

Í £ u „ .  aue De esto resulta due sólo el Tojo 
i  ,u .... i .  I» producción de la tierra está 
I P * ®  dl“ - destinado*1il consumo directo del 

' ‘  n oten, hombre. El 93 por ciento do lo que 
- i 1* .  se produce en alim entos sobre to- 

da la superficie del Elobo so desti
■sitados tan  
En efeeto, e l 

He bruto de 
■por cuadra,

a) 11.000.
¡presionó a  
m portancia 

Eiyor partido 
corta espetón

.Acto, ‘i l¡errft i áíjiuvierno en 
ice m uerta 

—otros); du- 
r'ilil ailo no 

J p tóm i es en - 
HíáfEhaccr para 

látíss 160 180 
i ¿‘ jcrícim tento

M H a n lc¿a  son 
^■plantas r e .  

j f e l í n  de v e -  
i d  ubio de la 
totolo ;iara que 
l «  desarrollen 
S d f r m  E ! B u - 

[| Oeoartamen.
Silbado m u- 

¡adores e s -  
j de u rgir 

_ .e  21 h o .  
a  de doce o

luimos dan 
jin  dlferer.- 

tn el m ism o 
ton diversas 

:lr ;ca  H í- 
i del v e 
des y  en 

, estivales, 
b ,  luces en 
I¿j expori- 

[■ «U Bureau de 
Itamento do 
fon parecen 
Jal de! ere - 
es la  lu r  

ela  humedad.
0 :Wnc‘a  parece 

Bobltmas de

na a  a lim entar la vaca, el caballo 
w . . ™ eJa- ,e lc - , 1N»tá m o s  OU? Mr M asón om ite eJ arroz y o tros  nrr ’ 
du elos a lim enticios y  que “ S tS b li
IkCrn'„  ° l,rS “ dp fla '<="vfas? perol a  p i”
“  v e rte d ) °  ” °  eStar<t m ar  “ K »  í*
to 1!]1? ? ? 0,  Ias . ° ° sas ba jo  m u  Pun- f , , 11'  'I s ta . púsose al trabajo Mr

Profesional de
ía r  eI obJl‘ to de apresu-rar. aum entar y  producir eoonóm i-
c h S ? na u 6 U? , " 1ha Í ' 0 r  r,’ l,d e  d e  Ia 3  COSO-£ f~ f. qu® la hum anidad usa en ali

2 t 0,S !h1“ “ 5 ^ ‘ "  S S S ^
£ e f ° 8 Pa P - " o  “ l-flote'smates, y  dem ás chacarería , no' He 
gan a gran cosa. El maíz se produ-' 
m6o Vrt€n grandes cantidades ]a 
m a yor parte para a lim entar los ani
males, pero una cuadra de buena £ 
fa ifa  puede sostener tres veces más 
anim ales que una de m llz  y  el a l! 
I f  í m T  PUOd<! Cb3l* ba '' tres veces ? n

C onsideró que desde que el 93 ñor 
ciento de los productos agríco la s ™  
a Par a r , a l estóm ago de lo s  anim a" 
Íví; aqu estaba el gran problem a- 
‘ CL r e s í í ¡ M | n I a í' M 0 S  P r ° d u c t o s ?  

narJo de la a ír Ic ?n u <irl t<’q ueVOábIigá

aprobacióS n enyt u s T s .I ,ade“ ieorseCSc0pe1r!
o ^ s S e ^ Y u ^ r e .  ? e  reem plazar'

« as s s s  T u ^ r  aps  ’ x i r i
m X K e ClotO¿ i 0t<1 d”  P,antar bre

M r* M ason las cosechas va 1 en tres o cuatro veces más, m ientras 
están verdes P iensa que s l s e c o r -  
¡ F a0 c o n , m ás frecuencia  las cose- 
ríorh p  rTdeS’ Se evltarIa m ucho d e . n ™ ? 6; . 1 ,03 poetas adm iran la  be
lleza del dorado grano, pero para el

cIe" tífic<) debe s ign ifica r un derroche absurdo.
“ P ero, ¿cóm o  m anejarem os la co - 

r r . A f 0Veí ? e r * dlce  el agricu ltor £ -  
5r ‘ “ ,te; , M r' M asón la seca  apllcan- 
1! n ? L  ¡  , Callente para Quitarle la num edad, lo que perm itirá  m olerla,
S i S S ^ rla COn, el ob je to  de Poder 
ÍL 6l ,paIs> M r - Masónda a su m étodo el nom bre de “ ve_

’ ’ que con s¡ste en un 
ffiJS?,n?.OPaiy  u"  ventilador enorm es M ediante él, puédese cortar la a lfa l
fa  m ientras está lloviendo, y  media 
hora después ya  está seca y  en far
dada. E l aire calentado a 300 gra 
dos que sopla el poderoso ventila
dor. term ina con  el ú ltim o rastro de 
humedad.

E ste m étodo triplica  el producto 
en nesos por cuadra, fuera  que la 
cosecha  es m ás r ica  «n  proteína y 
contenido de n itrógeno y  otros ele
m entos ú tiles para las vacas. Este

Interesante experiencia o n c
lamas se desarrollan con el usí,e™ ma,Í !  V,docida<?.. c° "  q «  la,
cree que se dism inuirá esa -  , .  U" a ÛZ c ial C ontinua
31 d cl m ism o sem brado í f “ o h !?8 " "  diciembre 
tres cosechas, en vez de r m ítlencn 
suelo tres veces * J ™ ov<* el
S ostiene' t a m b ié ^ q u ^ h lv ? 11™ 63133- 
Pilcar lo s  sem brados Í  
es superior al maíz en n r e a '• 
proteína. E s lo  que da 6geb0 >’ 
leche ; un k ilo  ’ d lv u e lie  ím"8 y i tt 
m undo necesita  más leche°lnco' E 
alim ento m ás sano y lM M trS ’r .S ," ' es 
la  carne, L a  in d u str ié “ eheraV0. .Q,¡e 
m ayor del mundo. Los E sta je ,, „  a 
dos só lo  con  sus 24 000 oon a°S b n '

l l n S f i l f
S j & r B M s j H í S

D ice Mr. M ason que si se  cosecha

ciataJme.'jorsd6taTlol%laho?a?coJLer:
¿ Í a,?rm ILsmar p afer?e1„-

l í S  S? perm ite madurar los ta- 
n S í  1 campO- Esas hojas y ta- 
o trn jP0f ee"  cuatro veces más cal y 
^ a ? o s !  "  ^  mlnera':e3 que los 
- nTn0d(¿  fesperdician las plantas y ÍSi w ? nrVeja’ y aún pa^an Por-que so las lleven, cuando conservan 
H°rfo graJ*os- Pues esas plantas val
dría más qu6 el fré jo l y el a lfalfa  
en fuerza alim enticia, si se las se
cara artificialm ente.

' La form a  de agricultura que re
comiendo se parecería a la hortali
za, o chacarería. La razón por la 
cual aquel vecino obtiene 11,00o pe
sos de una cuadra contra 300 o 500, 
que gana el que trabaja cam ino por 
medio, es que uno cosecha una se
rie de cu ltivos en estado verde du
rante el año, y  los vende en esa con
dición, al paso que el otro, su v e 
cino. siguiendo la rutina, no obtiene 
sino una cosecha seca en el mismo 
tiempo.

T odos vivim os en el error do

mientras eaíá toda S E T  J *  Z er™ «  
bremos producido9 80 ' Í rde‘ .¿Qué ha.
un producto q u e 'v a 1aOTíihr22tricos *hra, tan to  co m o  . 1  i® .,“ b ra  P °r 
trea o cu a tro  veces* m i s  ° ¡ .  0S d e o i5 
no s ó lo  e s t o .  Q u c S i t? i  "“ e n t0 - ’

v°c=csdetaualt ? r e" t<> ^  2 4 ? ' ^  

m l f l a 3™ ^  j r üfi f ! aI “ one- ad c
en valor alimenticio pérdld»
Que se sufre poV otros' m , ? ? lnai Que lacanz-i -> o z  olroa. métodos, 3

t3” » c * q ~ £ K . ^
jun l° “ a ‘ a enS^ ¿ aan?eSl i? .

£ ~  S t r ;
csU m'k’d 0 F H ”n V a  Drwlhiin?Ja^a producci6n por cuadra 
K e m L  qUe cs otra  ventaja del

tinSser ^ UP° ne baJo 81 alaterna ru- 
a °  e t puede producir 400 Ui- 
di6 pro.teína Por cuadra. Mr. M a- 

fno ,]®vanta esta cifra  a 3,000 k l- 
dad d?iS evI,d6"^e> d íce- Que la utilt- 
dad de]  agricultor se deriva del nü- 
mcro de unidades alim enticias qu« 
puede sacar a una cuadra".

Su sistem a triplica el número de 
as. aprovechables, y  hace constante 

y no interm itente el trabaj.o E leva 
a la clase trabajadora, dándole ma
yor descanso y  los m edios para ad
quirir m uchas de las com odidades * 
lu jos de la vida moderna.

Md. M ríon  calcula en 160,000 pe
sos chilenos el costo de las Instala
ciones y m aquinarias com pletas pa
ra una propiedad de 200 cuadras en
teramente dedicada a la producción 
de forra jes y  la utilidad libro, sobre 
la base de los terrenos del sur de 
Chile, de valor de m|m. 1,000 cua
dra, subiría fácilm ente de 500 posos 
por cuadra. Mr. Mason se refiere en 
sus cá lcu los a terrenos pobres, co
mo son gran parte de los situados 
al oriente de Estados Unidos y don
de los inviernos son largos v nula 
o meos llueve en todo tiempo.

rw csu u du u  u c  o  u ias  c o n  iu z  a r m ic ia i

PROTEJAMOS LA AGRICULTURA, YA QUE ELLA ES NUESTRA INDUSTRIA MADRE
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- ¡ S U P L E M E N T O  A G R I C O L A

S e g u im o s  d e s a r r o l la n ^
, loe o f lm o r o e T T T u b l l c a d o s  o b e d e c  a  f a c t o r *  f á c i l *  do .n a -
Suplem ento A g ríco la , h e m o s  llzar. ’

E n
le í  S u p lem en to  A g ríco la , 
fiado deta lla da s  In form a cion es  s o 
bre la  m e jo r  m a n era  do e fec tu ar  
el cu ltivo  de  eset Im portan te  g ra 
no, a h o ra  v a m o s  a  re fer irn os  al 
a specto  e co n ó m ico  do su p r o d u c 
ción , a su n to  que tiene Im porta n cia  
con s id era b le  para  nosotros, que 
s iem pre  d eb erem os ser e x p o r ta d o 
res de este grano.

S itu a ción  d e l c o m e r c io  m undia l. 
— A  partir de la te rm in a c ió n  de la 
«eran g u erra  .h e m o s  o b se rv a d o  el 

« c e n s o  co n tin u a d o  en  e l p recio  
/undlal del trigo, fe n ó m e n o  que

D urante  la  g u e rra  e l p r e c io  del 
trigo  su b ió  m u ch o , p orq u e  d ism i
nuyó la p r o d u c c ió n  en  E u r o p a  y 
en  ca m b io , a u m e n tó  e l co n su m o , 
p o r  la n eces id ad  qu e h a b la  de a se 
gu ra r  la  b u e n a  a lim e n ta c ió n  de 
los  e jé r c ito s  en lu ch a . E s to  p r o 
v o c ó  el a u m e n to  de la  p r o d u c c ió n  
en lo s  paéése8 n eu tra les  de p a ra  1 
en lo s  pa íses n eu tra les  para  sa tis 
fa ce r  a la n eces id ad  que se h a cia  
presente. E sta ca u sa  e stim u ló  ta m 
bién a m e jo ra r  la  p r o d u c c ió n  y 
ju n to  con  a u m e nta r la  su p e r fic ie

i  \ / / .

J

aem brada, se co n s ig u ió  el a u m e n 
to  de los r e n d im ie n to s  p o r  un idad  
d e  su p e r fic i cu ltiva da .

V ü lta  la  n o rm a lid a d  en  E u rop a , 
ca d a  pa ís o b se rv ó  que se  e m p o b r e 
c ía  g ra n d e m e n te  si co n tn iu a b a  
co m p ra n d o  e l t r ig o  q u e  n eces ita b a  
y tanto  la  n e ce s id a d  de  re p o n e r  
rá p id a m e n te  su  e c o n o m ía  d e s tru i
da, c o m o  la  d e  d a r  t ra b a jo  a  lo s  
lice n c ia d o s , lo s  o b lig ó  a  res tr in g ir  
la im p o rta c ió n , p o r  m e d io  de  g ra 
v á m en es que  se rv ía n  pa ra  v a lo r i
zar sus co se ch a s , o  f i ja n d o  p re cio  
m ín im o  de ven ta , d a r d o  p r im a s a 
la  p r o d u c c ió n  de l tr ig o  y  a co rd a n 
do to d a s  a q u e lla s  m ed ida -' qu e  r e 
su ltab a n  ser  u n a  w e fe n sa  para  su 
p ro p ia  p ro d u c c ió n  triguera .

C o m o  en los pa ísese p ro d u c to re s  
n o  p o d ía  lim ita rse  esto cu ltivo , 
fu é  n e ce sa r io  b a ja r  lo s  p r e c io s  p a 
ra sa lv a r  las d e fe n sa s  a lu a n e r a s  y 
co lo ca r  e l e x ce so  de p r o d u cc ió n . 
P e ro  h a  o cu r r id o  qu e  la  b a ja  del 
precdo de l tr ig o  no ha co r re s p o n 
d id o  a  la b a ja  de lo s  cos to s  de 
p r o d u c c ió n , q u e  fu e ro n  e lev a d os  
en e l p e r ío d o  a n te rio r , lo  que  ha 
co n tr ib u id o  a  h a c e r  cr ít ica  la s i
tu a ció n  d e  lo s  p ro d u c to re s .

Trigo barba negra „ ____ Trigo Xeres

“ La In d u s tria  Avíco la
u

Moderno establecim iento para la  fabricación  de alim ento para 
Ivés y  accesorios para avicu ltura*

A visa a  su  clientela  que en el m es de jun io a brirá  una o fic in a  
y  depósito en calle A rturo P rat N .o  10, en donde atenderá con m ayor 
prontitud dos pedidos con que la  favorezcan .

CASILLA 2586.— ARTURO PRAT N.o 10
Fábrica : JA R A  QUEMAD A 5096.—  TELEFON O  109 (S. M iguel)

A g r .— X .

Se ca lcu la  q u e  el co n s u m o  m u n 
dial de l tr ig o  a u m en ta  en un c in 
c o  p o r  c ie n to  a l a ñ o ; p e ro  este 
a u m e n to  n o  a lza n za  a  a b so rv e r  ea 
e x ce so  d e  p r o d u c c ió n , que  se o b 
tiene p o r  la  m e jo ra  de lo s  m étod os  
de cu lt iv o  y  e l a u m e n to  de  las su 
p e r fic ie s  cu lt iv a d a s  co n  esta  p la n -

N u e stro s  co s to s  d e  p r o d u c c ió n .—  
In d ica d a  a  la  lig e ra  «*1 orig e n  de 
ia s itu a c ió n  m u n d ia l del c o m e r c io  
de l tr ig o , p a sa re m o s  a  o cu p a rn o s  
de la  s itu a c ió n  en  q u e  se  en cu e n tra  
n u estra  p r o p ia  p r o d u c c ió n .

E l a u m e n to  de n u es*ras co se ch a s  
n o  co r re s p o n d e  a l a u m e n to  en los 
re n d im ie n to s  u n itar ios , s in o  al a u 
m e n to  de  la  su p e r fic ie  sem b ra d a . 
E s to  a g r a v a  n u e stra  s itu ac ión , 
pu es d ism in u y e n d o  lo s  r e n d im ie n 
tos u n ita r io s , fo rzo sa m e n te  a u m e n 
ta  e l co s to  d o  p r o d u c c ió n  de cada  
q u in ta l m é tr ico  de tr ig o .

E n  estos ú ltim o s  o c h o  añ os 
n u estra  a g r ic u ltu r a  h a  s id o  a fe c t a 
da  p o r  e l a lza  co n t in u a  de sa la rios , 
a u m e n to  d e  lo s  fle te s , de la  m a 
q u in a ria , de la  a lim e n ta c ió n , d e  la 
p ro p ie d a d , etc ., fa c to r e s  to d o s  q u e  
in fu y ^ n  en  el c o s to  de  p r o d u c c ió n ; 
m ie n tra s  q u e  e l p r e c io  de l tr ig o  
ha  b a ja d o  de  $ 50 h a sta  lo s  $ 3S, 
a  q u e  a p ro x im a d a m e n te  se co tiza  
en la  a ctu a lid a d . M ie n tra s  e ra  p o 
sib le  v e n d e r  a  p r e c io  e le v a d o  e l 
a su n to  n o  e ra  g ra v e , p o r q u e  q u e 
d a b a n  u tilid a d es , lo  que  n o  o c u 
rre  h o y  en d ía .

bemos partir , 
dia d 0 Prod *

« s w s K S í S f c -

P a r a  h a c e r  cá lc u lo s  m e d io s  d e -

SIRVASE HACER UNA PRUEBA CON LOS PRODUCTOS< 
VETERINARIOS

fá a u e k z / ííe fo t& iJ M c m

ujuy FAJUk CONVENCERESE D E SU C A L ID A D  E X T R A O R D IN A R IA  1!
— P O R  E JE M P L O  —

CmjYLEN, contra la sama.
PELIDOL, pomada antiséptica para eczemas.
SUERO Y  VACUNA UNICA ANTICARBUNCLOSA  

" n bunclo bacteridiano).
R E T A S E  P E S I E  V U E S T R O  V A D E M E C U M

„ e l  MANUAL PRACTICO DEL GANADERO

.CCar-

na. m tí L rheo‘ 4fe . >»la provincia d° ' “«r.) i «a
m ie n to , m e d io , .  Mall<*o J ' lri> p o r  h . . . . . .  *os do io  5 -o rendí.P or hectá rea . ' 

te n ^ e a lcu la j

^ P r o d u c t o ,  v a r í f , ' ”  U

C á lcu lo s  p r o li jo s , en  q u e  se In
clu y e n  to d o s  lo s  r u b ro s  q u e  f o r 
m a n  el co s to  de p r o d u c c ió n , n os 
p e rm ite n  e s ta b le ce r  q u e  e l cu lt iv o  
d e  u n a  h e c tá r e a  d e  tr ig o  en t e 
rr e n o  re g a d o , cu e s ta  a lr e d e d o r  de 
$ ¿20  y  en  lo s  cu lt iv o s  d e  se ca n o  
d e l su r  de l p a ís  a lre d e d o r  d e  $ 350. 
Si p a rt ie n d o  de e s ta  b a s e  to m a 
m o s ca sos  a is la d o s  p a ra  ca lc u la r  
el co s to  de p r o d u c c ió n  e n co n tr a r e 
m o s a lg u n o s  ca sos  fa v o r a b le s ; p e 
ro  la  m a y o r ía  de e llo s  será n  d e s 
fa v o ra b le s .

l»'TS
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CUIDADO!
DESPUES DE CONCLUID. LA SIEMBRt m 

SUS PRODUCTOS; ES INDISPe3 M |
y  ¡SI

ESC^RRIMIENTO DE LAS AGUAS
En los cultivos de cereales, espe

cialm ente y  en los terrenos planos 
hay necesidad de facilitar el rápido 
escurrim lento de las aguas sobrantes 
de las lluvias y  también de las so
brantes de los riegos. Con tal objeto 
se abren acequias, por medio do ara
dos acequladores o  sumadores, que 
conduzcan  las aguas hacia los puntos 
m ás bajos del terreno, es decir, hacia 
los  desagües. La tierra que queda 
form ando el borde de estas acequias 
se esparcirá uniformemente a cada 
lado  de la acequia, a fin  de evitar 
qu  fon n a n d o  borde sirva de dique a 
las aguas y se im pida su rápida 
evacuación.

En los terrenos de trumaos y en 
general en  todo  terreno sueldo en que 
se cu ltivan  cereales, que quedan so
m e t id a  a la  in fluencia de las he
ladas, el terreno se levanta y se pro
du ce  el desca ra m ien to  de estas plan
tas con  grave perjuicio para su des
arrollo. pues la cosecha queda com
prom etida. En ta l caso es Indispensa
b le  rodillar las siembras después del 
deshielo, para restablecer el contacto 
entre el suelo y  las raíces. Contal
ob je to  se em plean los rodillos planos

dí .............  --------------_ bien el rod illo  Croskill. El rodlllado. 
adem ás, tiene la propiedad de favo
recer el m acolla je. El rodlllado se 
em plea Igualm ente después de las 
siem bras, para dar mayor contacto 
a las sem illas con  la tierra y favore. 
eer la  germ inación. Por lo que rea- 
poeta  al trigo, numerosos ensayos han 
perm itido establecer que el rodlllado 
después da la  alembra, es una opera
c ió n  m uy conveniente y de esto» en
sayos prácticos se há obtenido en 

prom edio u n  rendim iento 30 o!o ma

yor en % 
terreimoa n
que no N 
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y desarroll" ]
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LA COOPERACION ES INDISPENSABLE EN LA AGRICULTURA MODERNA/
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ro que deberla ser ralla fácil aun 
para facilitar su em pleo, en vista 
que es el factor principal en este 
m om ento para defender nuestra 
producción del trigo. Consum im os 
aproxim adam ente 350,000 qq. mts. 
de los diversos abonos fosfatados 
y  esto aparentem ente es mucho, 
pues a % 25 c]u. representa la b o 
nita 6uma de f  S.750,000.

Sem bram os anualm ente 600 mil 
hectáreas de trigo, la m ayoría de 
lajs cuales deberían recibir abono 
fosfatado y suponiendo que se 
abonaran sólo 500,000 hectáreas 
con la proporción  m edia de 250 
kilos, necesitaríam os 1 .260,000 qq. 
mts., que al precio m edio de $ 25 
c¡u. representan $ 31.250,000. H oy 
en día apenas em pleam os la cuar
ta parte de ese mínim um  y toda
vía este abono va a m uchos otros 
cultivos, pues no todo se destina 
al trigo.

V olvem os a insistir, se hace In
dispensable intensificar el consu
mo de abonos fosfatados, entrega
dos al m enor precio posible y  si 
es dable con  crédito total sobre su 
costo. Si para ello fuere necesario 
reform ar la ley, no debe trepidar
se en hacerse y establecer que la

ís  ■ V  '

m  i

cosecha obtenida con abono com 
prado al crédito queda respondien
do de ese crédito, no Importa en 
qué poder esté, tal com o se hace 
con  las contribuciones y loa prés
tamos hipotecarios.

SI la Caja Agraria no puede dar 
este crédito am plio deberá pro
porcionarlo el Estado, com o-se ha 
hecho en otros países, porque an
te todo está la necesidad de vivir y 
desde el m om ento en que el trigo 
no pueda cultivarse, hay que su
poner ia crisis que se producirá, 
en la Imposibilidad de cambiar 
vlofentam ente el giro de nuestra 
producción agrícola.

O tro factor que aunque de gran 
im portancia tiene más relación 
con el cultivo más Intensivo del 
trigo, es el relacionado con la bue
na adaptación de las variedades y 
la selección  genética o por líneas 
puras de las semillas que sembre
mos. Esto punto tan Importante 
no tiene Influencia tan fundamen
tal, m ientras no se m ejoren otros 
factores de la producción, que co
rresponden a una agricultura más 
intensiva y  cuidadosa que la que 
ahora efectuamos. o

La siem bra en líneas, cualquie
ra que sea el m étodo que se siga,
Incluye en la econom ía de semilla, 
a^í c< también en la m ejora de 
los i -,. : m íenlos cuando se aplican 
labores culturales durante el des
arrollo vegetativo, y cuyos detalles 
encuentran en el Suplemento 
Agrícola del l .o  del presente mes.

Todavía nos queda que conside
rar la dism inución do la mano de 
obra, por medio del em pleo de la 
maquinarla agrícola. Especialmen
te en la cosecha este asunto tiene 
im portancia fundamental. La co 
secha debería hacerse en un plazo 
máximo de quince días, desde m 
iniciación, tanto p y a  evit'i

TyfOPPA JES i ,:

paRA CHtífc•

FIjiM I T a siembra
T p B Ñ É S r a 'C U I D A D O S .

M S S ?  d e  la s  « 3 *  DE
HEfflAS ®  LAS COSECHAS.
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7a la semina; por su peso que Indl- 
2  ¡a calidad; por la sequedad, a fin 
de que sea bien seca y no húmeda; 
por su grado de limpieza para que 
no tenga sustancias extrañas; por su 
pureza, es decir, que no esté mezcla
da con semillas de otras variedades 
y por su madurez que debe haber si
do cosechada muy madura.
CONDICIONES E S P E C IA L E S  P A R A

LA CJ3BADA DE C E R V E C E R IA

Aun no se toma ninguna precau
ción especial en nuestro país para 
el cultivo de la cebada de cervecería, 
aun cuando esta ldustrla ha tomado 
un desarrollo muy Importante, y ello 
es debido t  que como cultivamos la 
cebada 6in abono, esta resulta en 
buenas condiciones para la industria; 
pero como el uso de los abonos en 
este cultivo deberá llegar, también 
se Iniciarán las precauciones que de
ben tomarse para comprar granos 
apropiados a la Industria.

De los muy numerosos estudios 
practicados en el extranjero a este 
respecto, se deduce que toda cebada 
que contenga en su grano más de 
doce por ciento de compuestos atoa
dos. debe rechazarse para la Industria 
pues la cerveza que so obtiene es tur
bia y casi Imposible de clarificar.

8e estudió la causa por la cual en 
un momento dado principió a produ
cirse este fenómeno y se encontró la 
causa en la composición del grano. 
Uevada la Investigación hasta los 
terrenos en que se producían tales 
granos, se comprobó qne siempre 
coincidía este fenómeno con siembras 
qu* hablan recibido abono azoado co- 
mo sulfato de amonio, salitre, ete.

De ahí que se exigiera no emplear 
abonos azoados en el cultivo de la . 
cebada de cervecería; pero tenía el 
inconveniente de que la producción 
de grano por hectárea disminuía ca
si en un tercio y  las fábricas no co 
tizaban mejor precio por el grano de 
clase superior.

Los agrónomos han continuado las 
experiencias durante veinte y más 
años y se ha llegado a establecer que 
puéden emplearse los abonos azoados 
en el cultivo de la cebada cervecera, 
con la condición de emplear fuertes 
dósis de abonos fosfatados solubles v 
de esta manera no sólo se tiene grano 
bueno para la Industria, sino una ma
yor producción por hectárea que la 
que se obtenía cuando se empleaba 
abono azoado solamente y el grano 
resultó más pesado.

En resumen, si deseamos mejorar 
nuestra producción de cebada cerve
cera debemos emplear el abonó fos
fatado en m omento oportuno ▼ el 
salitre en primavera. SI el terreno e.c 
muy rico en sustancias azoadas (co 
sa corriente en el país) bastará cn- 
usar abono fosfatado para mejorar 
nuestra producción por unidad de 
superficie.

Cada vez que deseemos emplear 
abonos, debemos consultar el caso 
con un Ingeniero Agrónomo, que es 
la única persona que puede ciarles 
un buen consejo, pues la cuestión 
abono es la más difícil de re
solver y  no debemos guiarnos por los 
datos o  recomendaciones 4.® ^°3 ven- 
dedore» de abonos. En el párrafo co
rrespondiente a Ipa abonos qu? le 
conviene • la cebad», encontrarán 
numerosos datos que conviene tener 

presénte, tratándose de este cultivo.

Trigo rojo  de Burdeos

Pérdidas considerables por desgra- 
namlento, com ido por los pájaros 
com o también por las lluvias que 
suelen afectar la cosecha, etc., fac
tores todos que entre nosotros re
presentan del 20 por ciento como 
mínimum al 70 y 80 por ciénto de 
a cosecha, cuando se producen 

lluviac continuadas que no dejan 
cosechar. -

Cada agricultor no deberla sem
brar más extensión que aquella 
que puede cosechar con loe ele
mentos de que dispone, dentro del 
plazo indicado.

Las máquinas segadoras-trilla
doras, permiten economizar cerca 
de dos pesos por qq. mt. de trigo 
cosechado, sin tom ar en cuenta el 
menor número de brazos que ne
cesitan. Su émpleo debe vulgari
zarse en todos los terrenos donde 
es p.oslble emplearlas, en la reglón 
aur de preferencia; pero su alto 
precio limita su aprovechamiento, 
*,° ha®« pensar en la necesi
dad de encontrar el medio de que 
su uso llegue al alcanc de todo el 
mundo ,

Todavía hay otros factores de 
menor Importancia que tienen In
fluencia en la determinación del 
costo de producción o lo que es 
lo mismo, en el rendimiento que se 
puede obtener por hectárea de su
perficie sembrada.

Para abarcar todos los factoreé 
que tienen Influencia en el precio 
comercial de nuestros trigos, los 
que están relacionados con la eco
nómica producción, tenemos que 
examinar m ochos otros relaciona
dos con «I com ercio; pero ello 
nos demandarla un espacio Igual 
o superior al que hemos ocupado 
en esta ocasión, lo que dejaremos 

I para otra publicación.

ROBERTO OPAZO G, 3

Trigo Crepi

José Manuel Balmaceda y Cia.
COEBEDOBI3 DE DA CAMARA DE PROPIEDADES

Bandera 70.— SANTIAGO.— Casilla 2333
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>  I m  cooperativa» agrícola» son «ao- 
í l a c l o n »  de capitales y de 
des par» encam inar la Industria y
los íegocrta  agrícolas por las vtas 
del perfeccionam iento técn ico y aei 
m ejoram iento económ ico.

\  C A R A C T E R IS T IC A S

6 o s  principales características son : 
t 1.0 Capital variable; es decir, que. ____irw4/>rinMompntp V'  1 .0  C a p it a l  v a n a u ie .  w  ucv»»,
puede aum entar indefinidam ente y 
dism inuir basta la cifra  inicial, sin 
necesidad de -m odificar la escritu1*

*°2l.o Acciones nom inales, t r a n s f e r í  
bles sólo  con  aprobación del Conse
jo  de Adm inistración. 4

3.0 Número de socios Ilim itado»
Estos pueden entrar y salir de la So 
ciedad, cum pliendo sólo los requisi
tos reglam entarlos y siempre que no 
dism inuyan de cinco, en cuyo caso 
e l retiro provoca la disolución  de 
la Sociedad J

4.0 Cada socio  tiene derecho sólo 
A un voto, sea cual sea e l num ero 
de sus acciones.

6 o  Deben constituir con  el 5 por 
Ciento de los beneficios líqu idos un 
fo n d o  de reserva que es irreparable 
entre los socios, en caso de retiro o 
de disolución de la Sociedad.
" 6 o  Los beneficios, una  vez sepa
rada la cuota destinada a fo n d o  de 
reserva, se distribuyen entre los so 
cios a prorrata de las operaciones que 
cada uno baya b e cb o  con  la S ocie
dad . . ,

7.0 No son organism os de lucro 
Capitalista, sino de arm onía y so li
daridad profesional.

FINALIDADES

* Las cooperativas agrícolas pueden 
proponerse uno o  más de los sigu ien
tes fines:
* í.o  Comprar u obtener en conce
sión o arriendo, cam pos y  edificios 
de explotación agrícola para los so 
cios.

El arriendo y  la com pra colectiva 
de tierras es desconocido entre n os
otros. Sin embargo, son considera
bles los beneficios que los pequeños 
agricultores pueden obtener por es
te m ed io .

La colonización va aquí de la m a
no con  la cooperación.

2 o  Adquirir por su cuenta, y ven
der o  arrendar a los socios, m aquina
rlas, herramientas, enseres, m aterias 
prim os y demás elem entos necesarios 
para la agricultura y ganadería, y 
artículos para el consum o de los  so
cios y sus fam ilias.

Son de gran utilidad las coop e 
rativas que se organicen con  el ob - 
ob je to  de adquirir directam ente de 
los fabricantes, im portadores o  m a
yoristas, m áquinas trilladoras y  h e 
rramientas en general; semillas, abo
nos, plantas, reproductores, etc.

Dos artículos de fácil adquisición 
Como las herramientas, los aperos, 
las semillas, etc., son vendidos en 
estas Sociedades entre los socios, y 
su precio n o  debe ser ln ferlcr al 
de plaza para evitar que se benefi
cien con  la rebaja los n o  asocia
dos. Con esto no se perjudica al so - 
elo, porque el exceso de lo percibido 
por la Sociedad, es devuelto al final 
ael ejercicio en form a de beneficio.

Las máquinas, reproductores y d e 
más -elementos de valor subido, son 
alquilados sucesivam ente a los so- 
6103 los cuajes pagan a la Sociedad 
an siqu ier en proporción al tiem po 
® * } bm hero de veces que hayan 
usufructuado de ellos. y

T'r0<l " r ir' yenacr o  exportar 
Selectivamente productos vegetales, 
l í e t e ®  0 '"Rustríales, y  com prar 
n o t e n  "«P e n d a n  a fines eco-Qómicos de la Sociedad.

Loa agricultores, pequeños o  gran
des, pueden organizarse para vender 
colectivam ente la leche, las frutas 
los huevos, la lana, la  miel, la cera 
M trigo, la cebada, el maíz el cáña
mo en estado natural, el queso, la 
mantequilla, las frutas en conservas 
etc,, etc.

LAS C Ü Ó P E R A T I V I T AGRlCOTT?
CARACTERISTICAXFINALIDADES Y P R W n S G i o O T E S f A ^ ñ ^ n ^ * * «

Los aportes de capital pueden co n 
sistir en  d inero o  en p rodu ctos o 
en am bos a la  vez. U na Cooperativa 
de Com pra ,por e jem plo , debe reu
nir el d inero de sus asociados para 
adquirir al por m ayor las herram ien
tas, m áquinas sem illas, m ateria pri
ma. etc., que  ellos necesiten ; una de 
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Bodegas d e depósito

Cooperativas que se propongan era 
prender obras de c o M t n w c ió ^  repa
ración  o  conservación de edific.os 
agrícolas, de puentes y cam inos, de 
instalación oP captación  de agua 
fuerza m otriz, o  alum brado o  las 
que se organicen para efectuar e. 
transporte de los productos a las es
ta c io n a  ferroviarias, a los puertos 
o  a los centros de consum o. *  

U n grupo de grandes agricultores 
puede, así, organizarse para construir 
obras costosas, tales com o canales, 
em balses, puentes, etc., y  loa P y  
queños, para construir s.los, bode
gas, etc., con  el ob je to  de utilizar
los en com ú n .

5.o Propender al desenvolvim iento 
del crédito agrícola , procurando a 
los socios los capitales necesarios pa 
ra el desarrollo de sus actividades, 
previo el otorgam iento de las garan
tías necesarias, ya sea de sus cose
chas, anim ales o de otras prendas, 
o  ya de bienes Inmuebles.

venta, reúne, los p rodu ctos o b te n i
dos por sus asociados para transfor
m arlos o  venderlos, y  una de ela b o
ración, debe disponer n o  sólo  de los 
produ ctos de éstos, s in o  tam bién  de 
capital en d in ero  para hacer frente 
a las explotaciones Inherentes a la 
transform ación  o  in dustria lización  de 
los productos.

La proporción  en  que los socios 
concurren  a form ar el cap ita l socia l 
o  el co n ju n to  de p rodu ctos co n  que 
la Sociedad debe operar, está en  re 
la ción  con  la im portancia  de la  In 
dustria  del soc io  o  co n  las operacio
nes que éste se p ro p o rg a  e fectuar 
en la  Sociedad . Así, p o r  ejem plo, 
el núm ero de acciones que u n  soc io  
debe suscrib ir en una lechería  coop e 
rativa estará en  relación  con  el n ú 
m ero de vacas qu e  posea en e x p lo 
ta ción  o  co n  la cantidad  de leche 
que produzca: en una de venta de 
cereales, las a cciones estarán en  pro
porción  con  el núm ero  de hectáreas 
que el soc io  cu ltive.

Es natural que la Cooperativa debe 
Bontemplar entTe sus fines el de u n i
form ar loa productos de sus socios 
r®f,tft Negar a su estandarización, 
teniendo presente las exigencias de 
ios m ercados: porque no basta acu
mular cantidades de productos, sino 
que es necesario que éstos se clasi
fiquen por orden de tipo y calidad 
com prendiendo en cada clase los 
uniform es ^  w únan características

De esta manera se puede obtener 
mejores precios, más fácil salida, m e
jores condiciones de conservación y 
em balaje, y  fletes m enos onerosos.

4.o Encargarse de la instalación o 
Bel funcionam iento de fábricas o  es
tablecim ientos destinados a la trans
form ación, purificación o  elaboración 
de los productos obtenidos por los 
socios o  com prados por la  Socie
dad .

Será de evidente utilidad para los 
agricultores que se organicen Coope
rativas que tengan por ob je to  la

Las Cooperativas de créd ito  des
em peñarán un  papel de gran im por
tancia en las relaciones de los agri
cultores con  instituciones tales c o 
m o la Caja de Crédito Agrario, la 
Caja Nacional de Ahorros, el Insti
tuto de Crédito Industrial y el B an
co Central. Podrán servir de Inter- | 
mediarlas entre los agricultores y 
esas Instituciones, facilitando en or
m em ente las operaciones de crédito.

Las Cooperativas contratarán en 
con ju n to  los préstam os que necesi
ten  sus asociados y  los distribuirán 
en seguida entre ellos, previa ca li
ficación , naturalm ente, de su so l
vencia, espíritu y condiciones de tra
b a jo  .

No es aconsejable que una Coope
rativa empiece con  m uchos fines a 
la vez. Por el contrario, es prefe
rible que se in icie  con  uno o  dos 
a lo  más, y siem pre por aquel que, 
dadas las condiciones especiales de 
la reglón, se presente com o más fá 
cil y con más probabilidades de éxito. 
Una vez que la Sociedad se haya 
afianzado en e3te fr lm e r fin  y sólo 
cuando existan elem entos tales c o 
m o capital, socios, producción , se 
podrá continuar con  otros.

Para cada finalidad es conven ien 
te dictar un reglam ento especial y 
disponer una gestión, económ ica  

i aparte.

DISTRIBUCION DE LOS 
BENEFICIOS

para avaluar el precio m  i,  im  el 
m 4s aconsejable es el que se fSida 
en el Juicio inapelable de un “ Cn 
m lté de peritos’' nombrado ñor u•Tunta f !p n  orn 1 rl n C d . .  .  . ”  “—- “ 'niiuiuuu por la
Junta General de Socios, a prooues. 
ta  de! Consejo de Administración ,
com puesto por persona slmoarcláll 
y prácticas de la zona.

PRIVILEGIOS

El art. 24 de la Ley N o 4,531, otor
ga a estas Cooperativas los siguientes 
priv ileg ios:

l .o  Una rebaja en los fletes de los 
Ferrocarriles del Estado hasta de 25 
por ciento en el transporte de sus 
productos y hasta de 50 por ciento 
en el de máquinas, herramientas, 
reproductores, semillas y abonos;

2.o Los artículos que estas Coope
rativas m ovilicen por los Ferrocarri
les del Estado gozarán de preferen
cia  en  los transportes;

3.o El Estado y las Municipalida
des podrán proporcionarles gratuita-

colas i l  m 
eos acdt

Los beneficios líqu idos, después de 
separada la cu ota  destinada al fo n 
do de reserva, se distribuyen fo r 
m ando com o base los aportes en es- 
pec’ es o  las operaciones que cada 
socio  haya e fectu ad o en la coopera 
tiva .

Los socios que hayan aportado m a
yor cantidad de produ ctos o  los que 
hayan com prado artícu los por una su 
m a m ás apreciable, participarán en 
m ayor proporción  qu e los que han 
aportado o  com prado m enos.

La leche se valorizará basándose en 
el ten or de m ateria grasa que co n te n 
ga. Los huevos para consum o, se
gún su peso, tam año o  estado de fres
cura .

La uva es más d ifícil, porqu e dep en 
de del o h je to  a que se la destina, 
bien sea para mesa o  para la  fa b r i
cación de visaos. En to d o  caso, es 
piecLso tom ar e n  cu en ta  diversas 
circunstancias, com o  ser: las varie
dades de viñas cultivadas, la  edad 
de los viñedos, las con d ic ion es n a tu 
rales del lugar de prod u cción , la 
poda, si la  uva  es sana o  enferm a, 
la riqueza  en  azúcar o  acidez del 
m osto, la  co n s titu c ió n  física  de la

A G R IC U L T O R  PRO
C onserve y coleccione nuestro

"S U P L E M E N T O  M i l i '
y llegará  a form ar una

ENCICLOPEDIA DE AGEICiH
que le será de gran utilidad en los divas» p  
tan diariamente en el campo. , M -

En él va todo lo que interna al agnrnm.

DIGANOS
¿ Q u é  q u e rr ía  usted saber?

¿ Q u é  q u e rr ía  que se le incluye» »

PREPAREMONOS CON TTF.MPO PARA INICIAR T.A PODA RE NUESTROS FRUTALES

in stalación de talleres y fábricas pa 
ra con feccionar sacos, ca jones "s ta n 
dard”  de em balaje, barriles, etc., o 
para elaborar y  transform ar los pro
ductos de loa socios, tales com o la 
leche en  queso y m antequilla, w  
uva en  vlno6. a lcoh ol o  pasas, el tr i
go en harina, las fru tas en  conser
vas o  en frutas secas, etc.

Igualm ente ventajosas serán las
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Organizarán el comercio y mejorarán las condiciones de la industria del vino.
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con ellos un gran  co m e rc io

^ f s ' n o u r i A s ’ c S i p E t t A T .V A S  
Wl i ,  Bodegas C oop erativas tie
nen como finalidad e la b ora r en 
tomón el producto de la  v en d im ia  
dé los asociados, con  unidad de 
dirección y m étodos raciona les, 
paréi obtener, a cred itar y  vender 
S„o o m is Upos constantes de vi
nos, con notable a h orro  en el co s 
to de producción y una a p re c ia 
ble eobreutilidad p o r  el a p ro v e 
chamiento de los «n b -p ro a u cto s  
orujos pepitas, barras, etc .

Son m uchos los v iticu ltores que 
poseen un viñedo y que p o r  no 
tener bogedas deben vender a  vi) 
precio su cosecha, m u ch o »  non 
también los que ten iéndolas, p o r  
carecer de los con ocim ien tos  m ás 
elementales de v in ificación  j  de 
los elementos aprop iados para  ela
borar su» vinos, obtienen  vinos 
desequilibrados y en ferm os q u e  se 
ven obligado» a vender a presu 
radamente o bien tener que  e n 
tregarlos a la destilación , a cu a l
quier precio por haber qu edado 
al margen de la Ley.

En las Bodegas C oop era tivas se 
vinlflca con todos los m ed ios n e 
cesarios a  una raciona l e la b ora -

m

n e l u y e r »  >  ■ « *  * •

10NDE UNA 
IACI0N FRIGORIFICA

e ile üd PRODUCTOR y de un 
IT1LIZAD0R DEL FRIO
Ifínsta de un compresor que sirve para aspirar 

d« un condensador que sirve para enfriar 
■dádolo a liquido y de un detentor que sirve 
■e de nuevo a ser gas.
a: o el estanque para fabricar hielo, o las pic- 
mnjtran,

te amoníaco, siempre es el mismo que 
sirve.

GASTO QUE LA FUERZA M OTR IZ 
I  EL AGUA

ció n , ki q u e  se h a ce  e c o n ó m ic a 
m e n te  y  b a jo  u n a  d ire c c ió n  t é c 
n ica . o b te n ié n d o se  v in os  de t ip os  
d e fin id o s  y  de  a b s o lu ta  pu reza , 
co n d ic io n e s  n ecesa r ia s  p a ra  c o m 
p e t ir  co n  é x ito  en  lo s  m e rca d o s  
y  o b te n e r  b u e n o s  p r e c io s  de v e n 
t a .

Tillas a p ro v e c h a n  ta m b ién  lo s  
re s id u o s  de  la  v in ifica c ió n , tra n s
fo r m á n d o lo s  en  a lco h o l, a ce ite , 
á c id o  ta rtá r ico , a bo n o s , e t c .

A is la d a m e n te  n in gú n  p r o d u c to r  
p u e d e  lle g a r  a  co n s e g u ir  estas f i 
n a lid a d es , re s o lv ie n d o  la  c o o p e r a 
c ió n  es te  im p o rta n te  p r o b le m a  a 
los  p r o d u c to r e s .

P o r  o tra  p a rte , el p e r fe c c io n a 
m ie n to  d o  la  in d u str ia  v in íco la  
a co m p a ñ a  a l de l cu lt iv o  de l v iñ e 
do , y  to m a n d o  en  cu e n ta  lo  q u e  é! 
s ig n if ica  pa ra  n u estro  pa ís, p o d e 
m o s  a p re c ia r  cu a n to s  b e n e fic io s  

aportará a todos los que están liga
d o s  a  su su erte , cu y o  n ú m e ro  p o 
d e m o s  ca lc u la r  en  300,000 p e r s o 
n a s .

V E N T A J A S  I>E L A  B O D E G A  
C O O P E R A T IV A

F u e ra  d o  las v e n ta ja s  g e n e ra 
les que  a p o r ta  la  co o p e ra c ió n , las 
B o d e g a s  C o o p e ra tiv a s  tienen  otra s 
ta n to  de ord en  m o ra l c o m o  m a te 
rial, n o  só lo  p a ra  el p r o d u c to r , s i
no ta m b ién  p a ra  la  re g ló n  d on d e  
o lla s  d e sa rro lla n  sus a ct iv id a d e s .

. T a n to  es así q u e  en F ra n cia , 
Ita lia , E spa ñ a ,, A lje r la , A lem an ia  
y  o tro s  pa íses en lo s  ú ltim o s  v e in 
te a ñ o s  el n ú m e ro  do  B o d e g a s  '

b u r a a  e la b o ra c ió n  del v ino, co m o  
vasijas , m aquinarias, fr ig o r ífic o
la b o ra to r io s , a te . '" B o r n i c o ,

A u m e n ta  lo s  ren d im ien tos que

L a venta  en com ún  elim ina  
g ra n  n ú m ero  de in term edia,-'™  
de lo s  v in os  y  cuyas utilidades 
que  in terv ien en  en  el n eg ocio  qué 
daran  en p o d e r  de los que fo rm e n

L A S  C O O P E R A T IV A S  V IN IC O L A S

chatamente ía T v e m a ja Y  de  l a T a b ^ " ' - '  ‘T S " 01"  iom <=- 
b od ega s  organizadas, b a jo  la d irecc ión 'd e  ent °u. ,V'n° S en 
servacton con  todos los cu idados n e c e a r lo ,  C° n ‘
gos a negoc,antes serios y  solventes „ V  " B r‘ e8' 
n oce  m e jor  que el pequeño v ^ cú ltor  C ° ° Perat‘va  “ -

■ancla ^ b a j o  la v i *
no, puede tener gran crédito en ^  G ° b ‘ ' r'
necesario, para adelantar dinero a a l ,  Agrarias, «  es 
en caso que las ventas demóren”  “  a 'gUnOS de ' ° 8 9° CÍ° 8' 

L a dificultad está ú n ln m .. !  
tenem os un G obierno enérgico m.e T  em p eza r- P« °  
rar vigorosamente a establecer la nrim^  k ? u‘ere' cooPc' 
tlva. E stando el problem a econónV bodte ';a  coopera
se recuperarían m uy rápidamente C°1 ase?Vrado* Io8 gasto9 
reglón comprenderán ómed.ató “  V,“ Cultorc9 d* cada

d .b . ,  . ¿ « i r :  :■
rativas. a ma<íuina de las C oop e -

L E O P O L D O  G A M E R R E ,

K S  í.e

í ' a.
♦ • *  *  •* *>

Cooperativa viti-vinícola

C o o p e ra tiv a s  v in íco la s  h a  cre c id o  
en p ro g re s ió n  tal, q u e  nos de 
m uestran  h a sta  la e v id e n c ia  la 
u tilid a d  de e lla s .

Así p o r  e je m p lo , en 1911, h a 
bía  una B o d e g a  C oo p e ra tiv a  en 
C a talu ñ a  y h o y  su n ú m e ro  a lca n 
za a  o ch e n ta  y ca d a  a ñ o  se fu n 
dan  o tra s . Igu a l cosa  pasa  en los  
o tro s  pa íses en d o n d e  el esp íritu  
c o o p e ra t iv o  está m ás d esarro lla do  
que  E s p a ñ a .

En los  P ir in e o s  O rien ta les, F ra n 
cia, se In sta ló  la  p r im e r a  B odega  
C o o p e ra tiv a  v in íc i la  en 1907 re 
u n ien do  253 v it icu lto re s  que p r o 
d u cía  1 0 .7 2 0  H ls . E n tre  1907 y 
1914 se fu n d a ro n  siete  m ás y  h a s
ta  el a ñ o  1925 se org a n iza ron  
o tra s  24, a g r u p a n d o  e lla s  a  c in 
c o  m il c o o p e ra d o s  co n  290 .00 0  
H ls . de v in o s  q u e  rep resen ta n  un 
ca p ita l de c e r c a  de v e in te  m illo 
nes de fr a n c o s .

P ru e b a  t o d o  esto  la rea lida d  de 
las v e n ta ja s  qu  tra e  la  c o o p e r a 
ción , la s  cu a je s  e x a m in á ra m o s  agru  
p á n d o la s  seg ú n  la  d iv ersa  Indole  
de e lla s .

V e n ta ja s  e n o ló g ic a s .—  L a  B o 
d e g a  es de p r im e r a  claae co n ta n d o  
con  to d o s  ios e le m e n to s  p a ra  la

se obtienen  de una ven d im ia  por 
la p er fecc ión  de su m aqu inaria  y 
con sigu e  una su p erior ca lidad  de 
los v inos p orqu e son  e la b ora d os  
b a jo  una d ire c c ió n  té cn ica  y  so 
m etid os a to d os  los p ro ce d im ie n 
tos que requ iere una buena v in i
fica c ió n  .

U tiliza  los res iduos de la v en d i
m ia  que  actu a lm en te  la m a y o r  par 
te de los v iticu ltores  pierde, a p e 
sar que  su a pro v e ch a m ie n to  s ig 
n ifica r ía  una gran  utilidad  para  
e llo s .

Y  por ú ltim o  a ba ia ta  los c o s 
tos de p ro d u cc ió n  y  qu ita  al p ro 
du ctor. la constante  p reocu p a c ión  
que tiene para  con serv ar sus v i
nos.

V e n ta ja s  c o m e r c ia le s .—  Com o 
en todo  n eg ocio  la venta  co lectiva  
d ism inuye la o fer ta  lo que rep er
cute en fo rm a  sa lu d able  en el p re 
c io  de los a rtícu los .

El p ro d u cto r  n o  puede tem er 
una situación  fin an ciera  a flictiva  
p o r  no habré v en d ido  su vino, por 
que la B od ega  C oop era tiv a  lo res
gu ard a  de esta  con tin g en cia  con 
las fa cilida des  de créd ito  que o to r 
g a  a  sus a socia d os .

parte de la B od ega  C ooperat-va  an .
“ d0 - 1 cn  ' « " n a  m Sble sus utilidades.

caí'víéDy 0:te ae l0" vInos cn Si- í é ia é é L f3rr<>Carril signific, *j 
la TtnéééJ costtr>a gravamen, 

d 8 Cooperan™ podrí apro 
P“-ra  'ra n s p o -M - » os

c n t  “  h Ca-r,' 03- tu d r -'3 especiales q u e ,  abaratan  en orm em ente e) 
tran sp orte  de ellos.

E l viril cu , tor  co o p e ra d o  podrá  
•  ̂ g u ard  .rso  de los onerosos sis« 
tem as de venta  que h oy  -Igen  a . 
ra  cl c o m e r c io  de los vinos v  cu* 
vas con d  clon es  pesan fuerte- icn* 
te sob re  los Intereses del p rod u c - 
tor que dáb* cargai* cor. todas !ai 
ob liga cion es que im p onen  las v e n 
tas que  h a cen  en letras y  a  largos 
p lazos.

L a  B o d e g a  C oop era tiva  suprim e 
el co m e rc io  de v inos adu lterados 
pues tiene en  su m an o una fu e r 
te ex istencia  de la  m e jo r  ca lidad  
que son p re fe r id o s  p o r  los c o m . 
pradores m anten iend o siem pre  la 
sup erioridad  com ercia l en el m er- 
ca d o .

E stabiliza  los p re cio s  en un a  z o 
na ya que so lo  vende lo  n ecesario  
al con su m o de e lla  y  lo  cua l p u e 
de so lo  h a cer  p o r  su e x ce len te  o r 
gan iza ción  f in a n c ie ra .

V e n ta ja s  co n ce d id a s  p o r  las le 
y e s .—  L a  n u eva  L e y  de A lco h o le »  
fa v o re ce  la  c o o p e ra c ió n  de los  v i
n icu ltores  p ro p o rcio n á n d o le s  b o 
degas de p r im e ra  clase a  los v in i
cu lto re s  con  la so la  co n d ic ió n  qu« 
se a socien  de a cu erd o  con  los R e 
g la m en tos  que sobre el particu lar 
e x is te n .

A dem ás las B od ega s C oop era ti
vas pueden  a cog erse  a  las fa c i l i 
dades de cré d ito  que  o torg a n  ins
titu cion es esp ecia les del E stado ta* 
les co m o  la C a ja  A g ra ria , el In s
tituto de C réd ito  Industria l, el 
B an co  Central y  a d em á s las Caja* 
de A h orros  y  filia les  de la  Caja 
de C rédito  H ip o te c a r lo .

V en ta ja s  s o c ia le s .—  P o r  la  c o 
m unidad de in tereses qu e  estable 
ce la  B o d e g a  C oop era tiv a , a cerca  
am ig os  y  enem igos, re leg a n d o  odio» 
y  pasiones política s, m a ta n d o el 
Individua lism o e x a g e ra d o  de nues
tro  cará cter , barrera  in m en sa  que 
se o p on e  a tod a  idea  de progreso  
e Inicia  para  los  a g r icu lto re s  el 
p r in c ip io  de una n u ev a  era  “L i 
«ra  do la so lid arid ad  g rem ia l” *;

MANTENGAMOS SIEMPRE UNA HORTALIZA VARIADA
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S í  cierto Horario c^TniS
de l tiem po, n o  alterarlo «ararlo.de l t lm p o  pacerlo.
■ " S k S P S S  ^  Ct>MIX>AS.-Ouan- 
. ^ R A S U E  ín* vacas la costum bre

¡ S t f f r s ^ S S S S i ^  y
^ ¿ T ^ a f i o  ™  t -  * »
e s t a b u ^ M  m  t i  invlert ¿  o c tu .
tuve sin  salir desae “au ucstas en 
bre, época e b  q “ f  u e r ^ P  cos.

Í S S f a S r - . T S S  mismas, b ^ s o u e s e

1 Á Ñ E J 0  D E L  E S T A B L O

•mían sino a las mismas
lea daba su ración  en  el <3W" Vlérr,-lea daba su ración. v - tl  

, ca n e c ie n d o  echadas el resto

s s s t b ^ s s
(hr>ras Dara la d istribución de 106 
£ £ j 5  ¡ £ i £ x  regularmente a lo  d ls-
puesto

i i k t r i r UCION I>E LAS COMIDAS. D Í&TRlDlJCiyi yaca6 lecheras en 
»-L& ración  de l KipmDrr de

*
* $ * £ * ¡ ¿ 5% ' *  haga me-

dia.

2  ™  *  ‘ S . ' V S L X  ‘SndS 
S 2 5 . , f X ^  y jS * o * ? :^ V L t t d d e  uno. por la
m añana y por la tarde.

S Ü S ecto  V  cuántas veces 
deben  alimentarse

al día 
vacas, hay

opiniones; pues aigum » .
que con  dos veces es su ficiente. pe

J jk p S Ú S s S d o  m  ración  abundam  
te  no alcanzan ordinariam ente las 
vacas a com erse todo  lo  que «  
presenta, haciéndolo en  esa form a. 
£ o  he encontrado m ás conveniente 
dar cuatro raciones al día, dos veces

Pastoreando tranquilamente
, _ icnifl.1 núm ero cíe cu la n d o  la mddtad de lo  que debe re - deros la segunda rarirm , ,

S ‘ uS  do ctb lr e l an im al en  e l dia . , _ puesta d ^ U  m l t «  V £ « oñor la  tarde, co n  u n  lapso 
tlem p tT corto  entre las dos  de  la  m a- 
fiS S P y  las 2 de la tarde. La P ^ e n e »  
ración  debe distribuirse antes de e m 
peñar la  ordeña d e  la  ,Tf “
prefirib le  que  sea Í ? í
rraje acuoso  de que te  dispone, ca l

cLbir e l an im al en  e l día.
D urante e l tiem p o qu e dem ora la 

ordeña, los anim ales habrán tenido 
tiem p o  sobrado d e  Ingerir la  prim e
ra ración , por la  que, un a  vez ter
m inad o e l tra b a jo  d e  la  leche, pro
cederem os a d istr ibu ir en  los com e-

rraje seco, que heme» ? fP-
la  aum entación. Eta en
cederem os de igual xarde 
antes de la orx' - 
rraje acuoso y 
que queda del

E l ,  U S O  D E L  E N S I L A J E  E N  L A  A L I M E N T A C I O N  D E L
I ■ -  1 . . - «..erlATi V,-o par raírtoi> 1 n n.flrlerl Vi.o.Tt na.ft/lr. K I /.«  

El m aíz ensilado es u n  fórrale 
con  proporción  baja de proceíaa pe- 
ro  rico  en hidrocorburados digesti
bles. n o  siendo, por lo  tanto, ade
cuado com o a lim ento ún ico . Contie
ne alrededor de 75 por cien to  de 
agua, que es lo que lo  hace in esti
m able para la a lim entación de íh -  
vlerno, época en  que n o  es posible 
obtener económ icam ente forra jes en  
que e l agua se encuentra en  pro-

^ V A C A  s“ ¡ K  uL it-i S.—  Por esta ra
zón, su  em pleo en  la aUm entóclon 
de las vacas lecheras es el m ejor 
ú l s l Z  que puede dártele. Iru^ -  
m ente asociados a otros forrajes, co 
5 T “  £ 5 ^  seco corrige e l m couve- 
m ente  de la falta  de agua de fe 
tos m ejorando considerablem ente la 
M Í T S  aprovecham iento ge- 
aieial de la ración. kilosüui cantidades de 20 a  25 J atos 
a l día, en  com binación  co n  la  al 
fa ifa  u otro a lim ento azoado 
venga a equilibrar la com posición  
quím ica del total, es 
m aíz el forraje que produce m ayor 
cantidad de leche y al precio mas 
bajo de todos los que pueden fo r 
m ar la a lim entación ¡®veJ J 5 L íe  oue vacas leoneras, considerándose que 
después del pasto verde ocupa  el lu 
gar preferente. _ .

£¿n experiencias llevadas a cábo  
en  estados Unidos para determ inar 
e l valor del ensilaje de m aíz co m 
parándolo con  e l pasto seco de a l
fa lfa  en  sus e fectos para la p rodu c
ción  de leche, se ha llegado al re
sultado que para reemplazar 10 Ki
los de ensilaje de maíz es necesa
rios 342 fcgs. de heno d e  a lfa lfa . C o
m o el precio de pasto de segundo 
corte vale en e l m ercado 6 cen ta- 

- vos el kilo, tendríam os que gastar 
19.2 centavos, o  sea el dob le  paya 
obtener la  misma cantidad de le-

m lento y conservación son cusí Wén 
ticos a los que se ob tienen  co n  I<g 
m ejores forra jes verdes durante ei

V L ? 1» o I ó n  para terneras de u » *  
tres años flu ctú a  entre 8 y ib  *gs.

“ ‘ OTROS A N IM A L E S .- Los bueyes 
de trabajo , vacas secas, y en  Sehfraj
todos los eI'’ af ,™ ° d e  m aíz qué é ñ  re lac ión  al prim er m es des

» n  alíalía  secapuós de l parto, el con ten id o  de  m e-

que pueden  hacer variar la  cantidad 
de m ateria grasa en  la  leche, en  cier
ta  proporción .

El avance de l período d e  lactación  
es, ta l vez, e l m ás Im portante de 
ellos. Hem os vierto, a l tratar de la 
ordeña 6ln  tem eros , que  d e  las m u 
chas observacion es que  se han  hech o 
en  Estados U n idos Gobre esta  m ate
ria. se ha p od id o  llegar a estim ar

han parido bien gordas nrodn~.„ 
con ten ido  alto d e m d t e r K S 0 lm “ * 
la  leclie. sacando C S e S S *  «  
cesarlos oara el ir* i„„ n®-oesarlos para eUo de las r e ¡ ¿ 3 0ne* 
m uladas en el orgrmtar^5̂  
ha  determ inado por las péniaSs i !  
peso producidas. uua oe

j .ílk vacas som etidas durante el 
Invierno al régim en del maíz ensi
lado, cuando se acostum bran a él. 
producen casi tanta leche com o en 
el Verano, n o  pudiendo estimarse la 
diferencia, en  más de un  diez por 
ciento en las peores circunstancias 
a salidas de Invierno, han aum en
tado de peso ganando considerable
m ente en  gordura.

El pelo se encuentra brillante, ha 
ciendo todo esto verdadero contras
te  con  los animales que han  pasado 
todo  el Invierno en  los potreros sin 
los forrajes suplem entarios que ape
nas pueden resistir co n  vida. La bu e
na  condición  de las vacas a prin 
cipios de la Primavera in fluye co n 
siderablemente en la producción  
cuando entran de nuevo a l régim en 
de pasto verde. Esto es particular
m ente notable en  animales que no 
estaban aún acostum brados al régi
m en nuevo, pues la producción, en 
ese caso, puede aum entar en un  
treinta  o  cuarenta por ciento.

ANIMALES EN CRECIMIENTO. —  
Para loe animales de crianza, el 
ensila je de m aíz en  unión  con  el 
pasto seco de alíalía. form a una ra
ción  cuyos resultados para e l crecri-

donstlbuye teórica y pr¿óticam ente 
la m ejor ración  de Invierno.

Hace algunos años, n o  se conocía , 
puede decirse, este forraje en  el país, 
y a medida que los agricultores han 
podido constatar de visu, sus e fe c
tos en la a lim entación , la  con stru c
ción  de 6llos se ha id o  m u ltip li
cando rápidam ente hasta llegar a 
hacerse cen tenares-du rante los ú lti
mos años, cantidad que tendrá que 
ir aum entando cada d ía  a  m edida 
que se vayan d ifu n d ien d o entre los 
interesados las enorm es ventajas que 
presenta este forra je  para la  a lim en
tación  invernal del ganado. 
FACTORES DE IM PORTANCIA QUE 
TIENEN RELACION CON LA CALI
DAD DE LA LECHE I)E LAS VACAS 

Son  m uchos los factores que  t ie 
nen relación co n  la  ca lidad de la 
leche de las vacas. Existen tam bién  
un  sinnúm ero de pequeños factores

Los silos de la H acien^.
terla  grasa aum enta  en 4.4 jx  
t o  en  e l segu n d o mes, en  6.* por 
cien to  en  e l tercero, en  5.5 por cien 
t o  en  el cuarto, en  12 por cien to  
en  e l q u in to , en  16 p o r  c ie n to  en  
e l sexto, y en 23.3 por c ie n to  en  el 
séptim o mes.

T iene gran  Im portancia  que  las 
vacas lleguen  a un  b u en  estado de 
gordura, pu es e s to  in flu y e  e n  e l 
con ten ido  de m ateria  grasa en  los 
prim eros 30 días de l period o  de la c
ta ción .

D espués d e  ese plazo, cu a n d o  los 
vacas han  pa rido  b ien  gordas, e m 
pieza a  decrecer la  p rop orción  de 
m toerla  grasa en  la  leche hasta n o r 
malizarse.

Es tan  im p orta n te  este factor , que 
en  experim entos b ien  con d u cid os  se 
ha com p robad o q u e  aun  cu a n d o  la  
a lim entación  en  los  d ías que  siguen 
el parto sea su fic ien te , las vacas que

La temperatura de ia leche tiene 
cierta  Influencia en la nmnnrri*n 
d e  m ateria Brasa o o n t e n f iT S ? h  
leche, notándose que aumenta cuan
d o  hace fr ío  y disminuye con el ca 
lor.

Las variaciones 
temperaturas
observando desde hace años v «> 
puede predecir un aumento bien 
apreciable cada vez que el tiempo 
se en fria  más allá del límite ortl 
narlo de la estación. Las noches dé 
grandes heladas aumentan conoide 
rablem ente la proporción de materia 
grasa en  la  leche del día siguiente 

Los cam bios bruscos en la alimen
tación  producen un gran aumento 
en la cantidad de materia grasa 
aun cuando sean para pasar de un 
régim en seco a uno acuoso; pero so
lam ente por un período, alrededor de 
unos días, normalizándose en se
guida.

Todos los años, cuando las vacas 
son  estabuladas a entradas de In
vierno, y que hay un gran cambio 
en  el régim en alimenticio, y cuando 
en  la Primavera vuelven a alimen
tarse co n  pasto verde, he observado 
siem pre un  gran aumento de la pro
d u cción  de mantequilla durante 
unos pocos dias.

Ha sido probada hasta la eviden
cia  por centenares de experiencias, 
que cuando una vadh está recibien
d o  una ración en cuya composición 
entran, todos los componentes que 
se requieren según las teorías á$ la 
alim entación, no es posible alterar 
la proporción de materia grasa que 
produce haciendo cambios en los fo
rrajes, sino por algunos días, lo que 
nos esta indicando que no es el fo
rraje lo  que obra, sino el cambio 
de la alim entación.

Antiguam ente se creía que había 
forrajes que podían producir mayor 
cantidad de materia grasa que otros; 
pero esa creencia ha sido destruida 
com pletam ente por las experiencias 
verificadas, que, aun cuando 6e ha
cía  entrar los materias grasas pu
ras en la alimentación, no produ
cían cam bios sensibles sino por po* 
eos días. . , . ...

La explicación del bajo contenido
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Le aconsejamos que ^

ofrecen  constantemente novedad® de 
las actividades agricoM» 1r . o n  e n  . . . .  ---------------  , -  ,.
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IN DIQU E ESTE
pedidos

PARA QUE EL GANADO PASE BIEN EL INVIERNO, NECESITA CONTAR CON BUENOS
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«uu -  pte * puesto que esta- ^rticuíores. etc^ *» garantia para el

g ¿ s
r&s&rsss z szssz
r ¿ S s aductos cuy asunto tiene gran 
m odW S. .  “ avor de los Warrants. 
W ”n“ C« lo  Par» los agricultores iEs aae«*“  almacenes? Un ejem - 
tslatlectr MWS 4 ]a cuestión. Su- 
“l0 U nne fcl trigo se venda a
"5To“  i »  c? . d„1precio que ño le conviene al

pues presume que esa y . _._x oí t. pmnn.W  ?!' ¿ t o a r á  oóu el tlemP0-
M m o  deposita su cosecha en 
ñ m S  y retira los certlllca- 
* ? S * o s  que negocia en un 
reS5 r  ia localidad; al cabo de 

K  más meses el precio del trigo 
tr« o pes0s, procede a ven-
g f j j y  entregó inmediata, pues el 
í« a "ñ  está situado en un punto 
*1“  y con un gasto pequeño, 

¿do de la mayor parte del 
representado por su cosecha, 

S e  la diferencia de precio a que 
Sen derecho y de que no había po- 
íirtn beneficiarse en otra forma.
^Con la Caja de Crédito Agrar o 
„mblía obtiene crédito 1 no necesl- 
ía moter su trigo; pero si tiene opor. 
« S d  de lograr buen precio con  
enoeea inmediata, se encontrara 
«raímente imposibilitado para 
car partido de esa situación, por
fíe no podrá entregar a causa de 
ios malos caminos y de falta de ele
mentos de movilización rápida.

Como se ve, estas organizaciones 
en vez de excluirse se com plem en
ta y para el mejor desarrollo del 
Crédito Agrario, se hace indlepen- 
cable dar nacimiento cuanto antes 
a los Almacenes Generales de D epó
sito. , _

Para este efecto, en cada Comuna 
o Departamento deberían reunirse los 
productos en número suficiente para cubrir' el capital mínimo exigido 
por la ley Esos organismos arrenda
rían las Bodegas o locales necesa
rios y el pago de las acciones se ha
ría por cuotas moderadas,

Supongamos que las acciones sean 
de } 500, que un agricultor tom e 
una acción y guarde en la bodega 
600 qq. mts. de trigo, que le perm i
ten obtener un mayor precio de 
Í 2, por qq. mt., es decir se ha 
ganado mil pesos o sea el doble del 
valor de la acción y puede repetir 
esto operación con cado uno de sus ------------------------------------------

deducir utilidades n o  pensadas con  
hacer un  pequeño esfuerzo.

R ealm ente n o  nos explicam os c ó 
m o  es posib le  que organism o tan 
•ventajoso com o  los Alm acenes G e
nerales de D epósito, n o  se hayan es
tablecido  y  m enos ahora  que se dis
pone del C rédito Agrario. La u n i
rá  exp licación  que cabe, está  en  la 
ignorancia  o  desidia de nuestros 
agricultores, o  bien  en  la  descon 
fian za  Ignata por los nuevos n ego
cios  cu yo  fu n c ion a m ien to  n o  se co m 
prende a prim era vista. Por 6uerte 
esas preocupaciones van  desapare
cien d o  cada  vez más y es de esperar 
q u e  al f in  se saque provecho de és-

fcaDtunos a con tin u a ción  el texto de 
la  ley com entada.
M 3 Y  N . o  3 8 9 0  D E  W A R R A N T S

“ A r t íc u lo  p r im e ro . Se e n te n d e 
rán  a lm a ce n e s  g e n e ra le s  d e  d e p ó 
sito, lo s  e s ta b lec irp ien tos  d es tin a 
dos  a  re c ib ir  o g u a r d a r  m e rc a d e 
rías y  p r o d u c to s  co n  a r re g lo  a  
las d isp o s ic io n e s  de la  presen te  
ley.

L o s  p r o p ie ta r io s  de  e s ta  clase  
de esta b le c im ie n to s , y a  sean  p e r 
son a s n a tu ra les  o  ju r íd ica s , d e 
b erá n  a cre d ita r  q u e  t ien en  d e s 
tin a d o  a  su e x p lo ta c ió n  un c a p i
tal n o  in fe r io r  a  q u in ie n to s  m il 
pesos ( ?  500 ,000) y  que  lo s  lo ca le s  
d o n d e  d e b e n  g u a rd a rse  la s  m e r 
ca d e r ía s  y  p r o d u c to s  reú n en  las 
co n d ic io n e s  do seg u rid a d  e h ig ie 
ne n ecesa r ia s  pa ra  su  co n s e rv a 
ción . P a ra  e s ta b le ce r lo s  n eces ita 
rán, adem á s, a u to r iz a c ió n  prev ia  
del P re s id e n te  de la  R e p ú b lic a .

A rt. 2.0 E l d o m in io  de las es
p e c ie s  re c ib id a s  en lo s  a lm a ce n e s  
gen era les , se  a cre d ita rá  p o r  m e 
d io  de un ce r t ifica d o  do d ep ósito  
ex p ed id o , p o r  el d u eñ o  o  re p re 
sentante  de la s o c ie d a d  e m p re sa - 
ria.

D ic h o  c e r t if ica d o  lle v a rá  a n exo  
o tro  de g a ra n tía  d e n o m in a d o  v a 
le de p ren d a . E s tos  ce r t ifica d o s  
pod rá n  se r  qfm itidos a  un p la zo  
m á x im o  de c ie n to  o ch e n ta  días.

A rt. 3.0 T a n to  el c e r t if ica d o  de 
d ep ósito  c o m o  el va le  de p ren d a  
a n exo  ten d rá n  las s ig u ie n te s  Ind i
ca c io n e s :

1.0 L a  d e s ig n a c ió n  o  u b ica c ió n  
del a lm a cé n  g e n e ra l en  que  se 
h u b ie re  h e c h o  el d e p ó s ito ;

2.0 E l n ú m e ro  do o rd e n  y  f e 
ch a  del o to rg a m ie n to  de lo s  c e r 
t if ica d o s ;

3.0 E l n o m b re , p r o fe s ió n  y d o 
m ic il io  de l d ep o s ita n te ;

4.0 L a  n a tu ra leza , ca lid a d  y  ca n 
tid ad  de  las esp e cie s  d e p ositad as ;

5.0 E l es ta d o  a ctu a l de éstas;
6.0 L o s  se g u ro s  esp e cia le s  que 

las ca u c io n a n , v
7.0 L as  m a rca s  y  d e m á s  in d ica 

c io n e s  n e ce sa r ia s  p a ra  d e te rm in a r 
la  id en tid a d  y  e l v a lo r  de la s  es
p a cies d e p ositad as .

A r t  4 .o  E l d o m in io  de las es
p e c ie s  d e p o s ita d a s  en  lo s  a lm a 
cen os  g e n e ra le s  se tra n s fie re  m e 
d ia n te  el e n d o so  d e l ce r t ifica d o  
de  dep ósito .

L a  p re n d a  d e  la s  esp e cie s  d e 
p o s ita d a s  se  co n s titu y e  m ed ian te  
el e n d o so  de l re s p e ct iv o  vale.

T o d o  lo  cu a l se e n tie n d e  sin 
p e r ju ic io  de lo  d isp u esto  en el a r 
t ícu lo  S.o de la  p re se n te  ley.

A rt . 5.0 E l c e r t if ic a d o  de d e p ó 
sito  y  el v a le  de p re n d a  pu eden  
en d osarse  a  fa v o r  de d istin tas  p e r 
son a s o  de u n a  m ism a.

Si se e n d o sa re n  p o r  se p a ra d o  a 
fa v o r  de d istin tas  person a s, la  es 
p e c ie  d e p o s ita d a  co n t in u a rá  a f e c 
ta  a l c r é d ito  p ren d a rio .

E n d o sa d o s , c o n ju n ta  o  se p a ra 
dam en te , a  fa v o r  de u n a  m ism a  
p erson a , a m b o s  d o c u m e n to s  serán  
ca n ce la d o s  p o r  e l rep resen ta n te  
del a lm a cé n  g e n e ra l, p re v io  e l p a 
g o  de lo  q u e  se a d e u d e  p o r  el d e 
pós ito , sa lv o  que  el te n e d o r  de 
e llo s  le m a n ife s ta re  su  in te n ció n  
d e  n e g o c ia r lo s  nu ev am en te .

A rt. 6 .o  E l e n d o so  de l c e r t if ic a 
d o  de d e p ó s ito  y  el d e l v a le  de 
p re n d a  .h e ch o s  co n ju n ta  o  se p a 
ra d a m e n te  deb en  ser  fe ch a d o s .

in -

, , „ Prenda,
h e c h o  se p a ra d a m e n te  del end oso  
del c e r t if ic a d o  de dep ósito , debe 
e n u m e ra r  a d e m á s :

1.0 E l n o m b re  y  dom icilio  del
ce s io n a r io ;

2.0 E l m o n to  del capital 
tereses  del c ré d ito ; y

3.0 L a  fe c h a  del v en cim ien to  
de d ic h o  créd ito .

A rt. 7.0 A l desp ren d erse  el vale 
de p re n d a  del ce r t ifica d o  de d e p ó 
s ito  p a ra  e l e fe c to  del end oso  de 
aqu él, se d e ja rá  testim on io  en és
te, de to d a s  las In d ica cion es  m e n 
c io n a d a s  en e l a r t ícu lo  preced ente .

T o d o  e n d o sa ta rio  de ce r t ifica d o  
d e  d e p ó s ito  y  el p r im e r en d osa 
ta r io  d e  v a le  de  prenda, deb erá n  
h a c e r  a n o ta r  el e n d oso  en  ol res
p e c t iv o  re g is tro  de l a lm a cén  g e 
neral.

D e este a cto  se tom ará  razón 
en  el c e r t ifica d o  o  va le  de p ren 
da. cu y o  e n d o so  se anotare.

M ien tra s  n o  se  e fe c tú e  la  a n o 
ta ció n , e l e n d oso  no p ro d u c irá  e f e c 
to  a lg u n o . 4

A rt. 9 .o  E l ten e d o r  del ce r t ifica 
do  de d e p ó s ito  p o d rá  lib erta r  la 
p re n d a  p a g a n d o  an tes del v e n c5- 
m ie n to  áei p lazo , el créd ito  g a 
ra n tid o  p o r  ella.

Si no se a v in iere  con  el tenedor 
de l v a le  de  p re n d a  sob re  las c o n 
d ic io n e s  del a n tic ip o  del pago  de 
la  o b lig a c ió n  g aran tid a , p od rá  li
b erta rse  la  prenda , d ep ositan d o  el 
ca p ita l a d e u d a d o  co n  su s  re sp e cti
v o s  in tereses  h a sta  el d ía  del ven 
c im ie n to  de esta  o b lig a c ió n , en 
u n a  in stitu c ión  b an car ia , a  la o r 
den  de l rep resen ta n te  del a lm a- 
cé n  g en era l, pa ra  qu e  éste e n d o 
se el d o c u m e n to  resp e ctiv o  a fa 
v o r  de l a c re e d o r  pren da rio , lleg a 
do  el día  del v e n cim ien to .

Art- 10. SI el d e u d o r  no pa ga 
re el c r é d ito  p re n d a r lo  a  su v en 
c im ien to , el ten e d o r  del va le  de 
pren d a , p o n d rá  e l h e ch o  en co n o 
c im ie n to  del rep resen ta n te  del a l
m a cén  g en era l, q u ien  h a rá  la  a n o 
ta ció n  co r re sp o n d ie n te  en los li
b ro s  de l a lm a cén  y  tra n scu rridos 
o c h o  días desde  la  a n o ta c ió n  sin 
q u e  se h a y a  e fe c tu a d o  el pago, 
p e d irá  al rep resen ta n te  de la  em 
p resa  qu e  h a g a  su b a star p o r  m ar
t ilie ro  p ú b lico  la  e sp e cie  dada  en 
prenda , a  fin  de que  le  pague c o ’ 
el p r o d u c to  del rem a te . L os  m ar-

loros  no p o d rá n  co b ra r  una co
: " !ón  m a y o r  de m e d io  p o r  ciento
Se a n u n c ia rá  la  su b a sta  po 

m ed*o de a v isos  p u b lica d o s  en ir 
p e r ió d ic o  do la  lo ca lid a d , con  trer 
d ías de a n t ic ip a c ió n  a  lo  m enos, 
d e b ie n d o  e sp e c ifica rse  la  fe ch a  y 
e l lu ga r  de  la  subasta , la  fe ch a  de 
.ia  em is ión  de l v a le  d e  prenda, el 
n o m b re  del d ep ositan te  de la  es
pec ie  y  la  natu ra leza , ca lidad  y 
ca n tid a d  de la  m ism a.

A  fa lta  d e  p e r ió d ico s  el rem ate 
se a n u n cia rá  p o r  m e d io  de ca rte 
les que  se fi ja rá n  en  igual tiem p o 
en  la  o f ic in a  de la  M un icipa lidad  
respectiva .

A rt. 11. L a  v en ta  de la  esp e 
cie  p o r  fa lta  de p a g o  de la  o b li 
g ac ión , g a ra n tid a  co n  ella, no p o 
drá  su spen d erse  en  ca so  de c o n 
cu rso  o  m u erte  del deudor, n i p o r  
o tra  cau sa  qu e n o  sea  ord en  es
cr ita  del ju e z  com p eten te , d ic ta 
da, p rev ia  con s ig n a ción  del v a lo r  
de la  ob lig a ció n  g aran tid a  y  de 
sus in tereses y  gastos.

E l p r o d u c to  del rem a te  no se 
rá e m b a rga b le  en m a n os del m a r
t ilie ro  p ú b lico , qu ien  d e b e rá  e n 
tre g a rlo  a l represen tante de la  s o 
c ied a d  em presaria .

Art. 12. Si la  venta  fu e ro  sus
p en d id a  co n  a rreg lo  a  lo  esta b le 
c id o  en e l in ciso  l . o  del a rtícu lo  
a n terior , el te n e d o r  de l v a le  de 
p ren d a  tendrá  d e re ch o  a  e x ig ir  la 
en trega  in m e d ia ta  de la  sum a 
con sign a da , r in d ien d o  prev iam ente  
fianza  pa ra  el ca so  de que fu ere  
con d e n a d o  a  devolverla .

A rt. 13. E l a cre e d o r  p ren d a rlo

PARA LA DESTRUCCION DE LA GALEGA, ZARZAMO
RA Y OTRAS MALEZAS

H  E  D  I X
CONTRA LOS GORGOJOS Y OTROS PARASITOS DE 

LOS SILOS Y DEPOSITOS DE CEREALES 
G  1R O  O  I  L

S IB V A SE  P E D IR  IN F O R M A C IO N E S Y  P R ECIO S DE
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Agr.— X .

sera  pa g ad o  co n  el p rod u cto  del 
rem ate , co n  p re fe re n c ia  a  cua l
q u ier o tro  a creed or, sin necesidad 
de j ic c ió n  Judicial a lguna, dedu
c ién d ose  prev iam ente  lo  que se 
ad eu d are  p o r  co n tr ib u cion es  fls ca - 
les o  m u n icip ales de la  especie  
su b a stad a  y  los gastos do venta,
do l l  co s a ?  y  de consl='-™clótt

o x ce d e n te del p rod u cto  de la 
v en ta  será  en tregado a l tenedor 
del ce r t ifica d o  de depósito .
T A*‘t  14- Sj  eJ  P rod u cto  de la  es
pecio  subastada  no a lca n za re  pa 
ra  pa gar la  tota lid ad  del créd ito  
g a ran tid o  co n  la  prenda, el ten e
d o r  del vale ten d rá  d erech o  de 
e x ig ir  del d e u d o r  prim itivo  y  do 
lo s  en dosantes el sa ld o  do lo que 
se le adeudare.

L a  respon sab ilid ad  de aquél v do 
éstos será  solidarla .

P a ra  que el ten e d o r  del valo 
p u ed a  g ozar  del b e n e fic io  estable
c id o  en el Inciso pr im ero  de esto 
a rtícu lo , con tra  lo s  endosantes se 
rá necesario  que, den tro  del plazo 
de un m es, con ta d o  desde el ven - 
c im ie n to  del c ré d ito  prendario , 
e je rc ite  el d erech o  quo Je a cu e r
da  el a rt ícu lo  10.

Art. 15. E l ten e d o r  del vale de 
prenda, p o d rá  en  cua lqu ier m o 
m en to  in sp e ccio n a r  el estado y 
co n d ic ión  de la  esp ecie  quo se le 
haya  d a d o  en garantía , a  fin  do 
tom ar m ed ida s  con servativas so 
bre ella.

1(¡ ‘ E n  caso do extravío, 
n r? b V  ln n U »*a ción  de un 

certifica d o  de d ep ósito  o un vale 
de prenda, se dará  un d u r lica d o
H h r índ,°S0 la l c ircu n stancla  en los 
lib ros del a lm a cén  general y  en 
el nuevo títu lo . y

D ich o  d u p lica d o  se otorga rá  p re 
via fianza  u o tra  ca u ció n  su fic ien - 

d" 4 01 in teresado  a  sa tis .fa cc ión  del
m acón generalrepresen tante del a l-

y  prev io  aviso p u -
n e í r s ?  du/ ante cln o°  dIa3 <¡n un 
í í f 0 , ? ’ 1*  lo ca lid a d  o  a  fa lta  

e éste, f i ja d o  por carteles en la 
° " ° ' na  de ]a  M u n icipa lidad  res- 
pectiva  du rante igual tiem po.

17' E l p orta d or  í  un c c r .  
t in ca d o  co n  su vale  de prenda 
correspondiente, tendrá  d erech o  a
o a ? U® ,a  su costa  80 fra c c io n e  o d lt id a  el depósito  en dos o  m ás 
otes, con  tal que el v a lo r  c.e cada

f °  , í a je  de c i c c o  ml1 Pesos, y  so le dé p o r  ca d a  lote  un certi
fica do  de dep ósito  co n  su valo do 
prenda anexo, en reem plazo  del 
anterior, que será  cancelado.

Art. 18. E n  ca so  de siniestro, 
los tenedores del cer tifica d o  de 
deposito  y  del va lo  de prenda  ten 
drán sobre io s  seg u ro s  adeudados 
ios m ism co d e re ch o s  y  pr iv ileg ios 
que sobre las esp ecies  aseguradas.

Art. 19. E l p rop ie tar io  del a l
m acén  genera l de depósito , res
pon derá  en to d o  ca so  de la  v e 
racidad de las d ec la ra cion es  es
tam padas en los d ocu m en tos  a  quo 
se  refiero el a rt ícu lo  4.o, aunque 
las especies dep ositad as  se hayan  
perdido o dep ositad o  p o r  ca so  fo r 
tuito o fu erza  m a yor , sin p e r ju i
cio  de que pu eda  perseg u ir las in 
dem nizaciones que p roced an , para  
lo  cual se en ten d erá  su b rog a d o  en 
los derech os del dep ositante  con  
terceros  responsables.

E n  casos de d eter ioros  p rov en ien 
tes de v ic ios p rop ios  de la  cosa  no 
serán  a p lica b les  las d isp osic ion es  
del in ciso  an terior.

A rt. 20. E l p ro p ie ta r io  del a l
m acén  g en era l de dep ósito  será  
tam bién  respons b le  de la  leg it i
m id ad  de l dep ósito  a n te  las p e r 
son a s a  cu y o  fa v o r  estu v ieron  en 
d osa d os  lo s  resp ectiv os  ce r t ifica 
dos de dep ósito  y  va les de p re n 
da.

A rt. 21. L o s  delitos que los e m 
p lea d os  o los rep resen tan tes de 
lo s  a lm a ce n e s  g en era les  co m e tie 
ren  en  el d e sem p eñ o  do las o b li
g a c io n e s  que n a cen  de su ca lid a d  
de ta les, a fe cta rá n  ig u a lm en te  la 
respon sa b ilid ad  c iv il de lo s  p ro 
pietarios.

Art. 22. L os  a lm a cen es  g e n e ra 
les de d ep ósito  no p od rá n  a n t ic i
p a r fo n d o s  sob re  sus p r o p io s  c e r 
tificad os, n i adq u ir ir  la s  esp ecies  
dada9 en prenda.

Art. 23. E sta  le y  co m e n za rá  a 
reg ir  desde su p u b lica ció n  en el 
“ D iario  O ficia l” .

Y  p o r  cuanto, o íd o  el C on se jo  
do E stado, h a  ten ido a  b ien  a p ro 
b arlo  y  sa n cion a rlo ; p o r  tanto, p r o -  
m úlguese y  llévese a  e fe c to  co m o  
ley  de la  R ep ú b lica .

Santiago, a  trece  de n ov iem b re  
de m il n ov ecien tos  ve in tidós .— .Ar
tu ro  A lessandrl.— G u illerm o  E d « 
w ard s  M a ttc.

M o r o ü r c M i i r A í J M r a  c a m p o ?



U n a  he rm o sa  K e n t ia

Los cuidados de las plantas en tí 
reÍMue se reducen a riegos, limpias 
y Pt í g ¿ i «  veces a riegos con agua 
estercolada.

TRASPLANTE.—  Las plantas se 
pueden trasplantar una o  mas ve- 
I S  según las exigencias especiales 
d f 's u  cultivo. Tal como tí repique, 
puede ¿ace’ se a maceteros, cajones 
o  plantabandas, donde las planUtós 
quedarán definitivamente. La tierra 
debe ser preparada como ya se ha 
explicado.

Las plantas se ponen “  hoyos de 
S centímetros, de prolundidwi he
chos con plantadores y a igual dls 
tanda unos de otros.

embargo hay que procurar mantener 
el suelo fresco.

DESMALEZADO.— En los cajones y 
maceteros se hace a mano, en las 
platabandas con binadas.

ABONOS.—Se aplica en el riego 
en forma de agua estercolada con 
guano de corral (color te claro). 
También se usa el salitre diluido 
en la proporción de una cucharadlta 
para cada d'.ez litros de agua. Efetas 
abonaduras se pueden repetir cada 
20 ó  25 días.
MULTIPLICACION POR BULBOS. 

TUBERCULOS E HIJUELOS
Los bulbos o cebollas producen pe

queños aumentos que, sacados y

dineros que riegan sin cuidado mor-
‘« t o ^ ^ ^ ^ p r e -
gente la- indicaciones dadas en ia 
práctica del almáclgo. . ta
1 REPIQUE-—Siempre que se trata 
de semillas delicadas e* todlsPfn®£" 
ble practicar esta operación para ob 
tener asi plantas robustas y blwi for
madas. Cuando él almáclgo ha sali
do demasiado tupido, dicho trabajo
se impone. , __Para el repique se emplean cajo
nes Iguales a los del almáclgo y se 
llena con tierra Igualmente prepa
rada. ,El repique se hace una vez que las 
plantas tiene 25 a 30 dias de edad. 

En los cajones se colocan 150 a 200
Slantitas. SI no se sabe la edad 

e la planta, se empieza cuando la 
planta comienza espigar y a hjlar-

Antes de comenzar el repique se 
riega el almáclgo; en seguida con 
una tablita en forma de cuchillo se 
extrae una faja de tierra que con
tenga las pequeñas plantas, las que 
ee sacan con precaución ayudándose 
de un plantador. De aquí se llevan 
al cajón del repique donde se en- 
tl erran en hoyitos hechos por el 
plantador a una profundidad de me
dio a un centímetro comprimiendo 
la tierra por el costado con el extre
mo del plantador.

Para que las plantas queden orde
nadas. se hacen surcos de 2 a 3 cen
tímetros de distancia uno de otro, 
colocando las plantltas a 1 centí
metro una y otra. Be riega Inme
diatamente. después el repique, con 
regadera de pomo fino, sin oolocar 
agua en exceso. Dichos riegos de
ben hacerse tres veces diarias duran
te loa primeros quince días. Las 
plantas poco delicadas se colocan di
rectamente cuando empiezan a es
pigarse.

En aquellas siembras hechas en 
platabandas para dejarlas de asien
to hay que ralear eliminando las 
mas débiles.

Cuando poden rrm«v. _ .
Judos, pueden dlvídS.6™165 6 U. 

dose asi obt™ ¿  .
Uiucnos tubéreñlñ. a »  Vto 

de as dalla cuyas yeS í ,  com° toT 
en la pane supetloj f? '« to o  
necesario cortar tiSL ^ cu*l es 
a cierta altura, con 
la maduración comSeu d?P?cl6“ sbos para que se >>«1-
se destruye la Dart‘ .T®11 bleu. 81 
chas papas hab^á^ñoh^ 101 de él- 
des P ie n d im K ^  d" lc“lta- 

HIJUELOS.—Son broten 
recen en el cuello o ¿ q?6e aP&- 
de la planta madre p»~  Ia ^  
tipilcaclón se sacan- Ia mu]-
se plantan según las IndVcAM11̂ 0 I 
das para ca<k « m i v ? da‘ 
(yuca. crisantemo, etc)611 partlcul*r 

La separación de l<¿ hn.w,i
s s w r ei °toa° a-Fas s
también“^or £ t a a "  r l S S 1,'?" letm yore)1 ^rJpS^eK1,;

GLADIOLÜ8

Familia Irldáceas
Planta muy conocida y apreciad., 

por sus hermosas espigaí
7 £ rartos S .  í.’ÍSrustico. Crece en cualquier clase 

de suelo Requiere muy poco. 2  
dados. Se multiplican pSr b n fi 
tos que se plantan de ¿ayo a m .' 
vlemhre. según las variedades, a  
cultivo se hace en plantabandas o 
en macizos. También se pucdeTrt.
mucho en dar flores.

VARIEDADES.—La gladlola glan- 
davensa. de flores grandes, pétalos 
anchos, y de varios colores

GLADIOLA NACIANUS. flor 
grande, pero más angosta que la 
anterior, de colores diversos.

GLADIOLA COLVILLEY. — varie
dad de flor chica, por lo general de 
color blanco o rosado. Florece en 
loe primeros días de la primavera.

CUIDADOS.— Mantener el 6uelo 
fresco y limpio. Muchas veces es 
necesario colocar tutores para sos-

m<t¡
rustía, 
bien ih i* 1rt* !

rw. i
linar
ellas

Antes de extraer las plantas hay 
que regar con regadera de pomo fino 
como también después de plata
bandas. Los riegos se siguen diaria
mente durante 15 días más o me
nos.

CUIDADOS.—Los principales cuida
dos que hay que prodigar a las plan
tltas trasplantadas, son loa riegos 
las desmalezad uras y aplicaciones de 
abono.

Las plantas colocadas en el lugar 
definitivo deben ser cuidadosamente 
vigiladas en lo que se refiere a la 
forma, crecimiento y producción ílo- 
ral. Uno de los resortes de que 
echa mano e Jardinero para conse
guir una floración sobresaliente, es 
el pellizco racional, la aplicación de 
abonos y la supresión de botones.

RIEGOS.—Tal como lo hem>s Indi
cado para los casos anteriores en lo 
que se refiere a la hora. El número 

i de riegos dependeré de la planta de 
que so trate; pues, hay algunas que 

i son más exigentes que otras. Sin

plantados sirven para hacer la m ul
tiplicación (Jacintos, tulipas, gla
diolos, etc.)

Estos bulbltos deben extraerse bien 
maduros, lo que ocurre cuando las 
hojas de la planta han llegado a su 
completa madurez, es decir, que es
tén. enteramente secas. Entonces se 
sacan las cebollltas, se asolean un 
poco y se guardan, en lugares ade
cuados.

La plantación se hace en suelos 
muy bien preparados y abonados, en 
la época exigida por cada planta, en 
su cultivo .

TUBERCULOS.—  Se practica m u
cho en Jardinerías porque hay ve
getales de importancia en dicha ra
ma que se multipliquen por este 
sistema. Cualquiera que sea la na
turaleza de los tubérculos (papas) se
parados de la planta madre y pues
tos en tierra agrícola, dan origen a 
nuevas plantltas. La fertilidad de 
los bulbos se aprecia por la presen
cia de brotes y ojos.

L A U m iZA C IO II
ARTIFICIAL II

IfflFRil
S e  p u ed e  d e c ir  que no hay adWdd I 

a r t i f i c i a l  n o  proporciona beneficios.
E l  f r ío  a rt if ic ia l  se aplica en casi wu 

p e c ia lm e n te  e n  las  industrias del

Hielo, Conservación de las Frotas,
dos, Flores, Leche,
Quezos, Cerveza, Vinos, y en genera * m i í  

pueda alterarse i  i “ SI1CI
E l  F R I O  A R TIFIC IA L WK» 

y  c o m o  h a y  i n s t a l a c i ó n ^ ¡* * ° N 
p a r a  lo s  pequeños industriales.

PREPARE CON TIEMPO SUS ALMACIGOS DE FLORES

la So(
fc  nuestro

®HBAD(
¡IKE SECi 

KODE

Ô-O.Sl

D T w ir» —Deben h&wrse con_ re_ 
e S S P S - p S o  fino en la mnílnna

b « r u« X «E v SrssSS 't’s
“ u K m S * ^  °Deben practicar* »

los al-
R* LE “ ? ? af75d7dem as liido  tu p '-miclgos han s a l in o ^  matltas. An-

dos í “ y ™nr“ SSha operación setes de empezar ^  plan-
r,eg. m o d e ra d a m e n ^ r^ ^  cJ xaa  
tas son de algún n&nd(>los com-

s? ¿

CUIDADOS DEL ALMACÍGO"
Éstos se refieren a los riegos y limpias —
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P a is a je  d e  in v ie r n o

DE FILOXERA HAN APARECIDO EN MENDOZA Y SAN JUAN
$TE PARASITO PASE LAS FRONTERAS, SUBSISTE; PERO HAY QUE TOMAR medidas enérgicas PARA IMPEDIRLO

d&dKí cr-
Los bí 1
»  ’ TiTSS.I1 33
Une»» p 
clUsy™

forma alarmante por los diversos 
natses del mundo, contándose en 
la actualidad sólo dos que aun no 
han sufrido la Invasión de esa 
terrible plaga

Chile es una de las naciones a 
las cuales hasta ahora no ha lle
gado esa epidemia, debido muy 
principalmente a las medida* que 
desde hace tiempo ha adoptado 
el Ministerio de Fomento por in

termedio de los Servicios de Poli
cía Sanitaria Vegetal j  de los Ser
vicios de Viticultura y Enología.

87 FOCOS EN ARGENTINA
En la semana última, nuestras 

Cónsules en la República Argen
tina comunicaron a nuestro Go
bierno «rae en diversas provincias 
del país transandino, entre otras 
San Juan y Mendosa. * *  había 
constatado la presencia de 37 focos 
de filoxera, y qne se hacían los

CU L T
ESFUERZO

O B
AL ENGRAN-

esfuerzos posibles para combatir
la a fin de evitar que se propa
gue a los viñedos cercanos.

EL p e l i g r o  s u b s i s t e

El peligro, pues, de que aquel 
temido parásito llegue a nuestro 
país, subsiste ahora más que nun
ca, ya que de aquellas provincias, 
que tienen tantas comunicaciones 
comerciales con nuestro país, no 
sería raro que fueran enviadas 
plantas que vinieran contamina
das.

VARIAS p l a n t a s  q u e m a d a s

Los Servicios de Policía Sanita
ria Vegetal, por otra parte, ejer
cen una activa vigilancia para im
pedir por todos ios medios a su 
alcance que pueda entrar a Chile
la filoxera. Hace poco fueron sor
prendidas en Valparaíso varías 
estacas de vid que venían Infes
tadas con ese parásito, plantas 
que fueron Inmediatamente que
madas y sus cenizas echadas al 
mar.

ÎZES ESTA e n  l a  c a l i d a d  D E  T.a
■oraciónse m u

JODELA P A T R IA
cuanto más puedas y  cu íd a los  

que te rindan más grandes c o -

ro AGRICOLA DE 
NACION”

tira en tu ayuda.

FE S
- j J - Ü  ?<lcIe<¡,ll KacionaC de Agricultura 
I r  ""«tros  productos son absolutamente

Buzados

“ s i SECA Y HUES -e n ., n n  
c HOKLO d e  V A L P A R A IS O

-  CASILLA N.o 973
Agrl.— X .

Plantas sanas, robustas y resistentes de
ARBOLES FRUTALES 

FORESTALES y
ORNAMENTALES

CRIADAS EN TERRENO DESCANSADO 
PIDA CATALOGO Y PRECIOS

C riadero  “ EL VERGEL”
A g r L — X .

TODO HOMBRE DE CAMPO DEBE SUSCRIBIRSE A NUESTRO SUPLEMENTE AGRICOLA

T DE SAN LORENZOTRANQUE QUE REGARÁ UM I LEL HECTAREAS
DE GRANDESINGENIERIA BENEFICIOS PARA LA RIQUEZA AGRICOLADE DE ACONCAGUAOBRA

N .S

K .

Í !S  -

S C  9Peto
°Perlt̂

§
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l i t e r a t u r a  c a m

D  O
L a  v ie ja  abu ela  y  las lia s oran  

a m o ro sa s  de to d o  lo  que  e n  el 
ca m p o  tiene sa b or fe m e n in o , la 
le ch e  g o rd a  y  o lorosa  p a ra  la q u e 
sería . las fru tas tiernas pa ra  .as 
ja le a s  y  los du lces, la  b la n ca  lana 
de las ov e ja s  que la s  m ism as h i
la n d era s y  te jed ora s  del fu n d o  
tra n sform a ba n  co m o  p o r  un m i
la g ro  lo s  telares en re fa jo s , a lfo m 
bras, rebozos, fraza da s m u lt ico lo 
res, to d o  lo  que el a rto  p r im itiv o  
ob tiene  en  m anos sa b ia s  y  Agiles 
de m u jer, h a cia  el a ce rv o  de sus

^ E n 'l a s ^ o s i u l  de h o m b re  d e ja - 
ban h a ce r  al v ie jo  m a y o rd o m o  y 
a  su fa v orito , D o m in g o  el a m an -

SaD om in g o  fu é  m i m a estro  en las 
b izarrías huasas| D esde  el a rre o  
de trabajo , b la n d os  los  pe llones , 
con  el firm e  peh u a l a p ru eb a  de 
lazo tendido en bestias m aestras 
para  la  h azaña , b a s ta  la m an era  
de usar la  m anta , casi atravesad a, 
co n  una e le g a n cia  m a to n e sca . . .

__Así, pa trón , la e sp u e la  y  el
p ie  derech os . E l a n im a l b u e n o  no 
neces ita  que  lo. c laven . Q ue su e 
ne la  ro d a ja  nada  m ás. El ca b a llo  
que neces ita  .sangre ya no es c a 
ballo . U n g rito  y  a p u n ta la rlo . Y 
qu e  no dé la  c o l a . . .

L a s  a r is to cra cia s  huasas de D o 
m in g o  neces ita rían  un tra tado 
que a lg ú n  d ía  escr ib irá  un c r o 
nista  c r i o l l o . . .

¡L o s  cu id a d o s  de D o m in g o , bi 
c o m p ra b a  unas espuelas para  uso 
del p a trón , lim a b a  las pu ntas p r i 
m e ro  que nadar

— L a  esp u ela  no debe h a cer  c o s 
quillas, p orqu e  el an im al se p o 
ne rab ioso . Y  un  ca b a llo  c o n  la 
co la  co m o  p lu m ero , só lo  sirve  p a 
ra y e g u a  suelta  en las tr illa s . . .

¡C on  qué arte en sillaba  el c r io -

U°1_E1 lo m o  de la  bestia , pa trón , 
debe  ser co m o  la  b oca  de u na  m u 
jer , llsito, sin un a  h erid a . ¿Q u ién  
besa  un a  b o c a  m a tá ?

Y  o.llí iban  sus m a n os p ro lija s  
reb u scan d o  la  m en or sa lien te  del 
s u d a d e r o . . .  .

— V e a  usted, patrón , la ún ica  
vez que un “ ch u zo”  m e h a  tra íd o  
p o r  las costillas fué  porqu e  y o  no 
lo  ensillé  co n  m is p ro p ia s  m anos. 
A p en as m onté, el an im al c o r c o 
v eab a  co m o  un desesp erad o . Se 
ladeaba, co jea ba , n o  d a b a  tra n 
co  a  las derechas. E stu vo  en un 
tris q u e  no m e d isp arara  p o r  la 
cabeza  co m o  a un g r i n g o . . .  T u ve  
q u j  b a ja rm e . D esen sillé  e l ca b a 
llo  y  v iera  usted lo  que ten ía  so 
bre el lom o. D os “ tru n es”  d e b a jo  
del sud ad ero . A quel c i lic io  no lo 
a gu a n ta ba  el “ M oru n o”  porqu e  yo 
lo h a b ía  am ansado, y era  ca b a llo  
que yo  am aestrab a  para  su pa 
dre  d e  usted, el pa trón  v ie jo , que, 
ca b a llo  y  ca b a llero , no a gu a n ta 
ban  p e los  en e l l o m o . . .

D om in g o  reía  con  a qu e lla  filo  
so fía  rú s t ic a , m o stra n d o  los dien

M  I  N  G ~ o

'H ngsí

tes a lb ís im os a pesar de los c in 
cu e n ta  años.

E se  era  mi m a estro  de eq u ita 
ción  huasa.

¿Q u ién  co m o  él t irab a  el c a b a 
llo  a  orilla  de c e r c a ?

¿Q u ié n  '-> rev o lv ía  co m o  un re 
m olino , a p u n ta lá n d o lo  en las es
pu elas y ch ico te á n d o lo  en la  ta 
bla del c o g o te ?

¿Q u ién  era  co m o  él m a estro  en 
las g a lla rd ía s  de la to p e a d u r a ?

A  o rg u llo  lo tenía. D esde  m u 
chas legu a s a  la re d o n d a  llegaban  
las p eticion es de los  h a ce n d a d o s  
d la co m a rca .

— A rré g la m e  el potrón , D o m in 
g o : lo  que tú p i d a s . . . -

E l c o n s e n t ía  a v eces  co n  d esm a 
d e ja m ie n to  . . .

— H a re m o s  lo  posib le  
Y  era  cu a n d o  el p o tró n  valía  la 

p en a  y  n o  co n s titu ía  un p e lig ro  
p a ra  a lg u n a  co m p e te n c ia  con  los 
ca b a llo s  de la h a c ie n d a  P o rq u e  
aso sí qu e  n o : la  ca rid a d  por ca-

M e to c ó  a qu e l a ñ o  m a rch a rm e  
a la  ca p ita l pa ra  seg u ir  un cu rso  
u n iversita rio . E n a m o ra d o  de las 
co s a c  del ca m p o , v isitó  fu ñ 
io s  y cr ia d e ro s . A q u e lla s  razas no 
eran  c o m o  las de l ’ u n d o  le ja n o  
A llá  los  ca b a llo s  re g a lo n e s  de D o-

m ingo, obtenidos de la yeguaj.Tan d,e l  «toüíf mtridos. Agües, vigorosos, de lineas 
agradab les ; pero de poca alzada 
Y o. m uchacho demasiado crecido 
pare mi edad, amaba los caballos 
altos, de grande estampa, que cau
sara  Im presión . .  . Conseguí, en 
vacaciones , llevarme un caballa 
de m edia sangre inglesa, de gran 
porte, m ucho más alto que el ca- 
ba ilo  de m ayor alzada del fundo.

C om o es natural, aquel caballo 
distinto de ios que yo había mon 
tado  en el terruño, "Prince". co 
m o lo llam é, fué mi favorito.

H ube de chocar con Domingo

El «W :

fanti

íltj», JjiüP
k a ,
P i!"  . y s í ”  
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I' ¿Bit’ ’ 
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- * un cí
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iresti.' i 
* pinta 

0 ios trab

a abane 
|¿Íeto te t:

ü coa sol1
i Ci
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io r o  o
I !» fcce,’i

ARBOLES FRUTAI í  i'itatón

A  la vista, ofrece el Criadero Corrial, en su local de ventas, situado en,
Este Criadero garantiza sus variedades; porque el propietario toma parte| 

te en la injertación.
A rboles bien form ados y bien sano».

PR E C IO S LO S M A S  B A JO S  D E  T O D O S  LOS CRIADEJ
Variedades com erciales, tanto para el m erca do  interno, com o la exportación,

■ V ivero: EN R E N C A . -  T E L E F O N O  87944 -  CASILLA 1854. jf
FERIVn  i

SEMBREMOS SOLO TRIGO DE LAS VARIEDADES SELECCIONADAS
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parte |

adero
lortación.

, 1854,

rmin CQ

({HIERE OBTENER B U E N O S  

SPOR SUS GANADOS,

EN LAS FERIAS D E  L A

1 TATTERSALL

p a r  su s  o c io s  e n  su  d o m i n i o ;  e s  
m á s  b ie n  la  c l a r i v i d e n c i a .  C o m 
p r e n d e  q u e  a lg ú n  d ía  t e n d r á  q u e  
g u e r r e a r  o t r a  v e z  T u r q u ía  y  q u e  
su  d e f e n s a  y  su  p o r v e n i r  r e s id e  
en  su  a g r i c u l t u r a .  E s t a  e s  la  r a 
z ó n  p o r  q u é  a c a b a  e l G r a z i  d e  l i 
b e r a r  d e  im p u e s t o ^  a  t o d o s  lo s  
p r o d u c t o s  d e l  s u e lo .  H a s t a  a h o r a  
p e s a b a  s o b r e  lo s  h a b i t a n t e s  d e  
A n a t o l i a  la  c a r g a  d e  lo s  d ie z m o s .  
S ie n d o  a g r i c u l t o r e s  e n  su  85  o jo , 
p e r d ía n  t o d a  in i c ia t iv a  p o r  e l t r a 
c a  jo .

M u c h a s  g r a n ja s  d e  A n a t o l i a  se  
e n c u e n t r a n  a ú n  e n  u n  e s t a d o  p r i 
m it iv o  l a m e n t a b le ;  lo s  l a b r i e g o s  
u n c e n  t o d a v ía  s u s  b u e y e s  a  a r a 
d o s  d e  e s t i lo  b íb l i c o .  E l  G h a z i  h a  
c r e a d o ,  a  c a u s a  d e  e s to ,  u n $  g r a n 
j a  m o d e lo  q u e  s e a  a l  p r o p i o  t i e m 
p o  u n a  e s c u e la  p r á c t i c a  d e  a g r i 
c u lt u r a  p a r a  l o s  c u l t i v a d o r e s  q u e  
t r a b a ja n  s u  d o m in io .

L a  a g r i c u l t u r a  s e  h a  c o n v e r t i d o  
e n  la  p r e o c u p a c i ó n  p e r s o n a l  d e l 
P r e s id e n t e ,  a s í  c o m o  la  c o n s t r u c 
c ió n  d e  f e r r o c a r r i l e s  es  l o  q u e  
in t e r e s a  p a r t i c u la r m e n t e  a l  p r i 
m e r  M in i s t r o .  E l  P r e s i d e n t e ' h a  
c o n t r o l a d o  e n  p e r s o n a  lo a  c o m -  

1 p r a s  d e  p la n t a s  y  d e  g r a n o s :  d e  
m is m a  s u e r t e  q u e  I s m e t  P a á b a

«La Rural»
EX-FERIAS UNIDAS 
yZQUIERDO

Y RODRIGUEZ
S O C IE D A D  A N O N IM A

Santiago - Chillán • 
Temuco

Propietaria de las más importantes ferias en las 
zonas ganaderas del país

CAÑADO DE CRIANZA, ENGORDA Y 
EMBARQUE

Agr.f-X.

s u p e r v ig -n a  c a ü a  m e t r o  d e  r ie l 
q u e  « e  c o l o c a  e n  l a  l in e a  A n g o r a -  
S iv a s .  M u s t a p h a  K e m a l  v i s i t a  e l 
d o m i n i o  v a r i a s  v e c e s  p o r  s e m a n a  
p a r a  i m p u ls a r  lo s  t r a b a jo s .  C u a n 
d o  h a y a  l l e g a d o  a  u n a  p le n a  
p r o s p e r id a d ,  l o  d o n a rá , a  la  R e 
p ú b l i c a  c o m o  m o d e lo  d e  c u lt u r a  
m o d e r n a .

K e m a l  h a  d o t a d o  a  la  n u e v a  
T u r q u ía ,  e c o n ó m i c a  y  p o l í t i c a m e n 
te , c o n  la  f i l o s o f í a  d e l  “ C á n d id o * ' 
d e  V o l t a i r e :  “ C u ltiv em os n u estro  
j a r d í n ” ,  c u y a  a p l i c a c i ó n  lib e r a l  
h - c e  é l m is m o . .  I n a u g u r ó  lo s  t r a 
b a j o s  e n  la  g r a n j a  d e  T c h i f l ik  
c o n  la  p a la  en  la  m a n o  y  b a jo  u n  
s o l  c a n d e n t e .

H e  a c o m p a ñ a d o  g l P r e s id e n t e  a 
s u  g r a n j a ;  t a l  v e z  s o y  h a s t a  a h o r a  
la  ú n i c a  p e r s o n a  e x t r a n je r a  q u e  
h a y a  t e n id o  ta l  o c a s ió n .  L a  c o s a  
f u é  m u y  s e n c i l l a .  D ie z  d ía s  de  
t r a j i n e s  p a r a  l o g r a r  u n a  e n t r e 
v i s t a  m e  v a l ie r o n  u n a  p r o m e s a  d e  
q u e  M u s t a p h a  K e m a l  P a c h á  m e  
r e c i b i r í a  e n  su  o f i c i n a  c e r c a  d e  la  
e s t a c ió n ,  c o n  ta l q u e  en  n u e s t r a  
c o n v e r s a c i ó n  n o  se  h a b la r a  d e  p o 
l í t i c a .  V i  a  K e m a l  p o r  la  p r im e r a  
v e z  e n  u n a  s a la  d e  r e c e p c ió n ,  c u 
b ie r t a  d e  p e s a d a s  s e d e r ía s .  T ie n e  
4 C a ñ o s ;  s u s  m a n e r a s  s o n  s e n 
c i l la s  y d e s p r é n d e s e  d e  su  p e r s o 
n a  u n  p o d e r o s o  m a g n e t i s m o .  A l 
v e r l o ,  s e  c o m p r e n d e  la  fu e r z a  de  
su  p e r s u a s ió n .

A l  p r i n c i p i o  m e  c o n t e s t ó  c o n  
g r a n  r e s e r v a  a  m is  p r e g u n t a s  s o 
b r e  f u t u r a s  r e f o r m a s  e n  T u r q u ía - 
d e s c o n f í a  s in  d u d a  d e  l o s  p e r io 
d is ta s .  C u a n d o  le  s u p l iq u é  q u e  m e  
m o s t r a r a  su  d o m i n i o  q u e  es  un  
s í m b o l o  d e  l a  T u r q u í a  n u e v a , m e  
c o n t e s t ó  a m a b l e m e n t e ;  “ V a m o s  
j u n t o s " .

E s p e r a m o s  e l t r e n c i t o  q u e  c o n 
d u c e  a  la  g r a n ja .  A  la  iz q u ie r d a  
d e  la  e s t a c ió n  e x t ié n d e n s e  lo s  a n 
t ig u o s  p a n t a n o s  q u e  h iz o  d is e c a r  
e l G h a z i .  D is t ín g u e s e  a  u n a  le g u a

rio.
“ T a . v iv e  n a d ie  o n  ese  m e  

n a s t e r io  , m e  d i jo  o l G h a z i . H e S o !  
c la u s u r a d o  t o d o s  lo s  m o n a s t e ™ ^  
n n f»  exi lr p a r  la s  s u p e r s t ic io n e s  d e l 
p a i\  T a  u o  l l e v a n  £ez n u e it r o s  
h o m b r e s  n i v e l o s  n u e s t r a s  m u je 
r e s ;  n u e s t r o s  n if io s  v a n  a  te ít 
c u e la .  M e  s ie n t o  s a t i s f e c h o ” .

doSlab^L°Srí I,0r " n aI 
su  Í r r e a ' a c o m P id a d o s  p o r
su  a y u d a  d e  c a m p o  y  p o r  su  s e .  
“ r e ta r lo ,  T e w f l k  B e y . P a s a m o s  ñ o r
c a m p o ,  , e m b r a d  y  ha“

b u f f e t  c o n v e r t id a  en,1 L a  e s t a c ió n  s e  l la m a  G h a -  
» ! ’ 1  ?  e,n,  la  83-111 d e  e s p e r a  d e  e s - 
ta  e s ta c ió n  d o n d e  e l P r e s id e n te
a lh ó arí  C° n  SU3 a m le ° s  h a s t a  el
?  ó n  T o n .m 0 tlV °  d e  SU ín a u £ u r a -  u o n .  P o n ía m o s  e n  e l la  e l c a fé .

o „ f ^ H Si\rÚ yenso e n  103 c o n t o r n o s  
ta m o a  a ' í t u a s  v i v ie n d a s  de  

,TrvI Er0S: en una de ellaa o c  n o s  
™ l l r “ 1  c o la c i ó n  d e  p a n  s lñ  

le v a d u r a  c o n  le c h e  c o r t a d a , q u e  el

democráticamente.1 C° °  dCl'Cla' y 
H a c e  s ó lo  o c h o  m e s e s  q u e  c o -

S 2 . 103 traba¡“3". d
D e  r e g r e s o ,  en  a u to , a  lo  la r g o  

'  a  r u t a  a e  T c h i f l ik ,  p a s a m o s  
f a c c io n e s  d e  c e n t in e la s , q u e  n e . 
v a h a n  k e p l  d e  k h a k l ,  q u e  h a  
r e e m p la z a d o  a l  f e z  y  a l k a lp a k . ,  
E n  o t r o s  t ie m p o s , e n  lo s  d e l  C a -
o m í v ’ 3 ,0 0 0  h o m b r c s  r o d e a b a n  el 
a n t ig u o  s e r r a l lo  c u a n d o  e l S u ltá n  
se  t r a s la d a b a  a  la  m e z q u ita , s u 
m id o  e n  u n  r in c ó n  d e  su  c a r r o z a  
c o n  la s  c o r ü n a s  c o r r id a s .  r o z a  

E l  h é r o e  d e  la  r e v o lu c ió n  t u r .  
e n  a u to  a b ie r t o ,  c o n  lo s  

c a b e l lo s  e c h a d o s  a l  v ie n to ,  la  m i .  
r a d a  f i ja ,  a lg o  s o n r ie n te  y  s in  t e 
m e r  a  la  m u e r t e  n i a  n a d a .

E n  u n  r e c o d o  d e l  c a m in o , q u é  
e s ta  a c t u a lm e n t e  e n  c o n s t r u c c ió n ,  
la s  r u e d a s  d e l a u t o  g ir a n  d e s e s p e 
r a d a m e n te , e n t e r r a d a s  en  e l b a r r o ?  
e l c o c h e  s e  d e t ie n e  y  M u s ta p h a  
K e m a l d a  la  o r d e n , s u s p ir a n d o ,

lo s  o c c id e n t a le s ,  t u i t i v a  se e i m e u  
y  se  e x p e r im e n t a r á  s o b r e  o t r o ?  
c e r e a le s .  S e  n e c e s i t a r á  t i e m p o  p a 
ra  v a l o r iz a r  t o d o  e l d o m in io ,  p e 
r o  se  r e a l i z a r á  e l  m i l a g r o  m e d i a n 
te la  r e s o lu c ió n ,  c a p i t a l  y  v o l u n 
ta d  d e l  d u e ñ o .

N o  e s  s ó lo  la  fa n t a s ía  lo  q u e  
in d u c e  a  M u s t a p h a  K e m a l  a  o c u -

? 008 r S a i  la  c o m is ió n  Ín ter - 
t° f  .  zru'stapha f ir m a r o n  el a r -
llla^ , y E u é s  de la g u e r r a  d e  
misticle tu rca . N o  h a y  re -
la lndePLnd,a  costa  qu e  se e x t ie n -  
“ íeC°t.1 n ¿estros  o jo s  qu e  n o  le  
de el n o m b re  de  u n a  b a -
re5 r rMe in d ica  e n to n ce s  e l d e s 
c a d e r o  del estan qu e y m e  d ic e .

con oce  el t e r r e n o ; '.  S i -  
aue aseguraron  su d e fe n sa . 

6eKC.pónd“ m e a f ir m a t iv a m e n te  
con los ojos, y I » « «  

“ yfcÜSSl c o m o  u sted  
¡ó ve, pero en realidad  están  
rrados todavía."

Asi es com o  se e x p r e s a ; b r e v e 
mente, en s ím b o los  e v o c a d o r e s .  
Su mirada abraza  desd e  esta  a l
tura una inm ensa ex ten s ión  del 
país; el punto en que nos e n 
contramos d om in a  un h o r iz o n te  
vasto, una trip le  c in tu ra  de m o n 
tañas. D istínguese a lo  le jo s  lafi 
crestas nevadas y m ás c e r c a  las 
alturas som brías de la  a lt ip la n i
cie anatoliana. Es ésta un a  r e g ió n  
ruda todavía que so la m e n te  s u a v i
zan los juegos de luz y  de  s o m 
bras, pero M ustapha K e m a l se  h a  
encardado de h a ce r la  fé rtil .

Extiéndese su d o m in io  m á s  a llá  
del horizonte, hacia el n orte , o c s -  

i te y sur; com p ren d e  u n as d iez  
i mil hectáreas, 1.000 de  las  cu a le s  

están cultivadas. P o r  el e s te  s l- 
’ gue |a vía férrea  casi h a s ta  lle 

gar a Angora; bosq u es  de e n c in a  
alternan con los s e m b ra d o s  de

~----------- -------------------^

la  a n t ig u a  A n g o r a  en  u n  n i c n o  ^e 
la  m o n t a ñ a  a  e s p a ld a *  d e  s u s  d e 
fe n s a s  r o m a n a s ;  s e  e x t i e n d e  a  sus 
p ie s  la  c iu d a d  n u e v a  c o n  s u s  f i 
la s  d e  b la n c a s  c a s a s  in c o n c lu s a s ,  
y  m á s  l e j o s  u n  p u ñ a d o  d e  v i l la s  
q u e  f o r m a n  e l  b a r r io  d e  D ja n k a -  
y a . D iv ís a s e , s o b r e  u n a  c r e s ta  d e l 
o e s t e , ig- c ú p u la  d e  u n  m o n a s te -

de  d a r  m á q u in a  a trá s . P o n ía s e  »1 
so l, q u e  la n z a b a  s u s  p o s t r e r o s  d a r 
d o s  in f la m a d o s  s o b r e  la  c iu d a d  de  
A n g o r a ,  E ¿  P r e s id e n t e  s e  e x c u s a  
y  a g r e g a , n o  s in  c ie r t o  o r g u l lo :  

“ T o d o  e s tá  e n  r e c o n s t r u c c i ó n  
a c t u a lm e n t e  e n  T u r q u ía ;  lo s  c a 
m in o s , lo s  f e r r o c a r r i le s ,  la s  c a »  
s a s . . y  la s  cabe_zasr* _____________

t r ig o . M i l la r e s  d e  o v e j a s  p a c e n  eu  
la  e s c a s a  y e r b a  d e  la s  la d e r a s ,  y  
la n  a l e g r e m e n t e  s u s  r o n d a s  e n  la s  
la b o r e s  t r a c t o r e s  y  s e m b r a d o r a s

iroD e r a c u í r d o  c o n  la s  n u e v a s  I d e a s  
n a c io n a l is t a s ,  t o d o s  lo s  t r a b a j a d o 
re s  s o n  d e  n a c i o n a l id a d  t u r c a ,  
h a s ta  lo s  m e c á n i c o s ;  p e r o  lo s  m é 
t o d o s  d e  c u l t i v o  s o n  t o m a d o s  d e

V W  te- s u a v ls a e »  la  

c o r , e s -f. E s » 40 y u s ted  ir

•■'”í 'í - T “ s s ‘ *Ví

. ^ Í P H A  KEMAL ENSEÑA LA AGRICULTURA
DE TURQUIA EN SU ESTANCIA AGRICOLA.

í r íl L TU R A M U N D I A L
f. R "SiñüA T O 4A 1/E N S E Ñ A  LA AGRICULTURA-
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IN F O R M A C IO N E S  E C O N e ift
m  M I O M E!) eTPRECIO D E L l B r i T T ñ i S
TA CASI TOTALMENTE V E N D T D A lIr o O T A  DE CEBADA. -  L O S l R m M l i A Ñ W E K F M  ^  ™  

LAS PAPAS HAN MEJORADO VARIOS PUNTOS. -  CONTINUA EL INTERES POR
taclón  aun- i -----; -— _   ̂ ^ T O  iTlv

La situación del m ercado de pro-

P ^ o V “a « U - ¡

día la Feria tóta c iu da d*
53 m ercado reaccionó. Se han efec

tuado*1 ventas a ? 40.50. baso Provi-
^ D espués de la fuerte b a ja  que h u 
bo hace pocos dias en  el exterior, ha 
subido un poco este cereal.

El jueves últim o se cotizó  a 1.08 
en  Chicago a 39 s. en  L iverpool y a 
$ 8.90 en Buenos Aires, precios mAs

bajos qu e  los que tenem os aquí.
Se cotiza  el F lorence a  $ 4 2  V ei 

b lanco del centro, de $ 40.50 a M i  
los 100 kilos sin  saco, en tierra **ro 
v idencia .

CEBADAS . .  .
Se estim a que la  cosecha está, casi 

totalm ente vendida, quedando pocos 
lotes por em barcar. La clase del P£i- 
cerveceja  cerró a $ 34; la de 
clon a 33 y la  forrajera, de *  301 a 
I 31 I03 lo o  kilos, con  saco nuevo, 
base barrancas. ,

Lo m ism o ocurre con  la  ch eva ller. 
queda m uy poca. La de Prtaiera vale 
8 35 y  la do segunda $ 32 100
kilos, puesta en desvío Malecones 

FKEJOLL3
El m ercado está m uy firm e. se

tim a  que de los de exportación 
dan m uy pequeñas cantidades y  que 
de los de con su m o Interno » « ' 
casear. van a es-isear.

He aqu í Irs cotizaciones recientes- 
Coscorrones, l  120.
Bayos, $ DO.
Burritos. $ 98.
Estos precios son por 100 kilos con 

ico, en  bodega de Santiago 
M ilagros. $ 130.
Caballeros, $ 120.
Cristales, $ 130.
Arroces, $ 140.
Trlgu ltos, $ 130.
F rutillas. $ 80.
Araucanos, $ 75.
R ed K ldney. $ 100.
T odas estas cotizaciones

1 >
Ha seguido 

de este grano hnvuraildo la «u 
alza da 4 Dunfcblendo obte?ulv%

$ 40 e Igual p r e c i ® 1  caiíLíopoc 109100 w S’S 'sg S S jS
Tam bién ha l i ? ™  ^  H<¡' 

so cnl»v>Qr, Dartldno _.or adquj.f i i f i o i  i'S  R ed K ldney. 8 100. go colocan Dartldoj, z~~ adqm.
. ---------- -  Alres oréelos m as r.. . . . . . J o  esté m uy firm e. Be es- T odas estas cotizaciones se ín fle n - Las a m a r in a d a m e n te  0 Ue5»n

ÍL C O N T R O L  Á LA E X P O R T A C I O N  T I E N D E !
E L  C O M E R C I O  H O N E S T O

MIRA AL AUMENTO DE LA PRODUCCIÓN Y A LA CREACION DE TIPOS STANDARD. -  TODOSTosI roDUCTíK 
M1K DEBIDAMENTE CONTROLADOS. U0S
E l Gobierno ha sancionado el R e 

glamento General de la  L ey  «obre 
Control de Exportación.

Este cuerpo do disposiciones, co
mo la ley que reglam enta, esta  ins
pirado en la necesidad de jm Prf™j.r 
un rum bo nuevo, no sólo al com er 
cío do la exportación, sIno *  A * lJro"- 
ducclón misma, para aum entarla  y
m ejorarla.

L os  cada ^ - ' £ 2  
blem as de) com oro , g los

*FJ »e V !.^ d£ c A r ‘C?e^en?í:
ftón 'V réctT c 'L  i;  «  ^ “ “ ta m T d t  
^ r c T t K S é n a l .  í  P ™  la

i

m ayor eficiencia  de dicliae reblas, 
se ha tenido en cuenta, a s i tí .n to- 
rés colectivo, com o el in terés indi 
vidual de las personas consagradas

“  P o r  e s ta 'ú lt im a  consideración, el 
actual Gobierno ha  mirado prim or- 
dial m ente la  form a  de ganar ei 
prestigio  de nuestros produ ctos en 
los m ercados extran jeros, cuidando 
al m ism o tiempo de h£ ce^ C{J™’
paña de propaganda de d ichos pro 
ductos en tales m er°a ‘: ° s* _L a enseñanza recib ida  en num e 
rosos  ensayos y la de ^  ®e8e 
experim entados en el com ercio  ex te - 
rior, aconsejaron  al G obierno adop_ 

, tar, com o prim era medida, la. stau
¡darizaclón del producto, y ^ e ljd s tcm a

e l  m e j o r  a b o n o  q u e  s e  c o n o c e . -
LEY DE 32% EN ANHIDRIDO FOSFORICO 

SOLUBLE

(radas .

Sembradoras “ DEERING” al Voleo

de con tro l o ficia l, que ha sido re 
cientem ente Inaugurado.

El prim er ob jetivo, o sea, el de 
standarizar el producto de exporta 
ción, obedece a  un principio econ ó
m ico observado casi universalm ente. 
L os países cu y o  com ercio  con stitu 
ye una ram a Im portante de su  eco 
nom ía, se  han apresurado a  e x i
g irlo  al productor, en virtud de ser 
un m edio e fica z  para e l sos ten i
m iento del m ercado, tanto nacional 
com o  extran jero . A ún m ás, d iv er
sos  G obiernos se  ahorraron reg la 
m entar esa m ateria, porque los 
m ism os productores, a l exam inar y 
ensayar sus ventajas, adoptaron  es- 

| pon tó.nea m ente la standarizaclón.
D esde sus princip ios, so v ló  que 

e l tipo standard de producto, al 
un iform ar y  m ejora r la  calidad de 
éste, cualidades unidas a  una o fe r -

UJoso?Br c lp o c t " 1deSrialoi5™t« 
intermediarlo y de,1 »™aúotor, £ ,

resolverse en benefinl ), i
colectividad, por cu¿ ' '°  "• " i, „  
m ayor volumen de neme,", ' ‘  “»
rro de esfuerzos y ,,r) “bo
tados menores costos y , luUtt« 
cuencla, una mayor Stllld.a 

La segunda finalidad .  
por el Reglamento 1  I. 8UIÍS
de o asegurar la m L t . " “ I 
del sistema, a objeto n. , 1',pclí» 
las prácticas del antleín * 11Uí“  
basadas e „  el « ¿ S f *  g g A

glamenlarias” 'b o '“  
atribuciones a un nuevo ó'r8S m “  

, La Inspección de E xportación^ 5 cargada de o m m i . . / ,  uon- en-

¡Ü

EN EL EXTRANJERO se IT re sá T  
por nuestros PRODUCTOS DE|

Ventajosas posibilidades que se ofrecen a nuestros productoi 
choapinos, artículos de greda, etc., 1

En el D epartam ento de Com ercio 
del M in isterio  de R elacione* E xte
riores hay a  d isp osic ión  de lo s  in
teresados, todos las In form aciones 
re lativas a  las sigu ien tes oportu 
nidades de n eg ocios :

A lem ania.—  Un com erciante do 
H am burgo, agente de com p ras de 
productos ch ilen os, desea re lac ion ar
se con  exportadores do m inerales, 
drogas, h ierbas y  cortezas, quillay, 
cera, m iel de abeja, etc.

BrasiL—  San Paulo. R epresentan 
te de varios im portadores de vinos

1

franceses, desea prestar sus serví, 
cios, com o comisionista, a los ex. 
portadores de vinos, frutas y con
servas.

Cuba.—  Una firma de esta plaza 
se Interesa por representar a expor
tadores de importancia, en fréjoles 
ajo-, y  cebollas.

Santa Te (Isla de Los Pinos).- 
Un comerciante en naranjas y to- 
ranjas, ha manifestado deseos de po
nerse en comunicación con importa
dores de frutas que tengan interés 
en com prar dichos productos.

Economizan tiempo, trabajo y clineio

D E S IN F E C T E  SUS S E M IL L A S  C O N :
USPULUN: para tratamiento por solución. 
TILLANTINA: para tratamiento en seco.
y obtendrá buena germ inación, plantas sanas y  vigorosas, au
mento en la m acolla y m ayores rendimientos.

Saavedra,Bénard & C ia . Ltda.
SOCIEDAD COMERCIAL

A g r.— X .

PULVERIZADO!
«DEMINÍ

A cab am os de recibir una g 
P ulverizadores, en uso en el mu 
g ra n des  arboledas frutales de ( 
u so  en  Chile se está genera"— 
d a d  y  econom ía-

T enem os 12 modelos diferealB 
b oled as. z

Solicítese folleto a la

G R A N  SEM1L1

D u  Belloy 1 4
Puente 563.— SANT^^f

M gE l in I ^ W e n  a ir e a d o s  s e r a n I I I M W Í a sI aliíl


